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BOTICA 
PRECIOS;, As 


E THESOURO PRECIO 
DA LAPA, 
Em que como em Botica, e Thcfouro fe achaé 
todos os remedios para o corpo, para a almas 


e para a vida, 


E huma reccita das vocaçoens dos Santos para remedio de- 
todas as enfer «midades , e varios remédios, € milagres 
de N. Senhora da Lapa , e muitas Novenas , de- 

voçoens, e avifos importantes para os pays 

de fi milia enfinarem a Doutrina- : 

Chrifrá a fems filhos, e criados. 

"COMPOSTA, E DESCUBERT Ar 

pelo Miffonario Apoftolico + Ph 

ANGELO DE SEQUEIRASÉ 
Protonotario Apoftolico de S. Santidade , do ha Z2572057 
bito de Sa6 Pedro . natural da Cidade 

de S. Pauho * 

DEDICADA, E OFFERECIDO 

AO SERENISSIMO REY 


D.JOSEPH ,.* 


DESTE NOME. 


LISBOA 
Na Offic. de MIGUEL RODRIGUES 4 
Impreffor do Eminentiffimo S. Card. Patriarca, - 
M. CCD.LIV. 
- om todas as licenças nece/farios, e privilegio. Bobs 
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proindo: Tui Sacerdote: o nã 
zural: da Cidade de S. Paulo do 
Brafil. Meridional para” offere- 


cerlhe , nao os thefouros:, que 


os fetis parricigs Paulifas nelle 


defenbriruô: ,.más. o da devoção 
da- Etr gem Sántifima, May de 
Deos,. 27 
Juaimagent,. que c com otitulo da 





Lapa Je wenera. naquela. vafa 


Regiao, tem obrado tgô nuUmer 
raveis prodígios, que fe acha Ja 
reproduzida em dous Seminarios » 


e em dezafete Igrejas , bumas. 


fundadas de novo , e outras reedi- 


-ficadas , e quafi ; todas annexas ao - 


Real Dida de V. Magefa- 
de; eem muitos Oratorsos publi- 
cos» edificados com o primor. da 


Pre | 


1 


-efpecial favor. a 


- 


arte, e defpeza confideravel.., 
tudó-por meyo das dilatadas , e . 
laboriofas mifloens » que. com def- 
prezo das facigas de buma 'pere-. 


grinação. taô larga , e Jo imjlado 


do “zelo da falvaçao das almas, 
- fiz »e edifiquei em varias povoa-: 


çoens , e dos certoens dos ( uaya- 


zes, eCuyaba. Os thefouros do 
“Ceo, Augufiifimo Senhor, [aôs 
como V. Mageftade Fidelifima 


reconhece, mass precio/08, é mais 


“perduraveis que os do mundo; e 


bum Monarca taô inclinado 4 
piedade; como he notorio, nad 
deixara de aceitar efla oferta, 


“para que taô foberano exemplo 


Jeja eftimulo da mefma devoção . 
aos fieis valfallos ; e tambem pa- 
ni a rece 


ma 


mecê fe faz merecedor da bonra 


defta aceitação bum Americano 
Portuguez, que expoz a vida 
aos defcomodos de bum núvio , os | 
inconflancias dos ventos , e a for- 
midaveis perigos do mar, fô por 


“Tograr o gofto de vr ver a feu 
» Rey dá de tab lonre , nao do 


Oriente, como os Magos , que 


“verao à Corte de Bellem ;mas 
do Occidente, la deffe novo mun- 


do das matas do Brafil , don- 
de nad traz ouro, nemmyrrha, 
mem imcenfo; mas efte thefonro : 


“da Miy de Deos para oferecer. 
a V. Mageftade, a quem tanto 


t 


amava por fe. 


““Abrabaos Sacob, David, 
e outros sllujtres varoens fo- 
ad raô 


“sab muito ricos gre. grandes 
ado + porquedos. bens ».que.'a 
Ceo: Íbes. defembria , Javravad 
na terra cada dimglorio(os dias 
demas a Deos: Ihovirad os 
noffos olhos praticado com gran- 
de excefo , e: admiração: da 
Chrifandade , e ainda destas 
fieis naquele fempre memora- 
vel Monarca, o Fidelifimo Rey 
D. Soai V. porque o pio da 
feu .coraçaô maguanimo o fazia. 
gaftar em Jufragios , e obras 
pias as immentas riquezas sque 
lhe oferecia a fidelidade de Jews. 
vaffalios. Por so nas maçaeus 
eftrangeras nad fe oútisa o. 
Jeu nome fem muita veneraçaã, 
amor, e imveja. Mas efla wir- 


Pude 


! 


sude taú beroica: vemos hoje em: 
-V: Mageftade de tal forte re . 
tratada , que parece; Ihe be - 
bereditaria com. a coroa, e 
que'por meyo della chegara a 
poluir. mayores riquezas , que 
4 porfia lhe defcubrirao os mens 
patricios. ap 
-Ob que fortuna teriaô elles 
fevieffem à prefença deV. Ma- 
geftade, como eu a tenho de ir 
huma » emuitas vezes à prefen-: 
cade V. Mageftade por conhe- 
cer de vifla o que por fe adora- 
way reconhecendo-o. por meu Rey, 
e Monarca a bum Prsncipe fem 
Sfegumilo: Nemo natus eftin ter- 
ya 5 ut Jofeph , qui natus eft, 
Princeps fratrum. Eccl. 45. 17€ 
gem oi at 





f 


até nomome » ente, dos feus ir- 


maos, moftrando em tudo fra € 


deza , bondade , e magefia 
ferençandofe -dos mefmos  afiros 
jeme bantes buns aos outros: 
Stella differt ab ftella in clari- 
tate; diz S. Paulo, que parece 
que com tres dedos Juftenta a ma- 
china do mundo. :. Appendit tri- 


bus digitis molem terre. Kar. | 


AO: 13. sraiÃa ts 
EStes tres dedos , Senhor.fe 


dividem para mayor honra » € 


gloria de V. Magefiade pelo fem 


Reyno , tendo por coroa a gloria, 


e bonra mefta Corte de Lisboa: 


Gloria,& honore: coronafti eum 
Domine, fabricada com aquelle 
“ouro, que dos feus, dominios do 
Ea o mmd- 


“ 


difa 


€ 


a ; 


) 


sauivo dilatado Brafl emricas 
frotas enriquecem, e adornad 
a toda a machina do mundos 


- Corons aurea fuper caput, ejus, 


illuprada ,.e efmaltada de -pe- 


“dras preciofas » e finifimas da 
India ,e Conquifias, que chegaô 


acfe Reynopáraluzir , e bri- 


Ibár por todo o mundo: Pofuifti 


in capite ejus coronam de la- 
pide pretiofo. Pois Senhor, afim 
be V. Ma geftade reconhecido por 


bumacoroa de tanta gloria, e de. 


santas riquezas : Gloria, & di- 


- vitiz in domo ejus, perpetuan- 


do a fua juftiça-na fama da pof- 


zeridade : Juítitia ejus manet in 


feeculum fxculi, para mais cref- 
vêr nos coraçocns de feus valfal- 


los 


los agofão da obedsencia, e fidels- 
dade para fe avantajarem no fer- 
viço de Deos, e de V.Mage/tade, 
cuja Augufiifima pefjoa o Ceo 
guarde dilatando tantos amnos o. 
feu clementifimo , e admira- 
“ mel governo , como eu com toda a 
Jua dilazada Monarquia: defe- 
jamos, evermos aV. Magefta- 
de como nojo Rey exaltado no 
Cro gozando de buma eternidade 


“ávifta de N. Senhora da Lapa, .. 


e da Santifima Trindade , Pa- 

“dre, Filho , e Efpirito Sanio. 

— Amen. Ra 
Angelo de Siqueira. 

Pobre Miflionario Apoítolico. 
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PROLOGO., 


Lgum Aftro deftohhecido ' ain< 
a da das obfervaçoens Aftrologi- 


cas domina fem duvida no hos 
rizonte da Cidade de S. Paulo , .o qual 
com influxos muy activos inclina os 
ânimos dos Pauliftas, feus habitântes , 
naõ (ó a ferem nobres, mas altivos; naõ 
fó valerofos , mas-temerarios, naô fó 
Faboriofos , mas exploradores , naõ fó 


obedientes, mas hoje: tambem obedi-; 


entiffimos , naô fó defprezadores de 
cabedais , mas tambem ambiciofos de 
honras.-'Efta uniao de. circunftancias , 
que nelles concorrem, os moveo de(- 


de o pripcipio da fua povoaçaõ: a = | 


xarem” o commodo das fuas cafas , 
cômpanhia de fuas inulheres , pesso 
ro de feus filhos ; e a communicaçad 


“dos parentes para exploratem, e reco- 


nhecerem -os - paizes circumvizinhos á 
cufta das fuas. proprias vidas, e fazen- 


das, A efte fim entraraô pelos infrica- 
dos. 


/ 





- dos bofques ; de que eftavad provados 
aquelles vaítiflimos certoens, e aba- 
tendo altas ; e groflas arvores, abri- 
raô caminhos, atravellaraô caudalofos- 
rios, combaterao com os barbaros ha- 
bitadores das fuas margens, devafta- 
raô os animaes ferozes, que os aco» 
metiaô nos matos; e deftruirao bichos 
formidaveis, e venenofos, com as 
meímas armas, que levavaôõ para a fua 


defeza , grangearaô , caçando, o (eu 


proprio fuítênto , e aliménto. 

| Entranhados em paizes eftereis 
da fua patria, acabado o provimento 
da polvora, e chumbo, com que fahiaô 
com ella munidos , levando nas bocas 
das armas o remedio para as Íuas, e 
achandofe fem. os meyos precifos pa- 
“ta a caça, os conitrangia a fome a nu- 


trirífe, comendo raizes de arvores, e- 


de plantas deíconhecidas , cuja vene- 


nofa qualidade os condemnava a huma 


arrebatada morte. 
Outras vezes mortiaN OS Pauliftas 
E . “del. 





* defpedaçados nás-unhas; e gárras dos 


Tygres;, e das Onças, € a mifitos en- 
eulirao as cobras , efpecialmente as 
chamadas Boiguafltis, e Giboyas, e 
Securis , ou cobras de Boy, que de 
ordinário faõ de vinte palmos de com- 
primento , e algumas de muito mais , 
as quaes fe fingem de fórte., que pafe- 
cem arvotes , ou paós fecos, e quando 


* querem matar a qualquér hômem, ou 


animal do mato, óu do campo, paf- 
fando perto dellas, aflentaõ , ou plan- 
taô as fuas caudas como raizes na ter. 
ra, e ficaô como immoveis, e paílan- 
do qualquer horiem , ou animal: por 
perto, fe lhes lançaõ, e enrofcandofe 
nelle velozmente, o vaó apertando, é 
trincandolhe os oflos com huma tal. 
força contritiva, como qualquer co- 


“bra enrofcada em hum coelho , lhe fa- 


zem taô brandos os oflos, como cera, e 
o levsô á margem do rio, ou lagoa; 
e pouco a pouco lombendo , e chupan- 
do o metem no ventre. E fe acafo al- 

| Í gum 


gum homem ferida scahe em cettas ld: 
2035 »Qu-rios, em hum abrir; e: fer 
char; de -olhos ficou: confumido; fem . 
“apparecer mais veítigios; dó que -orrio 
tinto, em fangue , porque: huns peixes 
“ que «na; lingua . Brafilica lhe chamad 
Piranhas ,, que;no idioma Portuguez fe 
chama peixe tizoufa s. daô taes denta- 
das no corpo , que com oflos, e carne 
defpedaçaõS tudo por terem os dentes 
como navalhas. co tos 
- . Outros acabaõ. a vida, quando 
por mitigarem a fede lhes he precifo 
por falta de aguas cavarem a terra, ou 
defcubrirem charcos immundos , e lodo 
venenofo , e lagoas inficionadas, de bi- 
chos peçonhentos., e ;immuhdicias ; 
- onde com o veneno bebem a morte.; 
- pondo hum pano fobre o lodo para mi- 
tigarem a fede com a humidade da ter- 
“ta, e arvores amargofas; e quando al- 
*guma deftas cobras engolem a algum. 
homem, ou animal, como o boy, cer- 
vo, ou veado ; fó naô podem engulir. 


J 


O - 


es 


V' Cu O mi. 


“oo 


da Ta 


as atmaçoens, e lhes ficas eftas pela | 
boca , fervindolhe tâmbem de morte 
Ó que lhes parecia lhes confervavaa 
vida, e na margem do mefino. rio, ou 
lagoa, fica6' mortas as ditas cobras; 
é fé lhe converte o corpo em bicha- 
ria, da qual renafce, como fenix , 
outra cobra femelhante. 

- Outros affaltados de improvifo. 
por “huma: múltidaõ de barbaros,'eraô 
viétimas facrificadas á fua fereza , e 
crueldade. Eftes acompanhando com | 


- Os feus altos, e diflonantes clâmores 


o horrorofo das fuas buzinas; € cais: 
xas de guerra, e trombetas tofcas:, 
que podem caufar fufto ao valor mais 
intrepido , cegando 20 mefmo tempó 
com a poeira , que levantavaõ ; ba- 
tendo .o arido chaô com os: Pês ; Co 
com as lanças , difparavaõ toritra eli 
les chuveiros de frechas, e de: outras 
armas curtas de artemelto. » chamadas . 
bilros; e reduzem ranchos intéiros à 
tao lamentavel eftado , » que nem a 

= | 0 


] 


(ó efcapava- para referir no feu pair. 


eita fatalidade , e 16 fe refiftavao pe- 
Jos campos , quando vinha6., quiras, 
tropas, as ofladas dos. corpos,» que 
“como, deípojos. ideia dos ifhimis 


t 


olhos dos Pauliftas, choravaô eltes a in- 
felicidade de feus pays, e filhos, vens 
do a huns lanceados, outros frecha- 
dos, outros laçados: » outros, deípe- 


F 


— daçados, € finalmente outros, já fem 
- cabeça, porque as.que. efcapavad de 
ferem quebradas, lhas tirava para dos 


mefmos cafcos: fazgrem copos, para | 


beberem agua, 6..as fuas coftumadas 
bebidas, tendo, por troféo da, vito- 
toria beberem por: caícos das .cabes 
ças dos homens brancos. | ud 
—— “Qutros, fotmavaô os, feus. acam= 
pamentos nos lugares,em que pernoi- 
tavaô, fabricando, quando podiad , cas 
banas, para paflatem. a..noite , ou al- 


guns, mezes,em, quanto fe preparavad 


de mantimentos, ou plantavad, € (Os 
a q RR ”  lhiao 


A 


lhisópara poderem continuar a jorna- 
da, e com algum abrigo, e acautela- 
damente pondo guárdas no arrayal,. 
que vigialem por quartos para fe fe-. 
gurarem dos aílaltos das onças, edo . 
ntio; mas eftes havendo aflinalado 
e dia .o fítio, em que acampavad, fa-. 
ziao por elevaçao tiros fobre as caba- 
nas, € por meyo ão fogo, que fabem, 
pôr nas pontas das frechas, excitavaõ, 
nellas hum incendio,: que devorava, 
com as; fuas chamas o que o trabalho, 


“do dia tinha fepultado no. fono mais * | 
| profundo, 


- Quantos naõ podendo | já aguantar 
o trabalho das marchas , fomes, fedes , 


fadigas, trabalhos, doenças, e vencidos 


da fua propria debilidade,confiderando 
por infeliz a huma vidá taô laboriofa 
fe metiad pelos matos mais efpeífos ,. 
bufcando a morte por alivio, ea vida 
por trabalho ., e alli huns moribundos,. 
€ outros mortos lhes davaõ fepultura | 
ds ficas nas fuas entranhas ; .€ naô ha- 

** ij . verá 


vêrá narrativa, por mais expteffada ; 
que fea , que pofla explicar fem 
muitas lagrimas o que tem padecido 
Os Pauliftas neftes defcubrimentos , 
que parece. que a melma' terra , 
quando em montoéns fe defpenha 
com a violencia dos terremotos, e 
tempeftades , principalmente quando 
para tirarem ouro, abrem , e raígaõ 
os pés dos montes para fe entra- 
nharem” pelo meyo da terra, é efta 
ém pedaços fepultá aos “homens 
“para naõ ferem mais viftos ; nem cos - 
nhecidos no mundo. . l | 
Mas a “grande configiicia ge ou- 

tros , defprezando' as inclemencias. 
do tempo defattendendo ao trabalho 
das marchas, vencendo os difcom- 
modos da vida, e perdendo o ter-. 
ror aos aílaltos, continuarad a cor- 
tar boíques , e abrir caminhos , a 
penetrar certoens, a combater com. 
o gentio barbaro , fazendo à muitos » 


e algumas mulheres prifioneiros ; 
—  con- 





a bz 


confeguiraõ o-defcubrir fítios fecun- 
diflimos em minas, de ouro no Ri-. 
beiraô do Carmo , Ouro preto , Rio 
das Velhas, e todas minas geraes ; 
Serro do Friá”. Rio das: Mortês a 
Guayzes ; Cuyabá » Mato groflo , e 
outras de finiflimos diamantes, ede 
efmeraldas, e já hoje pelo Brafil com 
minas de prata desfruta a Real Co- 
roa deftes Reynos; e com que fe tem 
enriquecido huma innumeravel mul- 
tidao de Portuguezes , que concor- 
reraô a aproveitarfe das producçoens 


deíte' inexplicavel trabalho dos Pau- 


liftas ; huns eftabelecendofe no mef- 
mo paiz , que fendo de antes incul-. 
to, e deferto, fe acha hoje cheyo de 
povoaçoens , de que algumas lograõ 
já -o titulo de Cidades, e de Villas: 
outros recolhendofe a Portugal: com 


as riquezas, que alli adquirirão, fun-. 


daraô cafas , e vivem com a opulencia, 


que nunca eso Brangear feus - 


avós. 
as “Elias 


Eftas trabalho(as fadigas dos mo- - 
. radares de S. Paulo , continuadas por 
tantos annós, accrefcentaraô huma 
confideravel extenfaô aos dominios dá 
coroa dePortugal,e hum augmento mui 
avultado ao feu thefouro., para o qual 
conduzem annualmente' as frotas da 
America mais quantidade de ouro, do 
que nunca transportaraõ as que Sala-. 
maô mandava de Ofir, mayor numero 
de diamántes , do que em nenhum tem- 
« potributou Golcondá ao Grad Mogor. 
Mas tambem produziraô as grandes 
“mercês, € honras, com que os noflos | 
Auguítos Monarcas, artendendo a taôS | 
importante ferviço , lhes fizeraõ, nad 
fó efpeciaes para as fuas pefloas, mas 
commuás para todas as familias de 
S. Paulo prefentes, e futuras , enobre- 
cendo à fua Villa com o titulo de Ci- 
dade, conferindo aos fens Cidadaõs 
O mefino predicamento de Infançoens, 
“que por mercé antigalograõ os do Por- 
to » elevando a fua Igreja Matriz a Sé | 
ee O Ee, Epif- 


Epiltopal, e eltabelecendo tidila à Fei 
fidénicia dé Govériiador dá Próvihcia, . 
Aihda quê hoje fúpprithido d góvtino, 
mas com agr s de que Sua Ma” 
geftade pot fad Real derred ha de: 
fet feivido prover dé Governador, 
Capitaó general. pd nã Cidad 
Mariána outra Cdthedral , mandando 
erigir Templos, é Parochias , enfique- 
cerido-as com vafos fágtados de buro,k 
prata , E Comi ornamentos préciofós. 
Fihalménté às thinas, que ao prin- 
eipló tiverao o notre dos povos, que 
as defcubrirad, vietab depois dé com- - 
fritas à tér 6 dás Minas geraes. A fva 
Capitania, as dós Giayazes ; e a do 
Ctiyabé, que hojé fé achaô divididas 
ém góverhos párticulares,todas devem 
o feu defcubrimento á de S.PanloTo- 
dos effés certoéns , que et outtó tem- 
pó fó eraô habitados por férás bravas , 
“óupor homens, que,abftrahidaa forma, 
em póuco lhes eraô diferentes, fe achão 
"hojé povoádos de genrejCatholica.; 'o 
e , ! que 


que nao fó deve Portugal aos Pauliftas 
o ufo do feu dominio, tambem lhes de- 
“vea Igreja a exten(a6 , que hojetem o 
- divino, e verdadeiro culto, Rs 

“ Eu,que fou Paulifta pelo meu nafei- 
mento,e por meus avós,tambem tenho 
logrado o influxo de explorador ;. e fe 
naô defcubri, como os meus parentes , 


thefouros de bens temporaes, faço. ago. 


ra manifefto ao mundo hum de riquezas 


mais preciofas. Os meus patrícios os . 


defcubrirad para o ufo da vida , euo 
manifeíto para utilidade das al inas.Nel- 


ta obra, que dou ao prelo, exponho a ' 


todos os fieis hum. erario de bens efpi- 
rituaes , huma botica cheya de reme- 
“dios, que todos poderá6 confeguir fem 
mais cuífto, e defpeza, que o da fua de- 
voçaõ. Entra, entra leitor confiado nef- 
-ta Lapa, e nella acharás quem te acuda 


'- com a medicina mais propria para: 


curar o teu efpirito, e com ofoccor- 


- fo mais eficaz para remedio da tua: 


Brgencia, e fe eita Botica preciofa da 
La- 


Lapa te agrádar, e aproveitar, pede a 
Maria Santiflima da Lapa alcance do 
feu bemdito Filho faude , e vida pa- 
ra fahiremos 3. tomos dos Mimoenss 
Clama; ne sele. 


Vale, 


- 


“. ” 
= * 
. - 
” 
. - A 
a htadads 
may 
” “ 
Fase . 
“- 
à Va 
* 
as “a 
s 
A do 
. E 
a nd 
Co 
o 4 
gds 
LD 
(L - dos 
3 
ado) 
“f q: 
P x 
o. 
. 
“ 





“* pa . | 
- 
[Ria 
. —a 
E - - = 
- Ré a posa E e 
é a . e 
a 
. , q A . 
er das LP « A “ 4 as . ” a “e a . e, 
= + - a * > . 
. » . r . 
Pros pá . “. , d s + 
- é x E e 
"a ha E - E x ú o 
.. sa 
na — . J 
: Pd = . é 
4 E a . E = 
“a e “ * 4 Dc 
- “ a À E . A 
“us . - = 
Va Uia 
tai " ! Ê, » , 
.. . Eu - qua o , “ a ve se 
f nond (a 
º 
- < o | 
- ; 
? , E 
o é ca ” = € . 
Noeuá E 4 ua . : 54 . 
e? + + “ ; q 
' d+ a . - ud 
,. a E, rem E 4 á , 
A, Es . - 
“2, ; , k 
e . o - “ 
» + o - * , + q 
SC . À 
' 
* - Nasa Co il 
a ad . 1 « 
“ ' 
“e ” & o % 1 ! 
Pio e Pad A | 
Am .— ) 
bo “ Si pa q - f 
.u. ” o . ,. E 
aa . Ga 
“ + 


. 
- 
5 R x e 
" e Pd 
da * 
* É eis “- . z 
Ê ' 
= e “ - Ê 
- j , À ç j 
n A , . - — 
e? .- ' 
E e ndo” “» a E ' + 
- “s . a « 4 
h " - . 
E 4 

q x y Es 
“ 
4 - Ed 

.. “ Pa -—- s 

: " 
a = , - dá á 


LICENCAS. 
DO SANTO OFFICIO. 


Cenfura do M.R.P.M. Doutor Antônio de 
S. Bernardo, Conego fecular de S. Foaô 
“ Emangelifta , Qualificador do fanta 


icio, Exec. 


ILLUSTRISSIMOS, E Rmos. SENHORES. : 


V! por ordem de Vv. Iluftriflimas o Hr 
| vro, que com o titulo de Botica Pre- | 
ciofa pertende imprimir o R, P. Ange- . 
lo de Siqueira Mifhonario Apoftolica , e. 
nelle manifeíta claramente o Author o 
ardente zelo, que tem da falvaçaô das 
almas, propondolhe em multiplicadas de- 
voçoens outros tantos méyos,com que poli 
faô confeguir o fim,para que foraô creadas. 
Por efte motivo , e por naô conter o dito 
livro coufa alguma , que fe opponha aos 
dogmas da noíla fanta Ee > é bons coítumes , 
Julgo fe: faz digno de-fe lhe conceder a 
licença, que pede. Santo Eloy. em 18. dé 
Junho de 1754. a Es 

CC dntonio de S. Bernardo. 


Cen- 


nho de 1754. 


su 


Cen/ara do MR: P:M. Fr. Foad Francos; 


“« Religio/o da Ordem dos Prégadores, . 


| Qualsficador do fanto Oficio ; bre. 


 ILLUSTRISSIMOS SENHORES. . 


I efte livro , que aprefenta o R.P.An- 
gelo de To e Miflionario Apof- 
tolico, e naô fei dizer mais que ifto: Que 


do Rio de Janeiro podeinos dizer agora 0. 


que .Já. fe diz do Rio Jordaô,que he Rio de 


Ee :Fluvius judicit ; pois nos veyo para . 


ortugal efte oracúlo do Rio de Janeiro , 
bafta encontrarmos nelte livro o nome do 
feu Author, para fabermos que naô ha aqui 
coufa alguma contra a Fé,e bons coftumes. 


VV. Illuftrifimas ordenaráô o que forem | 


fervidos. S. Domingos de Lisboa 22 de Ju- 


Fr. Soaô Franco. 


V Iítas as informaçoens , podefe impri- 


mir o livro, de que fe trata, e depois 


voltará conferido para fe dar licença , que. 
“Corra, fem a qual naô- correrá. Lisboa 25 


de Junho de 1754. | 


- Fr. R. Lencafiro. Sylva. Abreu. Paes: 


 Trigefo. Silveira. Lobo. Cafiro. 
ERR | DO 


E ad 








DO ORDINARIO. 
Cenfura do M. RP: MFr. Francifio Xas 
vier de Santa Terefa , Religiofo de S. - 
Francifco da Cidade, Ee 


EXCELmo, E REVERmMO, SENHOR. . 
I olivro, que quer iimprimif oR.P. 
Angelo de, Siqueira Millionario 
Apoftolico ,e nele naô acho couúfas que 
naõ feja conforme ás regras da noífa' fanta- 
fé ,e bone coftumes , pelo que me -parécé 
digno da licença,que pede,para o fazér pus 
blico por meyo da éftampa. V.ExccHéncia 
porém mandará o que for fervido. S: Fran 
cifco 7 de Julho de'1754. "0 | 


1 


à Md Tr 


(e. 


correr vindo conferido. Lisboa 13.: de Jus 
hodelzsa ED TO 

RR 5 À AGRALE 
Es I o SU”, Ds ano pao 


DO 


DO PAÇO. : 


Cenfira do M. R. PM. Fr. Sof b de 
Santa Anna , Religiofo de Tas 
nhora do geo o Carmo, 

| Ei 


- SENHOR. 


4 Ste livro do R. Angelo de Siguei- 
1 4 ra, Miflionario Apoftolico de noto- 
rio exemplo, he huma das mais eviden- 
tes provas , que póde offerecer ao pu- 
blico, para que fe conheça o ardentifli- 
mo zelo da falvaçaô das almas, em que 
inceflantemente fe abraza o fey devoto, 
coraçaô. Pará eíle fim folicita todos os 
IHeyos pofliveis ; e veyo agora a defeu- 
brir os mais eficazes remedios , que, po- 
deria delejar ; porque -faô fuperiores ; e 


taô infalliveisg como . vindos do Ceo. 


Contra os feus Ífaudaveis effeitos he 


certo , que naô pode prevalecer . nem 


O limitado poder do mundo , nem a 


grande aítucia do inferno; porque as ora- 
goens, ainda que dirigidas aos me k 
Cao | em- 


. 


4 


femprç refpeitaô a infinita virtude de 
Deos omnipotente , que naô falta aos pios 
poser de em por mediaçaô Ai ag 
mos - Santos, religi nte o byfca. A 
foberana Mãy Ea ara OR MARIA 
pre com o rp a prio da 
apa he o principal objecto da deyoçaõ 
do Author, pes per | das Po ENA má 
tholicas defeja infundir. Venturofós feraó 
e Pe. REVER ele, celelial . eme, 
lo. dentro do coração , porque “fe; 
conitituiráô. dignos) dos mila pda ir! 
fícios, que a mefma liberalifimã Senho-" 
ra. coftuma defpender.em todas os dor - 
minios Portuguezes , pot onde O zelófo' 
Author a tem feito venerar , pondo em 
execuçaô com fumma facilidade obras dif- 
ficillimas, e quafi invenciveis, tudo em : 
obfequio da Mãy de Deos, que publi- 
camente o favorece. E como as fuas fo- 
lidas doutrinas afim nos pulpitos, co- 
mo nos outros lugares do feu Apoítolico 
miniíterio faô catholicas, tambem as que 
efcreveo neite volume Ífaô puriflimas, de 
forte , que em nada offendem ás leys do 
Reyno, eao ferviço de V. Mageitade : 
donde julgo, que a obra he eguiíima | 
ara ge a é 


“e 


dé fer impreífa. Cârnio de Lisboa 4 de 
Julho. de 1754 


id Pereiro de Santa Anna, 


+ 


Ve fe sola! imprimis, viftas as fic 

cenças do fanto'  Officio ,,e Ordi- 

nario, e depois “de impreífo tornará á 
; Mefa 'para fe conferir, e taxar; e dar 
licença, para que corra, e fert ella naô cor= 
rerá, Lisboa 17 de Julho de 1754. 


Márquez P. Ataide, Cafiro. “Sara: 





o 
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INDICE. 
DAS RECEITAS DESTA BOTICA: 


O numero moítra o lugar.. 


O princípio creou Deos o Ceo, e a 
terra , pag. 1. a 
dd devoçaô do Rofario be a verdadeira me- 
dicina para todas as enfermidades da 
corpo , pag. 2. ; | | 
Salamaô É ia de todas as fciencias, p.3. 
O Profeta Ezequias mandou queimar os. 
livros de Salamaô , pag. 4. 


Maria Santiflima he a verdadeira Boti- 


caspag.s. | Ê 
Cafo aa igio/o, que me fuccedeo na Cidade 
do Porto fobre o mal da id » Pag. 6. 
Fuy chamado para fazer Mifjaô pelo Ex . 
cellentafjimo Covernador do Porto, p. 8 - 
Mercé, que Maria SS. da Lapa fez na Ci- 
dade do Porto a feronymo Leyte; p. 10. 
Em cafi do Nluftrifiimo fenhor D. Louren= 
ço de Amorim ,e a Iluftrifiima fenhora 
Dona Maria Violante com licença do 


Excellentiflimo,e Reverendsflimo fenbor |. 


Belo Governador, Deaô de Villa Viço- 
Ja benzi a imagem nova de nofja Senho- 
ra da Lepa » pagoito | , 
de » P Ee * N alfa 


“ Nofe Senhora da Lapa fe collocon no Con- 
vento de Santa Clara até fe lhe fazer a 
nie Igreja, pag. 11. . | 
a collocaçaô de nofja Senhora teve feliz 
parto huma mulher , pag. 12. 
Na collacaçaô de nofja dba refulcitou 
" huma creança, pag. 12. | 
Mercês de nos Senhora da Lapa, que fez 
no Porto , em Cacilhas, no Convento das. 
Dominicas do Porto; no Bairro alto, 
Rio de Ffaneiro , Ilha grande ,e ao De- 
Jembargador Agoftinho Feliz dos Santos 
Capello quando da Babia foi para o Ria 
de Fâneiro,e as que obrou em Setuval, | 
pag. 13. até 22. cai 
Cafo prodigiofo do Rio de Faneiro, p. 22. 
Doutrina cbriftã, emais oraçoens para 
“os Pays de familias enfinarem a doutri- 
- naáfua familia, pag.26. 0. | 
Modo pratico “ad Conféilor » € COMU 


| ar , pag. 38. 
Modo go pa é Mila Romana ; pag.44. 
Modo de ajudar à Mifja do Carmo , p. 48.. 
Modo de ajudar à Mifja de S. Doming.p.99. 
Novena de nofja Senhora da Lapa, p. 51. 
Modo de rezar o Terço de N.Senbora,p.73. 
Remedio das cinco pedras de David contra 
os.cinco fentidos do bomem,p.9$ «até 109. 
* Remedio, que ufou bum Religiolapara nad 
Rs Soc palar 


a a 





- dalar pelas penas do Purgaiorio;p.1if; 
Oração, que fazia Santa Terefa de Beofias 
para ofervor do efpirito, pag. 114. . 
A mayor devoçaô do agrado de Deos,p.1ISé 
Oraçaô de Santo Agojtinho, pag. IG. 
Remedio para cefjar a peftes pag. 116. | 
Remedio para nad morrer repentinamens. 
£e » pag. I20. 
Resnedio para a boa morté, pag. 121. 
Remedio para o moribundo dizer, ou oua 
“ vir; pag. 122. E ego 
Remedio para encaminharmos os moffos 
— fentidos ao ferviço de Deos, pag.122. 
Remedio para bumna alma fe converter a 
Deos, pag. 126. 
Devoçaõ a Virgem Santiflima , pag. 128. 
Remedio eficaz contra à morte violenta 
de rayos , e trovoens , pag. 128. 
Remedio eficaz contra as tentaçoeus do 
demonio , pag. 130. | a 
Remedio para alcançar a ultima perfei- 
faô., pag. 131. | | 


Oraçaô que Saô Francifco Xavier fazia 

“áscinco chagas , pag. 132. 

Remedio, e-modo mais facil pará a oras 
çaô mental , pag. 132: | 


emedio para a Religio/a, € 


, f 


outrá quals 


quer “pelfoa o car a virtude da caftis 
“dade, pag. 138. | 
| dei k) Pee ij Ré 


Reinedio para arenovaçaõ efpiritual dos 
“votos das Religiofas , pag. 139. | 
Praíticas ; que fe devem fazer às Religio- 
jas » pag. 140. | 
Copia de huma carta efcrita na Cidade do 
- Porto em refpofta de muitas ,que me ef- 
“ereveraô de Lisboa muitas Relipiofas , 
pag. 142. + 
Invejas , que os Anjos tem das boas Reli- 
-giofas » que afliftem no Coro , e antes da 
Communidade ; pag. 160. 
Magnificat em Portuguez , pag. 166. 
Remedio para alcançar o agrado de Ma- 
ria Santiflima , pag. 167. 
Remedio para arder em chammas do amor 
Dyvino, pag. 169. 
RECEITA GERAL DA VOCAC,AM 
dos Santos. . 
ÁÂnta Anna, Remedio para os mifera- 
ho veis,epara tudo, pag. 173. 
Santa Apollonia. Remedio para as dores 
de dentes , pag. 174. q: 
Santo Angelo. Remedio contra os, feiti- 
“gos, CPC pag. 174. | o 
Santo Antonio. Remedio para as coufas 
perdidas , (rc. pag. 176. | 
Santo Anaftafio. Remedio contra o demos. 
nio» e malefícios ; (Pc. pag. 178. 
Santo Amaró, Remedio para as pernas, 
CDA FOOL 2. PAS. Santa 





| 


Santo <Tbrabao Abbade. Remedio para fe “ 
evitar odemafiado chorar dos mininos » 
pag. 180. . 

Santa gada. Remedio para as dores de 
peitos, pag. 181. . 

Santo André. Remedio para a virtude da. 
caftidade, e conflancia nos tormentos , 
pars 6. da: 

Santo Apollinario. Remedio para as que- 

braduras , pag. 187. | 
Santo Agofinho. Remedio para a intelli- 
gencia das artes liberaes ,e para as la- 
rimas , pag. 187. | 
Santo Adelredo. Remedio poe a dor de * 
pedra, e gotta, pag. 188. E 
Santo Alberto. Remedio para os partos , 
cefoens , Ec. pag. 189. Ra 
Santo André Aveliao, Remedio para fe 
abbreviarem as demandas , e contraa 
apoplexia , pag. 192. E 
Santo Adriaô. Remedio para as quebra- 
duras , Éxc. pag. 193. o 
Sad Bento. Remedio para as mordeduras 
de cobras , bichos veneno/os , e explica- 
çaô da fua Cruz, pag. 194. é 
Sad Braz. Remedio para os perigos da 
garganta , pag. 196. | 
Saô Bonifacio. Remedio para fe tomar re- 
foluçao firme para largar o peccados 
“Pag. 197. - | dan- 


Santa Brigida. Remedio para as dores de 
cabeça, e confiderar na paixad de Chrif- 
to, pag. 196. 

Saô Bartholomeu. Remedio para a pai- 
“xad do medo, e vifoens diabolicas , e 
murmuraçoens » pag. 199. a 
Saô Bernardo. Remedia para as dores de 

cabeça, para as fciencias , febres , Erc. 

- pag. 200. | 

Saô Bruno. Remedio para a humildade , 
dc. pag. 201. | 

Saô Boaventura. Remedio para as fcien- 
cias, humildade para a communhao , 
pag. 201. | | 

Saô Benedicto. Remedio contra os ofos ,e. 
efpinhos , pag. 202. | 

Santa Barbara. Remedio para os trovo- 
ens » pag. 315: | | 

Saô Camillo de Lelis. Remedio para as 
agonias da morte , pag. 203. | 

Santa Cecilia. Remedio para as dores de 
cabeça , e os muficos , pag. 204. 

Santa Clara. Remedio para a bydropefia, 
febres malignas » refpeito ao Santiffimo 
Sacramento, Crc. pag. 205. | 

Santa Catharina de Sena. Remedio para 
afugentar demonios s e para a efinola, 
e [ciencias , pag. 206. | 

dgô Cactano. Remedio geral das necef= 

Co Jidades, 


bes 














Sfidades ; e tribulaçoens efpirituaes , 


pag. 207. | o E 
Saõ Chrifiovas. Remedio para o faftio, pa- 
ra as forças,para a pedra, fogo, fa- 
me » pele stempeltade , rc. pag. 209. 
Saô Cologero. Remedio para as bernias, 
pag. 209. | 
Santa Comba. Remedio para a caftidade, 
e cefoens , pag. 210. | 
Saô Cofine, e S. Damiad. Remedio para os 
medicamentos aproveitarem , pag. 212. 
Sad Dama/o. Remedio para as elerçoens 
ferem bemfeitas,para os Prelados,e Pre- 
Jadas ; pag. 213. | | 
Saô Domingos. Remedio para as febres, 
para fe rezar o Terço de Maria San- 
tilfima, pag. 214. 
Remedio para as febres , pag. 215. 
Sad Dionifio dreopagita. Remedio E sapós z 
conftancia da fé, e terremotos da ter- 
ra » pag. 216. 
Sao Duarte. Remedio para refpeitarem 
aos Sacerdotes » e paraa gotta coral, 
“pag. 217... 
Santo Eftolano. Remedio para a perfeve- 
rança do temor de Deos, pag. 218. 
Santo Elias. Remedio contra ofogo, pag- 


o E 
Santo Elesbaô. Remedio contra os perigo” 
| | 0 


A 


-domar;, e da guerra, pag. 240: 
* Santa Emereciana. Remedio para a pureza 
- ga da alma até á morte, pag. 222. 
Santo Eloy. Remedio para apubreza, € 
contra a fimonia , pag. 222. 
Santo Eftevad. Remedio para as inimiza- 
des , econftancia do martyrio , pag. 223. 
"Santa Efcolaftica. Remedio para fe goftar 
- da palavra de Deos, para a chuva, e 
para as lagrimas , pag. 224. 
Santo Eftapino. . Remedio para a gotta, 
| ag. 225. 
8. Francieo de Sales. Remedio para a pa- 
ciencia dos Mifionarios , pag. 226. 
S. Francifto. Remedio para lançar fóra os 
— demonios , e o mais tude com o cordao , 
&c. pag, 227. | | 
Noticia da Veneravel Madre Leoca- 
dia da Conceição do Convento de Mon- 
chique da Cidade da Porto , pag. 230. 
S. Francifco Xavier? Remedio para os 


Mijionarios, epara tudo, e Novena do 


“Santo Xavier ; pag. 233» 
Soneto , que fez S. Erancifco Xavier; 
pag. 252. a 
ó. Francifco de Borja. Remedio para as 
vaidades, pag. 253. 
de Francifco de Paula. Remedio parater . 
fucceljad, pag. 253. | 
| | S, Fia- 


SS. Fiacrio. Remedio para oscancros , e al- 
morreimas, pag. 254. pis 

5. Filippe. Remidi para os terremotos , e 
boa morte , pag. 255. 

S. Ganfrido: Remedio para as doenças dos 
amininos , que lhe chamaô uzagre, dc. 
pag. 258. | gti, | 

S. Gregorio Magno. Remedio para dores 
de eftomago ;.e converfaô do gentio , 


pag. 259. ? - ao 
Santa Gertrudes. Remedio parao fegredo, 
e Pv na » Grc. pag. 260. + dá 
S. Gonçalo. Remedio para os bons cafa- 
mentos, equebraduras, pag. 261. 
S. Gil Abbade. Remedio para naô ter ver. 
gonha , nem medo de dizer os peccados y 
pag. 261. E 
Santo Henrique Rey. Remedio para o defe 
prezo da vida ; e para enriquecer,» e 
edificar templos, pag. 262: | 
“Santo Hilariaô. Remedio para os cafados 
terem filhos , e conformidade na bora da . 
morte, pag. 263. | | 
vo S. Joaquim. Remedio paraa paciencia, 
— Pag. 264. | 
S Job Bautifta. Remedio para a dor de 
“cabeça, e os Mifionarios prégarem ver: 
- dades, Gr. pag. 265. | 
Santa Ifabel Rainha, Remedio para as ef- 
o | | molas 


molas , cancros , e caridade , pag. 266. 
S. Fofeph. Remedio para dores de cabeça ; 
e para a bora da morte, pag. 267. 
S. Ffoaô Euangelifta. Remedio para o ve: 
- neno, e alcançar o amor de Deos, p. 270. 
S. FJoaà Nepomuceno. Remédio para a boa 
fama, e para fizillo da confiljaô, pag. 
472. | 
Santa Ignez. Remedio para a boa fama, 
e contra o teftimunho falfo, e dores de 
peitos , pag. 273. | 
Janto Ignacio de Loyola. Remedio para os 
partos, e fervor da oraçaô , pag. 274. 
S. Luiz Gonzaga. Remedio para a pureza 
“daalma, eparaa obediencia , e bumil- 
— dade, pag. 274. | 
S. Liborio. Remedio para a dor de pedra, 
— pag. 275. | 
Santo Bom Ladraô. Remedio para alcan- 
car o perdaô na hora da morte, pag. 276. 
S. Lourenço. Remedio para os mareantes 
terem bom vento, e para o fogo, pag. 277. 
aces aa Remedio para os olhos , pap. 
- 278. | 
S. Mamede. Remedio para as mulheres , 
que criaô , terem leite, e para o fogo 
pag. 278. ' | | 
S. Marçal. Remedio para os incendios do 


fogo, pag. 279. | 
e» ' Santa 


Santa Maria Magdalena. Remedio para o 
dom das lagrimas , e mi scr 
pag. 280. =: 
5. Maculfo Abbade. Remedio para as al- 
porcas, pag. 281. 
“Santa Maria do Soccorro. Remedio para 
os perigos do mar , pag. 281. Ee 
S. Marino Martyr. Remedio paraa farna, . 
e comichaô, pag. 282. 


Santa Martha. Remedio para o pulgaô, e Ri 


lagartas , pag. 263: 
S. Miguel. do pára a boa morte, , 
Cc. pag. 283. | 
Santa Monica. Remedio para 0 alivio, e 
lagrimas , affiçoens, Cc. pag. 285. 
S. Nicola. Renedi z0 para as donzellas po. 
bres, pag. 28 
no Onofre. Remedio para a porte, pag 
236. 
Santo Ovídio. Remedio para as dores de 
ouvido , pag. 287. 
N. Senhora da Piedade. Remedio para a 
contriçaô das lagrimas , pag. 268. 
Patrocinio de Maria Santif ima. . Remedio 
para os favores de Maria Sanrifi Ma, 


pag; 289. 
S. Pedro Apofeolo. Remedio para as Jagri- 


mas, efe nos abriren as portas do Ceo; 


epara E, ag. 290, - 
pas, 29 SPe 


“S. Pedro de Alcantara. Remedio para as 
cezoens , e Je alcançar tudo de Deos, 
pag. 291. | 

$. Pedro imartyr. Remedio para as femen- 
teiras , RB: 292.: 

S. Pedro Nolafco. Remedio para a boa 

morte , e redempçaô dos cativos; pag. 

493: A 

“Santo Quintino, Remedio para a furdez, | 
o | 

Santa Quiteria. Remedio para as morde- 

1 duras de caens damnados , e para a conf- 

* tancia do amor de Deos, pag. 294. 

Santa Rita. Remedio para os impofveis , 
pas. 295. 

S. Roque Remedio para as feridas, pag. 
“296. | 

S. Rafael. Remedio para as viagens , pag. 


297. 
Os Santos Reys Magos. Remedio para as 
viagens , para as fciencias , para fe nad 
perderem os prégadores , pag. 296. 
Santa Rofa de Viterbo. Remedio para a 
caridade , pag. 299. | 
Santa Rofa de EA Remedio para a vi- 
“da penitente , pag. 299.. 
Saô Sebafizad. Remedio para a pefte , e pa- 
ra o fegredo , pag. 300. g Era 
Santa Sabina, Remedio contra o fue, de 
an- 





ia ag. 301. o 
eae emedio para a guerra, pag. 


Sá 5 Servnlo. Remedio do mal de parle- 
Jia , pag" 302. | 

Santa Syria Virgem. Remedio contra « 
dor de pedra , pag. 303. | 

Saô Tude. Remedio para a sofre » e defiu- 
xo, pag. 303. + 

Santa Tecla. qu dos que je queimaõ 
no fogo » pag. 

Saô Thomé Honitolo. “Remedio dé: nos ef 
tabelecermos na Fé, pa é 305 

Santa Tereja de FESU Remedio para 
a pureza, aleives , mentiras , para as 
fciencias, e para o eftado end sto das 

— Religiofas , pag. 306. o 
Santo Thomaz de Aquino. Remedio para 
os Miffionarios alcançarem fciencias , e 
para os que efcrevem, pag. 307. 

Oraçaõ, que Santo T boniar fazia antes de 
efludor sprégar , e rezar , pag: 306. 

Oraçaô,que Santo Thomaz dizia antes de- 
dittar na cadeira , pag. 309. | 

Sa Vicente Ferreir. Remedio contra as 
vaidades ; pag. 310. 

Saô Ve re temedio para as quédas » 


dao cont cente Pás Remedio fara. 4 conf 


Lancia 


tancia de morrer por Chriflo, pag. 3t1: 
Sa Vincente de Paulo. Remedio para as 
- efinolas, para os exercicios efpirituaes, 
con feno geraes , pag. 312. | 
Santa Urfula. Remedio para naô morre 
rem fem facramentos , pag. 313. 
Saô Zacarias. Remedio para as perfegui-s 
çoens das novas fundaçõens, pag. 314. 
Nofja Senhora da Lapa. Remedio para tu- 
do , pag. 317. 
Mercê , que nofja Senhora da Lapa fez a 
buma Religiofa de Odivellas eftando eu 
“de Mifjaô , pag. 319. 
Fim das receitas. 
Remedio contra a [oberba , pag. 321. 
Dictames de Saô Vicente Ferrer, pag.322: 
Remedio contra a avareza , pag. 323. 
Remedio contra a luxuria , pap. 325. 
Remedio contra a ira, pag. 326. 
Remedio contra a gula » pag. 327. 
Remedio contra a tra , pag. 228. 


"Remedio contra a perguiça, pag. 329: 


- Remedio geraes para os efcrupulo/os, pag: 
331. | | 
Remedio para os que cuidaô , que nad fé 
com Mira bem , pag. 334. | | 
Remedio para faber fe confentiraõ,ou nads 
Cc. pag. 337. a O 
Remedio para os que cuidad que femprê 
| e * Julga? 





EO Equio iam 


RT 
q oe 


julgaô mal do proximo , pag. 340. 
“Rômédio paraosque fe po say porque 
Je naô doeraô dos peccados quanto de- 
- viaô doerfe , pag. 344. Pp 
Remedio para os eferupulo/os rezarem o 
Oficio Divino , pag. 348. | 
Remedio para os que cuidad que peccab em 
tudo ; 352. Pa Rei 
Remedio para os que padecem fecuras ef- 
pirituaes nos feus exercicios , pag. 365. 
Remedio para vencer as tentaçoens da 
predeftinaçao , ou reprovação, pag.357. 
Praxe de tirar efirupulos a refpeito das 
polluçoens em fonhos , pag. 360. | 
Receita ins para curar melancolia, 
" pag. 368. | 
Exorcifimo eficaz, e remedio para todos os 
achaques,de que houver fufpeita,que jaô 
- caufados pelo demonio ; fre. pag.372. 
Que deve fazer o enfermo, quando o avi- 
Zaô para o fagrado viatico; pag. 373. 
Para quando lhe daô a unçaô, pag. 374. - 
«Mito de contriçaô para os enfermos, p.37$. 
Remedio para afitir ao facrificio dia Ms (= 


ra » pag. 360. 
ethodo praítico de ouvir Mifja » p. 38%, 
Communhaô efpiritual , pag. 396. | 
Sufpiros da alma contrita ; pag. 398., 


torz «400. o 
Saculatorias > pag. 400. Re- 


Remedio a o retiro efpiritual, p. 4012 
Exames do eftado da alma , pag. 403. 
Remedio para fe fazer bem feito o exame 

da confiljaô geral ,e particular, p. 40% 
Exame pelos mandamentos , pag. 419. 

| Remedio para naô peccar ,pag. 424. 
Romance ; que fez nofja Senhora, pag. 4244 
Remedio para naô peccar mais , pag. 425. 
Remedio para a boa confillaô , e modo mui- 

topractico, que fe deve uJar » pag. 425. 
Remedio para confelfir os peccados nega- 
dos fem medo do Confefjor, e com refo- 
luçaô , pag. 428. | | 
Remedio para os peccados , que lembraô na 
communhaô , pas. 435. | 
Petiçaô,ou Jupplica amerofa para antes 

* daconfillaô, e em qualquer tempo , que 

 fequizer chegar a Dei » pag. 435. 
Remedio para chorar antes da confiljaô « 

pas. 443. ar 

Remedio para mover a Deos antes da con- 

Siad, pag. 447. 
emedro para adorar , e rezar ao coraçad 
de FESUS, pag. 448. | 

Remedio eficaz , e exorcifmos contra os 

achaques,de que houver fufpeita, que [ad 
“caufados do re » 04 Outra qualquer 

É queixa natural, dc. pag. 450. 

Deiefiaçad , que ha de fazer o enfermo a 
º quem 


quem fizerem os exorcifinos', Pago4s I 
Exorcifmo-eficaz , pag. 453. 
Preceitos lenitivos , pag. 455... 
Preceito expulfivo, pag. 460. ) 
Preceito para ligar aos demoniosspãg. att; 
deçaô de graças pela deliberaçaú do Et 
ermo, pag. 462. 
Palavras contra. maleficios diabolicos;pa, ga 


404 
Remedio ; € exorcifimo eficaz para expul- 
Jar toda a cafia de animaes ; Ec. pag. 
6 


405: 
Preceito expulfivo aos demonios , pag: “467 
Exorci pod contra as trovoadas, pag. 469. 
Remedio para mover o coraçaô com as dos. 
res de « Senhora Stabat ater em a 
tuguez, pag. 472. 
Remedio Ami confolaçao dos. enfermos - 
pages) Sacerdote devoto o vay besiger e 4 


pa8. 4 Er 
Euar h's de S EM dB. 497 Sr 
Modo de rezarem as É e Marias Rap | 

tangem os finos de manhã ,. aómeyodia, 
e ds Trindades , pag. 479. Ea 
Remedio effcaci/i mo para fe lançar o efbim 
rito np com o Bentinho , ou Ê, Ci 
O rrte Carmo, pag. 480. | 

fai ô de' Mafra.. doao 5 XXI. Pontiflcá 
gas Q Papa, Josi XXXII. are 


| 


eo, g Bula Sabbatina , pag. 606. e 
Idade . » e nafcimento de Maria dantiffima, 

pag. 481. - - 

Cafo grande » que Juccedeo a bum Mifio- 
1 pra de Aragai Jobreo Bentinho - Pas, 


O ps de Fr. Gafpar Moreira, e oque 
Eres em 5. Paulo, e campos dos 
Guaitacazes fobre q Ejcapulario 1 e 

--Beutinho, pag. 498. 

Oficio de N. Senhora da Conceiçaõ , pag. 


498. 

| Ofázio do gloriofo Patriarca S. Fofeph , | 
PASS IO | 
Remedio para a paciencia, e foffrimento 
- dos açontes ,e converfad , Ec. pag. 5 17, 
Remedio contra as cezoens , e bichos , que 

“defiroemas fementeiras, pag. 5 13. 
Reed edio para quantas novenas quizerem 

fazer de N. Senhora ; e mais Santos ê 


pag. $19 | 
para a eluro Na morte para as. 
«-Comfrades do Rofísrio, pag. 520. 
Abfitoi faô para as “Canjr * da Carmo 


PAR | 
Abfidizar para os Confrados de Santo 
ofiinho., pag. 823. . 
aifbicição 2 dos Teruairos de s : Eron, | 


PE AR 


Abfolvi oa dos Cenfrades da Ti rindade 


527 
% nor as Sareridates podem sbfolver; avRus 
tao per dé + atadas os peteca 
pag. 52 
Bençaô para. a agua benta; 
À cafe pie efe, > 


grs para o age e ca 


B-.533- 

Benças Eu cama , ap 534. NC às 
Ben Cab para a cafa nova; pas. s34. 
Bepfai para novas fruébos » Pag: 535 F 
Bençaô para o pad, pag. 536. 

Bençaô para barcos:,.e nauios., page om À 
Bençaô bg P comido e bebida dos das enfero 


mos + pag 


Bençaõdos ad Ti dos Religinfêr,á Frey. o 


ras , 


pag. 538. | | 
" Bençaà = Correia de Santo Agaftinho, | 


Pag. 5 
DAE dis Rofasios.y pag- 539. | 
Bençad para tudo , pag. 540. 
EEB. do oleo para Jagmgrr aos enfermas, 


E das ro/28» pag: 
puro des velas daria irmandade do Ru 
PP 3 PEB-5:45- É 
Bençaô para as imagens, pag. 546. 5 
Álto de contriçad para fe cantar,pag.5 47. 
Fenplicaçad do À, B, C, pag. 548. am 
e 


Sentenças, e remedio para fe viver bem, 


— pagsso. ea 
Remedio para fe offerecerse louvar a Deos 
“go acordar , levantar , e recolher á ca- 
o MA, Po 555. SN ae 
Aéo de fé, efperança ; e amor de Deoss 
 PaB: 559 - | | | 


Remedio para as mãys , é amas crearem 


os filhos , pag. 561. Pen: da 
Remedio para a-creatura,que de noite pa- 
dece vexaçaô do demonio ; Pas 565... 
Prstançs dos Santos, pag. 566. 
almos penstenciaes , pag. 574 
OP ss Miferere, Aa 579. 
O Pjalmo De profundis, pag. 583. . 
“Remediapara naô jurarém fail, pag.s8s. 
Confifad, e proteftlaçaô da Fé catholica , 
“veparaa bora da morte, pag.s87. 
Remedio infallivel contra os pezadellos , 
affiçoens ,fantafinas , e fonhos desho- 
neflos ; pag. 592. ds 
Remedio para reverenciar,e adorar o San- 
zifjimo Sacfamento , pag. 594. 
Remedio para affervorar a devoçaô das 
“almas do Purgatorio, pag. 599. - 


a 


Sulpiros e aútos de amor de Deos, pags ; | 
603... ao x é 
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“= JESUS, MARIA , JOSEPH. 


Em nome do Padre sedo Eilhoj 
par do Elpirico Santo, Amen; a di a 


O princípio creou 3 Deos o Ceo; oo 
éaterra, 0 firmamento, e mais. '< 
, elementos , hervas, plantas, o 
: E Sol, a Lua, os peixes , as ayes, A 
TA Las creaturas. racionães ;: e: litro : 
| “cionaes, fontes , penhafcós ., metaes 5: Edu a 
«do + quanto admirad os noífos olhos, e vê - 
“o noílo rag ari, para com. tudo. s:B4 
Prata er louvado o Creadorde, tudo: 
nedicite omnia opera Domini Domina. do | 
- Com aquella palavra. prodipiaia fiat creou “>: 
ada: “eita mpchiria univerial, celefte , e têr- 
sftre:, Port por meyó, “deflas s exterióridades 
Ê. jelhor f fe dar .a conhecer, como David; - | 
ido quériá “levantar 0: “penfaimen mentó a, 4. 
EA conhece z espuérro pera. 5 244 JA 
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» | Botica preciofa , 
dy-.expavi : Confiderei as voílas obras, e 
paímei. E 


»* Depois de paflados alguns tempos; ven- 
da Deos , queo mundo eftava alagado em 
cúlpas, e em peccados, para moftrar “ao 
mundo o feu amor ,. mandou ao feu unige- 
nito Filho: Szc Deus dilexit mundum , ut 


Filium fuum unigenitum daret , = com 


“o feu proprio fangue curar as poílas enfer- 
midades do corpo ;e da alma: Lgo veniam, 
& curabo eum. À tanto chegou o amor do 
Eterno Pay , que para confirmar efte amor, 
incarnou o Filho no facratiflimo ventre de 
MARIA Santiflima para fe communicar 
com os filhos dos: homens: Delicia mes 
efe cum filiis bominum , padecendo tan- 
tos tormentos na fua fagrada Paixad , e 


derramando tanto fangue para antidoto , e - 


medicina dos noflos peccados , recornmen- 
dando a fua, e noffa May MARIA San- 
tiflima, que fomos feus filhos ; Mulzer » 


ecce Filius tuus. pah 
E com a devoçaô do Rofario nos: dei- 


" xou a verdadeira medicina para todas as 


enfermidades do corpo, e da alma, com 
as rofas bentas , oleos bentos , aguas: ben- 


tas, Rofarios bentos , tudo huma Botica | 
preciola, e Thefouro preciolo para quem 
nos fio e 





e Thefouro preciafo da Lapa. 
fe quizer utilizar della, é delle. Ora ifto 
aim poíto , é experimentado, como adi- 
ante moftrarei com evidencia , e expert- 
encia ocular ; confidero , que diria hoje. 
Salamaô , vendo-os prodigios , e milagres 
de nofla Senhora da e » eftampados nef- 
ta Botica preciofa , que deixa a perder de 
vifta a odds as Íciencias , e prodigios da 
natureza; e fe hoje refufcitara a vifta do 
fruto , que fe colhe das rofas do Rofario, 
e Thefouro preciofo da Lapa 1. 
Ninguem duvida que Salamaô - foi do- 
tado de Íciencia infufa com conhecimento, 
fciencia , e.noticia das virtudes de todas as 
plantas do univerfo : que penetrou as vir . 
tudes naturaes de todas as flores, com o 
que fe relolveo a-efcrever livros para nel» 
les nos deixar o conhecimento das.hervas, | 
e flores para naô experimentarmos doens | 
ças, e enfermidades nas creaturas : Locu- 3-Reg- 
tus' ef? Salomon de lignis à cedra -ulque *<** 
ad byffopum. Aflim eicritos eftes livros pas 
ra nelles recobrar a faude , abrindo-os e 
go appareciad os remedios, e defappareciad 
as enfermidades do corpo. AR A, 
Mas como as creaturas fó olhavaôd pas 
a os effeitos da medicina , e naô , para a. 


aula, e Autor das virtudes deílas medi- 
, À Ii. cinas, 


na 


4 Co Botica preciofa;, 


cinas, porque o mefino era acharemfe en- 


fermos, que logo bufcarem os livros de 


Salamaô para applicarem as medicinas pa- 


“ya fe verem livres dos mg do corpos 


e fe naô lembravaô mais de Deós; e fó dos 
livros fe lembravaô , vendo o Profeta Eze- 


eta ingratidad mandou queimar to- 


os eftes livros , onde fe achava a Botica 
preciofa,e Thefouro preciofo de Salamad. 
* Queixoufe o povo da falta daquelles 
livros, chorava quando fe via fem reme- 
dios para curar as fuas enfermidades na 


falta que lhe faziad os livros , que por 


hum decreto infallivel foraôd devorados , e 
queimados. Mas”que diria Salamaô , fe á 
vifta deíta Botica preciofa da Lapa refuf- 
citara, e ouvira contar os prodigios das . 
virtudes das rofas , oleos , flores, e aguas 
bentas , do Rofario da Botica da Lapa ? 
Que faria, que diria; fe viffe em huma 


“Só flor todas as virtudes recopiladas de to- 


A 


ao U 


das as flores ? E confiderando em huma (ó' 
planta as virtudes de todas as plantas? 
Ora o certo he, que diria pafmando 
Salamaô: Flor como elta, medicina como: 
efta nad achei em todo o mundo , nem 
pude penetrar , nem a minha Íciencia po- 
de indagar, e delcubrir a Íua virtude, e 
E sau o ab io , por 


E" 
+ 





£ Thefouro nto da Lapa. RA 


poriflo a naô elcrevi nos meus livros , 
porque todas quantas achei., lá as puz,e 
nenhuma he como efta. Certamente que 
neíte ponto Salamaôd com a fua Íciência-, e 
prudenciá confolaria ao povo com a falta 
dos feus livros , dizendo que à viíta da Bo- 
tica preciofa da Lapa, e Thefouro preciofó 


da Lapa illuftrada , e fomentada com as . 


pr 


rofas bentas, e oleos bentos, já naô fa- « 


zem falta os Ífeus livros. 

- To, que diria Salamaô , me parece nos 
eftá dizendo noíla Senhora da Lapa : E- 
grediamur in agrum ; videamus ;J2 flores 
fruitus sebos » convidandonos: para, 
efte thefouro atégora encuberto no cam- 
po, para ver fe as fuas flores .daô fruto , 
e fe faô medicina para curar com Rofa- 


. Eds + ; .. 
rios bentos 'as noílas enfermidades , como 


melhor nos receita a Igreja na bençaô das: 
mefmas rofas : Ut quibuscumque in infir- 


mitate appofite fuerint > ab. infirmitate 


(anentur. | o 
He MARIA Santiflima a verdadeira 


jotica preciola, o verdadeiro- Thefouro, 


udo nos vem por fuas maôs, como diz 
aô Bernardo: Omnia per manus Maria, 


Ed 


nalmente he hum tudo para tudo: Omni-.- 


“s omunia fatia efà , ella he, que nos tiva 


ê - 


Ge TP gema e 
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6 Botica preciofas 


de todos os perigos : Sed à periculis -cun- 


dtis libera nos femper, virgo gloriofa , &º 


benedicta. | 

E como nas: boticas fe acha a varieda- 
de de remedios , vay nefta huma receita 
dos Santos advogados para todas as enfer- 
midades para qualquer enfermo efcolher 
a que mais lhe agradar, e faiba que fo- 
bre todas as receitas , e vocaçoens he noíla 
Senhora da Lapa a principal advogada 
para todas as enfermidades corporaes , € 
efpirituaes , e aflim com eftylo breviílimo 
direi alguns prodigios, que ella tem obra- 
do para affervorar a devoçaô dos devo-: 
tos , a fe quizerem valer dos remedios 
deita Botica preciofa da Lapa , e utilizar-: 
fe defte Thefouro preciofo da Lapa. 


Cafo prodigiofo. 


Stando eu em Miflaô na Cidade do 

Porto, e vendo a muita: devoçaõd da- 
pu ovo , entrei a affervorar a devoçaô 
de nofta Senhora da Lapa, e a, benzer ro- 


fas, e azeites eia benzer aos enfermos , 


e entrou nofla Senhora a fazer tantos pro- 
digios, e a farar a tantos enfermos, que 


me refolvi para confolaçaô daquelle po ; 
a NE: taO 








+ 


e Thefouro preciofo da Lapa. ÇA 
taô devoto a querer fundar hum Semina- 
rio, e Capella a noíla Senhora da Lapa ,; 
e o povo logo concorreo com maô larga. ' 
com muitas efmolas; e pela continuaçaô 
quotidiana dos fermoens, e confifloens ,. 
cahi com hum defluxo, e com as medici-. 
nas , que me applicaraô, e como eltava 
em terra fújeita ao mal da gotta, deome, 
nos pés com exceílivas dores ,.e tinha prin-. 
cipiado a Miffad no Convento das Reli- 

1ofas de Santa Clara, e com a enfermi-. 
dade fe fufpendeo; e como já o povo ef-, 
tava com muita devoçaô a noíla nb | 
da Lapa, pois tinhaô experimentado ali-, 
vio nas fuas enfermidades, quando os. ben-. 
zia com o azeite bento, me - diziaô , que. 
aflin como eu curava com o azeite bento 
as mais peíloas, me curaíle a mim meímo, 
mas eu dizia no interior do meu coraçaô , 
que naô merecia que nofla Senhora me fi-. 
zeíle aquella mercê ; tinhalhe refpeito y 
moitravalhe humildade , via, e olhava pa-. 
ra os meus pés inchados, e a dor fixa no. 
calcanhar , confiderava: a maldade. dos ' 
meus peccados , como dizia David : Ixi- 
quitas calcanei mei circumdabit me , nad. 
tinha animo para lhe pôr o azeite , ou. 
oleo bento. | RAD 


+ 


Ora, 


“oiiá 


g Botica preciofas 
Ora depois de muitas dores , e pelo 


“lapfo. do" tempo, foi mitigando à dor, e 


fuy fazer Miflaô em Nordello , diftante 
da Gidade do Porto huma legoa: pouco, 


ymais, ou menos, e ajuntandofe innume- 


ravel povo, que naô cabia dentro da Igre- 


já, e mandando pôr o pulpito na porta ; 


nem na ruacabia o povo, e já por fima 
dos telhados, das arvores, e dos muros fe 
ajuntavaô , acabada a Miffaôd , querendo ir 
pela Igreja 5 com a multidaô do povo nad. 


“fe podia ver por onde fe podia pôr o pê, 


e-em hum. degráo da Igreja torci o pê; 
onde eltava o mal da potta , e logo no 
outro dia abri Miflaô no Convento das 
Religiofas de Monchique , e no acabar da 
Miflaô querendo fahir pela Sacriftia , ap-. 
pareceo hum minino, que me hia tapan- 


“do o caminho; e andando para traz , paf- 


fou hum degrão fem tropeçar, e com o 


“Ífeu capote encubrio o degrão, onde ou- 


tra véz torci o mefmo pê, e naô pude dar 
rrais paílada ,. e me levaraõ para a caía do 
Hluftriffimo , e Excellentifimo. Senhor D. . 


Diogode Soufa, Governador das armas do 


Porto, e Sargento mór de Batalhas , onde 
eu morava, por fer elle taô zelofo. naõ 
Jó no ferviço de Sua Mageftade ; que Deos 

ra guar- 
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gsuarde , como tambem no Íérviço de Deos, 


«que me mandou chamar á Corte de Lis- 


boa para fazer - Miflaô na: dita Cidade do 


Porto. Pa € 
Quando me puzerad na cama, já-naô 
odia com as dores exceílivas do-pé, e 
Level toda a noyte compuros ays; e ge- 


midos ,. e -fendo duas para as tres horas da 


madrugada , levantei o penfamento:, como 


me foi poílivel, e difle a noíla Senhora da 
Lapa eftas palavras: O" Virgem, Santif- 


Jima da Lapa, atégora naô tive animo 
para curar o meu pé com a medicina do 
vollo azeite bento, e me acobardava o me 
confiderar indigno do voflo patrocinio, bem 
Jei eu, quemuitos ,a quem curei em nome, 


do Padre ,e do Filho,e do Efpirito San. 


to, e emvofjo nome fararaô , no que qui- 


zeftes moftrar, o poder do vofjo patrocinio. 
Senhora , vós bem fabeis, quea Miffaô 
eftá principiada , eu vos peço que Jor 


para mayor honra ,.e gloria. 


voljo Fi | 


lho , e augmento da devoção dos vofjos. 


devotos , que poderdô dizer , que curan- 
do-os eu com o vofjo azeite bento ,.e fa- 
rando, Jó eu, que com tanto amor , e ca- 
ridade os curo, e faraô:, Jó a mim me naô 
feicurar : pois, Senhora, com toda a fé A 
| € aa Pag 
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devoçaô quero curar o meu pé para con- 
tinuar a Mifjaô, e logo benzi o azeite. 
E á vifta do Alferes Francifco Lopes ben- 
zi o meu pé taô inchado , e com tantas 
dores, com o azeite bento de noífa Senho- 
ra da Lapa. Cafo prodigiolo, e mil ve- 
“zes admiravel, e digno de fe publicar por 
todo o mundo ! Depois que benzi o .pé, 
adormeci , e defpertando do Ífono ás Íete 
horas do dia, me vilivre de toda a dor; 
-e-o pé definchado , e logo de tarde fuy 
ao Convento de Monchique continuar a 
Miflaô , e fiz voto a noífa Senhora de pu- 


blicar efte milagre naô fó nos pulpitos ,. 


como tambem em todos os livros, que der 
à luz, o que tudo publico jurejurando. 
Na meima Cidade do Porto fe acha- 
va muito: enfermo Jeronymo Leyte , peíloa 
ualificada., e das principaes familias, e 
já defeyganado , tomando. o fagrado 
Viatio em dia, que benzi a imagem de 
nota Senhora da Lapa, para fe collocar, 
na nova Igreja, que pertendo fazer com o. 
Seminario , e Denges ao dito Jeronymo 
Leyte, que eftava com poucas efperanças 
de vida por caufa de huma febre maligna: 
muito forte ,-e o ponto foi benzerlhe com: 


o azeite, e porlhe a medida de noíla Se-, 


nhora;, 


Í 
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nhora , e huma eftampa da meima Senho- 
“Ta da Lapa na fua cabeceira , que logo 
experimentar melhoras , e foraô tantãb, 
ue já peffoalmente foi ao Convento de 
anta Clara , aonde colloquei a Senhora 
da Lapa, em quanto fe lhe faz a fua Igre- 
ja para nella fer collocada para fempre , à 
dar os agradecimentos em acçaô de graças 
por fe ver livre de taô grande perigo, já ' 
nos ultimos parocifmos da vida. ai 
Na mefma Cidade no dia, que da il- 
luftre cafa do Illuítriflimo Senhor D. Lou- 
renço de Amorim levei a imagem da La-, 
pa para Santa Clara, depois e con li- 
cença do Excellentiflimo , e Reverendit- 
“fimo Senhor D.: Joaô da Sylva Bifpo Deaô . 
de Villa Viçofa, e Governador do Bifpa- 
do do Porto a benzi', e difle Mifla. no 
Oratorio da Iluftriflima Senhora Dona 
Maria Violante em dia de Santa Agada: 
“5. de Fevereiro,aonde concorreo muito po- 
vo, ecantâmos o terço , e fe benzeo com 
o azeite bento grande -multidaô de povo 
entrando, e Ífahindo fem ceflar para fe da- 
rem lugar huns aos outros, e já pelas ruas, 
por onde paflava a dita imagem, e com 
o clamor do povo , fe achava huma mulher 
«de parto por Íeis dias, e entre dores ; e 
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perigos perguntou por aquelle clamor ; é 
em fe ihe dizendo que era nofla Senhora da 
» Mâpa, que a levavad para o Convento de | 
Santa Clara, no mefmo inftante chamou 
ella por nofla Senhora da Lapa lhe valefle 
naquella affiçao , e logo acabando de pro- 
nunciar eftas palavras , naíceo a creança 
“com bom Íuccefto. E NNE 
Collocada a Senhora em Santa Clara, 

'e recebida , e feítejada pelas Religiofas 
tad virtuolas, entrou a Senhora a obrar 
mil prodigios, e logo no fegundo dia , de- 
“pois que ay dizer Mifla ; e acabando-a no 
Altar, em que eftava collocada:, me fállou. . 
huma mulher dizendo que falecendo o feu 
filhinho , chorara tanto, pedindo a noíla 


mw 


Senhora da Lapa, o fizelle refuícitar , c'por- -| 


diftancia de duas horas efteve morto, e 
relulcitara. 

Na meíma Cidade; me foi levar hu- 
ma mulher huma filha pequena para lhe 
curar -os ouvidos com o azeite bento , e 
pondolhe o azeite, no outro dia lhe fahio 
pelo feu ouvido hum pedaço de baeta 
amarela , e ceflarad-as dores da minina, . 
- - No Convento das Religiofas Domini- 
cas da Villa Nova de fronte da imefma Ci- 

“dade, eftando de Muflaô., me chamaraô 


a to- 


“ 
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toda a preíla Eat Roligiofas ão ria çÃ 
ar a huma,que eftava já efpirando , e 
bfolvendo-a, e pondolhe o azeite, logo 
tbrio os olhos, e focegou. Saô innume- 
-aveis já os-milagres da Lapa do Porto, 
z brevemente fahirá hum livro dos feus 
nilagres, pois a fua devoçaô vay corren-. 
do pelos mais Bifpados , donde, me ef- 
taô pedindo as eftampas de noffa Senho-:. 
ya da Lapa. | a 
Fazendo Miflad na Villa de Cafilhas,: 
curei a hum homem, que havia 38 annos 
que cegara, e dizendolhe que fe:pegafle:- 
com muita fé no patrocinio de nofla Se-: 
nhora da Lapa, e ao deÍfpedirme da Villa 
para a Corte ,'me veyo dizer que já noiia 
enhora lhe dera vifta. .: “Du ccid 
No Bairro alto -a dous de Outubro do 
anno paflado fe converteo hum Mouro, de- 
pois que lhe pozeraô o azeite bento na tef-. ' 
ta, e huma eftampa de noíla Senhora da. 
Lapa á fua vifta. MRE code DAR 
— Osmilagres, e prodigios que tem feito 
nos Seminarios , que fundei no Bifpado do. 
Rio de Janeiro am na Cidade ,e outro. 
nos campos dos Guaitacazes , e: na Egreia,” 
onde affentei a fegunda Cruz para: fe col- 
locar hum. Oratorio a noíla:Senhora da 


Lapa, 
e | 
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Lapa , que fica atraz da Igreja da Cruz 


dos foldados , parece que ja naô tem nu- 
mero-, e naô cabem dentro das Igrejas os 
milagres , e eftaô pelas ruas, e paredes 
das cafas circumvizinhas, onde fe achaô 
habitos já para fe fepultarem os enfermos, 
que eftavad defenganados dos Medicos” 
pt efcaparaô da morte por patrocinio da 
Lapa , moletas dos aleijados , pés quebra- 
dos , mortalhas , cabeças quebradas”, bra- 
ços quebrados, maôs com feridas , huns 
ançando o fangue «pela boca , finalmente 
enfermos de toda a qualidade , e de fuc- 
ceílos extraordinarios ,-e todos faráraôd 
com o patrocinio de noíla Senhora da La- 
pa,e A tem. eftendida efta devoçaõ por 
todo o Brafil, e rara he a terra que naô 


tenha já Igrejas, e as que faô pequenas, . 
“e pobres , ao menos tem nas Matrizes o. 


o feu Altar, ou imagem de noíla Senhora 
da Lapã. | ” 

" Naóô he juíto deixar de expreílar al- 
guns cafos do Rio de Janeiro; fendo eu 
“chamado para hum homem militar do Rio 
de Janeiro para fazer huma confiflaô ge- 
al', pois eitava defenganado para morrer 
de dor de pedra, e fó lhe diziad os Ci- 
rurgioens., que O queriaô abrir, pois o 


mais . 


a e — ep 


- 
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mais certo era: morrer, com eita confor= 
midade fez a fua confiflaô á vilta já dos 
ferros , inftrumentos, que o Cirurgiad dei- 
xara alli em quanto hia chamar aos com- 
panheiros: acabada a conhfilaôd , benzi o: 
azeite, e pondolho pela barriga em nome 
da Santiliima Trindade Padre , e Filho; e. 
E/pirito Santo, e-para mayor honra de 


zoffa Senhora da Lapa; o confortei na fé . 


de nofla Senhora , quando (' cafo prodi- 
ag “ao entrar dos Cirurgioens ). dá 


um grito, e Jevantoufe à vifta de todos ;. 
e entrou a ourinar , ficando faô; livre de» 


toda a dor , e moleítia. ne 


Na Ilha Grande ; termo. da mefma ci 


dade , quando eu no Rio:de Janeiro aflen-: 
tei cento , e'tantos-Oratorios pelas efe 

nas das ruas, naô Íó para evitar as:mor- 
tes, e mãos fucceílos , que acontenciaô, 


ul- 


mas para tambem noíla Senhora:, fer lou-: 


vada por toda a parte , e com luzes, e 
taés Oratorios , que faô os mais “perfeitos 


naô fó'pelo primor da arte, mastambem: 


pelo muito cufto , com-que aquelles de- 
votos * moradores tem por brazaô edifi- 
cados com as eímolas dos vizinhos 5 'on-. 
de das Ave Marias : por diarite: até a hu» 


ma hora-depois da: meya-noyte “sem dim uu? 


ver- 


mo, 
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verfos tempos , e horas conforme o gover- 

no das fuas cafas, eftaô louvando a noíla 

Senhora com admiravel , agradavel, e fo- 

noro canto, e em algumas partes cantaôd 

a orgad o terço com as mais devoçoens » 
ue eftaô no livrinho da Lapa Pedra 
man , e vaô neíta Botica, Na Ilha Grans 

de , como, difle , eftando huma mulher de 

parto ; e naô podendo parir , veyo logo o 

Cirurgiaô para com ferros lhe abrir a bar-. 

riga , lembroufe dos Oratorios do Rio de 

Janeiro , e de noffa Senhora dos Remedios, 

que foi o terceiro que aflentei na rua di- 
reita daquella Cidade, e clamando pelo 
feu patrocinio , logo pario com felicidade, 

e o marido mandou para a tal Senhora dos 

* Remedios amortalha , e cera que já tinha 

para fe fepultar a fua companheira, 

Na mefima Cidade eftandofe de noyte 
cantando o terço no decimo Oratorio, que 
colloquei a nofla Senhora da Oliveira na 
rua das Violas as fete horas da noyteno | 

“meyo da rua, adormeceo hum minino de | 
cinco para feis annos, e deitado na rua 
em quanto o Pay cantava -o terço ,: paílou 
hum carro. grande:, carregado de pedras » 

"e chapeado de ferro por fima das coxas | 

“ do-minino innocente, e dando hum grito | 
ent Ee acor- 


.s 


— 


e Thefônro preciofo da Lapa. 17 
acordou , e cuidando o pay eftatia desfei- 
to em migalhas, achou as coxas com' o- 
final das rodas, € coin area”; que lançou 
das rodas, e as cabéças dos pregos por 
fima das carnes do minino, fem mais fe- 
- rida, nem lefaô , com admiraçaô de to- 
dos aquelles devotos do terço de nofla Se- 
nhora. aaa O Se o 
Tanto por mar, como por terra ' faô 
innumeraveis os prodigios de noffa Seriho- 
ra da Lapa; e raro heo barco, fumaca, 
ou navio , que para aquélle sin do Rio 
de Janeiro, e campos dos Guaitatazes , e 
mais partes do Brafil vem, que nãóô tefti- 
munhe os prodigios da Lapa; e “vindo da 
“- Cidade da Bahia: para a do Rio, 


Edy pata a. 
nova creaçaô da Relaçaô,0 Doutor Defem- 


-bargador Agoftinho Feliz dos Santos Ca- 
elfo, teve huma tal tempeftade , que ef- 
perando por inftantes veríe fubmergido nas 
ondas do mar, clamou por noífa Senho- 
ra da Lapa do Seminario do Rio de Janei- 
ro, e prometteo faltar deícalço gm ter= 
ra para aflim ir fazer fua Romaria ao” 


Seminario , levando a fua efmola , fe noífa 
Senhora da Lapa o livrafle daquelle pe- . 


rigo, é como nioíla Senhora ouve. a quem 


“por ella-clama , hai o-ar ;abrandasaó 


4 
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os mares, e cumprio a fua promeíla. inda 

a dar graças a nofla Senhora da Lapa do 

feu Seminario , e logo vendo a formofura 

da imagem da Lapa , aceyo , e limpeza da 

Igreja , e a educaçaô dos Seminariítas » 

cantando louvores a Deos, e a nofa Se- . 

nhora no coro a orgaôd, ficou efte Minif- 

«tro, conhecido pelas fuas letras, e virtu- 
des, e Juítiça recta, com que na 3ahia def- 
pachava as partes, muito devoto.da Lapa, 
e nos fabbados de tarde, quando podia, 
hia fazer oraçaô , lembrandofe fempre do 
perigo , de que o livrara noíla Senhora 
da Lapa. E 
“ Marcellina 'Terefa , mulher de Joaô 
de Pinho, moradores na ruachaô da mef- 

* ma Cidade do Porto, eftando muito en- 
ferma, e pejada fe lhe atraveílou a crean= 

“gana barriga, e padecendo exceílivas do- 
res, à pra reináã os Medicos ; e por- 
que em femelhantes apertos, e affliçoens 
moftra nofla Senhora o feu poder ; & par 
trocinio, poz a enferma a eftampa Íobre q 
ventre , logo no memo inftante lhe paffa- 
raô as dores , e fe endireitou a creança. Fi- - 
nalmente - chegando a hora do parto , e“ 
das mayores dores , e affliçoens, feviqno | 
mayor. perigo vaú podendo lançar a crean- | 


ça 


l 
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çã, pegoule com. grande fé com noffa Se- 
nhora da Lapa, e pondofelhe o azeite 
bento em forma de Cruz fobre o ventre ; 
(cafo admiravel! ) rô mefmo inftante lan< 


ou a cfeança com toda a felicidade, e. 


om fucceflo, | 


Obrou a Vir em da Lapa na Miffaô p ; 


que fiz na Real Villa dê Setuvalstantos pro- 

igios, que naô he jufto deixe de publi- 
car nefte Thelouro o' mayor das fuas mis 
fericordias ; para mais creícer à fua devo- 
çãô nos coraçoens dos fieis, principalmen- 
te dos devotos morâdores de Setuval , don- 
de vim naô menos fatisfeito , do que asdo 


Porto ; e Mafra &c. feja tudo pará mayor - 


honra ; e gloria de Deos; É para naô cref- 


cer a elcripta, vaô em menos palavras ; 


que pude efcrever: 


“Domingos Luiz Rayvado eftando. 
muito mal de dores da perna eíquerda , e' 


muito falto de vifta de olhos ; e dos Me- 
dicos , por lhe affirmarem éra gotta, pon- 
dofelhe o azeite bento de nofla Senhora na 
perna, é nos olhos, logo teve melhóras 
crecidas, efoi ouvir as ultimas Mifloês. 


Quitéria Bautifta eftando com huma 
dor muito grande na perna; pondofelhe o 


azeite ; logo Ífarou. | 
Cd Bi - * Joaô 


— 


- 
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Joaô Soares Sombrereiro eftando com 
“huma enfermidade muito grande, e com 
huma dor repentina , vendo fua mulher 
Luiza Maria da Trindade, que morria , 
chamou com viva fé por noffa Senhora da 
Lapa, pondofe o azeite de noíla Senhora, 
“logo ficou fad. Cs 
-- Hum minino de dous annos era falto 
de vifta, pondofelhe o azeite de noffa Se- 
nhora, logo ficou -com a viíta perfeita, 

“Maria Terefa eftando com huma 
dor exceíliva no ventre pondofelhe o azei- 
te de noífa Senhora , -immediatamente fi- 
cou livre della. Ea É | 

Eufebia Catharina tendo huma fiftula 
no rofto alguns annos , e fendo deixada 
dos Medicos , por parecer incuravel , pon- 
dofelhe o azeite de noffa Senhora , ama- 
nhecendo o- dia. fe achou com a fiftula cer- 
rada , e logo de tarde indo-á Milflaô a 
moftrou publicamente ao Miflionario., de 


que deraô as devidas graças a nofla Senho- . 


ra em tempo, que fe fez a. Miílad no Rocio 
do Senhor do Bom fim por naô caber as 
gentes nas Igrejas , pois dizem os pruden- 
tes, que eftariaô quinze mil, e tantas pef- 
Toas, | 

Leonor Maria da. Fonfeca. eftando 


a 


“ deixa- * 





| 
; 
| 
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deixada dos Medicos por males. incura- 
veis ; e achandofe huma noite tãô aflita, 
pondofelhe o azeité bento ; logo melho- 
tou ; e ficou fa. E RPA ara Ra 
“- * Manoel Mendes Santiago - vendo a. 
feu filho Jofeph Joaquim , que tinha huma | 
nevoa no olhó ef: uerdo por tempo de 
tres annos,que lhe his tomando toda'a vif- 
ta mandou fe lhe puzeíle o azeite de mof. . 
fa Senhora , logo ficou-com conhecidas 
melhoras. - - 
ER indas Rofã -padecendo o 'mal de 
ozagre, pondofelhe o azeite de noíla Se- 
nhora, lógo ficou boa. Sis, 
“-— Os tais prodigios; e mercês”, que 
noíla Senhora tem feito, e vay fazendo fe” 
publicaráô no livro » que eftá a fahir, e 
por ultimo vay o feguinte;, que” nofla Se=" 
nhora fez na Villa de Almada ; que eftan-' 
“do huma mulher- com grande defluxo pe-' 
los queéixoss fórãô chamados varios Cirur- 
gioens pará a curarém ,-e por diftancia de 
tres annós chegou a laúçar .oflós pela” bo-' 
ca , e ficou defenganada-, e' deixada dos 
Cirurgioens, e chegando eu a Miflãô áquel- 
la terra , publicándo os à rp rio nofla. 
Senhora da Lapa, que tinha feito no Bif- 
pado do Rio de Janeiro ; fe: pegou “ella 
ES agro dá | com 


e 
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com tal fé com nofla Senhora da Lapa, e 
ondofelhe o azeite de noíla Senhora , nef- 
ta fegunda Miflaôd , que em Cacilhas fiz, 
me moftrou ella a cicatriz das feridas , que 
eftavad cerradas , e .fãs, o que tudo eu 
vi, e com muito gofto, e devoçaô dei as 
graças a nofla Senhora, o que tudo,nefte 
cafo affirmo Jurejuranço » feja tudo. para 
mayor honra, e gloria de Deos , e de nofla 
“Sénhora da Lapa. gde À 


Cafo prodigiofo de .N: Senhora da Lapa, 
D Ona Maria Antonia do Amaral das 


principaes familias do Rio de Janei- 
ro, e muito devota de noíla Senhora" da, 


E » deg toda a pedra á Senhora de ef- 
mo 


a para as obras da Igreja, e, Semina- 
rio, além de outras elmolas particulares : 
quiz a Rainha do Ceo, e da terra moltrar 
o quanto eltimava aquelle obígquio , que 
indo para a efcola do Seminario hum ef- 
cravo pardo da dita. D. Maria em tempo, 
que puláve pelo Seminario hum carro 
grande carregado de cal, com rodas cha- 
peadas de ferro, querendo o dito minino 
dar ao tempo o que he feu, quiz fubir aq 
garro por 


es é 


k . 
ante das rodas , fervindolhe de. 
a aa preci- 
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precipido A fra na Ed bitrágo | 
á fiiá própria -ihnocência; paffou a roda 
do cárro pela bartiba , e cóftas do dito 
fniftinó , e quando fe cuidou ficaria divi- 
dido em dous pedaços o feu corpinho, fe 
achótú inteiro, mas tódo desfeito -em fan. 
gté, ethamaándo , e invocando ominino - 
por noflá Senhora da Lapa, logo o Mif- - 
fionario lhe poz à azeite bento -de nóffa 
Senhorá pelo corpó; é teve tal thelhora, 
que logo'dalt a feté;ou oito diás fe levar- 
rou da Em faô se falto, é fem lefaô al- 

uma, ficando por fita? evidentifimo os 
hdes das cabeças dos; pregos pelo corpô, 
fem colo - alguim quebrado : affim. paga, 
MARIA Sátitiflima a-quem a ferve. * 
Ora pois parece que pará aqui vem 
Cáhindo -, ou náfcendo a hiftoria faprada 
do carró de Ezechiel. Diz otexto fápra-. 
do» que péla carroça de Ezeclriel puxavad 
quatro anirhaes. Diz ciais, que eftes ani=". 
faces eraô' Homem", Boy, Leaô , é Agtiia, 
Diz mais, que éítes afirraes caminhavad 


taô ligeiros; que pateciao hum relampa- 


po: Ad fimilitudimem fulguris corgfian- 
tis. Diz mais , que eftes animaes caminha- 
Yaô taô direitos : sui gradiebantur , dr. 
non revertebantur. Diz tmais ; que o elpi- 

a | rito 
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rito da vida eltava nas rodas do carros 
Spiritus vita erat in rotis. Ora agora fe 
naô repara em que Deos pozeíle fó nas ro- 
das o efpirito da vida ,e que o naô pozeífle 
fobre o aílento do carro, nem Íobre o tro- 
no, nem Ífobré os animaes, e que nas ro- 
das, e fó nas rodas pozeflé Deos o efpiri- 
to da vida: Spiritus vita erat in rotis : 
- no que fe repara , e no que fe pergunta 
* — agora fobre efte calo , he ifto.» Se a carro-" 
! a de Ezechiel apparecera lá no Rio de ' 
, Pere » € paflara por aquelle paiz da Se- 
-  nhora da Lapa, e fuccedera a efte mini- 
' no com a carroça de Ezechiel o meímo , 
- cafo, que lhe Íucçedeo com o carro , que 
hia-carregado de cal , por ventura fe paflaf- 
- fem as rodas do carro de Ezechiel por fima 
- - daquelle minino , efmagallohiaô, matal- 
- Johiaô, moleftallohiaõ , tirarlhehiaô a vi- 
da ao minino ?. Crê-fe que fim, porque ro- 
das de hum tal carro , que faô o aflento do 
efpirito da vida : Spzritus vita erat in ro- 
tis , eftas rodas daô vida, e mais vida, e: 
naô he poílivel , que tirem vida. | 
Pois ifto meimo Íuccedeo neíte cafo 
com o minino ; quando o carro paílou por 
fima delle, chamou pela. Senhora da La- 
pa, fendo a Senhora da Lapa naô Ífó a 
E | noíla 


| 
“ 
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nofla mãy de .mifericordia, mas tambem 
fendo vida ; doçura, e efperança nofa. 
Como a Senhora da Lapa fendo chamada 
pelo minino acudio logo a pôr nas rodas 
do carro o efpirito da vida; como podia 
aquelle carro matar ao minino? Havialhe 
de confervar a vida, e continuarlha», pot- 
que a Senhora da Lapa invocada em tal. 
neceffidade veio moftrar , que era vida; e 

ara que o mundo conhecia » € confeffaí- 
fe an rg prodigio , np o Senhor, 
que ficaflem no minino os, fihaes“das rodas, 
para que foubeífe o mundo ;: que quando 
das rodas náturalmente havia de vir a mor= 
te; deífas meímas rodas he que veio. para 
“O minino a vida, porque a Senhora da La-. 
pa poz. naquellas rodas o efpirito da vida, 


/ 
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Achei jufto pór a Doutrina Chriftã , para 
' que os pays de familias & enfnci dos 
-fens filhos , ertados ; e to dr 
“1 os livros chetos das medulvencias ;qhe . 
- ganha os que à enfinãd, e os pays de 
- familias bai de dar muy efireitas coittas: 
- a Deos por naô enfinarem à Doutrina s 
* Oraçoens , e cenfehar dos feus óbriga- 


dos. | 
Perg, Ue Ley profeflais? 
Reip. É A Ley dé Chrifo, e 
ar Mc” E quershe Cho? 
Reip.. » He Deos se Homem verda- 
- deiro, em gtianto Deós Filho dó Padré E- 
terno ,e em quanto Hommém Filho dá Vir- 
gem Maria. 

“ P. Quem he Deos? R. He hum Senhor. 
infinito, independente , todo poderofo ; e 
- Creador de tudo, que premêa aos bons | 
com gloria eterna , e caftiga aos mãos com 
inferno. pará fempre. 

P. Deos he hum fó ? R. He hum fó na | 
Divindade,e attributos, e Trino nas Peíloas. 

P.. Quantas, e quaes faôd as Peíloas da 
Santifima Trindade ? R. Sao tres, Padre, 
Filho, e Efpirito Santo , tres Peíloas, dif- 
Ene tintas, 
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tintas; eia (ó Deos CM SNEICA e a 
| P. O Padre he Deos? R: Sim, e.o Fi. 
lho he Deos, e o Efpirito Santo he Deós, 
e todas as tres Pefloas fãô o mefmo-Deos. 
- P. A“ Pefloa do Padre;, é a Pefloa do | 
Filho, e a Peíloa do Elpirito Santo he a 
melma Pefloa? R. Naô, porque faótres 
Peíloas diftintas, das quaes huma: naô he 
outra. . o O Rupia do O 

P. Saô todas tres omeímo Deos? R.Sim, 
porque Deos he hum (ó. Dé forte que a 
rerdadeira, e neceffaria intelligencia def 
te Altiflimo Myíterio- confifte naô fo em 
crer, que cada huma deítas. tres Divinas 
peticah he Deos, & todas tres o mefmo | 

eos , mas qué huma Peíloa -nãô he outra; 


porque. faô tres diftintas-em quanto Pef. 


oas, polto que em quanto Deos ; faô to- 
das tres o meímo Deos.. | | 
- P. Qual das tres Divinas Peffoas foi ' 
primeiro? R. Nem a Peflóa do Padre foi 
primeiro que a do Filho , nem a do Filho 
primeiro que: a do Efpirito Santo, mas 
todas tres forad ab eterno. cc. 

P. Qual he mayor? R. Nenhuma: to- 
das tres faô iguaes; porque o Padre naô 
he major que o Filho ; nem o Filho ma- 
yor que o Efpirito Santo: antes faô tad 
Í so Iguaes, 
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iguaes ; que o mefmo poder , faber 5 
amor, e tudo o mais, que eitá em huma, 
das Peíloas , he o mefmo, que eftá em todas 
três ; excepto que huma naô he outra. 

: P: Qual dellas fe fez homem ?'R; O 
Filho ,e fó o Filho; -eefte Filho de- Deos 


feito homem, he Chrifto, cuja Ley. pro- 


feíTamos. 3 o 

P. O Padre Eterno he Chrifto ? R. Naô: 
porque o Padre naô.-fe fez -homem., e : 
Chrifto he Deos, e Homem; e por efta 
meíma razaô naô he Chrifto o Efpirito, 
Santo ; porque o Efpirito Santo naô fe fez 


“homem , mas Íó he Chrifto o Filho de 


Deos Padre, que he' a fegunda Peíloa da - 
Santiflima “Trindade feito homem. 

P. Qual he mayor, o Padre Eterno ,ou' 
Chrifto? R. Chrifto em quanto Deos he 
o mefmo Deos que o Padre; em quanto: 
Peíloa he igual á do Padre, mas diltinta; 
e em quânto homem he menor e o Pa- 
dre; e o mefmo fe ha de dizer de Chrif- 


to a refpeito do Efpirito Santo. 


P. Porque credes iflo? R. Porque Deos 


 oxdiffe, e afim o enfina a Santa Madre, 


Igreja Catholica Romana. | 

P. Que coufa he a Santa Igreja Catho- 
lica Romana ? R, “Lodos os Chriltaôs , cu-. 
a  J& 
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ja cabeça he o Papa; e oque eftaverda- 
deira Igreja determina , iflo he o -que tos 
dos eítamos obrigados a crer. 

P. Quantos faô os Artigos da Fé? R. | 
Saô quatorze, Ífete pertencem á Divinda- 
de, e os-outros fete 4 Humanidade de N.S. 
JESU Chrito. | x 
— P. Quass pertencem á Divindade? R$ 
Os feguintes. pato, 
O primeiro crer, que ba bum fó Deos to- 

do poderofo. | 

O fegundo crer ; que be Padre. 
O terceiro crer; que be Filho. . 
O quarto crer, que he Efpirito Santo. 
O quinto crer , que be Creador. | 
O fexto crer; que he Salvador. 
O rea crer , que he Glorificador. | 

- Quaes beca á Humanidade.? R. 
Os que fe. feguem.... cistos 
O primeiro crer , que Chrifto foi conce- 

“bido do Efpirito Santo. 

O fegundo crer, que nafieo da fempre Vir-. 
gem Maria. ES ga eai 
O terceiro crer ».que foi por nós crucifi- 

- cado, morto ,e fepultado. .. 
O quarto crer ; que defoco ao Limbo , e tã- 

. rouas almas dos Santos Padres. : 
O quinto crer, que ao terceiro dia refur- 

Ea | | gra 


t 
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gio de entre os mortos. 


O fexto crer, que fubio ao Cro ; e ená ' 


alfentado à maô direita de Deos Padre 
todo podero/o. = a 
O fetimo crer , que ba de vir a julgar 6$ 


vivos sé os mortos ,e ba de dar a Glo- 


ria aos bons ,e o Inferno aos mãos. 
- P. E eftes Artigos nad he o memo, 
que contém o Credo? R. Sim: mas fica 
o Credo mais intelligivel ; fabendo , e en 
tendendo eítes Artigos. Ra 


o" 


P. E Reg o Credo da Santa Ma- 


drelgreja? R. He na forma feguinte. | 
Creyo em Deos Padre todo poderofo, 
ado do Ceo, e daterra: e em Fefu 
“Chrifto bum fó feu Filho nofjo Senhor ; que 
“foiconcebido do Efpirito Santo : nafceo de 


Maria Virgem : padeceo Jub Poncio Pila-. 


tos : foi crucificado , morto , €: pó : 
defceo aos Infernos - ao terceiro dt 

gio dos mortos : fubio aos Ceos, efrá affen- 
tado é maô diréita de Deos Padre todo 


poderofo ; donde ba de vir a. julgarosvi- 


vos ,eosmortos. Creyouo. Efpirito San- 
tos, na Santa Igreja Catholica: na comma- 
nicaçad dos Santos : na remiffad dos pec+ 


cados: na rejurreiçap da carne ;e na vida 


“eterna. Amen, ao 
AS P. 


arefurt- 
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P. Que quer dizer, sreyo na Communi- 
Caçaô dos Santos ? R. Que devo crer , que 
“ha na Igreja juítos , e virtyolos , e que = | 
boas obras, que fazem huns ; participaõtor | 
Es os que eftaô em graça , e amizade de 
sos .-.. - e 
P. Como fe entende o Artigo da Remif+ 
faô dos pecçados ? R. Que deixou Chrifto 
na fua Igreja remedio para nos perdoar tor 
do genero de, peccados pela graça, que 
nos communica , aílim por meyo dos Sa- . 
cramentos , nos quaes depofitou o valor , e 
fatisfaçao do Íeu preciolo fangue » como 
por meyo do aéto de contriçaô , a que-nos 
difpoem com feus auxilios. E entre os Sa- 
cramentos , que perdoad peccados , he 
hum o Bautifmo para o peccado ofiginal, 
e para os actuaes commettidos antes: do 
Bautifmo : depois. delle a Penitencia para 
os pecçados,que commetterem os báutiza- 
dos: e eltcs remedios., € eita graça gffore- . 
ce Deos a todos por todo tempos que; du-. 
raefta vida. g a pb 
P. Que contém o Artigo da Refurreiçad 
da carne ? R. Que todos.os homens bans , 
e máogs haô de reluícitar no fim do Mundo,: 
tornando as almas a feys corpos; que en- 
taó fe forgmaráo de noxo,, lendo os mek: 


"mais offender a 
namos a fer filhos de Deos; o que perde-' 


- Botica preciofa , 


32 . , o e Ra é: 
mos individualmente ; que neíta vida tive- * 


raô.- | e 

P. Que fignifica o Artigo da Vida eter- 
na? R. Que ha vida, que dura para fem- 
pre depois deita vida : a alma por fi he im- 
* mortal; os corpos o feraô tambem depois 


“de refufcitados; porém os bons com vida 


de gloria, que propriamente he vida ; os 
mãos com penas eternas taô exceflivas, que 
melhor lhes fora nunca ter vida para aquel- 
la eterna morte. | 
* P. Quantos faô os Sacramentos dá Igre- 
ja Catholica? R. Saddete. 

—  P. Quaes faô? R. Bautifmo , pelo qual 


ficamos filhos de Deos, em Íua graça , e” 


herdeiros da gloria. | 
- Confirmaçaô ; que nos fortifica na Fé. 
Communhaõd, em a qual recebemos o.Cor- 
po de Chrito, e todo Chrifto taô real-, 
“e verdadeiramente , como eftá noCeo. E 
ha-fe dé advertir ; que todo Chrifto eftá 
em toda a hoítia, e em qualquer parte da' 
hoftia, por pequena que Íeja. 
k Confiffad >» em quearrependidos de nof- 
fas culpas com propofito firme de nunca 
Des » confeilando-as , tor- 


"mos quando commettemos algum peccado 
mortal, E GXtres 


| 


| 
+ 
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- - Extrema-Unçaô ,- que ferve para a. no 


fio tos gi aii A AGO 
| Ordem, que he 6 que recebem os Cle- 
Jigos. as | : 4 
Matrimonio , que he quando: legitima- 
mente, -e fem impedimento fe cafaô hum 
homem 4 e-huma mulher. E 
- P. Qué effeitos fazem-eftes Sacramen- 
tos? R. Todos daô graça : de forte, que 
Sacramento: he huma coufa , que nos dá 
graça, e nos faz amigos de Deos; e faiba 
todo o Chriftad, que os Sacramentos he 
o morgado”, que Chrifto deixou á - fia Igre- 
ja, e o mayor bem, que ella tem para nás 
* P. Quantas faô as Vitudes Theologaes? 
R. Sadtres Fé, Efperança, e Caridade. 
Fé be creroque Deos dife, pôrque-el- 
le o diese Pri enfina a Santa Madre - 
Tgreja Cathohca Romada.. 
fperança be buma confiança certa na - 
mifericordia de Deos, que me ha de Jal- 
var pelos merecimentos de Chrifto, mas - 
fazendo eu da minha parte oque elleman. 


Caridade he amar a Deos fobre todas 
as coufas , por fer elle quem bezinfinita- 
mente bom , e ao É gro como a mim . 
mefino porsamar de Deos ;.e quem nad . 
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gem todas efhas tres virtudes; he de fé, 
que fe naô falva. Var DA adro 
P. Como fe fazem qs Íeus aétos? R. Os 


actos deftas virtudes , que fe devem fazer 
muitas vezes na vida , -Ífad deita forte. 


Acto de Fé implicita. 

Creyo , Senhor , tudo o que crê , e man- 

da crer a Santa lereja Catholica Romana, 
porque vós o difleítes , e ella q enfina, 


—  Aíito de Fé explicita... Ú 
Creyo, Senhor, que fois hum fó Deos. 
verdadeiro em tres Peífoas realmente dif- 
tintas , Pay , Filho, e Efpirito Sânto , to- 
“das tres iguaes nos attributos , e perfeiçom 
ens:, e todas tres o mefmo Deos todo po- 
derofo , que premiais os bons com gloria 
eterna no Ceo,-e caftigais os méosçom 
penas eternas no Inferno, Creyo , que à fe- 
da Pefloa da Santiflima Trindade, que 

e o Filho, fe fez homem por obra do 
Elpirito Santo nas purifimas entranhas da 
fempre Virgem Maria , e quenaíceo , par 
“deceo, e morreo por nos.falvar. Tudo if 


to creyo., e tudo o mais; que manda crer a. 


* 


S. Madre Igreja , porque vás o difleítes, « 
. ella o enfina.. o Bd PER 


* do | 
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Aéto de Esperança. a 


F Efpero , Deos meu , em voíla mifericora 
dia, que me haveis de falvar pelos mere- 


“cimentos de Chrifto , fazendo eu da minha 


parte. + sr 
: Méto de Caridade. 
Amovos , meu Deos , fobre todas as cotm 
fas , por ferdes quem fois, infinitamente. 
bom ,e aq proximo como a mim mefma 
por amor de vós. | aa 
P. Quantos fa6 os. Mandamentos da Ley 
de Deos , que hum Chriftaô deve guardar? 
R. Sad dez. Os tres primeiros pertencem 
á honra de Deos: os outros fete ao pro- 
veito do proximo. pe desdi 
O primeiro bonrarás a bum Jó Deos.. A 
O fegundo naô jurarás o [eu fanto none 
em vad. ENE 
O terceiro guardarás os Domingos, e as 
feftas. a 
O quarto bonrarás a teu pay, e a tua mãy. 
O quinto nad matarás.. ao ça 
O fexto nai fornicarás. 
O fetimo naô furtarás. | 
O io naô levantarás falfos teftimus 
nhos. | e 
O nono naô defejarás a mulher da teu pres 
“ SÉNO, Cu “-Q 


— 
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O decimo naô rua as coufas alheyas2 
Eftes dez Mandamentos fe encerraô em 
dous : convem a faber, amar a Deos fo- 
“bre todas coufas , e, ao proximó como « 
“nós mefmos. RACE ER 
P. E quantos, e quaes faô Os Manda- 
mentos da S. Madre Igreja , que eitá obri- 
gado hum Chriftaô a guardar * “Ro Saô 
cinco. e tel EE 
O primeiro ouvir Milla nos dias ; efefias 
de guarda. o Bro BAD asa 
O fegundo confelfar ao menos huma vez. | 
cada amno. | | 
O terceiro 'comniungar pela Pafioa da: 
- Refurreiçad. co Ê 
O quarto jejuar. toda a Quarefina , e os 
mais dias» que pelo defcurfo do-anna à 
Igreja manda ate ER o 
O quinto pagar dizimos , e primicias. 
| Ê. Quaes faô os-peccados ; e Vicios ; de 
que fe ha de apartar hum Chriftaô ? R. De 
todos -, e particularmente dos feté, que 
'“ chamaô cápitaes,-por ferem origem; & 
“raiz de muitos, e-faô»os fete feguintes, 
O primeiro be Sfoberbas to | 
O fegundo avareza. “Ss ss tos 
O terceiro luxuria. co ARS 
O quirtodos, o Sa o CABO 


a à am dd! » 4 
“ 


Es 


t 
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O quinto gula, RE ds 
O fexto inveja. | 
O fetimo preguiça. | | 
- P. Qual he a oraçaô, que Chrifto nos 
enfinou para orarmos a Deos? R. À que 
Chrifto Senhor noífo sfos fez , que he ado, 

Padre noílo, e he na forma feguinte. | 

Padre nofjo, que eflais nos Cu » fantifi- 
cado feja ó valo nome , venha a.nos o vo/- 
jo Reyno;fejafeita a volja vontade afim 

na terra , como no Ceo, o paô noflo de ca- 
da dia nos day boje, e perdoaynos nofjas 
dividas , afjim como nós perdoamos aos 
noffos devedores , e naô nos deixeis cabir 

em tentaçaô , mais livraynos de todo mal. 
“Amen JESUS. Rua ar 
P. Hade hum Chriftaô tambem invo- 
car, rogar, e pedir aos Santos? R, Sim;.. 
porque nos E pi valer, e ajudar diante : 

de Deos com Íuas oraçoens , e alcançaô do . 
mefmo Senhor muitos favores para osfeus 
devotos. 

P. E com que oraçoens ferá mais con- 
veniente orar, e pedir à Virgem Maria 
Senhora nofla ? R. Com as duas feguintes, 
da Ave Maria , e Salve Rainha, que a 
Igreja inftituio na fórma feguinte. E: 

m Maria ; cheya de graça: ea A 
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e comvofco : benta fois vos entre as mit» 
dheres: bento be o fruto do volts ventre 
FESUS. Santa Maria Mãy de Deos ;ro- 
gaypor nós peccadores agora, e na bora 

noija morte. Amen. | 

Salve Rainha ,"Mãy de mifericordia : 
vida , doçura, efperança nofja, falve: a 
vos bradamos os degradados filhos de He- 
Va: & vós il peça » gemendo, e chorando 
* vefte vale de lagrimas : eya pois advoga- 
da molja » effes voljos olhos mifericordio- 
Jos a nós volvey: e depois defte defterro 
nos moftray a JESU bento fruto de vofjo 
ventre. O" clemente , ó É pr » Ó doce | 
Jempre Virgem MARIA. Rogay por nós 
Santa May de Deos , para que fejamos 
dignos das promeflas de Chrifio. Amen. 


Modo pratico para confefar, e cômungar. 
| M As porque moíftra a experiencia o 


pouco aparelho,com que os homens 

fe confeílaô, e a pouca noticia, que tem | 

das coufas precifamente neceflarias para 

“lo, pareceo accrefcentar aqui: hum bréve 

refumo de coufa taô importante , e necef- 
faria, o - 

Para hum homem fe confeflar, deve 

to- 
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tomar tempo conveniente para exairinar 
fua confeieência ; e clte tempo , porco riiais; 
ou tíichos, à juizo prudente ; conforme 6 
tempo-que ha , que fe confeflou à ultima 
vez; e o tal exame le deve fazer diféor- 
tendo pelos Mandamentos da Ley de Decos; 
e da S. Madré Igreja pelas másineliha-. 
goens:, que cada hum: têm pelos eftados; | 
- Gccupaçõoens, é lugates, em qué aflite; 
é pelas peíloas; com que: trata, cotifide-. 
rando por eftes déipertadores o em que 
peccou. por pefifamento , palavras ;*e obra; 
averiguando às vêzes ; pouco mais , ou mes 
nos , que pecou. ros css 

Depois deftê exame faiba o” Chritão , 
que ainda lhe -reítad duas coufas pará fa- 
zer. Primeira ; ter dão de” atíriçao , ou de 
contriçao ; e para ríelhor, faça him, e 
mais outro , que féiripre-fe. deve acontes | 
lhar,, e fazet. dar E q 
““A&o de attriçaô hé têr dor dos pecca- 
dos; pelas penas do. Inferrio, ou pela tor- 
*peza delles, com ptropofito de emenda ; 
entaôó fe faz, quando o Chriftaô diz' de 
coraçaô , ou no coraçao: Pezame de-to- 
dos os meus peccados pelas penas do Th- 
ferno , e proponho firmeniente de meeinen-. 
dar. Ou: Pezame de todos os. meus pee- 
Ê — cados 
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cados pela torpeza delles , e pr onho Sir 


memente de me emendar. Eilte acto de at- 


triçaô baíta com a confiflaôd para pôrem . 


graça , mas naô baíta fem a confiflaô. 
Acto de contriçaô he dor, que hum ter 
dos peccados , por ferem offenfas de Deos 
infinitamente bom, a quem, ama Íobre to- 
das as couías, com propofito de emenda; e 
entaô fe faz quando hum Chriftaô diz de 


coraçaôd , ou no coraçaô : Senhor meu 


 FESU Chriho, Deos ; e homem verdadei- 
ro» Creador:,e Redemptor meu, por fer-+ 
des vós quem fois, e porque vos amo fo= 
bre todas as coufas, me peza de todo co- 
raçaô de vos ter offendido , e proponho 
Jirmemente de vos naô effender mais; e 


* dos peccados, que contra vós tenho feito, . 
vos peço perdaô, e o efpero ao fam pes, 


los merecimentos . de vofjo precio/o. fangue, 
eJacratilima payxaô, Amen. | 


Mas porque -nem' todos poderáô fácil. 


mente .comprehender todas eítas palavras, 
* 4aibaô que a fubltancia dellas fe refume nas 
" duas coufas já apontadas , dor de ter offen- 
“dido a Deos infinitamente bom, e amavel, 
e propofito de emenda, e bafta dizer : Se- 
mbor » pezame de coraçaô de vôs ter offen- 


dido, por ferdes bum Deos infnitnmente | 
p E HP | um 


1 


«o 
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boin e porque vos amo fobre todis as cou- 
Jas, e proponho firmemente de vos nqô af- 
fender mais. Efte aétosde contriçaô nad 
Ífó baíta com a confiffad , mas tambem fem 
ella, para pôr huma alma em graça, e 
khe ferem perdoados feus peccados , tendo 
propofito de os confeflar , como terá obri- 
gaçao fazer depois ;-e afim efte acto» de 
contriçaô faça todo o Chriltaô muitas ve- 
zes , principalmente -quando fe deitar na' 
cama, que póde naô amanhecer; e todas 
as vezes, que fe fentir com peccado mortal. 
Oh cegueira dos qué eítaô hora, ou mo- 
mento em peccado mortal, condenados a 
eternas penas, e em odio de Deos, poden- 
“do taô facilmente, com taô poucas pala- | 
ras ditas de coraçaô , poríe em fua divina 


Braga E e É : 
“Depois de feito. o aéto de attriçaôd, ou 
contriçao Ífobreditos , a fegunda coufa he 
confeifar todos Íeus peccados ; para o que 
“poíto aos pés do Confeflor dirá - a-con- 
fillaô geral na forma feguinte. | 
Eu peccador me confefjo a Deos todo . 
pudirafo á Bemaventurada fempre Vir. . 
gem MÁRIA » ao Bemaventurado S. Mi- 
Arcanjo , ao Bemaventurado S. foaô 
tita, aos Sautos Apojtolos S.Pedro y 
- e 


-— “ 


A 


- 


+ / 


A o Boticapreciofa, o = 
e S. Paulo: à todos os Santos, e avos Pas 
dre, que pequei muitas vezes por penfa- 
mentos , palavras , e obras, por minha 
culpa, por minha cuipa , por minha tri 
deculpa. Por tanto ropo d"Bemaventara- 
da fempre Virgem MARIA , ao Benaven- 
turado S. Miguel Arcanjo, aó Bemeveis 
turado S: Ffoab Bautiftas aos Santos M- 
poftolos S. Pedro, e S. Paulo, a todos os 
- Santos, e a vós Padre, que rogueis por 
mim a Deos nofjfo Senhor. ecos 
*-Dirá entaô todos os feus peccados: ná 
fórma , que lhe lembrárad no exame, e os 
tais, que lhe occorrerad , advertindo mui 
to muito por reverencia de Deos , quê 
nenhum Chriftaôd deixe de confeífar pecca+ 
do algum , por enorme que feja; porqué 
o peojo taô mal fundado , e taô fem razaô; 


o que fe tem dos Confeflores , tem condenado 


“muitas almas : e he grande defgraça , que 
aonde hum Chriftaôd hia bufcar perdaô de 
feus peccados ; por deixar de confeflar al- 
gum por fua culpa , traga os meífmos que 

va, e hum mais taô grave de facrilegio, 
“e que aflim em odio de Deos, e condena- 

do a eternas penas vá em peccado mortal 
- commungar a Chrifto JESU noílo Redem- 
- ptor. Oh cegueira ! Oh abominaçaô a 
iai à ? on- 
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- Confeffados pois os os Drtondidos 
com a difpofiçaô fobredita, chega huma | 
alma pura , e devidamente á fagrada com» 
munhaô , a que deve chegar com viva fé, 
e:grande reípeito do que.nella fe commun- 
ga, que he o mefmo Chrifto taô verda- 
deira , e realmente, como eftá nos altos . 
Ceos : e depois da cofmnunhad por algum 
eípaço de tempo ; confiderando com o qa- 
-« Yor fervor , e recolhimento poflivel, a fua 
alma poftrada ãos pés de Chrifto JESU, . 
que tem em feu peito, lhe dará infinitas 
graças por taô alto beneficio, lhe pedirá 
perdaô de feus peccados, e que o conferve 
em fua divina graça. Amen. o 
He oficio de Anjo ajudar as Miffas ,e 
afjim os pays , e Mefires tenhaô o cuida- 
do de enfinar ,e por iffo way agora a for- 
ma coftumada. Qualquer minino ;'ou. Do- 
mem, que ajudar é Milla » verá logo an- 
Zes de fabir a Mifla , fe as galhetas tem 
vinho ,e agua , e ço tudo, e a cam- 
painha , e ajudaráo as Mifjas com toda a 
devoçaô , e infallivelmente eflarad , ou te- 
raô as maôs poftas, como omefmo Sacer- 
dote as tem , e: afim eftá nofja Senhora da 
Conceiçaô , e nao refponderdo fem que 
primeiro o Padre acabe de falhar , e quem 
- ouvir 
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ouvir, eftará com ambos os “alhos em tera. 
ra, e naô rezem.de forte , que comos bei- 
pas “perturbem ao Sacerdote. ER, à 


Modo de ajudar á Mi Ta fegundo a Igre 


ga Romana. 


Sac. | T Nibreiho ad altare Dei. | 

Min. À Ad Deum, qui lxtificat j juventu- 
tem meam. 

Sac. Judica me Deus, & difçerne caufam 
meam de gente non fancta : ab hominé 
iniguo , & dolofo erue me, - 

Min. Quia tu: es Deus fortitudo mea: qua-.. 
re me repulifti, & quare triftis incedo ,. 
dum affligit me inimicus. 

Sac. Emitte lucem tuam ,, & veritatem 
tuam: ipfa qe deduxerunt , & adduxe- 
runt in montem fanétum tuum , & in ta- - 
bernacula tua. | 

Min. Et introibo ad altare Dei, ad Deum, 
qui latificat juventutem meam. 

Sac. Confitebor tibi in cithara Deus Deus ' 
meus: quare triftis eft anima mea ? & 
quare conturbas me? + 4 

Min. Spera in Deo , quoniam adhuc confi- 
“teborilli: falutare valtus mei, é Deus 
meus. | 

“Sac. 


-— 
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Sac. Gloria Patri ; & Filio, & Spirit 

Sanéto. o E a 
Min. Sicut erat in principio, & nunc, & 


— femper , & in fecula-feculorum.: Amen: 


Sac. Introibo ad altare Dei. 
Min.: Ad Deum, qui letificat juventute 
meam. | Pad RA 
Sac. Adjutorium noftri in nomine Domini, 
Min. Qui fecit colum , &terram. * . 
Sac. Confiteor Deo 'omnipotenti 8c. - +. 
“Min. Mifereatur tui omnipotens Deus ; & 
dimiflis peccatis 'tuis , perducat te-ad vii 
tam eeternam. SR 
Sac. Amen. 


ce 


R o ê 


- Minifiro. Es? 
C Onfiteor Deo ormnipotenti,beate Ma- 

rig femper Virgini , beato: Mithaeli. 
Archangelo , beato o Cor tina San- 


' ave 


al 


étis Apoítolis Petro, & Paulo, omnibus 


Sanétis, & tibi Pater,rquia peccavi nimis 


-Cogitatione, verbo , &. operé , mea. chlpa:; 
- mea culpa, mea. maxima culpa. : Ideo o | 


cor beatam Mariam femper Virginem,bea-' 
tum Michaelem Archangelum ;'beatum 
Joannem Baptiftam, Sané£os Apoltolos Pe- 
trum, & Paulum, omnes Sanétos;& te Pater. 
orare pro me ad Dominum Deum noltrum. 

Sac. Milereatyr veltri-omnipotens em 


o “ 


- 
“+. 
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- & dimiffis peccatis veftris perducat vos 
ad vitam sternam. | 
Min. Amen. a É 
Sac. Indulgentiam , abíolutionem, & re- 
- miffionem peccatorum noftrorum tribuat 
|. nobis omnipotens,& mifericors Dominus. 
Min. Amen. da 
Sac. Deus tu converíus vivificabis nos. . 
Min.. Et plebstua latabiturinte.. 
Sac. Oftende nobis Domine mifericordiam 


: tum. c: | 
Min. Et falutare tuum da nobis. 
“Sae, Domine exaudi orationem meam. 
Min. Et clamor meus ad te veniat. 
Sac. Dominus vobifcum. 

Min. Et cum Ípiritu tuo. 

Sac. Kyrie eleifon. : 

Min. Kyrie. eleifon. 

Sac. Kyrie eleifon. 

Min. Chrifte eleifon, . 

Sac. Chrifte eleifon, 

Min. Chrifte eleifon. 

Sac. Kyrie eleifon. 

Min. Kyrie eleifon, 

Sac. Kyrie eleifon. : 

Sac. Dominus vobifcum, 

Min. Et cum fpiritu tuo,1 a 
Sac. Per omnia feecula feculorum, - 


LA ú N 
Ela 
ar: 
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- Agabada a Epijtola refponde pa Deo Í 
ratias. 
Sac. Dominus vobifcum. E 
Min. Et cum (Ípiritu tuo. 2 
Sac. Sequentia Sanéti Euangelii Sec, 
Min. Gloria tibi Domine. j 
Acabado o Euangelho , refponde o o Mi | 
niftro, : Laus tibi Chrifte. 
Sac. Orate fratres. | 
Min, Suícipiat Dominus facada de ma- 
nibus tuis ad laudem , & gloriam nomi- 
nis fit, ad utilitatem quoque . :moftras. É 
- totiusque Ecclefie fug fancta 
Sac. Amen. ; 
Sac. Per omnia eai fecloram. o 
Min. Athen. e 
Sac. Dominus E RT | MESMA LATTE 
Min Et cum fpiritu tuo. MO 35 
Sac; Surfum corda, LU 
nã eras ad Dominum. - 
c. Gratias agamus Domino Droit. 
Min. Digmum: &- AA eft. 
daç. Per omnia feecyl a, feculonm, > 
Min. Amen. 


Sas. Et ne nos indueas in tentationem, 

Min. Sed libera nos à-malo. 

vdac, Pax Domini fit femper vobiicum. 
« Et cum iria tWUQe 


E] e 


do 
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- Sac. te, miffa eft,ou Benedicamus Domino: 
' Min. Deo gratias. 

Sac. Requieícant in pace. 

Min. Amen. 

Sac. A” porta inferi. 

Min. Erue Domine animas corum. ' 
' Sac. Requiem eternam dona eis Domine. 
Min. Et lux perpetua luceat eis. 


Modo de ajudar á  Mif: a ao ufo do Carmo: 


Sac. Onfitemini Domino , quoniam 
bonus. Min. Quoniamg in lintu- 

lum mifericordia ejus. 

Sac. Corfiteor Deo que 4 : 

Min. Mifereatur tui omnipotens Deus, & 
dimittat tibi omhia-peccata tua , liberet 
teab omni malo, confervet te, & con= 
firmet omni opere búgo , E perducatad 
vitam sternam. . 


Sac. Amen. RR ae 
“Minifro. * 0 


| C Onfiteor Deo: .ommipotenti , beatz 
Maria femper Virgini, omnibus San- - 

étis, 8 tibi Pater, quia peccavi nimis co=' 
gitatione , locutione » opere , & omiflione, 
rea. culpa. ddeo precor beatam Mariam 
 Aemper irginem , omnes. danétos P gls 
AS 


| " 


% 
AY 


«e 


— e Thefonxo preciofo da Lo: 
| er tm “óraro pro itrieo ad” “Domimum Jefam 
fi ig LA Da dE: SAS dE o galhos) | s 


Saco leréatiir Bee; X RA ro dp 
Min:: Atnéno cr g Ret ELI 
Sac. Indulgentiam &c. tino 
Min. Amen.. - ualtid. «sé 


Sac. Adjutorium' noftrum &ic; A 
Min i fecit coetam:, & terrams) 
“!E:as mais refpoltas faô femelhantes á - 
Mia Romana ';excépto quando fe refpont 
de ao Orate fratres; the defta fonte pos 
Sac. Otate fratres.* o. 2EMasir o 47 
Min: Memor fit Dominus ominiso Macrificii 
tui , holocaftura: tuúm pingue -fiat ,- tri- 
buat tibi fecundum cor tuum':;: & ómne 
eee tuum ee E E pç 
ao princípio “feprepas. 
rio o, vo eo Minie dará as; a 
“ ao Sacerdote , e dando a agua , diz 0 Mi- 
nifiro Benedicite; cem o Sacerdoté emp 
do buma bem pad, e pego Amen ; 
E RA EA no Ends ss” ns 
EE “Mila Cd ao de 5. Domingos. 103 
un ms são EA 
Sé SC Onfitémisi Domino , ' quoniaio 
bonus. Min. Quoniam in fu» 
“Jum e a mo e) E 


né, Sfiços. Deo 
358 | D - Nim = 


- sa 


t; 
” 


e ad Betica-preriafa: Ts 
in. Mifereatur tui ompipotens Deus ;:& 
dimittat tibi omnia peccata tua, sliheret 

te ab omni malo, comfervet , Mt /confir- 

met in omni opere .bono , &. perduca! ad 

vitam eternam.. .,. raca dial Oro 
Sac. Amen. oamÃ atol 

Miifiros sh os? 

C Onteor Deo omnipotenti ; Po beatã 
| Mariz femper Virgini , &:beatii Do- 
“aminico Patri noftro , 8 ompibus Sanctis, 8 
tibi pater. »quia apo numnis cogitatione, 
lJocutione , opere, & omifione mea Es 5 
ag? te. orare pro' ng. PGR 


“Sac. Mifereatur mid. api a 
Min. Amen. Ea EA 
Dae Indulgentiam. iss 1: Ms sesllicoo 
em ÃO 
Sac. Adjutorium noftzam à in nomtine Dor 
mini, RT AT! Ve. , 


Min. Qui fecit PR a 2 à eretas gaRte 
Mo Orate fratresnaà fere refponde mas 
em refpondendo ao Pax Domini Brc. toma- 
rá a patens.com.o vto de egliá Jem lhe 
tocar com'a maô,e a dará a beijar ao. 
Sacerdote » o:qual dizs: Páx. ibid o Mjs 
| afro réfpande : Er. eum. ten peça | 
44 
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NOVENA 
SENHORA 
D A LAPA. 


PREPARATORIOS 
Para todos os dias. antes de PRP a. 
a 





“PRIMEIRO “DIA 


Bri, Senhor , a minha boca para 
louvar.; e engrandecer voílo fanto 

nome : purificai tambem o m 
coraçaô de todos os 'mãos , perverfos, € 
alheyos penfamentos ; allumaiai o meu én-". 

tendimento , “inflammai a minha venta 

o a ue digna ;; atenta , £. devotamen 4 
ça elte exgrcicio , e mereça fer ouvido 
diante da prelença de volla divina Magef- 

tado. Por hrifto Dr nob da Amen, 
Du True 


“4 


sã Botica preciofa; 


. 
Invocação ao EJpopito-Santoy 
EO bm » í. ç E AD 


Inde, Efpirito Creador , 
J - ; 
y A vifitarnoffasalmas,” “T* 
£ E, osscoraçoens ,'que creaites, |. j 
Enchei de Divina Braçã, asi 
Confolador fois eclefte., ++ 


Y dm 


ag 1 
- Dom de Deos , fonte a mais clara; . 
Fogo ardente 3+€ caridade gi AS D+ 8 
—— Myítica unçaô facrofanta. ..., 
- Senhor fois de fete dôns., * 
E da dextera foberana: 
ue dais preciofas palavras. CT 
A cosiel molfos feftidbe 1º Í A Lo 
Em vofla amorofa chamma .. 
“E á nofla fraqueza dai oc di Faq 
é Virtude, que fortê a faça: 0! 4 


- 


o 


Delterrai noflo inimigo SS 

e a 3 cm JZ: Ro uÃs 
* Dandonos paz delejddãs "eo CAS eio 
“Que fendo vós noflá guia, tiros 
-— Net nns ame: Eai porto A 
Por vós ao Pay ; é ã9Filho'3) 210 um 
- Nofla fé conhece», e'exalta; als nei 
* Confeffando que 'Tois He ambos Dunsio 


fpiraçaô imtreada” OBA) God. i. 
vd e 1 ) 


di sá Glos 


ad CRP 


hd 
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Cloria ao Pay ,.e gloria ao Filho.; 
Que a morte vence, e quebranta o 
É. a vós Elpirita Santo , SE 

«Seja: etf namente' dada: Amen. :.: 


%. Mandai “Senhor o voílo ra ércar 


dor. | , | É 
ai “E renovareis a fia da terra. Erro. 


ORA C AM. 


D Eos, que enfinaítes os sofaiidens ese | 
fieis com a illuftraçaô -do -Efpirito 


Sato concedeinos que faibamos-(ó oque 
e juíto , 'ebom, com q favor do meímo 


Elprico”, e tenhamos fempre o. ap da E 


jua. confolaçad. sá 


£o go fe cantará «OM died a a fi- 


guinte. ao 
LADAINHA 
K Yrie eleifon. *ecertdo O cre 
| 7 Chrifte eleifon, E A A 


Kyrie eleifon, DR TE 
Chrifte audi nos. DRE t ? 

Chrifte exaudi nos. .:' > ben si 
Pater de Coelis Deus ; Mifgrere nobis.. 


a GA o 


;4 o Botica preciofa, 

ili Redemptor mundi Deus , Miferere 
- nobis. | | 
Spiritus Sanête Deus, Miferere nobis. 
Sanéta Trinitas uíus Deus ; Miferere ho- 


- bis. 
Sanéta MARIA, - Ota. 
Santa Dei Genitrix. — Ora. 
Sanéta Virgo virginum , Ora. 
Mater Chrifti, ? Ora. - 
Mater divina gratiz , - - Ora. 
Mater purifima, | Ora. 
Mater caftifima , Ora... 
Mater inviolata, . o Ora. 
Mater intemerata, Ora. 
Mater amabilis ,. Ora. 
Mater admirabilis , Ora. 
Mater Creatoris,. FA Ora. 
Mater Salvatoris. Ora 
Virgo prudentifima, | Ora. 
Virgo veneranda, | Ora. 
Virgo 'prédicanda , » - Ora. 
Virgo potens , a — Ora. 
Virgo clemens, = “Odd 
Virgo fidelis , | 2 Ora. 
Speculum juítitise, — Ora 
Sedes fapientie , “Ora, 
Caufa notre lentie, * Ora. 


Vas Ipirituale, Ora: 
| Z 
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Vas honorabile, . Ora. 
Vas infigne. devothonis] TZ A Ora. 
Rola myítica, ' Ora: 
Tords | diese 4H a. 
Turris eburnea > cu RO 
Dormius aurea”; OS é 1evº TOR ay a Ofa. 

Fosderis atça, iii vero Ora. 
Janua Cech, ccsrisutamo, Enio 


Stella miatutina' ;' asi pod Ora 


- 


Salus infirmorum's"- “10520 Ora! 


Refugium peccatorum, |. Oras 
Conta latrix affidtorutn” go OA PEA OE (o 
Auxibum Chrifianoram, “2: Ofa, 
Regina Angelorum , “acido Ong: | 
Regina Patriarcharum, Ora. 
Regina Prophetarum; - Ora, 
Regina Aj olórum; “ o q Toma; 
Regina nua DEDO cu iiDras 
Regina Confelorum, “ Ora. 
Regina Virginum, co Co uOra, 


Regina Sanétorum oenáinhee stui UU 


Regina facratiffimi Rofarii., : 7! “Ora, 


Agnus Dei, qui tollis peccata mundi Par 


ce nobis Domine. 
Agnus Dei , qui tollis “peccata Omiúndi , 


Exaudi nos Domine, 


. Agnus Dei , qui tollis poceara mundi Mi | 
AN-. 


fere mobis, 


f 


-— q -— 


só.  Botica' preciofa » NAS 


ANTIFONA.. 
“DE N. SENHORA. 


; O voílo favor, e prefídio. recorre- 
mos , Santiflima Mãy de Deos , naô 
defpnezeis os noflos ro que vos faze- 
mos neceflitados ; mas Eveninoa fempre de. 
todo os perigos , Virgem: gloriofa; e bem- 


“a aço Neal 


pro  Rogai por nós, Vir rgem Miy de O 
Bt Para ea dios peido das; qa 
- fas de Ch ae: 
15) Eis 
50 - ORA Cc, AM. 
" Nfundi , Senhor , a rolha graça nas 
mpífas almas , para que os que confel- 
fam6s a incarnaçaô de. voílo Filho «pela | 
annunciaçad do Anjo ; pela payxaoO , e 
cruz »do -mefmo Chrifto alcancemos a glo- 
ria-da Refurreiçao. Pelo medimo. Chrifto ' 


Senhor ;/poflo. Amen. | 
“AGEO DE AMOR DE DEOS. E 


- Eu Deos ye Senhor crácificado nel 
, fa Cruz , aonde para e defer- 
gano 
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gano meu vos. venho buícgr para nad ter 
mais deículpa a minha culpa, pois vendo- 
vos neíle madeiro todo chagado, aonde 
ainda depois dê mbrto déítes a-ultima got- 
ta de Ífangue para remiflad dos meus pec- 
gados, que hei de dizer, fenaõd , que ve- 
nho hoje com propofito firmiílimo de vos 
naô offender mais; já com o conhécimen- 
to do muito , que por fnim obraftes, nad. 
me fica mais, lugar, -fenaôd para o árrepen-. 
dimento: efte quero; aaa + COM -O CO- 
nhecimento do valor da voíla fagrada Pay- 
xaô eftampar no meu coraçaô, eaflim:, Se- - 
nhor: Vos quero o todos os modos -Ífe- 
gurar pará a minha tutella , e guia para a 
minha falvaçaô., e deíte modo vos venho 
pedir perdaô por eíla coroa de eÍpinhos , 
por efles crayos , 'por eíla lança , por eílas 
chagas ; por efle preciofo fangue, por-eílas 
cordas , para com ellas prender, e atar o 
meu coraçaô ,e as minhas attençoens., Os 
meus Íuípiros:, meus- penfamentos para os 
empregar neíla Cruz , e neífe coraçad 
amante ; gritando , e pedindo a. voíla mi- 


- fericordia. Amen. 


h 


Logo f diraô nove Padre nofjos , e no- 
ve dve Marias, e hum Gloria Patri, e: 
a Jaculatoria | feguinte. o 


e N s 
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“O Virgem Santiffima da-Lapa 
Jóáquim d Anna, e-Jofeph, a 
Eú vos dou o meu coraçaõ , 


ANTIFONA. 

O H quaô formofa fois,oh quaô enobre- 
cida, e amada entre as delicias 1! A . 

vofla eftatuta he femelhante á pálma, os. 
- voflos peitos aos cachos , a voíla cabeça 

corno o Carmelo ;.o voflo peícoço como 
atorre de marfim. es 

“Y. Rogai por nós, Virgem da Lapa. 

ke. Pará que fejamos dignos das promef- 
fas de Chrifto. o 


ORAC,;AM. ? 

Eu Senhor JESU Chrifto, que ' 

com admiravel providencia quizef- 

tes, que a fagrada imagem de vofla May 

Santiflima da Lapa fe confervaffe livre dos 
Saracenos ; e que depois: de expulíos, a 

parecefle milagrofamente para o beneficio 

dos fieis, que fe'valem deffe poder , e lhe 

oferecem votos : fazei, que inflammados 

os noffes coraçoens. em devotos affeétos , e 

livres as noílas almas de. todos os inimi- 

a gos, 


e 





- 


- e Thefowropreciofo da Lapa. s9 
gos, appareçamos purificados na voíTa di= 
vina preiença' para vermos intuitivamente 
no Ceo o putifimo original dé taô mila* 
dese copias é para pozarimos as felicida» 

es da Bemaventurança , onde igualmente 
tom voílo Eterno Pay, etom o Efpiritó 
Santo viveis., e reinais para fernpre fem 


Supplica a Miria Santifima. 


S Oberana Imperatriz do Ceo, e da tér» 
ra , Rainha dos Anjos, Puriflima Mãy | 
de Deos, e Clementiflima May de pecca- 
dores , Templo ineffavel da Santiflima 
Trindade -, alegria dos juítos; confolado-: 
ra dos affligidos, amparo dos defampara- 
dos , e Senhora da Lapa, he tempo, Ser 
mhora; pela puriflima limpeza de 'voílo fa- 
grado corpo, pela multidaô de práos dê 
graça, e quafi infinitos dons , que enobrei 
cem, e adornaôd.a voíla bemdita alma, dê 
vos pedirmos humildemente chorando aos 
“voílos pés, que pela vida, que fizeítes pa- 
ra eípelho dos voílos verdadeiros devotos, . 
e juíftos:, 4) pela incomprehenfivel dignida- 
de de May, de Deos , pela gloria 5; que go» 
zais entre todos .os corte Ceo,e 


pelos - 


E 
= 


do sc. Bobica preciofas Cs. 
pelos trezentos annos ;; que eftiveltes occul= 
“ ta em huma lapa por'caufa-dos Mouros 
pofluirem Hefpanha., e: Portugal ,: depois 
de reftaurada pelos-Chriltaôs , foltes mila- 
grofamente apparecida. entre humas:; mon- 
tanhas ,. vos peço“me ajudeis com voilo. 
poderofo patrocinio , para que poífa relhiftir 
com fortaléza, e conftancia ás :enveítidas 
do demonio , e principalmente ás fuas ten- 
taçoens em todo pros E es “que tire o 
fruto , que pertendo defta Novena , e pofla 
«confeguir por méyo «do voflo patrocinio o 
defpacho .da minha -petiçao, ( aqui faça a. - 
Jua petiçaô., que quizer ) e poíla. conce- 
ber penfamentos fantos , e obras:boas:; fem 
“ nellas refpeitar coufas terrenas, e perem- 
ptorias ; mas fim fó-confidere nas coufas . 
celeítiaes. para mayor honra , e gloria de 
voflo rom Filho, para que-na volla;e 
Íua companhia vos -vamos-gozar em com- 
| panhia. dos Anjos por todos os Íeculos dos 
deculos. Amen. . a q 


“+ OFFERECIMENTO. 
O Soberana Senhora da Lapa precur- 
o. fora do eterno , e divinagio! , cam- 
- panhaalta do Ceo, e muralha forte con- 
ira todo.o inferno, eípelho da divina gra- 
À Sud - Y ça; 


á o 


+ 


— 


e Thefouropreciofo da Lapa. 6 
$a, exemplo da humildáde : eu'vos offe- . 
reço affectuofifimamente eftes nove Padre 
- nioflos, e nove Ave Márias, é hum Glos 
ria Patri em honrá dos nove mezes, em 
que” no voflo virgihal ventre trouxeftes a 
Yoffo múito amado Filho ; para" que elle 
fejá férvido aceitar-eftas noílas fuúpplicas ; 
dirigidas ao bem das almas, é de todas as . 
peífoas ; que vos lotivad-cantândo é Ter- 
co aceitai Maria Santiflima'osinóffos cla- 
moroólos-ecos, para que cheguém :á” pre- 
fença do voíto preciofo Filho ; “que nos 
lance 'a'fua bençaô , e ivamos a; gozar, €& 
teirtar em voíla, e Ífua companhia. - Amens - 


[o . 
4 ' “+ a Esto Ad) | 
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Tudo como no primeiro. dia da :fol.cs..efó 
* Jedirdô os altos de.amor de:Deos como 
“Je for feguindo cem lugar, dosgéto de 
““amor“de Deos do primeiro dia, 5.o 
- ACTO DE, AMOR DE DROS. |, 
E Hagadiflimo' Sérhor do meu coraçaó; 

34 aqui venho-fegunnda” vez aos voífos fa- 
prádos pés todo enverganhadosdk ver as 
Minhas folturas-neffas: prigoensedos sea 
ella | | ra- 


to. 


4 « 


“louvar fds meus peniamen 


2 Botica preciofa, 


! [4 


6 
braços » e fagrados. pes ; vos com» tan 
de 


prezo cravado .neíla Cruz, e eu com 


“tanta confiança; e audacia folto nas mir 
xhas vaidades, e temporalidades do mun 


do : agora já conheço que defprezei q vol- 
fo fangue ; pois Senhor permitti agora que 
eu conheça o mal, que.fiz, e já que ve- 
nho firme ,e conftante a dar as coftas do 
mundo , e a minha alma, coraçad , e vi- 
da ao voílo amor , que de hoje em diante, 
finta a minha alma tal doçura , que porder 
para vós, Íó para vós viva; o-coraçaô , 
que fó he para vos amar.; Íó a vós vqs qme, 


“a vida, que-fó he para vós, fó a vós fe 
encaminhe , feja a minha boca Íó para 


vos louvar”; 4 mirha-tingas fó -para“vos 
entos, fé papa vos 
louvar, os meus fentidos fó para vos lou- 
var.,.as minhas opertaçõens Íó. para vos | 
louvar , parque coração ;-àlma a vida, bo- 
ca., lingua:, penfamentos, € ease ie) a 
vos haô de louvar mad devem mais olhar 
para.o mundo , e aflim já gonfiado nas 


- voífas chagas, é na volfá 'divinagraça vos - 


peço miferigorndia. Amien., Poor: 


“Lago fe dirdô os neve Padre molfos, e nos Ê 
ve tive Murias a fol.57: até 0 fine da Nom 


vena , como-ma primeiro dia, si 


f 


- 


e Thefiuro precifoda Lapa. 4 
vao: ç os vi = 





- TERC EIRO. DIA. 


Tudo. como 20 primeiro dia, a excepto 0 alta | 
e je. lentor de Deos.. | 


- ACTO “DE AMOR. DE DEOS. 


. Mantilimo Senhor , terceira vez Yes 
nho pedirvos que:naô defprezeis .as 


din fupplicas ; pois, todas dirigem | 
s 


voílas ghagas, onde venho, corno cervQ 
fequiofo faciar a minha alma, pedindo per- 








me nã fonte perenne da volla gr 
achar, certa..o caminho, dus ie 
mas, que pornavegarao. em do meu ar- 
rependimento , fei que vos como Pay, e 

fonte da graça pad ma 2 haveis de « m 


ua , nem defprezar a torrente de meus 


e ui Vie, : SRT o ?; YOS7 Venho 


Bag tanto 

tempo | dire = rã a Sena de dar ida 
) 8:80 effar; ode o à Súbita Eu 

afogar os rREYE pecçados go mar das mir 
nas so Jian > Bois confnilo já» Senhora 


que 


com a Arda divipy piedag hei de baghar- 


64 'Botica preciofa, | 
e naô fou digno de me chamar voflo fiz 
om tudo Senhor, faô «perdeftes o 
fe x dê Pay ambrbio; pois-fei que mé hhveis 
de receber com feítas por vos bufcar con- 
feffando os meus deli&os , e: ter vivido fós 
ra de vós, eda vofla graça.,'é de hoje em. 
diante Íó querer viver na volfa companhia; 
contrito , e arrependido vos'peço ela rola 
fagrada payxaõ perdaô para as minhas cul. 
pas; é mifericordia para ' as minhas dg 4 
mas , .g fuípiros: “Amen. 4. 
“Logo fe dirão ós'nove Padre dios 5 
nove ae Marias sam 57- até eai 


414 es 


+ 
2: 





“QUARTO. “DIA 


Túda comio no priméiro dia , extépito 0 ai 
| ERA de mbior de Déois” Dia | 


q Cs asi. 


8 ACTO | DE. AMOR: DE: DEOS. 


"Mantiffimo, 1Sénhor ; g “aqui- «cliohe 

: quarta-vez'eite- grande “peceador “a 
volfos- fobéranós “pés- chorando gre 
fem conto por'caula das fuas culpas; e 
naô fe ha de' levantar fem o' feguro: E 
abilviçao des feus “enormiflimos . Ps 
2 


- 


e Thefouro preciofo da Lapa. . 6 
dos, pois já os confefla de todo o feu co- 
ração , teftificando as fuas lagrimas o feu 
arrependimento” ;-e' afim , Senhor,, eu 'fou 
aquelle, que innumeraveis vezes provo- 
quei a vofla ira , vivendo perdidamente 
como a ovelha defgarrada dó voílo reba- 
nho , fubmergido na boca do lobo infer- 
nal., fem. temer os horrores do. inferno , 
nem amar a voíla bondade , pois he efta 
taô immenfa , que agora conheço que me 
quereis falvar por me terdes confervado a 
vida; quiçá, Senhor que feja elte . conhes 
cimento , para que de hoje em diante nad 
tenha outro cuidado mais , nem outro def> 
“vello; do que fó o voíflo amor; e nelle . 
com a voíla. divina graça fó hei dé em- 

regar o meu'cuidado , e defvella para (a- 
E pedir a voíla mifericordia. Amen., : 
Logo fe diráô os nove Padre 6 be se 
nove Ave Marias a fol.57. aréofm. 


.4 


66 . w Boticá preciofas 


es! 4 





e amor dê Deos. 


- ACTO DE AMÓR DE DEOS. 
a Docas Senhor da rp pe e 


amor do meucoraçaô , aqui chega. 


ta vez a requintar o Íeu amor , e vers 


pp qi sor eita alma taô desfaleci- 


da, quai vós fabeis ; Senhor; pois vem. 


com animo conftante, e firme de vos naô 
effender mais , arrependido , e caontrito 
huma , e muitas vezes dos feus enormiffi- 
“mos peccados:, vem já Senhor todo péne- 
trado de dor de fuas culpas com propofito 
firmifimo de nunca 'mais vos ofender , e 
aílim Senhor em quanto vem humilhado , 
e contrito naô detprezeis 6 Ífeu coraçãô ; 
mas antes lembraivos que nelle podeis en- 
trar, e que pelo voílo derramaftes tanto 
fangue ; vede fe naô malogre a preciofi- 
dade do voflo fangue ,. para que poíla de 
hoje em diante reformar a fua vida com 
aborrecimento “ás coufas mundanas , e fó 


Tudo como no rimeiro dia, excepto 0 ádia 


., eThefouropreciofoda Lapa. Gm 
aípire ás celeítiaes. para vos louvar eter- 
" namente , concorrendo. vós com a voíla 
miferiçordia. Amen,, cc, 

Logo fe dirdô os nove Pedre nofas , e 
move Ave Marias a fol. 57. até ofim da 
Primeiro dia, E RC A RR 





Tudo comp e prómeiro dia, excepto o ailo. 
Da de amor de Deos, 
ACTO DE AMOR DE DEOS. | 
M Eu Senhor JESU Chrifto, Deos , e 
homem verdadeiro ., por ferdes 
quem Íois, digno de fer amado, chega efte 
grande peccador fexta vez 4 voila prefen- 
ça já com todo q çoragaô , com toda q al- 
ma, e com todas as forças a chorar os 
is delictos, e as fuas culpas , confeffan- 
do que com todo o coraçaô, com todaa | 
alma , e com todas as forças vos offendeo, 
pois Senhor já que conheço o modo , com 
ue vos offendi , naô poílo: ter defculpa 
e hoje em diante , fe como miferavel pec- 
cador vos oflender , O que tal naô perç | 
Esaf Eu — mittalã 


683: o Botich preciofa, co 
mittaisSenhor , 'e 'me- peza no- intimo do: 
meu coraçaô huma“, e mil vezes de vos ha-' 
ver offéêndido deíde oinftante ; em que: 
comecei a peccar até néite, em que eftou: 
compadêceivos. de muin '; compadeceivos: 
deíta alma taô enferma, que vem buícar. 
- o feu remedio no antidoto do voflo precio- 
fo fangug , dai o braço a efte cahido,, pa 
fe quer-levantar dog torcidos paílós dos 
feus peccados , curáime Senhor , pára que 
poífa fortalecido da voíla fuave medicina, 
e fortalecido de todo o coraçaõô, e de to- 
da a alma, e de todas as forças, pedir mi- 
fericordia: Amen. E E uapaão de 
Logo fe dirdô os nove Padre nofjos , e 
“nove Ave Marias a fol.57. até o fim, como 
do primeiro dia. E E A 


À ' é é 
+ 
Y Í 





'"SETIMO DIA 


“Tudo como no primeiro dia , excepto o aéo | 


r + 


ride amor de Dros. e 

— AÇTO DE AMOR-DE DEOS. | 

| Jedofiflimo Senhor do meu coraçao, 

, “chegowo tempo de vir fetima vez A 
eu » O. da vã vo Q 


- 1 





e Thefonro preciofo da Lapa. 69 
volto lado efte indigno foldado , que rat-. 
gou o vollo amantiflimo coraçaS , mas tó- 
E ctinfiado na tola mifericordid , é.já pa- 
ra iúayor certeza do Íeu arrependimento. 
vem injuriando os: feus peccados:para naõ 
ter “mais occafiad de “os procurar , por co- 
nhecer já Senhor , que fó vós devieis fer 
procurado por: ferdes verdadeiro amor, e 
com elle eítais chamando: os peccadores : 
“pois, Senhor , cá eitá já o mayor de todos 
elles aos voílos fagrados pés ; confeífando 
os feus delitos, .e ouvindo das voílas cha- 
“gas clamorofos ecos ,. com que nos eftais 
chamando ; as voílas vozes me penetrad o. 
meu coraçaô”, pois Senhor rompei ,: raígai 
Senhor , abri Senhor o meu coraçaô, en- 
trai nelle , para que nelle vos ache, venere, 
e adore de tal forte, que nunca ínais vos 
largue, e fempre . unido comvolco. feja- 
mos duas almas em hum corpo , ou faya 
-em pedaços o meu coraçaô, e fe una no 
voílo de tal forte, que fe identifiquem por 
q da uniaô do voflo amor, que pofla 
pedir , e alcançar a voíla mifericordia. 
Amen. | E ERR O Se ns 
Logo fe diráô os nove Padre nofos , e: 
nove Ave Marias afol. 57. atéo fimcomo 
mo primeiro dia. - E 
« . | . ra | OITA- a 


vo  Botica preciofa; 





OITAVO DIA - 
Tudo como no primeiro dia , excepto o acto 
Ea de amor de Deos. 13 


ACTO DE AMOR DE DEOS. 


Lementifimo Senhor , e piedofo 
amor das minhas entranhas , aqui jaz 
oitava vez o voílo filho já aflás confulo da 
pervería vida , defejando a melhor , que 
fois vós , pois ainda que tarde conheceo 
o mal que vivia, com tudo, ó Senhor, 
“mais vale tarde , que nunca ; pois diffeítes, 
“que vos converterieis a hum coraçaô , que 
- fe converteíle a vós: aqui eftou Senhor já 
convertido, vertido em lagrimas de arre- 
“pendimento em firmezas de vos naô offen- 
der mais; pois taô firme, e conftante ef- 
tou confiado na voíla clemencia, e na vof- 
"fa graça, que me parece, que antes cahi- 
“xá o Sol, a Lua, e as eítrellas, do que 
cahir mais em peccados: fazey que caya 
o meu coraçaô desfeito em: mil apra 
“dos voílos pés, e que cada pedaço fe trans- 
“forme em novos coraçoens para em vera 
é | elles 


ai 


a 


| eThefesvo prexiafo dá Lapa. 
elles chorar lagrimaside rp end EA 
ficar o forte de meucarrependimento;,,.o 
conitante de minha firmeta ,e o vetdadeis 
£o propofito de nunca mais vos affended 5 
ce defta forte já eftou , Senhor; rendido ; já 
eftou contrito , já fou todo xoífo para: vos 
pedir a voíla piedade , e mifericordia 
na PPA, SO “a 
e dirão os nove Padre seios ,e 

-PEÓVE ie Marias a fol. $7+ até o fim cos 
amo po primeiro dia. p SçÊ 


o à 





Tudo como no É apre dia > excépto 0 ado 


iai rdane 
ACTO DE AMOR DE DEOS. . 


Enhor, e unicamente Senhor , aqui 
chega ultima vez eíte enfermo a ver, 
fe as voílas chagas, o voílo fangue, a voíla 
graça o tem curado ; mas para que de mais 
perto experimente melhoras, quero já que 
façamos as pazes , e Íejamos amigos , que- 
rovos dar o meu coraçaô, para que vós 
me deis o voílo ,e já que eítamos em ter-| 
Nes | mos 


ad 


< 


72 o - Bótica preciofa, 
mos de contratos , -armemos hum contra- 


trato de fociedade, e companhia; entrai 
vós com o vollo 'preciolo fangue , e com 


-o voflo coraçaô”, que eu entrarei com O 
“meu coraçaô , com as minhas lagrimas , 


com os meus arrepehdimentos ; com a mi- 
nha dor, com o meu propofito até derra- 
mara ultima gota de fangue para confer- 
var a noíla fociedade , e companhia, fi- 


cando vofla Mãy Santiflima por fiadora , 
e parte defta fociedade , e companhia, em. 


que ella he mais intereflada , e por iflo nao 


-me hei, de apartar mais de vós: amparai- 


me , foccorreime; nad me defampareis , 
não. me deixeis ; levaime comvolco , aju- 
daime com a -voíla mifericordia. Amen. 


-- Logo fe dirdô os nove Padre nofjos , e 
move ve Mariasafol. 57. até o fimco- 


mo no primeiro dia. 


" 


/ to para negociar comvoíco ; e feja o con-. 


- 


DR 
M OD O c. 
DE. REZAR 9 ROSARIO 


VIRGEM 


-- SENHORA NOSSA: 
- MYSTERIOS GOSOSOS. 
+. Deus in adjutorium' meum intende. 
32. Domine ad adjuvandum me feftina. 
*. Gloria Patri , & Filio o am Spiritui 
' Sanéto. | E 
Je Sicut - erat in principio, & nunc, & 
“Ífemper , &. DP or fculorum: Re. 
“Amen. Álleluia. | 
Da Septuagelima até a Páfiva k dirá 
em lugar da Alleluia Laus tibi Dutmi- 
ne e Rex aterna gioria. 
. PRIMEIRO! MYSTERIO. 
Da Incarnaçad. é e 
C “Ontemplamos nefte Myfterio como. | 
a Bemaventurada Virgem Maria N. 
pena foi. faudada pelo Anjo 5. Sigteiel, di 


TAS + = 


Bótica preciofa, | 

ATE foi dito que rea de conceber a 
Jefu Chrifto rm Senhar , e Redemptor. 
DA CULATORIA 

EXT Jd: TLD ididddecr q 

Ló Virgo Sentia da Eapa, Joaquim ! 
Anna , e Jofeph, eu vos dou o meu cora-: 
gaô 3 e-alma minha:. dE tags” ais = 

* W.: Domine exaudi orationem: meami 
— -B& Et clamor meus ad'te yeniat. 


? Rainha das Virgens Sara Maria : 
pelo altifimo Myíterio da Incarna- 
ad. de Jelu Chriíto "voíto amada Filo , e 
enhor noflo, que he: o:principio- dá nof- 
fa. falvaçad., nos concedei que corlicça- 
mos o: gránde beneficio , que .efte Senhor 
nos fez em fe naô deíprezar de fer ríoílo 
irmaô se em nos dar à vós , que: Íois 
-Mãy fua mui amadá, por May nofla: ne. 
“Amen. Eadadi o a 
| £EGUNDO MYSTERIO. 
ni 4 tos vo Da: Pifitaçado: o su, 
Efte Myíterio conterhplamos como 
-à Bemaventurada. Virgem: Maria 
“Senhora noífa , ouvindo que Santa Ifabel 
' fua prima. era pejada ; foi com ranie 
-- preflãaos montes de Judéa , onde:ella mo- 
rava ; e-entrando: em caía. de Zacharias, 
so | vi- 


— e Thefouro precifoda Lapa. 
 vifitou- a: Santa bel e pri com ela 
gres Facul ?. N. rc. ' | o” 

acutatorta como va pag. 74. 

%. Domine exandi &c, : é 
OREMUS. ss 
O Virgem Maria ,' clariflimo : eípelho 
de humildade , pela grande carida- 
de; com que foftes vifitar a Santa Ifabel, 
nos alcançai que os noflos coraçoens fejad |. 
wifitados por voílo Santiflimo Filho, de | 


modo, que limpos de todo o pecçado o ' 


louvemos, e lhe demos graças eternamen- 
te. Be. Amen, e 5. 

"* YERCEIRO» MYSTERIO. 

- Do Nafcimento de Fefus Chrilos 
N Efte .Myífterio contemplamos como 
- À N'a Bemaventurada Virgém Senhora 

nofla , chegando o tempo de feu fantilimo 
parto ; pario a Chrifto noÃo Redemptor 
em Belém a horas de meya noites e o re- 
clinou em hum preíepio entre dous ani- 
maes, por naô achar lugar nas eltalagens 
de Belém. P. N. dr. Ts. | 

Jacalatoria como ua pag. 74. 

*. Domine exaudi 8&c | 
OREMUS. .. | 
MW Purifima Mãy de Deos , pelo voffo 

virginal , € alegre parto , cosa que | 
- | es 


o 


Em 


6. Botica preciofa E a 

dénes do ão Mundo ólto Ee? unigenito; 5 
nos alcançai que vivamos nós. tad:pura , é 
“fantamente ., que fempre. fem ceffar. pofla- 
mos cantar as mifericordias de voílo: É; ilho, 
| = as, voltas. Amen: 

QUA TO. MYSTERIO. E 
| Da Prejentaçaõ. :: ' 
N Efte Mylterio contemplamos:como 
À N a Bemaventurada Virgem no dia da. 

fua Purificaçaô prefentou no“Lemplo ao 

'Minino Jéfus , ao qual louvou ,e-deo mui 

“tas praças O jufto velho Simead » toman- 

“ do-o em feus braços. P. N, dc. 545 
Jaculatoria como na pas. 74 

Ré Domine exgudi &c.. 
OREMU s. = 

* Virgem admifavel ; EX side Meftra, 

“e exemplo de obediericia ,; que pre- 

“fentaftes no Teimplo ao mefmo Senhor do 

Templo ;' alcançainos: de voílo amado Fi- 


“Jho graça ; para que com ojufto Simead , e | 


'coma devota Anna O poflamos louvar de 

dia,e de noite. me. Amen. 
"QUINTO * MYSTERIO. 

- Do Minino Deos entre os Doutores. 

Efte Myíterio contemplamos como 

a Bemaventurada. Virgem Mariã 


| mofia Senhora tendo cane por elpaço 





= 


“o eThefauro precio/fo da Lapa. a 
“de fres Fin a ro preta o scr fem ella 
o faber ficára em Jerufalem , finalmente o 
“achou ao terceiro dia no Templo. afferita- 
do entre os Doutores , difputando com el- 
les , fendo elle de idade de doze annos; 
-Jaculatoria como na pag. 74 
+ 3. Domine exaudi&c. co 
* Bemaventurada Virgem Maria-mais 
“que Martyr , confoladora - dos affli- 
gidos, pela grande ae 4 » que: tiveítes 
uando -achaítes a voílo Filho no “Templo 
difputando entre os Doutores , nos conce- 
dei que faibamos .bufcar a -efte Senhor na 
“ Santa Igreja. Carholicá , e naô confintaiss.. 
que por  noílos peccados nos apartemios já 
mais delle. gz. Amen. : a 
Digaô todos Salve: Rainha. . 
-Y. Domine exaudi &c. 
Car. HOREMUS: ss 
: o - msi fervorum tuorum Deus 
miferator exaudi,-ut quiin focietate, 
fanctiflimigRofarii Dei Genitricis, & Vir-. 
ginis congregamur , ejus intercéflionibus 
te de-inítantibus .perículis eruamur. Per 
Chriftum Dominum noftrum. sro 
Be. Amen, PR pudor A 
A E a MY Ss 


* 


e 


r 
a o” 


a 
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MYSTERIOS DOLOROSOS.. 


—— Y. Deus in adjutor &c. como no primeis 


ro Terço pag. 73. Ro | | 
PRIMEIRO MYSTERIO. 
Do Senhor Fejus orando mo Horto. 
| Ontemplamos nefte Myfterio como 
4 N. Senhor Jefus Chrifto orou, e fuou 
fangue no Horto em tanta quántidade ; que 
chegou a cofrer pela terra ; elteve em ago- 
nias mortaes , e foi prezo pelos crueis Mie- 
“niltros. P.N. dre. o E 
—— Jaculatoria como na pag. 74 
». Domine exaudi &c. E 
0º QREMUS Cos 
O Virgem Santifiima Maria mais que | 
P Martyr, por -aquella fervorofa ora- | 
çaô, que voffo amado Filho fezno Horto | 
a feu Etéino Pay, vos pedimos queirais 
| pe por nós. 27º sao a | 
* moflas 'paixoens , nos fujertemos lempre à 
vontade de Deos.:3:. Amen, 
-— SEGUNDO MYSTERIO. 

De Sefus Chrifto prexo á columua. 
'Ontemplamos nefte Myiterio como 
noflo Jefus Chrifto foi prezo, 

à huma columna , e crueliflimamnte so 
a ca 


— 


e Thefotiro pretiofo da Lapa. só 
tado em a de Pilatos , e lhe pe cinço | 
“mil,e tantos açoites. P. N. rc. . 

Saculatoria como na pag. 74 
>. Domine exaudi êcc. 
OREMUS. 
O Miy de Dsos , fonte perenne de pa- - 


ciencia , aqueles açoites, que | 
voílo amado Filho | o por nós levou; nos -con- 


cedei que faibamos mortificar noflos rcbel- 
des fentidos , e cortar as occafioens ide 
peccar com aquella eípada de dor, Lx 
tail voíla alma. se. Amen. 
É ng MYSTERIO. 
— De Sefus vor inhbos. 
C Ontemplamos nefte MA erio como 
noilo Senhor Jefus Chrilto foi coroa-= 
do de agudos efpinhos , e eicamecido pe: 
los crueis algozes. P. N. dr. 
Fatulátoria como za pag. 74 
%. Domme. exaudi rc. 
— OREMUS. do 
O 'Mãy do Eterno Principe , e Rey da 
gloria, por aquelles eípinhos, que 
cruelmente atravéllára6 fua fantiflima ca- 
beça, vos pedimos que defterreis de nof- 
fos coraçoens todo o“movimento:de Tober- 
“ba; e no tremendo dia do Juizo nos livreis 
“da confufaõ, que por noílos peccados mere-. | 
ecinos; Bla Amen, QUAR- 


” 
o 


tas. P. N. dr. 


o co Botica preciofa, » 
QUARTO MYSTERIO. 


De Fefjus com a. Cruz ds cotas. 


C Ontemplamos nefte -Myíterio como 


| noflo Senhor Jefus Chrifto fendo | 
condenado á morte , para mayor .affronta 
fua , e mayor tormento levou cóm pa 
paciencia a Cruz, que lhe pozerad ás cof- 


- Jaculatoria como na pag. 74. 

*%. Domine exaudi &c. É 

a OREMUS.: 
* Virgem Maria , efpelho de pacien- 

cia 5 por aquellà pezada Cruz , em 

que voílo Filho , e Senhor noílo tomou fo- 

bre fi noílos peccados , nos concédei tal 





“valor, que eguindo-o a elle , poflamos 


levar a nofla cruz com grande paciencia 


atéo fim da vida. me. Amen. | 


QUINTO MYSTERIO. 
“De pis crucificado. = 
C Ontemplamos nefte Myfterio como 
à. 4 mofo e Jefus Chrifto, depois . 
que chegou ao monte Calyario , foi def- 
gr de feus veítidos , e cravado na Cruz 
viíta de fua affligida Mãy. P. N.drc. 
Jaculatoria como na pag. 74. 
*. Domine exaudi &c. 


ORE; 


f 


e Thefima priciafo ada Lapa. 8% 


O “Etnia edad Miy = Deos afim 
como o fantiflimo corpo. de voílo. Fi» 
lho foi eftendido na Cruz , aflim. fejaô. .ef- 
tendidos noílos defejos à tudo, que for de . 
feu ferviço.; e-noflós' coraçoens » para fem- 
re fentirmos a fua fantiflima Paixaô.E VÓS, 
a ntiflima Virgem ; fede fervida de nos né- 
gociar noíla lalvaçao com: a: voíla eficaz 
interceíTaô.. pe. Amen: .. vestiu! 

Ea todos. Salve Rainha. Ph fita 





MYSTER. 108 RPC RÇeE s 
y. Deus in adjutor cc. como E 


ro Ter 
PRIMEIRO MYSTERIO. 
- De fefus refufcitado. 2 2 


Efte Myfterio contemplainos como 
“noflo Senhor Jefus Chrifto triunfâne 
do gloriofamente da morte , e dos'teymen- 
tos , refuíciou pj terceiro dia imo ;ê 
impaffivel. PN. tre. E oba di 
Facilatoria como na pag. Kira L | 
x. Domine exaudi &c. ..: 

* Gloriofa Virgem Maria , por ag 
la ineffavel ia, que tiveltes com, 
a  Refurreiçaó de vo O Filho » VOS pedimos 


nal 





B2 * Baticá ei Pig 
naô confintais que os. naílos :coraçoens fe | 


deixem levar dos fálfos. goitos deite n 


- do ; mas que todos de empreéguem nos 


iladeiros bens  efpirithaes. se. Amen: 
SEGUNDO: MYSTERIO. 
De dA enad de Chrifto qu: Ceo.: 


noflo . Senhor Jefu Chrifto quaren- 


“gasdiassepois. da fua gloriofa Refurreiçad 


fubio aos Ceos acompanhado: de “Anjos á 
vifta de fua fantiflima Mãy , e dos fagra- 
dos Apoftolos com m grande intao de 
pec Se TN. tre” 

«Jaculatoria coma na pas. 74 


de ço Domine exaudi êrc. 


OREMUS 
O May de Deós ; canfoladora de afi- 
gidos, aífipa como voíto Filho uni- 


to fubindo aos Ceas lançou a ibençad 


a-feus: Apoítolos , pais vós » Serhara , que 
mereçamos alcançar a fua bençado; ed vols 
fa ;para.que livres deítes corpos mortaes 


: fubamos a gozallo lá no Ceo..x:.. Amen. . 


TERCEIRO - MYSTERIO./ 
Da vinda do Efpirito Santo... 
IN Efte Myíterio contemplamos como 
Chrifto noflo::Senhor , affentado 4 


madidirçita de feu Eterno Pay à pn, o 


* 


Nº te Myítério contemplamos como 


te Thefouro preciofo da Lapá. $ 
Respátito Santo a eo Metodos como dá 
tinha promettido , os quaes em companhia 
da Virgem Maria nofla Senhora eftavad 
no Ceraculo de Jerufalem: efperando d 
"* complemento deíta promefla. P. N: Grs 
Jaculatoria coma napag.74: 1 
*. Domine exaydi &co | 
ds OREMUS o, 
O Virgem Santiílima ; Sacrario do Efs 
pirito Santo; pedimos-Yos que aquel-= 
le fuave Efpirito, que vollo amado Filho 
" qmandou aos feus Apoítolos ; com gtie os 
encheo de confolaçaô , e alegria ; nos en. 
fine a nós neíte mundo a acertar O verda-. 
deiro caminho da falvaçaô , occupando-nos 
fempre no exercicio de virtudes, e boas 
obras, Bt. Amen. 
— QUARTO MYSTERIO. 
Da TA emp çdô da Senhora ao Ced. 
IN E yíterio contemplamos comá 
a gloriofa Virgem Maria, doze ans 
nos depois da Refurreiçaô de noílo Senhor. 
Jefus Chrifto feu Filho, paífou defta vida; 
e foi levada ao Ceo pelo mefmo Senhor - 
acompanhada de todos os Coros dos An 
acutatoria como na pag. 74 
Y. Domine exaudi &c; 87 RR 
À o Fã OR Es 


1 


04 — Botica preciofa , 
0" OREMUS.. 
* Virgem Prudentiflima , vós, que fu-, 

' bindo aos Ceos , encheítes aos An- 

jos de da , e aos homens de confian- 
ça, fede fervida interceder por nós na ho- . 
ra da morte, para que livres das illufoens, 
e tentaçoens do demonio , alegres , e fegu- 


ros fayamos deíta vida a gozar da Bema- 


venturança na outra. Bs. Amen. 
QUINTO MYSTERIO. 

Da Coroaçaô da Senhora no Cea. 
N Efte Myfterio contemplamos como 
À N a gloriofa Virgem Maria com gran- 
des feftas , e jubilos de toda a Corte celef- 
tial foi coroada por feu Filho, de que to- 
dos os Santos receberaô gloria particular. 
P. N.drc. Ffaculatoria como na pag. 74. 

%y. Domine exaudi &c. * 
ORE MUS. ; 
* Rainha de todos os Cidadaôs do 
Ceo, fede fervida, de aceitar de nós 


fta Coroa de rofas, e concedeinos, Se- || 
“hora noffa clementifima, que fe acenda 


Nm nós tal defejo de vos ver coroada com 
Canta gloria , que nenhuma outra couía 
tqueiramos ; nem pertendamos. Bt. Amen, 

Digaô todos. Salve Rainha. . 


HYMNO 








e Thefouro preciofo da Lapa. $g $ 


HYMNO 


Para fe cantar no fim do "a de nafa 
Senhora. 7 
C Lemencia, meu' Deos , | 
Amparo meu bem, O g 
Perdaô, meu JESUS, 
Perdaô , piedade 
RepeteClemencia, êcc. | 
Oh. quantas offenfas 
Confefla, Senhor ,. 
Com fummó temor 
A minha maldade !. Em 
Cletnentia , rc. Mr 
Eu fou hum ingrato , boa 
Que avós fem refpeito | 
Lancei do meu peito. 0. 
Com tanta impiedade. erro 


Clemencia n'8ECa RR 
Eu fouo foberbo Ta 
Que a hum Deos. ultrajei 
E nadreípeitei . feia muda É 
Taô graô Mageltade. | a 
Clemencia, dc. - 
Já choro, e já finto 
De dor magoado, 
* Que dos meus pecados 


A 


| Vos 


- 
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Vos peço piedade. E 


Clemencia , &c, * 


Por hum vil capricho 
 Chaguei a hum Senhor 
Que he fogo de amor 
Oh graô crueldade! 


Efta alma rebelde 
| No dia do horror 
“do feu Redemptor 
Que efcuía dará, 
Co Clemencia, &c, 

Entaô foberano o 
No trono fentado . 

- | Com ruidofo brado 
Afim me “dirá. 


Já volto a buícar 
- O feyo amorofo, 
E bello -repoulo:: 
Minha alma terá. 
*— Neffe mar de fangue 
"Quero fer lavado | 
E ahi meu peccado 
Extinto ferá. 
| Clemencia , &c, 
Vá longeo peccado: 
Po coraçaô meu, 


- Clemencia , &e, 


- <Clemencia , &e, 


Clemencia , &c, 


“> 








e Thefaura preçiafa dá Lapa e, 
Nem Já mais 0 Ceo, | es 
Me véja presa pote 
 Clemencia, &c. 
Refolvo pá prometo 


m foda a verdade. e Ve! é á 
“Que 4 +olla bondadd - ma É 
Naô aais affrôntaro 15 | 


Cleménçia ; Se, 
O” facra Maria ; Pd Da RED 
Fehz efperança;- ço Ra E 
Firmeza alcança, E ARE AGR RE A dd 
-Conftancia me dai, | | 
Clemencia , &c. .: 
-Atmpareme o manto: | 
Da voíla pureza; ss 
Que. a alfa torpeza E 
De mim cado Rd Rea 
Ta  Clemencia, &c. . 
Clemencia meu Deos E, 
- Amparomeu bem: at 
Perdaô 'meu JESU : RR 
 Perdaô piedade, Pa a 
Clemenctia , ec. 
SM volTo focar a 
Efpero vitoria, ca 
Que dos Ceos a gloria. 
Minha alma. terá. | 
| Clemencia, &ç. . . 
Rn E , E | LA- 


a 


88; vo Botita preciofay Ra 
LADAINH A. 


DE NOSSA 


SENHORA 


T raduzida em Portuguez. 


Enhor , int compaixab. de nós, 
Chrifto , havei compaixad de. ne nós. 
a ) havei compaixad de nós. Ê 
Chrifto, ouvinos. . pd , 
Chrilfto , .attendeinos.  .- 
Deos Padre lá dos Ceos.; onde eftais., has. 
vei compaixaô de nós: . 
gre Filho , Redemptor do mundo s havei 
aixad de nos. 
Deos E fpirito Santo. ; néres compaixag de 


Santiffima Trindade, que fois hum tó Deos, | 


havei compaixad de nós. 


Santa MARIA, o Oral por nós. 
Santa Mãy de: Deos ; orai | 
Santa Virgem das virgens, .  -orai 

| May de JÉSUS Chrifto, ora 

" Mãy da divina graça, - | orai 
Mãy puriflima , | - oral 


Máy caftiílima é é | oral... 
| o May 





e Thefouro preciofo da Lapa. 


Miãy fem macula ,: 

Mãy fem corrupçaô, . 

May amavel, ta 

May admiravel, 

May do Creador, . 

Mãy do Salvador; . 

Virgem prudentifima, . 

Virgem digna de veneraçaô, .. 

Virgem; celebre , od 

Virgem poderofa , 

Virgem-.clemente, 

Elpelho de julia 
o de.: 3. 

Aflento “da labedo 

Caufa dos noílos jubilos , .. 

Vafo “efpiritual , j 

Vaío honorifico, 

Vafo infigne de devoçaô, . 

Rola myítica; 2. 9) so 

Torre de David, 

Torre de marfim, 

Cafa de ouro, . 

Arca de alliança, 

Porta do Ceo, 

Eftrella da manhã; 

Saude de enfermos , 

Refugio dos peccadores , 

' Confoladora dos afflictos , 


oria , . | Ja 


Bois preciofa, at 1. 


dica dos Chrifaso pilot tons! VEME: 
Rainha dos Anjos, . cc  orai 
Rainha dos Patriarcas, ss orai 
Rainha dos Profetas, sucos vrai 
Rainha dos Apoftolos, . 5: vrai 
Rainha dos Mar est A iss, cb orab 
- Rainha dos Co fores , | teria “+ Oraf 
Rainha das Virgens,” cube orar 


Rainha de todos os Dstoá é 5 “roda por nós; 
Cordeiro de Deos, que. tirais ospeccádos 
“do mundo , perdoainos”, Senhór. . 
Cordeiro de Deos , que tirais Os peccados 
do mundo , ouvinos » Senhor. : b oii, 
Córdeiro de Deos » que tirais. os. peccados. 
“do mundo , havei compaixad de nós. 
Y%. Rogai por nós, Virgem Mãy deDeos: . 
“Bt. Para que fejamos dignos pç soe nen E 
de Chrifto. «50% 
ne ORAC, AM Lo 
D Ivino » € todo podêrafo : Senhor ' 
É ? dignaivos de allumiar com as luzes 
da voífa graça Os noffos entendimentos, pa- 
“ Ya'que todos aquelles , quê temos a fekici- 
dade de conhecer o altiflimo Myfterio , 
quetoi annunciado pelo Anjo , da Incar- 
nação de voílo amado Filho , tenhamos 
“tambem a dita de chegar pela fua Cruz, 


e e pelos, merecimentos da Ífua Paixaô facra-' 
- - tiflima 


e Thefouro preciofo da Lapa. t - 
tiflima á gloria da Refurreiçaô njooe E de | 
do mefmo JESU Chrifto. Amen. | 


“CNOVENA. 


DAS 


ALMAS; 
OU. S AUDAC,OENS 
DE S. GREGORIO PAPA. 


SAUDAC,AM Io 
* Senhor meu JESU Chrifto; eu vos 
adoro fufpendido neífa Cruz , fup- 
+ portando a coroa de efpinhos em 
voíla facrofanta cabeça : eu vos rogo, que 
eífa nobiliflima Cruz feja o efcudo ; que me 
livre dos Miniftros de voífa Juftiça:Amen. 
P.NAM. é 
- SAUDAC,AM H.: 
* Senhor meu Jefu Chrifto, eu vos | 
“adoro nefla Cruz ferido , e chagado; 
aonde vos deraô a beber fel, e vina» 
gre fobre a maior amargura dos meus pec- ' 
cados : eu vos rogo, que eflas preciofas 
chagas fejaô o remedio, e a cura da nd 
es — nha 





92 o Botica preciofa; 
nha alma. Amen. P. N. 4. M. 
SAUDAC.AM TH. 
* Senhor meu Jefu Chrifto, eu vos: 
“adoro por aquella amargurá'; que 
fe mim miferavel peccador foffref-' 
na Cruz, principalmente naquella ho- 
+ quando volla“alma' nobilifima fahio 
do rolo bemiito corpo': eu vos rogo , que 
tenhais miféricordia de minha alma , quan- 
“do fahir -deíte carcere mortal ,e a levcis a 
lograr a vida eterna. Amen. P.N. 4.M. 
vo NSAUDACAM IV. co 
O Senhor meu Jefu Chrifto , eu vos 
adoro collocado no fepúlchro , un- 
“vo gido com mytra;, e balfamos chei- 
rofos: eu vos rogo , que vofla preciofa' 
morte feja minha ditofa vida. Amen. 
RN MM SS SAIS ps 
SAUDACGAM Vo. 
E meu Jefu- Chrifto , eu vos 
adoro defcendo ao Limbo para liz 
| vrar as almas, ' que nelle eftavaôd ef- 
* perando - vofla fufpirada vinda: eu vos ro- 
go, que naô permittais, que a minha al- 
ma entre naquellas infernaes prizoens, e 
efcuros carceres. Amen. P.NAM. 


tes 
ra 


SAU- 
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SAUDAÇAM VE 
“Senhor meu Jefu Chrifto , eu vos 
adoro refuícitado entre os mortos, 
fubindo ao Ceo, e aflentado-á mad 
direita do Eterno Pay : eu-vos rogo, que 
me façais merecedor de vos feguir a efla 
Gloria, e fer prefentado ao vollô divino 
acatamento. Amen. P.N.4.M. 
SAUDAC,AM VI. | 
< Senhor meu Jefu Chrifto, Paftor be- 
nigno , confervai aos juítos em gra- 
ça , jultificai os peccadores , compa- 
deceivos de' todos os fieis, e favorecei 
amorofo a eíte grande peccador. Amen. 
PIN. AM. = a 
 SAUDAC,AM VII 
“ Senhor meu Jefu Chriíto , eu vos 
adoro vindo a Juizo, chamando os 
juíftos ao Paraifo, e condemnando 
os peccadores : eu vos rogo, que voíla 
dolorofa Paixaô nos livre daquellas penas, 
e por-ellas nos levai à eterna vida. Amen: 
Po NAM. cc. ue 
| SAUDAC,AM IX. | 
O Amantiflimo Pay ; eu vos offereço a 
innocente morte: de . voílo. preciofo 
Filho, e o amor do voílo divino ço- 
raçaô. por toda a culpa, e pena, que eu | 
E” mife- 


“94 Botica preciofa » 


/ 


miferavel peccador, e o mais depravado 


de tados os peccadores por minhas culpas 
mereci, e por todos os meus parentes, € 
amigos , vivos , e falecidos : eu vos topo ; 
que tenhais miferiçordia: de nós, Amen. 


Parala interceljaô de S. Gregorio 
: apa é 
O Senhor meu Jefu Chrifto s que ade 


JS miravelmente revelaítes o Myíterio 


da voíla fantiflima Paixaô ao voílo Bema= 
venturado Ífervo S. Gregorio; peço-vos, . 


que a efte miferavel .peccador concedais 
alcançar perfeitamente aquella remiflao de 

eccados , que o meímo voflo veneravel 
Postiios com abundante autoridade Apof- 
tolica liberalmente concedeo a todos, os 


“que verdadeiramente fe-arrependeílem ,e 


meditaflem o progreílo de voíla Paixad , 


- Yós que viveis, € reinais por todos os Íe- 


culos dos Ífeculos. Amen. 


: Reze buma Efiaçao ao Santifimo Sa= 
cramento pelas almas. E 


e Thefauro preciolo da Lapa. 9% 
Remedio Vanda pás eh Tentidos do bo- 
“mem com as cinco. pedras de David. 
— PRIMEIRA PEDRA. 
He o conhecimento proprio o melhor anti- 
dato para. curarmos as nofjas vaidades, 
e os nofjos enganos: do amor proprio , 
-— curemos , é conbeçamonos. Às cinco pe- 
dras-de David , medicina - provavel 
para curar enfermidades da alma. 
“Ara vencer David ao Gigante',. terror 
"de todo o Iírael:, foi a huma fonte 
limpiflima , e colhendo cinco. pedras, e 
"pondo na fua funda, (idando a torcer o 
leu braço ) huma pedra deítas , fez tiro ao 
Gigante., e logo o proftrou a feus pés. Efe 
Gigante he a figura de huma creatura def« 
vanecida , eltimada de fi -meíma, e'pre- 
occupada do amor proprio; aquellá pedra 


he figura do conhecimento É e pe » Como | 
eal, aquel-. 


diz o Eminentifimo Hugo Car 
la funda he figura do. ado da fepultura ; 
a fonte he.a graça de Deos ,: donde de- 
vemos tirar pedras preciofas do conheci» 


/ 


» 


mento,que devemos ter;porque Deos he im= - 


menfo ., incomprehenfivel ,e infinito, por .. 


do no fundo: da. noífa miferia por fermos 
orcatura , pequena ; es js ; € fio 
-nita para fazermostiry às noflas vaidades; 


' 
. rel 
* lia á 


e 


» para. 
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E proftrarmos por terra as noílas fanta- 


as, € amor proprio , que he o mayor ini-' 


migo que podemos ter, e por ifloo de- 


- Yemos temer mais que a nós mefmos. 


Efta fraqueza propria nos deve fazer 
mais temer , que todo o poder do Infer- 
no. Confideremos que eíte amor proprio , 
gigante quafi invencivel pela repetiçao de 
feus actos, nos perturba pois baita huma pa- 
lavra lifonjeira, huma adulaçaô enganofa , 
hum applaufo dependente , huma cortezia 
" intereflada , hum fufpiro vagarofo ,e hum 
"olhado tranfparente para fe enfoberbecer 
efte gigante do amor proprio, que cuida, 
“que eftas lifonjas do mundo o faz fer co- 
mo lhe pintaô com tintas de furta cores. . 

Peccou Adaô com a adulaçaôd, e en- 
gano da ferpente pintada de varias cores, 
que houvera de fer Deos, lifonjeando-o 
com a dadiva de huma fruta, moftrando 
que com as dadivas , e ofertas fe vencem: 
os mayores gigantes, o certo he que da- 
divas quebrantaô penhas ; finalmente pec- 
cou Adaô, S. Pedro negou a feu Divino 


Meítre , Salamaô fe a pocgom de Deos;: . 


Judas vendeo a Chrifto Senhor noflo ; Na- 


buconofor perdeo o Reyno da fua Monars: 
chia , Aman foi fufpenfo no patibulo , que 
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ag arou.. para Mardocheo , tudo por cau- 
a do'amor proprio ,e vaidades , que.com 
hum vento leve derruba: os mais fortes ces: 
“ros, que fó com o conhecimento propria 
do nada, que fomos ; fararemos, deita infers 
midade contagiofa ; que-a- muitosrabraça, 
e embaraça.. imenso Gosinmçedo. 
He a creatura .muitas vezes vencida 
fem fer: provocada , e acometida. As nof- . 
fas vaidades , as noílas. paixoens proprias; 
e o noflo amor proprio em noílos fentidos . 
cada hora, e cada inftante fe confpirad , e 
fe armaô contra nós.meímos. As noffas 
acçoens nos fazem conhecidos , e; por iflo 
inimigos fomos nós de nós; meímos.: O . 
noílo coraçaô . proprio he o noflo inimigo 
mais -perniciofo, e perigofo. Lá nos de- 
fertos cahirad muitos-'Santos , a quem nad: 
podéraô nos povoados: derrubar as. períe- . 
guiçoens. Deferto he.o noflo coraçaô, lan 
çai delle o inimigo do odio, que vos def- 
vanece, em naô perdoar ao voílo proximo , 
para. que -confidereis ; que os que, vençe- 
raô aos tyrannos, e aos demonios, forad 
vencidos. das fuas mefmas - paixoens., e. do 
“amor proprio ,'e das fuas mefmas. conçu- 
cias. VERA É 
 Os-meímos Juítos, e Santos temerad 
RR RA 
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por conhecer: a fua fragilidade , miferia 5 
e vileza., fómente em cuidarem , fe. ca- 
hiflem em peccado mortal, qual-.eftaria a 

fua alma na prefença de Deos. 'Saô Fran-' 
cifco: de Sales fó por cuidar , que fé podia | 
condemnar: netuç, vivente, e. peccador , 
lhe nafceraô defde os pés até aicabeça efe 
Camas negras de peixe.. Santo Ignaciô de 
Loyola quando levantava o penfamento: ad 
Ceo;, e defcia à terra-,: com o conhecimen= 
to proprio, a fi meimo fe defprezava , e 
aborrecia ao mundo. Os Anacoretas ; .os 
Santos mais penitentes fuípiraô na hora da 
morte ;: & fe confiderad cercados "de affti- 
fee; e angaftiasipor naô faberem qual | 
ferá ro tremendo decreto: da Divina Juftiças 
nad fabiendo aonde .irãô parar eternamen- 
te. Quaiito atemorizou-ao mundo todo o 
amigo dê Saô Bruno que fe cuidava: quan- 
dó morreo, qué-eftaria gozando da:Bema- 
venturafiça, quando no officio, que fe lhe 
eftava fizendo de corpo prefente ;: o-mef- 
- mo cadaver levantou a cabeça , e comhus 
ma voz rouca, e defentoada difle de -eípa- 
o 4 efpaço : Eftou por juflo juizo de 
cós em juizo: Eftou--por jufto juizo de 
- Deos fentenceado : Eftou por jufto juizo 
“de Deo: condenado | Ob que efpantofa, 
eo a PE e mes 
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e medonha id dr E fame APR 
no mundo , appellemos della spara o tri- 
bunal- da Penitencia com o conhecimento 
do nada, que fomos, fomos nada , nada 
"fomos. | od x 
-- -Oh' que bem dizia Saô Filippe Neri 
quando fe confiderava taô vil, que da fua - 
propria fragilidade temia ! Senhor, guar- 
daime de mim mefimo ; porque fe a mim 
mesmo me entregas, vós ferei infiel. Diz 
Saô Paulo: O que eftá em pé, veja naô 
caya. Sad Bernardo ip Minda que efle- 
as em feguro, naôte des por feguro. 
, SEGUNDA PED R$; à 
E medicina para recuperar, e refiaurar 
? — obtem perdido | 
P Ara vencer outro' gigante, que he o 
appetite ; e defejo-do peccado , nos va- 
leremos da fegunda pedra de David, que | 
fignifica ; como diz o Eminentiflimo Hugo | 
ardeal, a Dor do bem perdido. Elte gi- 
- gante he figura de hum peccador deftemi= | 
a » € engolfado no peccado, fem temor | 
de Deos -, e para vencer a efte gigante, 
devemos frontearlhe com a funda de Da- 
vid dandolhe na tefta com a fegunda pedra, 
que he dor do bem, perdido. | 
Quantos eftad chorando nb Inferno q 
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bem, que perderaô, por fe naô valerem 
defta pedra-para efcaparem das penas eter- 
nas do Inferno! Lá eftá Judas dizendo : 
“Ay, que erramos o -caminho da verdade , . 
fentindo o fummo bem , que perdeo! Lá . 
eftá Herodes nas rodas de .navalhas cho- 
rando o bem , que perdeo. Lá eltá 6 rico: 
* Avarento clamando , e chamando a Laza- . 
ro, é chorando o bem, que perdeo por lhe 
naô dar as migalhas da fha mefa. Ouanto 
chorará Efau vender ó feu morgado por - 
huma tigella de lentilhas! O noflo morga- 
do he a noífa alma, a nofla herança he a 
Bemaventurança ; e que feja poflivel, que 
vendais a vofla alma ao demonio por hum. 
leve deleite, por huma gulla, por huma 
murmiuraçaô , por huma Ífoberba , por hu-. 
ma avareza , e por hum aleive , e compreis 
por hum deleite paflageiro tormentos eter- . 
nos ! Oh eternidade , quem te comprehen- 
“deo, que naô fitafle comprehendido!.. 
“Ekta falta de dor do bem perdido, e 
das penas do Inferno he caufa de naô ven- 
cermos efte gigante do peccado mortal. 
Bem conheceo Adaô Pass foi defterrado . 
do Paraifo, e no defterro avaliou o bem, .' 
que perdera, pois o bem-fó fe confidera 
depois de perdido, Bem fe eítima ane 
; Á A e 


r 
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, fe recupera o bem, que eftava perdido. Oh . 
como fe alegrou Jacob quando: foube que 
feu filho eftava vivo ; e imperando pqr 
'- Vice-Rey no Egypto , depois que teve 
aquella funeíta noticia de que Íeu filho fo- 
ra devorado por huma fera peílima:, e lhe - 
“moftraraô huma tunica enfanguentada ! Oh 
ue de alegrias logrou aquelle venturofo 
Fundos uando Santa Helena deícubrio 
aquelle core eícondido no campo do 
monte Calvario, a Cruz de Chrifto, por 
diftancia de dous feculos- eícondido , e en-: 
terrado eífte preciofo thefouro! E 
—- Oh que 1 alegrias teve Maria Santife 


fima quando achou no bemplo o feu bem 
perdido , feu filho difputando com os Dou-" | 


* tores ! Oh que de alegrias teve a Alma 
fanta , Pg acometendo , e. rompendo 
as guardas dos foldados, foi buícar, e 
achou a feu Divino Efpofo , achandofe el- ' 
la fem capa, e fóferida, e enfanguenta- 
da ! Daqui tiremos o exemplo para recu- 
in o bem perdido pelo peccado , 
azendolhe tiro com -efta pedra da dor do 
bem perdido , como: fez aquelle Clerigo, 
que quando o. cativaraô os Meuros. para 
ourama , elle dizia: Oh fe fouberado - 
thefouro, que tenho no meu.coraçaô ae 
| | | ou 


Ed 
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dou hum Mouro já enfurecido por naô 
uerer o Clerigo renegar da nofla ver- 
deira Ley, abrir em vida, e tirarlhe o 
coraçaô ; quando nelle fe deícubrio aquel- 
ke thefouro preciolo, a Cruz de Chrifto 
eículpida naquelle coraçaô ! Oh que bema- 
venturado Clerigo , que por naô perder o 
feu bem, naô teve medo ás dores do mun- 
do para livrar das do Inferno ! Peguemos 
nefta pedra dor do-bem perdido para proí- 
trar por terra o gigante do peccado ; co- 
mo fizeraô todos, quantos eftaô logrando 
no Ceo defte fummo bem , e nad pozaôd . 
- todos , quantos eftaô no Inferno. Recorra- 
mos á mifericordia de Deos , que fem ella 
naô eítamos feguros, como nos diz Santo 
Agoftinho : 4y da vida mais ajuftada dos 
bomens, fe Jeexaminafem o arrimo da 
mifericordia de Deos! 
- TERCEIRA PEDRA. 
À melhor medicina para curarmos a en- 
fermidade da occafiad proxima, e do - 
pavor das penas do Inferno pelo pec- . 
E a - cado cômettido. 
P Ara vencer a outro gigante , qué he a. 
J&. occafiad proxima, reincidencia dos 
peccados , e coftume do peccar , he necel- 
fario valermonos da funda de David , e da 
E via | ter= 
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terceira pedra que he Pavor do Pio 

mortal cômettido ; como. diz. o. Eminen- 
tifimo Hugo Cardeal. Kite gigante he fi» 
gura de“ham peccador inveterado , e con 
tumaz na culpa, que:vive amancebado no 
profundo lethargo de deus vicios:,-e para 
curarmos eíte mal, quafi: incuravel, ha de 
fer com aquella pedra Pavor., e: vergonha 
de ter' cômettido peccados mortaes contra 
nofTo: Senhor JESU Chrifto, que para nos 
livrar padeceo tantos tormentos: 

- Oh que confufaô ferá quando o pec 
cador renitente no. peccado for : chamado 
á prefença de Deos para dar contas da fua 
vida-,.e do tempo: ie lhe difler nofo Ses 
nhor eítas palavras : .Vznde.cá , daime con- 
tas,em que gaftaftes o tempo! Oh que con» 
fufaô , oh que pavor: Íerá;o voílo verdes 
alli os voílos peccados mortaes. publicados 
na prefença daquelle Deos omnipotente , e 
de reéta juítiça ! Eftaraô. alli cr teffi.. 
munhar a juítiça de Deos 'o voflo Anjo da 
guarda , o demonio -, e o meímo teri»- 
po todos eítes feraô na prefença de Deos 
voíTos fifcaes , como ficareis quando vires 
diante de vós os Santos Martyres , dizgn- 
do : Senhor,nós padecemos tantos tormen- 
tos, quantos nos fizerad os IL yranhos, huns 
|  esfom 
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esfolados em vida:, outros aíffados em fo- 
gueiras , outros em tanques de regelo , ou- 
tros nos lagos dos leoens , outros nos den- 
tes dos elefantes , e outros nas. frechas; 
e lanças do gentio ; mas , Senhor , defejá- 
mos ter.mayores tórmentos , para: que ti- 
veíleis 'mais gloria. Como fiçareis quando 
vires :na voíla prefença os trabalhos dos 
Apoíftolos , dos Miflionarios , dos Confef-. 
fores, e das Virgens, humas como Santa 
Catharina em rodas de navalhas , outras . 
com ospeitos atanazados como Santa Bar- 
bara;, outras encarceradas , e crueliflima- 
“mente açoitadas,, e efcarnadas as fuas car- 
“nes com garfos., e pentes .de ferro ,, e to= 
das dizendo : Senhor , defejâmos padecer 
inda mais , para que tiveíleis mais glorias; 
e vós vendo que eftas creaturas taô ator- 
mentadas nifto amavãd a Deos naô por 
edo das penas do' Inferno, mas fó fim 
por fer Deos fumma bondade , e por iflo 
digno de fer amado com todo o coraçaô , 
com toda a alma, e com todas as forças ; 
e que confufaô , e que pavor teriaô, fe vif- 
fem na prefença de Deos os feus pncaoa 
mprtaes commettidos fem delles fazer pe- 
anitencia? Vede que pavor naô teriaô elles 
de os haver commettido, Ora,fenhores, ha- 
A Pa | ns: 
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ja refoluçaõ para os naô cômetter mais, e 
commettidos ter pavor delles com ef- 

-- ta pedra'para proitrar por terra eíte gigan- 
te daoccafiaô proxima. , 
"Que bem fé valeo deíta pedra Santo 
Agoítinho fazendo com ella'tiro ao Ífeu 
peccado , dizendo , até quando , até quan- 
do”, dizia comífigo meímo.? Pois- porque 
naô ha de fer agora na hora da minha tor- 
peza? É com afro do peccado com- 
mettido livrou de fepultar fua alma nos 
abyímos do Inferno, aonde penaô , e pe- 
naráô Herodes ,e todos os luxuriofos , co- 
mo neíta Córte no anno de 1748- fe achou 
na Freguezia de Saô Paulo aquelle defgra- 
çado compadre abraçadoscom a comadre ; 
-e ambos mortos, e denegridos fepultados 


nos Infernos, e no Brafil nas Minas géraes 


hum concubinado com a fua concubina fe 
“acharaô mortos, e abraçados. no acto do 
meímo peccado , eno certaô de Pernam- | 
buco morrendo dous amancebados fe en- - 
terraraô na mefma Igreja em diverfas fe- 
pulturas , quando ao manhecer fe viraô 
abertas , e ambos na meíma fepultura abra- 

dos, e. transformados em tiçoens do In- 
“ferno. Fugiremos da occafiad proxima fe. 
coniiderarmos nas penas do Inferno , ra 
1Z 
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diz Santo Ifidoro que o ardor do . Inferno: 
apaga oardor da luxuria. a 

QUARTA PEDRA. 
4 melhor medicina para curar a enfers 
- midade da foberba com o' Temor da 
— fupplicio. . É E ao 
Ara vencer a eite valerolo gigante , 
| que he a foberba, he neceflario recor- 

“Ter á funda de David com a quarta pedra, 

que diz o Eminentifimo Hugo Cardeal, 

he o Temor do fupplicio. He o - Lcame da 
foberba a figura do peccador deívanecido, 

e efquecido naô fó da fumma bondade de 

Deos , como tambem das penas do Infer- 

no. Oh que confufaô ferá para os foberbos 

veremíe abatidos, e vilipendiados no dia 
do Juizo , vendo que Lucifer foi precipi- 
tado do Impyreo aos infernos pela fua Ío- 

berba , peccado efte taô pezado , que a 

“grandeza do Ceo ; e a redondeza da terra 

naô podem fufter , nem ter em fi tal pecca- 

do , e rompendo os ares, e abrindo a ter- | 
ra cahio no abyímo do: Inferno. ? 
"Peguemos neífta pedra Temor do fup- 


= plício para fazermos tiro no gigante da 


foberba. Quem duvidará que o gigante da 

foberba naô tem pés , nem cabeça tu- 

do fundado no ar ; como fe vio em David | 
Es o qu 
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og » querendo acometer ao gigante , 
ez oraçaô a Deos, pedindolhe, naô lhe 
deíle pê de foberba , e naô,difle pés de fo- 
berba, e quando expedio , e lançou a fua 
pedra , logo buícou a fronte do gigante , 
parte fuperior da cabeça, que naô tinha 
“fundamento nos pés, moltrando que a fó» 
berba era aflentada em hum pê, que com 
hum pê de vento fe proftra por terra. 
Oh como ficareis vendo aquelle Patri» 
arca taô humilde , que pela fua humilda- 
de occupou a cadeira de Lucifer, S. Fran- 
ciíco das Chagas? He a humildade o fun- 
damento da virtude, e o alicerfe da Ífan- 
tidade. Quantos por foberbos eftaô nas for- 


nalhas do Inferno no mais infimo lugar. | 


-Chorando fem remedio a fua foberba ! Ve- 
de como eftará Holofernes, Herodes, Tam- 
borlaô , Nero, Diocleziano., os Impera- 
dores Romanos , que todos em vida le ef- 
queceraô deita pedra do Temor do fuppli- 
cio; O certo he, que quem Íenaô cura com 
eíta pedra fic endurecido , e impedrenido, 
«como fuccedeo a Faraó , quando o Profe- 
ta Datan:o quiz converter , como Jeroboaô 
naô querendo applicar a fi as pedradas,que | 
lhe dava o Profeta; pois irrita tanto a fo- 
berba :aMageltade Divina, que percando 


em- 
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Nembrot , e todos os Ífeus fequazes, des 
terminou a Santifima Trindade naô cô- 
metter a outrem eíte caítigo , mas antes 
fer ella que o executafle immediatamente , 

* pondo fogo em Sodoma ,.e Gomorra , é 
no exercito de Senacherib., naô mandando 
caftigar pelos Anjos, pelos demonios, e * 
pelos elementos ,. que todos como obedi- 
“entiflimos miniftros do Rey Ífupremo po- 
diaô caftigar com rigor aquelles foberbos. 
Naô foi aflim o noflo amorofiflimo Se- 
nhor , que nos chamou para nos dar exem-: 
plo, e enfinarnos que fejamos humildes, 
como elle foi “até o ultimo inftante da fua 
"morte nos braços de huma Cruz. Que bem 
fe efqueceo aquelle Rey Ravalai Francez 
Sosido depofto do Reyno foi. açoitado 
pelas ruas, e praça de Greva dando a vida. 
defpedaçado em quatro quartos o feu cor- 
po com quatro cavallos furiofos , levan- 
do cada-cavallo o feu quarto, tudo pela 
fua foberba. Vede quantos Monarcas per- 
deraô os feus Reynos pela foberba. A mo- 
narchia de Nabucodonofor foi deftruida , e- 
dividida por fua foberba. ElRey Balthafar 
-- vio aquella maô efcrever em huma parede 
“a divifaô do feu Reyno, Faraó afogado 
no mar vermelho , tudo por fuas foberbas. 


Oh: 
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Oh prefumpçaôd cheya de maldades "; diz 
Salamaô,aonde naíceite , e quem te creou ? 
He a foberba hum vicio fubtil, e fubre- 
ptiício, que penetra o interior mais occul- 
to para proftrar por terra ós mayores 'gi- 
gantes; mas onde fe poderá: efconder que 

ogo fe -naô-conheça ? Diz Santo Agofti- - 
nho: Zy da alma foberba , que apartan- 
dofe de vós, meu bom JESU , cuidou achar 
outra coufa melhor. . RE RR 

"QUINTA: PEDRA. 

4 melhor medicina para curar a enfermi- 
" dade de avareza com a efperança: ; 

| — do premio futuro: a 
1) Ara vencermos efte commum:, eva- 

“lerofo gigante da avareza he necefla- 
rio preparar a funda para nella aflentarmos 
a quinta, e ultima pedra de David, que . 
fegundo diz o meímo Eminentiflimo Hugo 
- Cardeal-he a Efperança do eterno: def” 
canfo. Ele efte gigante da avareza 0 mais 
forte ,-e quafi invencivel, e inimigo-de en- 
“trar pelas: portas do Ceo, e diz 'o Euange- 
lho que mais facil ferá-emtrar hum camel- 
lo pelo fundo de huma .agulha , do! que | 
entrar hum rico avarento. pelas portas do .. 
Geo: No Inferno eftá 'orrico Avarêntopes 
dindo a'Abrahaô:por'efmola: lhe- rá 
gs do |  Laza-. 


“ 
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Lazaro, que molhe a ponta do feu dedá 
na agua para refrigerar a lingua por eftar 
ardendo nas châmas do Inferno , pede por 
Lazaro o feu refrigerio em pena da fua 


avareza, e foi tanta que até no Inferno 
pede taô pus à que com hum: íó dedo 
e 


molhado fe contenta , quando podia pedir 
mares ,e mares de agua , que tudo he pou- 


-€0 , he nada para refrigerar aschâmas do 


Inferno. | 


', 
| 


Oh ávyareza do mundo que caufa tan- 


tas abundancias de chamas, e tarínentos 
no Inferno! Quantos eftaô lá chorando fem 


remedio , vendo que o: feu remedio ficara' 


neíte mundo, e delle já fe naô podem vas 
ler ! He taô abominavel efte vicio, que pa- 
rece que a mefma terra o aborrece, afim 
fuccedeo na Freguezia de Saô Gonfalo 
termo dá Cidade do Rio de Janeiro, a hu- 
ma mulher avarenta , qué depois de fes 
pultada , e cuberta a: fepultura ; 'no outro 
dia abrindofe a Igreja fe vio a tal fepultu= 
ra com dous palmos menos de terra, mofi 


“* trando: a mefmatterra que faltava a quem 


era taô avarenta. es 
Bem fe vio naquelle moço taôd bem 
procedido , e virtuofo , que Ífó era inimigo 


- dos pobres, e quando morieo ; appareceo 


a fey 
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a feu pay em cadeyas de fogo, dizendo. 
uerldeos fe efquecera das mais virtudes, 
e fó fe;tembrou da fua avareza para o caf- 
tigar juítamente no Inferno-por naô dar ef- 
molas aos pobres. Que bem obrou “Tobias 
o velho quando deo tudo quanto tinha aos 
pobres , e depois andava - enterrandor.os 
mortos, e paflando Tobias o moço, feu fi- 
lho como Anjo Saô Rafael pelas práyas 
do mar, lhe ir hum peixe gran 
de., e querendo Fobias fugir, lhe difle o 
Anjo, que naô fugifle, antes pegaíle no: 
peixe , que lhe havia de fervir de mui- 
to proveito, porque tirandolhe o fel cura 
ria a cegueira do pay ; e tirandolhe .0 co- 
ração; e queimando-o tiraria, e lançaria lo- 
go -o demonio Aímodeo:; que no. feu-cora- 
çaô-tinha ; o que tudo aílim experimentou, 
e lhe fez Deos eítas mercês por câufa:ilas 
eímolas-de-feu pay Tobias. Dá Deos cen- 


to por'hum ; e 0 -Ceor:a quem dá -efmo- 


lás., pagandolhe a. huns. em os evitar def- 
ta ;0 uella doença.,em que houyerad 
de gaitar ; a: huns livrando-os das percas, 
que houverad de experimentar neíté;, ou 
naquelle negocio , a outros dando vida:, e 
faude-aos Íeus elcravos , e -cavalgaduras ;' 
por-todos: os modos, paga bem Deos. a 


quem 
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quem fe lembra dos feus pobres. 145: 
Oh quanto eftá experimentando elquel- 
le Bifpo no Ceo que naô tendo já duedar, 
fe deo a fi mefmo a huma pobre mulher, | 
que pedia eímolas para refgatar a feufilho 
cativo em Mourama! Refgatemos a: nofla 
alma pela efmola, que eitá no cativéiro-de 
“Faraó ; onde eftá aquelle defgraçado Bif- 
po: que mandando convocar a todos os: na 
res com o pretexto de lhes dar .efmola., | 
ajuntaradfe todos , e os. recolheo em huma 
çafa, e lhes mandou pôr fogo ;: e os quei- 
mou a todos, e por caíftigo mandou Deos 
aos bichos,que comeílem , e roeílem as car- , 
nes do Bifpo , que lhe cahia em pedaços. 
Confiderai no bichinho da conciencia; vós, 
ue podeis dar efmolas aos pobres , e com 
ellas-comprais o Ceo , fazei tiro com.efta . 
pedra. da E oeniançã ; eda Bemaventurança» 
à vofla ávareza , Íabei que fois thefourei-. 
ros dos pobres : . quantos eftaraôd chorando. 
de fome ? Quantas:mulheres naô irãô ou- 
vira Milla, e Miflaô por naô terem huma: 
camiza ;.huma faya:”. Quantos: pobres:nas 
fuas doenças eltarãô fem huma galinha pa- 
ra.o dia da purga? Se sp ar 
os voílos ad nica » abri os voílos thefous 
ros. As fontesde agua quando na 
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pé do monte, e vaô regando, e Fera 
zando as'terras ; vad incluindo em fi outras 
fontes's-e fe vaô alargando, e crefcendo 
mais ,e quando 'chegaô ao mar , eitaô for+ 
mados»rios grandes, & navegaveis. Aflim 


deveis fazer, fe quereis aportar no mar da 


graça ;: tendo as: voílas enchentes -lógo ng 
monte dos pobres”, pobres a montes, e 


montes:de thefouros ; thefouros a montes y 
e montes de Braça em 1 graça de Vegs =. 


Deos feja com 


/ 


Remedii, ou E nvidia des. que ufou bum 


“Religiafo arg naô pafar pelas podes 


Lo reatorio. - 

- Conta Cofário em o a dialogos;: que ape 
areceo-em dia, e momento,em que 'efpirou, 
hum Religio/o a few Prelado , e lhe dife 
que. feia ao Ceo fem paffar pelo Purga- 


torio ; porque em quanto viveo rezava efig 
Ora (had diante do Senhor crucificado, 
oo ORACAM, 


S Enhor meu Jefu Chrifto , por aquella 
grandiílima amargura, e paixaôd, que: . 


padeceítes nefla Cruz , em efpecial quan= 


do voffa Santiffima alma. fe apartou do vof=. | 


fo Santiflimo Pap mb) 3 YOs peço que hajais 


pnsfesiogania ga dinteiquando do-mgu cor-. 


Po 


H4 o - Botica preciofas so 
o fabir. Jefu Nazareno, Rey dos Judêos 3 
Lori mifericordia: de mim, e daime boa 
morte por voíla fantifima morte. Amen. 
Oração » que fazia Santa Terefa de fes 
“e fus us fervor do efpirito. :: 
1. Deos da minha alma , que preffa 
nos damos a offendervos, e como vás 
a dais mayor a perdoarnos! Que caufa ha,. 
Senhor, para tad defatinado atrevimento ; 
fe he o haver já entendido voíla aqua 
mifericordia , e eíquecervos de que he juf-. 
ta voíla juítiça? Cercaôme as dores da mor- 
te.Oh,ob,oh, que grave coufa he o peccado, 
ue baftou para matar a lJeos com-tanitas 
ores, e que tãô cercada eftais meu Deos 
delles,. aonde podeis ir que nad ves aftor-. 
mentem ! De todas as partes vos dad feri-: 
das mortaes. Oh todos: Os que eftais.. cof+. 
| tumados à deleites, e contentamentos , e: 
regalos, e a fazer fempre. voíla vontade ,; 
havei laftima de vos outros ; lembraivos.y' 
que haveis de eftar fujeitos fempre fem fim 
“ás furias infernais, olhai, alhat , queivos 
roga agora o Juiz , que vos. ha de condem-: 
nar, € rop tendes guto momento: fem. 
ro a vida, porque: reis viver pa» 
= fempre: Oh dureza de oegueia beds 
nos, abrande os voíla unmenfa Eisada gm | 
e ei Deos 
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Deos da minha é né Ed q 
A mayor devoçaô , e do mayor agrado 
de Deos, que traz o Peba Mifiona-» 
rio Frey Fofeph Gavarri nas Juas Infiruc- 
“goens predicaveis afirmando fer efia des 
voçad taô proveito/a, que com ella merex 
ceremos mais do que fe rezalfemos qui- 
nbhentos mil Rofarios, e fe deffemos toda 
o mundo inteiro de efimola ;'e affim fe pe- 
de fé reze com todo o vagar , devo doê, e 
com toda a dor: tudo para ter bumáa -di- 
tofa mórte, fazendo efia grande devoçaôd 
todas os dias doge vezes, que fab doza 
aétos de doe perfeiriimos. a 
 Pezame , Senhor , de todo o coraçao s 
por feres vós quem fois , de quanto vos te-. 
nho offendido ; e proponho firmiflimamen- .. 
Dona mn ur A 
draçad compofta por 5: Agoftinha quem 
a er ctando contrita de feus Psi 
dos, por cada vez ganha oitenta mail 
- annos de indulgencia , e dizendo-a qua- 
- renta dias, a go remillao plemaria - 
de faus peccados. Bonifacio VIII. a con- 
- cedeo,e Beneditto XI. a confirmou. 
D Eos , que pela redempçaS do munda 
quizeltes naícer , fer circumeidado s 
Ra H si defpre- 
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defprezado dos Judeos , vendido por Judas 
com bejo dé paz , prezo como infocente 
cordeiro , facrificado praca ga | 


fentado ante os Juizes Anás, Caifas, Pila-. . 
tos, e Herodes, fer accufado com falías... 


teftimunhas , affrontado com açgoites , é 
“opprobrios , cufpido ; coroado de efpinhos; 
esbofeteado , ferido com cana , cuberto e: 


roíto , deípido das veftiduras , levantado ,,. 


e cravado na Cruz ; reputado como ladraô, 
dandofevos a beber fel, e vinagre, 'efer 
ferido volto Aantiflimo lado com lança. 
Por eftas voílas penas fantiflimas , de que 
eu indigno peccâdor faço mençaô ; e' por. 
voíla fanta Cruz, e morte vos peço, Senhor 
meu Jefu Chrifto , tenhais por bem de me: 
. Kivrar das penas do Inferno, e levarme: 
aonde pu o bom Ladraô., 'crucifica-: 
“do juntamente tomvolco ; que: com o Pa- 
dre”, e Efpirito Santo viveis.; "e: reinais 
para fempre fem fim. Amen. Padre nofjo, 
“dfve Maria fre. NUS ss ssa da 
Grande remedio para cefjar a pefte con- 
C Onta o Eminentifiimo Cardeal Dom 
—4 Frey Francifco Gonzagaoda Ordem 
- de Saô Francifio, é -Bifpode:Mantia siã 
Chronica » que cômpoz 'da-dita “Qrdem 
Ed ad — pat, 


w 
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“part. 3. moi. 8. e confia do Breviario Ros 
anano.» que havendo bunia grande pefte na 
“Cidade ds Cormbra , e amedrentadas com ' 
o 5 sa ag 5 vizinhança della as Reli«. 
gioafjas do: Mofteiro de Santa Clara da Qr- 
<lem de Saô Francifco, fundaçaô » que fog 
«da Rainha Santa Ifabel, e aonde hoje ef- 
Zzá feu fanto corpo, e entive o golo, e, 
Prazer: de ver oferetro,ou efquife onde 
“Cem cofre de prata efá depofitado aquelle 
grande tbefouro do corpo. gloriofo da Rai- 
“ssba Santa, e eu com muita devoçao bei- 
Jei, e com adoraçaô , e com os olhôs ar» 
vafados em lagrimas vi ,e adorei. Logo: 
-trataraô. às Religiofas de Jabirem deh. 
- dese fe acolherem a lugar mais feguro , 
“e menos contagiofo; e no tempo, em que Jó 
deliberavaô o modo da fabida, appareceo . 
na portaria hum bomem pobre , é pergun- 
toulhes a caufada jua trifteza,e curdado,e 
dandolhe ellas conta da fua determinaçaô, 
e as caufas urgentes della ; lhes.deo pi | 
papel, que traziu ma maô , em. que efia- 
va eftrita a Antifona Stella Cah drc. é 
com a-Oraçaôd adiante , encomendandolhes 
muito cantalfem-todos os dias: X como eu 
-Pambem recômendei nos Seminarios» que . 
dundei nos campos. dos io dr » e: 
4 no a tado 


Ed 
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Cidade do Rio de Faneiro, cantalfem os 
Seminariftas todas as manhãs ) com o que 

o feu Mofteiro dentro de poucos dias fe 
veria livre de pefle, em que já começava 
“ arder. pede rertadsr o pobre fem mais q 

verem seas Religiojas depois entende» 
raô por devotas conjeciuras feriao Apofe 

tolo Sab Bartholomeu, O Convento ficou lt- 
vredo mal, e as Religiofas quietas, € 

Jem fazer mudança , e a Cidade tambem, 
mediante a dita devoçaô , dentro em | 

+ CO tempo com extirpaçaô de contagio taô 

pernicio/o. Pp 


Ejia be a Antifona, voy na lingua Latio 
Na, como appareceo , e depois vay ver- 

| — tidana nofja Portugueza. 

| Q Tella Celi extirpavit , que ladtavit 
) Dominum , mortis peftem , quam plan- 

tavit, primus parens hominum. Ipfa Stella 

nunc dignetur fydera compefcere , quorum 

bella plebem catdunt dira mortis ulcere. 

O piiflima Stella maris,à peíte fuccurre no- 

bis. Audi nos Domina, nam Filius tuus 

nihil negans-te honorat. Salva nos Jefu, pro 

quibus Virgo Maria te orat. ' 

— W. Ora pro-nobis Sanga Dei Genitrix. : 

“Xe. Ut digai eficiamur prompt 
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E E do EM US?” ? | 
Eus mifericordize , Deus pietatis ,. 
Deus indulgentis, qui auilettus ef 
fuper afflictionem populi rui , é dixifti 
Angelo percutienti populum tuúm Conti» 
ne Manúm tuam : ob amorem illitis; Stelles . 
gloriofa , cujus ubera pretiofa contra vel 
nenutn noftrorum delidtorum ; quai dula | 
citer fuxilti, preefta auxilium pratico tuas ; 
“utab omni peíte, & improvila. morre fes. 
cure liberemur , & à totius perditionis 
incurfu mifericorditer falvemur. Per te 
Jetu Chrifte, Rex glorim , qui Pivis, & 
regras in fecula feculorum, m. Anten. 
- “ntifona traduzida em Portugues. 
' Ettrella do Ceo , que deo de maniar 
» ào Senhor,afugentou a peíte da mora 
te, que plantou b primeiro pay. dos ho- | 
ínens. A mefma Eitrella agora permitta 
abrandar as eítrellas ; cujas guerras mataô 
ao povo com ferida de morte cruel, O 
piedofifiima Eftrella do mar, livtainos de 
re OQuyvinos, Senhora , já que voo Fis 
ho, que-nada vos nega, vos honra, O” 
Jefu falvainos por quem a Virgem voila 
ag À vos foga. | | 
y. Rogai por nós. Santa Madre de Deos, 
Je: Para que, fejamos dignos das promneflas 
- de ChnÃo, o “ORE. 


0) R E U Ss. 
Eos de mifericórdia, Deos de pies 
dade , Deos de perdaô , que vos com- 
regado da affliçaô do voílo povo , e difk 
eftes ao Anjo , que o feria: Refrea. tua 
, maô : pelo amor daquella Eitrelia glorio- 
fa , cujos peitos preciofos tad docemente 
mamaítes contra a peçonha dos noflos pec- 
cados , dainos o Íocorro da voíla graça , 
para que feguramente fejamos livres de to- 
da a peíte, e morte repentina, e miferi- 
cordiofamente Ífejamos falvos de acometi- 
mento -de toda a perdiçaô. Por vós , ó Jelu 
Chrifto Rey da gloria, Salvador do mun- 
do, que viveis, e reinais para fempre fem 
fim. Amen. 2. EO med | 
Remedio eficaz para alcançar de Deos 
naô morrer repentinamente, 
K ça huma Cruz »vk na teia dizendo ; 
Livrainos, Senhor , de morte Íubita , e 
ir | | | 
ÇE Segunda Cruz Wa naboca, e di- 


no - -Boticá preciofa; 
M 


- 


ivrainos, Senhor , de morte Íubita , e 


da 
mprovila. ? 
“Faça terceira Cruz Wa no peito , edi- 
£2 : Livrainos, Senhor, de morte fubita , e 
ep Sir » éreze hum P. N. | 
«dáça buma Cruz vk na tefia , outra na 
e Es KA, 


do 


* 
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boca; e outra no peito, e repetindo por 
cada vez as palavras feguintes: Livtainos. 
Virgem gloriofa., e bemdita de morte fu- 
bita , e improvifa ,e reze buma 4. M. 


Remedio para ter boa morte , que enfinou . 
“noffa Senhora a Santa Methildes: confia 

- dafua vida cap. ss. reze buma AM. . 

| * Minha Senhora Santa Maria , afim 
O como Deos Padre por Ífua omnipo- 
tencia vos fez poderofilima , aílim vos ro- 
go > que me queirais afliftir na hora da 
morte , lançando , e apartando de mim to- 
da a contraria poteftade. Reze outra 4. M. 

- O' minha: Senhora Santa Maria , afim 
como Deos Filho fe dignou dotarvos de 
tanto conhecimento , e claridade , que to- 
do o Ceo allumiais , aflim na hora da mor- . 
te illuítrai minha alma com o*conheci- 
mento da fé , e fortalecei-a , para que com 
nenhum erro, ou ignorancia fe perverta. 
“Rezeoutra À. M. | | o 

- O” minha Senhora Santa Maria, aflim 
como o Efpirito Santo infundio em vós | 
huma larga enchente de amor, aflim vós 
em minha morte diftilai em mim a doçura 
deíte divino amor , pelo qual fe me torne 
Íuaviflima toda a amargura. | 


+ 


R eme- 
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Remedio evidentiflimo para o moribunda 
+» dizer , ou onvir para as ancias da mora: 


tese diz Drexelio Prodom. c.3.P. - 
á Nuodafi , que revelara Deos as A 


amigos. 


Enhor Deos meu, eu fou aquella mi 


A) feravel creatura, que vós creaítes por 
voiTa immenfa bondade , e remiftes do -ca- 
tiveiro do 'demonio pela morte affrontofifo 
fima de volto unigenito Filho. Só vós ten- 
des dominio em mim , Ífó vós me: podeis 
falvar por voíla infinita mifericordia , na 
qual ponho toda a minha efperança. ' - 
Remedio: para encaminharmos todos os 

nofos iinridos para o ferviço de Deos, 
- ebem das almas, rezavad todos os dias 

os SS. PP. Imnoc. XI. e Alexandre VIT. 
efia == es oraçad; e os Cardeaes Cons 
tis Vicenti Bicbs fendo Nuncios nefia 
Corte de Lisboa concederaô quarenta 
dias de indulgencia ,e remiljaô de pec- 
cados a quem a rezar. 


H U vos adoro , Santiflima , e individua 


4 Trindade, Padre, Filho, e Efpirito 
Santo: tres Peíloas , e hum fó Deos verda- 
deiro. | 
-  Humilhome á prefença de vofla Ma- 
geltade ; reconhecendo o nada que fou. | 
e a ? " Creyo 
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ni span 5 € Qua bem | 
xelhado para dar mil vidas, fe tantas ti- 
* vera, pela confilad de todos os Myíterios, 
que nos revelaítes na fagrada Efcritura ; e 
«ue por meyo da voíla Catholica Igreja 
vós puzeítes para crermos, 

m vós ponho toda a minha efperan- 
sa, e tudo pan gg ter de bem efpi- 
ritual, ou corporal nefta , e-na outra yi- 
da tudo defejo, e eípero , e quero algan- 
<ar de voíla maô, Deos meu , vida minha, - 
e unica efperança minha. E 

Deíde hoje para todo Íempre vos en- . 
trego o meu corpo, e alma, todas as mi- 
nhas potencias, memoria, entendimento , 
“ e vontade, e todos os. meus fentidos. 

Proteíto , que, nad .confinto , antes po- . 
rei todas as minhas forças para nunça con- 
jentir em coufa alguma que feja, nem ain- 
da a minima offenfa de voíla Mageitade. 

“Proponho firmemente empregarme 
- todo, quanto Ífou , e valho , e todas as mi- 
nhas forças em voílo ferviço , € para vofa ' 
mayor gloria.f | 

Eftou aparelhado para receber todas as 
adverfidades , e trabalhos, que de voíla 
paternal maô vierem, para aíflim vos dar 
goito , o contentamen to... D 
o “De 
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- “" Defejo empregarme.todo ,.quanto fous 
“no vofo ferviço , e procurar que todos.vos 
Jirvaô, glorifiquem ;:e amem como a meu 
Deos ,e Creador... E a | 
- Gozome fummamente de voíla eterna 
felicidade , e me: alegro da grandiflima 
gloria , que tendes no Ceo, e naterra. 
"-Douvos infinitas graças pelos innume- 
Taveis benefícios ;*que a mim; e a todo o 
mundo tendes feito , e continuamente nos. 
“seftã cada dia fazendo voíla benigna pro-. 
videncia. no ? 
Amo a voíla infinita bondade por amor 
de fi mefma. com. todo o affeéto de mi- 
nha alma, e coraçaô. E feme fora pof- 
fivel, quizera amarvos com todo o amor; 
com que vos amaô os Anjos., todos os San- 
tos, e Juíftos, com o amor. dos quaes eu 
uno , e ajunto o meu imperfeitilimo amor, 
que vos tenho. E Rae 
Defde hoje para fempre offereço a vof- 
fa Mageftade em uniad dos merecimen- 
tos da vid&, paixaôd, e morte de Chrifto , 
da B. fempre Virgem, e de todos os San- 
tos, todas as minhas obras banhadas, e 
unidas com o preciofiflimo fangue de noflo 
- Redemptor Chrifto Jelu, | 
“Tenho tençaô de ganhar quantas in- 
Ê | | dulgencias 


” 


- “a 


“ 


o 
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dulgencias podér-por'todas as acçoens ,: 
ué neífte dia obrar; e applico por modo 
de fuffragio pelas almmasdo: Purgatório.: 
“Tambem tenho intençaô , e queroof- 
ferecer tudo quanto podér em penitencia, 
e fatisfaçaô de meus peccados. 
Deos, e Senhor meu ,'por Íferdes vós 
quem fois, e infinitamente dignode todo 
o âmor, 'e obíéquio, me 'doo o: mais que 
poílo; e. fummamente me peza de todos 


a 


os metis peccados , eos aborreço-mais que: 


a todos os outros males ; e delles vos peço: 
humildemente perdaô ; e ço firme! pro- 


pofito dê nunca mais .vos offender. 


Em vollas fanriffimas chagas me" reço- 
lho;-ó bom Jefu'! Nellas me efeondei:, é: 
defender defde: hoje para fempre:; até que 
rhe-concedais a graça de vos ver.;e amar: 
eternamente. Amen.: JESUS , MARIA, 
alma , eo meu coraçaô. . Micas roi 

«Tudo -para mayor gloria -dé Bieos, «e. 


da  imimaculada: £ irgem: Santiflima -fua 
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JOZEPH., na'volla: mad entrego»a minha. 
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Remedio eficaz para: buma alma: amante 


de Dos , confiderando os maisriga-, 


rofas tormentos » que o Senhor padeceo, 


-na jus paixaôd fagrada, fe converter . 


“a Deos. Revelou q mefina Senhor a va 
“rios Santos, Lud, Bloí. 1. Efpel. da alma 
“2% pc. 14. nas palavras feguintes. 
* Spofa minha, para que vos animeis de 
novo a padecer por meú amar ; Vos. 
quero dizer alguma coufa do muito ; que 
padecipor vós: E aflim. inclinai os voílos 
auvidos á minhas vozes, ouvi, e confide- 
rai. Haveis de faber , que chorando pelos” 
peccados da: mundo, derrame; fetenta e 
duas mil, e duzentas lagrimas, Pela gran- 


de caridade:; com: que amei aos homens.» 
fuei no: Horto, depois de haverme- facra- 
mentado., moventa e fete mil - trezentas. e: 


cinco gottas de fangue.-Recehi em mei 


'corpo fagrado: cinco: mil quatrocentas fe-. 


tenta e cinco chagas: Em meu-divino pef- 
coço me dera6 centa-e-virite e.cinço pan- 
cadas , é em.minha boca qutras tantas bor 
fetadas. : | Ra 

Cufpiraôme no roíto trinta e duas Vve- 
zes , no peito quarenta € duas + e na cabe- 
ça oitenta e cinco. Pizaradme , e maltra- 
taraôme os pés cento e fetenta e duas ve- 


ZES 


a A 
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zés. Deradjme nas perhas trinta e dous gol- . 
' pes, esimpeitos quarenta. Derrubaradme 
crueliflimamente 'em terra tres vezes. Def=.. 
compuzeraôme a barba cincoenta e -aita. 
vezes.. Ná coroaçad de efpinhos. mê fize- 
raô trezentas feridas; e-detramei. de fuas 
chagas oitenta e huma mil e duzentas .go- 
tas de fangue. Gemi ; e va. ad run g 
peccados noventa vezes. Jive tremores 
mortaes cento e fettenta e dous. Às penas 
mortaes , que padeci , foraô feis mil feise. 
centas e fecenta e feis. gt 
- Pelas grandes dores., e anguítias , que! 
tive, fui vifto com femelhança de morto 
dezanova vezes. Recebi em men facratifimo: 
corpo cinco mil e.quihhentos açaites. Qua- - 
fi chegou minha alma a defunirfe , e 
rtárie de -meu: corpo: huma vez na ago 
nia do Horto: outra. na columna, outras : 
vezes quando me cravarad'na Cruz. Eltan- 
docrayado nella outras tres vezes, «à pri- 
meira tremeo a terra ,. a fegurnda fe ig 
Táô as fépulturas ; fe quebrarad. as pesras;: 
e fe raífgon derriba abaixo o veo do Lem-:. 
plo: a terceira defpedi minha, alma 'fam» 
tiflima ;;: encommendando-meu efpirito ras 
maôs: de: meu Eterno:Pay, padecendo. bu- 
ma morte affrontoía com grandiflimo: pps tio 


t 
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pelos homens.. Até aqui a revelaças pelas: 
meímas palavras da boca do quasáiio Eu, 


nhor: 


Devoçaô da Virgem Santiliima , para 2 


qualo Papa Xsfo IV. concedeo: indul-: 


 Bêmcra Plenaria; e que fe pofja applis. 


car pelas almas do Pu atorio ; tendo | 

a Bulla da fanta bd gi | 
Eos vos falve, amabilifima Filha de ; 
Deos Padre: : 


Deos vos falvé, dignifima May de Deos: | 


- Filho, ) 
Deos vos falve, amorifima Eipofa do Efpi- 

“ « rito Santo, 55º ur = 
Deos vos falve focrmtiliiDo Templo da Sans. 
- tUflima lrindade. PN. dedo o 

Í e 

valo eíficas. contra a morte adiadas 

de rayos » corifcos'y e trovochs. 7 


u tuum raefidium corifagianas, Sans 
Ca: Dei - Genitrix ; noftras.deprecatio=: 
nes es nie defpicia in'neceflitatibus noftris, fed: 
à periculis cunétis libera: nos femper pn 
8º gloriofa ,: & benedicta. . E 

«3. Ora pro nóbis Sanéta Dei Genitrix::.. 
ca Ut nel eilicdamar Peconiliônifnas : 


» “OREL 


end e Cn 


ai e ds cm gi, am 
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) Rotege. Domine amo. tuas: fubfidiis 
pacis , -& Beata Maria femper Vir- 
ginis patrociniis confidentes à cunítis hof- 
tibus redde- fecuros.-Per, Chriftum Domi- 
num: foi Amen. O 
“Vay vertido em Portugues. 5 2 

a AoA “Antifona. E 
a o. vollo favor, e: refidio . Tecorres 
mos ; Santiflima ay de Deos » nãô 
defprezeis os noílos a, » que vos faze- 
mos, neceílitados ; mas livrainos fempre de 
Fira os perigos» Virgem gloriofa, e bem- 


! 


% Rogai Por nós » Virgem. Máy de Deos. 


Be. Para que fejamos dignos das promeílas 


de Deos. 
EA: OR-AC, AM. 


Efendei , Senhor » aOS Volfoé ARA 


com os-fubfídios da paz ; e fazei » que 
fiquem livres, e feguros de: feus inimigos 
todos aquelles fieis » que aeiao: no sab 
cinio da Bemaventurada fempre . em 
rg Por Jefu Chrifto - noílo Seg To 


"Na Chronica da Ordem de Sab Fran 
cifio Serefere » que caminhando tres Reli- 
grafos e. certa erade a de armas ald am 


qo o Botica pretiofas o 
tinamente buma horrorofa 

Zrovoens', e rayos. Ouviofe logo - buma 
“voz; que dizia. Mata,.e no mefino im 
frante, cabio bumrayo e matou a bu 
“dos tres ; elógo fe ouvio outras voz; que 
tornou a dizer: Mata, e cabindo: outra 


Jua hora o terceiro , naô cefjava de repe- 
E O qua DE fada E e | 

tir aquella -Antifona : Sub tuuny prefi- 
dium; e-Jogo ouvindo terceira vez outra 
voz » que dizia: Matas rogo fe refpondeo 


rayo ,:matou- ao fegundo. ceia de jáa. 


“mo ar, dizendo: Naô pofo:: le forte > que A 


fendo todos igualmente amteaf Jó. 
Religiofo , que rezava efia Antifona., fra 
cou maribilhofamente lvre de tab viole 
ta, é repentina morteiso o So stss a 
| tez vid 
Remedio eficaz do exercicio fobre os No- 
“wilinos para nos livrar dás tentações: 
“ -do demônio » e triunfarmos delle 1 
— Morte ! O” Juizo! O*Eternidade ! 
O” Inferno 10” Parailo |--<1'= “0203 
"Feito o Jinal da Santa Cruz ; dirédss 
Eêmbraivos dós volfós Noviflimos ; é naô 
peccareis, eternamente, . io A 
= *> Depois direis tres vêzes 2O" Eternida- 
| dé 1-0” Eternidade 1" OQ” Eternidade 1... 11= 


dação, 


Ms 


tempeftade de: | 


"Direis ais algiiias vezes: O: ais 


po o 
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te! :;Q' Juizo ! O” Inferno ! O” Paraifo!, 
“E afim continuando, repetireis as cou- 
Jas;obreditas por cinco vezes se por quan 
tas vezes mais quizerdes, fazendo fempre 
de novo q fmal ; xépetireis: Lémbraivos 
dos voflos Noviflimos , e naô- peccareis 
eternamente. E so se ao O 
“> experiência" tem mofirado se-mofira 
actualmente aproveitofa eficacia defias 
maravilhofas palwuras em toda a forte 
de peljoas , principalmente para repri- 
mir os eftiimulos da» carne , e he bem ver- 
dade que muitos 'moços confeffad que diz 
zendo eftas palavras ; naô Jó deixaraõd o 
peccado, mas tambem o defejo de peccar. 
Dizei comvofco mefimo quanda quizerdes 
abrar: alguma acçad.2Que coula quererei 
ter feito no ponto daminha morte, no dia . 
do meu juizo particular. ' quando eftiver fó 
Pa Tó diante de hum Deos Juiz?» 


Remedio eficaz para. alcançar a vitima 
Derfes a, que enfim noto Senbár 
a + JUS: Chriio erucaficada. 
JJ D Efprezo-do mundo se -de-fi mefa 
pe mo com profunda. humildade, 
2: Odio da peccado;-:é de fimefimo. . 
3 Penitencia,e total meeriioação de gatos 
err o 4 Pas 


132 = Botica precigfés EM 
* 4 Paciência grande , e e imaçaô dós'tras 
balhos. . En GU Ra 
s Obediencia perfeita, € refignaçaô 'ert 
as mãôs de Deos o * pio a 
é Amót de Deos, e do proximo. 
% Pobreza; defapego de todo bem e affei 
º aô da terra. o o Pa 
Oraçaô que o Apofroto do Orientê S. Fran- 
— ecsfco Xavier fazia ds cinso Chagas. - 
M EúSenhor Jefw Chrifto; amordo 


meu coraçaô, por aquellas cinco. 


Chagas , as quaes o amor dos homens vos' 

abrio na Cruz, foccorrei aos voffos Íer-, 

vos, aos -quaes redemiftes com O voflo pre= 

ciofo fangue. Amen CUio co 

Remedio e modo so mais facil ; e mais, 
pratito para fé fazer ora cab mental ;, 
ainda para os que nad fouberê ler's e pas 
ra todas as pe 


we he buma coufa muy difjicultofa. 
H E certo” ds be Deda 
| vação do enrentimento aDrossque- 
yo dizer"; be. levantár 'o'penfamento « 
Deos, ajuntar OS EVA, fentidos a Deos 3 
» com todos elles efrar Como quem efiá' na 
prefença de Deos; invocar os feus amis 
205 » clamar: pelo; patrocinio de-nofja Ses 
eso Re) o co ubora; 


f 
é 


vas que dizem naô'tem 
tempo para a oração: mental, ecuidao: 


- 
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nbora, meditar, como.lhe ajudar oféu en- 
Zendimento , na-morte ; no juizo ,no in- 
ferno, ena Gloria; confiderará em qual- 


“quer defles pontos'todo o. tempo, que a 


Jua devoçaô ;'e fervor lhe determinar ; 
mais coufiderará na grandeza ,.immenfi- 
dade , e infinidade de Deos , na grandeza 
das fuas obras ; dos Geos , do Sol ; da Lua, 
e- das efirellas ; nas fontes ; mares , rios, 
peixes, flores ; terra ; ouro; prata , me- 
taes, fiorês sfrutas ,e na formaçaô do ho- 
mem, confiderando que tudo foi obra da 


maô do Omuipotente; e emqualqguer def. 


tes pontos tem occafiad para loúkvar, e 


“amar a Deoscomtodo a coraçaõ, alma, . 


etodas as forças ; confiderando Wué tudo 
creou de nada 5:.e' ao homem formou de Jo» 


“do se que efe Deos;que nos redemio com o 


Jeu preciofofanguenosha de julgar no'dia 
dó juizo ; dando o Ceo por premio: aos 
bons:s e ovinferno por caftigo aos máos. 
Confiderará' na paixaôvde: Chriflo sy e na 


“-sfealdade de peccade:se: ma ingratidaô dos 


DINERS. nest eder 7, | 
Pojtosde joelhos diante do Senher cru- 


-cificado , e nofja Senhora em parte, chdeo 


haja, e perfinandofe diraô; ofizakda Cruz, 
e depoiso que fe fegues coins ore ss 
o a | | Vinde 


| Botica preciofa, 
"Vinde Santo Epitito ; ai OS COtã- 
çoens dos fieis, e accendei nelles o fogo 
do voílo amor. ae e a 
*. Ci Senhor o vollo Efpirito Creas 

or. | e | 
se. E renovareis a face da terra. ,.. 

ORAC AM. 
| Eos, que enfinaítes os coraçoens-dos. 
| fieis com a illuftraçaô «do Efpirito 
Santo ; concedeinos que. faibamos Íó o que 
“he jufto, e-bom .com-o favor do mefmo 
Efpirito ; e tenhamos fempre o goito da - 
Jua. confolaçad., Amen. ts 

». OEEERE CIMENTO. 

A: 4 Eu Deos; e:mey Senhor JESU 
a “Chrifto;Eterno Pay, eRedéptor das 
almas «remidas. com o: voílo' preciofo fan- 
gue , nós-vos: offerecemos a nós meímos:, 
“as  noflas, almas -, os. noflos coraçoens ; as 
molas potencias ,:os noflos fentidos ; é tu- 
do quanto em hós temós..; para« que de tu- 
do ilto façais: o: que fordes fervido, e fe 
alguma vcoufa. fizermos ,: que. fejaido voílo 
“agrado , vosiofferecemos humildes com::to- 
«dos os mérecimentos da: volla Mãy MA- 
RIA Santiflima Rainha do Geo, e da ter- 
ta. , parásques ajudados do voílo divino 
armor,» poilamos: continuar neíte exercicig, 
eva / es e del- . 


Í 
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€ delle-tireinós..o. fruto na arvore da ver+, 


- dadeira vida , que fois vós, meu Deos, meu. 
Crgador >» € meu Redemptor,-: 


: Façamos acto de Fé com “todos os cine: 


cô fentidos s crendo que eltamos na prefen-. 
ça de Deos, que cftá coma mefma ma-, 
geltade , gran a ; e immepfidade , com 

ne -eftá no. Ceo:manifefto aos Anjos RA 

emaventurados,e que eítes lhe afliftem lous 
vando-o fem ceílar e que as creaturas ce-. 
leites, terreítres , e infernaes, fe proftraô, 


de: jaelhos. fá: em- ouvir articular o nome. 
de: JESUS, noflo verdadeiro Deos, que. 


éitá aqui taô perfeitamente, como eftá nos. 


Ceas ; aqui -eftá:dentró de. hós » e fóra de, 


nós , aqui eitá o noílo corpo, o» anoifa alma. 
dentro do. - noflo amoroío. )eos , mais que 
o peixe dentro das-aguas : tudo quanto paf- 
fa no noílo interior eftá vendo.,.e para tos 
do:o.bem , ge obramos , nos: eftá ajudan-- 
do ,- aqui eftá .mais firmemente , dó que fe. 
o viramos com Os: olhos:, porque ps olhos 


podem enganaríe , mas Deos ; e 0 à file, | 


- naô pode mentir. 

Adto de bunildade.. 

Eu Deos » emeu Senhor. JÉSUS 

Chrifto;; já aqui eftamos. irendidos: 
dos volos foberanos pes , e-á elles. profisao, 
os 


É] 


- + 
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dos conhecemos a nofla maldade, e a yofs 


fá piedade : agora, Senhor. , humildemente 
vos pedimos perdaô das noílas culpas;;:e .. 


lagrimas pará nellas lavarmos as noífas al- 


mas ; e podermos chegár a efla fonte da . 


divina graça. Amen. qo ; 
0 Aito- de amor do Dios, E A 


Ezame, Senhor , de todo. o meu cora+ 


R çaô devos haver offendido por ferdes 


vós. quem fois, fummamente bom-, e digno: 


de ferdes amado ; e porque vos amo , e efti-. 
mo Íobre todas as coúlas, proponho fir- 
miflimamente com a voíla: divina graça 


| nurica“mais -vos-offender , e eípero perdad 
"das minhas culpas pelos merecimentos de . 


noflo Senhor JESUS Chrifto. Amen. : 
dito fervorofo do amor de Deos. | 
H Senhor méu JESU Chrifto, emeu 
“P amorofo Deos , nós vos offerecemos 
tudo,quanto nefte fanto exercicio obrarmos 
no mayor honra, e gloria volla, e.de 


IA Santiflima voíla Mãy , para bem 


das-noffas. almas , e das. do Purgatorio. Oh 


Virgem Santiflima Rainha. dos Ceos, e da - 
terra, advogada dos peccadores , ajudai- - 


nos, amparainos , e guiainos. Oh Anjo de 
Deos:, e da noífa guarda , afliítinos , deí- 


pertainos ; enfinainos , para que ae 


. , 
“* Pe 


- 


e Thefouro preciofo dá Lapa. 137 
defta oraçaô o fruto, e aproveitamento pa- . 
ra as noffas almas. Oh, Anjo, cuítodio das 
Gabriel ; Sad Miguel Archanjo , Santo do 
noílo nome , e-todos os mais Santos, e San- 
tas do Ceo; ajudainos pára' que-eltejamos na 
prefe de Deos nofio Senhor com a hu» 
mildade ; ereverencia ; com que devemos 
adqui meditará em algum ponto atraz 
— apontado;, conforme. lhe ajudar o few , 
- entendimento , e pelo. tempo , que. , 
> -doçaô degraças. o. 
1 Nfinitas graças -vos damos todo pode- 
rofo Deos , e Senhor noílo pelos gran- 
des beneficios , que fizeítes:, e eltais. fazen- 
do à voíla Santa Madre Igreja Catholica 
Romana ,' eem particulár pelos que nos.fi- 
zeítes , eítais fazendo-a todos os da noíla 
obsigaçad. CDs sis 
O BD PRLEGA. 
A ' Gradecidos já; Senhor., vos pedimos 
com toda a humildade, e com: os 
coraçoens abertos , e tontritos a voíla mi- 
fericordia ; e em. commum para todos os 
miferaveis . peccadores., e em particular , 
remedio para todas-as noflas neceflidades 
fpirituaes , e temporaes, e-graça para ven-. 
FER | cermos 


" Cs 


4 


138º O lBiricaipretiofas ST o 
cermos os vicios'; e .paixoens, que rúzis 

rra-nos-fazem:, eMlim; Senhor ; vos pes 
limoós pelo “atiphento da Santa :Madte 
Igreja Catholica “Romana ;' pelos:Suminos 
Pontífices , e-mais Prelados dellaypela paz; 
é Concordia entre: os. Principés Chiriftads 3 
pela extirpaçaô das herefias , e» por todos 


“os noflos conjuntos, e bemfeitores, amigos, . 


é inimipos:, conhecidos, vivos';-e- faleciz 
dos, e por todos:.osujuítos . para que,os 


'. "conferveis na -vofla graça ;:e portados os 


= andaô em peccallo mortal, e por to- 
os O igor pot onia de morte, e 
andaõ tobre'as 'aguas-do mar”, e: em terrá 
de infieis, efpecialmente pelas ' bemditas 
' almas, que eftaô nas penas do Purgatorio, 
“tende dellas, mifericordiofiflimo Senhor 5.6 
de-nós mifericordia: por todos os:. | 
dos feculos. Amen. cos ciriis eos 

“E logo a Ladainha a f. 88.:e fe quis 
zerem, rezarab a Novena das 'almas a f. 
91. principalmente nas fextas feiras 5.e 
difciplina dos tis nin ro 
Remedio para “a Religiofa alcançar de 
“* Deos fes Divino E Dojo a virtude da 
- “Caftidade ; e qualquer creatura , como 
“faia o Santo Conde Elzeario na orar 
“- gãô fegúinte. RE: 7 


o 


Deo 


e a me 
2 set ca Em 


DR 
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“Eos , que tendes promettido ajudar a 
todos. os ;que tem boa vontade : ro- 
govos:; que. me deis graça para confervar 
com perieverança o affecto de pureza , e 
caítidade , para: que fe augmente graça a 
graça , e lançando o jugo do contagio,,0. | 
| e pelo a da fantidade, e ande na - . 
vofla prefença com. puro, e fincero cora- 
çaô, até que alcance nos Ceos. a coroa 
eterna , e cante os louvores da voíla bon- 
dade por todos os feculos. Amen.. 

- Remedio para a renovaçaô efpiritual dos 
votos das Religiafas todas as vezes 
que quizer ,e para antes , ou de- 

H pois da confiffaô. | 

D Izem muitos Santos que o dia, em 
que hum Religio/o profefa, efiando 

| em graça , fica como naquelle efiado , em 

que ficou depois de bautizado; e o mefimo 

Cdimem alguns Doutores ) cada vez que 


renova a fua profilad » efiimando ha-. | 


vella feizo , e afim he excellente ato de 
amor de Deos renovalia cada diase fe 
póde fazer na forma Seguinte. ES 


Meu amantiflimo Jeíus, em acçaô de 


- Braças pelo benefício, que me fizeítes em e 


tirarme do Íeculo ; digo , que fe fora Rai- 
nha do. mundo ;.e de cem mil mundos , 
à" 4 | ; com 


140 Bótica presto E 
com voíla fânta graça os + nbr por. 
voílo amor; e fe na minha maô eftivéra , 
huma, é cem mil vezes o poder voltar a 
elle, e gozar de todas as hónras , riquezas; 
e deleites » que gozaraô quantas mulheres 
tem havido , haverão, e volla Mageftade 
póde crear, e-de tudo-ifto podéra gozar .. 
licitamente até o dia: do Juizo , de tudo 
me privara por Yoflo amor-, eme “tornara 
a' facrificar de novo , como faço -agora , 
com intençaô- de obrigarme , ainda que 
naô eftivera “obrigada. . Eu Fulana 
faço ininha profiflad', &c. dizendo as: mef- 
mas palavras;que difte quando profeffou.E o 
meímo pode:tazer toda a pe 0a, que tiver 
| feito votô de caftidade. - 
— Praticas , que fe devem , como comnfelho, E 
fazer: as “heli 'giofas para 0: fire 
“o >tobonefio;e proveitofo.. 
D era ; cilicios ,e pra cor. 


fadas ini alfayas para a vida e£. 


piritual, ? 
| Pindpine na perfeiça "fem mefire para, 
o oração 
--he- navio fem piloto , ar quem falta, o 
- timaod. 


Regalar muito y e guardar cafidade: 


he 


4 
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- hequerer juntar trevas com claridade, 
Muito regalo corporal , e efpiritual 


ç 


e fó por grande milagre: fe podem juntar. . 


Quem quer tratar com Deos lárgâmente, 
« naô trate com os homens , feraôd o nes 
ceflario, e iílo brevemente... ::! 
Cumprir cada hum:a fua obrigação. 

he caminhar com preífa para a perfeiçad. 
Gaftar muito tempo-rna Oraçaô ; e faltar á. 
obrigaçaô bot + st anta ae) 
-“mais tem de illufad, que de perfeiçao. 
- Quem traz a Deos prefente ao fewlado, 
anda modefto , fizudo , e “calado: 


Perfeverança na oraçãô “com -elcuridade 


e fequedade SEAT TE 
he final de muito valor, e folida fan- 
tidadã *T CG £5 


Padecer por cul a he próprio 3o adroés - 


mas padecer fem ella he dos fantos va- . 


1» qToens as es uti Aro, 

* Hum “penitente,, que nad: he obediente!, 
- de-virtude ; e lantidade temifó e appa- 

rente, O eRMIa SAYS ÚIA 
“Quem naô quer errar na penitêcia corporal, 


. 


refigne-a na vóntadé do'feu Padre eífpi- | 


=; ritual, - o cos ealtr cor co] 
Ortegalo ida oraçad he; muy taborofd, À 


-'mas;o» amargo db alefimparo hei mais | 


I 


=»: proveitolo, 


pad 
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Os remendos repetidos em ge habito po 
bre, eroto 
“faô os habitos de Chrifto em o peito re. 
ligiofo. 


Com fazer muito bem, fem padecer muito 


— mal, 
naõ fe faz o homem efpiritual. 
Em vaô fugirá da Cruz, 
Pi caga de veras buíca-a Jefus, 
a curiofa, e ricamente ornada ' 
- naô hede Religiofa pobre » mas de gen- 
te relaxada. ) 
Quem quizer aproveitar na vida efpiritual, 
- communique toda-a- o vida ao. À Padra 
do rue pó g 


COPIA 


;de huma carta 


Efeica + na Cidade do Porto em q, 


de muitas, que me efcreveraõ de Lise: 
boa as Rel lis minhas confe Ia adas » 

e naô enfia 
Eos nos  olTos Coraçõens , sea: Vira 
D gem Santiflima da Lapa nos aflita 


com a fua interceílaõ, oscar E 


me mt = a res = 
e qem ni 


/ 
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“Senhoria na-arvore da vida , regada:com 
o fangue de noílo Senhor JESU Chnito 


desfrute a melhor faudes> siso ciriy 
—. Recebra muita efimada carta de.volla 


Senhoria se fiz della aquella eftimaçaó des 


vida-a- huma. efpoía de 'noífo Senhor JESU. | 


Chrifto, Refpondo. como:me he poffível,; 


furtando o tempo do meu defcanfo-no&tur- 


no; pois os dias vad.tad laboriofos com as 
frequentes: conhiffoens.; e quotidianas'Mif= 
* foens;' queqad; desxad: tempo algum Cio 
fo , nem para poder ler as cartas.; qué defs 
fa Cortemechegad ás maôs ;'e comóinad 
polo aroprint a totlasas Religiofas ;"fira 
ta efta derreípoíta: pará-todas:, que feeu 


oder: cóncluir: os negocios pará: a mova 


daçaô + Que. pertendo fazer: do novo Ses: 
sminaria dendila Senhora da Lapa ye imef+ 


mo ferei'a! e scr pa mecpedem 


algum:alivioefpiritual ;rinvoquerhos,o, Ef 
ad Santo ;para:quê nós aflita nos-ndfe 

rcoraçoonss e:dê luz ao mofo entendi 
mTento: pará mayor hanga siegloria fuga; :': 
e pr quedeguer falvar ; emes 
Kpiad:; 'confelhos ide Chrifto ; deve» ganfia 
derareque do: monte Libino';:ou:! docCea 
com tres chamados lhes coavidgiio few 


Divi- 


Edi 


“Cordas dos:tres votos da'Res | 


' 


4  - Boticaspreciofa; 

Divino Efpofo ; e deve ter fempre diante 

dos olhos o ultimo fim , com que no prihs 
cipio da fua vocaçaô fe refolveo no fes 


Ulo-a deixar pay:, e. mãy ; e parentes, € 


as apparentes delicias do munda ,:taô. en+ 

anolo, e mentirofo: , quando entrou no 
. Jardim da Religiaô , para em tudo ;.e por 
* tudo, e: com tudo applicarfe ao negocio 
da fua falvaçaô, principal objecto dos feus 
- fentidos, para creíçer de. dia em dia nã 

virtude, e alcançarva-ultima perfeiçao do 
feueftado. cur iii e Ol 


? E de-tal forte fe deve empregar nefta : 


diligencia, que naô faça acçaô «alguma s 

ue nella naô pulverize a lembrança da 
morte , do inferno; do juizo ; e do Parai- 
zo; trazendo, e confervando na memoria: 


“aquelle roteiro , ou-efpelho. Para que vim. 


a Religiad ? Deve imitar ao. piloto vigi= 
ante ,e fabio, que lempre tem diante dos 


elhos a. fua “agulha de marear ; po ver fe 


-a nao vay: direita ao. porto, aonde pertende. 


chegar , e ainda que pelos contratempos 


* etempeltades perca a-derrota , e o rumo , 
que feguia;, ferenando a tempeltade , .tor= 
na a pôros olhos na agulha, e. gndireita 
a nao, fue indo do. defvio,em que hia mal 
- ENC inh a ER RE ger ro PR 
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- Mar procelofo he eíte mundo , “em que 
fe confidera he-navio:a Religiaô, em que a 
Religiofa quer falvar a fua alma ,' endirei- 
tando-a pelos -altos , e baixos-da humilda- 
de, obediencia, e pobreza, e da pacien- 
cia' , foffrimento: , femrazoens , e outras 
Injuítiças:, com que o: Divino Ef 
“purificar as fuas éfpofas, livrando-as dos 
perigos das vaidades, se nenhuma obfervan- 
cia da Regra da Religiãô , em que nau- 
fragaô os navios. fem: poderem tomar o 
- porto feguro por fe embaraçarém com quals 
uér vento de prefumpçaô , foberba ; vai- 
de ; que logo faz perder o rumo, à que 
vieraô à Religiad , tufaô eite, que-faz per= 
der de viíta o porto , que procura: e do 
negocio da Ífua eternidade, que confifte 
nos bens, e males da vida futura ,;ha vai- 
dadé ; e engano de tudo quanto ha na vida 
refente , e na loucura, e doudice daquel- 
las; que empregaô nella o Ífeu amor, e 
coraçaô , e na-formidavel, como tremen- 
da conta:, que ha de dar á vila de todos 
no tribunal divino de todas as: fuas acço- 
ens ,. e: que engolfada  neftas 'apparencias 
paflageiras, poderia ( fe fora polfivel jar. 
rancar p 'minino defeito das luas obras, é 


pôr todo o cuidado , em que todos os feus 
o K e dele- 


ofo quer - 
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dios » feus penfamentos ; Íeus deívellos , 
feus cuidados ; e-tódas as Íuas acçõens , fé 
encaminhem fó para Deos , amando-o com 
todo o coraçad , com toda a alma , e com 
todas às forças, para naô reÍpirar mais y 
do que a.gloria , e honra de Deot,. few 
Divino Efpofo,e nófla Senhor Jefu Chriftos 
Affim como o Ceo debaixo da fua cir« 
cumferencia encerra a .tetrá ; os elementos, 
os aítros , as luzes , flóres, pomós ; e tos 
das as créaturas do uhiverio ; afim tam- 
bem volla. Senhoria debaixo da circumfes 


rencia da Religiaô deve encerrar emtfia - 


confideraçaô da terra:; de que he formada, 
e: que naô póde refpirar fem os quatros eles 
mentos da Religiad ; na terra terá a Íepuls 
- turá, que todos os dias paífla por ella pone 
dó os pés pelo clauítro da Religiad; no 


tóúar à fonte de lagrimas ; com que devé 


régár o feu coraçaô , chorando. us. feug 


peccádos ; no fogo: para acender o .fem. 


atnór em, vivas chamas do. amor divino; 


é queimar ,€ reduzir: émi cinzas No) profas | 


* eoufas celeítiaes ; o defprezar as: aereas , - 


e terrenas , € refplandecerá fobre 4 cirçume 
ferencia do Ceó na -prefença do feu Divis 
ná- Erpolo 4 como. afro; como bazes 5; 
; ADJ | 4 - | Co= 
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colhendo às flores da virtude, e os frutos 


da penitencia , como creatura do Creador. 


do univerlo. | 
-+ E que defordem ferá tab morftruofa, 
fe fahir fóra deíta ordem, e fe os feus defi= 


gnios fe encaminharem a outro fim ? O 


ande negocio , e deívello da falvaçad 
= como hum circulo myfteriofo, em que 
voíTla Senhoria fe deve encerrar, € naô ia 
hir mais delle ; porque nelle fe devem en- 
cerrar todos os feus penfamentos , todos 
es feus defejos , tados os feus projectos ; 
todos os 'Íeus defvellos , todos os feus' cui» 
dados, e todas as Íuas emprezas na mefs 
ma foíma, que as linhas de hum circulo fg 
terminaô todas no centro. | 
Tudo quanto Deos obrou na economia 
do univerío , foi encaminhado para:a noflá 
falvaçaô ; porque fe fe movem os Ceos ; 
ddr rh os aftros , e ferena o mar 4 
e fecunda a terra, e aílopraôd os ventos, é 
fe raígaô as nuvens com chuva, correm 


os rios , Ífuccedem os tempos ; tudo he | | 


darnos dccafiad com eítas exterioridades 
para 0 louvarmos , e meérecermos a heran- 
ça do Ceo, E fe Deos nos tem dado , e nos 
conferva a vida, e nos concede 6 uío def= 
tas creáturas, € nos continua com novos 
Ee K ii favo 
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favores, he .fó para que trabalhemos no 
- negocio da falvaçaô , e paraque o faiba- 
“mos amar. ic ANd up 
v. He fem duvida , que todas, que pro- 
curaô o. jardim da Religiaô nas fuas clau- 
furas, he fó para alçançarem o falvarfe ; 
defgraça grande ferá naô fe procurar, como 
fe deve. Deos nos chama , e nos dá o Ceo, 
mas quer primeiro , que. fe lhe compre. 
Mas És ferá o preço , que lhe havemos 
de offerecer? Que preço poderá haver pa+ 
“Ta comprar o Ceo ,, fe naô formos nós mef- 
mos'o preço? Dé-fe, e fe entregue voíla 
' Senhoria com todo o coraçaô, e naô divi- 
dido, a -Deos; que com efla offerta com- 
prará o Reyno do Ceo ; que fe lhe naô 
der todo o-.coraçaô , e inda qug lhe falte 
huma pequena parte, naô terá parte no. 
| Reyno do Ceo, pois naô foube comprar 
por.lhe faltar parte do preço , pois faltar 
lhe parte do feu coraçaô he diminuir par-: 
te do preço, que fe naô pode comprar a . 
falvaçaô ; e ficará em perigo de naô alcan- 
çar O fim,a que veyo negociar na Religiad.. 
—. O contrario difto deixa a Deos irrita-. 
do .pelo modô indigno, com que as Reli-. 
jofas tibias o fervem ,:e.as lança fora de 
É » Gas entrega aos delejos ci | 
Eme a im el ca “do 
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* do feu'coraçaô frio, troxo, e tibio. Se- 
nhora , he precifo para alcançar , e com- 
prar, e ganhar o Cco, foffrer trabalhos, | 
ardar a regra; fatisfazer a vontade de 
Deos , obedecer aos Prelados ; e Preladas, 
vencendo nifto as“mayores dificuldades , 
que para tudo ifto he neceflario grande 
efpirito, e fervor. . | " 
- A falvaçaô de voífa Senhoria: eftará: fe- 
gura, fe trabalhar nefta empreza com o 
foccorro da graça, fe a fouber procurar; 
pois o feu Divino Eípofo nad he o primei» 
ro , que defâmpara , e até concorre com a. 
fegunda' graça ás creaturas , que ulaô dos 
feus auxilios,como devem “das primeiras, | 
“mas. fe fe defprezaôd , fica em perigo, e 
cada falta, que commettemos .; augmenta o 
rifco , e diminue o fervor. 
- - Deos irritado com tantas ofrenfas nos 
fubtrahirá as fuas graças , de'tal forte, que 
depois nos ferá quafi impoflivel. o podel- 
las adquirillas. No Inferno ha huma mul- 
tidad quafi infinita de almas condemnadas, 
cuja fatal defgraçã começou por infideli- 
dades , e deícuidos: tal vez mais deves, 
que continuamente commettemos :. tema- 
- mos o perigo, para. que nad fejenios ccfie 
numero dos defgraçados, 


| co Cá 
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Cá no mundo eftá a noíla alma cercas 


da de muitos perigos , e por iflo corre 
grande rifco o rifcarnos Deos do livro da 
vida, e devemos olhar para a falvaçaô, 
“Çomo quem olha para o mayor milagre dos 
milagres. Confideremos huma fragata, ou 
barco no meyo das ondas deffe mar furio- 
fo, fazendo agua por todas as partes; e 


combatido do tufad, e furacaô dos ven- | 


tos, entre penedos , é rochedos , já quafi 
deitroçado com a violencia da tempeltade, 
- forcejando contra os mares , e Ífobrevindo 


a tenebrofa noyte , e perdido o governo . 


do leme, e do barco, Íó fe achaô fogo, 
e relampagos, fronteado de navios corfa- 


rios empenhados a deítruillo, com o peri- 


go evidentiflimo ; ou de fe abrir por vio- 


encia das ondas para O e, ge » eforver . 


e mar, ou defpedaçado pela violência , e 
. impeto dos ventos, ou para vir depois de 


- sdefataca do golfo do mar , fer preza dos 


piratas , que o procuraô, e perfeguem: 
ue milagre dos milagres feria; fe depois 
de huma perigofa navegaçao , sgpendo 
"de tantos perigos, e rilcos, aportafle com 
felicidade ao porto feguro? 
Pois , o jd » fal, e mais perigofa 
eltá huma alma nefte mundo, expoíta aos 
ca | Po 


e Thefouro preciofi da Lapa. 15E 
eontratempos , e perigos do: mundo, fe nad 
fouber fugir dás ondas), das tempeltades , 
das efcuridades., re da noite'deíta vida. Ay; 
fe.naô fouber guiar a fua alma pelo rumo 
do caminho da falpaçad , fugindo: dos 'bais 
xios do ' mundo» defprezando as Ífuas chas, 
madas delicias; e fubindo 'com d'penías 
mento ás. coufas celeftiaes , fugindo de cds ' 
metter ae ; ainda dos mais leves; 
quando faô continuados. ES É 
-' He certo, que ainda que Deos poz cer- 
to: termo ás aguas do mar para nad paíla- 
rem de certo limite , cercando-o de altos 
montes , nem Ífempre eítes impedem, que 
o mar. faya fora dos feus limites inundan- 
do. os campos , pois baíta huma pouca de 
- area, lançada pelas mefmas ondas do mar 
por repetidas vezes para impedir aos mefe 
mos mares Íufpendendo o impeto de Íuas. 
ondas : pois da meíma forte naô faô fem- 
pe os peccados enormes , que impedé ; que . 

eos, fendo o mar de graças, e de inf». 
nitas mifericordias , fe communique ás 
creaturas., e as encha dos feus beneficios: 
pois ainda - que fejaô em muito numero ; 
nunca paílaô a fer mortaes , com tudo, 
quando fe perfevera muito nelles por fro- 
“xidaôd, e reincidencia:, faôd capazes de de- 

: e A ter 
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ter as fuas divinas. influencias : pois evis | 


tandofe com cuidado eftas faltas pequenas, 


naô impediremos a communicaçaô dos be- 


neficios , e graças, que Deos nos tem defti- 


nado , confiderando o que diz o Efpirito | 
Santo: O que defpreza as coufas peque+ 


Vas, poupa pouco virá a cabir; e para 
que faiba vofla Senhoria o que fe padece 
- por eítas faltas, e o que padecerí no Pur- 
gatorio a almas , que com o mayor cuida- 
do naô evitárad os peccados veniaes, Íuíl- 
penda o entendimento , eleve o penfamen- 
to, applique a attençad , e delafie as;la- 
“rimas, e vamos ás vidas dos Santos. 

- . Saô Martinho Bifpo. T'uronenfe indo. 


- ao fepulchro de Santa Vitalina Virgem , 


algum tempo depois da morte deita Santa, 
lhe perguntou, em que eftado eftava ; el- 
la lhe reífpondeo. de dentro da fepultura, 
que eltava no Purgatorio por haver lava- 
as o roíto em fexta feira dia confagrado 
á memoria. da Paixaô de Chrifto; e o San- 
to Bifpo lhe alcançou com as fuas oraço- 
| ens, que dahi a tres dias fahifle daquellas 
enas, A ? 
Santa Gertrudes vio quarhuma das fuas 


Religiofas eftava-no Pupgatorio por ter. 


recebido com demafiado golto as vifitas, 
doi E rs que 


- 
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que lhe faziaô , e os: prefentes , que: lhe”. 
mandavaô . quando eftava ênferma..À mef- 
- ma Santa-vio a outra, que foi condemna- 
da á meíma pena por haver tido algum 
apego ás imagens , e a coufas femelhantes. | 

tambem vio a outra, por haver empre- 
do . muito tempo nas vifitas, que fazia 
A enfermas ; e ainda que por eita falta ti- 
nha. fido punida com huma doença de Íeis 
mezes, com todo eite caftigo naô a ifene 

tou do Purgatório. Es 
Santa “Maria Magdalena de Pazzis vio 
“huma das fvas Religiofas nos tormentos 
do Purgatorio » por ter amado com -gran- 
de ternura aos Íeus parentes , e por naô ter 
“dado conta á fuperiora de certas coufas » 
que fe paflavaô no Moíteiro. "Tambem vio 
a outra cuberta:. com hum manto e fogo 
por ter deixado de commungar por negli- 
gencia; e outra, que foi-privada por cin- 
- co horas da vifta do Senhor por naó ter 
cultivado a devoçad , que fentia no exer- 
cicio da prefença de Deos, - | 
* Santa Veronica vio no Purgatorio mui- . 
tas das fuas Religiofas , que padeciaô ter- 
riveis penas p m rezado o Offício Di- 
vino com ne cia, faltando á obedi- 
encia em coulas pequenas , e cre 
| . ; A 0) 
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do Confeflor , e dos Prelados E e o Anjo; 
que 'a acompanhava, lhe difle ,. que eltas 
teriáô: fido . condemnadas . por efta ultima 


culpa , fe fe naô tiveflem confeffado della; 


- “Santa. Francifca: vio :no Purgatorio à 
hum Sacerdote feu conhecido, e a caufa 
do que padecia ; era , por ter amado mui-. 
to as bebidas , e os manjares delicados. 
Santa Brígida refere de hum folitario:, que 
depois da morte foi .privado por algumas 
horas da viíta de Deos ,. porque no ultimo 
artigo naô -defejou com baftante ancia ir - 
gozar do mefmo Senhor. e > 
- Santo Antonino conta de hum Religios 
fo', que appareceo a hum dos Íeus amigos. 
com as pernas todas queimádas., ir o 
naô entregou as meyas velhas , quando lhe 


davad outras novas, como lhe preícrevia - 


- 3 fua Regra. Saô Luiz Beltraô vioa hum, 
Religiofo da fua Ordem nas chammas do 
Purgatorio por haver trazido algum tem-. 
E camifa de linho em lugar da de lã. Hum 
eligiofo converío appareceo a huma Re- 
ligioia de Santa Gertrudes, ou. tal vez'a 
ella mefma , e lhe difle ,. que eftava no. 
Purgatorio por ter feitogesllias obras mais 
por vontade propria, Dor obediencia. 
- Hum Religiofo de Sao Franciíco ap- 
" o pareceo 
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- páréveo depois da fua morte todo rodea-- 
do de fogo, e difle, que eltava deita for- 
te por naô ter fido exaéto na diltriiçao 
das coufas:, que pertenciaô ao Íeu oficio , 
e por ter feguido mais a fua inclinaçaô , 
a as regras da equidade. Outro Religio- 
o de Saô Franciíco foi ao Purgatorio por 
ter deixado de rezar o Officio de defuntos, 
quando ae-equbituiçoene da fua Ordem lho” 
-, mandavaô, Dous Francifcanos nq- Coro na 
bora de Completas por fe furrirem hum 
para ooutrô, e o fanto Chrifto, que no 
Coro eftava , abrindo os olhos , e olhando 
com feveridade para elles, logo cahiraô 
mortos. Huma Religiola apparecco a .ou- . 
tra no Coro entre chammas de fogo, e 
condemnada até o fim do mundo às penas 
do Purgatorio , Íó por perguntar no Coro, 
-de quem fe rezavad Veíperas. ' ? 
; Dido Bifpo de Tolofa foi ao Pur- 
gatorio , e elteve nelle muito tempo por ' 
ter goítado de dizer graças nas converfa- 
çoens ; e hum Franciícano por ter goltado 
de ouvir dizer graças , quando eítava com 
o mal da gotta, foi ás penas do Purgato- 
tio. Hugo de Sad Victor, naô obltante a 
fua eminente fangidade, foi ao Purgatorio 
por ter deixado de tomar difciplina , qua | 
4 " O: 
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do à tomava- a Communidade, À irmã de. 


'Saô Pedro - Damiaô efteve dezoito dias no 
Purgatorio por ter «ouvido de feu apo- 
gehto com goíto o que cafitavad humas 
pefloas , que eftavaô dançando. . 
- Hum Religio(o efteve mais de hum an- 
no no: Purgatorio por ter fido negligente 
em' rebater huns penfamentos contrarios á 
; pureza. Finalmente o Padre Antonio Cir- 
neo Capuchinho , varaô de huma fantidade 
eminente , e hum proódigio de penitencia, 
que fez grande numero de milágres na fua 


vida, e depois-da Ífua morte, appareceo - 


“feis mezes depois deíta a hum dos feus Re- 
Higiofos , e lhe difle, que ainda eltava .no 


"-Purgatorio por huma falta contra os fa- : 


grados - Canones , que tinha commettido 


o defcúido , tratando..certo negocio de: 


um Convento , é accrelcentou ; que falta- 
ra pouco para fer condeninado ao Inferno. 


"Hiuma Prelada eftando énferma , e confer-. 
vando a graça baptifmal , vio que Deos 
lhe appareceo , e lhe difle que-ella eftasia... 


dous dias nas penas do Purgatorio , porque 
“naô dera huma. reprehenfad-com mais ri= 


gor a huma fua fubdita:; e ichorando tanto; 


he commutou Deos por algumas horas 
em penas: das dores “do Inferno ; mas 
Ea logo 
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logo o feu Divino Efpofo para .a- confolar 
lhe appareceo com dores , e com a co- 
roa de efpinhos, e-mais inftrumentos da 
" fua fagrada Paixao. Aflim , Senhora , fai- 
ba que nas fuas mortifiçaçoens terá fem- 
pre ao Ífeu Divino Efpofo fazendolhe cor- 
deal companhia, e voíla Senhoria fouber.' 
“Imitallo nas dores”, e na meditaçaõ da fua 
- agrada Paixaô , verdadeiro. antidoto, e 
medicina para curarmos os deícuidos das | 
noílas obrigaçoens. as 
Quantas Religiofas eltaráô nas cham- 
mas do Purgatorio, ou do Inferno cho- 
rando ,e exclamando : Oh quantas infeli- 
cidades, e facilidades me trouxerad'a-ef- 
te horrivel lugar ! Oh quantos enganos ,e 
«deícuidos me fepultaraô nefte horrofo car- 
cere ! Ay de mim; que pude efcapar , e 
já agora eftou neftas: prizoens.!. Ay. de 
mim, que pequei, ay de mim , que naô 
fiz penitencia: quando pude ; e agora já 
nad pollo! o, X 
* Senhora, para-efcapar das penas: do 
Purgatorio, e aípirar á ultima perfeiçao 
he neceffario imitar as aves, que fe -ele- 
vad Íobre as nuvens , e as feras, que fe re- 
tiraô aos montes inaccefliveis, eítas eftad. 
* Segurasdos laços, e-dos tiros dos caçador: 
Eno) 
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res: aflim tambem as almas, que com fera 
vor fobem ao monte da perfeiçaô , e fé 
- elevada huma virtude: fublime » eltaô fes 
ras dos enganos, e laços do inimigo, & 
s tiros dos caçadores diabolicos , que 
negoceando pelas grades, que fe retiraô 
quando nellas naô achaô em que fazer pre- 
za. Perfeguidas as efpofas de Chriftó nad 
" fó das tentaçoens, e delicias do mundo com , 
* ápparencias E rigers » € com laços do 
demonio , e das afperezas da Religiaôd , 
cóm móttificaçoens exteriores , e intério- 
res, naô achaô mais deícanfo, dó que no 
coraçao do feu Divino Efpofo ; aflim por: 
derou Ovidio que huma aguia perfeguins 
do a huma ave, e negaceando-a com tes: 
petidos voos, e gyros , vendo efta ave, 
que efta aguia a procurava para lhé tirar a 
vida com as fuas garras , naô tendo outro 
remedio , naô querendo defcanfar em 
hum homem, que alli eftava vendo, que 
naô tinha outro remedio , foi bufcar o pei= 
to daquelle homem ; de quem fugia, para | 
efcapar das garras daquella aguia. Ave mi 
a Religiofa , que fendo perfeguida d 
“aves de rapina, a que chamamos águias, 
que pelos feus dr sv gyrOos voaô pro-. 
curando fazer a fua preza ; aii por 
| 7 todos 
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todos” os Ped api hum fed, que = 
dá bramindo, cercando a queim devorar, 
- e fó poderá efcapar, fe fugir para o lado 
do feu Divino Eípofo. Grande defcuido 
ferá , Como lamentavel”, que as creaturas, 
ue fe: empregaô em amaf. ao feu Divino 
Ípoío ; naô cuidem em elevarfe da terra . 

or caufa das impetfeiçoeris ; em que per= 
rela » correndo hum grande perigo de 
chegar a cahir nas garras da aguia, ou 
ave de rapina ; e nos; laços da mefma for- 


te, que as aves, qué nad podem voar,e .. 


as feras,que naô podem fugir , as aves, por- 
er tem as azas pegadas ; ou prêgadas nas 

elicias apparentes do mundo, as feras,por- 
que tem os pés peados , ou pfezos com as 
" cordas do amor do mundo , e vém a fera 
preza dos caçadores diábolicos, e vem a 
cahir no laço dos caçadores... sto 
- Etta he à razaô; porque ElRey David 
pedia-a Deos ; que: os feus paílos foflem, 
perfeitos nos feús caminhos, e que, deíle 
a feus pés a -ligeireza dos cervos para fir-. 
mar:os feus paílos. Quem quizer, que os 
feus paílos fejaô firmes da caminhos do 
Geo , deve -andar, por eltes coin ligeirezas 
porque quem câminha de vagar, cahirá fema 
duvida no laço do: demánio, in + = 
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cado, e Ífó fugindo pelo caminho do Ses 
'- nhor, que he a penitencia, obfervancia da 
“Regra, humildade, e obediencia , efcapa< 
rá das garras do demonio no lado do Íeu 


Divino Efpofo noífo Senhor Jefu-Chrifto.. “| 


Muito lhe recommendo o filencio, pois 
he o ornato, com que fe illuítra a. decencia | 
“Religiofa , e bem fabe que aflim como 
nas eícolas do mundo fe aprendé afalar , 
na eícola da Religiad fe aprende a calar, 
e obfervando tudo: quarto = fazer para 
mayor perfeiçaô do feu eitado ; agradará a 
feu Divino Efpofo , e caufará muita inve- 
ja aos Anjos, voíla Senhoria em creícer 
nos merecimentos , e os Anjos como naô: 
podem ter eítas occafioens de merecer: ; fá: 
teraô de invejar. e 

Se os Anjos podeílem confeguir a glo- 
ria de merecer , e fervir a Deos no mun»: 
do para ter mayor gloria no Ceo, naô fi- 
caria Anjo no Ceo, nem bemaventurado 5. 
que naô procurafle o eftado Religiofo ; he 
certo que todos Ífupplicariaô licença a Deos. 

ara tomar o habito. fazendo no mundo: . 
Labito no ferviço de Deos, porque de ca+ 
da vez defejaô mais ver a Deos. Olhariad 
os Anjos do Ceo para as Religiofas ; quan< 
do eftaô no Coro louyvando ao Ífeu: Divino 
ÇA | à |  Efpo 
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Efpofo:, e no coro enchendofe de mereci- 
mentos , defejariad deícer do Cea ao coro; 
e como Coriftas em coros alternados en- 
toariaô antifonas, e levantariad pfalmos , 
e cantariaô hymnos ' líçoens , refponforios, 
e pulfariaô orgaô, e tangeriad inftrumen- 
tos.; que inveja naô teriaô da Organifta ,. 
das Muficas , e das Cantoras! Que invejas 
naô teriaô de ver às Religiofas no cãto chaô 
mais humilde para fer elevado no contra= 
ponto maisalto , tendo por maxima a mi- 
“nima humildade , e por compaflo o terna- 
rio das tres coroas dos tres votos para abrir 
com as claves as portas do -Ceo tocando 
por differente modo todos os finos. para ter 
todaa valia! sit ad 

Que invejas naô - teriaô quando voíla. 
Senhoria.ao tom do final do fino, da -ma- 
traca, e das campainhas acudifle ora pa-, 
ra O coro, ora para varrer O coro, ora 
para varrer os dormitorios, que invejas, 
naô teriaô os Anjos. vendo que voíla Se- 
nhoria nefte exercicio eftá merecendo para 
ter mayor gloria. no Geo! Certo he que 
vendo que volla Senhoria he a primeiras 
que vay para as fuas oficinas ; já para O 
aéto da humildade”, ora' para feguir a Com- 
taunidade ,. já para a portaria, Já para à 

da cocid | ” L roda ; 


a 


6 afim quem mais padece ; é mérece 
ted | vá mun- 
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f 


roda, já para a cafa De profundis , já 
para a oraçaô mental, já para o confiflio- 


nario ; já para a communhaô , que 
fer todos os dias com. confelho do 


E: 


fe 


Confeflor , já para o filencio, já para as: 

difciplinas, já para o refeitorio , que in-. 
. pel .» 

vejas naô teriaôd os Anjos com tantas 'occa-: 


fioens de merecer ! 


“Que invejas naô teriaôd os Anjos vendo. 
a voíla Senhoria na rouparia e arando: 
leu 


o feu cilicio, remendando o 


abito ,. 


fazendo habito do cilicio, ou-nocilicio !. 
Que invejas naô teriaô vendo a volta Se-. - 
nhoria na enfermaria vifitando as enfermas, 
lavando; os pés a fuas irmãs, como lavou | 
o feu Divino Efpofo aos Íeus diícipulos , 


“eurando as-chagas com amor , e caridade, 


compádecendole das “dores das que. pade- 
cem ! Que invejas naô teriad os Anjos 
úlhando para os votos da: Religiaô ,: ven- 
do a volta Senhoria obfervante , pobre:, 
obediente , e calta , vendo a voíla Senho- 
ria fortificada , e crucificada na Cruz da 
Religiad ! Certo he 'que diriad, como Sad. 
Paulo , que naô queria outra gloria mais. 
do que 4 Cruz de Chrifto;- por iquem: o 
mundo fé facrificou ; e elle pelo -shundo 3: 


no: 
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miúndo ; mayor gloria terá no Ceo. 
“ Lembrame qué no Ceo, e na terra fé 
chora a morte dos Innocentes , no Ceo os 
meímos Innocentes, na terra Rachel, ou 
à Igrejá figurada em Rachel; choraô tan- 
tono Ceo, ou fentem tânto os Innocen- 
tes, que eftad pedindo vingança, dizen- 
do : Senhor » até quando , Senhor , nad 
Julgais, e vingais o noflofangue ? Parecé . 
= implica no Ceo pedir vinganças, quana 
o vemos que nóffo Senhor Jefu Chrifta 
na Cruz pedio perdaô ao Eteritó Pay para 


os fetis ee Santo Eiftevad , é outros 


“Martytes pediraô perdaô por quem lhe ti- 


+ 


t . 


“rava à vidas pois como diz á-Igreja que 


os Innocentes pedem vingança? 

A rázaô he; porque os Santos Marty- 
res padecerád muito , e nifto merecerad 
muito ; mas os Iariocentes «artes de pade- 
cerem mais, para mais ihtrecérém , fe 
lhes tirou toda a oecafiad de mereterem: 
com a morte , que intempeftivamente lhes: 


“dera , é afim dizem: Nós ainda que têmas 


a gloria, com tudo naô ternos a“ gloria” 
de merecermos mais; porque fe eftivera- 
mos nó mundo fnais tempo , poderiamos 
merecer mais ém padecer pór Chrifto ; pois 
nãô ha mayor gloria, quando fe: padgcs: 
o po Eh por 


ai 


CEE ro sredta as 


nn ção mendes 
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por Chrifto. Santa Catharina de Senas 
quando o. feu Efpofo lhe offereceo duas 
coroas, huma de óuro, e óutra de efpi- - 
nhos para efcolher huma dellas , ella efco- 
lheo a de efpinhos , porque nella tinha. 
mais que merecer. Na coroa de ouro.fe lhe 
| reprefentava a coroa, que tinhaô os bema- 
venturados na glorja , na de efpinhos fe lhe, 
Ceprefentava a coroa do martyrio , damor- 
tificaçaô , da paciencia , da humildade, da, 
obediencia , do fofrimento., das anguítias, 
das affliçoens , das dores-, das femrazoens,, 
“com que efmaltava, e illuíftrava a coroa 
de merecimentos, para no Ceo ter mayor 
loria ; depois de padecer muito no mun-. . 
o por Íeu. divino ;.e amado Efpolo noflo , 
Senhor JESU" Chrifto ; pois diz o douto 
Caftilho, que he taô grande a gloria dos. 
merecimentos , que até os Anjos emcer-, 
to modo-a- defejaô no Ceo, e Íó os mere- 
cimentos .faô.a gloria, que no Ceo fe de-. 
fejad. alto ED ágio , dana A 
Por. ora 'já naô poflo mais, e quero, 
acudir a outras coufas , e fô lhe digo, que, 
á vilta do que tenho expoito a voíla Senho-.., 
ria ;: fique taô unida com o feu Divino Ef-.. 
fo;, quelhe naô fayaô do coraçaô aquel-. 
des pulagras do Apoltolo Sad Paulo: Quem 
| tal me 


, 
ae 4 ; é E" 
4 


“e Thefouro preciofo da Lapa. 165 
me poderá já mais apartar do amor de 
“meu Senhor FESU- Chrifto? Eltou certo, 

“e feguro por voa graça, em que confio, 
que nem a vida, nem a morte, nem os 
Anjos ; nem os Principados, nem as Vir- 
tudes , nem o prefente , nem ó futuro, nem. 
a 'força de algum inimigo , nem.o alto da 
grandeza, nem o profundo dá 'adverfida-- 
de, nem creatura alguma me poderá já. 
mais feparar'; nem privar do-amor de 
 FESU Chrifto.Nelle confio que eftas mi- 
nhas letras ficarãô a be nes co-. 
raçaô pará arder inffammado no feu 
divino amor, e colha na arvore da vera, 
Cruz “verdadeiros . frutos de: penitencia, ' 
e lhe entrego nas chagas de noflo Senhor 
JESU Clhrifto ; -para que nellas efteja, e. 
“viva. Cidade-do Porto em-2$. de Janeiro | 
de 1 | ro aids ERA Eb 
a 734. * “4 De vofla Senhória: 


feu húmilde fervo, e capellaõ, 


“Angelo de Siqueira pobre Miflionario * 


Ê 


“ “ f 
é ., ' A . “0. - Va. da 
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ay vertido em Portuguez o Cantico 
Magnificat , que Jerá util rezarfe to- 
dos os dias de joelhos , por fer compofra 
por nolfja Senhora , é lero rve para pedir” 
1+ v "tude da humildade, eo patrocinia 
sa Sautiflima. | 
M: Agnifica * minha alma ao Senhor :. 
E. meu efpirito fe alegrou * em 
-» Deos, que he a minha faude : a 
Porque attendeo. 4 humildade de fua ferm 
“ va, * e por ifo todas as, Eecagoea me 
dirad Bemaventurada. | 
Porque o ga à pedaços fez comigo gran- 
- des couífas,* e o Ífeu fanto nome. 
E fua mifericordia fe eltenderá de geraçaô. 
em, geraçõens * para, os que o temem. 
Em feu braço manifeftou fya potentia : * 
-deftruio. es, foberbos .com o elpirito do - 
Teu córaçaô. 
Depoz aos poderolos de fua. cadeira ; te 
" levantou aos humildes. 
Aos que tinhad fome , encheo de bens , * e 
deixou vazios aos que eftavaô ricos. 
Recebeo a. feu..fervo Ifrael, * e fe acor- 
dou de fua milericordia:, 
Como o diffe a noílos pays Abrahaô, * e 
fua geraçaôd por todos os Íeculos. 
Gloria ao Padre , ao Filho , e Eraio 
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Santo, * aflim como era no principio , 
, “agora; e fempre.; e por todos os lecu-. 
los dos feculos. Aflim feja. 
“Remiedio para alcançar o agrado de Ma- 
ria Santiflima , que ella mefima revelou 
cCabum feu devoto, querendo; que com 
todos os feus fe pratique a feguinte de- 
voçad , por fer em-gratificaçaõ das im- 
menfas graças , com que a Santiflima 
“Trindade a exaltou quando ella foi le- 
“cvada ao Ceo a de na para nós o me-. 
“Uor lugar. Pofto de joelhos , é = 
funda reverencia ; rezará bum P. N.e 
“ AM. com hum Gloria Patri, e dirá. 
K U vos adoro , ó Eterno Padre, com 
K?, toda-a Corte celeíte por meu Deos, e 
Senhor. e vos dou infinitas graças em no- 
me de Maria Santiflima ; amantiflima filha 
voíla, por todas as graças ; e favores, que 
lhe fizeftes , efpecialmente: pelo - poder , 
com que a fublimaítes affumpta ao Ceo. 
“Fará outra reverencia, com P.N. AM. 
e Gloria Patri dirá. i 
- [> -Uwyos adoro: ó- Eterno Filho, com 
F | todaa Corte celeftial por meu Deos, 
e Senhor ,-e.vos dou infinitas: graças em 
nome da Beatiflima Virgem Maria , voíla 
amantifima May , -por-todas as graças ;€ 
. id favor | 


“ 


| 
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favores ., que lhe fizeftes , efpecialmente 
“pela fumma fabedoria-, com que a illuftraf- 
“tes elevada no Ceo, a | 
Fará amefma reverencia na mefma 
forma. | E 
U vos adoro , é fantiflimo Efpirito : 
| paraclito , por meu Deos , e Senhor , 
e vos dou infinitas graças com toda a Cor- . 
te celeftial em nome da Santiflima Virgem 
Maria, amantiflima Efpofa voíla, por todas 
as graças , € favores , que lhe fizeítes , ef- 


pecialmente pela divina caridade ., com 


que encendeítes feu. fantilimo , e puriffi- 
mo coraçaô em Ífua gloriofiffima Aflump- 
çaô ao Geo, ar aro a 
— Concluafe com a [audaçad feguinte, . 
que a Saô Bernardo dife bum Anjo, que .. 
Maria Santiflima promettia afiftir na hos ' 
ra da morte a quem a faudalfe todos os 
dias. Confia da Chraniça da drrabidap, 
2% 1,5.C. 15.0, IOIO, -. À | 
Eos vos falve , Maria , ferva da Sah» 
tiflima Trindade humildiflima, 
Deos vos falve, Maria, Filha do Eterno 
Padre fantiflima,. . . 
Deos vos falve , Maria , Efpofa do Efpiri» 
to Santo amabiliflima. o 
Deos vos falye, Maria ; May de oo Ses 
o o QF 


e E bardo preciofo da Lapa.  169' 
- nhor Jefus Chrifto digniflima. 
Deos vos falve , Mária, irmã dos Anjos 
formofiflima. ” E 4 | 
Deos vos falve , Maria , promeíla dos | 
Profetas gloriofiflima. 
, Deos vos falve , Maria , Meftra dos Euan- 
geliftas verdadeiriflima. | 
Deos vos falve , Maria, Doutora dos A- 
| - poftolos prudentifima. | 
Deos vos falve, Maria , confolaçaô dos 
Martyres fortifima. E 4, 
Deos vos falve , Maria, fonte enchente | 
dos Confeflores fuaviflima, 
Deos vos falve, Maria, honra , e coroa 
das-Virgens jucundiílima. 
"Deos vos flve » Maria , faude, .e confola- 
çaô dos vivos , e. dos mortos promptifli- 
-ma:: fede. commigo em todas as minhas ' 
tribulaçoens , neceflidades , anguítias , e 
enfermidades , e"alcançaime o perdaô 
de .meus- peccados ; principalmente na 
hora da, minha morte me naô falteis, 
- plifima, e beatifima Virgem Maria. . 
Remedio para arder em chammas do amor 
- Divino nos coraçoens de SFefus , e Ma- 
ria, que revelou a Soror Maria Vilha- 
ns » como confia da fua vidaspara ampa- 
- varna vida,e namorte a quem fe uti- 
digar della. AM, Sau- 


a sa 


o Ni E E | 
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* Audovos, coraçaô divino de 'men Je- 
S fus , como fruto dulciflimo do virginal 
ventre de Maria, e vos offereço 'o fewco- 
taçaô puriflimo com todos os Aide que 
vos fez na vida, e vos dou infinitas gra- 
ças pelas exceflivas , com que enriquecefh 
tes o coraçaô “amabiliflimo de:voffa Mãy 
Santiflima. Ave Maria dc. Css 

Saudovos , coraçaô facratiflimo de Ma- 
riá, e do voílo Filho unigenito em uniad 
daquelle ardentiflimo amor , com, que am- 


“bos -fe amaraô tanto , e vos dou muitas 


Ago 


| traduzida de Frante=s ; efe diz que Ma- 


-€ louve, como devo. Amen. 


graças pelos ferviços ; que ao voílo Jefus 
fizeítes; e -a elle pelos grandes privilegios; 
com que vos enriqueceo. Sve Maria drc. 

* Etemo Pay, e foberano Deos , e Se- 
nhor meu, eu vos offereço os dous purifli- 
mos, é fantiflimos coraçõens' de vollo: Fi- 
lho, e fua amabilifima May; como pren- 
das unicas do vollo mayor agrado ; e em 


doce uniaô delles vos offereço tâmbem 


meu immmundo , e'miferavel coraçao; e 
vos peço pelo muito ;, que aquelles vos 
amarad, purifiqueis de todo , e-inflammeis 
o meu ; para que fempreé vos ame; firva , 


Conilunfe com a. faudaças ; feguinte 


ria 


- 


t 


mr 
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“sea Santillima promettera , que quem ef 
trvelle emgraça » lhe augmentaria o amor 


divino em feu coraçaô: e que efiando em 


peccado mortal » lhe bateria dá aima pas 
ra "a fe arrepender dr. 
| SAUDACGAM., 
Eos vos falve, Maria » Filha de Deos 
Padre, 
Deos vos falve, Maria,Mãy de Decos Filho. 
Deos vos falve  Maria:,. “Efpofa do Efpi+ 
Tito Santo... 
Deos vos falve , Maria , formofo Templá 
“da Divindade. 
Deos vos falve , Maria , refplandecente. Lis 
“. Tio da Santifima “Trindade, 


Deos vos falve, Maria ,. Rafa agradavel 


de toda a Corte celeftial. . 

Deos vos falve, Maria , Virgem das'vir- 
ens, Virgem podero ff ima, cheya de' 
oçura e humildade .., de que o Rey 

. eterno, e. fupremo do Ceo quiz naícer, 
- eler alimentado com:o voílo leite. 


Deos vos falve , Maria ; Rainha dos Mar-- 


- tyres; cuja alina Santiflima fai cruelmen- 
te ferida pela eípada dedor. .. 


Deos vos .falve'; Maria ; Senhora-, e, Met: 


tra do pr a quem foi dado todo a 
ane n no Ceo, como na terra.. 


, Deos 


w 


s 


- 
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Deos vos falve;. Maria, Rainha do meu 
- ncoraçaô , minha/Mãy, minha guia , úni- 
vinha doçura ; e toda minha efperança. 

pi e vos falve; Maria , Máy amabilie 

ima. E SR ORE 
Deos vos falve; Maria, Mãy admirabilif- 
fima. Maria cheya de graça, ó Senhor he 
comvofco. Maria, bemdita fois entre as 
mulheres. Bemdito he .o fruto do voflo ven- 
tre Jefus Chrifto. Bemdito- he: o voílo Ef- 
ofo o Senhor Saô Jofeph. Bemdito volto. 
Sa ofantiflimo Patriarca S. Joaquim.Bem-- 
“dita vola Mãy a gloriofa Santa Anna. 

Betndita volla prima Santa Ifabel. Bemdi-- 
to o volto amabilifimo “Filho adoptivo S.. 
Joaô Euangelifta.. Bemdito voílo -amado- 
fobrinho S. Joaô Bautilta. Bemdito o vof-. 
fo gloriofo Anjo, e Embaixador Sad Ga-' 
briel. Bémdito o gloriofo Archahjo Sad 
Miguel. Bemdito o Padre Eterno, que vos 


| - efcolheo. Bemdito voflo Filho:, que vos 


- amou. Bemdito:o Efpirito Santo:,- que vos 
recebeo por-Efpofa fua , e- com puro co-- 
raçaô vos louvem ; ó Virgem bemaventu- 
rada, e fazeinos-dignos da vofla-bençaô, 
ó Santiflima Virgem ,. e de volfo- Filho - 
amabiliflimo, Amen, ct 
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RECEITA GERAL 


— “da vocaçaó dos Santos, 


Remedio. da Senhora Santa. Anna advo- 


gada dos miferavers.,e de tudo. Santia- 


go Apoftolo enfinou a devoçaô fê- 

guinte.. : 
---Pofta a pefjoa diante de buma imagem. 
da Santa. com huma vela acefa , rezará 
todos os dias, e femfalta no das terças. 
Jeiras , por lhe fer dedicado , tres vezes o 
Padre noífo, Ave Maria, e Gloria Patri; 
e nofim do Gloria Patri accrefcentará em 
cada huma das tres vezes : fe. 


Santa Anna , foccorrei os miferaveis: 


ORA C, AM. "a ar 


Enfinada pelo Espirito Santo... 


Eos vos falve Bemaventurada Anna , 
17 quemereceítes fer Mãy da que.he 
May do Divino Verbo. Alcançaime-defte . 
dos miniftros do Inferno... Sede. fempre.. em 
mipha ajuda ,.e companhia , para que me- 
reça viver: eternamente comyoíco. à. vifta 
de Jelus, e Maria. Aran, LOS D RWS Ra 

ra | | | Né 


E" 


Senhor 'graça-', para que, fempre -triunfe | 


Ls 


PO 
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Remedio para as dores de dentes , de que 
be advogada Santa Apollonia. 
| D Epois que à Sacerdote confagrar « 
| boftia , rezai logo buma Ave Ma- 
ria com grande dévoçao a Santa' Apolla- 
nia confiderando nas dores da fagrada . 
Paixaôd de noffo Senhor SefuChrio. . 
| — Aútifona, | 
Vinde Efpofa de Clhirifto , recebei à 'córoa 
" que vos preparou o Senhor pará fempre.: 
%. Orai por nós Santa Apollônia. E 
ge. Para que fejamos dignos das promeílas”. 
- de Chrifto. co | Eai 
vetor. QRAC AM. -.: 
D Eos Eterno , por cujo amor Santa» 
Apollonia foffreo; que lhe tiraflem os 
“dentes com tanto.rigor , e foíle queimada 
“com chammas , concedeime graça do ce- 
lefte refrigerio contra -o' incendio dos vi- 
cios, e daime foccorro faudavel contra a | 
dor dos dentes por fua interceflad. Amen | 
JESUS. Ev À EA e 
Remedio contra osfeiticos , de quê be ad- 
vogado Santo Angelo Martyr, Carme- 
dita, e para às enfermidades » que pro- 
cedem por arte diabólica, é para cone - 
Servar a boa fania dos Miiomarios. 
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| | 
| ORAC AM. 

* Inclyto Martyr Santo Ângelo , cujas 
O heroicas virtudes foraô de tal forte 
meritorias na prefença de Deos , que vos 
concedeo a fingulár prerogativa de que 
foflem o melhor defenfivo em ordem a li- 
vrar aos voílos devotos de todo , e qualquer - 
maleficio , fem que a arte do demonio pre- 
-valeça contra os voílos patrocinados. Re- 
cebeime:pois no numero dos que gofaô ef- 
ta grande felicidade, e concedeimé con+' | 
tra as obras do demonio continuo triunfo, 
de forte que pelos voflos avantajados me-' 
récimentos me conceda o mefmo Senhor: 
huma. ditofa morte, naô occafionada por . 
meus inimigos , mas fó dada efpecialmen-: 
te por elle, quando me achar em eftado' 
de graça , para confeguir a eterna vida na' 
fua divina prefença. Amen. 20: 
Forma da bençaô das palmas de Santo: 

“Angelo para todas. as enfermidades. 
*. Adjutorium-noftrum in nornine Domini, 
Be: Qui fecit Coluim,' & terram.-* 
*. Sit. nômen Domini benediétum."" +. 
32. Exhoc nunc; & uíque in feceulum. 
*: Dominus vobifcum.s, Er cum Ypíri- 
tu tuo. tda 4 QUIDL VD vi ES é vos 
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Po oREMUS 
TD Eus Creator , & Confervator generis 
| humani , largitor eterna falutis , & 
'dator gratis Ípiritualis, benediétione tua 
fanta bene mk dic has palmas, quas cum 
devotione , ac veneratione Sanéti Angeli 
Ordinis Beate Mariz Virginis de monte 
Carmelo , & Martyris tui dis tibi prac- 
fentamus, & petimus benedici , '& infun- 
“di in eis per virtutem Sanéte mk Crucis s 
benediétionem coeleftem , aut qui eas ad. 
domos , vineas, vel agros .mittendas ta-: 
lem fignaculo Sanéte mk Crucis benedi-: 
étionem accipiant, ut .quibuscumque loçis:; 
appofite fuerint, vel cum devotione habue-: 
“Tint, infirmitates fanentur, grandines, &: 
tempeftates imminentes eradicentur , dif=. 
cedant diaboli-, contremiícant., & fugiant 
perfidi cum Íuis miniftris de locis illis, nec 
amplius fibi fervientes , inquietare praefu-: 
mant. Per Dominum &c. - | À 
Remedio efficacifiimo para as coufas per- 
didas , e contra os efcravos fugidos., e. 
mais afhiçoens da alma , e para omal. 
“de demoras » de que be advogado o mi= 
lagrofo Santo Antonio de Lisboa, crex. 
- dito da naçaô Portugueza , e admira-, 
gai, e pafmo de todo o Mundo, 
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“e Thefouro preciofo da Lapa, “17x 
RESPONSORIO.: 


S7 quaris miracula , que Saô Boaventura, 
dhe fez » vay traduzida em Portuguez. 
S E buícas milagres , a morte, o erro 


a. tribulaçaô , o demonio , e a lepra fo-. 


gem: os enfermos fe levantad faôs. | 
- Refpondem todos. Qbedecem o mar, e 
“as prizoens , as membros , e coufas perdi- 


das pedem , e recebem mancebos, é ve-. 


Zhos das = Pi | 
Perecem as perigos, e ceíla a neceflida- 

de, contem-no eífes, que o fentem, di- 

gaô os Paduanos.. | 


'-Refpondem todos. Obedecem o mar re 


"Gloria feja ao Padre , ao Filho, e ao Ef. 
* pirito Santo. 


aiponaam todos. Qbedecem o mar de, 


| | Antifona. -.. a: 
O Eftrella de Portugal, e Efpanha, 
pedra  preciofa da ego » forma: 
de pureza, pavor dos infieis, nova-luz de. 
Italia, enfinador da verdade, aílim como, 
o Sol refplandeçehte . 
de claridade, 4 .- ssa, 
- Y. Rogai.por nós Beato Antonia... 
Bt. Para que fejamos dignos-das promelas 
-de halo. tuts sr ts ita 


E 


de: Padua com. final, 


, 


18 |.  Botica prectofa, 
| : | ORA E, Pira 
Enhor. Deos:, a: commemoraçaô de 
): Santo Antonio voílo Confeílor, e Dou- 
tor alegre a vofla Igreja guarnecida: com 
ós auxilios efpirituaes , para que mereça- 
mos gozar dos goítos eternos por: amor de: 
JESU Chrifto noílo Senhor. Amen. | 
Remedio; e Exorcifmos para as lombrigas. 
1) Oteftas Dei Pa mk tris;, fapientia. Dei 
A Fimklii, & virtus Spiritus mk Sanéti 
* Jiberet, & fanet te, creatura Dei ab in- 
firmitate lumbricorum. Amen. 
- En nominé Jefu Chrifti Nazareni con Xk- 
Juro vos afcarides , feu lumbricos, ut con- | 
verfi in aquam recedatis à corpore ifto 
in honorem Dei ; & devotioném Sanéti Ah- 
tonii de Padua , qui oret pro nobis..Amen.. 
- Per fignum Santa Cru ykcis ; quo. fi- 
| gro te, efliciaris fanus ab omni infirmitate, 
vermes ifti procul motiantur, &-exeant | 
a!corpore tuo; ut in Domino gaúdentes di- | 
camts: Dum appropiant fuper te-nocer-. 
tés; ip? infirmati Íunt , 6 ceciderunm S3 - 
quer mira Pas. EP rs 
edio infalível contra o demonia; e» 
contra os feus malefícios e-no fegundo”. 
“Conciliá Niceno fe refoloto, “que do a 
peida de Santo Anafiafio fugiad.os de- 
EXIST ds 


montos, 





e Thefourô preci fa à dá Lapa. 179 
monios ; e por so he conveniente.tra-. 
É aa medalha , ou Verontoa para 
| Antifona. 
| pi Rometteo JESU Chrifto aos. ais dio 
cipulos, que em Íeu nome lançariaô . 

fora os demonios , fem que o veneno ; ain-, 
da depois de bebido , podeíle fazer dam- 
no, livrando de todo o malefício. Ito exe. 
cutou Santo Anaftafio no mundo em nome 
do mefmo Senhor. . 

y. Rogai por nós, 6. bemaventutado 
a Ps fe di da £ | 

Re, Para que fejamos dignos das promef- 
fas de Chrilto. ; P 


ORAC, AM. 


O? , verdadeiro, e total virtude 
dos que em vós efperaô , que da fo, 
lidaô do monte “Carmelo chamaítes aa 
bemaventurado Anaftafio para confeguir. 
a palma do martyrio; concedeinos , que 
“com os feus exemplos nos inflammenos to- 
dos na tolerancia dos tormentos , o nos 
podem: conduzir para a falv: açab : 

vos pedimos por noflo Senhor Fela Chri q 
sodio Ca NE Filho, Ame, ss 


u Os o 


180' Botica preciofa, 
Remedio. para os achaques , € feridas das 
+-pernas , e dos. braços , de que be ad-. 
vogado Santo Amaro. | 
. Antifona. 3 
A 2Brazado Amaro no fogo da. caridade, 
gida obediencia mereceo andar a Pe 
enxuto Ífobre as aguas. 
XY. Rogai por hós bemaventurado Santo | 
Amaro. - - 


né. Para que lejamos dignos das promet- 


fas de Chrifto. 
-  ORAC AM. 

Mnipotente Deos » e Senhor ; que: 
adornaítes de virtudes ao beraventu- 

rado Santo Amaro : concedeinos propício, . 
que aflim como elle pelos merecimentos da 
caridade , e obediencia andou Íobre as 
- aguas , aflim nós poílamos feguir os voífos 
caminhos. Por Jefu Chriftonoilo Senhor , 
e comrvafco vive , e reina por todos os 
ficulos dos feculos. Amen. «cl, cui 
Remedio para fe evitaro demafiado chora 


Eta mininos , de que be advogado Sat 
Rs to Abrabai Abbade. : 


“Ântifona. | 1 RA 


Ste Banito yarad defpstzahdo: o mun: 
“do”, e. triunfando das confas da terras; 
com as obras : sé com as Palavras. fez o-feu 
tfraro no  Ceo, Mo ti + O 


| 





/ 


- 


“e Theforo preciofo da Lapa. 18x 
%. O Senhor leyou o jufto pelos caminhos 
a direitos. HA o BO jireva 


Ke» E lhe moftrou õ Reyo do Céó. 


E ds À RA O Ro A a OA A: Mo: a 4 


TN Eos, que para 'a falvaçad das almas 


j quizeltes ,' que o volto fervo-Santo 


'“Abrahao Abbade fofte det py] todos : 
rconcédeinos propício, que bahhadós de la- 


igrimas de arrependimento, e doçura do . 


vollo amor , intercedendo os'.féus mereciu 
'mentos ., configamos os eternos goltos. Por 
Jefu- Chrifto noflo Senhor. , que vive, e 


“reina por todos os feculos dos feculos.Amê. 


Remedio contrá as dores - dos peitos, de 
que he. pa pm danta Ágada. 
Gt 05 ts Ainnfona,: rm: 
E Stando à'-bemaventurada Agada no 


carcere coin as maôs levantadas, ora- 


va ao Senhor, dizendo : Senhor meu Fe- 


Ju Chrifto » Mefire verdadeiro ;' douvos 
muitas graças, por-me dardes valor para 
vencer 'os tormentos: dos ,crueis algozes : 
permitti, Senhor -, que eu chegue felitzm 
mente a lograr E dad mem ar ce fiel gloria. 
%. À graça fe diffundio em voílos labios. 


Be. E por iflo vos abençoou :Deos para 


fempre, j 
E ORA- 


' 


182. Botica preciola, 
 ORAGAM O 
' Mnipotente Deos , e Senhor ; que 
entre as muitas maravilhas do voílo 
poder communicaftes tambem a .viétoria 
do martyrio á fragilidade do. fexo femini- 
Mo : concedeinos propício, que os que ve- 
neramos-.o naífcimento da bemaventurada 
Santa Agada., Virgem, e Martyr vofa, 
procurernos imitalla para alcançar a vofla 
graça. Por, Jefu Chrifto noflo Senhor , que 
com o Padre,e Efpirito Santo vive, e reina 
Por todos os feculós dos Ífeculos. Amen. 
Remedio para a virtude da caftidade , € 
conftancia nos tormentos , de que be 
advogado o Apófiolo Santo «André. 
e '“Antifona. 
Eos te falve Cruz preciofa , que no 
“A? corpo 'de Chrifto foltes confagrada. 
-Antes que o Senhor fofle crucificado em ti, 
metias medo aos homens; mas agora corh 
-golto te recebo pelo divino amor , que 
refplandeceo em ti. Alegre, e Ífeguro ve- 
nho a th, para que tu com jubilos me rece- 
“bas a mim. - | | 
» Rogai por nós bemaventurado Santo 
| me ai | did liis 
é ara que tejamos dignos das prom 
bi de Chriftó. aa ' 
|  ORA- 


— €rario. 


“e Thefouro preciajo da Lapa. 
e ORACAM? em 


Ss Enhor Deos,humildemente rogo. a voíla 
| Mageftade , que aílim como Santo Ana 


dié Apoítolo ,Prégador da volla Igreja, : 


o a conftantemente a voíla fé, afim 
tambem feja o noflo interceílor pára fem 
- pre. na voílã prefença, Por Jefu Chrifto 


“ 


noflo Senhor que como Padre, e Efpirito . 


Santo. vive , e reina. por todos os.feculos 
, dosfeculos.. Amen... Cs sata 
«linda que defejo fer breve nefte livra, naô 
“me lrvro agora em deixar o cafo. fes 
«guinte para mais eutimar a proveitofa 
devoçaô de Santa André Apafola , que. 
livrou a bum Bslpo para naô cabir na 
“ peccado da luxuria. As 


H Ouve hum Bi/ho virtuafo, e ajufar 


| 


“do na fua vida , que fempre dizia. 


eftas palavras: Façafe à honra de Deos 
e de Santo André. Invejofa o demonio de 
ver a Deos, e a Santo André com. «fa 
honra, empenhoufe em derrubar a efte Brf- 
po. Tomou o demonio a forma de huma 


mulher tad formofa, que era.efpanto da 


belleza. Vay bujcar ao Bifpo dizendo » 
que Je queria confeflar com elle. Refpon- 
deo a Belpo Je confefafie cô o feu Pemten- 

Refpondeo a fingida mulber que lhe 


mpor= 


1 


184  Botica preciofa, 
importava confefarfe com o Bifpo : refola 
veofe o Bifpo a confeffalla: quando ella 
entra a chorar com tal extremo, e a pedir 
muifericordias wo -Bifpo , dizendolhe que 
era filha de bum Rey poderofo , que a que. 
ria cafar. com bum grande Principe ; é 
porque tinha promettido a Deos voto de 
cafiidade, e naô queria cafar , fabendo 
da virtude do Bifpo ; fe vinha valer dell 
nefta grande opprefjaô,. nd RO 
vc Attendendo o Bifpo á fidalgnia , belle- 
Za , e virtude;que inculcava a fingida mu- 
Hher , fe compadeceo tanto della, que fe 
lhe offereceo para a fervir, e amparar, 
Deolhe bum quarto , ou apofento no fem 
palacio, e a convidou para jantarem jun- 
tos : ella logo fingio efcrupulos ,e caute= 
das, dizendo : Pay meu , naô me obrigueis 
a iho,pois bem vedes que fou huma don- 
ella, enaô he juflto, que dio nafça al» 
So polia + e que padeça detrimentos 
a vola fama. ? | | 
“O Bifhocomo conceito, que tinha for- 
“mado della, naô admittio a efcula, mas 
ântes chegada abora de jantar affenta- 
raife à mefa, e ólhando para ella, cref= 
cia aos feas olhos mais a formofura della 
de tal forte, que entrou o Bilpo já dis? 


e Thefouro preciofo da Lapa. . 185 
do com fettas do amor lafcivo , quafi ren 
dido dquella formofura , que Jó fugindo, 
Je livra a creatura de femelhante peri-, 
go » quando de repente batem à porta 
com muita prefla » dizendo que era bum 
peregrino , que vinha falar ao fenbor Bif- 
po em bum negocio importantiljimo. Olhou - 
logo Bifpo para ella, perguntandolhe , 
fe queria entrafje aquelle peregrino. Refa 
pondeo- ella: Perguntefe primeiro a elle | 
alguma queftad dificulto/a , e fe naô ref- 
- ponder a ella; naô falle ao [enhor Bifpos 
zo qual pareceo bem o confelbo , e lhe drife 
o fenhor Bifpo, que vifto ella dar o con- 
Jelho ;: placa à a queftad ;o que ella 
acertou , e propom. onto sos 
 Pergantefe a elfe peregrino: Qual be . 
a maravilha mayor; que Deos fez em cons. 
Ja pequena.? Reporá 
eraxo rafto do homem, porque de tantos 
milhoens de homens ; que tem havido no. 
mundo , naô fe achardô dous, que fejaô 
nos roftos totalmente femelhantes ; e fendo 
o rofto pequeno, neile poz Deos todos os 
Jfentidos do homem. Era OS 
“—  Admirou a todos a refpofia se propoz 
ella fegunda queftad, ou pergunta: Per- 
gunteje a efje peregrino : Aonde be a ter- 
Es à ra 


eo uv peregrino: Que 


4 


186 Básico preci fa, = 
sa mais o do que o Ceo: Rejjndeo alias 
Eftá no Ceo Impyreo ; porque o corpo fan- 
tiffimo de Chrifto foz do as terra da 
“ matureza bumana , e hoje fe acha efia.ter- 
- va collocada nó throno da Santiffima Trin- 
* dade. Ouvida a verdadeira refpofa , fra 
poz 2Haterceira pergunta. 

Perguntefe a efe peregrino “Quantas 
tegoas vaô do Ceo à terra? Refpondeo q 

a ade o: Digaôd a efa mulher , que ifo 
melhor. Jabe ella do que eu. Porque quando 
ella A no inferno ; bem podia contar 
é de e » queelha camcishoss nefja jornaz 


É no ella donzella naô be mu» 
de. É 5:h€ 


4 demonio que vem a enganar 


a a quem fe naô quizer guardar delle. Quan 

mede sacred deo a refpola, jáa mira 

tinha defapparecido , ficando ab 

Eta o-Bifpo com efe fuccelfo e pera 
a Deos com muitas lagrimas ,e arrepen- 
dimento , foube que 0 peregrino,que o tis 
unha lrvrado de cabir, nas maôs: do demo- 
mio» fora Santo André , o qual sbipenecea 
vifivêbmente ao Bifdo, e o mandou dalla 


por diante viver com. cautela , fugindo 


de femelhantes occafivens para pda das 
do edge | 


Re- 
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q ms ria de “os goal 


cado Santo À Apollinario po» eo 
rtyr. 
Anti fona. 


ES Ste Santo pelejou ' até morrer pela lei 
de Deos; e prevaleceo god fam 
avras dos impios ue eitava 

É a fobre a pedra Ada 

*. O Jufto brotará como q lirio. | 

Me. E dei fempre na prefença do se 


ORAGAM. . 

O Deos omnipotente.; remunerados 
das almas fieis , que con fagraltes el- 
te dia com o martyrio:do o volo sa ind 
o bemaventurado Santo Apollinario: con- 
cedeinos propício ; que pelos feus merecir 
mentos emendemos a vida; para que re- 
formados, e fortaleçidos E upa aeila 

Rome Por Chrifto noílo Senhor. Amen. 
emedio para a intelligencia das artes 
liberaes e todas as jriencias, deque . 

be advogado Santo Agaltinho, epara a 
" emenda da vida, e para as lagrimas. . 

Antifofa. 

(Ogre dos Meftres., e Aguia dos | 
utores , o Doutor optimo , luz da 
* Igrejas amador da divina lei nos enfine 
amar a Decos. | ». O: 


| 


Pam 


188.  Botica preciofa, “50 
“YO bemaventurado Santo Apoftinho ref- 
*plandor-lumihofo da Igreja;orai'por dós. 
- Bt. Para que fejamos dignos das promeílas 
-. de Chrifto. - | o 
SR Po TEOR AC AMP CS. 
O Deos ormiripotente o refplan- 
““dor da Igreja”, é. confufad; dos.here- 
ges illuítraítes com"tanta Íciencia , e mere- 
cimentos - ão - voflo bemaventurado fervo 
Santo Agoltinho ; fazei ; e:vós pedimos; 
que por lua interceílad , e copiótas lagri- 
mas de arrependimento chotémos as nof-. 
fas culpás,' e corh'o' feu exemplo mereça- 
“mos den à-verdadeira | Íciencia para 
com ella vos faber amar. Por“ Chrifto nof- 
"fo Senhor, que vive , e reina cofmvolco por 
todos os feculos dos fecutos. Atnen, > 
"Remedio contrá a dor de pedra, Bottá ar= 
“etica, toe feca ; e colicas de'gue he 
“advogado: Santo Adelredo, . 
CO VAR RS to Ainifona, ao TN, 
EK Ste' Santo varãô defprezando o mun- 
F-do; e tritinfanda “das couías da terra 
com as obras; e com: palavras fez o feu 
* thefouro no Ceo: Tm 
Y. O Senhor levou o juíto pelos caminhos 
CE dPeMOS) Cr eo DR 


ye E lhe moftrou o Reyno do Ceo. 
BE a OR 


1a 


.— 


N -— 
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SRP Ego 


' D Eos , que para alivio das .creaturas ,. 
quizeítes que q voflo bemaventura- 

| do fervo Santo Adelredo fofle remedio pa- 
- ra as dores; conçcedeinos propício, que 
mediante a: fua interceflao.; vos digneis, 
abrandar as dores, que padecemos. , Por 
Jefu Chriito noíffo Senhor. Amen... 
Remedio para os partos. das mulheres ,no 
: mayor perigo » de que be advogado San- 
“to Alberto, e,para as fezoens , febres 

- malignas , e para todo o genero de fe-, 
“bres;, ctg o que fe benzerda jus agua, 
“para dar aos enfermos,. nado 
H E Santo Alberto, ficiliano da fagra-. 
da , illuítre, e antiguiílima Religiaô, 

de noíla Senhora do Carmo ; heróe muito, 
grande. de fantidade , e pelas Íuas raras vir», 
tudes.. e milagres até os. mefmos: Ceos, 
lhe cantaraô louvores .,. quando deícendo; 
dos Ceos os. Anjús Q canonizarad cantando- 
lhe no feu enterro a Milla: Os suf. mes 
digabitun a No si A nat 1 AA, 
ualquer Sacerdote ; pode benzera 

agua de Santo Alberto, pondo a. efiola » 
EVA) a forma da, bençad... ottlotro a 
X.. Adjutorium noftrum in nomine.Domini. 
Rê Qui fecit Gorlym. ) SE » RRITAM, f + 83 Dk 4 


E 


º a 
- 
. 


/ 


 Botica precioja, 
y. Dominus: ri dE sa : | 
x. Et cum fpiritu tuo. 
PO OREMUS. 
“1 Idelium Deus omnium fortitudo , 8& 
falus, qui focrum Beatri Petri Apof- 
toli tui febribus magnis detentam: pio roga- 
-* tionis intuitu perfelte fariaíti ; fanétifica Mx 
& benedic »k creaturam hanc aqua in tuo. 
facratiflimo. nomine ( & reliquiis, fe hou-. 
ver), & meritis fanétiflimi Confefforis tui 
Alberti, quem fpreto feculo ad alme tua 
Genitricis Religiónem vocare dipnatus es: | 
& concede ejus gloriofis meritis , atque in- | 


- 


tercefliônibus , ut quicumque febrium ve- 
xatione gravantur , pe jus aque fum- 
ptionem humilem à cunétis anime, & 
corporis languoribus liberentur , atque Ec- 
clefiz tus reprafentari mereantur , gratia-.. 
- rum tibi actiones in ea jugiter referendo. | 
Qui vivis, &regnas &c. cs: 
“Se houver alguma reliquia do Sento ,' 
fe faça com ella trescruzes na agua, he | 
Jenaô houver fe façad Jó as tres cruzes. 
B Enedic mk Domine 'meritis “Sanéti Al- 
berti: creaturam vt hanc aque , qui 
> loriofo tuo corporé benedixifti Wk aquas: 
E rd & prefta y ut omnes guitantes ex 
€a, tam corpóris ,-quam anima Da cu | 


“e Thefouro prastafo da Lapa. 19%. 
Sanitatem. Qui vivis &c. | 
Logo fe dirá a Antifona. | 
“ Alberte norma munditiz , pufitatis s, 
- & continentie , ora Matrem miferi- 
cordize , ut in hac valle miferig nos defen-. 
dat à pravo Ícelere , ut exuto mortali cor- 
pore., perfruantur eterna requies 
“Y.. Ora pro nobis Beate Alberte. 
| ha t digni efficiamur promiflionibus' 
hr | 


OREMUS.. 


D Eus, qui Beatum Alberturá Confef-. 
| “forem tuum , Ípreto Íxculo;, ad alma: 
tuse Genitricis Maria. Religionem vocare 
dignatus es; utejus ireritis ;-ac: exemplis. 
digne tibr fervientes; cum ipío in «terna 
glória perpetuo te: perfrui mereantur. Qui 
VIVISÕIO. . E a mar 


Logo fe dird a feguinte Antifona, 
V Acant segri vigilantes ad Alberti li. 
VY mina: furdi;, claúdi tonfeéquenter in- 
vecântes. numina: ::, febres fugat::: morbos- 
curat omnes: fanat noxiuma-: ventos; pla- 
cars maris fedantiediums cv) si 
“XY. Jefu dulcis Alberti meritis, 


É 3 Tuam nobisipfiido gia 


44 


a 
va. u,Ã 
RE- 
t 


/ 


“x, E lhe moftrou o Reyno do Ceo. 


192 - Botica preciofa, 
OREMUS. 


| C Oncede quafumus omnipotens , &. 


mifericors Deus , ut - per virtutem bes 


“nediétionis hujus e 5 OG o meritum. 


aflionis Domini noftri Jefu Chrilti , & per. 
Interceflionem Beata Mariz Virginis., 
Beati Alberti, & omnium Sanétorum , & 
fanétarum Dei omnes fideles , qui pie; & 
devotê aquam iftam guítaverint , & ani=. 
mz , & corporis fanitatem recipere vale- 
ant, & in tuo fancto fervitio femper per- 
manere.' Per Dominum noftrum A a 
&c. Amen. o | 


- Remedio. para fe abbreviaremas deman- 


das , e darfe a juftiça a quem a tiver, 
“e contrao malda poplexia, de que he: 
advogado Santo André Avelino, Santa. 


Clerigo. | 
co 2 Antifona, o 


Ste Santo varaô defprezando o muns 

do , e triunfando das coufas. da-terra. 

com as-obras;, e com palavras fez o feu 

thefouro no-Ceo. PRA | o 

Y. O Senhor levou o“ juíto-pelos caminhos - 
direitos. RO a 4) 

ORAR 


a 
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ud O O RA CAM | : 
O Deos omnipotente, que'no coráçaõ 

-) do voflo bemaventurado: fervo San- 
“to André Avelino , voílo Confeílor , depo- ' 
fitaítes o thefouro da voíla fabedoria : fa- 
zei, e vos pedimos que por Íua interceflaô, 
e fupplicas nos. deípacheís as noílas roga- 
- tivas com .a fentença final da vofla miferi- 

cordia, para que vos vamos gozar neflas 
Jerarçhias celeltes, Por Chrifto noffo Se- 


N 


nhor. Amen. o ae 
Remédio É agr as quebraduras , e Joffri- 
mento de dores , e da pefte , de que. be 
advogado Santo Adriaô Martyr. 
a cântifona, Docs ts 
| É Ste varad Santo , e Martyr Santo A= 
driaô foi crueliflimamente açoitado 
na prefença do'tyranno Imperador ; e ó cor- 
* po desfeito em pedaços para inteireza da . 
noíla Fé. PO agi iba | 
*. Orai por nós bemaventurado S. Adriad. 
Be. Para que fejamos dignos das proíneílas 
- “de Chrito. to À j 
| OR À C, AM, ESA LD, 
Eos, que para augmento da nofla Fé 
“illuftraítes ao voílo bemaventurado 
rvo Santo Adriaô fortaleçendolhe. q cor 
pe na conftancia do animo :.concedei-  - 
Ss No nos 


394; Botica preciofa, | 

nos propício , que pelos Íeus merecimen- 

tos umitando as fuas virtudes emendemos 
vida na reformaçad dos noflos vitios, 

> Por Chrifto noílo Senhor, que cotnvóíça 

vive, e reiná por todos os feculos dos fe» 

culos, Amen. E ida 

Remedio para as mordeduras de tobras , 

-“e para naô morderem ,e contra as ara 
be, e bichos venenofos , e contra os 


feitiços, e pefte, e dor de edra , de | 
que he advogado o grande Patriarca . 


“dao Bento, é vay a explicaçad da jua 
E ntifona, .' 
* Santiflimo Confeílor do Senhor, pay 
À P dos Monges; intercedei: por nós a6 
Senhor,que de todos he a verdadeira faude, 
+. Orai por nós bemmaventurado Sa6 Bento, 
Be. Para que fejamos dignos das promeílas 
de Chrifto, Do 
E: ORAC,AM, Eoias 
4 Deos omnipotente, que para ánris 
| quecerdes a vofla Igreja tom ds dotes 
da fantidade do toflo fervô o bemaventu- 
do Saó Bento, o elevaítes, ao mais altg dá 
fantidade; concedeinos propício, pára'quê 
“por mego dos feus relevantes aneritos,'e 
fua interceflaô nos vejamos ace dias 
a qa s 


, . 


/ 
1 


[= Ez 2 4 ; sm | . 


| 


Ç 


e Thefouro preciofo da Lapa. . tos o 


das mardeduras dos bichos veneriofos, e 
feitiços , como tambem dos laços dos de» 


monios noílos inimigos. Por Chrifto noíla . 


Senhor, que vive ,£ reina comvoíco por tos 
dos os feculos, Amen, | 


Explicaçai das letras da Cruz de Sab ' 


ento, que Je acbaô na jua Veronica. 





7 Ale huma palavro cada letra deftas 


aílima. As quê. eftad em'roda fe co- 
meçaô a ler do a voltando Íobre'a par-, 
ii ta 


o = — ER A gr mc pg ma 
+ 


Naô = Dragaô “= Seje = Pára Muim 
mu 1 + , A 4 


196 o Bótica preciofas' 
te direita, e dizem aílim. SFefus , Vade 
Retro Satanás. Nunquam Suadeas Mibi 


Vana, Sunt Mala Qua Libas , Ipfe Ve- 


“nena Bibas. Vaô vertidas em Portuguez. 


ESUS. Vay = Retrocedendo = Satanás, 
unca = Semeês para mima Vaidades: 
= Saô = Maldades = Que = Lambeis = 


Idem Veneno = Bebereis. 


As que fe achaô no.meyo da Cruz,prin- - 
cipiando a ler da parte direita para a ef-. 


q 
º 


vo 
> 


É ria » dizem : Non = Draco Sit = 


hi = Dyx, Vad vgrtidas em Portuguez.. 
Dominante. Lo jo Ao sa 

E do alto paratpaigo fe lerá : Cray 
po = Su = Mibsj=Lux. Nao Yertidas 
em Portugutz. Cru Sinta = Seja, pas 


ra = Mim sé Luz. 


+ 





Às quatro Igtras paue eftão nos | 
cantos» -Ou angulos , dizem. "Crua San- + 
Cit = Pugris = BenedictisNad've das em 
Portuguez» Cruz qe =-Santo Padre = 
Bento, DE Ad É o EA 


“E dci O a 





Ed 


Remedio eficaz para os perigos da gar- 


-ganta Ve confiancia nos tormentos , de * 


-que be advogado Sab Braz. 
= ThÊO. ; =» Rad DR E LA » CESSL 





S Aô Bonifacio Martyr fé refolveo dei | 


E 


e 


| 


e Thefouiro preciofo da Lapa. : 19% 
as Antifona, Dl cl 
E Ste Santo pelejou conftante até mor 
« rer pela léi' de Deos ; e prevaleced 


forte contra as' palavras dos impios por- . 


t 


que eftava fundado fobre pedrá firme. 
x. Coroaftes ; Senhor, a eile?de honra , e 

EadOtid a CPE O qe ao 
Bê: E o conftituiftes'a melhor obra das voí- 
à fas inhads: Cesc coretitta mos 
E a cá ORAC, AM. : 
| Eos , e Serihor, que nos: alegrais 
D com a annual celebridade do: voíto 
bemaventurado Martyr , e Pontifice Saô 
Braz: concedeinos propício, que por fua 
interceílao , e cónftancia nos -tormentos 
nos livreis dos perigos , e enfermidades do 
corpo, e da alma, para: que livres, e de- 
fembaraçados vos vamos louvar nefla glo- 
ria para fempre. Por Chrifto noílo Senhor. 
Amen. | | e 


Remedio para fe tomar refoluçao firme - 


para largar o peccado , e dar a vide 

«por Deos , de que be advogado Saô Bo- 

“-nificacio. pão 5 Lo e o a 
- “ Antifona, 


xar Roma fua patria por Jerufalem pa- 
ra Íubir por-meyo do martyrio á patria cei 


Ed 


“a 


/ 


198 Botica preciofa, | 

leftial , moftrando nefta refoluçaô a bonda- 

de do feu nome. Pilha 

- Y. O Senhor levou o juíto pelos caminhos' 
direitos, | 


xe. E lhe moftrou o Reyno do Ceo. ' 
2 Q AC, 


O Deos omnipotente , e piedofo Se- 
4. nhor , que para animardes aos pecca- 
dores fortaleceítes ao voílo fervo Saô Bo- 
nifacio a dar o fangue, é a propria vida 
por vós : concedeinos à Íua pras » que 
refolutos a deixar o peccado por Íua inter- 
reílaô , mereçamos tambem merecer a co- 
roa do martyrio para triunfar nefla Corte 
de glorias. Por Chrifto noflo Senhor.Amen, 
Remedio para as dores de cabeça , de que 
be advogada Santa Brigida, e paraa 
confideraçaô da Paixad de Chrifto. 
| a Antifona. - 
Inde , Efpofa minha , receber a glo-. 
“ria; og vos eitá préparada para toda 
à eternidade. | À 
ar. A graça fe diffundio em vollos labios. 
a. Por fo vos abençoou Deos para fêpre. 
2 “ORA C, AM | 


S Enhor , e Deos omnipotente , que fof- 
tes fervido revelar a voíla bemaventu-. 
rada ferva Santa Brigida. os fegredos de 
E Tra , > — Ce 


é Thefoura preciafo da Lapa. | 

Cedo pelo to unigenito, der ai = 

vos que pelos Íeus merecimentos ; nos lia 

vreis das dores da cabeça , e mais perigos 
defta vida , para padermas gozar. Papi 

dá voíla gloria eterna. Por Chato noflo 
pa Amen. 

Remedio pera a paicad 7 dh medo , e vifaens 
diabolicas e nmuirimuraçãeus, e dape/> 
e, dog ue be advoga daô eis olo- 

pofieja;: RE nes | E 


Stai firmes na hetalho se E Ei com | 
o antigo qe a) ; e recebereis o Rey 
“Ro eterno. 
x. e» toda a terra correo o) foi da fuá - 


3 E nos Ha A toda o. pet as fuas 


palavras. 
M OR A C, À e e | 
nipotente , é eterno Deas , que 
O ra par das vaílas ad = 
blimaíte ao valo Apaftola Sad Partholo- 
meu com tanta foffrimento de dores , e 
canftancia -nos martyrlos : concedeinos pro- . 
picio , que pelos feus merecimentos , € fua . 
grande intercaflad .nos: vejamos livres das 
vifoens diabolicas, e .perfeguiçoens dos 
noflos inimigos , e de tada -a peite pera 
R glo- 


OR a 


200 . Boticapreciofa, ; 
É uive Per Chrifto noflo Senhor. Amen: 
edio para dores de cabeça , para as 
- Sciencias , para a devoçao de nojfa Se- 
- nbhora ; para as febres , e todas as do- 
cenças » de que be advogado o mellifivo S. 
Bernardo , credito da Jantidade, e efcu- . 
“do da Fé, defpr das coufias tere. 
renas, e amante da. cafiidade. | 
-— Ântifona. 
E Ste Santo varaô defprezando o mun- 
do, e triunfando das coufas da terra 
com "às obras » € com palavras fez o Ífeu 
thefouro no. Ceo. : 
*». O Senhor levou o jufto pelos caminhos 
:- direitos: | 
eo E lhe moftrou o Reyno do Ceo. 
— “ORAC, AM. | 
O Deos Eterno , que para mayor glo- 
ria,, € hoara volta illuftraítes “com 
tantos merecimentos ao. voílo bemaventu- 
do Mellifluo Saô Bernardo, dotando-o com 
os dotes da fciencia , e pureza : “concedei- 
nos ,.que por fua interceilaô- alcancemos. 
“a- Íciencia neceflaria para vos faber amar 
eternamente , vendonos livres. de. todas-as 
“enfermidades corporaes , e efpirituaes para 
- nelle Empyrio vos gozarmos por toda a 


“eternidade, Por Chritto noílo dia | 


Ed 


e Thefonro preciojo da Lapa. 20% 

nedio pda a Dmtilhade ,€ A deneias : 

e lagrimas , e É ás çaô para deixar o 

mundo , de que be advogado Sad. Bruno. 
Antiforia. 0 


E Ste vara6 Santo defprezando o mun- 


| do, etriunfando das coufas terrenas 
com. as obras, e com palavras fez.o Íeu 
thefouro no Ceo. RR NAS 
“XY. Ora por nós bemaventurado Sad Bruno, 
“ Re rage e fejamos dignos das promeflas 
de: CanÃo. cut cc et 
ORAC; AM. 


D Eos omnipotente ; que efclareceftes 


a vida do voílo bemaventurado Sad 
Bruno , ornada de grandes mereciméntos, 


e defíprezos do mundo :-concedeinos pro- 


picio , as que por fua interceílad , e 
- morte: gloriofa , cheya “de milagres , pofla- 
mos deíprezar as coufas terrenas, e abra- 
“Sar as celeítiaes em voíla. companhia. Por 
Chrifto noflo Senhor. Amen. | 


Remedio. para alcançar feiencias , bumik- 


dade, e docilidade de animo, e qevo- 

gaô fervorofa para:a communhaô, de 

que be advogado Saô Boaventura. 
pd Antifona. | 
O Doutor optimo. ,' luz da SantaIgreja, 


“amador da divina lei, intercedei por . 


nós.ao Filho de Deos. *. 





Botica sveciafia PT 
> “Com gloriase honra o corpafies, Senhoi: 
m: E o'conftituiltes fobre as oniá qua vol= 
ORA c, AM. 

O) pt Senhor , que para luz da 
reja , e direétor das almas, que 
bia? á ultima. perfeiçad ; Iuitrafs 

tes ao volTo bemaventurado ferva Saô Boas 

wentura com os dotes da Íciencia , é vire 
tudos x concedeinos:; propício ; que aífim 
como. na terra tivemos hum Santo. Doutor, 
no Ceo tambem tenhamos hum interceflor, 

- para que por meyo das Ífuas rogativas, e 

merecimentos vos vamos afliltir neffa glo- 

ria. Por Chrifto -noflo Senhor, que vive , 

e-Teina par tados os feculos os feculos. 

Amen. 

Raseedio contra afos 12 efpinhes., ou efpis | 

abas de peixe, e para alcançar a bumil. 

“fade, de que be claro advogado Sao Be- 

| xedião, Santo Preto, e muito venerado 

mo Brafil, Z,€ advogado dos fieis. .. 

? tifona. | 
* Amante da humildade, meftre dos 
"- Doutores , faude des enfermos » per- 
feguidor dos vicios ; eperança dos 

afiiãos , horto' de fragrantes rofas , alvo 

ecleítial, fetta do divino amor, circum- | 





te 


e Thefouro préciafa da A a 
valado com os lirios roxos de' Ífua paixad. 
X. Rogai É ed nós GUITOS, ar Saô 

É sega fe) dignos d mei 
Be. Para que fejamos dignos das pro as 
de noflo Senhor J ea E 
OR AC,A M. 
D Eos, q vos dignaftes de encher de cer 
leítiaes dons a voflo bemaventurado 
Confeffor Saô Benedigto ; e com foberanas 
virtudes, e finaes o fizeítes em vofla Igres 
ja efelarecido : concedeinos propício , que 
pelos feus rogos, e meritos configamos 
voílos foberanos beneficios. Pelos meritos 
de noflo Senhor Jefu Chrifto voílo Filho, 
ue comvoíco vive, e reina em unidade 
o Efpirito Santo Deos por todos os fecu- | 
los dos feculos. Amen. . | 
Remedio para as agônsas da morte » e fer- 
vor para os Minifiros , que ajudarem AR 
morrer aos agonizantes , de que he 
- advogado Saô Camillo de Lelis , funda- 
dor dos Clerigos Regulares, | 
Antifona. 
OU virei ,e os curarei em todas as fuas | 
enfermidades com o oleo da carida+ 
de, ecomo fanto temor de Deos. 
Y. Orai por nós, Saô Camillo de Lelis. 
xe: Para que e çã a A 
de ga ORA- 


“lho de. noíTo Senhor. Jefu € 


an  Batito preciofa » gd 


'ORAC, A M.: 


: Eu Deos , que honcafes ao a 


venturado Saô Camillo com a- fin- 
gular: prerogativa ide eípecial caridade pa- 
ra ajudar as alas dos fieis: nas ultimas 
agonias da morte": pelos merecimentos def- 
te Saríto' vos pedimos., que nos infundais 
hum efpirito abrazado-no-voflo amor , pa- 
ra quena hora da morte mereçarmnos vencer | 
ao rioílo inimigo ,. e'ireceber ho-C eo huma 
coroa de. ANSA Por. Chrifto noflo Senhor. 
Ameni o 
Remedio ara as davies E ceboça se para 
às cá ja cantarem bem os louvores de. 
Deos , e tangerem. bem os inflrumentos 
muficos:, eor. Tab» e confianciançy mar- 
e aa: de que be advogada Santa Cecilia. 
Antifona. | 


A -Gloriofa Virgem Santa Ceila f fem- . 


pre trazia no few. ag ad a: Euange- 
rifto ;"e nado 
ceflava de noite:; e: de dia dos' colloquios 
divinos., e da fua. oraçao. 
%. Agraça fe diffundio em voflos labios.” 
ne. Por iflo- vos abençoou Deos ig gi 
OR AC; AM: | 
Ro: Deos omnipotente, que para vos Jovi. 
var-no. Ceo , e.na terra com tanta 
folemni- 


- 


-—- 


e Thefouro preciofo da Lapa. dog. 
folemnidade illuftraftes a voíTa bemayen- 
turada ferva, Santa Cecilia , animando-a 
“nos inftrumentos do martyrio', e da mufi- 
ca: concedeinos propício, que por fua'féra, 
vorofa interceílaô , e feus relevantes méri- 


e obfervancia da regra da Religiaõ, e. 
dos incendios , de que he res aquel- 
la luz mais clarado mando exemplo da 
paciencia , clarim fonoroda Divindade , 
trombeta Serafica , e virtude efclarecida 
da pureza ; e virgindade, a funiladora 
Santa Claras cs SN ss Ss 
Antifona.” | 
Sta clara luz do mundo, eftandarte 
' Real da Fé; e filha efclarecida ; & 
- adoptiva de Maria' Santiflima ; que foube 
“fugirdas delicias da cafa de feús pays pará, 
0 rigorida Religiad para mereçer a honra,e. 
gloria de Deos. RR; 


é “sa. e 
R + 


e 


206  -" Botica preciofa; pe À 
— y. A graça fe diffundio nos voílos labios; 

“Xe. Por iflo vos abençoou Er a para fêpre.. 

9 .£ e, 

| O Eterno , e omnipotente Deos, que 
| com tanta claridade illuminaltes de 
refplandores a voíla bemaventurada ferva: 
» Santa Clara , dotando-a de prerogativas, | 
e excellencias de fantidade : concedeinos 
propício, que pelos Íeus relevantes mere- 
cimentos, e Íua interceílad, e doutrina a. 
mara imitar nas Íuas virtudes , e fer 
livres das enfermidades do corpo, e da al- 
ria , e defprezar os bens terrenos pelos ce- 
“Jeftiaes , para que claramente vós vejamos 
neffa'gloria.Por Chrifto noflo Senhor. Amê, 


“Remedio para afugentar aos demonios ,e 


- para as febres malignas , e para mover 
q dar efmolas aos pobres , de que he 
- advogada Santa Catharina de Sena, e: 
para alcançar Jciencias, e refolver as 
queftoens mais difficalto/as , e para re- 
conciliar as inimizades, | | 
| Antifona, | 
É Sta he à Virgem Íciente, e huma do 
=-* numero das prudentes , que fbubé in- 
veltigar o caminho do Reyno dos Ceos. 
+. A graça fe diffundio em voflos labios, 
». E por illo vos abençoou Deos para fem- 
E ORA. 


e Thefouro preciofo dá Lapa. 40% 
ORACAMO 7 
"Deos, e omnipotente Senhor ; que 
“com liberalidade dá voíla infinita mi- - 
fericordia dotaftes a voíla bemaventutada 
ferva Santa Catharina com tantos dotes, 
e excellencias : conçedeinos propició, que - 
por fua interceífao , e feus milagres / nos 
“vejamos livres dos enganos do demonio ; 
e das dores do inferno, apo que nos re- 
folvamos a deixar nad fó efte enganofo 
mundo , mas tambem as Íúas ignórancias, 
para entrarmos nefla gloria, Por Chrifto 
noílo Senhor. Amen... | aspas É | 
Remedio geral de Sab Caetano, Santo Cle- 
viga , advogado das nereflidades , e triz 
bulaçoens efpirituaes , e temporaes , e 
“detodas as enfermidades, e da pobrezas 
” sobe Abory > tutagih aa 
erguntás ds milagres ,' 
S Que ix nós tp ae A em 
Cura a mad maravilhola 55 
Dosriças , chagas , e dores. is 
Da fa oleo Tom bau - 
eu cito iempre E Sind 
Delirios do enhendimento rama 
Lusbel » botrafcas , .e mortes. PER 
| Se os prodigios rétonhecemo: 
Todos quantos q Ceo-cóbre ,. cu co: E 
o | , | 


208 - Botica preciofa, = 
E o Si os publica , | 
Se feliz feu corpo efconde. Os 

Das flores de fuas aras, em 
De feu oleo fempre fogem 
Delirios do entendimente , 
Lusbel , borraícas , emortes. |: 

Ão Padre, Filho, Amor, 
“Trino Deos que tudo' póde , ' 
Dé o Mundo gloria eterna , 
Todas as gentes adorem. 

Das flores de fuas aras, 
De feu oleo fempre fogem | 
Delirios do entendimento, .. 
Eusbel, borraícas, e mortes. 
». Rogai por nós é bemaventurado . Sad 


pega e ne o: 
Be. Para que Jejamos dignos das promef- 
Jas de Chrifo. di 

| OREMUS. cc 


Odo. poderofo ,.e eterno Deos; que 

déftes a Saô Caetano , Confeílor vof-. 
fo , para que em voífa providencia defpre- 
zaíle tudo o terreno, e o encheítes de bens 
celeftiaes : concedeinos aos que veneramos 
a fua memoria , que experimentemos Os ef- 
- feitos da mefma providencia , e afpitemos 
fempre ao eterno. Pelos merecimentos de 
Chrifto noflq Senhor. Amen, Es 
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Remedio para o fafio separa ter forças, 
de que he advogado Saô Chriftovad , e 
copára apedra, fogo, fome , pele, tem- 
peftade , terremotos , onde efirver o feu 
corpos ou a jua imagem. Rope E 
o “Antifona, | 
A Quelle , que quizer ir para o Ceo; 
: pegue na fua Cruz, e figamé. 
%. O à brotará .como lirio. .. 
xe. E florecerá fépre na prefença do Senhor, 
€ 2" ORAC AM. |. | 
O Senhor , que em tudo fois omnipo- 
| tente, e para moftrar o voílo . poder 
illuftraíftes tanto a Saô Chriftovad., dotan- 
do-o de esforço , e conftancia para vos le- 
var ás coftas, e foffrer martyrio-pelo vof- 
fo amor : concedeinos propício, que por 
“Ífua interceílaô , e Ífeus relevantes mereci- 
mentos nos esforceis tambem na relolu- | 
çaô , e efpirito para merecermos , e go- 
zarmos para fempre a voíla gloria. Por 
Chrifto noílo nor Amén, as. 
Remedio para as bernias , e. infefraçoens 
do demonio, de que be advogado Saô 
Calogero. A 
co Ântifona. 
Ste Santo varaô defprezando o: mun 


do; e triunfando das couías da terra 
E Oo tm 


is 


a 
A 


+ 


“ 
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com as obras, e com palavras fez o feu 
- thefouro no Ceo. E 
- *. O Senhor levou o juífto pelos caminhos 
-- direitos, Rs 
Re. É lhe moftróu o Reyno do Ceo.: -. 
ORAC AM. . | 
O Deos omnipotente , que elegéftes ao 
gloriofo Sad Calogero voílo Confef- 
for para lançar fóra aos demonios , pondo- 
ós de baixo dos feus mb concedeinos fa- 
voravel, que pelos Ífeus merecimentos , e 
fua intérceílaô nos vejamos livres dos la- 
ços do demônio , e das mais neceflidades, 
para que vamos gozar da voíla prefença - 
- nefla gloria. Por Chrifto N. Senhor.Amen. 
Remedio para acafiidade, e para to- 
das as necoidados » de que he advogáde 
» Santa Comba , Portugueza de nação ie fe 
Venera com Novenas , principalmente nas 
fextas feiras , em que mindaô dixer mui-. 
tas: Miffas., e eftá em huma Ermida qua- 
Si junto ao Real Mofteiro de Cellas em 
Coimbra : be tambem advogada contra as 
cefvemrs ;-e febres malignas: , como tefiio . 
munhad innumeraveis peljoas » que fe tem 
valido do feu patrocenso';-e os 5 eis »que 
dio fé vem no fu Ermida junto-do Ali 
for ; td qual á parte do Evangelho: pá 
ad ' buma . 
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huma porta, por onde fe entra em hum 
reconcavo , ou cazinha, que fica nas cof- | 
tas do mefmo Altar, onde be tradi çaô ,- 
que foi primeiramente fepultada. Aqui ef- 
tá huma cova redonda , onde os e sad 
de maleitas , e febricitantes com toda a 
devo çaô se fé tiraô daquella terra » 4 qual 
metida em kolfinhas a lançaô ao pefcoço, 
invocando em feu favor o patrocinio da 
Santa , etanto que Deos nofjo Senhor pe- 
los Só merecimentos , e rogos lhes dá 
Jaude , tornad a refiiruir a terra á fua 
Ermida; e penduraô aquellas nominas À 
como trofeo da faude ,em huma Cruz, que 
Junto do Altar eftá pofta-para memoria 
do beneficio , que naô tem numero os finaes, 
que difto Je vem alli;e betanta a terra, 
que daquelle lugar fe tem tirado , que fe 
tem feito buma profunda, e larga cova 

ela terra a baixo; para onde fe defce 
por alguns degrdos. | 

cat Antifona, 

H Sta Santa Virgem, e Martyr , fugin- 
do das perfuaçoens de feu pay para 

fe naô defpozar na terra, fe metêo em hu- 
ma cova , e paffando o fogo por fima del- 
la, ardeo no fogo do amor divino , dan: - 
do a Íua vida nos Ed de huma olivei= 
a | ui Tá 
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ra para diftillar oleo de: caridade”, e ref- 
plandecer na prefença de Deos, anuncian= 


do paz na oliveira Santa Comba: a imi- 


taçad da pomba com o raminho de olivei- 
ra naarca de Noé. ETR 
*. O oleo derramado he o voíTo nome. -. 
3. Por iflo as virgens. vos amaraô, | 


ORAÁCGAM.. 


O Deos omnipotente , que com o oleó' 


| da voíla caridade, e infinita mife- 
ricordia illuíftraftes a vofla bemaventurada 
ferva Santa Comba com tanta conftancia; 
e nimia refoluçaô a dar a fua propria vida 

or voflo amor : concedeinos que por fua 
anterceífaô , e á fua imitaçaô a scg 
bem derramar o noílo fangue na arvore da 
vera Cruz para alcançarmos a paz ,. que 
defejamos , e com ella vos gozarmos nefla. 
uia Por Chrifto neflo Senhor. Amen. . 


ce. 


emedio para aproveitarem os medica- . 


mentos e para o foffrimento das dares;, 
de que Jaô advogados Sad Cofme , e Saô 


Damiao. | 
a Aa Antifona. cc 
O H quaõagradavel he a Deos viverem 
º Etodos unidos em Deos, porque-def- 





tes he o Reyno dos Ceos , que deÍpreza- 
rad a vidado mundo ; e «chegarad ao pre- 


j Mio 


& 
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mio do Ceo, e lavaraô as fuas eítolas no 
fangue do Cordeiro. 

*. Orai por nós Saô Cofme, e Sad Damiadi 
xe. Para que fejamos dignos das promefias' 
de Chrifto. | 
ORAC, AM. 

*Deos, e omnipotente Senhor , que 

curaftes com o antidoto do vofo fan- 
gue : aos voílos fervos Sad Cofme, e Saô . 
Damiaô , livrando-os da enfermidade do 
peccado :, concedeinos propicip , que pelos 
-feus merecimentos fejamos livres de todo 
o mal,e confortadós, e alimentados com. 
a medicina. do voífo preciofo fangue ché- 
guemos a lograr a verdadeira vida na voíla 
preiença. Por Chrifto noflo Senhor. Amen. 

emedio para. as eleiçoens ferem bem fei- 
tas ,e para a caftidade ,.e contra os ja- 
ramentos Jfalfos,e mentiras de que be 
- advogado 5. Damafo Papa Portuguez, 
«enatural da Villa de Guimaraens déftes: 
- Reynode Portugal. 
Antifona, + 
O Sacerdote ; e Pontifice, Meftre das 
virtudes , Paftor bom no Pos orai 
“por nós ao Senhor. ! | 
*.- Amou Dedos o juíto ,eoornou. ' 
Ze. ra a eftola” da eterna gloria. 
ORA- 


a 
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E O R AIC, RM 
O Mnipotente , e Eterno Deos, que 
| “entre muitos foítes fervido eleger ao 
“voílo bemaventurado fervo Sad Damafo 
para a cadeira Pontifícia , livrando-o de 
muitos falfos teftimunhos : concedeinos 

propício, que por fua interceílaô , e feus 

merecimentos nos livreis das falfidades 
- mundanas , elegendonos o lugar do eterno. 

defcanfo na voíla prefença. Por Chrifto 
- noflo Senhor. Amen. Z 


Remedio para as febres, e mais enfermi-. 
-"dades , e para a perfeiçaô do. efhado 
+ Mônafiico, epara alcançar o patroci- 
cuio de nofja Senhora do Rofarto , de que 
- he advogado o grande Apojtolo do Rafa-. 
“gio > à flor dos Santos, o credito da 
“= Chriftandade Saô Domingos. | 
a Antifona. " 
O Luz da Igreja , Doutor da verdade , 
Flor do Rofario; e Rofa da paciencia, 
- Muralha da caftidade ,: Prégador da graça, 
“Apoftolo do Rofario , intercedei a Deos 
por todos os voílos devotos. .. a 
jr. E my florecerá afim como a palma. 
gt. Aflim como fe multiplicaxá o cedro do; 
Libano... Dil pes e 
BE *  ORA- 


e Theftaro precieo da Lapa á Is 
RA G, À e 


6) Des Padienidons 3 bao vas dignaftes 
de illuminar a vofla Igreja com os. 
merecimentos , e doutrinas do vaílo:bema-: 
venturado fervo Eu Domin ngoe- 1 concedei- 
nos, que por Íua interceflad, mereçamos 
os vollgs-auxilios temporaes:, e efpirituaes 
“para. nos. vermos. Jivres das enfermidades 
do corpo., e dos-enganos do demonio , fu- 
bindo a ela gloria para nella vos louvarmos ; 
= pra dy Eis E ga Amen. . 
a , 
Remedio Paio oo prada pl mea devo. 
- gçd do gloriofo Padre Saô Domingos ,. 
undador da.efelarecida » e nunca aljaz 
Joyvada Ordem.da grande, emuitas ve. 
zes prende Ordem dos Prégadores, | 
Ha de ler hum Sacerdote, e lançarlha a ma- 
neira de nomina., e a peíloa enferma . 
“ha demandar dizer huma Mitia ao 
- - Dad Domingos. : 

J Elis. Mariz filius, fit tibi falus” ço pi 
e) mens , & propitys, Amen. Benêdi-, 
étus Redemptor omnium: qui faluti pro-. 
videns hominum, mundo dedit Sanétum Do- | 
minium: O Beats Dominice , qui tótfignis: 
claruifti in gro: corporihus , pobis 
EM ferens ed ggris medero meiiouta 


ra - 
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Ora pro nobis, Beate Dominice , ut digni 
-  efficiamur promiflionibus Chrifti. Concede: 


queefumus 'omnipotens Deus , ut qui pecca- 
torum noftrorum pondere premimur , Béa- 
ti Dominici Contefforis tui patrocinio fub-' 
- Jevemur. Amen. »k Chriftus vincit ,- 
Chriftus regnat , »K Chriftus imperat , »K' 
Chriíftus ab omni febre te defendat; Amen. 
Pater eft pax , mk Filius eft vita, We Spiri- 
tus Sanétus eft remedium falutis. mk Fiat 


pk fiat ke. fiat tibi, ut cupis. »K Jefus Na-> 


zarenus Rex.Judxorum , »K Jefus Chriftus 
Ípinis coronatus te fanati Amen. . 
Remedió para a confiancia da Fé; e fci- 
» encia da-Mathematica , e terremotos 
- daterra., de que be advogado Saô Dio- 
- nitro Areopagita... RE pd 
ser 8 Sta « Antifona. Res de cá 
Ha o Reyno dos Ceos daquelles , que 
- defprezaraô a vida do mundo; e che- 
- garaô- aos premios do “Reyno , e lavaraô 
“as Íuas veftimentas no fangue do Cordeiro. 
*:LO jufto-brotará como Jlirio.. 
ne. E forecerá fépre na peso do Senhor. 
v. ORAC AM o 


Tr Odo poderofo, e eterno Deos ; que. 
o 


para-mayor honta ; e 'gloria voíla ; e 
bem das: creaturas na: volla fagrada pp 
| » a | — xa 


+ 
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'xaô, na hora das trevas dos noílos inimi- 
gos , déftes a primeira luz ao voífo: bema- 


venturado Saô Dionifio Areopagita ; e de 


is na prégaçaô do voílo Apoftolo Sad 
ttheus lhe déítes. a ultima luz : conce- 
deinos, que por meyo da fua converfad ; 
é feus merecimentos nos deis tanta luz ; 
para que o vejamos, e imitemos: as fuas 


Yirtudes para erica a voíla gloria. Por. 


Chrifto noflo Senhor. Amen. .. | 
- Remedio para refpeitarem aos Sacerd 
- tes, para a humildade ., cafisdade , got- 


-ta coral, defmayos , e accidentes ; de. 


—- que be advogado Sab Duarte Rey de In- 


glaterra , eparao fegredo. o 


Antifona. E 
Ste varad Santo defprezando o muna 
do , e triunfando das coufas terrenas 
com as obras, e com palavras fez o Ífeu 
thefouro.no Reyno. do Eua E 4» q tRi 
*. O juito florecerá aflim como a palma. 


- 
, 


Be. Aflim. como Ífe:multiplicará o cedro do 


Libano. | 
+: OR ACAM - +. 
O Deos omnipotente, e Deos de mifes 
ricordia , que para melhor reinar 
comvofco no voflo Reyno coroaítes -, e 


adornaítes ao . voíló bemaventurado fervo . 


Sad 
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Saô Duarte com tantos thelouros de humil- 
dade ; e-caítidade :' fazei,e vos pedimos. 
que por Ífua interceífad ,e prodigioso imi- 
temos, para que tambem vamos reinar ;' 
Hyres dos accidentes ; e deimayos defte 
mundo , neíle Reyno da -vofla gloria. Por; 

* Chrifto noflo Senhor, que vive, e reina. | 
rtodos os feculos dos feculos. Amen. 
pd para a perfeverancia do temor. 

de Deos , de que be efpecial advogado S.» 
-»Eftoláno , pay da Senhora Santa Annã. 
Soa cimo se DETONA + SO Ea, 
| Emei ao Senhor , todos as que viveis 
- À nocaminho da fantidade , posque na- 
da falta aos que o temem. cs 
Y. Rogai por nós ó Santo Eftolano. - 
Be. Para que fejamos dignos das promeílas 
* deChmão. o cl 
Loc. DOREM US  - ) 
O Mnipotente Deos ,e Senhor , que em 

“* premio das heroicas virtudes do glo- 
riofo Santo Elftolanó:s:-efpecialmente pelo 
muito, que fempre vos foube temer , lhe 
conferiftes a fingular prerogativa de fer 
principio proximo da geraçaô temporal de 
voflo unigenito Filho ;;por fe liaver deípo- 
fado «com Santa Emerenciana , e tido mi 
filha á Senhora Santa: Anna ; mãy da Vir- 


gem 
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gem MARTA , E avô de JESU Chrifto: 
concedeime , e-a todos. qs que fomos devo- 
tos deite gloriofo Santo .em premio de lhe 
fazermos efta quotidiana memoria , huma 


taô perfeita obfervancia de todas as virtu- - 


des, etaó,meritorio temor da volla divi- 
- na juítiça , que mediante a voíla infinita 
milericordia , configamos depois de huma 


ditoífa morte as felicidades da vida eter+ . 


na. Pelo meímo Senhor , que comvoíco 'vi- 
ve ,-e reina por todos os jeculos dos fecu- 


los.. Amen. 


Remedio: ainá Ó fogo ; de que ke advoga 


-doo Principe dos Patriarcas Santo 
Elias. e | 


O Elias, vós Mister anais tiraítes 


do. poder da morte., e reftituiítes a , 


vida a quem já-naô podia efperar femelhan- 


- te benefício, que o fizeítes em nome de 
De 


Os 


“X. Bemaventurados faô aquelles , que vos 


chegaõ a ver. 


3. É tambem aquelles;: que tiverad 'a.hóns 


. ra da voíla amizade. . 
ORA- 


A 
) 


- 
€ 1 
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cenas ORAGCAM. PA 
“* Oncedeinos ; é Senhor Deos omni- 
potente ;' que aílim como ao. bema- 
“venturado Elias' ( voílo Profeta, e pay de: 
todos os: que profeflaôd o inftituto Chrme- 
litano”) antes da morte commua aos mais 
homens levaítes em huma triunfante care 
- foça para o Paraifo ; onde afifte , como fe. - 
eftiveíle no-Ceo; do meímo “modo fazei ; . 
pela fua interceflaô ; que em quanto-viver- 
- mos , fempre tenhamos o efpirito altamen- 
te empregado nas coufas celeftiaes:; e que 
“Juntamente com efte Santo nos álegremos 
“dever, que comos juítos refuícitamos pa- 
ta a gloria eterna. Por Jefu- Ghrifto noflo 
. Senhor. Amen. E 
Remedio contra os perigos.do mar , de que 
-be advogado Santo Elesbao. 
| Antifona. e 
4 Uando navegardes por fima das aguas, 
diffe o Senhor , fempre comvofco me 
acharei para: vos defender , e nunc 
ficareis foçobrado dos mares, | 
X. Prodigiofo Santo, fazei que configa 
3. Triunfo dos mares quem neélles periga.. 
“o OREMUS 
() Maipotenee Deos , e Senhor , que fen- 
do admiravel .nos -voílos Santos ; Poa 
Tocos a | ais 


- 
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dais -a conhecer efpecialmente portentofo 
no bemaventurado que da Ethiopia 
S.Elesbaô, profeflor , que foi das virtudes, 
e primitivas auftéridades da fagrada Reli- 
10 de voífa May Santiflima Senhora dg 
Carmo: concedeinos per voíla infinita :cle- 
mencia , que aílim como por interceflad | 
fua ficaraô milagrofamente livres de hum 
imminente naufragio cento e vinte mil pefs 
foas , quando o inimigo: do: voíto ineffável 
nome- lhes armou de-baixo das ondas do 
mar vermelho huma inevitavel cilada;aílim, 

- medianteo patrocinio ; e merecimentos do 
mefmo “Santo , configamos os Íeus devo 
tos, que fomos profeflores de voíla divi= 
na lei, triunfar das aítucias de noflo.infer- 
nal inimigo : de forte, que em quanto no 
mundo vivermôs', naveguemos Ífegúros das 
tempelftades, e perigos do mar , até» que 
- depois da morte cheguemos com: felicida- 
de ao: defejado porto: da gloria ; onde via 
veis, e reinais para fempre. Amen. 
Remedio para a pureza da alma até a: 
“cmorte.; de que be advogada Santa: Eme: 
recianas -mãy da Senhora Santa Annai 

na “O “ Antifona.: OS QN 

"7 Inde» ó-minha efcolhida , é no voílo 
Y «-coraçad porei 0; meu troúo acção 


e 
, 
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. Je afhiftir ; porque o Rey dos Ceos fe agra- 
dou muito da aa da voíla alma. « - 
%. Vinde ó bifavó de Chriito, e recebei a 
coroa da gloria. o e: 
Be. Que o meímo Senhor vos preparou pas 
ra: com ella vos'ornares em toda a eter- 


nidade. 
| OREMUS. 
| O Meu Senhor JESU Chrifto ,: que ti- 
* veltes huma bifavó taô pura ;que ain- 
da no eftado conjugal amava a caftidade : 
como fe a profeflafle: querendo confervar- 
fe inupta, em quanto lhe naô foi'revela- 
da a vontade divina, á qual promptamen- 
te obedeceo com tanta eloria fua ; que foi 
a fecundá raiz, donde brotou a:arvore da 
vida,da qual vós foftes a flagrantiflima flor, 
que encheítes o Ceo:, e a terra de virtudes: 
concedeinos , Senhor , por interceílaô da 
gloriofa Santa Emereciana “tal pureza de 
coníciencia navida , que morrendo purif-. 
cados mereçamos afliftir comvofco: eterna- 
mête na bemaventurança,onde viveis, e rei-. 
mais por todos os feculos dos Íeculos. Amê. 
Remedio para.a pobreza, e para os entre- 
vados , e para os Ourives fazerem as 
« Juas obras bemfeitas fem encarrega- 
“rem as fuas confciencias ; e ad os 
E | VC 


* 
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Prelados fugirem das fimonias , de que 
be. Rm Santo Eloy Bifpo. 
é - Antifona, 
E Ste varaõ Santo defprezando os. lgo 
+ fes do muyndo-Ífoube. fabricar 'a-me- 
lhor cadeira , e affento.no Reyno do Ceo. 
*. O Senhor levou o juito pelos caminhos 
| direitos. E 
Bt. E lhe moftrou o Ea do Ceo. 
ORAC AM... 
O Deos omnipotente , que para loiras 
a vofla Igreja elegeítes o melhor ar- 
tifice para 0 coroares com a gloria da vof- 
fa divina graça : concedeinos propicio , 
a pelas fuas obras ; ce. milagres aper- 
içoemos as noflas confciencias , e 
quemos'as noflas almas, para aprê entar 
vos: a$ noílas obras: perfeitas neíla. ron 
Por Chrifto noflo Senhár. Amen. rio co 
Remedio para reconciliar as inimigades, 
e para:a conflaniia no marijria ve pê-, 
rigos do mar ., de. que be advogado o 0) 
primeiro Martyr Santo Efenad,; Dn 
Anti : MOS ué 
S: Anto Eftevad cheyo: dei prata , e forta- 
bega- “fazia muitos mil: Ha o: 
+. Os Chriftads fepultarad: Santo Ee 
Eus fobra elle grande. pri pa e 


- 
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f OR AIC AM ua | 
D Ainos , Senhor. e vos pedimos , que 
imitemos o que honramos , para que 
aprendamos', e faibamos amar aos jnimi- 
gos : porque celebramos o Ífeu nafcimento, 
que tambem foube orar , e pedir por. todos ' 
aquelles, que o perfeguiad , a noflo Se- 
nhor Jefu Chrifto, voílo filho , o qual vi- 
ve, e reina por todos os feculos dos fecu- 
los. Amen... 1.0... 
Remedio para a creatura goftar dá pala- 
-vra de Deos, e para a chuva. de que 
- be advogada Santa Ejcholaftica , e pa- 
«ra alcançar o dom das lagrimas. 
o Ântifona. ; po | 
Ç Anta Efcholaftica pedindo .a feu irmaô 
) o Patriarca: Saó Bento » que pernoi-, 
tale na fua cafa para em toda a noite fal- 
larem em coufas de Deos, e naô queren- 
do o-Santo pernoitar fora da fua cella s. 
- Olhando ella para. o Ceo; entrou logo a 
chover para naô impedir a convería. 
*. A graça fe diffundio nos voílos labios. 
Bt. Por iflo vos abençoou .Deos para fépre, 
0 «VORA GUIAM cus o 
? Deos omnipotente, que fizeítes péne-, | 
- “+? traro Ceoa alma da bemaventurada. 
Santa Efcholaítica em forma de pomba pa-. 


q 


“L 
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ra lhe moftrardes o caminho da innocencia: 
concedeinos , que pelos feus merecimen- 
tos, e Íuas deprecaçoens: poílamos incul- 
avelmente. viver , e chegar a efla gloria, 
or Chrifto noflo Senhor. Amen. 
Remedio para os aleijados, e contra a gota 
ta dos od » e das maôs, de que he advo- 
gado Santo Eftapino Bifpo : confirma 
efe remedio as repetidas Mudei 
dos que a elle recorrem. O P. Theofilo 
Raynaldo traz a feguinte antifona, e 
oraçaô,e diz, que a achara certa Reli- 
gioja em Alemanha ; revolvendo alguns 
papeis antigos. | / 
| Antifona, 

O Santo Eftapino , Confeílor, e Ponti« 
fice de Chrifto, refplandecente nas 
virtudes. Rogai a Deos por todos aquelles, 
que chamaô por vós, para que naô feja- 
mos vexados com o mal da gotta pelo o in-= 
terior dos noflos oílos: fede noilo inter- 
ceílor , para que faôs , e livtes poífamos vi- 
ver neíta vida vil pelas voílas interceíloens; 
e depois do fim deíta vida mereçamos (fer: 

collocados neíles aífentos eternos. Amen, 
%. Orai por nós bemaventurado S.Eftapino,. 


B+. Para que fejamos dignos das promeilas 
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a ORAC, AM. nt! 
* Deos omnipotente , e eterno Senhor; / 
o levantais os quebrados , e co- 
Aos pelas deprecaçoens o volto gloriafiflk- 
“mo Confeffor , e Pontifice Santo Eftapino, 
e dais livres , e faós de tada a dor dá gotta . 
das maôs,e dos pés aos que a padecem: con- 
cedeinos a nós, que vos fupplicamos , que 
nos livreis , raô olhando para as o e 
maldades; mas antes pelos merecimentos» 
* e interceffaô do voílo gloriofiffimo Confef- 
“ for , e Pontifice Santo Eftapino fejamos li- 
vres de toda a vexaçad da gotta, e de to- 
dos os males. Por Chrifto noffo Senhor » 
ue vive, € reina: por todos os feculos dos 
feculos. Amen. vecca alto E, 
“Remedio para os Miffionarios prégarem 
: com paciencia , e fofrimento , e para « 
- converfad das gentes , 'de que beadvos 
- gado Saô Francifco de dates. .:- 
a E E SA Antáoda. vs css oo 
- Ê, Ste grande Santo em dezafete annos for 
- defprezado nas fuas Mifloês, e em-hãa. 
| tarde converteo tantos- milhares de almas; 
 mofitándo- Deos o como mortifica;e vivifica.- 
+. Ao juífo levou Deos- pelos - carinhos 
: digeltog = O Qro e ab dão 
me. E lhe moftrou o Reyno-de Ced. > 
Ro nda cd 


“ 
e, 
E 
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D Eos , que para a falvaçaô das almas 
quizeítes, que o bemaventurado Sad . 
Francifco ; voífo Confeflor, e Pontifice, . 
fofle tudo pára todos : concedeinos propi* 
“cio, que banhados com a doçura 'do vofo . 
amor , e dirigidos com os feus confelhos , - 
intercedendo os feus merecimentos:, confi- 
amos os eternos goftos, Por noílo Senhor . 
Fefi Chrifto , que comvoíco vive, e reina 
em unidade do Efpirito Santo ; Deos , por 
' todos os feculos dos .feçulos. Amen. 
Remedio do Cordaô de Saô Francifco. . 
 Erve para lançar os demonios ,e pars 
tos perigofos ; e outras enfermidades, 
e lançar navios, e barcos ao mar ; como 
confia da Hiftoria Pequenos naterra, e 
Grandes mo Ceo ; efirita pelo Padre Frey 
pollimario da Conceiçaô Chronifta da Or- 
dem ; e da Provincia da Conceiçao dos a- 
puchos do Rio de faneiro , bem conhecidos 
“venerado , eeftimado pelos Hivrosnotisio- 
Jos da grandéza ,. é quantidade de Santos 
da fua Serafica Religia;que eftáefendidá 
por todo o miumdo ; e de muita utilidade ' 
elas terras » principalmente pelas dá 
Draft. Rr "A E Mae EN 
ement tanto és demonios o Cordad, 
P à que 


+ 


“ b 
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que na fua infituiçao fos revelado a bum 
fervo de Deos o grande temor , que cam. 
Java a todo o Inferno » como confia do mef- . 
“mo livro Pequenos na terra ,e Grandes no 
“Ceona's.p: na vida do fervo de Deos Fr. 
“ Pedro de Campo a pag. 203. 
Achoufe 0 bemdito Padre Pedro em bat- 
ma procifjaô muy folemne no Convento de 
( . at 
ejus de Barcelona com os mais Religio- 
fos, e apartandofe delles, e do lugar, em 
que bia sfoi correndo apê defcuberto, e 
ue chegando eftendeo o braço , tomou à 
sfope » e ficou arrobado , e defta forma 
ermaneceo com, admiraçad dos Religio- 
fos, e de muitos feculares » e eftando em 
a rapto fe reparou que algumas vezes tor- 
“ciaorofio com demonfiraçoens do temor, 
e efpanto. Pelo que hum Religiofo » que: 
“ advertio mais uiho » lhe rogou depois que 
. torgou do extafe» lhe defcubrilfe a caufa 
defRe extremo; ao qual refpondeo 0 bom 
“leigo: Irmaô., tab grande medo tive,que 
em minha vida o bei tido mayor » porque 
vs em huma Capella da Igreja ao fabir da 
“procifad bum demonio abominavek, ef- 
“-pantofo , e feyo» que. ofto. em bum canto 
della eftava muito brilio ; e pezarofo ; efe 
“panteime de vello, e para tengatto fra 
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da Iereja fui a tomar o ifope , que teme 
muito o demonio a agua benta. . 


À trifieza , que manifeflava. aquelie - 
demonio,be univerfal em todos os demonios 
“do Inferno nefte .dia por occafiad da gran= . 

fz o fanto Pontífice. 


de graça, que boje 
Xifto V. ánofa Ordem, e a todos-os fieis 


. Chriftaôs, que fofem Confrades do Cor- 


- dad, infignia Janta da nofja fagrada Re- 


ligiad: teveje conta com o dia, e feita. 


depois averiguaçao , fe achou fer verdade 
“e confirmaçao Pontificia concedida -no 
“mefmo dia em Roma, e manifefta em Bar- 
“celona a efe Santo varaô, e como borri= 
vel , e formidavel fe fazia ao Inferno, 
como-demoftrava aquelle demonio ,e q de- 


elarou para gloria de Deosefte eu fervo. 


Succedeo no recaleto Mofteiro da Ma- 


“ dre de Deos-de Monchique na Cidade do ' 


“Porto bum grande incendio; de cuza gran- 
deza, e exceijo ficou atonito, e curdado- 
jo o povo, porque fe abrazava todo v Com 


vento. Andavaô as Religiofas affiicias,bu- . 


mas chorando a deferaça, e outras o dife 

cômodo da fua cela; e no meyo defla gran- 

“de alças chegou a Veneravel M. Lto- 
4 


vadia da Conceiçaô aonde o fogo fe vias 


ra 


4 E ma 


“ecomeçando a er io incendio dilfe pa- e AS 


* 
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ra bumas Religiofas , que como ella ef- 
tavad magoadas : Filhas, naô vos agafteis, 
que ifla » que vos caufa admiraçao taô ef- 
pantofa, naô ha de fer nada ;o fogo naô 
hade ir por diante , porque temos É 
nos ajudar, e favorecer o nofjo Padre $. 
FErancifco , nofja Madre Santa Clara ; e 
bafta o Cordaó do noffo. Padre para exs 
Binguir o fogo , pois por. taô valido de 
Deos tem pader fobre taô voraz incena 
dio , e foberbo elemento: Dabi a pouca 
tempo achou a Madre Abbadeça hum Core, 
daú retorcido no braço, e de todo fe via 
acabado. o incendio. Perguntou aos Relis 
giofos Confeljores da cafa a Abbadeça , 
fe a cafo algum delles o perdera , ou por 
defonida lhe cabira. Reftonderas > QUE 05, 
que traziad cingidos os efiavaô NA x com 


“cos feus olhos. Nefle tempo chegou a dita 


Veneravel Madre Leocadia , e difje para. 
a Abbadeça: Senhora, deme efje Cordaô , 


que be de nojo Padre Saó Francifco. 


Eta be aquella Veneravel Madre, que 
em huma occafiaú eflando na cella ZA i- 
éta , porque naô tinha huma imagem do 


“feu Senhor dos Pafjos, como queriad os 


Seus defejos , e quando mais defiuidada 


“Ceftava de que feria favorecida de huma 


Jupe- 
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Juperior fortuna , chega é portaria bum 
mancebo com bama imagem taà perfeita , 
e devota , que be huma admiração à vi/ 
ta, parque infumde notavel deveçad a quem 
para ella olha. Deraô recado À ferva de 
Deos , e vendo-a ficou notavelmente ale- 


gre, liuvando muito a Deos, e pala de 


Joelhos diante da imagem com copiofifimas 
lagrimas lhe dava graças, poisvia, que 

Já tinha: o; porque tanto fulpiravas:' 
“En tive afortuna de ver; e adorar a 
“dita imagem , que eRá collocada em buma 
Capela do Cura do-dito Comvento , 
quando com licença do M. RPM. Provin- 
cial Fr. Antonso de Santa Maria dos An- 
gos Melgaço, (como prudente, e amante 
do alivio , e confolaçaô efpiritual das juas 
Jubditas, nab [ó. deo licença geral. para 
as enfermas,como tambem para as nad ena 
fermas ., e fazer Mifjaô nas Igrejas ) 
entrei no dito Convento a canfefjar buma 
Religiofa enferma, e me mofiraraô a fes 
pultura ; e jazigo da dita Veneravel Mas 
dre Leocadia , a qual, quando era viva bia . 
todos os dias compór , e acear a lampada 
do feu Senhor dos Pafjos , e-como chegaf- 
jJeamuita idade, e fe achafe enferma 
nao podia ir é Jua Capella acendella y” 
Ee e 


E 
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Je via eftar fem azeite muitos dias arden- 
“do, e com notavel claridade eftava todo 
Claufiro alumiando; e fendo oppoftos fos. 
go, e agua, era a agua alento do fogo » 
como viraô , e teftimunharad a Madre 
e ga das Chagas,a Madre Marian- 
ua dos Reys , e outras muitas Religiofas. 
4 vera efigies defta Religiofa fe acha nas 
grades das RR. Madres Ábbadeças. 
Naô me dilato em referir mais cafos 
do Cordaô do grande , e fempre grande 
' Patriarca Sab Francifco , porque além de 
nad querer extenfaô » e prolixidade , fe= 
ria intentar bum quafi impolivel ; mas 
* bufta dizer que muitos incendios horriveis ' 
Jeviraô milagrofamente atalhados , e fu/ 
“penfos , lançando nelles com viva fé o Cor- 
- dáô do nojo Padre Saô Francifco, ainda 
fendo de qualquer Religiofo feu filho. Nos 
partos perigolos , além do que deixamos 
“efcrito , fe vem pela mefma experiencia 
todos os dias maravilhofos Juccefos , cin- 
ainda fo as creaturas como fanto' Cordaõ. 
emaitas pefjoas contaô os annais da di- 
ta Ordem, que morrendo em dejgraça de . 
Deos por fuas enormes culpas , que Ja- 
" bindo contra elles fentença de condemna- 
-fad eterna no tribuual divino, nunca os. 
Vo “demo- 
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"demonios executores da Fuftiça Divina 
fe atreveraô a chegar aos feus corpos, 
“fem que primeiro foffem defpojados do fan- 
to Habito ,e Cordaô. | o 
-* Além dos remedios do Cordaô de Sab - 
Francifco , be elle advogado da humilda-s. . 
de, e de todos os aétos de virtude. 
E Nao q - Antifona. = 
Eos vos fálve ; noílo Padre S. Fran 
z cifco , luz: da: patria, forma , .e re- 
gra dos Menores , eípelho da virtude , cas 
minho do Ceo, Meftre dos bons coftumes, 
intercedei por nós ao Filho de Deos. 
%. Aflinalaftes , Senhor, ao voílo bemaven- 
turado fervo Saô Franciíco. º 
32. Com o fello das chagas da voífã paixaô. 
“.ORAC,AM. | 


O Deos., um illuftrais , e accreícentais 
a vofla Igreja com os merecimentos 
do voílo béêmaventurado fervo Saô 


Franciíco na Íua nova creaçad: concedei- '- 


nos que á fua imitaçaô poílamos defprezar - 
as coulas terrenas, e merecer os dons ce- 
leíftiaes. Por Chriíto noílo Senhor. Amen. 

Novena de Saô Francifco Xavier, A- 
poftolo do Oriente , advogado dos Mifjio- 
narios, e contra as tempeftades , e todas 


“BO 


as doenças ; e converçad do gentio , e por 


cs 


é 
y 


234  —* Bobica preciofas: SU» 
o -uao-be jufto- que nefia Botica preciõ- 
Sas eThefouro preciofá dá Lapa efe 
te medicamento, ow efa receita univer- 


“ Jal, epedra preciofa do mayar thefoura 


da India, aquelie abrazado, e famige- 
sado Milionário; « Nuucio Apaftolica do 
Oriente ,.do Japad, e das Indias., aquels 
de novo vafo de eleiçad ; aquelle perfeito, 
e incanfavel imitador verdadeiro dê Dou- 
tor das gentes Saô Paulo , admiração , 
prodígio, e pafmo do univerfo , que: tlluf= 
trou:á mofjfa Corte de: Lisboa, quando vin- 
“"dopareella, e della pafjou para a India 
em compnubia de Martim Affonfo de .Souws 
Ja». efa luz da nunca afjax louvada , fan- 
- Casio reconhecida por todo o mundo por 
util, e sta sir vázes a fagrada . 
Companhia de FESUS, Sad: Erangifco 
Xavier ; naô he jufto., como dizia ; fe'det- 
xe dereceitar. eftemedicamento para fe 
recitar para remediode todos efia Nove-. 
“ua namefma forma,que o Reverendo Pa- 
dre Marcello Francijco Mafirili a' com- 
poz, efefazem Santo Antaô, eemtodo . 
o Reyno de Portugal, e Eftado do Brafil, 
e-Índias, onde por eftas partes be reconhe- 
cido , louvado , e fe lhe tem dedicado mui- 
tas Igrejas , Capellas ,e dltares , refifioss 
O BS e eftam- 


Y 
Pa 


ó 
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eftampas , veronicas , e medalhas 5 amas 
do , e venerado pelos fens milagres, eproe 
digios por todo..o mundo. é Ea 


DASE NOTICIA DO PRINCIPIO, 
— que teveefta Novena, e de como. be » 
aceita a Deos ,e a Saô Francifco 

e - Ravier. Pã 

7 Eo principio -a efta, Novena “q P, 
D Marcello Eranciíoo Maftrili; quan- 
A do o Padre Sad Franciíco Xavier 
lhe fez merçê de obrar nelle taô eftupens 
do milagre ; como foi, que eftando o bom 
Padre Marcello já fem acordo , e efpiran» 
do da pancada 'de hum martelo , que. lhe 
cahira fobre a cabeça na: fua Igreja da 
Companhia de JESU em Napoles , donde 
eranatural,.o Padre Sad Francifco Xavier ' 
lhe appareceo, e fallou em traje de: pere,. 
“-sgrino, perguntandolhe, fe queria faude : e 
refpondeolhe o doente ,: que fe foíle para 
gloria de Deos : tornando o Santo a per+ 
untar , fe queria ir paraa India, reífpon- 
E o o doente qué fim: o gloriofo Santo 
lhe difle que: fizefle voto-de ir, e foíTe di- 
zendo com elle , como fez; e depois que 


acabaraô ; lhe difleo Santo Padre que cher 


gaile as reliquias. á ferida ; o que fazendo; 
| E acudio 
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acudio o Santo que era o mal em outra 
parte da cabeça , apontando-a com a maôd, | 
“e applicando-as alli; difle o Santo: Já eftais 
faô , e defappareceo , e tambem todo o 
mal, e fraqueza, e appareceo a cabeça, que 
eftivera fem. cabellos no lugar lefo , toda 
com-o cabello igual. O doente pedio os 
veítidos , e de comer , e fe levantou logo "' 
faô, e valente, e partio para a India com 
aflombro dos Prificipes , e povos que o vi- 
raô na Europa; e foi dar a vida pela Fé 
em Japaô com hum dos grandes marty- 
rios, que fe viraô, e com faudades de fe 
- ver como Íeu amado Santo. 

Chégou o ditofo anno de mil e feiscen- 
“tos e cincoenta e oito, em que efta Nove- 
na com hum novo , e grande milagre obra- 
do pelo Santó em-outro Padre da meíma 
Companhia, Alexandre de Felippuci., na- 
“tural da Cidade de Macerata na Marca , fe. 
confirmou mais ; e felizmente. Foi o cao, 
que cahindo efte.bom Padre em Julho de 
mil e feiscentos e-cincoenta e fete em hu- . 
ma doença taô mortal, que era todas as 
doenças juntas , com huma taô cruel, e | 
porfiada toíle , que naô paflava inftante al- 
gum no dia, e noite, fenaô algum bre- 
wilimo eípaço , que repouíava , fem tuflir 
“ : - i entre 
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entre huma refpiraçaô, e outra mais de 
trinta vezes com tal força, que fe abria. 


com dores , e taô defentoados roncos , que 
reprefentavaô laridos varios, e fe ouviad 


- muito ao longe , affombrando aos mayores 


Medicos ; fem conhecerem a doença, ad- 
“ mirandofe todos. de que tal..enfermo vi- 
velle; e elle fufpirando por morrer para 
fe refgatar dos tormentos, que padecia - já 
fem fallar palavra de muitos dias a traz... 

— Foi continuando efte tormento até vef- 
peras dos tres de Março, quando o Santo 
gloriofo , que O queria reftituir com mila- 
gre admiravel à faude, lhe trouxe á me- 
moria os milagres innumeraveis,que fazia, 
os mimos, com que ao minino: Mauricio 
natural'de Aquila em Napoles tratava , e a 
Novena, com que tanto o Santo fe obriga- 
va. Fezíe o doente encômendar nas valias 
de Mauricio «com o Santo, e dentro: em 
Ífua alma aflentou começar a Novena, que 
logo fez ao gloriofo Apoítolo Saô Francil-. 
co Xavier, por cujo meyo alcançou mila- 
grofa faude -«do modo , que adiante fe dirá. 
O qual modo todos devem guardar, co- 
meçando aos tres de Março , para confe- 
guirem os bons deípachos de fuas juítas- 
- Petiçoeéns, com huma grandiílima confian-. 


* 


s 
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ça. E foi da maneira e » que 0 mef= 
mo Padre o contou , e deixou aflim efcrito 
de fuá mãô. ? 





Modo de fazer a Novena de Sab Fran- 
cifeo Xavier. | 
“A Joeclhados diante da imagem do glo- 
A riofo Santo, tomando por interceílo- 
res tambem nos nové dias os nove Coros | 
dos Anjos, fazendo particular eftimaçaõ , 
é memoria de nove principaes virtudes do 
Santo , guardaremos o modo feguinte , que 
- he o apontado pelo devoto Padre Felip- 
uci. | o o 
d Seénaô houverem de commungar nefie 
primeiro dia; faraô atio de contriçaô ; 
para que as obras vaô feitas em graça. 
e os Alto de contriçaõ. | 
S Enhor Deos meu, Padre, Filho, e 
Efpirito Santo , por ferdes: vós , meu 
Deos, infinitamente bom , e porque vos 
amo Íobré todas as coufas , me peza de to 
doo coraçaó de vos ter offendido : propo- 
nho- com voíla graça de me emendar, e 
confeílar de meus peccados ; e vos peço 
perdão delles , é o efpero alcmniar pelos 
Merecimentos de JESU Chrifto met Re« 
demptor. Amen, PRI- 


É: 


' 
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PRIMEIRO DIA.s -. 
— Da Novena. 
Loriofo Saô Fránéifco Mário. 3 e há 
| pára gloria de Deos , e vofla, falva-, 
çaõ de minha alma o riorrer eus afliftimé 
vós com voífa grande piédade. E fe me 
houverdes de alcançar faude, vidas evo def=; 


-pacho de que vos peço, feja para a mef-. 


ma gloria de meu Deos ; e. voíla, e para. 


falvaçao de minha alma, e de outras muitas. 


O F tenores ; Senhor meu ; ; pará me: 
fazerdes a: mercé, que vos peço, 0s- 
merecimentos dos Anjos bernaventurados; 


e aquella Angelica pureza da alma , e cor-. . 


4 do gloriofo Sad Francifco: Xavier. » pas 
prt por fua interceífad me façais mer-: 
efta virtude, e. so id: vos: 
peço nefta Novena. : e 
Aqui rezardo sros Padre soffusze tres 
das; é diráo po Sento 2 Oraçad 
Seguinte. E ge E e Ma a O 
Bi Eatifimo Padré Sag Francífco Xabiers; ' 
é da-boca-de inocentes aiaimos-tis: 
Tais louvores -voflos ;huthildemente. peço 
a volla benigna caridade pelo: preciofifio 
faiguede JESU Ghrifto:, e pela isimicu- 
as e da E» 


o 


| ne | 
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ày » e Senhora nofla , ep Deos 


— for lervido levarme para fi, me alcanceis 
de fua infinita bondade , que meu coraçad: 
fe recolha de todas as diftracçoens do mun- 
“do a hum ardentifimo amor Íeu, e de- * 


fejo da eternidade , efquecido de tudo , o 
que-até agora me perturbava, e que Íó 
buíque, e perfeitamente alcance o que fó 
importa , que he morrer, e deícanfar em 
“paz ,pia, religiofa , e fantamente , no am- 


| pe da Virgem Maria , nas Chagas de 


SU, e no oículo fuaviíflimo de meu Deos 
em vofla prefença , por cuja interceflaô 


* efpero efte favor : em quanto porém a eter-: 


na: difpofiçao da divina providencia me 
ga dilatar a vida; dio ia » eadvoga- 

o meu prodigiofiflimo, defpertai voílo po- 
der, e vinde; amparaime com voflo. po= 


derofo braço ; para que a vida, e faude, * 
lograr ; fique devendo; naô ás forças 
natureza, nad à arte da medicina, ou. 


£ 


"remedios humanos , mas á vofla intercef- 
Íaô diante de JESU , e MARIA. Aqui, 
fuaviílimo pay, ponho diante de vós todo 


meu defejo , vós conheceis, e vedes bem. 


méu coraçaô , e gemidos. 


E logo farad ao Santo a petiçao de 


graça, e favor; que mais perte 


sançars 
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cançar. O que fe fará com mais ; ou mes 
nos detença conforme a devoçadde cada 
bum ,e acabar com e Antifona > e pia faú 
feguinte. E 

ANTI PHO N A 
Uge ferve banei,. & fidelis ; quia in 


pauca fuifti fidelis., -Íupra multa te 


conftituam ; intra in gaudium Domini tui. 
%. Juftum deduxit Dominus per vias: rectas, 
aa a oftendit ill regnum EA atas 


E: 


“Eus » qui glorificantes te, glorificas, , 


& in Sanétorum tuorum . onoribus l 


-honoraris : concede propitius , ut qui. Beati 


Francifci Xaverii gloriofa merita colimus, 


ejus pia patrocinia go nicdim, Per Pomir 
num noftrum ; &c. | : 
SEGUNDO. D I A. 
| Diante da imagem :doSabto: diréinias; 
S Enhor Deos meus eu vos offereço og 
merecimeftos de tados os Archanioo” : 
fegundo Coro dós: Bemaventurados Anjos, 


e aquelle amor voílo , com que a: bemdita . 


alma:do meu: Santo Franciíco Xavier def 
E todas as coufas da terra, comp: hum 
tilimo:Arclhianjos,' por vos amar ;.€ efti» 
mar':fó a vós, e-as almas. do mundo todo: 
"Por âmor Pe, vós. Par. amor. deite prende 
baga Q, | Aerva 


, 


Ed 


j 
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ci voêis defpachi rg petiçad , «que fé 
à am vossfervir ; e-amar. vos peço. 

Tres Padres uoflos, e tres Ave Marias, 
e a Oraçad Beatiflimo Padre NUM. 239. 
dnsind, e Oraçaô Deus qui num. 241, 
- TERCEIRO DI. 
 Enhor meu, que nos fantiflimos Efpi- | 
ritos chamados Thronos, como em 
“Lhrono. de grande refpeito voífo defcan- 
fais ; feus merecimentos a vóspffereço ; e 
pipa mortificaçaô de voflo grande | hro- 
défcanto pe Sao. Franciíco Xavier; 
dy «entronizar volla gloria defprezou 
quê po a fua , e emos confeflar a vós fe 
negou af; por eu refpeito ouvi a minhã 
petiçao ; que aqui.vos ofereço , e me def- 
“pachai para mayor gloria vofa. Tres: Pa- 
dres noljôs, e tres stve Maria, em Oraçad 
“Beanífimo Padre a. 239. u ro e hã 
oh » Deos qui mumo 241: k 
| QUARTO. DI As 
S Enhor meu , as Dorninaçoens , Efpiri- 
tos- 'Bemaventurados:, 4 quarto Coro. de 
Anjos, que tanto: dominad Ífua vontade e 
fazer fómente a voffa 5 Íojaô com voffa 
vina. Mageftade minharvalia, eva: óbedie 
encia., e reverencia ,tem que o: fantifimo - 
| Padre. Sa6 Francilco usando de 


f , : ú / 
* 
/ / 
| 
h 
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Nica dominaçaô -obedeceo a vós , e aos que 
eftavad.em voflo lugar , Prelados feus: con+. 
cedeime , Senhor, efta Íújeiçaô por refpei- 
to, eramqr valo ;e a todos os meus mayo» 
res, defpachandome: tambem a petiçaô, 

que: por maô da meu gloriofo -Saô Francifk 
ca Xavier vos offereço. Tres Padres nofr 
fossetres Ave Marias, e a Oraçai Bea- 
tilimo Padre zum. 239. a Antiph. e Oras 
gaô Deus qui num. 24%: e dog io 
Rr UINTO-DIA.: (o 
TW Eos, e Senhormeu, a quinta ordem 
- dos e » que faô os Principadói y 

que com 'voíla Mageltade Divina: tem hu 
ma principaliflima uniad, defejando vnir | 
“as almas todas comvoíco, Eite fai fempre 
a cuidado do meu: gloriofo Saô Francifco 
Xavier principalifimo voílo taô unido com 
voíla Divina Mageftade , que nada e po- 
dia apartar de vós: Elta uniad fanta me dai, 
Senhor , «que fempre comvoíco unido em 
graça viva; e nella morra, intercedendo 
por mim eítes Principes da- gloria, e efte 
principalifimo Santo , e Senhor meu, por 
cujo refpeito , e amor me ponde tambem 
o. cumprafe . a efta minha petiçaõ , que por 
feu amor ; e. por fuas maôs ofereço. Tres 
Padres uofos pe. tres Ave Marias , e à 

Ea u 


> IEA Q, o Ora 
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Oraça Beatifimo Badre num. 239.4 As 
ziph. e Oraçaô Deus qui num. 241. 
>" SEXTO I | 


C  Onfagraõd os Poderios , Anjos altiflis- 
+ mos, efte dia a vofla Mageftade de 
Senhor Deos feu, e meu : faô elles de gran- 
de poder , e animo nas emprezas-de. vofla 
gloria. Efta virtude foi no voílo podero-: 
imo , e divino Xavier admirável, com a 
qual o honraftes, pois naô houve À a | 
mg por voílo amor naô venceífe. Confia- 
o em voílo amparo mifericordiofo vas 

* offereço eftes taô poderofos:merecimentos, 
pedindovos por elles esforceis minha von- 
tade para vencer: por voíflo amor todos os 
perigos da falvaçad ; me: ouçais a petiçaô, 
ue por meyo defte gloriofo Padre vos-of- 
feroço, Tres Padres nofjos , e tres Ave 
Marias,e a Oraçaô Beatiflimo Padre zum. 
239. a Antiph, e Oraçaô: Deus quim. 241. 
' SETIMO CDI Agra 


Enhor meu, e Deos das Virtudess, que 

) faô a fetima ordem dos AREA 
jos: confagraô elles efte dia fetimo ; com 
elles acompanhaô prodigiofas. “virtudes do 
virtuofiflimo Saô Francifco Xavier; muito 

articularmente as da amorofa ,.e fanta af- 
. fabilidade do-trato com feu. Degs., bre | 
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feus proximos ; com que a todos fantiflima- 
mente affeiçoava a fervirvos , e amarvos , 

e falvarfe: = humas, e outras virtudes 
vos peço;Senhor meu, me concedais o mel- 
mo favor de todo o meu trato fer com meu 
Deos , e com: meus proximos: para.Deos » 
pe pescas mg imo o mefmo fim a mercê, 
que vos peço. Tres Padres uofjos , e.tres 
Zlve Marias, ea Oraçaô Beatiflimo Pa-. 
dre zum. 239. a Antipb. e Oraçaô Deus 

/ pu 


quizam 341. - 
“ OITAVO-.DIA. 


”N:Om divino faber acreditaôd, Senhor 
4.4 meu,os Cherubins efte oitavo dia, 
como o feu nome: enfina , que quer dizer; 
fapientifimos.Sua- amorofa fbedoria aprês 
deo efte humano:Cherubim voílo S. Fran 
cifco Xavier, pois tanto por volto favor 
alcançou em voólla Divina Mageftade para. 
vos amar. Por reípeito de huns:, e de ou- 
tros me fazei a mercê de ouvir meus ro 
gos, e deípachar mifericordiofamente 'mi- 

petiçaô: Tres Padres molfos , e tres 
ve, Marias ,ea Oraçaô Beatifimo Pa- 
dre zum. 239. a -Antiph. e Qraçao Deus 


gui 7, 241. | 
sã: NONO 
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+ NON DA . VE | 
O Enhor amoroffimo meu, os Serafins 
4 ) abrazados em voílo divino amor fazem 
eíte derradeiro dia fantifimo com. aquelle 
amór, com que Íempre eítaô amando , e 
defejando. amarvos mais , como o moítra 
“o feu continuo defejar. Vós fabeis, Deos 
meu , quanto os fegue o vollo Serafim Xa- 
vier; que Ífemipre por vosfervir, e amor 
voflo., e para'que.todos vos amaílem. fem= 
pre, defejou voar mais em .voflo:. amor 5 
elle volo pedia com aquelle feu mais, e 
mais. Pot interceflão deltes Serafins me- 
abrazai o coraçaô em voílo amor , que por 
vos.amar , e agradar., nada fe me faça die. 
ficultofo. E pois a tanto amor naô-negaítes 
o defpacho de petiçaô, que vos fizeíle:; por 
elle me deípachai minhas: petiçoens, que 
no remate “deita Novena me -mandeis. de 
voíla prefença”, e a todos:os . que a fizerem 
confolados com: voílos divinos favores ,:cos 
mo o efpero de volla mifericordia ,:e de 
fua interceflaô.. Tres Padres noflos ,e tres 
ave Marias ,e a Oraçaô Beatifimo Pa- 
dre mem.239. aAntipb..e Oraçaô Deus 
qui AUZ4L Ds SA ES, 
++ Neíte derradeiro dia da Novena fe ha 
de confeflar, e commungar , ie ui 
so a Rá e 


/ 
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* fe com a mayor diligencia. poílivel para 
agradar 'aDeos noflo Sebhor ». :agSanto, 
e alcançar delle o bom: defpacho-de fuas, 
petiçoens , principalmente - tendo; huma: 
rande confiança em fua benignidade; que: 
fte modo alcançou o bom Padre :Francil-. 
co Xavier Felippuci a faude perfeitilima-: 
mente ; que foi dada pela maneira feguinte.' 
Depois de feita efta devoçaô por todos 
os nove dias , neite derradeiro.fe confeílou, : 
e commungou com-:mayor reverencia, e: 
devoçaõd poílivel , 'e fe;achava dá muito me-, 
lhor , poíto que naô de todo faô., nem com 
fua falla livre ; pedio entãô ; que lhe che-: 
gaílem a:reliquia-do Santo Padre Francif- 
co Xavier; e o Santiflimo JESUS , como, 
queria-dar tada a glória da-fayde miagrofa.. 
a Íeu' fervo: Sad Francifco Xavier, em o 
, doente beijando a fantá reliquia , o farou, 
ede todo ficou livre, como;fe nunça tive- 
ra mal algum. E daquelle ponto até paflar 
por Portugal para. a; India. nunça mais ha». . 


via tuflido nem huma-fó vez, como elleno-. 


lo:diffe »Jogrando huma-rara faude. E ermm 
agradecimento de tad grande, e particular . 
“beneficiodalli em diante fe chamou Fyan- 
ciíco Xavier Felippuci. cisco 


ta 


"Para 
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Para o decimo dia. Cs 
4 Santidade do Papa Alexandre VÊ. 
A tendo noticia da piedade, com que os ' 
is em Portugal , e particularmente na 
famofa Lisboa:, e alli no. Collegio- de Si 
“Ântaô da Companhia: de JESU folemnis 
gavaô efta Novena do Santo Apoítolo Sad 
Francifco Xavier , liberalmente concedeo 
indulgencia plenaria , e remiílad. de. todos 
-0s peccados a todos os fieis, que por toda 
eíta Novena , e tambem no dia Íeguinte ; 
ue he o dia doze: de Março, emqueo | 
Saito: foi canonizado. , vilitarem-a dita 
Igreja de Santo Antaô , e nella o Altar do 
Santo » conifeílados , e commungados , offes. 
- recendo all algumas oraçoens pela -tençad 
de Sua Santidade, e afliftindo a regra | 
fantos exercicios, que-na mefma Igreja. Íe 
fazem em teverencia do meímo o 
- | Goncede mais Sua Santidade , queos 
fieis , que:em algum outro tempo deftes dez 
dias quizerem: pot Ífua devoçaô tornar a | 
oosbufar » e -commungar ;.e fazer os mefe. 
mos exercicios ; e obras “pias ; ganhem fete 
“nnos de indulgencias:s e outras tantas-qua- 
rentenas, E aflim ferá “acertado confeilar , 
*e commungar no primeiro dia, e-no der- 
' Madeiro da Novena , ou no decimo ;; adver- 
NE O, Ê tindo 


Ed Ela : 
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- - tindo que dl rr o jubiles, naõ A 

nocuidio: fzer eita devoçad em todos os 
dez dias, mas baíta nos nove , falvo quem 
quizer tambem ganhar as indulgencias con- 
cedidas ao. decimo dia.. 


ad 


Advirtafe tambem , que as peílõas, que | 


sad fouberem ler, fatisfarad a obrigaça6 . 


da reza, e oraçoens aílim poítas com re- 
zarem dez Padres-noflos, e dez Ave. Ma 
rias -em reverencia deítes dez dias, e. dos 
dez annes do Santa Padre na India ; e pela 
tençaô. de: Sua Santidade. Eíta Novena fé 
póde fazer em qualquer tempo do anno. 
cc çaô efta Novena. | 

Bom Padre Francifco Xavier Felip> 
| - puci ; quando-fez a Novena., guar- 
dou clas 


“advertencias ;:e "as encômendou 


* Advertencia, para fe fazer -com perfeix. 


muito , para confeguirmos o defpacho de. | 


" fejado da maô do. Santo Padre Francifco 
avier, RO RE é atas a 
Primeira: advertencia ., que em cada 


hum dos dez dias -da Novena procurem . 


Mnitar alguma das-virtudes do Santo. . 
Segunda , que em cada hum dos dias 
façaô alguma obra em bem do proximo , 
“Corporal de efrnola , ou efpiritual de dar 
bom confelho , confolar aflitos. te. | 


as Babica: procsofas 0 | 

Ferceisa, que cadardia ofereça: ao Sans 
to algiome mortificaçad como. Jejuml:s Sir 
| o » dilciplina ; menas regalo, . ::'',. 

s que refreem os fentidos; pou» 
co o falar, ver menos livre ; naõ ouvir mur- 
muraçaó | 

Quinta adtertenia e  importantifima, | 
“que-cada dia deítes leaô:; “ou: suçalieralo | 
“ guma coufa da vida defte: grande Santo. E 
como: os'dias das indulgencias faô dez, fis 
ca muito-a propofito ler em cada. hum dia 
hum anno da. Y da do Santo na: Todia » que 
pa dez. º 
as Suramo Pontífice mora, que feftes 
ja tambem eítes dez '“annos com a indulgen- 
cia dos:dez dias, que concede. ; 
“Sextá; deve advertiríe , que as peffoas, 
quê. femad: acharem -em- eftado para hirem 
cumprir à Novena na Igreja, e Altar do 
Santo, eifizetem as mais: obras pias ; que 
je apontaô, em todo, ou em parte, tra- 
tem com feu Confeífos; que lhes mude ef- 
ta-obrigaçao em “alguma outra; que defte 
modo puderáô orar as graças, € alcan- 
get as defpachos defejados.. 
rara delta taôd fanta obra fe 
go “ão 0 | gloriolo Saô. Francifco: Xavier a 
RE “cam .que.a. Igreja na 
de ca 
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tholica tambem o fefteja, srs qse á boas 
mente fazer , dizendo a Oraçaô, com que 
Sua Santidade o celebrou , e publicouípor 
Santo na primeira Milla , que delle fe dife 
fe no dia, e folemnidade de Íua canonia 
zaçaô aos doze de Março de mil e Íeis= 
centos e vinte e dous que foi deíta maneira: 

TIPHONA. | 
EK Uge ferve bone, & fidelis, quia in 
E, pauca fuiíti fidelis,fupra multa te con- 
ftituam ; intra in gaudium Domini tui. - 
». Juíftum deduxit Dominus per vias reétas: 
xe. Et oftendit illi regnum Dei. 
ardird ORATIO. a? RP ça 
Eus, qui glorificantes te glorificas,& 
D in Sanétorum tuorum honoribus 'ho- 
noraris : concede propitius, utquiB; Frai- 
- cifei Xaverii Ro a merita colimus,ejus 
“pia patrocinia fentiamus.Per Dominum, Se, 
“Se algam achar coníolaçaô efpiritual 
em dizer a commemoraçaõ do Santo com 
a Oraçaô, que a Santa Igreja reza em fua ' 
Mila , e-Officio , dirá a feguinte. é 
| “ ANTIPHO NA 
DB Uge ferve. bone, & fidelis, quia in 
R , pauca fuifti fidelis, fupra multa-te.con= 
ftituam , intra in gaudium" Domini tui. . 
*: Juftum deduxit Dominus per-vias ns 
E. | Be. dut 


Ni 
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e. Et oftendit illi regnum Dei. cs ico 
à sO RATIO. e 

Eus; qui Indiarum gentes Beati Frané 
-ciíci praedicatione , & miraculis Ec- 
clefioo tu aggregare voluifti : concede pro- 
pitius, Útcujus gloriofa merita veneramur, 
virtutum ;quoque imitemur exeímpla. Per 
Dominum n-nolrum, Dib. aee 


'SONE T O Nas 

Que Saô Francifio Xavier fezao Senhor 

crucificado : vay vertido em Portu- . 
ee de Cafeara. | 


N ÃOme move, iii queretvos 
dA Gloria , que me tendes promettido., - 
-« Nem me move o Inferno taô temido, . 
”. Para deixar por iflo de offendervos. 
Moveisme vós ; Senhor , moveme o vervos;» 
Pregado neffa Cruz ; e efcarnecido , 
“Moveme o voflo corpo taô ferido, 
| E,. efla morte , que vejo padecervos. - 
Minha alma em vos amar tanto fe.eíméra, 
- Que ainda a faltar o Ceo , eu vos amara, 
» E naô havendo Inferno, vos temera. 
' Nada por vos amar de vós efpera y 
Pois-fe o que efpero em vós;naô efperaray 
O memo; que .vos.quero ; vos quizerai 


4 
- = 
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- Remedio para: defprezar as dignidailos 3 


honras, evaidades do mundo ,:€ alcan- 
“gar oamorde Deos:;: deque be o 
do Saô Erancifco de Borja... - 


“Antifona. so 


Ste vataó Santo. defprezando. omun-. 


4 do, e triunfando das coufas terrenas; 


com as obras, e com palavras fez o feu ” 


thefouro no Reyão do Ceo.. 


- Y.: O Semhor levou: o jufto Pelos canighon | 


direitos... ; 
Fe. ts lhe moftrou o Regno, do Ceo. Ê | 
- ORAC AM. o. 
O Senhor Jefu Cheio, premio, e exem- 


plarda verdadeira humildade», pedi- 


mosvos ; que: afim como a + npc gro ao” 
5 voío: imi= . 


bemaventurado Saô Franci 
tador gloriofo , e defprezador. das honras 


do mundo : côncedeinos que áviua imitar 


çaô , espor fua:intercellaô faibamos defpre- 


zar as dignidades.; e-hunras do mundo, pa- 


ra queas vamos gozar; neíla gloria. Por 


 Chrifto noílo Senhor. Amen 5 cb 
Remedio pura ter fuccelJaôs priticipalmens 
te varad, e para todas.as neceffidudes; 
“efalta de) apuas ; de: que be. eticiiada” 
Eno Franci co de Bah PARRA EEDA VÊ e 
À | º 
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+ Antifona. | 
| S Aô Francifco de Paula , grande nas vira 


tudes , grande nos: milagres, grande in- 
terceílor im a fucceffao maículina, al- -. 


cançai de Deos tudo o que me eftiver a bem 
da minha falvaçaôd: 

“ WOrai por nós bemaventurado S.Franciíco. 
3. Para que fejamos dignos das promeílas 
E Chrito. cc, | 


. ORAG AM... 
Ea omnipotente , altura dos pes 

-quenos , que Íublimaítes -ao voílo 
bemaventurado fervo Saô Franciíco , voílo 
ConfeíTor, com a glória dos voflos Santos : 
eoncedeinos propício ; que pelos 'feus mes 
recimentos , e á fua imitaçaO mereçamos 


confeguir os defpachaos- das noflas petiço= 


ehs ' para vos gozarmos felizmente neíla | 


loria. Por Chrifto noffo Senhor; Amen. ; 
Remeiis para os cancros,e almorréimas,de 
--que be advogado Saô Fracrio ConfelJor. 
o eâmtifona.o Cl cms 
TN Ste varaô Santo: defprezando o mut- 
do, etriunfando das couías da terra; 


com”asobras,.e com palavras fez. o feu 


thefouro no Ceo. : | 


“Y. O Senhor levou o jufto pelos caminhos | 


direitos. 


e a 


e Thefouro fo da Lapa. à 
e E lhe. plçol o Rego do e ss 


O Deoso nr e Senhor aten | 
| dei:ás noflas deprecaçoens;; “guepos 
interceífaô do. voílo bemaventurado fervo | 
Sad Fúacrio jvofo. Gonfeflor, publidamos, 
para. que. nos vejamos livres. deitemal-pe, 
merecimentos do voo fervo ; quetanto | 
vos agradad ; concedeinos Eng » que 
confiados neíta eíperança , faôs, e falvos 
vos gozemos neíla gloria, Por. terá eo 
fo Senhor. Amen. 
Remedio contra us. Perremotos , a Nas 
-o de edaficios , e pará alcançar boa: mor- 
tes de quê be adorado Si Felippe Neri. 
Antitona 
HS Ste-he » que idefprezando- o miindo;, 
chegou. ao;/Ceó > pela converíad das | 
gentes , e fez muitos ptodigiós na-fua vidas 
+. Orai por. nós Santó Padre Filippe, .- 
me Para que fejamos dignos das RN 
vindo: Gihri 


Verse 
SssOs ef 


gi OQ R A; C; A M.. | 
OM Moiporente Senhor .s que illultiafes | 
voila bemaventiicado. Sãô Filippes 

roffp “Confefior, para-confervar a faude das 
ego aa ld da vallo divino amore 
com, admmiraveis dons nes graça: cons 


bel — cedeinos 


sã 
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cedeinos, propício -, -que -contritos: de toa. 
do o coraçad fejamos livres de todos os. 
- perigos imminentes do corpo , e da alma ,. 
e mereçamos chegar 'a efla vida eterna. Por 
Chrifto noílo Senhor. Amen. a ag 
He tambem efpecial advogado “para 

- alcançar de Deos huma boa morte ; e pa 
ra É todos configad a Jua protecçaô:na- 
quelle terrível tranfe , lançamos a feguins 
te Oraçaô , que para efte mefmo fe impri- 
mio em Roma; a.qual fe ba de rezar tos 


dos os dias. | 
vo. 4º ORA CAM Fa 
- Devotifima ao bemaventurado Saô Filip- 
— pe Neri para alcançar. buma boa 
| morte. 
B Esrmidito Íeja o fantiflimo nome de nof- - 
1) fo Senhor Jefu Chriho, e da Santifi- 
“ma Virgem MARIA fua mãy , de Saô Fi- 
lippe, e de toda a Curia celeíte para-fem= 
Co preiAmén.. cos CE DA 
“Santo Padre Filippe, foccorreimé a mim 
miferavel peccador.; para' que naô venha 
fobré mim a morte repentina , e paíle deite 
mundo mal .aparelhado:;:orai por mim-á 
bemaventurada Virgem: .MARIA : pela 
morte amargofiflima'do-voflo unigenito: Fi= 
lho" noílo- Senhor Jelu Chrifto , para que 
: PE Cu td pel 


. 


Eá 


| 
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t 

- 
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pela deteftaçaô do peccado , e do degiondo, | 


“e pela renunciaçao das fuas obras , pela 


verdadeira contriçaô ., pela penitencia , 'e 
pela humilde, e pura confiflaô , penitencia, | 
e fatisfaçad digna , e aceitaçaô de Deos, e 
amor do proximo, reconciliado com Ghrif+ - 
to paíle deíte mundo, e pela voíla inter- 
ceflaô, ó Saô Filippe , vos lembreis na ul 
tima hora tremenda , quando faltarem os 


efpiritos vitaes , das minhas depreçaçoens 


que fazemos agora; e me Ífoccorais pera | 
poder invocar o nome de JESU , e da bea- 
ta Virgem MARIA, para que nos livre 
naquella ultima hora. dos -miniftros do de- 
monio ,e nos colloqueis com Chrilto, € 
com os fervos fieis feus amigos, Amen, . 
| Antifona. | 
'Anto Padre Filippe., reçebei benigna- 
mente as noflas deprecaçoens, e fazei 
ue eu deixe o caminho do pecçado , e ens 
inaime , e ajudaime a feguir q caminho da 
fantidade , e impetrai a gloria celeíte , pa- 
ra que a voíla lanta oraçaôd me reconcilie 
com Chrifto, e me livre dos horrores da 
morte, | E | 
%. Orai pornós Sad Filippe, , 
me Para que Sejamos dignos das promellas . 
", de Chrika, ER 
nu | ORA 


é 
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ORACG,AM. . 

P Edimos a vós,Senhor,que a intercefad 

do bemaventurado Saô Filippe , voflo 

ConfeiTor , nos ad de toda adverfidade ' 

ra que por Íua intervençad mereçamos 
ta a antes do dia a noíla mp 
receber o glorioflimo Sacramento do fa- 

«crofanto corpo de noflo Senhor Jelu Chrif- 
to , e pela verdadeira , e pura confiflaô re- 
cebera remiffaó dos peccados. Amen. 

Tres Padres nofjos ,e tres Ave Marias. 

JESU , MARIA , “douvos o coraçao » e 
alina íinha. 

o Eta Jacalatoria coftumara repetir o 
Santo muitas vezes entre dia. O meímo de- 
ve fazer quem fe prezar, e tiver a fortuna 
de fer devoto de taô grande Santo. 
Remedio para as.doenças dos mininos,que 

dhe-cbamad uzagre , ou fogo, e para as 
enfermidades de refe » febre » de, quei be 
advogado Saô Ganfrido. | 

Antifona. 

1») Ste Santo varaô defprezando. o:mun- 
do , e as coufas da terra; triuhfou ; 
e edificou no rag com a maô com a boca 
- o feu lugar para f empre. - 
fe pera jufto go Senhor pelos caminhos 


E: 
CA ç se É 
, 
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%. E lhe moftrou q caminho do Ceo, ? 
“ ORACGAM. | 

*Deos , e e Senhor , attens 
“dei ás noflas deprecaçoens , que por 
interçeflad do voílo bemaventurado ferva 
Saô Ganfrido fazemos , para que por meyo 
| dos feus mereçimentos feiamos livres de 
todo o mal : concedeinos ' propicio que ef- 
tes innocentes fe vejad livres defte mal por 
interceílad do voílo fervo , para que talos 
vos louvemos nefla'gloria. Pot Chrifto nof- 
fo: Senhor, Amen, pe | 
Remedio contra as dores de eRamago , de 
— que he advogado Sab Gregorio Magro , 
e para a converfad do gentio, e para 
os que ejcrevem livros para bonra , 
“e gloria de Deos. 
| Antifona, po 
O Doutor optimo , luz da Igreja fanta, 
Sad Gregorio , amador da divina 
lei, deprecai por nós ao Filho de Deos. 
Y. Ao juíto guiou o Senhor pelos caminhos 
82. E lhes moítrou o Reyno do Geo, 
|  Deos omhnipotente; que déftes os pres 
+ “mios da volla e e bemaventurança “ 
à alma do voflo fervo Sa6 Gregorio; con- 
ARE Rio gedeinos 


le 


l s 
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cedeinos que pelos feus relevantes merecia 
mentos, que tanto o dotaftes de Íciencia s 
e caridade , que convertidos com a fua imi- 
taçaô, tambem vos louvemos-por toda a 
eternidade neffa gloria. Por Chrifto noílo 


' Senhor, que vive, e reina comvoíco por 


todos os feculos dos feculgs. Amen. 
Remedio para o fegredo, e penitencia ,e. 
humildade , e obediencia para. as Reli- 


giofas , erefignaçad da vontade , e po- 
reza Religiofa , e pureza , e-para 
a ea os demonias , de ge he advo- 
gada Santa Gertrudes a Magna; teve 
“e dam da profecia. | 

Ea * Ântifona. 


P Reparou Deos o. coraçaô de Santa 


Gertrudes para nelle fazer o feu aflen- 
to,e ter o feu defcanfo. | 
y: A graça fe diffundio em voffos lábios. 
3. E por iflo vos abençoou O Senhor para . 


” Sempre. | | 
LC ORAGAM, 


O Deos, e omnipotente Senhor:,“que 


-aparelhaftes,e elegeftes o lugar agta- 
davel para vós no coraçaô' da bemaventu- 
ráda Virgem: Santa Gertrudes : -concédei- 
hos propício, que pelos feus milagres, e. 
fia fervoro(a oraçaô. junto: com a fua inter= 

Pe | | + q celfad, 


= 
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ceflaô faibamos : eleger o melhor eftado , 
acompanhado efte de humildade , obedi- 


encia , pobreza, e-caltidade- para que va- 


mos triunfar neíla gloria. Por: Chriito nof- 
fo Senhor , que vive, e reina por todos os 
feculos dos feculos. Amen. - E 


“Resnedio para os bons cafamentos:; e par 


ra quebraduras , e aleijoens ; e obras 5 
de que he advogado o grande S. Gonfalo. 


Ântifona. 


B Emdito feja Deos, ó fervo bom”, e 


fiel, porque o fofte em coufas-de pou- 
co valor, eu te entrégarei outras de mã- 
yor importancia , difle o Senhor. 3 
*. O juífto brotará como o lírio, - dá 
Be. E | 


orecerá fépre na prefença do Senhor. 

| nn ORAC AM. = 
O Mnipotente Deos , e Senhor , que ad» 
miravelmente 'inflammaítes no amor 


“do voflo fanto nome o efpirito do bema- 


venturado Saô Gonfalo : pedimosvos nos 
concedais,que feguindo nós o Íeu. exemplo,' 
fempre meditemos em vós , e façamos com. 
diligente cuidado tudo o que vos for agra- 


| davel. Por Chriito noílo Senhor. Amen... 


Remedio para naô ter medo , nem vergo- 
nha park contar os peccados, e dizer 


1 


os peccados negados na confiljaô , e pa- 
eae da go ra 


! 


Ame 
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“va livrar das mordeduras dás ferpei- 


- tes venenofas ; e lançar os demonios ,e 


pára os perigos dos navios , e barços na 
mar ; de que he advogado Saô Gil Ab- 


 Antifona. | 

Stegrande, e fanto varaô defprezan= 

| do o mundo , e triunfando das cou- 

as terrenas ; edificou no Ceo a fua motada, 

di Ao juífto guiou Deos pelos caminhos 
“ direitos 0 da 

3 É lhe moftrou o Reyno do Ceo, 

* Deos; é omnipotente Senhor , que. 

? por voíla infinita mifericordia illuf= 

traítes ao voílo bemaventurado fervo Sad 

Gil com tantos pródigios, e defprezos do 

mundo : concedeinos ; que pelos feus me 


Tecimentos, e á fua imitaçaô , metidos 


em huma cova ; onde fez tanta penitenciá, 
a apo tambem Íurgir deíte mundo pa- 
ta ella gloria Por Chrifto noflo Senhor, 


Remedio pará o defprezo proprio de cada 
hum , e para bumildade ; e obediencia , 
Me que be advogado o Santo Rey Henris. 
Que, e para enriquecer, e edificar às 


So. 4 


1 . 


e Toefimo gr pri da Lisa nd 


A Sfemelhatei à a pm varaô prudente, , 

que edificou-a fua cafa tobre a pedra. 

Custeio h Senhor; a efle de honra , e 
gloria. 


» É o conftituifte a : melhor obra das E | 
fa raio | 


“OR A C, AM 
* Deos > que no dia de. hoje transferif- 
tes ao voÃo bemavêturado fervo-San- 


to Henrique da mayor auge do imperia da | 


terra parro Reyno eterno do Cea : vos pe 
dimos humildes , que afim como o fize 


prevenido na fertilidade da vofla graça ; e: 
fizeltes vencer as delicias do feculo, afim: 


nos façais á fua inritaçaô fugir dos 
affagos defte mundo , e chegar á voita pre- 


- fença livres de todo o peccado. Por Chrif- 


to noflo Senhor. Amen. . 
Remedio para as cefados terem filhos ) 
para a pemitencia ninar » € af 


gentar os ,e dar vifia « cegos». 


de que he advogado Santo Halariaú , e 
- conformidade na hora da morte. | 
Antifona 


“Anto Hilariaô , admivaçai da penitea- - 


cia, terror dos desanios, horror do In- 


ferno , venceo confiante qs laços do dermmo-. 


nio. dá Grai 


264 * Botica preciofa; 


“.%. Orai por nós bemaventurado Hilariad.. 


Xe. Para que fejamos . dignos das promeflas 
- de Chrifo. | és SE 

-  ORAC AM. Ze El 
O Deos , e omnipotente Senhor ; que 

fortaleceítes , e animaítes no deferto - 
ao voflo bemaventurado feryo Santo Hila- 
rlaô com copiofas abundancias da voíla di» 
Vina graça : concedeinos propício , que pe-. 
la fua fervorofa fupplica, e feus mereci- - 
mentos faibamos imitallo , e defpacheis 
as noflas fupplicas, para, que livres de to- 


“dos os perigos , e laços do. demonio vos. 


vejamos nefla gloria, Por Chrifto noílo Se- 


-nhor. Amen 


Remedio para a paciencia , de que be ade. 
vogado. Saô Joaquim, pay r nolfa 
cor Senhora, 

(G Rande he efta devoçaõ do fenhor Sad 

Joaquim para todos os que fe chegad 


- áMua protecçaô para por meyo della obrar 


prodigios , e admiraveis Rr E co- 

mo he breviílima , aconfe 

sa todos os dias. E vema fer : hum Pa- | 
re nofjo pelo golo , que teve de fer avô 

do Filho de Deos incarnado : huma Ave 

Maria pelo golo, que teve de fer pay da 


“Virgem Santiflima ; e hum Gloria Patrs 


CO pelos 


“4 


jo à todosa fa- . 
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pelo a to os golos E» hum o 

raçaô puro que foi em fe aparentar com 

a Santiflima Trindade pela carne, e fan- 
e, que mediante fua Santifima Filha 

td ho Vesbo Eterno. o 

| o Antifona. 

É Ouvemos a. eíte gloriofo Santo na fua 


feraçaô , poisalcançou do Senhora: | 


bençaô de todas as gentes; e nelle como 
'em cabeça confirmou a-fua promefa. 
%. Poderofa ferá fua defcendencia na terra. . 


'A geraçaô dos juítos ferá abençoada. - 
e RE MUS. Pa 


D Eos., que entre todos os outros San- 
tos quizeítes, que o bemaventura- 
do S. Joaquim foífe pay da Santiflima Vir- 
gem mãy do voílo unigenito Filho: con- 
cedei , vos pedimos , que o patrocinio defs 
te gloriofo Santo , cuja fefta. yeneramos , 
o experimentemos perpetuamente.Pelos me- 


| - recimentos do -mefmo Senhor Jefu Chrifto 


noílo Filho , que comvolco vive, e reina 
r todos os. feculos- dos feculos. Amen. 
emedio para q dor de cabeça ,e para os 
Mifionarios prégarem verdades foli- ' 
das se para alcançar o efpirito da po- 
breza, de que be advogado o grande 
Precurfor d Chrafto Saô foaô ir | 


266. “Botica preciofas. 
Ant ODas | Ra 


- 
1 


E Ste minino., que naíceo para nós, hé . 


mais que Profeta : porque efte he, de 
querr;, diz o Salvador do mundo : Entre os 


naícidos das mulheres naô naíceo goutro.. 


mayor que S. Joaô Bautifta. 
“y. Efte minino he grande na prefença do 
enhor, + Ko , 


- Re. Porque tambem, a fua maô eftá com o | 


mefmo Senhor. 

ORAC, AM. à 
Edimos-vos, Senhor nos concedais: ; 
que vos bufquemos pelo caminho da 

falvaçaô , e feguindo «a  dontrina do voflo 
bemaventurado Precuríor 'Saô Joaó , che- 


guemos:feguros a gozar de Jefu Chrifto, 


que elle prediffe, e pelos feus merecimen- 
tos tenhamos a refoluçad: de vos louvar 
para eternamente vos louvarmos nefla glo- 
ria. Pór Chrifto noflo Senhor. Amen. 
Remidio para fe darem efimolas , e para 
“ curar os cancros ,e para alcançar o da- 
zeida humildade , e caridade ; de que be 
advogada a Rainha Santa Efabel. Entá 


o fex corpo na Capella mór do Convento. 


- de Santa Clara de Coimbra , e em tive 


a pit ra de beijar a urna de prata . 


em que Í depofitado o fem fanto a 25 


º 
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o Ântifona 

V Os ai de Jerufalem , vós alegria 
* deírael, vós que Íois a fumma hon+ 

ta do vollo povo. 

Y. rapraçeio e deo aos pobres. ar a 

+ À fua rmanece para fempre. 
PO ORADAM -. 


C Lementiflimo Deos , que entre outros 


egregios dotes honraíftes a bemaven= 
turada Rainha Santa Ifabel com a prero- 
gativa de focegar o furor da guerra : con- 
cedeinos propício ; qu por fua interceflads 
nos vejamos livres das enfermidades deite 
mundo , e que depois da paz defta vida 
mortal, que com fupplicas pedimos , che- 
mos a- gozar a eterna na vofla gloria; 
or Chrifto noflo Senhor. Amen. - 
dio para as dores ,e para a hora da 
morte , e dores da cabeça , e coufas per- 


* didas , de que be advogado Sad Fojeph. 


| tifona. . | | 
(O Filho meu,( dife MARIA Santifima 
a JESU ) para que nos caufaftes tan- 
tos cuidados ? Eu , e Jofeph .voílo pay com 
grande dor da voílá aufencia vos andava- 
W Senteime debaixo da fombra de quem 
- defejava, e nto 


E Os: 


RR > TDR A AP 
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32. Os frutos defta arvore para mim fad 


muito doces. 
M Eu Deos, que com providencia inefs 


favel vos dignaítes de eleger ao glo-= 


“riofo Saô Jofeph para eípofo 'de voíla mãy 
Santiflima : concedeinos, vos pedimos , que | 


mereçamos ter por intetceflor no Ceo ef- 

te Santo ; a quem veneramos por noffo pro- 

tector naterra , vós , que viveis, e reinais 
r todos os feculos dos feculos. Amen. 


xercício quotidiano conforme Bernardi- 


no de Bufto para termos boa morte. 
Deus im adjutorium drxc. 
“Gloria Patri dyc. 


+ 


(OO Elorioio Patriarca Santiflimo Jofeph, 
| por aquella grande confolaçaô , que ' 
entre as mortificaçoens da voíla enfermi-. 


dade tiveítes, de vos afliftir á cabeceira, 


adminiftrandovos: algumas' coufas. como a- 


feu pay legal ,. o legislador do mundo 
JESÚ Chrifto : é 


rifto : eu vos rogo, que na miha 
mortal enfermidade: corra por conta voíla. 


o alivio das minhas tribulaçoens, e ago- 
nias , fazendo vós, que todas fejaô merito- 
rias na prefença do mefmo Senhor , para 
que delle configa huma preciofa morte. 


Padre nofjo ; dv eMaria. 


t 


“". 


e Thefouro preciofo da Lapa. 296 
* Inclyto Efpofo da Rainha dos Ceos, 
por aquelle intenfo amor de Deos, . 


que inflammou o voflo coraçaõ , quando 
ouco antes de fe apartar do corpo o voílo 
- Innocente efpirito, difleítes a FEST 
to: Morrerei muita alegre pela firme ef- 
perança » que tenho , de que breviflimamen- 
“te ireis dar liberdade aos que morrem na 
volja graça ; eu vos rogo , que do mefmo 
Senhor me alcanceis naquella ultima hora 
huma taô- ardente caridade ; que por elle 
morra, e depois com elle viva na bema- 
venturança, | rf ' 
Padre noflo, Ave Maria, 
Caftiflimo varaô , que pela excellen- 
mel” cia das virtudes mais pareceítes An- 
- jo, do que: homem : por aquellas ultimas 


vontades , e palavras , que da boca do Au-. 


“tor da vida ouviítes no .inftante da volla 
morte , dizendovos JESU Chrifto : 4par- 
taivos já, ó meu amado pay: apartai- 
Er defte walle de miferias, e levai aos 
ultas » que- por mim efpêraô , efia boa na- 
ua ; de -que fem demora: os irei bulcar pa- 
za os levar para omeu Reyno; euvos ro- 
go » que me alcançeis do meímo Senhor 
um taô efliçaz. auxilio na hora, da minha 
morte , que verdadeiramente - contrito Pr 


” haja 


U Chrif 


mm, 
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ORAG AM. 
P Edimos a vós,Senhor,que a intercofta 
do bemaventurado Saô Filippe , voíTo 
ConfeiTor , nos Pg de toda adverfidade 5 
ra que por fua intervençad mereçamos 
| la antes do dia EA noíla rio 
receber o glorioflimo Sacramento do fa- 
crofanto corpo de noílo Senhor Jefu Chrif- 
to, e pela verdadeira , e pura confiflaô re- 
cebera remiffaô dos peccados. Amen. 
Tres Padres nofjos ,e tres Ave Marias. 
JESU, MARIA , “douvos o doraça6 » e 
alma iminha. 
- Etta J aoeistoria. coftumava re etir O 
Santo muitas vezes entre dia. O mefmo de- 
ve fazer quem fe prezar , e tiver a fortuna 
de fer devoto de taô grande Santo. 
Remedio para as doenças dos smininos,que 
dhe-cbamad uzagre ou fogo, e para as 
enfermidades de tofe » febre s de. ques 
advogado Saô Ganfrido. 
— — Antifona, 
E Ste Santo varaó defprezando. o-mun- 
do , e as coufas da terra; triuhfou.; 
e edificou no mag! com a maô com a boca 
— O feu lugar para fempre, 
f.-Ad jufto guidu o5enhos pelos caminhos 
— , Mireitos, 
o a: | rm E 


| 


| dos feus merecimentas 


e Thefomro preciofo da Lapa. às 

g2 E lhe moftrou o caminho do Ceo, ? 
, À | 
* Deos , e omnipotente Senhor , atten= 
“dei ás noflas deprecaçoens , que por 
interçeflad do voílo bemaventurado ferva 
Saô Ganfrido fazemos , para que por meyo 
nina livres de 
todo o mal : concedeinos propício que ef- 
tes innoceêntes fe vejad livres defte mal por 
interceílad do voílo fervo , para que talos 
vos louvemos neflagloria. Por Chrifto nof- 
fo Senhor, Amen, ; 
Remedio contra as dores de efamago , de 
* que he advogado Saô Gregorio Magno , 
e para a converfad do gentio, e para 
os que efcrevem livros para bonra , 
“ egloria de Deos. E 

ne Antifona, = 
O Doutor optimo , luz da Igreja fanta, 
Sad Gregorio ', amador da divina 

lei, deprecai por nós ao Filho de Deos. 
%. Ao juíto guiou o Senhor pelos caminhos 
direitos. caes atos 


82. E lhes moítrou o Reyno do Geo. 
o ORAC,. | 


O Deos omnipotente; que déftes os pres 
»* mios ela vofla eterna bemaventurança “ 
& alma do voflo fervo Saô Gregorio: con- 
CS R ii gedeinos 


f 


! ' 


560 — Botica preciofas- 
cedeinos que pelos feus relevantes merecta 
mentos , que tanto o dotaftes de fciencia » 
e caridade , que convertidos com a fua imi- 
taçaô, tambem vos louvemos- por toda a 
eternidade neffa gloria. Por Chrifto nofo 
: Senhor, quevive, e reina comvoíco por 

todos os feculos dos feculgs. Amen. 
Remedio para o fegredo, e penitencia , e. 
humildade , e obediencia para. as Reli- 
giofas , erefignaçao da vontade , e po- 
reza Religioja , e pureza , e-para 


afugentar os demonios , de que be advo- 
gada Santa Gertrudes a Magna teve 


o dam da profecia. 

ad * Antifona. 

P Reparou Deos o. coraçaô de Santa 
“Gertrudes para nelle fazer o feu aflen- 

to ,e ter o feu defcanfo. 

y. A graça fe diffundio em voffos-lábios. 
E por iffo vos abençoou O Senhor para . 


— empre. - 
A CECORAGAM ce 
O Deos , e omnipotente Senhor: que 
-aparelhaítes,e elegeftes o lugar agra- 
davel para vós no coraçaô' da bemaventu- 
ráda Virgem: Santa Gertrudes * -concedei- 
hos propício, que pelos feus milagres, e 
fua forvorofa oraçaô. junto: cam a Íua inter- 
Da SA dA coitada, 


= 
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ceéflaõd falamos Eu o melhor eftado , 
acompanhado efte de humildade, obedi- 
encia , pobreza, e:caftidade. para à we va- 
mos triunfar neíla gloria. Por: Chrifto nof- 
fo Senhor , que vive, e reina por todos os 
feculos dos feculos. Amen. - a 
“Remedio para os bons cafamentos, e pas 

ra quebraduras , e aleijoens ; e obras» 
de que be advogado o grande S. Gonfalo. 
a Ântifona. "4 1! 
B Emdito feja Deos, ó fervo bom”, e 
fiel, porque o fofte em coufas-de pou- 
co valor, eu te entrégarei outras de ma- 
yor importancia , difle o Senhor, 
x. O seca brotará como o lírio, - oi 
Be. É florecerá fépre na prefença do Senhor. 
E ORACAM. ? 
O Mnipotente Deos , e Senhor , que ad» 
miravelmente 'inflâmmaítes no amor 
“do voflo fanto nome 'o efpirito do bema-: 
venturado Saô Gonfalo : pedimosvos nos 
concedais;que feguindo nós o feu- exemplo, 
fempre meditemos em vós , e façamos com. 
diligente cuidado tudo o que-vos for agra- 
davel. Por Chriito noífo Senhor. Amen... 
Remedio para naô ter medo , nem vergo- 
nha park contar os peccados, e dizer 


os peccados megados na confiljaô , e pa- 


. 


“ P 
> 


1 
Í 
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“rá livrar das mordeduras dás ferpe- 
tes venenofas ; e lançar os demonios , e 
para os perigos dos navios ,e barços na 
mar »de que he advogado Saô Gil Ab- 
| | — Âintifona. 
Stegrande, e fanto varaô defprezan- 
Às do o mundo, e triunfando das cou- 
ag terrenas ; edificou no Ceo a fua motada. 
XY. Ao juífto guiou Deos pelos caminhos 
E “direitos, na | es | 
Bt. É lhe moftrou ó Reyno do Ceo, 
cs 40 OR AG AM. 
* Deoss é omnipotente Senhor , que. 
por voíla infinita mifericordia illuf= 
traítes ao voílo bemaventurado fervo Saô 
Gil com tantos prodigios, e defprezos do 
mundo :.concedeinos , que pelos feus me 
" Tecimentos, e á fua imitaçaô , metidos 
em huma cova ; onde fez tanta penitenciá, 
meéreçamos tambem furgir defte mundo pa- 
ta efla gloria Por Chrifto noflo Sehhor, 
E ad RR A | 
Remedio pará o defpreso proprio de cada 
hum , e para bumildade ; e obediencia , 
Me que be advogado o Santo Rey Henri. 
Que, e para enriquecer, e edificar os 


e Tosfimo p preto da E ane 
| Antifona. 
A Sfemelbarei a hum varad prudente. a 
| que edificou-a fua cala tobre aJpedra. 
y. Coroaftes , gi a efle de honra , e 
Lorta. À 
pe. E o conftituifte a : mmelhar obra das das | 
maôs C., | 
ORA C, A M. 
* Deos > que no dia de hoje trantfesil 
tes ao voílo bemavéturada fervo:San- sa 
to Henrique do mayor auge do imperia da 
terra parxo Reyno eterno do CGea : vos pe | 
dimos humildes , que afim como o fizeites 
Enelis ve na fertilidade da vofla graça , e. 
eltes vencer as delicias do feculo, afim: 
nos façais à fua innitaçaô dos 
affagos defte mundo ; e chegar á vaíta pre- 
- fença livres de todo o peccado. Por Chrif- 
to noflo Senhor. Amen. . | 
Remedio para as cafados terem filhos Tu 
para a penstencia continuada, € af 
Zentar É mteatri e dar vifia & cegos». 
de que he advogado Santo Hlslariad , e 
- conformidade na hora dae morte. o 


Antifona 
S Anto Hilariaô , pinça da épica - 
ão terror dos Pe horror do In- 
ferno , venceo Sonlhante os laços-do derro-. 
nio. | x. Orai 


264 * Botica preciofa ; 
-.%. Orai por nós bemaventurado Hilariad, 
Xe. Para que fejamos . dignos das promeflas 
-. de Chrifo. : E Si na 
“'ORAC AM. A 4 
O Deos , e omnipotente Senhor ; que 
fortaleceítes , e animaítes no deferto 
ao voflo bemaventurado feryo Santo Hila- 
riaô com copiofas abúndancias da voíla di» 
Vina graça : concedeinos propício , que pe- 
la fua fervorofa fupplica, e feus mereci- - 
mentos faibamos imitallo , e defpacheis 
as noílas fupplicas , para, que livres de to- 
“dos os perigos, e laços do demonio vos 
vejamos neíla gloria, Por Chrifto noílo Se- 
-nhor. Amem e á 
Remedio para » paciencia , de que be ado. 
vogado Saô foaquim, pay de nolja 
cc Senhora, 

(3 Rande he efta devoçaô do fenhor Sad 
Joaquim para todos os que fe chegad 
áSua protecçaô para por meyo della obrar 
prodigios , e admiraveis portentos, E co- 
mo he breviflima , aconfelho a todosa fa- . 
ra todos os dias, E vema fer: hum Pa- | 

re nofjo pelo golo , que teve de fer avô 
do Filho de Deos incarnado : huma Ave 
Maria pelo golfo, que teve de fer pay da 
Virgem Santiflima , e hum Gloria nm 
GD di é S Cu pelo: : 


- 
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pelo mayor de todos os gofos de hum có- 
raçaô puro »que foi em fe aparentar com 
a Santillima Irindade pela carne, e fan- 

e, que mediante fua Santiflima Filha 
o ao Verbo Eterno. ae 
o Antifona. 

L Ouvemos a. eíte gloriofb Santo na fua 

geraçaô , pois alcançou do Senhor a 
bençaô de todas as gentes, e nelle como . 
em cabeça confirmou a-fua promefa. 

Y. Poderofa ferá fua defcendencia na terra, 


“A geraçaô dos juítos ferá abençoada. - 
PAREM OR ENS 


D Eos, que entre todos os outros San- 
tos quizeítes, que o bemaventura- 
do S. Joaquim foífe pay da Santifima Vir- 
gem mãy do voílo unigenito Filho: con- 
cedei , vos pédimos , que o patrocinio def« 
te gloriofo Santo, cuja feíta- yeneramos , 
O experimentemos perpetuamente.Pelos me- 
Tecimentos do «mefmo Senhor Jefu Chrifto 
noflo Filho , que comvofco vive, e reiná 
or todos os. feculos- dos feculos. Amen. 
Remedio para « dor de cabeça ,e para os 


5 


Milionarios prégarem verdades foli- 
das se para alcançar o efpirito da po- 
breza, de que be advogado o grande 
Precurfor de Chrifto Sab Joaô ane | 


. 
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iea pv nho fa so 
E Ste minino , que naíceo para nós , he .., 
mais que Profeta : porque efte he, de . 
* quem diz o Salvador do mundo : Entre os 
naícidos das mulheres naô naíceo dutra. 
mayor que S. Joaô Bautifta. | 
y. Efte minino he grande na prefença do 
- Senhor, ado lia 
Bt. Porque tambem, a fua maô eitá com o 
mefmo Senhor. ae | 
E ORACAM. 
“T) Edimos-vos, Senhor nos concedais ; 
que vos bufquemos pelo caminho da 
falvaçad , e feguindo a doutrina do voflo 
bemaventurado Precuríor 'Saô Joaô , che- 
guemos.feguros a gozar de Jefu Chriito, 
que elle prediffe, e pelos feus merecimen- 
tos; tenhamos a refoluçad: de vos louvar 
para eternamente vos louvarmos nefla glo- 
“ria. Pór Chrifto noffo Senhor. Amen. 
Remedio para fe darem efmotas , e para 
“curar os cancros ,e para alcançar a de- 
teda humildade ; e caridade ; de que be 
advogado a Rainha Santa E/abel. Epá 
“o feu corpo na Capella mór. do Convento 
- de Santa Clara de Coimbra , e em tive 
- a confolaçao de beijar acurna de praia. 
em que efiá depofitado o fem fanto dv 
ar D- 


f 
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- o Ântifona 

V Os gloria de Jerufalem , vós alegria 
- deTírael, vós que Ífois a fumma hon> 
ta do voílo povo. | 
/. spa e deo aos pobres. e aa 

» À fua) rmanece para fempre. 
C Lementiflimo Deos , que entre outros 
egregios dotes honraítes a bemaven-= 
turada Rainha Santa Iíabel com a prero- 
gativa de focegar o furor da guerra: con= 
cedeinos propício , que por fua interceflad, 
nos vejamos livres ba enfermidades defte 
mundo , e que depois da paz defta vida 
mortal, que com fupplicas pedimos , che- 

uemos a gozar a eterna na vofla gloria, 
or Chrifto noflo Senhor. Amen. - 
dio para as dores ,e para a bora da 
morte , e dores da cabe fa e coufas per 


* dadas; de que be advogado Saó Fojeph. . 


| tifona. . | 

O Filho meu,( dife MARIA Santifima 
a JESU ) para que nos caufaftes tan- 

tos cuidados ? Eu , e Jofeph voíTo pay com 

grande dor da voílá aufencia vos andava- 

mos buícando. ERC Ú 

W Senteime debaixo da fombra de quem 

- delejava, Bad e RR | 
] A Be Os: 
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O Inclyto Efpofo da Rainha dos Ceos, 


por aquelle intenfo amor de Deos, . 


que inffammou o voílo coraçaô , quando 
ouco antes de fe apartar do corpo o voílo 
. Innocente efpirito , diffeítes a JESU 
to: Morrerei muita alegre pela firme ef- 
perança » que tenho , de que breviflimamen- 
“te ireis dar liberdade aos que morrem na 
volla graça ; eu vos rogo , que do mefmo 
Senhor me alcanceis naquella ultima hora 
huma taô- ardente caridade ; que por elle 
morra, e depois com elle viva na bema- 
venturança, ” 
Padre nofo; Ave Maria. 
O Caftiflimo varaô , que pela excellen- 
mel” cia das virtudes mais pareceítes An- 
- jo, do que: homem : por aquellas ultimas 


vontades , e palavras , que da boca do An-. 
tor da vida quviítes no .inftante da vola | 


morte, dizendovos JESU Chrifto : 4par- 
taivos já,» ó meu amado pay: apartai- 
mos defte valle de miferias , e levai aos 

ultos » que- por mim efperaô , efia boa na- 
ua, de-que fem demora: os irei bulcar pa- 
za os levar para o meu Reygo; euvos ro- 
go » que me alcançeis do meímo Senhor 

um taô efliçaz. auxilio na -hora, da minha 
morte , que verdadeiramente - contrito pe 


d na 


U Chrif-' 


e, 
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haja de apartar deíte defterro para a patria 
celeftial » onde em vofla companhia , e na 
de Maria Santiflima dé á Beatiflima Trin- 
dade as graças de tad incompenfavel benes 
fício, Padre nojo; Ave Maria. 
* Remedio para o veneno, de que be adv 
- gado Saô foad Enangelifia , e para 
alcançar o amor de Deos. 
— Antifona. | 

5) Ste he o difcipulo amado de Chrifto, | 

ue na cea do Senhor fe recoftou ao 
feu lado; bemaventurado Apoftolo, a quem 
. foraô revelados os myíterios do Ceo, 
%. He digno de fer muito louvado o bema- 

venturado Saô Joaõ, pia 
Be. O qual defcanfou no peito do Senhor 
na noite da Cea, | 
RACAM, 

O Deos omnipotente , que illuftraítes a 

vofla Igreja coma ciencia, e dou- 
trina do vollo bemaventurado fervo Sad 
Joaô Euangelifta, voflo difcipulo amado : 
concedeinos propício , que-por fua inter- 
ceflaô , e feus merecimentos nos vejamos | 
livres de todo o veneno, e faibamos conhe- 
cer as coufas celeítiaes para as gozarmos 
em voíla prefença, Por Chrifto noflo Se-. 
nho º Amen, | 


F a 


E 
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Remedio para os males do ds da À 
que be advogado S. Ignacio Marty. 


Antifona, 


| B Emaventurado 0 varaó , que foffre a 


tentaçaô ; porque fabendo fugir com 
experiencia , receberá a coroa da gloria , 
que lhe prometteo Decos: a quem o dabe 
amar. 
%. Com gloria,e honra. o coroaftes,Senhor: 
rá E o conítituiltes folare as obras das hoo 
fas maôs, 
— ORA c, A M. 
O Deos , e omnipotente Senhor , olhai 
ara a noíla enfermidade , e attendei 
os males , que mais nos afÃigem àos nof- 
fos coraçoens pa que por feus mereci- 
mentos, e por fua interceilaô livres de tom 
dos. os males ; alcancemos os bens da glo- 
ria. Por Chrifto noílo Senhor. Amen. . 
Remedio contra vs rayos , e para o retiros 
de que he advogado o grande Santo Dow- 
Zor Saô Fferonymo , € dá ter a verdo- 
. eira Seremcia. e 


Antifona, 
O Doutor optimo , efplendor da Santã 
Igreja, bemaventurado S. Jeronymo, 
amador da lei diviza , nqnnama pe nós 
20 > Filo de Deo. E 
Pa 


ua q 
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%. Amou Deos ao juíto. o | 
Be. É o ornou veftindolhe a eítola da etera 

na gloria. | 
| " ORAC, AM. | 


* Deos , que vós foítes. fervido eleger 
ao Doutor Maximo, o bemaventu- 


- Yado fervo Saô Jeronymo , para expôr a fa- 
* grada Kfcritura ; pedimosvos , e fazei , que 
- pelo feu exemplo ; que nos deo por obras, 
“ epalavras,e Íeus merecimentos, ajudan- 


donos vós, poílamos fer livres de todos os. 
males , e chegar a efla gloria. Por Chrifto 
noílo Senhor , que vive, e reina por todos. 
os feculos-dos feculos. Amen. 
Remedio para adquirir, ou confervar « 
“boafama,e paraofigillo, de que be, 
advogado Saô foaô Nepomuceno.. 
a Antifona. » 
Ste Santo em defenfa da lei de Deos 
Às contendeo até a morte : naô teve me- : 
do ás palavras dos impios , porque eltava 
de a Sobre huma firmiflima os 
X. Com gloriae honra o coroaftes,Senhor. 
3. E o conftituiítes fobre as obras das vol= 
fas maôs. + € 
| ORAC,AM. 


de Sad Joad Nepomucena 


Eos , que pelo inviéto filencio facra- . 
Deal 
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com huma nova coroa. de martyrio ornai- 
tes a voíla Igreja: concedeinos - por inter-= 


U 


ceífaô , e exemplo feu o guardar cam çau- 


tellaa lingua, e toleraíf neíte: mundo an- 
tes todos os males , que o detrimento da al= 
ma. Por Chriíto .nogo Senhor. Amen. . 
Remedio para confervar a boa fama ,;e 
contra o teftimunho fal/o, e para as dos 
res dos peitas ; de que he advogada Sana 
“ta leuezm . ndo * sds 
| Antifonas *. see 
Stando a bemaventurada Santa Ignez 
no meyo das chammas , com-as maôs 
levantadas , orava ao Senhor , dizendo ; 
Omnipotente, adoravel, venerando , etre= 
mendo Deos, eu vos louvo ,.e.glorificá 
eternamente o voflo nome. . 
Y. A graça do Senhor fe diffundio em vofe - 
- os labios. . Ra 
Be. Por iflo vos abençoou Deos para fempre, 
Mnipotente , e eterno Deos, que efs 
Ô colheis as -coufas fracas do múndo 
para confundir as que Íaô fortes: conce- 
deinos propicio , que os que veneramos a 
nada mi Virgem, e Martyr Santa 
gnez , alçancernos. por Ífua interçeflaq a 
Volla graça, Por Clri noflo egharafina 


e" 
Sa A 
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“Remellid contra os partos perigofos sé dor * 
de cabeça» e fervor na oraçao, degue 
be advogado o grande Patriarca du 
úiuica alfaú louvada Companhia de 
FESUS Santo Ignácio de Loyola. 
Antifora. 
“YR Ste Sahto váraô defprezando o ian- 
11, do; e triunfando das couías da terra, 
com as obras, e com palávras fez o feu 
thefouro no. Ceo. | | 
y. O Senhor levou 6 juíto pelos caminhos 
«  difeitos. É o | 
1. E lhê moftrót O Reyno do Geo. 
oC CORACAM.. 
O Mipotenté Deos ; e Senhor ; que pa- 
o gr nie cu à mayor cas do voílo 
nome fortaleceftés com hum novo foc 
torró à Ipreja militanté por teyo do bema- 
- venturado Santo Ignacio : coficedeirios » 
mê ós qué militaros nefte mundo , com » 
feu auxilio É exemplo mere amos fer co- 
roads cóm ellé nó Cêa. Pór Jefu Chrito, 
Solo filho, nofo Senhor ; que comveíco 
“vive, e feia: em união do Efpiritó Satitó 
no às fectilós des feculos, Ames. 
medio tira apireza dá alma; e éftts 
“nulos ih chrne ; da-obediencih s da po- 
pesso e intimidade de que be adoogãs 
o da 6 E | 0 


“e Thefonro preciofo da Lapa. à» 
do Saô Li Consigo , rc efiá bojo | 
em Roma, e Italia fazendo mil prodi- 

“gios, e venerado veralmente de todos. 

| "- Antifona, | 

| PAN | rã » fervo bom, e-fiel, porque 

o foíte em coufas de pouco valor : 
eu te entreguei outras de mayor importan- | 
tia, dife o Senhor, | PCB. | 

*. O- jufto brotará comó lirio. : 

e. E Eae E q na prefença do Senhor, 


3 É . 
T Odo poderofo Deos, e Senhor , quê - 
ja Santiflima Virgem Maria acon- 
felhaítes ão bentaventurado Sad Luiz Gon- 
Zaga entrafle na Companhia de JESUS , 
voíto filho, e o enriqueceítes de celeftiaes 
dons : Concêdeinos , que por fua interceflad 
poffamos perfeitâmente fazer em tudo a 
Yoffa fantiflima vontade. Pelo meéfmo Jelh 
Clrifto voílo filho noflo Senhor, que comt- 
fofco vive, & reina por todos os Íeculos 
dos feculos. Amen. | Eça 
Remedio contra a dor de pedra, de gue be 
advogwdo Sab Liborio. 
CS Antifona, e 
| Utainos, Sénhor, Com as rogativas , € 
4 perpetnósrogos , & auxilios do befna- 
Venturado Sa6 Liborio , pára que nos vê) a 
| mos 


. Su 
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mos livres deftas infoffriveis dores. 
*. Orai por nós, piedofo Sad Liborio. | 
Bt. Para que mereçamos fer livres das do- 
res de pedra. | 
'"ORAC,AM. | 
Eos , que illuftraítes ao voílo bema- 
) venturado fervo Sad Liborio com o 
eípecial privilegio de curar as dores de pe- 
dra, e de areas , e com outros innume- 
raveis milagres : concedeinos propicio, que 
por fua interceílad mereçamos fer livres de: | 
femelhantes dpres , e gozarmos do defcan- 
fo eterno. Por Chrifto noflo Senhor. Amen. ' 
Remedio para alcançar perdaô dos pecca- 
dos na hora da morte , de que he .advo-: 
ado o Santo Bom Ladraô. Confta do 
revzario dos Padres Mercenarios. 
Co “Antifona. ae 
"4 Ladraô via q Chrifto crucificado ; e 
* oinvocava por Rey, dizendo : Se, 
nhor, lembraivos de mim, quando partirdes 
para o voílo Reyno. os 
*. Qrai por nós bemaventurado, Ladrad, 
ze, Para que fejamos dignos das promeílas 
ig de Chrifto. a 
| ORACGAM. 
| Mnipotente , e mifericordiofo Senhor; 
We que. Jultificais aos impios , vQs roga- 


a 
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mos humildes. ge com o benigno intuito , 
com que ovoflo unigenito Filho attendeo 
ao Bom Ladraô, nos chameis para a vérda- 
deira penitencia, e por FS a » que lhe: 
prometteftes, nos deis à gloria para fem-. 
re. Por “Chrifto noffo Senhor. -Amen. | 
Remédio para os mareantes terem bom 
« vento, de que he advogado Sad Loures 
“gos eparao fogo, epara a caftidade. 
Antifona. | | 
H E digniflimo de fer'louvado o bema- - 
venturado Saô Lourenço ; para que, 
nos encaminhe livres das tempeltades tdef- 
te mundo, e feguros ao porto da gloria. 
*.Rogái por nós bêaventurado S: Lourenço, 
x. Para que fejamos dignos “das promeflas 
* de Chnifo. j 
SU RACAM 
O Deos omnipotente , que foftes fervi- 
do conceder ao vôílo bemaventura-' 
do fervo Saô Lourenço o extinguir as chã- 
mas dos noílos vicios, € vencer os incena- - 
dios dos feus tormentos : concedeinos proc 
picio , que por fua interceífaô: tenhamos 
“vento favoravel, e poífamos navegar pes, 
los tormentos os mares defte mundo até 
“chegarão porto da vofla bemaventiirança ; 
patria celeftial, Por Chrifto noílo no 


Amen, 


A 
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Remedio para es olhos , de que be aduos 


gada Santa Luzia. 
Antifona. 4 


Pa O Bemaventurada Santa Luzia, alegrai- 
| vos em o Senhor, alegraivos porque . 


- aquillo, que os olhos nunca viraô,, nem ou- 
- vidos ouviraô , nem imaginou o coraçad 
humano , mereceítes vós receber. 
*. À graça fe diffundio em voílos labios. 
x. Por iflo vos abençoou Deos para fépre. 
“ ORACAM. 
O Omnipotente Deos, que vos dignaf- 
* tes com tanto refplandor, e clarida- 
de da volfa divina graça' illuftrar a voíla 
' ferva bemaventurada. Santa Luzia pela fua 
» ipculpavel'vida : fazei que pelos feus me- 
recimentos , e milagres a olhos viftos fe- 
Jamos levados pelos caminhos da verdade , 
e defenganos defte mundo a eífa celeftial 
Cidade da gloria. Por Chrifto noflo Se- 
nhor. Amen. | 
Remedio para as mulheres » que criaô, te- 


' 


rem leste , e para livrar das féras fe- 


vozes, e dofogo, de que be advogado 
- Saô Mamede Marty. | 


Anti ona, 


de Deos , € prevaleceo forte opta as 
| pala-. 


| DB Ste Santo peleijou até morrer pela lei | 


PR Da 


a, 


Ed 
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avras dos. implos; porque cit va fanda- 
fobre a pedra firms. 

Y. Coroaftes, Senhor; q efe de honra, € 

- gloria. 

Be É 0 conftimuiftos à melhor obra dos vol ? 

o fas mads. 

| ORAC,A M.. | 

O Deos omyipotente , pe vosefa- 
zei que inressedenda 6. o voflo bema-. 

- venturado Sad Mamede , e voo. 
Martyr : concedeinos propício , 'que: pelos 
feus merecimentos Íejamos livres de to- 

dos os pesigoe. dee mundo, e alimenta--- 
“dos com a vo Ta dqutrina » creados com, o, 
leite da vofla divina Ea 2, vos gazemos 
neíla A gana Pos Chrifto N. Senhor. Amen.. 

qdo contra, 05 inceudios do foga-, de. 
" que he ms sr Saô Marçal. 
- Antifona, 

Senhor o ampu »€ ornou,e o veítio . 

com a eftola da gloria , e em, as par- - 
tas da Paraila O coroou. 

Y. Ao juíto, guiou o Senhor por caminhos. | 

EE tram 
3 E lhe moftrou q' Reyno de Deos. 

ORAC, AM 
P Edimovos Senhor, que ouçais noffos 
rogos 2 08 Quaes vos aprelentamos na 
. folemni- 
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" folemnidade do: voílo. Confeflor Pontifice 
Saô Marçal , e daquelle , que vosmereceo | 
dignamente fervir ; intercedendo feus me- 
recimentos , fios livreis dos incendios, e. 
nos abíolvais de todos os peccados”, pará 
“chegar a efla gloria. Por Chrifto noílo Se- 
nhor. Amen. o 
Remedio para alcançar o dom de lagri- 
mas , e arrependimento das culpas ,e o 
“amor de Deos , de que be advogada San- 
ta Maria Mordáleno: ao: 
| CS Ântifona. - | 
UV Ngio Maria os pés de Jefu,ce en-- 
< xugou com os Íeus cabellos , e fe en- 
“cheo a fua cafa com o cheiro do unguento. 
*. A graça fe diffundio em voílos lábios. 
- B& E por illo vos abençoou o Senhor para 
-Ífempre. | | os 
-ORACG AM. | 
* Deos, e omnipotente Senhor; qu 
tanto vos moveraôd as lagrimas, e ar- 
| - repéndimento da voíla bemaventura- 
da Santa Maria Magdalena : concedeings . 
propicio ,-que aflim como refufcitaítes a. 
Lazaro depois. de quatro dias, aílim tam-' 
bem por fia interceífad ; e merecimentos 
nos façais levantar da fealdade do pecca- 
tio, e com lagrimas de arrependimento od 
. R A che- 


Ed 
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cheguemos aver nela gloria, Por Chrifto 
noílo Senhor. Amen. 
Remedio contra as alporcas, de que be. 

advogado Sab Marculfo Abbade. 

| “ Ântifona. | E 

E Ste varaô Santo defprezando o mundo, - 
e triunfando das coufas da terra, edifi- 
cou-a fua morada no Ceo com a fua maô.' 
*., Ao jufto guiou o Senhor pelos caminhos: 

ps Pi j ads o 

- É lhe moíftrou o o do Geo. 
= O R Ã C, A M 


* Deos ; e omnipotenté Senhor, que - 
“Alluftraíftes ao voílo bemaventurado 
fervo Saô Marculfo Abbade com | 
tantos milagres : pop pa si que 
por Ífua interceflaô nos vejamos 
te mal para vos gozarmos neíla gloria, 
Por Chrifto noílo Senhor. Amen. 
Remedio para os perigos domar , e para 
*zer feliz viagem ,.e livre de tempefia- 
des, de que he advogada a grande San-. 
ta Maria do Soccorro da Real ,e 
Militar Ordem das Mercés , Redem- 
Pçaôdos cativos. e ati 
tt» o Atifona: E aç 
| Uando navegardes por fima das aguas,. 
O difle o Senhor , fempre comvyolco me -- 


ivres def. : 


acha- see 


” 


Ed 


Ma - Butica peca | 
acharéi para os defender, e nunca ficareis | 
foçobrado dos mares. 

». Prodigiofa Santa Maria ; fazei que con 
o 7 | 
- * Be Iriunfodos ares E nelles periga. 
O R À G, À e M. | 
D Eos, que vedes, e nad gate 

fubfifiir pela noffa ragilida 

tuidos em tantos perigos : ni oba pro- 
picio, que por interceílaô da voffa bema- 
venturada ferva Santa Maria fejamos | livres 
das ondas defta vida, Para que poílamos 
chegar a efle porto da falvaçad eterna. Por. 
Chrifto noífa Senhor. - Amen. 

Bemedio contra a farna, e comiçhad , de 
qe he qdungado Sab Marina Marty. 
Antifona. 

Ç E alguem quizer vir depois de mim , 
tome à fua cruz , e figa as minhas 
prot e imiteme 3 mim. 
e a » como a palma, florecerá. 
como q cedro do Libano fe mul- 
| — pla, | 
E ORAGAM. 
O Deos , e omnipotente enhor + que 
engrandeceítes ao voílo fervo Saô 
| Marino Martyr com tantas preroga- 
- tivas de fantidade : conçedeinos dd , 
ue 
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“que por Íua interceflaô nos Tejamos pa 
| > ftas perfiguiçoens ; » e confidera Fe 


verías para gozarmos a volla g o or 


Chrifto noífo Senhor. Amen. 
Remedio para q  pulgad , lagarta , e mais 
bichos »-que . deflrogm, as vinhas , e as 


mais 1 lantas » de que be advagada San 


ta Martha V: irgem. 
Antifona 


vi Inde , Efpofa de “Cheião , recebei a. 
Coroa » que vos preparou q Senhor 


para fempre. 

x. a graça fe diffundio nos voíTos labios. 
or illo vos abençoou Deos para Ífêpre: 
“o ORACGAM. 

O Deos, e omnipotente Senhor; que 


vos dignaftes a favorecer a ola 


bemaventurada ferva Santa Martha 
Virgem com tanta caridade : concedeinos. 


que pelos feus merecimentos poílamos al- 
cançar, as abundancias da voíla caridade , 


florecendo nefta vida para colhermos. os. 


frutos neíla gloria. Por Chrifto nolo Sex 

nhor. Amen.s 

Remedio para alcançar boa morte , é 
ra alcançarmos o patrocinio do ii 


e muito grande Anjo Saà Miguel, e. da | 


“ra alcançarmos do de Deos.> de que 
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he advogado efte grande amante, e ama- 
do de Dn | E ut Sa 
Cc + Ântifona. 
B Emaventurado Anjo Saô Miguel, pe- 
lo zelo, e honra da Santiflima Trin-- 
dade, Padre, e Filho, e Efpirito Santo , 
de quem o louvor ; o imperio; a divindade, 
ea fortaleza veneramos , fede a noíla guia, | 
e a noíla tutela neíta guerra,que o demonio 
dos Infernos nos anda armando , é fazendo. 
*. Orai por nós, ó beatifimo Miguel , 
- Principe da Igreja de Chriíto. q 
Be. Para que fejamos dignos das promeílas 
» de Chrifto. oo 
ORAC,AM. 
Eee gloriofilimo Saô Miguel : 
Archanjo ; Capitaô dos celeftiaes ef 
piritos , recebedor das fantas almas , 
-deftruidor dos mãos efpiritos , o mais no-. 
bre Cidadaô do Ceo depois de Chrifto, 
uia admiravel dépois de Maria Santif- 
ima, primeiro para com Deos fobre to- 
dos os Anjos , grande em virtude , e excel- 
lencia : intercedei por todos*nós , que a. 
vós clamamos , livrainos de toda adverfi-- 
dade no corpo , e na alma, e do aperto. 
diante do tribunal do juíto Juiz, e prote- 
geinos' no ultimo combate da morte, e 
| E ão gos | às. 
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dai aos fantos Anjos para a noíla defenfa, 
defendeinos do dragaôd infernal; e da aítu- 
cia dos demonios , recebei asmoílas almas 
em paz, eas guiai para o Paraifo de pra- 
zeres , e concedeinos ifto por amor daquel- 
ia ineffavel caridade , e ardentiflimo amor, 
que tendes para noílo Senhor Jefus. Chrif- 
'to, que com elle reinais , e viveis por to- 
dos ds feculos dos Ífeculos. Amen, 
Remedio para alcançar alívio nas lagri- 

mas , e confolaçaô nas affliçoens , e pa- 
ra areconciliaçaô dos inimigos , e | 
rigos do mar , de que be advogada San- 
ta Monica, mãy de Santo Agoftinho. 3 
,  Antifona. 7 
Ouvará a Deos a minha alma até a 

“morte, porque me livrou das affi- . 
çoens da minha alma , e ouvio-os meys ge- 
midos , e attendeo ás minhas lagrimas. 

». A graça do Senhor fe diffundio pelos. 
| collos labios. , E Sa 
Be. Por iflo vos abençoou o Senhor para 


" fempre. E 
O Omnipotente Deos , conlolador dos 
47 triítes, e faude dos aflitos , que mi- 
| “Íericordiofamente recebeltes as enter- 
pecidas lagrimas da bemaventurada Santa 
: ) j . | q Mo-= 
E rapa E a e O 


136  —  Boticá preciofas 

Monica há cônverlaô de Ífeu filhó Santá 
Agoftinho : concédéinos que por interve- 
fas de hum”, e outro poffamos chorar os 
noílos peccados , é alcançar a indulgéncia 


da voíla graça.Por Chrifto N.Senhor.Amen. . 
Remedio para as donzellas pobres , 8 de-. 


“ Jumpaáradas, de que be advogado Sad 
| ias reino de Mira. ' 
| Antifóná. | 

“A Mot Deos a Santo Nicolao , e O or» 
nou ; é lhe veftio a eítola da gloria, 
é em as ep do Paraifo o córoou. 
%. Ao jul 

“Teitos. 

ge. E lhe moftrou o Reyno do Ceo. 
Es ORAC AM. 


b) 


4) Deos ; qué illuftraftes com inniumera- 


veis prodigios ao voílo bemaventura- 
do Pontificé Santo Nicolao : pedi- 
- fnosvos ; é fazei que pelos feus méreciren- 
tos, e fuas deprecaçoens fejamos livres 


dos inçendios'do Inferno. Por Ghrifto hof=. 


fo Senhor. Amen, | 
Remedio contra a pefte, de que be advo- 
a gido Sânió Onofre. 
Antifoná. 


É Ste fanto varad defprézando o mun: 


do; é triunfando das coufas da terra; 


“ 


ô guiou Deos pelos caminhos di- 


com 


E E E O dt 


| 


| 
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com as obrás, e com palavras fez o feu 
thelouro no Ceo. ' 


&. O Senhor levou o jufto pelos caminhós. 


direitos. | 
». E lhe moftrou o Réyno do Ceo. 
ORACAM,. 
O  Mnipotente Deos;, que aflim empre- 
gais os olhos de voíla mifericordia 


| Ao trabalhos , que por vallo amor pade- 


cem os Yoffos fervos , permittindo effes tra- 
balhos ; pará que fe augmentem mais feus 
frereécimentos , pelos de Santo Onofre vos 
pedimos que a todos nos deis valor , e 
conftancia para levarmos com paciencia to- 
das as tribulaçoens ; livrândonos dasfebre , 
prépárandonos coin verdadeira; e legitima 
difpofição para chegarmos dignamente à 


“ recebervos facramentado : que viveis, e rej- 


hais por todos os feculos dos feculos. Amê. 


“Remedio para dor dos ouvidos , de que be 


- Wwddogndo Samto Ovidin Arcebifpo de 


Braga. | 
| | Antifona, | 
» Hepguêrmios todos ao patrocihis do. 

benaventurado Santo Ovídio, pafa 
guie nos favóreça com o leu patrocinio. 
y. Tanerondri por nós Santo Oridio a 
Bs Pára: que fejamos dignos das promeitas 
” de Chuifo, ss ORA- 
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ORAC,AM. | 
O Deos.omnipotente , inclinaí os voíTos 
ouvidos ás noílas deprecaçoens , qué 
por interceílaô do voílo bemaventu- 
rado fervo Santo Ovidio vos fazemos: cone 
cedeinos propício , que ouvindo vós os nof- 
os clamores, nos tireis as dores, que pade- 
cemos, para vos gozarmos neíla gloria. Por 
Chrifto noo Senhor, que vive, e reina 

r todos os Íeculos dos feculos. Amen. 

o para a contriçaô das lagrimas, 
“e paramover ao coraçaô a naô peccar 
mais , olhando para nofja. Senhora da. 


Piedade. 

| ' Antifona. Fã a 

O Vós todos, que paílais por eífe cami- 
nho , attendei, e vede, fe há dor co-. 

mo elta minha dor. . | | 

Y. Desfalecerad os meus olhos com tantas - 

lagrimas. E ha 
se. E todas as minhas entranhas fe turba- 
 raô com excefliva dor. > 


ORAC AM. o 
O Senhor Jefu Chrifto , cuja eípada da 

| mais cruel paixaô aílim penetrou a 
alma da vofla piedofiflima Mãy , que 

a fez a mayor Martyr : concedeinos , e vos' 
pedimos , que aílim poílamos nefte gre 
a | me + 


o 


- 
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meditar na lembrança das fuas pa ' a 
ra que mereçamos chegar a contemplar as 
- fuas alegrias lá no Ceo. Por Chrifto noflo 
' Senhor , que vive, € reina por todos os fe- 
culos. dos feculos. Amen. -- 

Remedio para alcançarmos os favores de 
| Deos, de que he advogado 0 sais 

de MARIA Santifiima. 
|  Ântifona. 

S /Anta MARIA, foccorrei NA gúlias 

veis , ajudai aos 'pufillanimes, çonfolai 


| a&os triítes , orai pelo povo , intercedei pe- 


lo eftado facerdotal, e pelo devoto feme- 
nino fexo , para que “todos “experimentem á 
fua confolaçaô, e alivio par mego - do vof- 
fo patrocinio... 


4. Orai e nós Santa MARIA. Mã de 
Po y de 


de Chriito. 
ORA Ed A M. 
| Eos , e omnipótente Sr s que fofo 
D tes fervido encher de tantos. pgráos Eno | 
graça a voíla Mãy MARIA Santlf 
Ta amparo, e patrocinio" dos ii pa Ê 
fazei , e vos pedimos fe ue pelos 
“Teus gp cd ; é Íua anterceflad meres 
ea tambem ler: epoimeniiios ma; veia 
E 


32. Para que fejamos dignos das proce 
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prefença para nos valer no ultimo dia, e 
podermos: gozar .da fua vifta neílas altu- 
ras , onde viveis , e reinais por todos os fe- 
culos.' Por'Chrifto noílo Senhor. Amen. 
Remedio para fe nos abrirem as portas 


do leo, ecrecermosna Fé,e alcançar. 


»-mos.o dom das lagrimas , e tudo quan- 
“to quizermos, de que be. advogado o glo- 
riofo Principe dos Apoftolos , e Patriar- 
caso Senhor Sad Pedra. e pá 
Ra Antifona. . e: 
V Os fois Pedro , e fobre efta pedra fun- 
VW darei a minha Igreja , e as portas do 
" Enferho naô prevaleceraô contra ella. Dar- 
vosheias chaves do Reyno dos Ceds.Tuda 
o que ligardes fobre a terra , tambem ferá 
ligado noCeo : eo que defatardes fobre .a 
terra ; ferá tambem defatado nos Ceos. 
%. Rógai por nós bemaventurado S. Pedro; 
e. Para que fejamos dignos das promeílas 
Can irovO en SG. AM. tor 
TY Odo poderofo Deos:, que entrepándo 
 L%& as do Reyhio dos fe bêa- 
- venturádo: A poftolo Sad Pedro, . lhe: déftes' 
- tambem o poder de atar; e defatar : conce- 


deinos ; que pelo 'aúxilio da fua interceflad 


fejamos liyres' dos nós de noflas culpas ; que 
“ads E ; 


viveis, . 
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viveis, e reinais com, Deos Padre em uniad 
do Efpirito Santo por todos os pra dos 
| Íeculos.. Amen. 

Remedio “para fe alcançar tudo quento Je 
a<pedir a Deos, de que be univerjal ad- 
vogado o grande Saô Pedro de Alcan- 
tara, e contra as fezoens ; e tambene 
E asi as febres. 

“Antifona. 0 
Varaõ ineffavel , que sodiá em 
) carne , “caminhou em efpirito , e nad 
defejando coufa alguma-no mundo , tinha 
fempre a. fua familiaridade no Ceo. 

Y. Orai-por nós bemaventurado 5, Pedro, 

Be. Para que fejamós dignos. das caia | 

: de Chrifto. . | 

+ ORAGAM. 

Di s que. Vos dignaftes illufirar 2 

voílo bemaventurado fervo .Saô Pe- 
dro , voífo ConfefTor , com o benefício da 
admiravel penitenciá, e da altiflima con> 
terhplaçaô : concedeinos propicio , que pe- 
los feus favoraveis merecimentos , morti- 
ficados da carne; mereçamos participar os 
dons celeftiaes.Por Chrifto N Nge nhor. Am. 

Remedio contra 03: naufragios , e peripos 
do mar , € bichos; He: Aampificad as ss 

“zas, de que be ado ár S. Pedro po 


des, 
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E tda Antifona, RARA 
] , Ste grande varaô defprezando o mun- 


do, e triunfando das coufas daterra, 


“edificou cô as fuas maôs as riquezas do Ceo. - 
*. Ao juíto guiou o Senhor pelos caminhos 


direitos. | 
ge E lhe moftrou o Reyno- do Cea. - 
| ORACAM. ..:, 


* Deos , e omnipotente Senhor, atten- 


dei as noflas deprecaçoens , que por 
interceíffaô do voílo bemaventurado fervo 
Saô Pedro fazemos, para que por: meyo 
' dos feus merecimentos fejamos livres de 
“todos os perigos : concedeinos. propício , 
“que triunfando dos perigos do mar deite 
mundo , cheguemos a efle porto feguro da 
ejoria Por Chrifto noflo Senhor. Amen. 


emedio contra a pedra ,-que deftroe as fé : 


“ dro Martyr. | | 
a co Antifona. | 


O Very: egregio ; Doutor da verda- 
de: e vafo da' pureza:, regra da fan- 
- tidade, pedi perdad para os meus 
peccados pelos voílos mkrecimentos, e gra- 
ça e da prefença de Deos::... 
o YA e o, comô a palma: florecerá. ».. 
“Xe. Affim como o cedro do Libano fe multi 
plicará, + ORAS 


“ menteiras , de que be advogado Saô Pe- 


E... NTE Et a 
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a TINTA TRA eo 


“Edimos a vós , Senhor, e fazei, que 


X fejamos favorécidos. pela devoçaô do 
voflo bemaventurado fervo Sad Pedro Mar- 
tyr , que pela prorogaçaô da 'mefma Fé, 
merecco alcançar a palma da martyrio. Por 
Chriito noífo Dinho Amen. . 
Remedio para alcançar boa morte , e a re- 
dempçaô dos cativos, de que he advo- 
ado o grande Patriarca: da Real, e: 
| Militar Religiaô dos Mercenarios Sad 
“Pedro Nolafio. ? € 
4 Ântifona.. 


Andou o Senhor a rederapçaó ao - 
' Sad Pe-: 


À feu povo á.qual mandou: a 
dro Nolaíco feufervo. 
*. Orai par nós Saô Pedro Nolaíco. .. 
Be. Para que fejamos dignos das. promeílas 

- de Chriflo. ss. E 
ORAC, AM. 


O Deos omnipotente , que divinamente: 


para exemplo da vofla caridade pa- 


ra redempçaô dos fieis enfinaftes a - 


Sad Pedro Nolafco a fertilizar a voíla 
Igreja - com: hufna nova familia: conce- 


deinos; que por Íua"interceílaô. nos: vejamos 


* livresdo cativeiro do peccado ; e com per- 
petua liberdade vos: poflamos gozar efe 


Dal 


dl 
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fa patria celeítial. Por Chriíto noflo Se- 

- nhor. Amen. do do É 

Remedio contra a furdez, e mais acha- 
ques dos ouvidos , de que be advogado 
Saô Quintino Martyr. | 

pa Antifona, | o 

S Ad Quintino grande Martyr, e zela- 

1) dor da honra de Deos , que 'derramou 

o Íéu fangue para plantar, e reger o Ífeu 

coraçaô para mayor honra, e gloria de 

Deos. o ' 

*. O juíto como a palma florecerá: 

s:. Aflim como o cedro do Libano fe mul- 

“+ tiplicará. Ê po 

- ORAC, AM. 

4"W' Decos, e omnipotente Senhor., ouvi. 
as noflas fupplicas ; que por meyo do 
voíffo bemaventurado fervo S. Ouin 

tino Martyr, a quem tanto honraítes com 
tanta gloria : concedeinos propício , que 
pelos feus rogos , fejaô ouvidas as -nollas 
vozes, e livres'de todos os males para che- 
garmos a ouvir os voflos louvores neíla glo- 
ria. Por Chrifto'noflo' Senhor. Amen. 

Remédio contra as mordeduras dos caens 

damnados ;e para alcançar a firmeza, 
e conflancia do amor de Deos yde-que be 
údvogada Santa Quiteria Virgem, e 
— AMartyr. og Ane 


a 
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dA — Antifona. Raio E 
Inde , Efpofa de Chrlfto', recebei a 
- Yi coroa eterna.; que o Seúhor vos tem 
preparado... 1. Ú EM 
%. Com a voíla prefença, e com a voía 
rirgeem » :: O an. 
nm. Elftai prompta, ide adiante, e reinai, 
| O RA C M. ts. 


P Edimos-vos ; poderofo Deos ; nos cons 
cedais, que pois ornaítes a bemaventu= 
rada Santa Quiteria com a virgindade , e 
com o martyrio ; e aflim como por virtude 
volla ligou o demonio, e converteo ao Re 
na com innumeravel povo; da mefmá 
orte pelos feus continuos rogos -Íejamos 
livres do infernal inimigo , e de: todos os 
perigos , e enfermidades. Por Jefu Chrifto 
- voflo filho noílo Senhor, que comvolcd vii 
ve, e reina. em uhiaó do Efpirito Santô 
por. eg os feculos' Bor esa ane 
medio para os empolveis , de ique 
advogada Santa Rita de Cafiia, : 
Antifona. | | 
Ç Audovos Rita eípofa, E 
à ) Que entre os efpinhos da dor 
Nafceites valo, e mais rofa 5 
De Chrifto divino amor, | 
X. Aflinalaftes, Senhor , a volla ferva Santa 
doca Rita, | Rê, Com 
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4 o fello da voa caridade,e paixad, 
) , . 5) a 
S Enhor Deos , que á Beata Rita vos di- 
“AD gnaftes dar tanta graça , que vos 
imitaíle no amor dos inimigos, para que | 
em feu coraçaô , e teíta levaíle os finaes da - 
vofla caridade , e paixaô : por Íua intercef- 
faô, e merecimentos vos pedimos graça. 
- para amarmos à noílos inimigos , e pene- | 
trados do eípinho da compunçad , e dores 
“da voíla morte , para contemplar juntamgn- 
te os tormentos da voífa fantiflima paixaô. 
Vós, que viveis ,e reinais fem fim por to= 
dos os feculos dos feculos. Amen. | 
Remedio ge a péfie se feridas ; de que 
, advogado Sad Roque. o 
e Ântifona. E 
D Eos:vos falve Roque fantiflimo, naf- 
“cido de nobre" fangue , aflinalando 
com a Cruz de Chrifto farais aos infermos. 
- X. Orai por nós bemaventurado S. Roque. 
Be. Para que fejamos dignos das promeílas 
de, Chrifto. | - 
? O Mnipotente , e mifericordiofo Deos , 
e Senhar., que pelos merecimentos , 
e deprecaçoens s voílo bemaventurado . 
Contellor Sad Roque fizeítes nara a 
O e É — pefte 


| 


e Thefouro preciofô da Lapa. 297 
péfte geral dos homens graciofamente:ton-. 
cedeinos propício, que pelas fuas fuppli- 
cas façais ceflar toda a péite, para o que 
humildes buíquemos a voíla piedade , para 

ue nos livreis de'toda a péfte, e enfermi=" 
de , e vos vejamos eternamente. Por 
Chrifto noílo Senhor.: Amen. a 
Remedio para os enfermos ,e paraos que 
Fazem viagem ferem bem Jucedidos, de 
“que be advogado o Anjo Sao Rafael, 
Ea Antifona. 2a 


O Principe gloriófiflimo, Saô Rafael ' 


Archanjo , lembraivos de mim; aqui, 
e em toda a parte Íupplicai por nós ao: Fi- 


“lho de Deos. 


w. Efteve o Anjo juntó. da ara do Templo; 
3. Tendo o thuribulo de ouro na fua maô. 
— ORACyYAM. : | 
Deos , que déftes o. bemaventurado 
Saô Rafael Archanjo por companhei- 
ro ao voílo fervo. Tobias para o guiar pelo | 
caminho : concedeinos a nós , que fomos 
voílos fervos , que Íejamos-fempre prote- 
gidos com a fua"guarda, e favorecidos com 
o Íeu auxilio para chegarmos a eílas altu- 


á > 


Tas. Por Chrifto noílo Senhor. Amen. - 


Remedio contra os accidentes epilepticoss 
ou mal caduco, e vertigens. Contra os 
Ô peri- 


/ 
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“perigos dos: caminhos ; febres , e toda & 
- “cafta de feitiços ; e morte repentina , e 
“. paraos que eftaô fentenciados dá mortes . 
“de que fa advogados os Santos Rego 
“Magos Gafpar , Belchior, e. Baitha» 
far, e para os Prégadores nad fe per» 
derem nos fermoens. 
ouso co Amefonao o mu 
O S Santos Magos , vendo a eftrella , 
mutuamente differaô : Elte he o: fi 
nal do grande Rey; vamos , e' procuremos 
“porelle; e offereçamoslhe dadivas, ouro, 
incenfo , e myrrha. Alleluya. 
». Os Reys de Tharfis., e da Ilha offerece- 
“raô dadivas. - eds at 
x. ;Os Reys da Arabia, e de Saba trarad 
- feus dons. o cs e 
ORAC, AM. | 
7 E “Eos , que neite dia rea manifef- 
2 “tar voflo unigenito Filho ás gentes , 
“guiando-as por huma eftrella : concedeinos 
“a-todos propício ; que aquelles ; que já por 
mereça Fé vos conhecemos , fejamos le- 
vados a contemplar a formofura da voíla 
andeza. Pot amor do metfno Senhor nof- 
fo Jefus Chrifto voflo filho , que comvoíco 
vive, € reiná por todos os feculos dos fe» 


, “ 


.- 


culos.-Amêtk: =... 


i | | ] Re- 


+ + 
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he p$i | 


Remedio para a caftidade, de que 
vogada Santa Rofa de Viterbo. 
Antifona, — 


VI Inde , » Efpofa de Chritto , recebei a 


coroa., que o Senhor vos preparou 
para fempre. 
*. A graça fe diffundio: em volTos: labios. 
3. E por iflo vos abençoou Deos para 


fempre. | 
ORAC, AM. : 
ço ue Deos » € Senhor , que 


vos dignaftes ajuntar a bemaventpra= 


da Santa Roía ao numero das voílas Santas 


Virgens::. pedimos-vos nos concedais:,. que 
P p- 
“pelos feus rogos , e merecimentos fejamos 


purificados de todas as gr a » e gozemos 


da eterna uniaô de voíla Mageftade divina, 
Por Chrifto noflo Senhor. Amen. 


Remedio para fazer vida penitente para 


as difciplinas ; jejuns, abftinencia, mor- 
tificaçoens y de que be advogada Santa 
- Rofa de Lima , primeira for pu Avé 
rica, e para: E! “olhos. 
ntifona, 


4 V Inde Erpola” muito amada de Chrif- | 


to, recebei a coroa de rofas, e ef- 


trellas que o voílo Divino Efpolo vos pre- . 


parou na terra para Teinardes » E triunfardes 
no Cco. | P.. 


- Botica preciofa,. * > 

4 ar" graç a do Senhor fe difundio nos vof- 

- Íos labios. 
Be. E por iflo vos abençoou (o Senhor para . 
" empre. 

ORACA M. 

O Deos'omnipotente.; remunerador , e 

* Autor de todos os bens, que quizel- 
tes que a vofla bemaventurada À Sata Rofa; 
prevenida com o orvalho da graça celeftial, 
e com a formofura da paciencia, e cafti- 
dade foreceffe aos Indios: concedeinos a. 
nós ; que fomos voffos fervos , que correné 
do para o cheiro da fua fuavidade , mere-. 
çamos fer cheiro fuave-de Chrifto. Por 
Chrifto noflo Senhor. Amen. 


Remédio contra a peRe » e pari confervar. 
pa edo ; de que he mes d Sad Se- 


ii 

O Sebaftias bemaventurado , grande he 
; a voffa fé , intercedei por nós ao Se- 

nhor Jefu Chrifto, para:que de péfte repen- 
tina, e de todo o perigo do corpo , e 'da 
alma Ífejamos livres. .. 
X. Rogai por nós,Sebaítiad pi 
a Para que ijamos ne das promefias 

-- de:Chrifto.. 
A ORA- 
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Eos , que ao beisarentucádo Sad Se 


“baítiaô volo Martyr com a virtude 


da conftancia na paixaô fortaleceítes: ton- : 


-cedeinos à Íua imitaçad o defprezar por 
vôllo amor as proífperidades do mundo , e 
atemer as Íuas adveríidades.' ad Chrito 
- noílo Senhor Amen... 
| Remedio contra o. e dd lexo di 


. Jangue, de quebe advogada anta ni E 


adia Martyr. 
Antifonas 
Inde, Efpofa de Chrifto, a a 


qaroR .. -que voe preparou para " 


10 Senhor para fempre. : 
*. A graça fe diffundio nos «yolfos labios. 
Re. Por io ps ar Deos para (empre, 
ncd 2 
| D' Eos. pela ac os: mais milagtes' do 
voflo poder tambem conferifte, a vi- 
étoria do:martyrio em hum fexo; fragil: 


concedeinos propício que lauvanda nós á 


commemoraçaô: da ' volfa bemaveéntutada 

Santa Sabina Martyr, com q-feu, exem- 

plo caminhemos:a vilão Por Chriftá nofla 
Senhor. Arnen. 


4 


Fal 


* Remedio 'paraa guerra À de que be aduo. 


po 7 Je anta nisto. 
À g Apafto g ra 


| Antifona. | 
Stai fortes na batalha , e peleijai com' 
a antiga ferpente , e recebereis o Rey- 
no eterno. dae RD e a 
%r. Anunciarad as obras de Deos. : 
Be. É fe conheceraô as fuas obras. 
corn ORACAM. : - 
É Stai prefente, Senhor , a voílo povo, 
Rs vós, que fois fantificado, e-nofla para 
da: para ã por meyo das fuas interceíloens, 
e merecimentos., nos vejamos livres das ba- 
- talhas defte mundo, e viétoriofos alcance- 
mos o. voílo Reyno. Por Chrifto noílo Se- 
nhor, que comvoíco vive , e. reina por to- 
dos os feculos dos feculos. Ame. o 
Remedio para o mal da parlezia , de que 
 headvogado Saô Servulo Confefor. 
Eta  Ântifona. | 
- Ste varaô Santo defprezando o mun- 
- do, triunfou das coufas terrenas, e | 
edificou com as obras, com as maôs o feu: 
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lugar no Ceo.' vc: | 

Y. Ao jufto guiou Deos pelos caminhos 
direitos eps 

Be. É lhe moftrou o Reyno do Ceo. 
 ORAC, AM. 

MY Deos, e omnipotente Senhor; que. 

RW tanto illuftrafies ao volto bemaven- 

a ? turadq 


, 
| e Thefogro aprecio de Lapa. d 3 


turado fervo Saô Servulo: com tanta virtu- . 


de: concedeinos propício, que pelos feus 


merecimentos , € lua - -Interce O nos Vejam 


' mos livres des diálas defta vida para alean- 


rmos-gs bens da voíla iria É col | 
dolo Soa Amen. a 


Remedio contra a “le de pena » dé 
he advogada Santa Syria Vi gen N 
» -Buitifona, | 

V Inde , Efpofa de Chrifto x recebei a 

córoa ; Ro vos preparou para: NÓS O 
Senhor: para | 
*. Agra ? fe difuntior nos vollos Jahiog. 
me Sul illo vos. altengoau Q e " 

E ORA GAME 

O Deos, e ormnipotente Senhor , ; ouvi 
as. noflas fuppliças , que par meyo da: 
interceflad da: voíla à bermaventurada Sarita 


Syria Virgem voso fazemos : concedeinos 


propicio , que pelos Íeus rogos nos>vejas 
mos livres deftas dores € vos vamos gozar 
roma altyras, Por Chrifto, noíia Senhor 
men. | 
Remedio paráia. top ste defiuxo, de e x 
opundangado: bad Tude: Bijhos. 9.6] 


E ASR Te 9Up q Riu ih s 
pio Do: | Ag 


cm. 
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E | ic rei fas : 


| Q; Uem quizer vir amim, la afi 


mefmo, pegue ná fua cruz , e figame. 
jufto como a palma Aorecerá. 

como cedro do Libano , fe multi- 

ia É , 


ORA C, AM. 
* Senhor de infinita mifericordia , que 
vos dignaítes illuftrar ao voílo bema- | 
venturado fervo Saô “Tude voílo. Martyr 
Com tantos prodi “ada concedeinos propi- 
cio; que-por Íua fervorofa interceffaô.. eis 
livreis deíta affliçaô ; s e dores, para 
faôs, e livres vos vejamos nefla “gloria. Pos or 
Chrifto noílo Senhor. : Amen... / 
Remedio para as peffoas que cabem no fo 
80 de que he advorada Santa Tecla. 
- Ântifona. gts Bando 
Anta Tecla Virgem ,e Martyr;ao var 
fo foccorro , e prefídio fugimos para 
que intercedais ao Senhor nos livre dos i inte 
cendios eternos. .'' E 
Y. Rogai por nós Santa Tecla, | 
32. Para que fejamos dignos das proce 
de Chrifto. . 
| ORACG,AM. 


| O Deos de infinito poder ; 56 de amina 


fa mifericordia , que com tanta cari= 
— dade; 
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dade; e :fervor red de a vala. Em 
bemaventurada Santa; Tecla ;; fazei x.BVos 
pedimos ., que .pelos: feus merecimentos 
DATA INCIDOS. tantas lagrimas , que apague- 
mos 0. fogo do peccado para nos livrarmos 
dosi e eternos:;.e. nos vejamos nefla. 
luz eterna. Por Chrifto noffo Senhor Aspen, 
Remedio para nos nie da nora 

verdadeira Fé Gatholica ;. e-nos Myfte-. 
- riosidaSantiflima Trindade , ide que he 
sa, daô Thomé Apofiolo. ás ã s 
-Antifona, 
P Orque me vifte..,--Thomé-, - crelte > 
bemaventurados faô aquelles que: naô 
virad, e creraô. ; - 
*. Em toda a terra fahio o fom das, fuás 
vozes. | 
* E: no .fim do mundo fe ouvira 
paletas es o 
OR: A é, AM. | 
“Alo, se vos pedimos o rea 7 que 
nos gloriemos com as folemnidades 
do voílo bemaventurado: Sad Thomé Tolo 
Apojtolo para que fejamos fempre favo- 
recidos,com o Ífeu patrocinio, e figamos.a 
Fé com fe à For Chri o noflo 
Senhor. Ame 2 
Be 


e. h Í é ss pus + 
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para a pureza, paro a confiaio 


das; contra as mentiras ; aleives , e pás 
rá as fetencias ; e alcançar o eftadp per- 
feito de Religiófas ; de que be aitos- 


- gada a grandé Doutora, e Matric. 
área Santa Terefa de JESUS; Rorfás - 


- migerada da fúntidade , é monte de mão 
lagres do monte Carmelo. 


a Antifona, E 
É Sta flor do Carmelo , honra, é gloria | 


dé Avila, elarim fonoro da fantida- 
de, exemplar da humildade, e paciencia 
foi creada por Deós pará bem das almas, . 
y. A graça do Senhor fe diffundio ém vol- 
' Toa labios, co 


Bo. A ig io vos abençoou O Senhor para. 
fé. À Es 


ORACAM.. 


O) Des de infinito amor , que com taí 


tas prerogativas, e prodigios innu- 
meraveis publicáftes ho mindo a voífa grão 


de ferva Santa Terefa de JESUS :. conce-. 


tleinos propício , que afhrs como a adornaf- 
fes park bem das almas , e pará moftrar 


- que no feu inflamimado coraçao eftiva o | 
volto amor , lhe mandaftes com hum dar-. 


'do tirar 6 feh coraçad ; affim tambem tirai 
eítg coraçao , e nelle fazei morada , para 
4 j 


que. 


a 


“ 
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que por fua interceílaô nos vejamos unidos 
“ao voílo neffa gloria. Por Chrifto noffo Se- 
nhor. Amen. . A raia | 
Remedio para os Mifionarios alcançarem 

À ço para as jfuas doutrinas ,e os 
fcritores efcreverem os feus livros pa- 
ra mayor honra, e gloria de Deos, e 
bem das almas, de que be advogado . 
grande Santo Thomaz de Aquino, luz 
do mundo , e Angelico Doutor. Es 
| Antifona. | 
* Doutor optimo ; maximo , e Angeli- 
=? co, ef pres da fanta Igreja , 6. 
bemaventurado Saô - Thomaz , amador da 
lei divina, deprecai por nósa Deços. | 
Y. Amou , e ornou o Senhor ao bemaven- 
turado Santo Thomaz... qe 
»e. E lhe veítio a eftola da gloria, 
O R À SA À . ] 
*Deos, que illuftrais a voíla Igreja 
*-? com admiravel erudiçaô, ea fertili- 
zais com as obras fantas do voílo bema- 
venturado fervo Santo Thomaz , voílo Ans 
gelico Doutor ; concedeinos DEOpÍcio, que 
pelas fuas deprecaçoens , e doutrinas te- 
nhamos verdadeiro conhecimento de tu- 
do , quanto elle enfinou.para a falvaçad das | 
noílas almas , e para faberihos fubir a eíla 
V ii glo- 


- 


8% S Botica preciofas 
gloria. Por Chriftô noflo Senhor. Amen; 
ORAGAM, | 
Que o Angelico Doutor Saô Thomaz de 
Aquino rezava antes do eftudo ; da - 
| liçaô , ou da prégação. 
Eni , Sanéte Spiritus ; reple tuorum 
corda fidelium , & tui amoris in eis 
ignem accende : qui per diverfitatem lin- 
guarum multarum gentes in unitate fidei 
con regalti. | | 
X. Emitte fpiritum tuum ; & creabuntur. 
re. Et renovabis faciem terre. 
e OREMUS.: 
"T Eus, qui corda fidelium Sanéti Spi- 
| ritus illuftratione docuifti : da nobis 


in eodemfpiritu recta fapere, & de ejus. 


confolatione gaudere. | 

Outra oração. 
A Ures; & oculos cordis mei Domine 
4 N Jefu Chrifte aperi , út audiam, & in- 
telligam fermones tuos , & paream túze vo- 


luntati. Peregrinus ego fum in terra, many 
data tua ne me celato:'patefac oculos meos; 


“ut que funt admirabilia “in lege tua ; in- 
telligam. Da mihi fedium tuarum affiftri- 


cem fapientiam , que intelletum meum 
Hluminet ; cor-meum purificet ;- affectum 


meum inflammet ad:' cognofcendum , & 
so à Ro DR aman= 
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amaândum te Dominum Deum meum jin. 
omnibus ;& fuper omnia. 

e :-ORACAM ::, 
De Sad Thomaz, que frequentemente di- 
“gia antes de entrar a diétar na cadei- 
- ra , e antes que efcrevelle ,e antes que 
prégale, a qual tambem dizia ,e diz 
0 Ê P. M. Fr. foaô Franco quan- 
--«do eforevia os feus doze tomos de fer- 
- vmoens: , tad.eruditos , e eftimados pelo 
qnundo., eo Meéfire da vida , emais.Ji- 
vros, Cc. e 

Reator ineffabilis, qui de thefauris 

-fapientise tuse tres Angelorum- hie- 
rarchias: annotafti , & eas fuper Coelum 
Empyreum.miro ordine collocafti ; atque 
univerfi partes elegantiflimê difpofuifti.l'u, : 
Inquam, qui verus fons luminis ; & fapi-: 
entia diceris, atque Ífupereminens princi- 
plum: infundere. digneris fuper intelleétus 
mei"tenebras tuz radiú claritatis, duplices, 
in quibus natus fm, à me removens te-. 
nebras , peccatum [Ícilicét , & ignorantiam. 
Tu, qui linguas infantium facis difertas , 
lingvam meam erudias , atque in labiis 
meis gratiam tug benediétionis infundas:; 
Da mihi intelligendi acumen. , retinendi ca- 

e ga —  pacia- 
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acitatem-, & addicendi modum ; & faci» 


Jitatem , interpretandi fubtilitatem, loquens 


di gratiam copioíam : ingreflum inítruas ,- 


| gi q dirigas, & egreílum compleas, 


u > qui es verus Deus , & homo. Qui vi-.. 
vis, & regnas Deus, per omnia Íecula fa». 


culorum. Amen. : 


Resnedio.contra as vaidades, e para fe al. . 


cançar de Deos tudo quanto fe lhe pe- 
dir.» principalmente os o ter s 
de que be advogado Saô Viçente Fer- 
rer. | dese 
Antifona. pa 
Aô Vicente Ferrer , milagre dos mi- 
lagres., prodigio dos prodigios , admi- 
a ei » e paífmo da fantidade , amor de 
Chrifto , .intercedei por nós ao Filho de 


ORAC, AM. 


(0) dánipotente Dede » e Senhor ,vós que .. 


illuftraftes a voíla Igreja com a dou- 
trina, e virtudes do voílo bemaventurado 
Confeílor Sad Vicente : concedeinos feja- 
mos inítruidos com os feus exemplos ,. e 
lo feu patrocinio livres de todos os ma- 
Is. Por Chrifto noílo Senhor. Amen. e 
= 


*. Inftrumento da honra » e gloria de Deos. - 


me. Sad Vicente Ferrer louvado nos Ceos, | 


o Ras Thefinro pres ade? Lapa. qa 


dão to pera sign de fe que be anvo- 
gad o Saô Venancio. e, 


Es Asitifong. Ceira 
Q Uem quizer vir a mim,. defeso 


a fi nn, E Peguema fixa Cruz R 
*. O E “como a palma Bpegerdo 


Be. Alim.comp q Feg ro-do ando fe mae | 


siplicará: ? 
OR A C, A M. 


Eos » que con graftes elte dia com. 
à  Pemaremiro Saô 
Venancio , vollo Martyr: ouvi as des 


o triunfo do. 


precagoens do voflo povo , e fazei que ve- 
neremos os Íeys merecimentos , € Imite- 
mos a-conftancia da lua fé para nos vep- 
nos Nivea de todos os perigos , e cayamos 
nos posa É fubirmos viétoriofos a eflas 

Ke or Chrifto noflo Senhor, Amen. 
Remedio para a conpancia no martírio » 
e ter neioto çaô para dar a vida por 


a Eai be advogado Sad Vicente 


droeiro de Lisboa. 
Antifona, 


Martyr 


.” 


D Eftes he o Reyno dos Ceos que de 


prezaraô. a vida do mundo , e alçan- 
çaraô os premios do Ceo , e lavarad as luas 

eftolas com o fangue dq cordeiro. «| 
x Cont 


N 


“ 
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». Com glória , e honra o 'coróaftes, Ses. 
nhor "us | aa e 


3. Eo conftitúiftes fobre as obras das vol- 


enis OR ACAM... | 
Enhor Deos , attendei ás noffas fuppli 
) cas; para que nos, que conhecemos:, 
qire pelos noflos peccados fomos reos da. 
voíla juftiça, fejamos livres do caítigo, 
que merecemos , por interceílaô do voílo 
bemaventurado fervo Saô Vicente. Por 
Chrifto noflo Senhor. Amen. 


- Remedio para alcançarem efmolas ; e pa- 


“va fazerem feus exercicios .efpirituaes, 
“Cconfiljoens geraes ,e paraos Mifjiona- 
“rios prégarem com efpirito , de que 
be advogado o grande Sab Vicente de 
Paulo » Fundador da Congregaçaô da 


“Mifaõ. | 
" Antifona. 
A Pplicoufe Saô Vicente bem , reãa, 
e verdadeiramente em prefença do 
feu Deos a toda a cultura do minifterio da 


ad 


“cafa do Sénhor; conforme as leis, e cere- 


mónias ; procurando a Íeu Deos de todo o 
feu coraçaô. | 


“W. Rogai por nós bemaventurado Saô Vi 


cente. | - 
Be Pa- 


| 
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ke. Para que fejamos dignos das promeílas | 
" de Chrifto. ste tuts Cr, 

Ô 'ORAC, AM. . 

D Eos, que para evangelizar aos po- 
; bres, foccorrer as miferias dos def- 
amparados , e enfermos, e promovêr -o 
refplandor - do: eftado Ecclefiaftico: : reno- 
vaítes o efpirito do vollo Filho na Apofto- 
lica caridade , e humildade de Sa6 Vicel | 
te de Paulo : concedeinos por fua'intercef> 
faô , que livres-das miferias dos noílos pec- 
cados vos agrademos:fempre com a mef- 
ma caridade, e humildade. Pelo meímo 
noflo.Senhor Jefus Chrifto voflo Filho, que 
comvofco vive , e reina:em uniaô do Efpi- 
rito Santo por todos: Os Íeculos dos feculos. 

Amen. | o ago Se Go E 
Remedio para naô morrerem fem os Sa- 
cramentos , e para derramarem o feu. 
-fangue-pela Fé, deque faô ga rod 
as onzes mil Virgens , e SantaUrfula; 
Padroeiras do Brafil. . LA as 

Antifona,. = 2.5. 

O Virgens prudentes;aparelhai as voíTas 
alampadas :* eis-aqui vem' o Efpofo:, 
fahilhe ao encontro. ad A 
%. A graça do Senhor fe diffundio nos vóf- 
jos labios, RS a ae 
St ca ua “a Bt. E 


uni oiii DE Ea 
» E por if; q vos. abençoou 9 Senhor para | 


fempre. 
ORACAM. . 
D Ainps ;'e vos pedimos , Senhor Deos 
noflo, que veneremos com inçeíláve) 
" . devoçaô as palmas , e. ae das Santas 
Virgens, e voílas Martyres Urlula,, e luas 
companheiras , para q as poflamos celebrar 
-com entendimento puro., 6 ao menos fre- 
que ntemos com devotos -obfequios, Por 
hriRo noflo Senhor. Amen. 

Remedio contra os trabalhos pexfi cine 
— eus das nevas fundaçõens de Conventos, 
“e Seminarios, de que he advagado Saô 
Zacharias, hum moer rs des Re- 
- degrocus Dompuicana. e Eranci/cans em 


ng 
Amtifona. - 
C Senhor O Amou , €omon, € e abio 
com a eftola da gloria , e em as por- 
tasdo Barailo o coroon. 


— Y. Ao jufto guiou, oSenhar pelos caminhos 


“direitos. 


me Elhe moftrou 9 Reyno do-Geo. 
OQRAC, AM 


D Eos, e ormnipotente Senhor, que fof- 
tes fervido eleger ao voílo bemaven- 
paiegindia fervo Santo acharias para as deb 


—- 
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fundaçoens : fazer, e vos pedimos propi- 
cio, que pelos feus merecimentos, e Íua 
interceflaô fundemos:nos noílos coraçoens | 
o vollo divino amor , para que: entiqueci- 
dos, e fundamentados: com eíte thefouro * 
vos vamos gozar: na voíla morada -celeítial, 

r todos os feculos: Amen, a 

emedio contrá os. trovoens ,rayos , peftes 
e ar corrupto ; de que be advogada San. 
za Barbara. | Ra 

pteaiae o Agtifopa, crises DD 

D Eos vos falve , ó Virgem gloriofa. 
| “Barbara É ep aro ye generola ;: 
“Do alto Paraifo mais fammante, . 
“Agradavel a Deos, Rola-vernante ; 
Que foítes em toda a idade . ps 
Lyrio jucundo , flor da. caftidade. .. 
Deos vos falve , formofa creatura 
Galante toda ; toda-bella e puras... 
Que por mais eltimada yo curso 
Na fonte da qo egg ponia 


Ficando doce, branda ;.e mais Íuave, 


E com as de mais virtudes , que Deos fabe. . 


* Deos vosfalve, ó fabia, que entesdida . 
“ Naô fabeis offender, quem vos deo vidas 
Com fentido tad grande»; e tal cuidados 
Que ignorante da culpa, e de peccado. 
'- Ouvis-a voz do Eípoio , que canóra e: 
O o a O eg é : os 


-— 
. Eu 
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os chama para a coroa a cada hora: 
Dede vosfalve, O Barbara , que humana 

Venceis naterra as luzes de iana 3 
Quando com'os feus rayos. | 
Reparte ao ' Mundo luz; ao pr defimayos, 
E bulcando Endimiad mais gloriofo , -. 
Com canticos Ífeguis. a: ii | 
Deos vos falve ; ó bemaventurada . 
" Barbaras que. de tudo preparada: . 
Para os celeítes nobres de polorios je di 
Que a terra ignora, e-faô ao Ceo notorios, 
Paílaftes em gloria tanta, .. coruri 4 
Que invejao Mundo;o mefmo Ceô efpanta. 
Deos vos falve ; ó bella Margarita ;. 
Na coroa. de JESUS «Já “polta ; fita, . 
É pois que delle foisstad eftimada, A 
Querei , Senhora ; ter. noíla. advogada 
Para que defta forte «rc. | 
Tenhamos:boa vida; e imelhor. morte. Amé. 
%. Com a vofja belleza » e formofura.  * 
BL. Caminhis , ereindi, é Virgem pora, 
ORAS A M. 
“Eidisíios. vos Sénhor do Mundo doi 94 
: Que Barbara , E he aiiod Virgem 
voa : Far 
Tanto camvotco, pola 5: » 
E. nos valha de modo.; > 
Que alcancemos de vós pot dita; e E forte, R 
24 x O- 


| 
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"Tomando de ante maô os Sacramentos, - 
ograr noflos intentos. so 

Em huma feliz morte , ns 

E livres da maldade , que he notoria, 

Vos váarhnos agozar na eterna gloria, 

“Naô nos negueis, meu Deos,o amparo voíTo 
Por Chrifto voíTo Filho, e Senhor noílo. 
» Amen. * e ER E a 
S Mô muito grandes as virtudes defla 
) oraçaô; porque Santa Barbara a deo 
a huma devota fua ,e o Papa Urbanoa 
mandou por grande mimo ao Bifpo-de Cos, 
chim Dom Fr. Miguel Rangel, o qual a 
devou configo á fepultura , e deo vida « 
muitas pefjoas. Fem particular virtude 

contra os trovoens;rayos, peflte, ear cor- 
rupto: Referefe bum milagre , que 'cabin- 
do.bam rayo entre vinte we tantas pefjoas;, 
que traziad efta oraçao , matou Jó a bu- 

ma, que a naô trazia. ? a 
Remedio para tudo quanto fe quizer' als 

campar de Deos, de que he geral advos 

 gada a milagrofifima Senhora da Lapa. 

o - Antifona, Ega 

O Virgem' Santiflima da Lapa , Joa- 

- quim, Anna, e Jofeph, eu vos dou 
ó-meu' coraçaô , e alma minha, e me al+ 
cançai do voílo muito. amado Filho tudo 

| . | « quan- 
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quanto for para a minha falvaçaô ; e gloria 
voíla, honra ,e gloria fua, 
, y. Orai por A ri May de Deos , e 
Senhora da Lapa. | ali 


3. Para que fejamos dignos das promeífas 
: | | 


de Chriíto, | 
ORAC, AM. 


e Eu Senhor Jefu Chrifto, que com 


admiravel providencia rr ; 
que a fagrada imágem de-voífla Mãy San- 


— tiflima da Lapa fe confervaffe livre dos Sa- 
"Facenos; e que depois de expulíos appare- - 


ceffe milagroíamente para beneficio dos 


ad 
E 


fieis, que fe valem do feu poder, e lhe - 


“offerecem votos: fazei, que inflammados | 


os noffos coraçoens em devotos affectos ; 
“e livres as noflas almas-de todos os inimi- 


| gos » appareçamos purificados na voíla pre- 


nça para vermos intuitivamente no Ceo 


— O puriflimo original de taô milagrofa co- 


pia, e para gozarmos as felicidades da ' 
maventurança , onde igualmente com 


“voífo Eterno Pay , e com o Efpirito Santo 


viveis, e reinais para fempre fem fim. Amê. - 
Naô he jufto que ne fim defta receita . 


| deixe de recitar huma grande mercê , que 
com a medicina do azeite bento obrou 


de 


 uoffa Senhora da Lapa no Real Convento - 
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de Qdivéllas dia pdbm Miflaõ ui ad 
cença do M, Reverendiflimo P. M. Doutor 
F rJulaph Cardofo D. Abbade geral, e Res 
formador da Congregaçaô de S. Bernardo , 
Efmoler môr de S.Mageftade,e de feu Con 
felho., que como taó benigna , e defejofo 
do bem efpiritual das fuas fubditas conçe- 
deo licença para eu fazer Miffaô, e con» 
feflar geratmente as Religiofas , onde para 
confolaçaô minha louvei muito a Deos 
ver tanta virtude ,.e commoçao nas 
foens , e obfervei que nunca entrei na Igre- 
ja ou de manhã, ou de tarde fem ver os 


| + Canfifionarios povoados de Confeílores ; e 


a frequencia dos Sacrantentos, pois certa- 
mente todos os dias tem tres mefas de. cô- 
munhaô , e até para as feculares, e crias 
das ,. e Coro muito laboriofo., e cantado, 
que dias obfervei de tres e quatro Miflas 
" cantadas, Ífendo o R; P, M. Doutor Fr. 
"Caetano de Sad Payo Dom Abbade, e a 
liluftrifima Soror Dona Luiza de Moura 
Abbadeça do Molteiro. ; 
Grande mercê que nofu Senhora da Lapa 
— fema buma Religiofi, di 
D Epois que entrei com a Miffaô ,e a 
affervorar a devoçaó de noíla Senhora 
ca Lapa, e o Rofário. cantado ; e .sezado 


com 
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com-outras devoçoens a nofla Senhora , e-a 
benzer o azeite, e a curar com elle aos en- 
fermos, teve tal fé Soror Maria do Carme- 
lo; Religiofa do meímo Mofteiro de Odi- 
vellas, que padecendo infoffriveis.dores 
em hum joelho inchado , e deslocado, poz- 
lhe:o azeite de noíla Senhora , e ao ama- 
-nhecer fe achou com elle todo faô , e livre 
de toda a moleítia , e lefaô , que lhe impe- 
dia o andar , e para mais fe confirmar na 
devoçaô , e fé de noíla Senhora da, Lapa ; 
padecendo hum forte defluxo no peito fem 
poder tomar refpiraçaô , e pondolhe o azei- 
. ze em forma de cruz no peitos, logo ficou 
aliviada, e livre das ancias , é affliçõoens, 
com-que eftava. Aflim focçorre MÁRIA 
Santiflima a quem a procura, e ferve. -. 
- O certo he que quem fe chega a MA- 
RIA Santiflima nofla Senhora. da La a,nad 
volta fem experimentar muitas melhoras ; 
cheguemos todos a efta Botica preciolasre-=. 
corramos com viva fé, choremos aos. Ífeus 
: foberanos pés, que delles nos havemos de 
levantar faôs ,.e falvos, e feja ella lou- 
vada de dia, e de noite, para que a louve- 
mos. em companhia de Ífeu muito amado 
filho. eternamente nefla gloria. Amen... 
Lim da receita das imvacaçoes dos Santos) 


q 
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Modo de refifiir Es peccados , a adquirir 
meo en TE A pipadas 0 

— Remedio contraa foberba.; 
A Soberba definefe.alim: He hum ap 
: petite defordenado da propria excel= 
lencia. Efte vicio., dizem os Santo. Padres; 
que he a may, e a raiz de todos quantos vis 
cios ha no mundo. Quem quizer lançar fó+ 
ra de fi eftevicio, ha de valeríe deftas , ou 
de femelhantes .confideraçoens,e reflexoens; 
Confidera o caftigo.; que tiveraô aquela 
les Anjos , que fe enioberieceraf » OS.quaes 
em hum inftante forad derrubados do.Cea 
nos àbyímos. -Confidera como. eíte..:vicio 
fez de Anjos demonios, e de eftrellas de 
Ceo tiçõens do Inferno :: faze agora efta 
reflexaô fobre ti. Pois fe-a foberba fez -aíto 
aos Anjos; que eraô taô perfeitos , e nobres 
pela Íua natureza , que me fará a foberbaia 
mim , que íou pó , e cinza? Deos-he agos 
ra o que fempre foi , agora aborrece a for 
berba , como a aborreceo (empre ; pois. fe 
Deos he igual para todas , fe por hum pen+ 
famento de foberba caftigou os Anjos; 8: 
os derruboy no Inferno , que me fará, Deos 
a mim? 5, Vicente Ferrer nos dá para 
alcançarmos efla virtude os melhores dir, 
ffames.» que até agora. fe ejcreverad,. 
to Do NR DJx 


23 — . Bofice preciofa, 
ar DICLAM ES. 
Do Anjo do Apocalypje S, Vicente Ferrer 

a adquirir a humildade. . 

"Pp a abraçares o confelho de Chrifio : 

e Na vult pot me venire, abneget 
femer iplum, &c. Deves mortsficar, e cane 
“tradizer em tudo a tua vontade , e metels 
Ja debaixo dos pés » e abraçar a vontade 
dos.outros » fendo efpirituaes , e virtuojos. 
2 Conferva a paz interior , e fó te inquie- 
ta com os peccados para os chorar. Naô te 
cRiimules , mem te iudignes contra os des 
feitos dos proximos ; conferva para todos 
“entranhas de compaixad. 3 Prepara-tepam 

ra foffrer adveriidades por amor de Jefa 
Chriãão. Todo o defejo de honras , é efiima- 
corta-o logo ao princípio. Foge de 
todos os lowvores dos bomens ; e alegra-te | 
fó comes feus defpregos. 4 Trazge conti 
nuamente diante dos olhos os teus defeitos, - 
— e peccados,e os defeitos dos proximos lams 
ga-os de traz das cofias, defculpa-os , die 
* minge-os: aparta os olhos das vifias dos 
outros , olha Jó parati, e julga-ste conti= 
vuamente ati fem fingimento. 5 Em todos 
és teus penfamentos, palavras, e: obras 
julga que nad fad em tudo perfeitas , mas 
antes manchadas com wiustas pegligens 

e E Ê CIAS, 
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“ejas. Continsamente treprebende-ro a Ed 
memo , Jem deixar confa aleuma fem res 
prebenfad ; nao Jú o más, mas vinda 03 
es trah inúteis 6 Na prejérco da 
eos te julga por mais vil ;miferavel ; à 
“digno decaftigoy quê os mayores peccados 
res do mundo ; e confidera o que féria dá. 
His fé Deos nfara de Jum juftiçã, 7º Cons 
fidera continuamente , que toda a diligens 
“cia,que fazes pelas virtudes ;não najte 
de ti, fenaô de Deus. Perfuade-te fompre, 
que naô ba peccador mayor no mundo , que . 
> tivera os anxilios qué Deos te deo à td 
pela fua mifericordia ; naô correfpondefa - 
-melhor a Deos. 8 Em quanta tevilificas; 
e comparas com os mayores pescadores da - 
mundo, nai he neceffario ; que defçastaos 
teus peccados em particalar e fe o fixe 
res, feja nella fórma:o, g. Aquette be 
homicida; e eu miferavel quantas . vezes 
matei a minha alma? Aquelle be adultes . 
ro, e eu quantos adulterios commetti, dei 
xando a Deos , e amigandome com o: diabek 
ro Remedio contra a cvareza, 
A Avareza confite em bum-defezo defz 
ordenado de riquezas. Quando ef: 
te vicio tentar o coração do peccador , de= 
fendafe delle com eftas confideraçoés, Deos. 


Si o quansç 


Botica precisfa ; | 
quando defceo do Ceo á terra, naô quiz 


poíluir as riquezas , que eu defejo ; mas an- . 


'tes de tal maneira amou.a pobreza , que to- 
mou carne humana de huma Virgem 


bre, e humilde, e naô de huma Rainha 
oderofa : quando naíçeo , nad quiz fer - 

hofi edado em - palacios, fe nap em hum, 
tem fobre huma manjedoura , e fobre 


pr 


a : em quanto viveo nefte mundo , 
empre viveo pobre, Os Embaixadores, que 


buícou para publicarem a fua doutrina ,e | 


* 


os Principes , = tomou para à fua Igrejas, 
res pefcadores : pois que : 

mayor vergonha , que eftimar eu aquillo , 

que o meu Senhor defprezou ? Confidera 


foraô huns po 


mais a vileza do teu coraçaô ; pois fendo a 
“tua alma treada áimagem de Deos, e re» 


mida com o fangue de Chrifto, agora a. 
queres perder por. hum vil intereíle do. 
mundo. Deos naô daria a Ífua vida por to-. 


do o mundo, e deo-a de boa vontade pela 
tua alma : logo Ífegueles que a tua alma 


vale mais que todo o mundo. Às verdadei- 
ras riquezas naô faô ouro, e prata ; Íaô vir- 


tudes ; e boa confeiencia. O ouro , € a pra- 


ta faô terra com melhor cor., a que a efti- 


maçaô dos homens deo o yalor ; e jfto, que 


+ os Filofofos gentios defprezarad , quer e 


e 


4 ' 
« 


— & Thefonro preciofo da To 325. 
éftimar ; fendo difcipulo, e filho de Jetu 
Chrifto? Ifto he vergonha para quem pro- 
feíla a lei de Chrifto, e 'o Er imitador de 
Joy Chao cs Dem sd E Tem cd 
o Remedio contra a luxuriá. 
“A  Luxuria conhe em hum defejo de 
gujos ,e deshoneftos deleites. di 
do efte vicio abominavel tentar O coraçad 
do peceador,defendafe delle com eftas con 
fideraçoens. Primeiramente confidera ; que 
efte vicio naô fó cuja à alma , quê'o Filho 
de Deos alimpou com o Íeu fangue, mas 
tambem çúja o corpó, no qual”, como em 
hum facrario , fe -depofita o corpo de Jefu ' 
Chrifto ; e fe he grande culpa o profanar O 
templo material “de Deos , que culpa ferá 
o profanar o facrario', em que Deos mora? 
Confidera tambem; que efte peccado com- 
mummente naô fé poem por obra fem ef- 
candalo” de outras peffoas; e ifto he huma 
“Coufa ; que ha de ferir agudamente a con- 
" fciencia da hora da morte; porque fea lei | 
de Deos manda , que quem tirou huma vi= 
da, o pague com“avida ; quem fez huma 
morte, o pague com a morte; quem caufou 
tantas: mortes de almas ; como ha'“de pagar 
to? Confidera, tambem os males, quea 
- pefte déite vicio traz -comíigo. : Primeira- 
! | | mente 


Ed 


van- 
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mente rouba a fama , e nenhum rumor he 
mais infame , que efte rumor : debilita as 
forças , affeya a formolurá , tira a .boa difs 
pofiçaô , deita a perder a faude , paré in+ 
númeraveis achaques , chama pela velhice, 
tifa as forças do engenho ; embota o juizo, 
aparta os homens dos exercicios honeítos , 
é fallo eípojar no lodo, para que viva, € 
morra gujo. a - 
Remedio contra asra. 
Ira confifte em hum defordenado des 
) Sejo de vingança côntra É aj cuidas 
Wios » que nos ofende. Quan o elte vicio 
tentar o caraçaô do peccador, defendafe 
delle com eítas confideraçoens. Primeira- 
mente todos og animaes brutos ha fua eípes 
cie comummente confervad paz ; os RA 
tes ajuntadle com os outros elefantes, as 
aves andaô aos bandos, os peixes aos car» 
dumes , e até os mefimos demonios do In« ' 
ferno lá confervaô fua liga entre fi ; e Íó os 
“*homens; que deviaôd fer ED por natus 
reza, canfervaô entre fi entranhaveis odioss. 
e ilto dando a natureza a todos os brutos 
armas , e naô dando armas ao homem, pois 
q cregu defarmado , e nú, para que naô ti- 
veífe com q fazer mal. Confidera mais , que ' 
todo o tempo , que. eftás em odio ; nãô et 
- | es 


lhe feja agradavel ;: 8 


“votamente;o; Padre noflo: 
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des ofisrecer a Deos facrifício sun del 
rlo nos manda à 
» flo Salvador sosorndólian primeivo: com-o9 
noffos: proximos, antes:de lhe: offerecet far 
crihtcio, ()-remedio;, que: terreíte vis 
cio, he arrancar dorsoraçad a; raiz:do:odios 
a qual he:o amor rc. sento lg que dia 
hum tema mefmo. De mais: ; que-quanda 
hum homem fentir em-fi: algum moviméne 
to de ira;; naô fe crea a fr; meímo, nad fa 


“calo doque: lhe diz'o feu coraçaô ; aih 


que Lo qáreça » que-tudo he muy poito ent 
razao , dilate a execuçao ,:e dê. tempo a qe 
fe aplaque a colera; e entre tanto rege 
É -Remedto: contra « Ja 1 
“A Sula conhfte em Daime defijo defordea 
madode: camtr »eitreber. (Quando efte 
vicia tentar:o coraçao do. peccador;de» 
fendafe delle-com eftas confideraçoens. Pris 
meiramente: coníidera ;. que por: hum peca 
cado da gulaveyo-a morte: ao-mundo; € 
por iffoeita hexa primeira batalha.; que. ha- 
vemos-de-vencer., fe-he: que queremos fahi 


- vencedores de tadas as-outras batalhas;por» 


que para nós vencermos; os inimigos de fó» 
ra , he neceflario primeiro vencer: os inis 
migas: de dentro; porque com pouco frio 


faze» 


428 co Botica previofa; o 
Zêmos nós guerra -aos inimigos eftranhos; 
fe dentro em cafa confervamos” inirigos; 
Conídera a abítinencia de Jefu. Chrifto , o 
* qual tratou afperâmente a fua' fantifima 
earne; que padeceo muitas 'fomes para nof« 
fo exemplo : pois fe:aquçglle Senhor, que 
fultentá todo o mundo.; padéceo fomes por 
úrnor de mim , eu por. amor de mim mefi 
mo porque naô as padecerei ?-Coníidera à 
abítinencia dos fantos Padres do ermo , que 
fe fuftentávad com. raizes dé hervas; pois 
fe eítes.s. porque quizerad ir ao Ceo; Eme 
Zád» iflo;, eu, que. quero ir aonde elles fo 
Faô , porque me: trato com deleitess, e re- 
ralos ? Confidera tambem quantos: pobres 
averá no mundo y-Qque: teriad. por grande 
felicidade :o weremíe fartos de paô, e agua. 
He verdade -; que-o-batalhar cohtra-a' gula, 
e adquirir . temperança , ifto cufta:muito ; 
porém diz o Sabio elegantemente.; - Que o 
trabalho pafja , e a virtude fica. | 
o Remedio côntra a inveja. 
Pal Inveja confite em huma trifteia do. 
2 À bemalheo; epezar-da felicidade dos 
outros, Elte vicio = horrendiflimo ;, e ge« 
neralifimo por todos os eftados de peíloas. 
Quando efte vicio tentar o coraçaô do pec- 
“€ador, defendafe delle com eltas confide- 
gn | | “taçoens, 


o 
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raçõens, Primeiramente confidera , que tos 
“dos os invejofos faô femelhantes aos demo- 
nios, os quaes tem grande pezar das boas' 


“obras , que nós fazemos, e dos bens eter= 


hos, que alcançamos. Os homens invejo- 
fos 4 femmelhança do: demonio coftumad ter 
inveja da felicidade dos-outros , naô tanto; 


rque pertendaô alcançar a felicidade del- 
des » quanto porque defejaô , que-todos fe- 


* jaô miferaveis como elles. Em o invejoío 


ter inveja:idos bens:alheyos , niftohe:o ine 
vejofo-inimigo de. fi:mefmo. ; porque de 
todas: as boas obras -do proximo fomos nós 
todos participantes:, fe eftivermos em gra= 
ça de Deos ; e quanto mais .,- que she evi- 
dente femrazaõ:o. ter-ifveja da virtude dos , 
proximos, quando-todos deviamos eftimar 


altos; À todos s participamos: do: que. 
ta Ea E A O IR 


elles fazem. tos co 


“Remedio contra a: MIA ia 


A Preguiça confifte em huma, rouxidab 


de coraçaô para ebrar bem,e em bum. 
Jfaftio das coufas efpirituaes. Quando efte 
vício tentar o coraçaô do peccador , defen-, 
dafe delle com eftas confideraçoens. Pri- 
meiramente confidera quantos trabalhos 
paflou Chrifto por amor de ti deíde o prin= 
cipio até o fim da Íua vida ; confidera cos 


“ 


La) paífava as noit»s vigiando ,, e-orando 
por ti; como difcorria de huma Proxinçia - 
para outra Provincia , enfinando , e curan» 
do enfermos de corpo.; e alma. Confideta 
- na fua paixad quantos trabalhos foffrea 
por-amor-de ti : pois fe hum Deos de inf- 
pita mageitade trabalhou tanto: pela wa . 
Salvaçaô,, que deves tu fazer pela tua lal- 
vação 4 Gonfidera', que: trabalhos padeçe+ 
Taô os Apoftolos, quando foraô. por- todo 
e mundo. a r q Euangelho? Confider, 
“ta penais ni. Pd mg Os Con 

À ; às Virgens , e os Padres: do ermos 
- enterrados vivos. pelas cóvas dos dglentos; 
Confidera , como nenhuma das ourrascrea> 
turas etá ociola. O Sol, Lua ,: Eftrellas:; 
* € Orbes celeftes , todos os dias dad: huma ' 

voltacao mundo para. te dervis ati; as her» 
vas, as plantas, e os animaes tambem tras 
ba haô.para teu-proveito: =» pois como fenad 
envergonha, hum homem ds naô aharreger 
iii » que à meíma natureza alíom 
NEES Bt $3 27 ki caçs, pac 
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“PRARXE 
DE CURAR ESCRUPULOS.: 
Bemedios geraes para os eforupulofos. 


Primeiro remedio he procurar a gra- 
' ça, eos auxilios de Deos, para que 


“com as luzês do Ceo fe poffaô conheçer os 


laços do demonio : ifto fe faz com'oraçoés 


proprias, e alheyas; com jejuns, cobras 


enaes ; tendo fempre para fio efcrupulor 
>» que de fi nada póde, fe a graça de 


Deos o naô ajudar. É a razaô deite remes 


dio he efta; posque tanto que a ereatura 
orar , € fugir das pp » naô lhe ha de nes 
ar Deos. o efpirito da fabedoria:, e entenv 
imento para vencer todos os efcrupulos ; 


“como diz Santiago no cap.1.0.5. Siguis ate 


tem vefirum indiget Japientia , pofiwlet à 
»qui dat qunibus affiuenter. ow 

O fegundo remedio he , que em mate- 
rias moraes naô fe póde alcançar certeza 
infallivel ; bafta ao etcrupuldfo, para poder . 
obrar com boa coníciencia, O ter opiniad 


- provavel ou do fuperior, ou do Confeflor 


douto ,e prudente; e a razaô he; porque 
ainda no cafo que elles errem, o afcru pulos 
á a 6 


3 3 Botica precioja, > 
feguindo o feu confelho nunca erra; por+ 


qe à ignorancia invenctivel o 39 Ia 


rro > Rodrig. Baffeos e Bofho pag. 
2. tit.1.6.53. DD. fg an 
O terceiro remedio he , que vendafe o 
efcrupulofo muy vexado de eícrupulos, e 
aparelhado para jurar, que fez iftó,ou aquil- 
lo, fe o Confeflor julgar o:contrario, deve 
crer ao Confeflor, e-à razaô he; porque co- 
mo 6 eícrupulofo tem: a alma attribulada;, 
enferma , e opprimida:de efcrupulos , naô 
pode fer juiz em caufa propria ; o Confef- 
or fim, porque eftá livre da fúa enfermi- 
dade. Ita Navarro. .: . FE 
O quarto remedio he; que tanto que 
occorrer o efcrupulo , naô fe fomente ; lan- 
“cefe logo fóra, mudando à confideraçaô pa- 
ra coulasuteis, procurando fempre imitar 
na vida aos homens pios, e prudentes , fa- . 
zendo o que elles fazem , e fugindo do que 
elles fogem. Ita Layman. traéf.1.€. 6.n.2. 
“O quinto remedio he, que confultado | 
hum Confeílor douto, e temente a Dcos;, 
naô: he-neceffário confultar muitos mais, 
earazaô he; porque a variedade de con- 
felhos . caufa grandes perturbaçoens nas 
* confciências elerapalofis Ita Laym: Me- 
dina, Baljeo , D. Antonin. e no calo, em 
E | que: 


á 
a “ 
- 
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que o efcrupulofo Íeja peíloa douta, fem- 


pre deve buícar o confelho do director , 


ainda que menos douto: e a razaôd he; por. 
que fe hum Medico douto adoece ; naô fe. 
cura a fi, curale por outro Medico. Tam- 
bem deve o efcrupulofo douto tomar para. 
fi os remedios ; que elle nos meímos efcru-- 
pulos daria aos outros. Ita Rodrig. Bafeo.: 
OQ fexto remedio he., que contorme diz. 
S. Antonino, as meditaçoens , oraçoens , e- 
liçoens efpirituaes do efcrupulofo naô de- 
vem fer de coufas horrorofas , como faô In-. 
ferno, Juizo , e Morte ; devem fer de cou- 
fas do Ceo , e da Gloria, que caufa fereni-. 
dade de animo, o dê | 
O fetimo remedio he , que o efcrupulo- 
fo deve obrar o contrario do que lhe di&ta . 
o feu efcrupulo : v. g. rezaftes as horas Ca- 
nonicas, dizvos o eÍcrupulo, que rezeis. 
outra vez ; porque rezaítes com diftrac- 
çoens , -ou porque vos eíqueceo ifto, ou | 
aquillo ; naô deveis rezar outra vez. Con- | 
feífaftes os voílos peccados com mediana. 
diligencia , dizvos o efcrupulo, que repi-- 
tais a confilad , porque na outra naô dif- 


feítes- todas as circumítancias das culpas, | 


naô deveis repetir a confiliaô : e a razaô he;- 
porque ainda que a voíla coníciencia digas: 
| é | ; É ; que 


! 


CS -Botica preciofas | 
ias nas duvidas fe Page feguir a parte 
mais fegura , e que he mais feguro tórnaf 
a confeílar, e a rezar; ifto fe entende; quan 
do a duvida he prudente, e naô quando a 
duvida he de enfermo de efcrupulos ; por 
quanto neite calo tutior pars eligenda; nad. 
he o feguir o efcrupulo , he o pizar 0 efcru- 
ulo. Ita Alvar, da Paz, Laym. ac Bonac. 
por ultima conclufaó dizemos, que quan- 
do os-DD. daô efta regra, que o que efid 
certo da obrigaçai ,e duvida da fatisfa- 
çaô ; deve fatisfazer, ilto naô fe entende 
nos efcrupuloíos; porque fe o eferupulofo 
he homem bom, e temente a Deos, duvi= 
dando eite fe lhe efqueceo ifto , ou aquillos 
devefe crer que tem fatisfeito á fua obriga- 
çaô, em quanto certamente lhe naô conitar 
4 semp Tra Caiet. Filiuc. dp qescrre 
Remedio para os eforupalo/os, que cuidad, 
a ma nunca fe Tab sá 
H À muitos efcrupulotos , que depois 
da confifiao nunca ficad quietos; e 
tem para fi, que nunca fe confeflaô bem, ou 
porque o exame naô foi fufliciente ,ou por- 
a. naô differaô todas as circumítancias 
dos que confeflarad , e por iffo querem rés 
petir muitas vezes as mefmas corififloens 3: 
para tirarmos che elcrupulo-, dizemos, que, 
e 4 
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“à Laiide Leos he luave ,eporiifo O pre- 
ceito da conhilad -deve entenderfe confors 


me o que he jufto , e razaô. À confilad pas 


ra ler boa, nad he neceílario fempre , Far | 
eja 


feja matericlmente inteira , baíta-que 

formalmente inteira “ io he , que Íe. cons: 
feílem todos os peccados mortaes , que oem 
correm á memoria depois de hum fufficis 
ente exame , fendo fempre a tençaô-do pes 
pitente naô occultar algum fem juíta cau= 


- fa; e ainda que ou por ignorancia; ou por 


efguecimento naô diga tudo, fempre a con- 
fifiao fica formalmente integra , que he aa 
que Chrifto nos obriga. Ita Laym. Konink. 
ac Reginald. !. 6.m. 51. 

O exame fufficiente he aquelle , em que 


acreatura poem huma diligencia féria, é 


fufficiente , a qual. poria em hum. negocia 
árduo , e de grande importancia , porque o 
negocio ,. que mais nos importa, he a-fal- 


| vaçaô ; advertindo . que a peíloa, que ti+ 
- ver grandes commercios , e negocios , ne-. 


cefhita de mais exame, do que aquelles , 
que. tem a vida quieta, e delembaraçada 5 


como tambem os que fe confeífaô raras 


vezes, neceflitad de mais largo exame , do 

e os que fe canfeflaô frequentemente: 
a diligencia deite. exame naô deve fer fum-= 
4 e | | 


ma, 


r 


% 


436 o Botica prettofa a. 
ma , e exquifita, baíta: que feja mediana 3: 
deve a creatura confiderar as coufas ; que: 
fez , os lugares, que frequentou, as peíloas, 
com quem tratou , Os vicios , a que he mais 
inclinado, e o temapo, que paífou deíde 
a ultima -confiilaô ; advertindo , que'ainda 
que a memoria feja má, nem por iflo fe 
obriga a eferever os peccados, para que lhe 
naô caya6 da memoria ; pe io feria 

“pezo intoleravel : fe o-fizer fem perigo 
de perder o.efcrito , ferá a diligencia lou- 
vavel. Advirtafe mais , que fe feitas as | 
fufficientes diligencias no exame , ficarem 
alguns peccados por eíquecimento por con-. 
feflar , faibad os efcrupulofos , que todos: 
os feus pectados cahem debaixo da mef- 
ma abfolviçaô , os confeílados direite , eos 
efquecidos indireéte. Ita Conc. Trid. . 

- os efcrupulofos naô fe devem permit- 
tir confiflogns geraes , por quanto fem ha-. 
ver grande neceflidade , naô he efta a me- 
dicina para lhes tirar os eícrupulos , fenaô 
para lhos accrefcentar ; porque como mo» 
ralmente.fe naô pódem lembrar de todos. 
'os peccados antigos, aqui fe abre porta a 
notaveis embaraços. Saibaô os efcrupulo-. | 
| Ífos, que Chrifto inítituio a confillad para. | 


paz da conígiencia , e nad para perturbar 
> % 





| 


| 


| 


x 


e Thefouro preciofo da Lapa. . 337 
a confciencia, como diz Granada; e ao 
menos'peccará venialmente , como diz Na- 
varro , em confeílar muitas vezes os mef- 
mos efcrupulos, por . quanto eita repetiçaô 
impede a paz da coníciencia. Ultimamen- 
te dizemos com Santo Thomaz , que con- 
tra as virtudes naô Ífó fe póde peccar por 
defeito, mas tambem por exceílo. A regras 
que ha' para faber., fe o exame foi luffici- 
ente, e fe foi boá a confiflaô ; he efta. Se 
depois de feita a confiflad occorrem à me-. 
moria mais peccados , do que ós que fe 


“confeflaraô , final he , que o exame naô foi 


fuficiente , e, fe occorrerem menos pecca- | 
dos , que os confeflados , he de crer, que 
foi fufficiente o exame. . - 

Remedio para os que naô fabem , fe ocon-- 
fentimento, que deraô aos peccados , 
Joi deliberado , ou indeliberado. 

Sta materia he taô difficultofa , que 

diz Santo Agoftinho 77 Enchirid. e. 

78. que fó Deos póde com certeza decernir. 
entre os peccados graves, e leves, e entre 
os confentimentos deliberados , ou indeli= 
berados; que quanto cá os homens no mun- 
do Ífó podem conhecer ifto por algumas 
conjecturas. ” Nu dê 
A primeira Fonptça » que fist ss 


A 


Ed 
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LD. he huma revelaçaô de Chrifto a San- 
ta Terela , que vem a fer, o horror, que 
| fe tem ao peccado : porque aorite ha efte 
horror , he fina] que ha caridade , porque 
a caridade he a que lança fóra o peccas - 
do, e a que caufa efte horror ; e como os. 
efcrupuloios naô fó tem horror ao peccat. 
do, mas tambem ás fombras do peccado , 
naô he crivel , = fe. ache «com Acilidade 
confentimento pleno em peffoas efcrupulo'. 
fas, que faô as de que agora fallamos. 
A fegunda conjectura he, que fe a crea». 
- tura tem firme propafito de naô peccar com 
advertencia, e repete muitas vezes no dia 
eíte meímo propofito , prefumefe que quane 
do lhe occorre o penfamento peccaminolo ; 
naô q confente plenamente , e a razaôd le 5 
porque. aguillo, a que nós temos quio, fe 
acafo alguma vez o amarmos , ifto naô dei-. 
xa rd ja porque a confciencia logo brada. 
“A terceira conjeâtura he a que «fligna 
- Beldell. lb. +. c.&. o qual diz, que fe ha 
de examinar, fe a creatura, cue duvida, fe 
confentio., ou naô confentio, he de con- 
Íciencia timorata, ou fe he de coníciencia 
larga : fe he de confciencia timorata, e ago- 
ra duvida fe confentio ,epódefe prefumir , 
que naô confentio; porém fe he de coníci- 


encia 


- 
”, 
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encia coftumada a vicios, a fua duvida he 
rante fundamento para prefumir,que pre- 
eitamente confentio. a RE A 

À quarta conjectura he de Bofjio 2.p.tzt. 
1.ç. 8. o qual diz, que he final que nad 
houve perfeito confentimento , quando -do 
confentimento interno naô naíce operaçad: 
alguma externa. Efte final, diz o Doutor ; 
que he muito provavel em peíloas timora-- 
tas; porque dado o confentimento interno 
deliberado, he muy facil o proceder á obra 
externa , e fe efta obra fe naô feguio , final 
he, que o confentimento naô foi pleno. 

À quinta conjectura he , que fe: a créa- 
tura fe acha de tal forte difpoíta , que ain- 

ve facilmente podeíle cômetter o pecca- 
do » naô 0 havia de cômetter , fe prefume:; 
que quando lhe occorre o penfamento mão,. - 
o feu confentimento naô foi deliberado, 

A fexta conjectura he, que fe quanda 
o movimento torpe nos acomete , e en- 
trando o entendimento a advertir nelle, a 
vontade cuida logo em. o lançar fóra ,' he ' 
final que ou naô houve confentimento al- 
gum , ou fe houve tal, ou qual confentt-- 
mento , naô foi perfeito. midia 

A fetima conjectura he , que fe a peíloa" 
he muito elcrupulofa , e padeçe muitos 

? Xu cv penfar 
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penfamentos torpes, e duvida fe nelles pec- 
cou , ou naô peccou mortalmente , pergun- 
tefe a efta creatura, fe acafo confentiria 
ella nifto deliberadamente, fe advertifle , 
e conhecefle muito em » que ifto era pec- 
cado imortal ? Se refponder que naô , deve- 
fe julgar , que naô peccou mortalmente no 


confentimento , Rae fe prefume naô foi. 


leno ; ea razaô difto he ; por quanto eítas 


atalhas de daôfe. no entendi-. 


mento:: o demonio he o que levanta eftas 

poeiras para perturbar a creatura, e fup- 

Ea nós, que a creatura tem medo , e 
o 


rror-às culpas , ainda que a materia dos. 


gr feja torpiflima , e. ainda que 
ouvefle algum tal, ou-qual abalo na von- 


tade-; e algum repentino confentimento, he | 


de-crer, que naô foi deliberado , e pleno, 
“Tudo ifto faô conjecturas fómente prova- 
veis, e por iflo fempre he cautela confeflar 
as'duvidas,que deixaô eftes confentimentos. 
Remedio para os que cuidaô , que fempre 
Julgaô temerariamente do feu proximo. . 
| Uizo temerario he. aquelle, que nós 
"formamos dos peccados dos proximos 


fómente por leves indicios ; porque aquel- - 


le juizo , que nós formamos do proximo 


com fufficientea indiçios , efte juizo naô he. 


 bemncaiasá | temes 


4 
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temerario , he racionavel, e juíto , V.g. ves 
mos a hum “homem fazer efcarneo' do fan- 
to facrifício da Mifla ; e julgamos, que he 

| herege: Vemos a hum homem dar dinhei- 
ro a ufuras, e julgamos que'he onzeneiro; 
eíte juizo naô he temerario , he racíonavel. 
S. Thomaz afina tres gráos de juízos tes 
merarios. O primeiro he , quando hum ho- 
mem por leves indicios duvida da-bondade 
do feu proximo. O fegundo” he ;' quando 
hum homem por leves indicios aflenta firá 
memente , que o feu proximo he mão. E o 
terceiro he, quando o Juiz fó por fuípeitas 
condena ao reo. Deixando efte irceiro in= 
dício, ou juizo , advertimos , que mayores 
indícios fe requerem para a /u/peita , do 
que paraia duvida ; e muito mayores indi= 
| “cios fe requerem para haver juizo firme » 
do que para a /ufpeita. Advertimos mais, 
“que os DD. variaô muito em determinar, 
fc he, ou naô he peccado mortal o julgar 
tenerariamente-ao proximo. Porém ro que 
havemos de affentar, como certo , he nilto; 
que o duvidar, ou fufpeitar com fuffici- 
entes indicios nunca he péccado mortal. 
Aflentemos tambem por certo , que o /u/- 
pertar £fô com leves indicios tambem naô 
he peccado mortal, por quanto o Íufpei= 
Er | tar; 
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tar, ou duvidar com plena advertencia , é 
deliberaçaô Ífó por léves indicios, he fó 
pg venial; e a razaô , que daô os DD. 
e efta ; porque por efta fufpeita ( diz 
Cazet, ) naô fe faz grave injuria ao proxi- 
mo , fe naô leve, por quanto a fuípeita 
fempre leva nas fuas entranhas duvidá ; em 
uânto O noflo entendimento naô profere 
efinitiva Ífentença contra o proximo , naô 
injuriamos gravemente ao proximo. Iza 
Selvefê. Soto de Suftit.d Fure q. Igart.3. 
Porém fe o juizo temerario for com 
lena: advertencia, e deliberaçaô ; fe for 
juntamentg em materia grave , e for nafci- 
do de leves indicios , entad he peccado 
mortal: contra a juítiça: que Íeja peccado 
mortal; provafe da Elcritura da ep. 1. 
ad Corinth. c 4. n.$. Itaque nolite ante 
tempus judicare. Provafe tambem com a 
“razad ; porque he fazer grave injuria ao 
rotimo o reputallo por mão , fem haver 
fficiente caufa para iflo. Que feja pecca- 
do contra a juítiça , tambem fe prova ; por 
quanto o proximo tem jus á fua fama, e 
tém- direito, para que ninguem o repute 
por mão , naô havendo racionavel caufa ;. 
er é que fuppomos , que a naô ha: logo 
endemos a juítiça do proximo em o jul- 
| gar 
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gar teineratiamente. Havemos de'advernr. 
thais , que quado 6% indícios forem ThHi- 
Cientes para duvidar dá bondade do proxi- 
mo , naô nos óbrigamos nós a julbar ko 
proximo por bom ; baita havermos-nos ne- 
gativamente, ifto he ; nad 6 reputar por 
mão. Ita Caiet. Leffins: Sayrus; Ex Filimt, 
Porém ferá caridade, que reputêmos ao: 
proximo por bom , em quanto certamente 
nós nao coníta o contrario ; e fe nãô nos 
conitando certamente o contrario , quizer- 
"mos formar juizô do proximo, devemos . 

julgallo bem, & a razaô he; porque como 
os indícios , que nós tefnos , fó baitem pa- 
ra duvidar , e naô para julgar , fe tu que. 
rendo-o julgar , o julgo por mão , julgo te= 
merariamente , e taçolhe injuria; por quan-, 
“ to nas duvidas ha de fe favorecer ao reo , €' 
- aqui o reo (ho meu juizo ) he o proximo» 
- Jogo devo julgallo a feu favor , fe o quizer 
pr ju Ita Cazet. dy Villalob. tom.1. tract. 
14. diff. 19. | ; 
daibaô pois os efcrupulofos . que para 
o feu juizo temerario fer peccado mortal ; 
faô neceflarias muitas circumítancias. He 
“neceflario, que:o Ífeu confentimento feja 
deliberado , e pleno; he neccílario, que o 
feu juizo feja fame , e fem medo, de que 
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tar, ou duvidar com plena advertencia , ê 
' deliberaçaô Íó por léves indicios, he fó 
e venial; ea razaô , que daô os DD. 
e efta ; porque por efta fufpeira ( diz 
Caset. ) naô fe faz grave injuria ao proxi- 
vo , fe naô leve, por quanto a fufpeita 
fempre leva nas fuas entranhas duvidá ; em 
quânto O noflo entendimento naô profere 
definitiva fentença contra o proximo , naô 
injuriamos gravemente ao proximo, Iza 
Srlvef?. Soto de Fuftit.dy Jure q. 1q.art.3. 
Porém fe o juizo temerario for com 
plena: advertencia , e deliberaçaô ; fe for 
Juntamentg em materia grave, e for nafei- 
do de leves indicios , entad he peccado 
mortal: contra a juítiça: que Íeja peccado 
mortal, provafe da Etcritura fagrada ep. 1. 
ad Corinth. c 4. n.$. Itaque nolite ante 
tempus judicare. Provale tambem com a 
“razaô; porque he fazer grave injuria ao 
roximo o reputallo por mão , fem haver 
Esfliciente caufa para iflo. Que feja pecca- 
do contra a juítiça;, tambem fe prova ; por 
quanto o: proximo tem jus á Íua fama, e 
tém- direito, para que ninguem o repute 
por mão , naô havendo racionavel caufa ;. 
o de que fuppomos , que a naô ha: logo 
| endemos.a juítiça do proximo em o jul- 
| E 8 gar 
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gar temerariamente. Havemos de'advernr. 
thais , que quado Os inditios forem Thfi- 
Cientes para duvidar da bondade do proxis 
mo , naô nos obrigamos nós a julBar RO 
proximo por bom ; baita havermos-nos ne- 
gátivamente , ilto he , nad 6 reputar por 
mão. Ira-Caier. Leffins. Sayrus; Ex Filimé. 
Porém ferá caridade, que reputémos ao: 
proximo por bom, em quanto certamente 
nos naô confta o contrario ; e fe nãô nos 
conitando certamente o contrario ; quizer- 
mos formar juizô do proximo, devemos . 


. julgallo bem, & arazaô he; porque como 


os indícios , que nós teínos , fó baftem pa- 
ra duvidar , e naô para julgar, fe tu que. 
rendo-o julgar , o julgo por imão , julgo te- 
merariamente , e taçolhe injuria; por quan- 


“to nas duvidas ha de fe favorecer ao reo , e' 
- aqui o reo (ho meu juizo ) he o proximo; 
- Jogo devo julgallo a feu favor , fe o quizer 


Julgar. Ita Cazet. doe Villalob. tom. tradt. 


14. diff. 19. 


Saibad pois os efcrupulofos . que para 
o feu juizo temerario, fer peccado mortal ; 
faô neceífarias muitas circumítancias. He 


“neceflario ; que o Ífeu confentimento feja 


deliberado , e pleno; he neccílario, que o 
feu juizo feja fame , e fem medo, de que 
| Eno po- 
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poderá nãô fer aílim o que julga; he ne» 
ceílario, que os fundamentos para julgar 
naô Ífejaô fufficientes; he neceflario, que 
a materia do juizo Íeja grave ; e como os 
efcrupulofos 'commummente fejaô peíloas 
de timorata coníciencia , rara vez fe acha-- 
ráem huma peíloa deítas hum juizo teme- 
rario com tantas circumítancias ,. e por iflo . 
diz Diana , que muitos penitentes É. accu= 
faô ignorantemente dos Éus juizos temera- 
rios ; porque os juizos dos efcrupulofos 
coimmummente fempre tem formidinem 
— partis oppofita; por quanto fe perguntarem 
a hum deítes: Tu julgas s/7ô por certo? Ha 
de refponder : 4 mimaflim me parece ; po 
vrém eu bem me poderei enganar; porque 
-« fe elle difler , que o julga por certo ; entaô 
he juizo firme , e culpa grave, | 
Remedio para os que fe affigem , porque 
fenaô doéraô dos peccados , quanto 
e | deviaô doerfe. = 
H Avemos de faber, que de tres mo- 
| À dos fe póde juftificar hum peccador 
“fóra do adto do martyrio. O primeiro he 
por. attriçaO junta com o Sacramento da 
Penitencia , a qual confifte em dor imper- 
feita dos Ri ou pela torpeza delles, 
6a pelo medo do Inferno. O fegundo ae 
6 


na ad o em — 
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do de tico fes por acto Ps nie , 
a re? confifte em deteftaçaô dos peccados; 
fobre tudo, por ferem offenfas de Deos 
com propofito de emenda , e tambem com 
ropofito ( ao menos virtual) de os con- 
Fellar. O.terceiro modo de juítificar fazfe 
por aéto de amor de Deos Íobre tudo, o 
qual acto de verdadeira caridade eminén- 
temente contém em fi a bondade do a&o da 
contriçaoO ; porque quem ama a Deos fobre 


tudo , virtualmente aborrece o.peccado ; 


por quanto fe efte occorrera aqui à memo- 
ria do peccador , aquio deteltara : todos 
eltes tres*aétos tem força para pôr a crea- 
tura na graça de Deos. Da caridade o diz 
S. Pedro ep. 1. c. 4.n.8. Duia charitas 
operit multitudinem peccatorum.: da con- 
triçaô o diz S. Lucas c. 13.n. 3. N7f pani- 
tentiam habueritis , omnes fimiliter peri- 


bitis; e da attriçaô junta com o Satramen-". 


to o diz o Concilio Trident. - 

Suppoíto ifto , devem faber os efcrupu- 
lofos ; que Esso dor dos peccados em 
quanto offenfa de Deos amavel fobre tudo ; 
ainda que feja dor em grão remiflo, baíta 
para nos juítificar : e a razaô he efta; por- 
que como a nofla dor fempre poíla creicer, 
je naô baltaíle qualquer dor , ainda que 

“ mint- 


a 
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É sa , e remiila, Praça defta cafta, de 
que vamos fallando ) nunca nós' nos cons 
tentariamos com dor alguma , e muitos ca+ 
hiriaô em defefperaçaô por naô faberem 
até onde havia de chegar a fua dor para fer 
baftante, e a razaô, que prova ilto, he 
* evidente : porque le hum peccado mortal 
no minimo grão da fua intenfaô baíta para 
nos lançar no Inferno, feguefe, que tam- 
bem qualquer a&o de caridade , ou de pe- 
nitencia formada pela caridade , ainda que 
feja de minima intenfaô , tambem baitará 
para nos juítificar; e levar ao Ceo; por 
quanto naô fe acha lugar alzum“na Efcri- 
tura fagrada , que aíline o certo , é o deter- 
minado grão , que deve ter a caridade pa- 
ra nos juftificar. Quando em algum lugar 
fe diz, que os mayores peccados neceflitaô 
de mayor dor, ifto he fó de confelho , e 
- “utilidadé , e naô de neceflidade ; e por iílo 
faibaô os efcrupulofos , que ainda que nós 
nunca podemos ter tanta. dor , que pofla 
igualar á gravidade da offenía, com tudo 
muito bem podemos ter dor , que bafte pa- 
ra nos pôr na amizade , e graça de Deos ; 
porque efta dor de peccados naô he necefla- 
ro, que feja intenfivamente fumma , baíta 
que Íeja apreciativamente fumma ; € di a 

er 


- 


amem 1 gra mm — 
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fer ilto , que nos doa mais o termós offen- 
dido a Deos , do que fe padeceílemos qual- 


quer ínal defte mundo. 


O amor de Deos entad fe chama aptre- 
Ciativamente fummo , quando a creatura 
ama à Deos mais que a Ífeu pay, fua mãy, 
&c. Mas reparem os eícrupulofos, que bem 
podemos nós ter mayor amor fyfico , e fen- 
fivel ao pay , e aos bens temporaes , do quê 
a Deos ; e juntamente amarmos apreciati- 
vamente muito mais a Deos, do que ao pays, 
e aos bens-temporaes; por quanto fe a crea- 
tura eitá aparelhada para perder antes O 
pay , e os bens temporaes , do que a Deos; 
eita creatura , ainda que ame fenfivelmente 


mais ao pay , do que a Deos , tambem ama 


à Deos apreciativamente mais ; que ao pays 
que he o amor , que bafta para nos.pôr na 
graça de Deos. Ita Ger/on.Bonac.ac Regi- 
nald. lib. 5. c. 3.0. 35. E fe querem faber a 
razaô difto , he-efta ; porque o amor fyfico, 
e fenfivel he amor da parte inferior da nof- 
fa alma; e o amor apreciativo he amor da 
parte fuperior da alma., qual he a parte do 
racional; e tanto que nós tivermos' amor 
apreciativo de Deos, eftamos como quere- | 
mos , que o amor fenfivel pouco importa; 
e os efcrupulolos faô taes ; que tanto que 
a | naõ 
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naô, tem elte amor fenfivel de forte, que 
chorem bem lagrimas , que fe fintaô fer= 
verlhes o coraçaô , parece que fe naô daô 
por fatisfeitos ; e ilto he ignorancia, e fe- 
naô vejaô. Deos aborrece fumimamente ós 
peccados; os bemaventurados , e os Anjos 
aborrecem fummamente qs peccados ; e 
mais nem Deos, nem os Anjos; e bema- 
venturados tem dor fenfivelstriftezas, e ago- 
nias por amor dos peccados : logo fegue- 


fe ; que ainda que nós naô choremos , nem 


fintamos fyficamente.a nofla dor dos pecca- 
dos , bem podemos ter hum fummo abor- 
recimento aos peccados.Ita D.Thom.Sanch. 
& Hurt. 1.2. difp. 3. diff. 1. A regra para 
nós fabermos, fe a nofla dor he:boa , he 


eita: fe nós aceitamos de boa vontade a 
- penitencia- do Confeflor , e fe accrefcenta- 


mos a efta outras penitencias para fatisfa- 
- zermos a Deos , boa prova temos , de que 
a nofla dor he boa. 
Remedio para os eferupulofos a refpeito 
da attençao , com que devemos rezar o 
Oficio Divino , ou outra 'devoçaô. 


P Ara rezar o Offiício Divino com per-. 


| , feiçaô. requereinfe feis condiçoens. A 
* primeira , intençaô de cumprir o precei- 


to da Igreja. À legunda, attençaô a Deos.. 
RE À 


* 
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À têrceira , rezar inteiramente. A quarta ; 
proferir tudo claramente; À quinta , que fe 


digaô as horas a Ífeu tempo. À Íexta, que 
fe reze fem interrupçoens. 

Quanto á primeira condiçaõ , dizemos;' 
que he neceflario; que haja intençaô, ou 
* propofito de encher o preceito, por quan- 

to ilto he hum aéto humano; porém. efta 
intençaô baíta , que feja'virtual , e implici- 
“ta,v.g. pegarno Breviario, preparar fe 


para rezar, &c. porque fe a efta peíloa lhe: 
perguntarem , para que pega no Breviario, : 


refponderá : para fatisfazer á obrigaçaõ 
do Officio Divino. Ita Sanch. 

A fegunda condiçaõ he attençaô ou ás 
- palavras, ou ao fentido dellas, ou a Deos, 
e ao Santos y que intentamos louvar , e eíta 
attençaô , diz S. Thomaz , que. he da fub= 
ftancia da oraçaô : porque fe a Igreja man- 


da per fe primo à oraçaô vocal, per fe fe-. 


cundo manda a attençaô interior debaixo 
de peccado mortal, fe he que naô efcufe a 
parvidade da materia. Ita Palaus, Soares, 
Azor; Lefjius , dr” alii; porém eita atten- 


çaô naô he neceffario, que feja actual, baita . 
a virtual, que vema fer aquella, com que. 


a creatura começa a orar , entendendo lou- 
rar a Dços; a qual attençad viggualmente 
| Cv ERR períe- 
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perfevera pelo decurlo do Officio Divino , 
em quanto fe naô retrata ou exprefla, ou 
tacitamente; e por illo faibad os efcrupu- 
Jofos , que ainda que pelo meyo do Officio 
Divino tenhaôd diftraçoens , todas faô invo- 
Juntarias, em quanto fe naô retrata a atten-. 
çaô , com que começou a rezar , e naô im- 
pedem o encher o preceito. Ita D. Thom. 
Sanch. Reginald. É omnes. | 

À terceira condiçaô he rezar inteira- 
mente; por quanto deixar parte notavel 
ou do officio , ou de alguma hora, he pec- 
cado martal. Ita Leffins. Quem afhite ao 
Coro , ainda que naô perceba diftintamen- 

te o verÍ? , que diz o outro Coro, (empre 
fatisfaz , com tanto que ouça em dar à s 
e que faça o que póde para perceber , por- 
ue já fe verifica , que faz fua a parte , que 
diz o outro Coro. Ea Sa, Trullench. tom. 
1. /2b.1.0.7. dubio 16. Soar. de. Quem en-: 
tra no Goro , eftando a hora já começada, 
tem opiniad , de que póde continuar o que 
diz o Coro, e no fim Íupprir o que lhe 
faltou, fem repetirtoda a hora, e o mef-. 
mo corre acerca do que dormio parte da 

hora. Ita Naverro, f 
- «À quarta condigaô he, que as palavras 
fe digaô, como fe devem dizer; que a 
| cla 
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feja com demafiada preffa, e nec frespére | 
o fim do verío., que difler o companheiro, 
ou o outro Coro; porque a Igreja obriga- 
nos a que com modo devido , e devoto lou- 


- vemos a Deos com o-coraçad, e gom a 


boca. Quando a peíloa rezar Íó , baíta que 
fe ouça , e que fe entenda a fi. 

À quinta condiçaô he, que fe reze o 
Officio Divino ás horas ; que a Igreja co-. 
tuma : quem naô tiver caufa para antepor, 
ou pofpor; pecca venialmente ; e quem ti- -. 
ver caufa , nem venialmente pecca : a cau- 
fa he qualquer ozcupaçaõ. 

À fexta condiçaô he, que fe rezem as 
horas por fua ordem , v. g. que fe naô reze. 
“Terça antes de Prima; porém o perverter 
efta ordem naô he peccado mortal. ita So- 
to, Armilla , ac Caiet. 4 

A ultima &ondiçaS he, que fe naô reze 
com interrupçoens. Ha opiniaô , que quem 
intérromper huma hora no meyo, riaô fe. 
neçeflita começar“: hora, fe depois fup- 
prir , o que lhe faltou , ainda que o fupole- 
mento fe ponha dahi a tempo de duas ho- 
ras; e arazad, gue dad os DD. he eta; por 
quanto fempre fe verifica , que efte homem. . 
rezor nefte dia efte Ofhcio; porque a con- 
tinuaçaô nad he fubitancia do Úfficio Di- 


ia 


é 
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vino ; he perfeiçaô , e condiçaô ; porém fe 
as interrupçoens fe fizerem fem cauía , faô 
culpas veniaes, Os efcrupulofos , que cof- 
tumaôd ter efquecimentos , v. g. fe rh 
Laudes, fe naô lembraô, que Killerag Mati- 
nas, fe dizendo o Euangelho na Mifla , 
lhes naô lembra fe diflerad a Epiftola , &ce, , 
diz Navarro , que deve o efcrupulofo da- 
quelle ponto, em que fe acha, continuar 
animofamente para diante , e crer raciona- 
velmente , que tem dito o que he coftume 
'dizerfe: o remedio, que ha para os efcru-+ 
pulofos neíta materia, he o confultar Di- 
reétor douto ; porque diz Santo Antonino, 
queefta foi a reípofta, que deo o Ceo a 
hum efcrupuloío : Coxfule diféretos , dy 
aquiefce allis. | 
emedio para os que cuidaõ , que em tudo 
uanto fazem , em tudo peccaô. 

Ã L guns efcrupulofos vivem taô oppri- 
midos de eicrupulos , que cuidaô, que 

todas as fuas acçoens faô peccados mortaes. 
Saibaô os efcrupulofos , que he fentença 
commua , que a certeza moral naô exclue 
totalmente toda a duvida ; e para as noílas: 
“obras ferem moralmente boas, naô he ne- 
'ceflario, que tenhamos certeza infallivel 
de que faô ; baitanos a certeza moral,. 
8 


' 


e 
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a qual fe tem ou porque a boa razaô afim 
o dicta , ou porque os doutos, e pids afim: 
o aconfelhad : o que os efcrupulofos defe- 
jaô, he, o ter huma tranquillidade fumma 
de coníciencia , e ifto, que elles defejaô , 
naô fe acha cá no mundo em materias mo- 
raes ; e por illo como lhes falta efta certe- 
za , já cuidaô q eftaô perdidiílimos. Saibad 
os elcrupuloíos , que he maxima da virtu= 
de, que todos nefte mundo nos devemos 
fuppor imperfeitos aos olhos de Deos , e 
devemos reputar as noflas obras por inca- 
ázes de apparecer diante. da fua Divina 
Mageftade ; e poriílo taô longe eftá. efta 
imperfeiçaô de nos perturbar, que antes 
devemos todos crer, e aflentar que a te- 
mos. Ita Gerfon. Ha alguns eferupulofos 
taô defamparados da boa razaô, que cui- . 
daô , que tudo, quanto fazem, he peccado , 
ou confeílandofe, ou commungando , qu ' 
orando , ou fallando , em tudo cuidaô , que 
peccaô ; e por iflo cuidaô alguns, que eftaô 


endemoninhados , excommungados , e per» 


citos : a eítes attribulados lhes deve argu<. 
mentar o Confeflor neíta fórma. Re 
De forte, meu irmaô , que vos quan: 


doviveis lá no mundo muito á volja von- 


tade > quando fervieis aq diabo ; quanda 
e 7/08 ereis 
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greis Bum centro de torpezas ; quando côs 
mettieis infinitas culpas, entaô naô pecz 
enveis ens tudo , entao naô vos excomntns 
gava a Igreja; entaô naô inturrieis em 
pe sf Ecclefiafticas » e agora, que vos 

achais recolhido em bum Convento, ócóies 
pado em obras famnbiljimas ; afraftado de 
toda à oceafiad da culpa, agora bê que 
peccais em tudo? idgora be que à Igreja 

vos ba de excommingar ? Nao vos Excoms 
prunton s quando ereis lafcivo , fóberdo se 

infolente , e agora; que jois penitente » 

“agorá que chórais às vojjas culpas, agora 

be quê vos ba de excommangar ? Ijto; mem 

irmno ;be loncóra manifefta, Quereis jar. 
ber » men irmaô, porque o diábo vos mi 

nifira eftes temores em todas ás obras fans 
pas? Pois he ; porque vos quer afajtar dede 

las, e por ifjo fe quereis cnrár à voljá: 
honcurá ; Afentai nefle juizo: Se as outrás 
pelas do men efindo ou confefandofes 
ox commangando , om orando , ou falhando; 
on fuzendo uquilto mejmo , que en faços 
nai petoad, porquê vrazoo hei de pecéar 
eu? ita Alvares dá Páz tom. 2,1, 1. paít 
| & cap ido ERRA e A | 
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Remedio para às di adecem estás efa 
| Ee 4/0) Tous exercicios: 
A guns efcrupulolos cuidaô ; que ef | 
E taô em peccado mortal; porqué fia 
OtaçaO , & exércicios efpirituaes fentem b 
toraçaô feco ; fem devaçaõ , femi confolá- 
Çaô , diftrahido , aflito; e em fim porque 
haô choraô muitas lagrimas : te he hua 
tentaçaô gravifima-, e huma querxa geral, 
Saibaô os efcrupuloíos , que a fravidade Je 
confolaçad nos exercicios elpirituaés nad 
he prova infallivel da graça dt Deos; por - 
quanto confolaçõens fenfíveis tambem fe 
acha nós erp reg dos hereges; toque 
fe lhes fegue a éltas: confolaçoens; faô imui- 
tas fobérbas, muitas Aarielaçaseo de fi, 
thuitos vicios; e muitos engános ; e cómb 
as confolaçoehs fenfiveis pódem produzir 
tantos frutos pefimos > por iffo nad fad 
guras as confolaçoens lenfiveis: a prova 
real dê virtude, é da gráçã dé Deos náb 
he a confolaçad do noflo coração, ném às 
lagrimas; em que defaffopa o coraçaô ; a 
ova féal, é fegurá da virtude, e -dá' Braça 
e eltã: confiderar à creatura quánto 
proveita ha harhildade intérior , E exteriot; 
confiderar 'cótno -áma à Deos; é ho próxt- | 
mo pot amor dé Deas ; confiderat-quê im- 
Ee Z ii juriasa 
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jurias ; que trabalhos, e que períéguiçoês 
padece ; ou. defeja padecer para fe confor- 
“mar, e imitar a Chrifto; confiderar co- 
mo buíca a Deos em todas as fuas acçoês, 
“como refreia a lingua, os fentidos , os 
“Ífeus appetites, e a Ífua carne : eis-aqui tem 
os efcrupuloíos huma prova real da graça 
de Deos, e faibaô , que Íó de naô confide- 
dc nifto, he que elles deviaõ fazer efcru- 
sa | 
Defejaô os efcrupulofos confolaçoens 
fenfiveis , g naô fabem o que defejad ; por- 
que he fentença  commua entre os Douto- 
res , que mais aproveitad a huma creatura 
as fecuras do coraçaô , do que.as coníola- 
“çoens fenfiveis : e a razaô he; por quanto 
O que. tem confolaçoens , naô he-.taô dili- 
gente para confiderar a fua vileza, para fe . 
ia A ide Deos:, e para buícar a. 
“Deos; eo que tem fecuras do coraçaô, or- 
'dinariamente fe entriftece , fe defagrada 
de fi, fe humilha diante de Deos , confi- 
" «derando no pouco que lhe merece ; e ifto 
he o que agrada -a Deos: faibaô os efcru- 
puloíos., que o ter Íecuras he padecer ,o 
ter confolaçoens he gozar; e Ífendo. efte 
mundo valle de lagrimas , naô he lugar pa- 
32 gozar, he lugar para padecer, Digaô- 
Ea RR he 
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me os efcrupulofos : Por ventura póde del- 
agradar a Déos, que a creatura Íe veja fe- 
melhante , e confórme a. Jefu Chrifto nof- 
fo Redemptor ? Poderá ifto defagradat a ' 
Deos ? He certo que naô. Pois faibaô ; que 
-Jefu Chrifto ' na oraçaô ; que fez no Hortó, 
padeceo taes fecuras ; taes affliçoens , e 
tães agonias , que chegou a fuar fangue : | 
pois feo Filho de Deos padeceo taes-lecu- : 
fas, e agonias ná 'oraçaô , ' porque razad 
naõ as É mp nós padecer? - 
Remedio para vencer as tentaçoens da 
“o predeftinação ; ou reprovaçaô. 
" Y Ecerto, que fem revelação ninguem. 
À fabe,fe he predeftinado: -He tambem 
certo ;-que fem» revélaçad ninguem fabe 
com. certeza metafyfica;, fe eltá agora na 
graça de Deos; portjue eftá 'dizendo'a Ef 
ritura pelo Ecclefiaítico no c.:9. Ez tamen 
nefcit Domo ; utrim amore , an odio dignas. 
fit. Mas de huma ,--e outra 'coúfa bem poe - 
“demos nós ter certeza moral,- Primeiramen- 
te à reípeito da“graça' a -imayot. certeza , 
que póde ter difto'o eferupulofo ., he o feu 
mefmo efcrupulg, he temor ;: que tem de. 
offender a Deos', e he o horror, que tem 
ao peccado; por'quanto efte horror he ef- 
feito da caridade, e da graça; e a certe-: 
. . Za, 
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o » que póde ter da predeítinaçaô , he o. 
fugir do pecçado, e obfervar as leis de. 
* Deos; porque a quem obfervar as leis de. 

Deos, e fugir de culpas , prometteo Deos., 
que o havia de falvar ; e como Deos he 
immutavel nos feus decretos ., como he infi- 
nitamente fiel , e verdadeiro, fe nós viver= 
mos bem, Deos naô póde faltar ao que pro- 
mette : eisvagui eftá a certeza , que nós po-' 
demos ter-de- predeítinaçad , e á viíta difto.' 
para que he matarfe o efcrupulofo com du-., 
vidas » fe- q refoluçad das fuas duvidas a 
| póde ter o. efcrupulofo taô facilmente , co- 
-mo he olhando para fi, é examinando o 
como vive ? Alguns efcrupulofos vivem taô 
enleados: com os temores, da predeftinaçad,, 
que quafi delsíperaó ; o remedio defte ne- 
gocio. naô he idefeíperar , he efperar , eífpe- 
rar-na bondade ,. e fidelidade de Deos : efte, 
he.o primeiro: remedio. : q fegundo reme- 

he» que ainda no cafa , em que Deos 
“ngs reprovafle:, fempre nós o-devemos fer- 
vir bem ; e amar ;Íobre tudo por infinitos 
benefícios ,. que recebemos da fua miferi- 
“Cordia » todos nós fabemos:, que fe fomos: 
predeltinados 5 certamente nos havemos de 
alvar ; e que fe eftamos reprovados, cer- 
tamento nos havemos de condemnar ; pois 
de | por 
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gr io devemos nós-deixar de gbrar bem ? 


deftinados , qu. reprobos ? Naf; à todos 
tenta, e porque? Porque fabg e demonio , 
gue ninguem fg ha de condempar , fenad 
por más obras; pois tambem nós , ainda 
gue faibamos , que ló os predeftinados cerr 
tamente (e ha de falvar , e-que os repro- 
bos certamente (e had de perder; como 
tambem fabemos ,, que ninguem fe ha de 
falvar » fenad por boas obrás., tados efta- 
mos obrigados a precurar obrar bem , € vi- 
ver bem, Será jufo pormoas aqui os finaes, 
que aponta? os DD. da predeftinaçaô. O 
ara he devoçaô fervorofa de Maria 

antilima: o fegupdo promptidad, e apa- 
relho para morrer : O terceiro ulo frequen- 
te de Sacramentos: 9 quarto tribulaçaô com 
paciencia : Q quinto renunciaçad das contas 

do mundo: 9 jegto ouvir a palavra de po 
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com gofto , e proveito : o fetimo efmolas:: 
o oitavo defprezo de fi :o nono chorar cul-: 
pas: o-decimo mortificaçaô de affectos, &é, 


PRAXE DE TIRAR ESCRUPULOS. 

a E rop das pollugoens em 'fonhos. 

? eira Deos , que nos expliquemos de - 
| forte , que naô offendamos a modef- 

—? tia ; mas fallamos neíta materia , por- . 
que he neceflaria a todos;; e dizemos , que: 
a noíla natureza nad he mais Íolicita da 
nutriçaô do individuo, do que da geraçaõ 
do femen ; mediante o qual fe conferva a ' 
-efpecie humana. E por iflo quando come- 
mos , faz a nofla natureza duas couías ; 
“huma he converter o alimento em carne ,e 
oflos ; e a outra he gerar o femei, Enchen- 
— dofe-os lugares, em que elle fe recebe , 
“naturalmente fe fegue da nutriçaô , e vege- 
“taçaôd do vivente, que os lugares depois 
«de cheios trasbordem , e fe figaô polluçoês 
em fonhos. E como eftas muitas vezes vem 
*acompanhadas com imaginaçoens torpes , 
“atiçadas pelo demonio , daqui naíce, que 
os - virtuofos fe vejaô. embaraçados com 
“muitos efcrupulos. Para os desfazer dire- 
mos agora, quando ha culpa, e quando a 
“nad ha, manifeitando as cauías deftas pol- | 
luçoens. E -— Pri. 


t 
e Thefouro preciofo da Lapa. 361 
Primeiro. Procedem em alguns do de- 
feito, e debilidade da potencia retentiva 
dos orgaôs , os quaes Íe eftaô fracos , fahe 
o femen fem a peíloa o faber , nem querer. 
- Afim como alguns ourinaôd fem fe fenti- 
Tem, e outros lançaô fóra os alimentos in- 
“ digeftos; o que tudo naíce da debilidade 
das potencias retentivas. Neítes enfermos 
faô mais frequentes as polluçoens noctur- 
nas em tempo de jejum ; porque por falta. 
de, alimento ha mais fraqueza na virtude. 
retentiva. Eftes naô devem beber agua an-+ | 
tes de fe deitirem , porque he muito laxa- 
tiva. É fe houver coítume , feja mifturada 
com vinho, porque. efte naô debilita a po- 
tencia. Quem padecer polluçoens por-efta 
caufa , nem venialmente pecca ; porque a 
caufa dellas naô eftá na nofla maô , he en- 
Aermidade natural. E ainda que haja algu- 
ma deleitaçaô no fluxo do femen,aflente o 
elcrupulofo , que fit ope demonis moventis 
- cogatationes. A | 
Segundo. Procedem as polluçoens no- 
Éturnas: da fantafia., que he potencia inte- 
rior , que conferva. as eípecies , que entra- 
dor ps fentidos externos. As quaes efpe- . 
cies eftando na fantafia chamadfe fantaf- 
| mas; fem os quaes naô póde o nofo en- 
| ? = tendi- 
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| ds entender. Efta fantafia pbra 
mais fortemente em Sonhos » Perque pg Vir 

ilia obramos principalmente pela razaé, 
É sor io. quando em fonhos aprehendes | 
mos com q fantafia alguma fórma deleita- 
vel, € pulcra, fubitamente fe inquietad os 
efpiritos genitaes, e correm logo as partes 
inferiores ( efpiritos chamado eg Filaiafos » 
e Medicos a a fubftancias fubtis , ger 
Feas, é luzentes ) geradas das partes mais 
tennes do fangue , os quaes eipiritos Íad 
como as faifcas comparadas com e fogo, 
Correndo pois eltas fajfeas, ou efpiritos 
gos lombos , ende eftaô os lugares do huz 
mpr feminal , accendem fogo naguellas 
partes ; e efte calor ( diz Ariftoteles) que he 
a caufa da commoçaô dos eÍpiritos yene- 
rees-, donde procede o fluxo de humor fes 
mina]. Quando a polluçad nao tem mais 
cauía , que a fantafia, naô he peceado ne- 
nhym porque a fantafia pertence à parts 
fenfitiva, na qual parte naô ha pegçado , - 
comeo- vemos nos brutos, gue tem fenti- 
dos perfeitos , e na6 podem peccar. E ain; 
da que ao que tem polluçad nocturna lhe 
pareça , que canfentio nella , enganafe; qe | 
que dormindo naô ha ufa perfeito do livre 
arbitrio :.o tal copfs ntimento he fó Je este 
| | um 
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dum smagênatzonem 3 ee fica ad “e 
cum feminis. Ita Rofelli, &ralii, 
Terceira: Procede a polluça6 noéturria 

pe malicia do demonio , o qual move 3 
antafia , formando nella imaginaçoens , 6 

figuras, que movem 3 coufas -venereas; porz 
que inguietandofe os úpiritos fazem o que 
acabamos de dizer , e feguele a polluçad 
nocturna. O fim , porque o demonio faz if 
to , he ou- impedir alguma obra efpiritual, 


“V. g: receber a Euchariítia , ou para que na | 


wigilia appeteça o homem, o que experi+ ' 
“mentou em-fonhos. Sea pefloa , quando fe 
deita na. cama ; fe arma com o final da 
Cruz, à polluçaô, que caufa o demonio, naô 
he peccado nenhum ; porque ft quanda 
volumnus cam magis utare. Efe deixou de 
armaríe com q final. da Gruyz, he a pollur - 
gaô peccado venial., porque he venial a. 
negligencia. Na vida dos Padres fe lê , que 
hum Monge em todas as vefperas de Fefr 
tas tinha polluçõens em fonhos , que q des 
* onio caufava , para que nad-commungaft 
fe: mandaraô-no commungar, delconfiou 
o demonio, vendo. que o Monge zambava 
da fua malicia , e commungava. ai 
º Quarto. Procede a polluçao noéturna 
“den9s meímos  porgus às cagitaçoens nos 
| | éturnas . 


. 
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éturnas feguem os paílos das cogitaçoens 
diurnas. Quem de dia medita em coufas 
fantas , ordinariamente tem em fonhos co- 
gitaçoens fantas ; e quem de dia medita em 
couías torpes , ordinariamente tem de noi- 
te cogitaçoens torpes , das quaes fe feguem 
polluçoens é sim ficad na fantafia as reli- 
quias das-eípecies pafladas. Porém temos 
aqui que diftinguir ; porque fe “as. medita- 
çoens- diurnas em coufas venereas fóraõ 
caufadas de eftudo , ou difputa neftas ma- 


“ferias , para inftruir aos outros ; ou porque 


o Confeílor ouvio: fia-confiflad grandes tor- 
pezas ; fe dos veítígios deftas imaginaçoês, 
que ficaraô na fantafia , fe feguio de noite 
polluçaô em fonhos ; naô he peccado ne- 
nhum-nem venial ;. nem o Confeflor, ou | 
Doutor fe deve abíter do feu proveitofo 


* exercicio: Porém fe. a cogitaçaô venerea 
nocturna fe feguio á' -cogitaçaõ . venerea di- 

- urna naícida da fuggeltad do demonio , à 
| gr femaô refiftio, ha de entaô filofofar- 


e da polluçaô em fonhos' da mefma forte ; 
Hi fe deve filofofar “da: cogitaçad venerea 
iurna. Se foi gravemente. culpavel a ne- 
gligencia em “lhe refitir na vigilia”, ferá a 
polluçaô em fonhos gravemente culpavel, 


e fe foi fó venialmente culpavel-a negli- 


gencia 


-—- 
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gencia em refiftir na vigilia , ferá tambem 
- à polluçaô em Ífonhos Ífó venialmente cul- 


pavel. , 


º Quinto. Procede a polluçaô noéturna 
da abundancia do femen ; vemos nós , que 
fe em hum pucaro de agua , depois de ef= 
tar cheio, lhe lançarem mais agua, trasbor- 


da por fóra , o mefmo Íuccede nos lugares, 


em que fe recebe o humor feminal. Eita 


“redundancia nem Ífempre-naíce do muito 


comer , e beber ; porque em pefloas purif- 
fimas , e abftinentiílimas fe acha eíta redun- 


“dancia; porque he natural, e neceílario , 


ue a noíla natureza procure eítas duas cou- 
las, converter o alimento em carne , e em 
femen. E por iflo ainda que a peíloa jejue 
todos os dias, quanto mais continente , e 
pura for a peíloa , tanto mayor copia de fe- 
men fe ha d” ajuntar. À polluçaõ, que pro-. 
cede defta caufa, nãô he culpa nenhuma. 
E ainda que no fluxo da polinçaé fe for- 
mem -na fantafia cogitaçoens torpes, as 
quaes nós attribuimos ao demonio , enga- 
namonos., porque naturalster fiunt ex dif- 
Pofitione natura. a 
- Sexto. Procede a polluçaô nocturna da 
muita abundancia do comer, e beber, -Pof- 
£o que-hajad comeres calidos , que fejaô 
| | * mais 


.- 


— 
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mais aptos pará d geração do femét , ordis 
- nariamente naíce a fia aburnidancia da mas 
or abundancia do comer , e beber. À pol+ .. 
Tuçad s qué provêm defta Cáula , poltô que 
feja previíta, (fi non smtendatur 3 he (8 
peccádo venial: a razad hé; porque o = 
efte gulofo entende , hê a fatisfação da luá 
"gula, eilto nadhe caufa per fe; he caufa 
per accidens da polluças. Ainda qué 19'ges 
nere gula poderá péccar thórtalrtente; é 
tambem peccará mortalmente na rr 
“ff intendarar, É pravideatur. Eitas fad 
as caufas, ém-que as pólluçoéns nolturnas . 
acontecem fem culpa. Porém podem fer 
otgprerd mórtal em tres cáios. pia 
e , quando antes dô fornno formnál; é dis 
rectamentê fé intênta , que aconténçã tia 
fomhno ("do quê Dêos nós livre. ) O feguns 
do he , Quándo deliberadamente fe confens 
té ajudando a natureza. E 6 terceiro hé ; 
quando depois do forfiio há tormplacencias 
é approváagad da deleitaça6 venereá(do que 
tudó nos livre Deos.) Hoc tenént ómnes 
Doctores. | | 
Advirto. Que dizem pm Doutores 5. 
que o fimplez, é iféfficaz defejo dé pollu- 
«ao em Íonhos pof caufa da Jande naô he. 
peccado mortal, Ja Páludan. a e 
Gol ? +43 
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Mas o mais feguro he fugir dé femelhan- 
tes defejos : tâmbém dizem , que naô ha 
obrigação de reprimif na vígilia a pollu- 
$a0 ; que começou em fonhos: Tra Sa, Fá=. 
gundes, fre. Mas q mais feguro he refiftir- 
lhe com dilplicenicia da vontade ; é clamar 
por Deos , qué acúda. À polluçaõ fe reduz 
a deftillação: Se elta acontecer, fem pre- 
ceder câuia alguma da hoíla parte ; naô fe 


faça cafo della; porque afim como nad, 


eitá ria nofla mad à impedir 0 fuor;tambem. 
naõ éitá fia fiófla mao o impedir efta humi- 
dade; e diz S. Ihomãz;, que O final de: 
quê eita deftillaçaô nao feja polluçaô ; he ; 
pofqiie a pollúçad nad acontece fem delei- 
tação venerea. Também fe efta déftillaçao 


+ açóntêcer por caufa de êltudo em materia 


do fexto,. ou de falldr com mulheres com 
necellidáde , ou dé ouvir conhiloens de tora 
pezass nao he péecado : Oyia homo tudê 
pátithr ; é mon abit. Ba Remigio. Ago- 
ra le a deftillaçaô acontecer de lidar com 
penfamentos , é viltas torpes, entaô é? pólu... 
iutto inchoata ; porquê, como já diflemos 
alimã , a fantáfia excita Os efpiritos ; éftés 
( como faifeas ) correm logo aos lombos ; 
e partes genitãés a accénder fogo. Se o fo: 
go he shuito; caufá polluçãô ; + fe he pou* 
q | É a Co; 
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“co, caufa deftillaçad. E fe os penfamentos 
| vá forem deliberados, e confentidos , 
já fe fabe , que faô peccado mortal. Ainda 
que os fentimentos fem confentimento o 
“naô fejaõd. | | 

| RECEITA ESPIRITUAL, 
Para curar a melancolia , que be acaufa. 
ordinaria dos efcrupulos. 

A Melancolia he huma paixaô taô mo- 
à lefta, que age o coraçaô do 
homem , lhe perturba a imaginaçaô , e jui- 
zo , € em tudo o faz timido , e e e A 
trifte , e aípero de condiçaô ; a qual muitas 
vezes procede de humor frio , denfo , e ter= 
reo. Seis remedios pomos aqui para a cu- 
rar, e todos de Santo Thomas. O primei- 
ro he comer ; beber , e dormir , quanto for 
precifo. para reftituir a natureza ao feu per- 
feito eftado. Ita S. Hier.S.Thom.dx Script. 
1n Prov. 17. 6. Date ficeram merentibus, 
de vinum his , qui amaro funt animo. E 
por iflo eítes melancolicos nad: devem ufar 
* de difciplinas , cilicios , e jejuns extraordi- 
narios (excepto os da Igreja; ) porque a fal- 
ta de mantimentos , e fomno podelhes de- 
fecar o cerebro , e occafionar alguma lou- 
cura. Entendefe efte .primeiro remedio , 
quando fe julga , que as penitencias Por 
| De Q 


hs 
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fido 'nócivas á faude. O fegundo remedio". 


confifte em tomar alguma recreaçaô honef- 
ta, confórme o diéta a virtude da Eutra« 
lia. Porque diz S. Agoftinho , que o fa 
jo naô deve ter fempre o entendimento 
applicado a coufas ferias, deve dar ferias 
ao juizo , para que fe não opprima. E diz 
Santa Terefa, que algumas vezes deve a al- 
ma fervir ao corpo, para que o corpo poíx 
fa muitas vezes fervir a alma. O terceiro 
remedio he cantar ; mas louvores de Deos, 
como diz S. Jeronymo, que fazia Santa 
Paula nas Íuas triftezas.' A qual dizids Qua- 
ve trifiis es anima mea , É quare cogtur- 
bas me? Spera im Deo , quontam achbuc 
“confitebor alli, dec. E fe o demonio mover 


“ efta melancolia , ouvindo efta mufica:, elle . 


fugirá. O quarto remedio. he: chorar , e a 


razaô he de Santo Ihomaz ;porque.a ope-. 


raçaô mais:conveniente ao homem ; fegun- 
do a difpofiçad , em que-feacha efta he à 
mais: agradavel, e proveitola á natireza; 
e aqui a operaçaô mais proveitofa fad as 


lagrimas. O quinto remedio -he bufcar alp. . 
“amigo prudente, à quem-dê parte da 


ua pena ; porque: o dar-parte 'da pena- hg 
dimninir, e aliviar. a pena. O fexto remer 
E 


. 
4º à 


templar, 


N 


o he; Contempla us da verdade. £onr 
| | | a | 


or Boticapreciofa, : 

it » Que a/ felicidade do Ceo he à 
eentro dos deleites. Contemplar , que Deos 
prometteo eftas felicidades a quem fup-. 
portar com paciencia as calamidades. do 
mundo. É contemplar.o quanto o Filho de 
“Deos padeceo nelle. Como ha diverfidade 
«de melancolicos , efcolha cada hum o re- 
medio , que experimentar , que he melhor. 

- Pergunto agora a qualquer deftes me- 
Jancolicos: Homem , porque te entrifteces? 
Por ventura , porque es; pobre ? Pois fabe, 
«que éfta he a moeda ; com que fe compra 
o Ceo. A experiencia nos: enfina:, que os 
homens , quanto mais pobres faô , mais ale- 
gresvivenr; nos campos acharás os pafto- 
res a: cantar como fe dominaflem o. muns 
do todo. Por ventura , porque te lembrá a 
morte 2 Oh provera a Deos » que te lembra+ 
ra fempre, que entaô naô vivirias como vir 
ves: Pois homem, de que: te entrifteces? 
Que têmes? "Eemes , que caya o Ceó fobrb 
ti? Lemes ,r gue te fuja .a-terra debaixo 
dos pes ?.Temes ,que.o-mar te forva;e te : 
fuma ?. “Lemes , que algum exercito de ini+ 
hi gos tesmate ? Pois. fé ninguem cuidrem 
te tazer mal; que'he o que temes ?" Sabes 
tá oque agora tepição coraçad? As : ofa 
festas ; que fizcãe a Deos; os Sacgamen- 


Ee i tos 3 


1 
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tos; e Templos, e profanaíte ; Os pros 
ximos, E injuriafte ; as. famas, e honras, 
“que tirafte; a vidacarnal, que tiveíte, e 
a diabolica confciencia , com ;que até ago- 
ra viveíte. Eis-aqui o que morde o cora- 
çaôd, e o que te atraveífla a alma; e em 
rj naô fizeres pelo Geo outras tantas 

iligencias, quantas fizeíte pelo Inferno ; 

- fabe que naô ha de aquietar a tua confcien- 
cia. Eu diffe, quantas diligencias fizefte 
pelo Inferno ? Diffe muito , baítava menos. 
Ouve a Thomaz Moro : Ouamplurimos in 
- hac vita co labore Infernum mercari , cu= 
jus vel dimidio Celum lucrati fuifent. 
Vio huma vez eíte efçlarecido varaô a hu- 

- ma dama com pente fadiga de trabalhos 
compondo os Íeus 'cabellos a hum-efpelho. 
Diffelhe Thomaz Moro: Certamente , Ses 
ubora , que fe-Deos por effes. vofjos gran- 
des trabalhos vos naô fepultar nos Infer- 
nos; vos fará huma grande injuria. Leme 
brefe agora o homem carnal, quanta fa» 
zenda deíperdiçou.: quanta faude deftruio” 
» rare más' noites pafloú: quantas adyer- 
dades: quantos zelos : quantas fauda- 
des: muantas fuípeitas: quantos temores : 
quantas . dores. (Quantas afflicçoeris foffreo 
por fervir ão diabo? Que fe fegue daqui à 
Rr 2 o Aado oco Se 
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Seguefe ; que fe Deos faltar aos trabalhos 
deite homem com o Inferno , farlheha hu= 
ma grande injuriá. Se à melancolia. mover 


a chorar ifto; naô fe appliquem remedios 


à melancolia. E 48) 


“EXORCISMO EFFICAZ, 
Og remedio efpiritual para todos os acha- 


ques» de que bouver Jufpeita ; que faôd | 


“, caufados pelo demonio ; ou por qualquer 
- queixa natural defeonbecida. 


- «"PRECEITO,. 
- Que fe deve fazer com fé » confiança; 


“> e paz imterior. é dba 
A Ando em virtúde “do fantiffimo no-= 


“me de Jefus ao demonio., ou demo- . 


nios, que'ihne caulaô zal, ou tal enfermi- 
dade , ou afficçad, ou dor; (mnomeafe ) a nad 
movaô mais , e que della defiftaô -deixan-: 
dome os humores; que de qualquer"íorte 
movem , ou tem movido, em Íuaigualda- 
de , com todas as mais: operaçoens livres 5: 

ara fervir a meu" bom Deos. E fe atal afé 

icçaô he movida por: qualquer humor 5 
ainda que natural, ou elemento ; em vir- 
tude do fântiflimo nome de Jefus com tor 


da a fé lhe- marido fe componhaô , e ana | 


do 
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do feu defconcerto-; para que aíltin fem el- 
ta afficçaoO , e dor poíla mais fervir., e lou- 
var.com- todo o coraçad:a meu Deos, e 
Senhor Jeíu: Ciirifto , por cujo amor fó vi- 
vo. e quero faude ; como de meu Redem, 
ptor. o AN 

%. Omnis , qui invocaverit nomen Jefu. 
Rex Hicin tribulatione falvuserit . 


“Eus 5 qui unigenitum-Filium tuum | 


-conftituifti humani generis Salvato- 
rem, & Jefum vocari juri : concede pro-. 
pitius , Ut cujus fanctum nomen yeneramur, 
in terris, ejus. quoque, aípeétu. perfruamur. 


in Ceslis.Per -cumdem Jefum Chriftum Do- 


minum noftrumm: Amen. 
cernoo QRAÁ:C AM, 
Que deve dizer o enfermo , quando o avi- 
| Jaô para lhe dar o A 
2 Enhor meu-Sefu Chrifio ; Deos ,e Ho- 
>-mem verdadeiro , Creador , e Redem- 
ptor meu , euvos dou mil graças por efte 
grande, benefício., que me concedeis, de que 
vos receba Jacramentado na minha alma 
por modo de Viatico para. o méu tranfito á 
vida eterna. Todos os Santos ;e <«injos da 
Ceo vos dem comigo as mefinas graças » 


porque eu naô fJou digno de taô imponde-. 
ER | ravel. 


“atica. a 


/ 
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ravel mifericordia. Amim me peza , Sex 
gbor , de vos haver fido ingrato toda « 
minha vida; mas efpero no vofjo fangue 
alcançar a voa mifericordia : cumprafe , 
Senhor ; em mim a vela fantiflima von= 
tade. “Amen. | pg 
cc vVORAC AM sa 
Para quando avi/ad ao enfermo para-lhe 
darema fanta Unçaô. 


Ç Enhor meu “feju Chrifio , Deos ye Hó- 
Ko 


mem verdadeiro , Creador ,e Redem- 


ptor meu ; que vos png deixarnos nd 
af 


volla fantá “Igreja efie Janto Sacramento 
da Extrema-Unçad , para que com elle fe 


fortaleçad as nofjas almás para fabirem . 


-triunfantes do ultimo combate, vencendo 
“ao demonio-; e fuas infernaes afincias , e 
para que cefem em nós as reliquias dat 
culpas ,e osmáos habitos dos nofjos pec- 
cados ; e para que configamos a faude da 
“alma ,e tambem a do.corpo, fe vos-com- 
vém. Eu, Senhor , me entrego de todo; e 
em tudo nas vofas divinas maôs. Eu vos 
dou mil graças por efe grande beneficio » 
erogoa tó 
terra , que me ajudem a dar eflas graçase 
Façafe , Senhor, em mim a vofja Jantifr- 
ma vontade. Amen. a 
e | ACTO 


as" as creaturas do Ceo, e da, 


Ed 


2 TT 
“ 
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79 ACTO DE CONTRICAM s ás 
Que féha de dizer aos enfermos ; vs ma-, 
“uribundos., fazsendo pixjara ceda para- 
cgrafo. » por nao affsgir aos enfermos e: 
cparaque-percebaõd.o que Je ibe diz. . 

4 - Morbdiiimo. Jefus crucificado , por: 
Ã aquellas tres horas , em que eftivel- ; 
tes mos bragos da Cruz .penanda:; e quei-. 
xando-vos ao eterno Pay ; pelo fangue , que : 
derramaítes pelas noflas' almas ; ;vQs peço , 
que: vos lémbreis da minha alia neita ar- ; 
rifcadifima hóra ,.e vos peço tambem, que . 
ouçais agora, eítas vozes. Meu Deos do; 
meu-coração , esmeus Jeluss meu Pay, e 
meu Redemptor., proítrado à vofos divi- ; 
nos. pés ; arrependido de minhas culpas ,. 
com os. olhos nas:voflas Chagas me peza, 
Senhor , dos aggravos , que vos tenho fei- 
to dos penfamentos , Que tenho tido, das | 
patavras,- que: proferi fem temor da vofla 
juftiça ; e, das obras, que fiz fem réfpeito 
á-voíla Mageltade; andei cego no cami- 
nho da:perdiçaô, perfeverei louco na ce- 
gueira do peccado , fem attender ás luzes 
do voÃo auxilio:, fem dar aflenfo aos rayos 
das voílas inípiraçoens, correndo à redea 
folta atraz. dos vicios , apartandome: de 
voílos olhos, e feparando de vôs os cita 

a rendis 


e 
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-Tendimentos ; mas agora , que já conheço 
o meu erro, nas mais fentidas lagrimas. 
quero affogar as minhas culpas, nos mais 
vehementes Íuípiros quero fepultar os.meus 
defejos. Já naô quero outra adoraçaô mais, 
do que a vós, fazendo em pedaços todos 
aquelles idolos, a quem tributei adoraço- 
ens: já naô quero outro favor mais do que. 
| civollo » rilcando da memoria os que me 
apartavaô da voíla graça: aborreço inte- 
riormente todas as coufas do mundo , e me: 
aborreço a mim mefmo , pois as aborreço: 
taô tarde: Íó a vos ama , fá a vós procura : 
como a Pay efte filho prodigo, como a paf-: 
tor elta ovelha perdida, como a Senhor: 
“eltes elcravó defobediente:, e como. a Deos: 
efta creatura taôd pouco agradecida. 
Pezame de ter commettido contra vós: 
“offenias, que naô tem numero, deliétos ; 
que naô tem conto :- tomara ter huma dor ,- 
ue foífe.naô fó igual á -traiçaô, que vos 
fiz > mas tanto mayor , quanto vai da minha 
vileza à voíla Mageltade : quizera ter hum 
pezar naô fó igual à minha culpa, porém 
tanto mayor que ella, quanto vai do meu 
peccado à volla mifericordia. Naô me cone 
tento, Senhor, com huma pena, que me 
faça partir o coraçaô ; porque naó Íeja hu- 
— ma 


pedaços d'a 
- firme eftou no. ap de vos fervir, e 


SDS e o — o TO ad nar 
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ma dor fómente , façafé o meu coraçaô em . 
pedaços tantas vezes , quantas foraôd as em 

ue vos offendi, ainda aflim fe naô fatis- 
far o meu"defejo : daime, meu amorofifimo 
Jefus , tantos coraçõens; quantos foraô os 
meus peccados , para que eu finta:ao tnef- 
mo tempo a -mefma dor em todos, para . 
que todos fe partaô em 'fatisfaçaô “da voífa 
offenfa ; e para: que todos fe unaô rage de- : 

fafogo da minha vontade. Naô fe acabe 
taô depreíla a vida , porque dure continua- 
mente a pena; mas ay amante Deos do-meu 
coraçaô ; que he pouco ainda toda. a minha 
vida de fentimento para quem commetteo. 
hum feculo de culpas. cs 
- Proponho , or, de todo onieu co- 
raçaô naô vos tornar -a offen der: ah-Senhor; 
uem podéra com lagrimas de fangue acre- . 
tar eite e pr ! Quem: podéra: com: 
a abonar efta promeíla ! Taó 


adorar , que me eftá: parecendo , que mais 
poffivel..tora cahir o Ceo fobre a terra , do 
que tornar eua cahir em culpas. Tirai ; Se- 


nhor, as penas do Purgatorio , tirai as do: - | 


Inferno , que eu vos quero meftrar , que 
naô he o temor das chammas o que me faz: 
apartar das culpas , Íojs vós, meu querido 


Pay 


| 


L 
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ay ;naô he o pa da voífa jutiga;-hé fim 
o conhecimento da voíla divina: eHencia » 


porém meu Deos multiplicai tantos Pur- 


gatorios ; quantos fados meusipeseados :;: 
tantos Infernos, quantos 'faô os: meus des 
li&os ; porque ainda árvifta detudo - io: 


vos quero: amar , e quero: eltar no;meímo: 


ropofito de nunca mais vos offender-, por; 
erdes vós quem fois;- Vos; como verdadei-, 
ro' Medico, curaj as chagas, ; que fez a mi-: 
nhafoltura ;- vós, como amoroto Pay; tende; 
mifericórdia da: minha defobediencia; vós;: 
coimo-benigno Paítor; recebdi do voílo re-: 
banho efta ovelha: ha--tanto tempo perdida; 
vós , como verdadeiro Senhor; tomai ;poíle: 
defte eferavo ha tantos annos apartado de 
vós: amorofifimo Jelus.perdoaime os meus; 
delitos pela dor-dos: voflos tormentos, per-= 
doaime:; as ominhas (Culpas': pelo fangue-das 
voilas feridas; e Íojacríto;; Senhãr 5 antes: 
que apedra derrube) dfia eftatma , antes que. 
a:venta: leve eltaotedha: jantes que: o mar 


“ *epulte-eftarbarca:; pára vôs., Senhor, toda: 


otemprhe tempo y'paraià voíla-divina pies 

dade huniamar de: culpas -he pequeno rio ;: . 

para a vola mifericordia huma eternidade: 

de peccados he- hum breve infbante.o: 

o Naô defprezeis :,. Senhor ;, os meus ro- 
-gos; 


Í 
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gos ; porque ainda: que eu fou peccador ; 
vós fois Jefus ; nad defprezeis a humcoras 
çaô contrito, e humilhado ; naô vireisas 
coíftas a huma creatura arrependida. Se a 
Magdalena com. as lagrimas dos olhos.vos 
mereceo o.“perdad de tantas culpas 5 eu 
tambem choro a voílos divinos pés ; eu 
tambem os quero regar com o meu ' pranto 


fó por confeguir o vollo amparo. Se vos 


obrigou tanto hum peccador crucificado 
comvoíco , por confeflar , que vos tinha ofé 
fendido , eu: Senhor confeito , que vos of- 


fendi mais»que Dimas., e mais quea Ma- | 


dalena:; e: mais que quantos condemna- 

os eftaô ardendo nas chammas do Infer+ 
no; e crucificado na: minha dor vos rogo 
no interior da minha alma, vos: peço:no 
Intimo do meu coraçad ; 'me perdoeis: as 
minhas culpas “pela voíta: clemencia , pela 
voíla piedade , e pela voíla mifericordia. 


Amen, o: 


Amorofiflima Mãy de Deos , e advoga- | 
da dos peccadores , Íe todos-os bens, que” 


nos faz voflo Filho , nos vem pelas voífas 
piedofas maôs , humildemente vos peço me 
alcanceis o perdaô de minhas'culpas , que 


agora lhe acabo de pedir com pu 
ga pela. 


permitti, Senhora , que eu ocon 
| dor, 
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or, qe tiveles. nos tormentos: St ua pais 
xaôs.pela dor, que tiveítes nos martyrios da 
voíla foledade. Amen. 

MARIA: May de graça, “defendeime, 
P. N. A M.. 

MARIA: Mãy dé mifericordia , ampa- 
raime, PNA. ; 

“MARIA Ta de é pidade, foccorrei 
me: ?. N, AM. 1) Cs 


Remedio ara ai tr com devir 4ô ao fa 
a , ma alii da Mifja. pai 
| O “Amcrifcio: da Mifla he a;: coufa mais 
agradavel a Deos , e o tempo , que 
- a-ella feaflifte com devoção * o mais con- . 
veniente: para negociarmos com Deos, e 
pedirlhe mercês aílim para nós;.como pa+ 
ra almas do: Purgatorio. He certo que: a 
Mãy de Deos recommendou ao: Patriarça 
'Saô Domingos , e ag Beato Alano de Ru- 
pe » que aconfelhaffem a todo o fiel Chrif- 
taô o rezar o Rofario no tempo; em que 
ouvile Milla. B. Alan.e Remed. Univerfa 
tom. 2. lb. 3. cap. 23. Fluma de duas cou- 
fas, ou quem ouve Milla, fabe meditar Os 
Myíterios , que-ella reprefenta, ou naô ? 
He fem duvida que fe fabe meditar, com 


mais proveito efpiritual ouvirá Mufla , me- 
ditanda 


a! 


t ; . Pd 
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ditando os cinco Myfterios Dolorofos do 
Rolario , tres, ou dous, que o Sacrifício 
reprefenta , e no fim dai meditaçao de cada , 
Myfterio » rezando o Padre noílo, e dez 
Ave Marias. E Ífenaô fabe meditar, melhor 
he eftar rezando o Rofario com devoçaô 5 
do que eítar com os fentidos divertidos no | 

verno da cafa , e o peior he murmuran-. 
o, ou fazendo coufas peiores. Ku tenha 
por confelho mais prudente a todo o fiel 
Chriftad o rezar o Rofario , o que póde re= 
zar nao ló nas Miílas de devoçaô , mas. 
tambem-nas de obrigaçaô. 
- - Em favor de quem quizer acompanhar 
e Sacerdote nas ceremonias da Mila com 
as confideraçoens, e affeítos do coraçaô , 
declaro: «que reprefentaô as. veftimentas: 
Sacerdátaes ; e depois as ceremonias prin-: 
cipaes com: fuas oraçõens: breves, Efcolha: 
cada hum: deita iguaria a fórma , que mais: 
lhe agradar, .e mais conveniente for ao feu: 
bem efpirityal. Entrar o Sacerdote na Sa- 
criftia para fe reveítir das veftimentas Sa- 
cerdotaes; reprefenta a entrada do Filho | 
de Deos neíte mundo em o Sacrario Virgi= 
nal do puriflimo Ventre de MARIA San- 
- tiflima , onde: fe veítio da noífa: humanida- 
de para ir celebrar eíte Sacrifício no -mon-, 
tg Calvario. “— Repre: 


“ 
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+ Reprefenta o Âmigto o véo, com que 
cubriraô o rofto do Senhor JESUS , quan- 
do feus inimigos lhe differaô., ferindo-a ' 
Profetiza quem te deo. Na Alva fe figura 
a veítidura branca, com que Herodes fa- 
zendo efcaçneo do Senhor o mandou a Pi- 
“Jatos. No Cordaô fe reprefentaô as primei- 
ras ataduras , e cordas , com que o Senhor 
foi atado , quando o prendêraô. No Mani- 
pulo fe reprefentad as fegundas ataduras ; 
com-que lhe prendêraôd as maôs à coluna ; . 
quando o açoitáraô , e poemfe no braço ef= 
querdo , que eitá mais proximo-ao cora-= 
- Çaô para fignificar o amor; com que o Se- 
mnhor recebeo os crueis açoites em fatisfas 
çaô denoílas culpas. Na Eftola fe reprefen- 
ta a corda, que-lhe lançáraô ao pefcoço , 
quando levou: a Cruz ás coftas para'fer crus 
cificado. Na Calula-fe reprefenta: a: tunica 
inconfutil, que Os algozes defpírad ao Se= 
nhor JESUS, quando o crucificárad, | 
METHODO PRATICO DE OUVIR MISSA 
Co sálito de Contriçaô. . | 
A EuDeos ; meu Pay, meu Creador, 
NV À emeu fúimmo bem , pequei, pequei, 
- Senhor méu ; porémjá me peza; Deos , é 
amor níeu , e fummamente me peza de ” 
COREES| a ir dO 


1 
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do o meu: coraçaô de vos ter offendido., 
dpi foia, digno de fer amado 
obre todas ás coufas, Proteíto , Deos meu, 
com o favor da voíla graça nunca mais 
peccar, Peguei ; Senhor , tende mifericor- 
da de mim, . RR 
recinto 
A Leufimo Deos , e Senhor meu, eu vos 
| offereço eita, Milla na uniaô de todos 
os merecimentos de meu Senhor JESUS 
Chrifto, edefua Mãy MARIA Santiflima, 
pela exaltaçaô da. fanta Madre 1 TTeja, paz, 
e concosdiaentre os Principes Chriftaós , 
extirpaçao: das herefias;;s por todas as ten- 
çoens do Summa Pontifice., e- applico to» 


dos.osifeus frutos , e indulgencias por mim 


esque'pofo, e a mais pelas peíloas ; “é als 
mas do Purgatoria ;que-devo ; oblervada a 
ordemde juítiça ; e caridade, Efpero, meu 
Deos:;,:e meu JESUS, epeço que eíte. far 
ciificio,abre emvunim , e nos mais fieis taôd 
maravilhofos 'effeitos ;:como. proprios da 
fua inconiparavel virtude. Amen. cos 
— OsSacerdote pindapara q Altar; rt- 
prefeneqia Fefos indoorar na Horto. .: 
O” adoradoJESKS quis a..fim dé dar 
des principio a remirasmiiha alma , cami- 
ahais gósmcgnha golto pasa -o Horto ; cor 
Ç.. cedeime 
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cedeire que eu faiba caminhar para o Ceô. 
com tanto goíto pela obfervancia de voflos 
Mandamentos , que antes queira morrer, 
que offender hum Íó preceito da. voíla lei. 
Amen. | +: 

Começando o Sacerdote a Mifja » figni- 
fica a Tefus orando no Horto. 

O* Meftre divino , que para me enfina- 
nardes-a bufcar o mod ros confolaçaô nos 
trabalhos entrais no Horto a orar a voílo 
eterno Pay., daime , JESUS meu, graça , 
para que vos buíque todos os dias na ora- 
çaôd ; e conhecendo nella a vofla divina 
vontade , faiba a efta conformar todos os 
-defejos da minha vontade. Amen. 

A inclinaçaô do Sacerdote ao dizer a 
confiado reprefenta a fefus Juando fans 
gue, e em agonias mortaes.: Gs 

O' JESUS clementifimo., que . def- 
miaiado mais com os horrores daminha in- 
gratidaô , que com. os tormentos»da. voíla 
paixaô vos viítes em Ífuores “de fangue , 'e 
agonias mortaes , daime hum taô vivo co- 
nhecimento das minhas culpas ; -e das vof- 
fas finezas , que chore: o meu coraçaô con- 
trito lagrimas de fangue. Amen: ; 

Subindo o Sacerdote a beijar a pedra 
da dra, reprefentao ofculo ; que Judas 
Ea ce 


t 
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deo em feu Divino Meftre , quando o en- 
“tregou. | bo É 
O” pacientifimo JESUS, douvos infi- 


nitas graças pelo exemplo , que me dais pa- 


ra eu loffrer as. maiores traiçoens de mets | 


inimigos : peçovos me.deis graça, para que 
eu imite a voflá paciencia , e. para que á 
minha boca fe nad; atrevaa tocar facrile- 
gamente o voílo corpo facramentado.Amê. 


Indo o Sacerdote do meyo do Áltar a 


ler o Introito , reprefenta a Chrifto prezo, 
ando Prep o tribunal de Ands. 


* innocentiflimo JESUS , pela admi- . 


ravel paciencia ,.com que Íoffreítes o tor- 
mento da prizaô , e. injuria de vos levarem 
a cafa de Anás a ouvirdes as cenfuras “da 
voíla doutrina, me concedei a voíla carida- 
de , para que eu viva fempre prezo nos vin- 
culos do voílo amor. Amen. | 
Lendo. o Sacerdote o Introito da Mif- 
Ja, reprefenta a Chrifio em quanto fe de- 
teve em cafa de Anás, e ] 
O" fapientiffimo JESUS, que para con- 
fundirdes a foberba dos peccadores ,' eítais 
foffrendo os efcarneos , com” que os fabios 
do mundo defprezad a voíla divina fabedos 
ria , fazeime humilde de coraçãô , palavras; 
e 
ERA Bb — Quans 


obras.; para que vos imite, Amen. su. 
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Quando o Sacerdote volta. para o meya, 
do Altar a dizer os Kyrios , reprefenta a 
Chrifto indo para cafa de Caifás, oude o 
negou Pedro , e lhe derada bofetada, 

O' amabilifimo JESUS, que por meu 
amor em .cafa de Caifás, foftes negado tres 
vezés do volto difcipulo , e ferido por hum 
facrilego com huma cruel bofetada ,. fazei 
que fe avive a minha fé, para que nunca 
vos negue, e me dai graça para padecer por 
voílo amor as maiores injurias. Amen. - 

Dizendo o Sacerdote o primeiro Dou 
minus vobifcum , reprefenta a Chrifto pon- 
do os olbos em $. Pedro depois de o negar. 

O* Medico Divino, que: fondo os olhos 
em Pedro , logo -o' curaítes das -Íuas enfer+ 
midades, dandolhe. a conheçer: feus erros 

ra os chorar contrito, concedeime tanta 
sejais neceflito para: conhecer os-meus, 
e:os chorar amargamente, Amen... 
-— A: Epifiola reprefenta 'a accufaçao , 
ia fizeraô do Senhor na prefença de Pi- 


ds. To. E Abç 
c O -dulcifimo JESUS, que. fendo leva= 
do a cafa de Pilatos, foftes falfamente ac- 
cufado , daime paciencia, para que-.foffra 
por voílo amor, e com merecimento da mi-. | 
nha alma ós falíos teltisáunhos do mundo. 
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Dizendo o Sacerdote antes do Euange- 
lho Munda cor meum, reprefenta a ni 
to ouvindo na prefença de Herodes tefii- 
munhos falfos de de defender. - 
O” amorofo JESUS,que por agradardes 
á vos eterno Pay ; naô defendeis a vofla in- 
nocencia , vendovos injuriado na prefença 
de Herodes , concedeime à voíla graça, 
pára que eu faiba Ífoffrer as injurias do 
mundo por voíflo amor. Amen. | 
“Amudança do Mifjal, e a leitura do 
Euangelho reprefenta a Jefus indo de ca- 


| fade Herodes para cafa de Pilatos. 


» O JESUS bondade infinita, que para 
fatisfazerdes a reinicidencia das cinhide cul- 
pas, quizeítes fer levado da cafa de hum 
tyranno a outro tyranno , concedeime hu- 
, ma contriçaô taô firme de meus peccados ; 
que fempre já mais vos firva, é ame. Amen. 
O Sacerdote defcwbrindo o Caliz , res 


prefemta a Chrifto quando o defpirao pas. 


ra o açoitar. | 

O* querido JESUS, que para me mofs 
trardes a purpura de voílo fangue , confena 
tiftes o fer deípido com tanta aff 
cedeime valor, para que eu me difpa de tos 
dos os habitos viciofos , e me cubra do fan 
to temor de vos offender rhais. Amen. 


bu no, 


rorita: con- * 
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— “OQ Sacerdote offerecendo a Hoftia ; e o 
Caliz, reprefenta a Chrifto atado á colu- 
na, eofferecendo a feu eterno Pay os açoi- 
Zes. MR É j ? 
— - O” JESUS innocentiflimo Cordeiro , 
que com tanta manfidaô Íoffreítes atado a. 
huma coluna cinco mil açoites, e os offe- 
“receítes a voílo eterno Pay para meu reme- 
dio : ataime ; Senhor, com as prizoens da | 
caridade a efla coluna, para que me naô. 
apartem do voílo amor os mayores traba- 
lhos do mundo. Amen.. | 
O Sacerdote cubrindo o Caliz, repre- 
fenta quando puzeraôd a coroaide efpinhos. 
“na cabeça do Senhor Fefus.. co 
+ GºjESUS Rey dos Keys, que pela mi- 
nha (oberba, e vaidade foffreites na voíla 
cabeça huma coroa de efpinhos : concedei- 
me cóma humildade todas as mais virtu- 
des, e a perfeverança ná'voflá graça para 
fer coroado. comvoíco no Ceo. Amen. 
O Sacerdote chegando ao Lavabo re- 
prefenta quando Pilatos lavou as maôs de 
“condenar a Chrifto innocente. - 
O” JESUS amor imnmenfo, que afim 
foffreis nos;peccadores a diflimulaçaô, com 
que: affeçtãd lavar-as- fuas culpas nas con-- 
tiuuçus laçrilegas: concedeime lagrimas de 
&+ çons 
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contriçaô verdadeira, para'que: com verda- 
de lave todos os meus peccados. Amen. 
"Quando o Sacerdote diz, Orate fratres, 
reprefenta quando Pilatos imofires o Se- 
nhor do povo , dizendo : Ecce homo. 
- O' JESUS ,e bemfeitor meu ; que pc- 


lo muito, que eu tenho pos mom OS VO = 


fos beneficios, foffreftes o fer moftrado ao | 


povo, como malfeitor., daime -a conhecer 


a minha ingratidaô, para que vos faiba fer- | 


vir; € amar. Amen. 


O Prefacio reprefenta como o Senhor. 


Fefus depois de açoitado foi condenado á 
morte de Cruz. ÃO its ad 


O” JESUS amabiliffimo , Redemptor.: 
meu , que por me Jivrardes da morte eterna” 
quizeítes morrer na Cruz: concedeime hum. 


“efpirito de continua mortificaçaô em recó- 
nhecimento-de tad.grande beneficio. Amen. 


O- Sacerdote no primeiro Memento rê-. 


prefento a Sefus coma Cruz ás cofas. 
O' JESUS , Iaac divino, que com tan- 
“ta conformidade. levaítes pelas ruas de Je- 
rufalem na Cruz fobre ne divinos hom- 
“bros os meus peccados : concedeime graça, 


e luz , para que com alegria, e conformi-: 


dade leve.eu em'voflo feguimento. a Cruz 


do meu eftado. Amen. 


À | 


a 
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O Sacerdote continuando o Caxon, res 
prefenta como: a Janta mulher Veronica 
“enxugou o fangue ao Senhor na rua da 
amargura. a. 
O Senhor , e Deos meu, que na vofa. 
Divina face, que he-a alegria do Anjos , 
lançaraô os meus pecçados tantas nodoas: 
concedeime a dita de lavar tanto fangue 
com as lagrimas de dor , e amor. Amen. 

O Sacerdote benzendo a Hoftia , e Ca- 
liz reprefenta a Chrifto eftendido , e pres 
gado na Cruz. | 

- O JESUS ,meu Divino Meftre-, que 
ara fatisfazerdes pelos meus peccados, fof» 
Peles a fer pregado na Cruz com taô duros 
cravos , deípertai o meu coraçaô para fe. 
unir dir, crucificado. Amen. 
— O Sacerdote levantando a Hofiia, re-: 
prefenta a Chrifto levantado «o alto ne 
Jua Cruz. E 
- O' JESUS por meu amor crucificado, 
quem com pedaços de coraçaô , e cóm la- 
grimas de fangue chorára , € Íentira as cul. 
pas, com que tantas vezes vos offendi, e 
crucifiquei ! Pezame de ter peccado , tende 
compaixaô , e mifericordia de mim. Amen. 
O Sacerdote levantando o Caliz , repre- 
Jenta o Senhor na Cruz derramando fangue. 
das chagas, Ado- 


Ed 


| 
e Thefouvro preciojo da Lapa. 3oi 
- Adorovos, fangue. preciofifimo de meu. 
Salvador,que das fas chagas correítes para 
meu remedio , cahi Íobre o meu coraçaô ; 
e parti-o com dor ; para que configa a 
voífa mifericordia. Amen. . ” 
“O Sacerdote no Memento. pelos defumns 
“tos reprefentao Senhor orando na Cruz, é 
pedindo a feu eterno Pay perdaô para feus 
tnimigos. a E o | 
— O” JESUS clementiflimo , já que tara 
to. vos compadeceítes de voílos inimigos , 
vendo-os mortos pela culpa , que lhes pee 
diftes a volto eterno Pay o perdaô , rodulá 
citaime dos meus .peccados , e daime a vi» 
dade -voíla amizade para vos imitar no 
amora meus inimigos. Amen. 
=. Sacerdote dizendo: Nobis quoque 
peccatoribus, reprefenta o perdaô , que 0 
Senhor dee na Cruz: ao Bom Ladraô. | 
- O JESUS" mifericordiofiflimo , que 
com tanta piedade recebeis a contriçaô dé 
taô grande peccador, que na ultima hora 
he dais logo. o Paraifo , aceitai a confifiad 
de minhas culpas neífta hora , e daime con- 
tríçaô , com que mereça a lua ,e voíla com 
panhia. Amen. ts nas 
O Sacerdote dizendo o Pater nofter . f- 
gmjua a recommendaçao ;-que o ae 
ce ios | e% 
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fez de fua Miy ao Éuangelifia S. Foaô. 
O” amoroío Pay de mifericordia, quê 
naô deixais defamparadas as almas, que 
vos bufcad por meyo da Cruz : concedei- 
“me, Senhor , hum amor taô fino , que def- 
pojando-me de todo o meu juizo, e -von- 
tade , alcance oter por May a voíla San- 
tiflima May. Amen. | 
— O Sacerdote partindo a Hoftia , figni-. 
fica o Senhor Fefus e “doom 
O” adorado JESUS , Deos , e Homem, 
Ea por me dardes vida; e me unirdés com 
Jeos , foffreis o golpe da morte , que divi- 
de a voíla alma de voflo corpo fantiflimo : 
concedeime que eu morra para Os vícios, 
e de todo me desfaça nos defejos da pro- 
pria vontade, para que viva comvolco eter-. 
namente. Amen. - o E 
— O Sacerdote lançando a o no 
Caliz ,reprefenta como o Senhor defceo ao 
Limbo. | 
- O” pacientifimo JESUS , e Redemptor 
do mundo,qué para moftrardes a voíla cari- 
dade deíceisao Limbo a certificar as: al- 
- mas cativas da fua redempçaô, defcei á mi- 
nha alma com os aúxilios efficazes da vol- 
fa graça a darme a fufpirada liberdade. 
O Sacerdote dizendo Agnus Dei; re- 
A prefenia 


Ei 
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prefenta ao Senhor convertendo muitas al- . 
mas no Calvario; e o repete tres vezes . 
para fignificar a inftancia do peccador em 
pedir contrito mifericordia. o 

O* JESUS clementiflimo , que no'pere 
daô, que pediítes para os peccadores , me 
enfinaítes a chorar fempre as minhas cul- 
pas, ea continuar em pedirvos mifericor- 
dia : concedeime humã verdadeira dor de 
meus peccados , que mereça a voíla pieda- | 
de. Amen. o | - 

O Sacerdote commungando , reprefen- 
ta em como o Senhor. depois de morto foi 
Jepultado. ne | 

O” piedofifimo JESUS, que em hum 
fepulchro de pedra novo quizeftes fer fe- 
“pultado , aqui tendes-o meu peito para fe- 
pultura, .onde ;achareis hum coraçaô de 
marmore :-peçovos que desfaçais deita pe- 
dra. as durezas para vos receber comas 
ternuras do amor mais fino. Amen. 
Novinho, comque fe purifica o Ca- 
liz, fe reprefenta como o Senhor foi nofe- 

pulchro embalfamado por Fafepb, e: Ni 

codemus. | 
O* corpo facratiflimo de meu amado 
JESUS , que ditofa creatura fora eu, fe vos 
foubera ungir com o-oleo da mais ardente. 
| | Cari- 


! 
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caridade : daime tanta copia de lagrimas 
de amor , que poíla chegar a voílos divi- 
nos pés como a Magdalena amante, Amen. 

O Sacerdote cubrindo o Calig, e dizen- 
“do 0 Poftcommunio , fignifica a fefus re- 

Jufcitado. sro io 
-— O" amabilifimo JESUS , e .meu Divi- 
no Meftre , que para me'animardes a pade- - 
cer nefte mundo com a efperança no'pre- 
mio eterno , refufcitaftes da morte , que 
vos deraô os'meus peccados ; immortal., e 
gloriofo :' concedeime acompanharvos nas 
penas, para que tambem vos faça compa- 
nhia na eterna gloria. Amen. 

O Sacerdote dizendo voltado para o 

ovo Dominus vobifcum , reprefenta à 
Fefus refufcitado apparecendo a jua Mã 
Santiffima , e aos feus difcipulos.. : 
= “16” meu amado JESUS ; que:para con+ 
folardes a voíffa Santifima Mãy , e aos vof- 
“fos difcipulos lhe appareceftes depois de 

refufcitado : concedeime»a -graça de. vos 
fervir, e amar nos trabalhos deita mifera+ 
vel vida para merécer a voíla eterna vifta 
no Ceo. Amen. | A 

" O Sacerdote dizendo as ultimas bg cp 
reprefenta aôo Senhor nos quarenta áias 
que fe deteve ma terra-com os sopa. À 


e, 


e Thefôuro preciofo da Lapa. 308 
-. O" JESUS fufpirado bem da minha al- 
ma, já que vos, detiveftes quarenta. dias 
com os voílos difcipulos antes de fubirdes 
ao Ceo , detendevos dentro do meu cora- 
çao, enaô vos aufenteis da minha alma, 
para que no fogo do voílo amor fe derretaô, 
e destaçad todas'as minhas culpas, e vi» 
cios , e todos os impulfos , 'e defejos do 
meu juizo , e vontade propria. Amen. . 

O Sacerdate dizendo .o ultimo Dominus 
vobifcum , reprefenta a Jubida do Segbor 
aos Ceos. a EA 

O” duleiflimo JESUS , que depois de 
nos: enfinardes ocaminho do Ceo pelos | 
exercicios da oraçaô , e mortificaçaô , Íubis 
Já: gloriofo a prepararnos a voíla: meíma. 
gloria , fazei que imitandovos a vós ; mor» 
ra de faudades voflas. Amen. 7 

O Sacerdote lançando a bençaô ao pós 
povo ,reprefenta a vinda do Efpirito Sans 
to fobre os Apoftolas. oa 

O benigniflimo JESUS , e Redemptor 
meu , que” para coníalardes a toda a Igreja | 
na voíla aufencia , lhe mandaítes por Mef-: - 
tre ao Divino Efpirito Santo, e para fe derr. 
reter o meu coraçaô no voflo amor o man- 
daftes em linguas de fogo , fazei que a mi» 
: nha vontade de todo fe aniquile; eo meu 
E  enten- - 
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entendimento fe illuftre , para que fó ame 
o voílo amor , e fó pela voíla bondade fuf- 
pire. Amen. RA 
Quem quizer fazer a communhaô ef- 
piritual para commungar, quando com- 
munçao Sacerdote, e mais vezes no dia, 


conforme os diétames do feu Direltor, a. 


póde Ag pu fôrma feguinte. 
ammunhaõ efpiritual, 

A Communhaô | efpiritual confie no 
exercicio fervorofo daquellas virtu- 
des, pelas quaes fem receber realmente o 
diviniflimo Sacramento do Altar, fe parti- 
- cipaô muitos frutos do meímo Sacramen- 
“to. Nefte exerciciô (aô os feus actos eípe- 
cialmente aétos de fé viva Ífobre o melo 
Sacramento , aétos de efperança , e carida- 


de. Em primeiro lugar benze-te ; reza hu- 


ma Ave Maria em louvor da Mãy de Decos, 
e faze exame de confciencia fobre as cul- 
pas, e defeitos, que commettefte depois 
ca ultima confiffaôd , cu communhad facra- 
mental, ou efpiritual. Examinada a con- 
(ciencia , é confiderando na bondade de 
Deos por vos offendida , faça com todas as 
veras da alma algum dos actos de amor, 
que vem no numero 56. o qual mais quizer 
até o numero 72. | 
: Fei- 


Ed 
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Feito o aéto de contriçaô , entra a con- 
fiderar que eítás na Igreja junto ao Altar , 
que o Sacerdote abre o facrario ;e te mof- 
tra a fagrada particula na fórma coftuma- 
da para communhaõ facramental. Bem fir- 
me nefta confideraçad faze os feguintes 
actos de fé , e elperança. | | 
Creio com viva fé que no Santiflimo Sa- 
cramento da Euchariftia eftá o corpo ; fan- 
gue, alma, e divindade de meu Senhor. : 
ESUS Chrúto taô realmente como eftá 
no Ceo. Efpero , meu Deos, e meu JESUS, 
o. falvarme;, fe dignamente receber o voflo 
fantilimo corpo; ou me unir comvolco. 
or amor. Aflim o efpero , e aílim o defe- 
jo. Fazendo a commniunhad fóra da Milla, 
bafla fazer o que fe fegue. » 
- Aquientende que o Divino JESUS com 
o amor ,e ternuras de Pay eítã dizendo ad. 
“interior da-tua alma : Fzlha ,, eu fou o Di- 
vino Cordeiro , que purifico os peccados do 
mundo. Dáme ;ifilba, o teu coraçaô , que 
quero nelle. entrar para o fantificar. =. 
cuta efta palavra:, ou Ífemelhantes, e fahe: 
com Oo: coraçaô nos feguintes actos: de cari-- 
dade explicados neítes fuípiras, 
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| aê Sufpiros. 
a T-É poflivel,que o meu Jefus me pes 

| de o meu coraçaô ! Ku, meu Jetus, 
* quem fou , e vós quem fois ! Eu a mais inc 
grata creatura , e vós bondade fumma. Mas 
fe aflim o quereis , vinde , que eu vos amo, 
e defejo amar com todo o amor dos Ses 
rafins. tea | 

2 He poflivel , Divino amor , que quereis 
entrar no meu coraçaô! Eu, meu amante 
Deos fácramentado , bem vos defejo dentro 
em mim. Pois já que aflim vos dignais, vin- 
de pôr huma charmma do voílo amor. Vin= 
de, JESUS meu , que eu me defejo abra- 
zar em- amor voílo.  : | 

3 He poflivel, meu JESUS , e divino Pay, 
que me eltais pedindo o coraçaô para mo- 
rada voíla! Pois fabei que eftá a minha 
alma fufpirando pelo rolo amor. - Vinde ; 
pay de amor , vinde faciar a fome defta al- 
ma , filha vofla , ainda que indígna. 

4 He poflivel, que o meu JESUS, filho 
- da fempre Virgem MARIA , quer entrar 
no meu coraçaó! Eita graça deve fer em- 
penho da Mãy de Deos. Pois vinde , amor 
da minha alma.-Entrai, JESUS meu, € 
feja para fempre por huma transformaçaô 
do meu fer em vós, É 
EE, pe É He 
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4. He poflivel , meu JESUS ,:e meGlo= 
rificador , que quereis entrar no meu'coras, 
çaô ! Pois o meu coraçao, JESUS meu, - 
defeja que fejais (empre o feu fuftento, Vin- 
de, amado JESUS , vinde , amor meu,a- 
glorificarme com. o voffo.amor , que Ífó a 
vós amo, e quero amar: 

Em qualquer deftes Jufpiros,em que fem-. 
tires a vontade movida , continha a repe- 
tillo , ou nos actos , que .o Senhor. te infpi- 
rar » que efles fé poem aqui para exemplo, 
e; bafia ufar rag seo até dous. Movida a 
vontade com algum delles ;, çáá fazer 
actos de admiraçaô da divina bondade , e - 
de confufaô da tua ingratidaô para com 
Deos e aitos de bumildade no conhéci= 
mento da tua vileza ; e actos. de contriçaõ. 
Fame propofitos de emendar à vidas (ou 
repete bum muitas vezes, efcolhendo» mes 
yos de o confervares ; ) e em particular: 
de evitares aquella culpa , ou defeito , em 
que coftumas cabir mais vezes, om de exo= 
ercitar aquella virtude , de que teus mais: 
necefiidade. Na Mifa, bad fizeres cefa. 
ta . communhaõ efpiritual , que tambem» 
ferve .de tecdifpores para a facramental j 
quando o Sacerdote levantar o Calig.s cont 


"meça nas confideraçoens do numero du- 
“A “gentos 
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mentos e dezoito, e tem já feito as ante- 
cedentes. Depois que. com os aétos expli- 
“cados , e alguns fujbiros Jfentires a von- 
tade como menos defejoja , por eftar como 
“Já gozando do divino paô dos Anjos, en- 
tra a darlhe graças com alguma das fe- 
guintes jaculatorias ; ou com outras mais 
Jfervorofas. | q 
TFaculatorias. 

I E poflivel que dentro em meu co- 
E raçaô eftá aquelle JESUS , que | 
me remio ! Pois, meu Deos; aqui eftá a 
minha alma refoluta a fazervos o goíto , 
pois a vós amo. Que quereis que eu faça ? 

2 Alma minha, onde eftou, que naô mor= 
ro de paímo , alegria , e amor ? Dentro em. 
meu coraçaô o mefmo Deos dos Ceos! Pois: 
para fempre hei de amar a efte amor divi-. 
no , e-nunca mais o hei de deixar. -. | 
--3 “Alma minha, he poflivel, queveyo o: 
' Divino Medico a efta pobre caía? Donde: 
a mim taô grande bem ? Pois olhai , amor. 
meu , para tanta enfermidade. Fallai, fal-: 
lai a efte coraçaô , que eu vos quero Íervir,: 
- efóavos para fempre amar. Viva + viva: 
JESUS, e viva para fempre o feu amor. 
no meu coraçaô, Amen, | 


h 


= 
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“Remedio para o retiro efpiritual. 

H A em todos.os Molteiros deífte Rey- 
| no , Recolhimentos , e entre peíloas 
“feculares devotas o pio, eutilifimo ulo de 
fazer em cada mez hum dia de retiro efpi- 
ritual. Muitas: peíloas o fazem em cada fes 
managgshumas no dia de- fabbado em louvor 
“de RIA Santiflima .Mãy de Deos, e qua. 
tras no dia da fexta feira em louvor da Pai- 
xaô de JESUS Chrifto: sis ss 
- Em cada hum deftes dias de retiro fe 
recolha a creatura:, e -fe livre da communi- - 
cáçaô de outras-creaturas , quanto poflivel 
lhe for, e de cuidados temporaes para fó- 
mente tratar com Deos o negocio da fua 
falvaçaô por. meyo da oraçaô”, penitencia, 
e exames , e refoluçoens.. Ha hoje hum Ji- 
vro com o titulo Retiro efpiritual, imprefs 
fo em Coimbra, muito devoto., que enfi- ' 

na,e períuade eíte retiro. .. 
“Em favor de quem naô tiver atal livro; 
ou do methodo. admiravel , que traz, naô 
afar ; ponho o feguinte methodo para fazer 
hum dia de retiro: em cada feniana, ou:mezk 
Has de ler , e obfervar o methodo. práticos 
que deixo explicado para os dez, dias de re= 
tiro, ou para Os quinze dias em louvor do. 
Santiílino Rofario. Vendo o que fe faz no 
Rr Cç pe. 
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* primeiró dia, o mefino obfervarás no dia 
“ de-retiro do primeiro mez, ou femana ; 
e continuarás pela: mefma ordem nos fe-. 
intes mezes, ou femanas. Acabando os. 
ez, ou quinze dias nos dez, ou quinze 
| MEzés:, OU Íemanas , começa outra -vez ço- 
mo no primeiro dia , e aflim continuarás ; 
e farás para fempre, | | 
- Em cada hum dos dias de retiro em ca= . 
da mez,ou femana empenha-te em fazer 
exame . geral das culpas , e defeitos daquel- 
le mez., ou femana, eícrever, e dar fiel 
- tonta ao teu: direétor. Da meíma forte exa-. 
mina-te pelo exame do eftado da alma ,e. 
coin clareza de coníciéncia dá de tudo par=. 
* te ao teu direétor com rendimento total do 
juizo, e vontade , para obfervares o que 
elle te determinar em proveito da tua al» 
ma. No calo de fazeres ,.como. hes juíto 
faças , todos os dias duas vezes, ou ao mes 
pos: huma vez exame de coníciencia, e 
apontares, no. dia de retiro poem os exa- 
mes em boa ordem para ver O teu director, 
Mais que tudo no dia. de retiro:te empenha, 
em chorar as culpas, e faltas daquelle mez, 
ou femana , e em determinar os meyos, e. 
exercicios para emenda na femana , ou mez : 
futuro, ay 
e | Exa 


ag 
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“Exames do eflado da álma. 

Stes exames naô Íaô os exames de 

confciericia ordinarios, mas faô hu- 
ma como anatomia dó eftado interior dá 
alma , a fim de arrancar os mãos habitos ; 
e plantar os bons. Has de começar em ca 
da dia efte exame por hum acto de fé da 
prefença de Deos , e huma Ave Maria em 
louvor da Mãy de Deos, pedindo luz para 
conheceres os defeitos , e graça para té 
emendares delles. Depois difcorre pelos 
pontos dos exames, e reterás na memoria, 


ou efcreverás os defeitos, refoluçõens, e 
meyos, que elcolhefte para -a emenda, 4 


fim de dares fiel conta ao teu director , def- 
cubrindolhe finceramente tudo. Em fim pa- 
ra te refolveres mais eficazmente 4 emen- 
da ; pondera nos feguintes motivos. 


s de ponderar. 1. Quanto importa á 


tua alina eftes exames com attençaô feitos 
para te emendares das faltas , que achares. 


2. Quanta confolaçaô terás com a emenda. 


das culpas , e exercicio de virtudes.3.(Quans 
to es óbrigádo a emendarte pela: profiflad 
de Chriftad, e muito mais fe es Sacerdote, 
ou Religiofo. 4. Quanto eftimarias teres-1e 
emendado:, fe “ houveítes de morrer: 
5. Quarta confulas terás no tribunal Div i» 

o FI Cc ii no; 
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no, fe continuares nos meímos defeitos 3 
como até agora. 6. Quanto merecimento 
terás , e quaô grande premio terás no Ceo, 
“fe venceres no mundo. 7. Quanto honrarás 
a Deos, vencendote nas tuas paixoens. 8. 
Quaô ingrato ferás ao meímo Deos , fe naô 
te emendares depois de tantos benefícios , 
e de tanto amor do Senhor para comtigo. 
9. Quanto lucras para tua alma aflim nef- 
te mundo , como no outro , e quanta hon- 
ra dás à Mãy de Deos , e gloria:a feu bem- 
dito Filho , meditando , e rezando todos os 
dias o fantiflimo. Rofario da Mãy de Deos. 
Com eítes motivos executarás os affectos , 
formarás os propofitos ; e pedirás graça pa- 
ra executallos. 1 
“Entra no exame pela fórma RE 
1. Examina o defejo, que tens de falvar a 
tua alma; fe he fômente velleidade , que 
naô paíla a obrar bem, porque efté defejo 
ineflica fem. effeito fe acha em-todos os 
peccadores, e fe coftuma dizer, que de 
Lami defejos eítá o Inferno cheio. 
2 Examina bem 4 qualidade defte defejo, 
confiderando, fe diz bem com o defejo da 
falvaçaô a vida , e coftumes, que: tens, 
Deve fer efficaz. o defejo , e de vontade ab-. 
folutá ; quê te mova a buícar os meyos. 
Oo a * Sonves 


e Thefonro preciofo da Lapa. * sos 
convenientes ao fim. Deve fer tummo efte 
defejo, porque o negocio he o mais im- 
portante. Deve ferunico , ifto-he; que fe 
nao defeje coufã alguma contraria á falva- 
çaô , e" que 'todas as coufas tanto fé defe- 
Jem ; quanto para ella conduzem, . o 

3 Examina a origem da tua froxidad no 
defejo da falvaçaô; e fe for, porque jul- 
gas facil a falvaçaô:, entende: que efta fegu- 
rança he do demonio para te introduzir a. 
omiflão nas obras de obrigaçaô s e a negli- 
gencia , e-tibieza-nas obras de devoçao. Vê 
as vidas, e exercicios de oraçaô”; peniten- 


cia ,e mortificaçaô interior daquelles San- * 


tos , e Santas ; que fabemos fé falvaraô, pa- 
ra te defenganares , exconvenceres à prati- 
ca das virtudes , e exercicios de penitencia. 
- 4: Examina que'meyos eícolhes , e- appli- 
cas para te falvares, e que obras de confe- 
lho fazes para mais te fegurares, e com 
que perfeiçad ; ou fe refervas as obras de 
confelho:; que faô as de fubrogaçaô, para o. 
futuro tempo, em que vai creícendo cada 
vez mais a difficuldade de obrar bem pelos 
teus mãos" habitos. RR e 
-$ Examina a que perigos te expoens: de 
perdera graça de Deos por toda a eternida- 


de-,. fe. .andas bufcando as occafioens de te 
per-: 


” 


/ 
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perderes com os amigos , converlas , vife 
tas, e outras em vez de fugires de todas, 
Se vives defcanfado -; eftando muito tem- 
po em peccado mortal , devendo tremer de 
te deitares a:dormit huma Íó vez nefte mi- | 
- eravel eftado. Se vives, como fe a tua al- 

“ma foflea alma de hum bruto, a quem fe 
naô eípera o Inferno eterno. | 

6 Examina que impedimentos deves tirar 
para alcançares a perfeiçaô , e fegurares 
melhor a tua falvaçaô , fe alguma amiza-, 
de , algum emprego , algum divertimento, 
geralmente fallando , hum grande impedi- 
mento he a Ífoberba, e a vida deliçiofa:, 
porque a foberba impede a graça , e a vida 
deliciofa impede a cooperaçaô com a mef+ 
ma graça. 

7 Examina ; Íe tes no teu coraçaô algu- 
ma: maxima contraria .àá falvaçaô ; como 
Ásria : Que Deos he bom , e que por iflo fe 
pode peccar fem temor , por ter compai+ 
xaô, e mifericordia. Que fe póde viver à 
vontade , e bafta arrepender; e confeílar 
depois. Que fe te' naô vingares , naô feras 
sé se dE Que fe agora , tendo moço, te 
naô deres ags paflatempos., e delicias do 
mundo , naô terás depois tempo para ifo ; 
e outros femeihantes dictames contrarios 

| ao 


” 


e Thefonro preciofô da Lapa. 407 
ao Euangelho, e por iíflo enganotos, que 
fe devem fummamente temer. Cc 

8 Examina o eítado dás tuas paixoens ; 
ifto he, os movimentos defordenados de 
appetite fenfitivo , os quaes faó caufa de to= 
doo mal da alma. Vé pois 7.-Quaes fejad 
emti eftas paixoens ; e-quanta força tenhaô. 
2. Se entre ellas ha alguna , que te predos 
mine , é quanto. 3. Examina fobre as pai= 
xoene , em particular Ífgbre as que perten- 
cem ao irafcivel , e ao concupiforvel;, e 
difcorre em cada hum dos fete peccados 
capitaes. | SRA dE 
- 9 Examina o modo de procederes comtis 
go mefmo nas confifloens , nas penitencias 
internas , e externas, na oraçaô, e qualquer 
outra devoçaô. Examina em geral, e em 
| particular como. procedes com .o teu pro- 
ximo por penfamentos , palavras , e obras. 
Examina-te no modo de procederes com 
Deos , nos penfamentos , palavras , nas 
obras, e nas omifloens. Qual he. a eftima- 
çaô ; que fazes da incomprehenfivel Ma- 
geltade de Deos , de Ífeu amor, e mifesi- 
cordia , e de todas as coufas, que lhe dis 
zem efpecial réfpeito. 

ro Examina os mãos habitos, que tens. 
por cauía da tua ma vida, e quanto tim- 
a | t po 


- 
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po ha que os tens. Examina os remedios ; 
que deves 6 ei + entre os quaes faõ 
principaes a frequencia dos Sacramentos , 
a oraçaô, e jejum. Determina os meyos, 
que te faô neceílarios para applicares os 
remedios, e confervares o Ífeu fruto. Em 
cada hum-dos dez. dias do retiro obferva 
com diligencia fazer hum deítes exames, 
“que daraô mais luz para os exames de con- 
O eiçio » que faô precifos para a confiflaô 
eral, ou particular. 
medio para fe fazer bem feito o exame 
daconfilaôd geral, e particular. 


H E a confiflaô geral de obrigaçaô ne- 


ceflaria a todas as peíloas , que fizeraô 
“alguma confiflad mal feita; ou porque men-. 
tiraôd nella em coufa grave, ou mg cal- 
laraô por querer algum peccado mortal , 
paabLj naô fizeraôd (por omiílad grave)- 
exame fufficiente, ou porque naô leváraô a 
dor neceflaria , ou porque faltou o propo- 
fito firme , e verdadeiro de emenda , como 
ordinariamente fuccede , quando huma 

creatura fe confefla no tempo, que anda 
em peccado mortal com alguma peíloa, ou | 
occafiad , que frequenta , ou naô quer ref- 
tituira fazenda, fama, ou honra alheia, 
devendo , e podendo reftituir. Ha de fazer- 
o dé 


+ 
| 
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“fe a confiflad geral deíde o tempo , em que 
fez a ultima confiflaô bem feita. 

Quando a creatura por pejo, e vergo- 
nha , ou de propofito callou na confiflaô al- 
gum peccado mortal , entendefe quando a 
creatura teve para fi que o que calla , era 
peccado mortal; porque fe o naô teve por 
* peccado mortal ao tempo da conhiflao , nem 
“entendeo que peccava mortalmente em dei- 
xar de confeflar a tal culpa , naô he precifo 
repetir outra vez a confiflaô ,-e .bafta que 
na feguinte confiflao fe açcufe da qua 5 
deixou, declarando ficar da outra confifiad 
com a verdade toda, | a 

“He utiliflima a todas as creaturas a con- 
fiflaôd geral-, e para o futuro de fumma con- . 
folaçaô , efpecialmente para o tempo da en-. 
- fermidade, e morte. Muitas creaturas fa- 
zem confillaô geral em cada anno do que. 
pertence áquelle anno , e outras em cada 
mez do que a ellej pertence. He de faber , 
que quem faz confilaô geral fem fer por 
- Obrigaçaô ; mas fómente por devoçad , pó- 
de callar os peccados que quizer, ainda que 
Íejaô dede » eftando huma, vez-já bem 

confeilados. Naô ponho açui as perguntas 
dos peccados veniaes por naô.cftender , e 
porque naô faô materia neceílaria , mas fim 
| volun- 


- 
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voluntaria da confiflaô , e ainda nos feguina 
tes exames julgará o Confeffor em alguns., 
“quando faltou a plena advertencia , bar 
rã para conftituir culpa mortal, fe tu o 

duvidares. | Eae E 
Para com mais facilidade fazeres a con- 
fiffad geral de toda a vida, começarás dife 
correndo deíde os fete annoós de idade até 
aos doze , deíde os doze até aos vinte, e da- 
mo até aos trintã annos, ( e fe tomafte efta» 
do até que te ordenafte de Subdiacono , ou 
recebeite o Sacramento do Matrimonio ) 
'e afim por eíte exordio nos mais annos da 
vida, tomando em cada dia o exame da- 
““quelles annos , difcorrendo pelas terras, e 
cafas , em que vivelte , pelos officiós , e oc- 
cupaçoens , que tiveíte, pelos companhei- 
TOs, e creaturas, com que andafte, e tra- 
tafte , e pelas inclinaçoens , e vicios ; que 
te arraítáraô. Quando for a confiflaô de 
mayor idade, ou em cada amno, difcorra 
pelo modo explicado com Ífua proporçaô. 

Primeiro Mandamento. 

1 CQC E confentio com advertencia em al- 

- At) gum penfamento contra a fé, ou 
duvidou com advertencia de algum Myfte- 
rio , e quantas vezes. Naô he duvidar o of- 
fereceremfelhe dificuldades fômente. 2. Se 
? | quan- 


+» 
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quando devia faber a doutrina Chriftã , naô 
a foube, e fe a naô enfinoy á fua familia 
por fi, ou por outra peíloa. 3. Se defeíperou 
da mifericordia de ea 4. Se diffe blasfe- 
mias , como : Por vida de Deos , pelas en- 
tranhas da Virgem , dc. 5. Se deo credi- 
to a Íonhos , ou agouros ; ou fez , ou procu- 
rou algum feitiço , ou encantamento. 6. Se 
deixou de cumprir com a obrigaçaô da con- 
fiflao annual, e communhad nato 
da Paícoa. E, nad fe cumpre coma confif- 
faô , e communhaô facrilega, 

“7. Sefez algumas conhiloens, ou cô- 
munhoens facrilegas por callar algum pec- 
cado mortal, ou por falta de dor, ou pro- 
pofito de emenda , e quantas feriad cada 
anno depois: da má-confiflaô , fe deixou de 
cumprir algumas penitencias das confilo- 
ens , podendo cumprillas. 8. Se tomou or- 
dens eftando em peccado mortal, excom- | 
mungado, ou irregular. E fe em algum def- 
tes eftados celebrou , ou-adminiltrou al- 
gum Sacramento. 9. Se-leo algum livro 
prohibido pela fanta Inguifiçad , fabendo, 
gue o eftava, e naô tendo licença. 10. Se 
naô tem cumprido algum voto, ou promel- 
fa, 11. Se tem feito zombaria , e efcarnco 
dos aétos de virtude , ou de quem os excr- 

citava, 
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citava. 12. Se applaudio algum vicio, ou 
peccado grave. ? | 
| di Seguindo Mandamento. - 
1 S E jurou com mentira , ainda. que 
aU fole em materia leve, e fem pre- 
juizo de outra peíloa , ou fó por fe defcul- 
par ; pórque o juramento fempre que fe faz 
com mentira,he peccado mortal, e quantas 
vezes. Naô he neceflario diftinguir a fórma 
dos juramentos , fe foraô Pela Cruz , pe- 
dos Santos ; por Deos , excepto quando (ad 
- blasfemias, &c. Naô he juramento: Em 
minha confciencia, é fé de bomem hbonra- . 
do; como Chrifiad , juro a tal, tre. Mas 
fim'o dizer por minha vida. 2. Se jurou em 
duvida ; fem faber fe era aflim., ou nad o 
que jurava. | 
- “3. Se tem coftume de jurar , fem reparar 
em que foíle com verdade, ou mentira. 4. 
Se jurou , ameçando fazer mal grave , com : 
intençaô de cumprillo. Quando he fem in- 
tençaô , tambem he peccado mortal ; por- 
ue he com mentira. Mal grave he tambem 
dar huma bofetada , pancadas; &c. em pel- 
foas , que naô tem obrigaçaõ de caftigar. 5. 
Se io ja algum juramento de naô fazer 
alguma coufa de mal grave, ou de fazer al-. 
guma obra boa. Quando a materia he leve, 
ne € j que- 


e 
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quebrar o juramento he Ífó peccado venial.' 
"6. Se jurou, gavandofe de ter feito al- 
gum peccado mortal, com verdade , ou 
mentira, ou fe jurou fazello. O cumprir fe- 
melhantes juramêtos he novo peccado mor- 
tal. 7. Se tem concorrido para algum jura- 
mento falfo diante da juítiça, ou “fuperior 
com dano alheio, ou fem elle, e quantas 
creaturas induzio. x 
né “Terceiro Mandamento. . 
J S E trabalhou: fem grave neceflidade - 
| ) dia de fefta , e quanto tempo. Nad 
he trabalho prohibido o eícrever: 2. Se por. 
fua culpa deixou de ouvir Milla nos dias de 
feíta da Igreja , ou Bifpado. Naô he culpa, 
quando hum fem duvida cuidou que:a acha-, 
ria, e fazendo as diligencias prudentes: a: 
naô achou,nem quando no: caminho rnaô'po-: 
“de ouvilla fem perder a jornada neceffaria, 
ou a companhia. 3. Seefteve converfando; 
ou olhando a-hum , e outro lado parte con- - 
fideravel da: Mifla, como v. g. a quarta par-: 
te , efe occafionou a outras creaturas teme- 
lhante diftracçad. 4.9e ouvio Miffa:; eftan-. 
do excommungado ; du;-naô. fe ;abíteve: da. 
communicaçaô neceflária. o ico 
s. Se comeo-ovos;ou lacticílios nos dias: 
de jejum da Quarcíma , ou fe. em tempo'de: 
Par | | - q —ADIEIS 
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Eterdieto ouvio Mila, fe ter Bulla; por 
ue a intençaô de tomalla naô baíta. 6. Se 
de ois de ter vinte e hum annos completos, 
deixou de jejuar os dias de preceito, ou co- 
meo mais do pezo de meyo arratel na col- 
laçaô, ou fe comeo carne fem neceflidade. 
“7. Setendo obrigaçaô de reza por Or- 
dens facras , voto, peníaô, a + OU 
capellania , cuja renda paíle de doze mil 
reis , deixou de rezar, ou fe reza conver- 
fando, ou voluntariamente diftrahido.8. Se 
tem deixado de pagar os dizimos ; é pri- 
* micias, que deve. E AE 
e — Quarto Mandamento, 
I S E deíabedeceo em coufa grave, e 
— UU) jufta, ou fe deo pezar grave a feus: 
pays , fuperiores, amos , ou aos que deve 
particular refpeito. 'Se a elles , ou a outras 
peíloas mais velhas difle palavras de grande: 
moleítia, 2. Se naõ foccorreo a feus pays 
vendo-0s.em neceflidade grave; nei seda 
fazello, 3: Se naó tem cumprido algum tef=. 
tamento. 4. Se fendo eftudante , outendo 
obrigaçad , tem deixado. de eftudar, defper-. 
diçando com ifto a: fazenda 2 quem a fuf- 
tenta, ou faltando á obrigaçad de aprender, | 
deixando o o de todo por hum méz, ou .' 
thais; ow nad tendo eítudado. cada dia fe - 
ata quer 
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quer huma hora , cotrefpondente a todo o 
curfo hum dia com outro, a 
$. Se tem inquietado com bulhas,eftron- 
dos , ou por outro modo os eítudos, coope- 
rando para que cellem de continuar os ef=' 
tudos por muitos dias. 6. Se tem jogado ,. 
ou deíperdiçado em profanidades , mulhe- 
res, Scc, mais de cinco por cento do que p 
ra o Íeu fuftento lhe mandaô Íeus pays, Pó- 
de tornar a jogar o que tiver ganhado ,e o, 
que lhe derem para a Íua livre difpofiçaô.' 
7. Se fendo pay de familias, deo mão ! 
exemplo com os (ea Vícios ; ou deixou vi- 
ver mal a Ífeus filhós , e . criados , ou fubdi- 
tos. 8. Se fendo pay de familias deftruio a 
fazenda, que tocava aos filhos , ou mulher, 
ou desherdou os filhos, injuítamente. 9. Se. 
violentou os filhos, pará que tomaílem, o ef- 
tado, que naô queriaô , ou impedio 0 élta-. 
do; que defejavaô,. fendo. honefto ; bu fe 
lhes Bltou com os alimentos; e io áinda. 
que foílem illegitimos ; ou fe deixou de os 
curar , e procurarlhes os Sacramentos: em. 
luas doenças. *.. ss iso 
- Quinto Mandamento. 
I S E tem defejado a morte a fi mefmo,; 
ou a Qqutra peíloa ; ou matar ; ferirs. 
dar pançadas , &c, € fe q tem essugiado. é 


» - dy 
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fe foi a peíloas de Ordens facras , ou Reli= 
giofo. 2. Se maltratou , ou“injuriou com 


- palavras graves a outro em Íua paia 


aufencia. 3. Se buícou , ou fe achou por fua 
vontade em pendencias, ou occaliaô dellas, 
e fe fe poz a perigo de morte , eftando em 
eccado mortal. 4. Se tem procurado que 
houreite algum aborto. 5. Se tem delejado 
mal grave ao proximo; folgando de fuas 
defgraças grandes, e pezandolhe de Íeus 
bens , fe lhe tem negado a falla , ou a cor- 
tezia chriftã. - dçãe ã 
“6. Secomeo, ou bebeo demaziado , co- 
nhecéndo ; que lhe havia de fazer grave 
damno á faude , ou privallo do juizo. 7. Se 


- tem deitado maldiçoens a fi, ou a outro. 


com. defejo de que lhe venha aquelle mal. 
8. Se defafiou , ou Ífahio a defafio, ou a apa- 
drinhallo , oú a vello «de propofito, e fe 
brigou com. effeito, e fe fahio a vitor pe- 
rigo/0; como v. g. fazer fortes a touros bra-. 
vos. 9. Se" confentio que Íeu criado , ou ou- 


“tro al fahiffe a eng » defafios , 


ou victor perigo/o, Exec. 10. Se para eftas 
occafioens empreftou armas , e fe faô pro- 
hibidas, e fe em Ífua cafa tem armas veda- 
das fem legitima caufa.11, Se confervou al- 
gum odio grave contra algãa peíloa , e par 
quanto tempo, dog 


N 
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e Sexto, enono Mandamento. 
NT Efte Mandamento has de examinar- 
te por penfamentos, palavras, acçoés, 
taítos , e obras , quantas foraô-, e com que 
peíoas ; e objectos. Has de explicar os ef-, 
tados das pefloas , com quem peccaíte ; fe 
foraôd folteiras., ( entre eltas fe incluem tã- 
bem as viuvas ; e fegundo muitos, e graves 
Autores - tambem. as donzellas , hãô haven- 
do força, ou engano ) fe cafadas ; fe pefloas 
confagradas a com-voto de caftidade; 
fe foraô parentas fuas , e em que grão até 
ao quarto ; fe foraô es de. outras, (em 
preço ; OU fegurido grão )' com quem el- 
e teve copula illicita; fe.foraô de fua mu- . 
Her dentro do quarto grão: 04.5 
Tambem o que .fe confefla ha de expli- 
car o feueftado em todos eftes géneros de 
ccados ; quantos: fendo folteiro, quantos 
endo. cafado , tendo voto de caftidade , ou 
tendo feito juramento de nad''commetter 
temelhantes peccados. Quando em algum | 
lugar fagrado fe commette al gun peccado 
de obra confummada , ou de polluçaô -; ha 
de fe explicar. tambem »efta circumítancia, 
Difcorra pois em todas efta circumítancias, 
1. Se peccou com alguma mulher:, e quan- 
Tas VEZES, Ts ta 
o DE a S 
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“2. Sestem defejado mulheres, ou delei- 
tandoíe fá no penfamento mão, ou defejan- 
do pollo em execuçad ; com as mefimas cir- 
cumitancias , e numero, 3. Se tem folicitg= 
do mulheres com palavras , eÍcritos , reca» 
“dos, prefentes , galanteios, &tc. € fe acom- 
“panhou a algum em femelhantes lances , ou 
quando hiaô a pocrar com ellas. 4. Se fal- 
lou palavras deshoneltas , deleitandofe nel- 
las ; e fe occalionou femelhante deleite a 
outras pefloas com femelhantes palavras. O 
melma-he de cantigas laícivas , e bailes 
deshoneitos. Se.efereveo, ou fez verios tor= 
pes:se cartas amatorias ; fe leo livros, ou 
papeis deita caíta. | | 
5. Se fe louvou ou gavou de Íeus peccg- 
doós diante de outros, efe lhes tem dado oc- 
cafiad , para que elles fe Jouvem de coulas 
femelhantes. Se fingio. o-ter peccado com 
alguma mulher , ou de teve pezar de naô ter 
- pescado com ella; 6. Se fóra do etto torpes 
“erde-fua-occafiad teve viltas torpess olque 
“Jos ,ou taétos com alguma peíloa. 7, Se te»: 
“ve polluçaô voluntaria ; e foi com o penlas 
mento emalguma creatura determinada,ow 
feni elle , ou lembrandofe de mulheres esa 
comimuym ; fem .diftinguir o. feu citado. 
ê. Se tem defejado , ou procurado ter 
E aaa . Aa pollu- 
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ollução; ou fe te deleitou acordanda, de 
mi tido em fonhos. w Se comíigo,(eite 
peccado naô he penfamenro confentido , 
mas he pecçado por obra , que fe deve des 
clarar na confiflaô ) ou com. peíloa de feu 
fexo teve polluçaô., ou tactos torpes, expli- 
cando as circumitançias do. matrimonio , 
voto de caitidade , parenteíco , rc. Jo, Se 
mandou criados , ou amigos , ou alcovitei= 
ros; qu: Q tem fido para enganar alguma 
mulher; qu para que fe conferve a fua, cor- 
refpondençia , ou fe levou alguma carta de 
amores , fabendo que era para mãq fim. | 
11. Se tendo algum filho de alguma mu- 
lher ,o naô alimenta em tendo, tres annos; 
de idade, 12. Se tem impedido a geraçaõ.: 
13. Se enganou alguma mulher com pala- 
vra fingida de cafamento , ou de remedial- 
la. 14. Se algum dos cafados tem negado o, 
debito fem juíta caufa. 15. Se peccou con- 
tra à natureza por fodomia , ou beftialidas 
de por obra , ou penfamento, na beftialida- 
de naô he neceífario explicar a efpecie do 
animal, e le a beltialidade for com q de- 
monio , 0 qual tomou fórma de corpo hu- 
mano , expligue que peccou, ou deíejou 
peccar com o demonio. 
. Quando hum tem eitado amancebado , | 
PERO Dd à exa- 
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examine o tempo, que durou efte laftimolá 
eitado ; quantas vezes peccava cada mez , 
cada femana, ou cada dia, fe fe fallavad 
ou viaôd cada dia , ou dé quantos em quan- 
tos dias ; fe o penfamento eftava aberto pa- 


“ra qualquer occafiaô , e -fe acafo fe fufpen-. 


deo a correfpondencia com alguma aufen- 
cia, enfermidade, ou outro accidente”, e 
quanto foi eíte tempo. O mefmo he quando 
hum peccava comfigo ; ou com outras pef- 
foas you tinha mão habito" de penfamentos 
confentidos ; pondo-os em qualquer peíloa, 
que veja. 

- Examina neftes cafos o tempo do coftu- 
me, ou reincidencia, fe eraô quafi conti- 
nuos os penfamentos , e a vontade prompta 

“para tudo o que podeffe , ou quantas obras, 
tactos; e penfamentos confentidos feriad ca- 
da femana , cada mez . ou dia. Examine os 
efcandalos , que tiver dado nefte Manda-: 
mento com as fuas obras, palavras , ou vif- 
tas; e-a quantas pefloas, e goveérnefe para 
a-confiflaô pelas doutrinas. | 

> Sétimo ,e decimo Mandamento. 

TG E tomou alguma coufa alheia por. 

” 4) engano, rapina, ufura , fimonia. z. . 
Sc fez, mandou, ou confentio, devendo im- 
pedir fazer damno, grave na fazenda alheia. 


3 58 


| e Thefouro preciofo da Lapa. 42x 
“3. Se tem defejado por mãos meyos; qu pa- 
ra mãos fins bens alheios; o deiejállos por 
-meyos bons; é para bons fins naô he'pecca- 
do. 4: Se tem firtado. quanto; e quartas 
vezes; fe foi coula fagrada , ou em lugar 
fagrado. 5. Se nãô reltituio, podendo,o que 
devia.; ou o que que lhe mandáraô os Con> 
feíTores. 6. Se podendo, tem deixado de pa- 

ar aos credores , criados ; e ofitiaes, eo 

amno , que difto fe lhes feguio, - | 
“+ 7 Se temfeito enganos no jogo , ou em 
tratos , e contratos. 8. Se furtou:, ou pedio 
coin engano a Íeus pays quantidade notavel 
à proporçaõ da; fua fazenda, 9. Se ganhou 
a filhos midias mais do que podem perderi, 
( que fe póde ver: no quarto ;Mandamento) -| 
e o devem reftituir , como tambem o que. 
comprou a quem naô:podia vender, como 
fadefcravos, ou menores, ou.ladraô co- 
nhecido por tal:;-ou fe tomou deítes algu=- 
ma coula ;.que naô-podiaô dar. 

10. Se Os Juizes ; Miniltros:, ou outros 
ofhcides.-levaraô miais falario do q podem, 
ele fizeraQ bem;e fielmente os feus officios; 
ou pela adminiftraçad juíta, ou injuíta rece- 
bêrad.. dadivas grandes dos: litigantes nos 
feus tribunaes.-.11.:Se por feu voto. fe dea 
algum oficio , .qu beneficio a. peífoas:indiy | 
e ÃO) | —- gnas; 
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o ou faltou á juítiça das partes neita 
diftribuiças, | 
12. Se retém alguma coufa contra a von» 
tade de feu dono , e naô lhe reftitue poden- 
do ,e naô baíta ter propofito de reftituir , fe 
com effeito a naô reítitue logo , ainda que - 
feja cortando por algumas coufas perten- 
centes à decencia do Íeu eftado , É sesta 
mente quando o fenhor da coufa padece 
damno grave, ou as couías foílem achadas, 
“ou -dadas'por quem gaô podia. 13. Se.tem 
aconfelhado algum damno grave ao gg 
mo > vn algum, que naô Íeja Religioio, om 
impedido que .o feja. 14. Se tem deixado 
- de mandar dizeras Millas , ou pagar os le- 
gados em cada anno des morgados , ou ca+ 
peltas ,:ou de outras obrigaçoens. 15. Se os 
criados tem ido furtando pouco a pouco no 
que lhe mandaô buícar, ou tem-poíto al- 
guma coufa de mais nas contas. . 
Oitavo Mandamento. 
q S E levantou falfo teftimunho em ma- 
— Ateria grave, 2. Se com femelhante 
damno mentio ante a juftiça., ou em outra 
parte. 3. Se infamou alguem , dizendo fal- 
tas graves com mentira. ou fe defcubrio 
alguma falta do proximo, ainda que foffe 
“verdadeira ; mas eltando oçculta, 4. Se Fer 
a tendeo 


A 
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terideolaber as faltas graves-de óuito, pers 


guntando-as ; abrinde carta; ou por outro 
meyo injufto, $.-Se deleubrio o fegredos 
que devia guardar ém-matéria grave, 
*- 6.-Se: femneou difeordias ; fizânias, hbel> 
los infamatorios ; efpecialmente contra kic4 
clefiaftitos ; ou Religiofós ; e fe-andou com 
mexericos de huma para óutra parte;de que 
nafcem odios. . Se murmurou de outra em 
coufa grave , e fe naô atalhou as murmiura-+ 
çoens , podendo , efpeclalmente dos 'filhos, 
e criados. 8. Se fez algum juizo temerario 
fem:grate fundamento. 9. Se fufpeiton mal 
de varoens exemplares de conhecida virtu- 
de , manifeftando a outrem: a Ífua fuípeita , 
ou mandando vigialose -.. Lo 
“Em fim examine as obrigaçoens parti- 
culares do feu eftado ;.e as -omifloens s''que 
nellas tem tido ; e-quando tiver duvida: pers 
unte a algum Padre douto, e temente a 
cos. :Éites exames faze diante de algum 
Senhor crucificado ; -confiderando-ho que 
fizeíte contra Deos , e contra a tha aliná., é 


conclue o -exame com hum acto de- contri- - 


çaô. He-neceflario advertires que eítes cxa- 
mes fe poem aqui para mais facilmênte ale 
- cançares o numero ; e eípecie e Ei pod 

cados-; e afim te copfedlardê.  Adlishiite re- 


commendo 
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commendo: evites o abufo de confeílar por . 
condiçaô , como v. g. Accufome fe jurei s 
Qre.eo abufo de tomar o tempo aos Confef- 
fores em fazer huma accufaçad de peccados; 
que certamente nad fizefte , nem duvida 
prudente tens de os teres feito, 
é à Remedio para naô  percar, 
Ria funt verê, . 
"Qua faciunt mihi flere. 
Primym eft durum, NR 
Quia Ício me moriturum. | | 
Secundum verô plango , 
Quia Ício me mori, & neício quando; 
“Tertium femper flebo,. k 
Quia neício ubi manebo. ge: 
Vai em Portuguez 
- Res coufas 
4 “Me. fazem chorar ,' 
A primeira, porque fei , 
Que hei a morrer , e acabar, . 
A fe unda ; porque hei de morrer pm 
| naô fei quando, 
A terceira, fempre chorarei , 
Porque. naô fei onde pararei. 
Romance, que N. S. fem 
Quelle. aliicdo Eípolo , 
Sobre. todo o creado, 
Que fem ter, culpa;alguma , - 
RR Ea | Seus 
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r "Seus âmigos o affearaô , ay a dor !. 
Seu fangue derramou por noflo amor. | 
Remedio para naô peccar mais, e lembrar- 
Seda Paixao deChrito. 
| Uando peccas; penfarás, 
fis açoutando ; 

Ve que elle te diz chorando, . 

- Filho naô me açoutes mais. 
Numero determinado., - ES coo Sae 
Tem o peccado, e naõ fabes, 

“Se para fer condemnado, 
Sómente falta, que acabes . 
De commetter hum peccado, 


Remedio para aboa confillaô , e modo mui- 


to pratico, que fe deve u/ar. 


| P Rimeiro que tudo invocará no feu cora- 


çaô a Santiflima Trindade , a Virgem 


Maria Senhora noífa, a feus devotos , para 
“que lhe dem memoria, entendimento , é 


vontade ; memoria para fazer hum bom 
exame das fuas culpas, entendimento para 
conhecer a fealdade dos (eus peccados, von- 

tade para os confeflar todos na mefma fór- - 


ma, que os commetteo , fem eftar bufcan- . 


do rodeyos , e deículpas , e por nenhum 
modo conte hiftorias impertinentes,, que ti- 
rad O tempo aos Confeíores » nem declare 
os nomes das peíloas com quem péccou ; P? 
À | e Ó 
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ó bafta dizer, ie toy com petioa obrigada a 
“roto bt peíloa defimpedida, 8c. “Deve 
faber o' dia ultimo da fua conhiitas., e fuja 
dizer, que a: fua ultima confiflad foy em 
Quarefma , póis eta coníta de quarenta dias, 
e naã poderá o Confeflor , ainda que feja 
- Vig contador , numerar os feus pecca- 
Os , pois-naó fabe ; em que dia ha de prin- 
cipiar a fazer a conta dos feus peccados, 
Deve dizer, e declarar os pécçados de col- 
tume , os peccados de occafiad proxima, e 
que deftes peccados já foy penitenciado , e 
que anda'nefte peccada ha tanto tempos pa- 
sa o Confeflor faber eurar o feu peccado. 
Naô tenha medo do Confeflor , nem pejo 
“para dizer os peccados , pois todos fomes 
peccadores ; e por íflo Deos naó fez aog An» 
jos Confeflores, que nad peccad; para que 
a en com refoluçaô à dizer todos os 
noflos peccados. - Veja que eíte he o ultimo 
remedio para a falvaçaó , e que todos os 
“que tem callado peccados;naô fe podem fal- 
var fem primeiro dizer outra vez-os pecca- 
dos callados , fazendo huma confillaô gerals 
orque depois que callou os peecados, to- 
| a ; que fer, forad nullas , é 
cada Quareíma, que deixou de o fazer, 
“inçorreó em huma-excommunhad ; aa 
| e 
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«lhe dirá o Confeflor no a De- 
we reftituir antes que fe confefle ,. po- 
' dendo, os fyrtos que fez ,' a fama, que ti- 
rou aq proximo; fe.andou concubinado», 
deve refazer as fuas confifloens, e tenha 
animo, que Deos nos quer falvar a todos, . - 
sunca occulte o peccado , porque Deos fa- 
be tudo , confeíle-os todos aos og do Cor- 
feflor ; que faz papel do Chriíto ,. de Me- 
dico ; de Meftre, ede Miniftro. A Conff- 
faô diré até ao meyo, onde acaba nfabu 
culpa, wunha grande culpa , e depois que 
acabar de confeifar todos os feus peccados, 
entaô acabará a Confiflaô, continuando Por 
tauto nr se rogo , dac. fará a lua confilad 
pelos Mandamentos da Ley de Deos, hum 
por hum ; e fe o Gonfeilor ha de perguntar, 
faça de conta, que os mandamentos eftaô 
perguntando , apontando , e emfinando , 
pois fe o € or ha de perguntar no fo- 
gundo mandamento Jurou, o mefmo man- 
damento eftá lembrando dizendo Naô jura- 
ás , veja logo fe jurou, ou naô ;' le jurou 
veja quantas vezes pouco mais, ou menos » 
fe foraôd nove , oudez, e Ífenad fabe o nu- 
mero certo , diga, Padre accuíome-, que 
jurei nove , ou dez vezes , pouco mais, ou 
“menos, porque efte pouco mais , ou menos 

| inclue ,; 
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inclúe ;-ou exclue dous , ou três peccados.s 
e aflim como fe vaô multiplicando , aílim fe 
-vaô explicando ,:v. g. quando faddezafete, 
ou dezoito; ou dezanove ; já Íaô quatro; 
ou cinco peccados mais , ou menos;; &c. e 
no fim:eitenda: huma- dor geral-a todos os 
peccados lembrados ; que confeffou ; e ef- 
uecidos: deíde que naíceo, todasás con- 
fifloens ,. e finalmente tudo na fórma;. que, 
peccou , e Deos fe dá por offendido', e Deos 
quer, que fe accufe, e lhe feguro ; que fi- 
cará bem confeflado , e Íeja tudo para ma- 
yorhonra , e gloria de Deos, .e:aproveita- 
mento das almas, | PRA 
Remedio para confefjar os peccados nega- 
« dos fem medo do Confefjor , e com re- 
a a Soluçaô.. co 
N Efte barranco tropeçaôd muitos , prin- 
j cipalmente mulheres , ou gente , que 
-eftã em teputaçad de virtude. Para vencer 
eita paixaô do medo , 'ou vergonha , fervem 
as.feguintes advertencias. | j 
“I, Confiderai; coma de dous males fem- 
pre fe: ha de efcolher o menor : e menos 
mal he de padecer eu efte pejo , do que fi- 
-car a confiflaô nulla, e a minha alma con- 
denada. | e 
2. Confiderai, que já o Confeilor terá 
ga ouvi- 


a 
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ouvitlo a outros peccadores coufas femelha-: 
tes, ou peyores; e que elle tambem podes. - 
rá haver tido fuas miferias : e fe he:muy: 
fanto ; entaô ha. de eftranhar menos as mi. 
nhas; e folgará muito de ganhar para Deos 
huma alma taô defviada do caminho-da fal- 
vaçaô; como o Cirurgiaô, quando efpre- 
me a ferida, folga de que vaze beim as mas. 
terias. pensa ad gd CRP O 

- 3. Fazeircanta ES cio de volla al.: 
ma eftá noffo Senhor JESU Chrifto, muy - 
refplandecente -, e amorofo , rogandovos 
que o deixeis-entrar : e dentro eitá o demo- 
nio como hum dragaô muy feyo ; e feroz. 
para fe fahir , fe-vósabrirdes , mas diz-vos 
* que riaô abrais. Neftes termos vede-; fe he 
bem efcolherdes antes que o demonio fique 
dentro, e dar a Chriíto com:as portas no 
fólto. ist so Darci tm ps ienes, 

- Confidérai como huma deiduas ha de 
fer por “força , ou vóshaveis de: cónfeflar 
eíle peccado algum dia”, ou nunca-o haveis 
de confeffar. Se o haveis de confeflar algum . 
dia ; melhor he logo agora ds ol ch 
Jo, que agora tendes; vnayor -hade-fer des. 
pois « é' entre tânto os peccados fe-vaô mul-. 
tiplicando , ea vida naô a tendes certa ; e. 
o negocio da falvaçaô he de fumma-impor= > 
= Ss | | tancia, 


Ed 
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ias E; fe nunca o haveis de confefar 3. 
certifimamente vos ides a pique ao Infer- 
mo , onde ; em quanta Deos for Deos, nad 
padergis remediar elite erro , que agora po- 
deis em hum breve efpaço de tempo. 
-'g. Lembraivos ; que o fegredo , que re 
falta da confiffaô,he o mayor que póde fer ; 
de farte que nem comvoíco mefmo póde q 
Confeílor fallar, tocandovos no que lhe 
confeffaftes , e fe lhe pozeffem hum punhal 
ros peitos , para que deíçubra o que ouvio. 
em confiflaôd , póde jurar aos tantos Euan- 
gelhos que tal naô fabe , nem vo-lo ouvio , 
e niflo falla verdade ; porque o que pela 
confiffao fe fabe , fó para Deos fe tabe , e 
nad para os homens, É. o aperto deíte fe. 
do he-ainda no cafo, que deícubrillo 
ervira para: a converfad, de toda o mundo, 
ou para remir as vidas de todos os homens, 
«6: Adverti que ha alguns peccados , que 
vás guidareis que faô os mayores, e nad o 
faô na verdade; porque mais tem de fra» 
quera » que de malicia, Os mayores pecca- 
(sô o ter odio, e má vontade a Deos : 
"o-senegarda Fé de Chrifto, e abraçar al- 
a feita dos hereges, ou Mouros , ou: 
Are + ou adorar q diabo, e fazer pacto 
com elle, e quiros-femelhantes, 2 verti : 
Ed - mais , 
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mais, que as vezes O peccado , que-ençu» 
brimos ; he hum penfâmento , que nad foi 
confentido ; mas- erradamente cuidavamos; 
que ainda aílim offendiamos a Deos , e que, 
tinhamos obrigaçad de q confeffar. Com 
que por callar huma culpa. imaginada çõe 
mettemos muitas , € mayores culpas verda-. 
deiras, em fazer as confifloens facrilegas, 
e commungar em má confciencia,. 
- 7. Finalmente , fe nenhyma deftas con- 
fideraçoens baltar para vencerdes o pejo ;; 
ay menos dizei logo no principio da con 
filao :- Padre, eu tenho pejo de confeffar. 
- hum certo peccado , ajudeme por amor de. - 
Deos. Entad o Confeilor vos facilitará, e 
abrirá. o caminho. Porém no calo , que veg- 
cido da tentaçaô vos degerminaites. a cal- 
lar o voífo peccado, entad nad vades come 
mungar ; porque condenais novamente q 
voíla alma com outro facrilegio. 

- Perguntafe, Dizeime, Padre : e fe gu cal. 
lei maliciofamente hum Íó peççado mor-- 
tal; mas .gonfellei todos os mais , fico eu- 
perdoado 20 menos deítes que confeíle; ?. - ; 
 Refpondefe. Nenhum vos he-perdeade 5. 
Porque já vos dille que Deos nad perdoava | 
de amezade : € ou: domos: Ígus amigos a ou: 

amunigos, E por-santo , quando. vos» 
ia | com, 
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confeffardes bem, haveis de dizer outra vez 
todos os peccados deíde a ultima confiffad 
bem feita; e além dio haveis de declarar 
quantas vezes'vos confeffaítes mal, e che 
gaítes a receber a fagrada communhaô nef- 
je mão eftado. E fó defte modo podeis ef- 
perar falvaçaô. Ora ouvi o Ífeguinte exem- 
plo, que-refere o Padre Chriftovaô da Vei- 
ga no feu livro dos caíos raros da confiflad.: 

- : Húm Religiofo de Saô Francifco ef- 
tândo-á hora da morte no Convento de S. 
Diogo de Alcalá de Henares no anno de 
1576. convocou alguns Padres graves do 
-“mefmo Convento, e lhes fallou aíflim : Ago- 
ra Pádres, que eftou de partida para o ou-- 
tro mundo, lhes quero bag faber hum 
cafo ;- que me fuecedêo em huma caía de: 
noffa Ordem, porque o-faberfe póde fer. 
“de proveito a muitos. E foi, que- fahindo: 
hum dia a dizer Miffa, me differaô puzeffe 
algumas particulas ar as peíloas que que-. 
re geo Eu ás puz,e-a-feu tem-.. 
'po- dando à fagrada communhaô a 'huma 
mulher das que eftavad para commun-, | 
gar » dife lhe ouvifle huma palavra:,.que 

e havia lembrado. Eu lhe refpondi qr 
nã6 era tempo ; e qué commungafie. Ella 
commiungou , -e-tanto- que fe” lersntqudia, | 

Fe meia. 


| 
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mela cahio morta diante de todo aqueilé 
povo , que a teve por ditofa por morrer nau 
quelle tempo , e nem ; mas eu fiquei trifa 
tiflimo pela naô haver confeffado. Foi ena 
terrada em huma - Capella do mefmo Con- 
vento , e aquella noite , eftando tudo em fi-' 
lencio, fui eu á mefma Capella a. chorar 
minhas culpas , e rogar a Deos pela defun-. 
ta. E querendo tomar huma pi somo em fa« 
tisfaçaô dos feus peccados , e dos meus , fe 
poz diante hum .grande rayo de luz, que me 
impedia a porta. Turbeime com a vifad ; 
mas da luz fahio huma voz , que me diffe. 
Naoô te afflijas; porque efta mulher naô-que . 
ria confeílar coufa de importancia, nem 
ores por ella ;. porque eitá condenada para 
fempre ; naô pelo que queria confeílar, mas 
por outros peccados ; que callou muitos an- 
nos nas confifloens , e morreo fem tençaô 
de os confeílar. E por fe haver atrevido a 
commungar neíte eftado , Deos* lhe tirou a 


vida repentinamente, e naô permíttio a 
os 


4 Santiflimo Sacramento lhe paífaíle da 

ca, € a tem condenado a que pene em cor= 

po , e alma-no Inferno , e fó dilata a execu=. 

$aô deíta pena quanto ao corpo ; O ter ain= 

da na boca a fagrada particula, a qual man- 

da Deos que lha tires, e aílim abre: logo a 
TAM Ec fepuls 


as 'Botica preciofa » 
fepultura, À efte tempo me puzeraô , fem 
eu ver quem , huma enxada na maô , com a 
ual abri a fepultura, e deícobri o trifte ca- 
Ei » cujo rofto eftava muy refplandecen- 
te por caufa da fagrada particula , que ti- 
nha na boca ; mas em lha tirando , ficou taô 
feyo » que metia horror. Mandoume aquel- 
la mefma luz que levafle o Santiflimo Sa- 


-- » eramento ao facrario , onde o puz na cuíto- 


dia. E voltando logo os olhos para o def- 
aventurado corpo , vi que dous ferozes , e 
randes caens o levaraô pelos ares, e de- 
appareceraô : ifto , Padres, he o que paf- 
Ífou por mim; e o declaro neíta hora para 
efcarmento de outros. Acabando o Religio- 
“Jo de referir efte fucceflo,pedio aos circuna 
ftantes o encommendaflem a Deos, e loga 
“invocando o fantiffimg nome de JESUS , 
efpirou. co de v 
-  Aflombrofo.cafo !Oh como fe arrepen= 
derá eíla miferavel fem fruéto por toda 
a eternidade , podendo arrependerfe com 
fruéto em efpaço de huma Ave Maria , em 
" que confeflaíle fua culpa! 
». O queeu confidero , acabou de rematar 
a fua conta , e paciencia, com que Deos à 
eiperava , foi o melindre de hypocrita, com 
que ná mefma mefa da communhad queria, 
AR Sou=s 


-— 


| 


| 


| 
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confeffarte, porque e robalo á fabio 
aô ,e à honrarde Deos:, e iflo com anima 

já deliberado de munca:o confeifar. 

Remedio para os peccados, que lembraã 
na mefa da communhad: 

-P. TA que tocaítes nefle ponto de fe 
confeífar na-mefa da communhaô, 


pergunto : Que ha de fazer hum fiel, feali 


á pofto lhe lembra algum peccado ;: que 
o 4 confeflou ?- ps it de 

- BR. Se he peccado venial , como agora 
huma mentira , que a ninguem prejudica , 


ou hum furto de pouca quantidade, oual- 


guma ira ordinaria contra O proximo , fem 
odio, nem pragas , nem efcandalo , ou al« 
guma negligencia em facudir deprefla. da 
memoria penfamento contra a caítidade; ou 
outras culpas femelhantes , em que ainda | 
os que trataô da virtude cahem naô poucas 
vezes, entaô naô he neceflario levantarfe 
da mefa:, nem reconciliarfe. "E fe por fra- 
yor pureza o quer fazer ou logo oudê- 
pois, bem póde ; mas nad tem obrigaçad 
diflo. Porém fe he peccado mortal, e a pefs 
foa póde .efcufar de commungar fem efcans 
dalo dos circunftantes , levantefe , e: hufque 
Confeffor. E fe perder por efla caufa a ac= 
cafiaô de commungar taô atempo; como 
Ee | e yu ques | 


hn 
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queria ;-nada importa iffo ;* porque niaô: ha | 
preceito de commungar mais que huma vez 
no anno.; «há preceito de cômmungar com 
boa difpofiçao todas'as vezes, que commun-. 
gamos. Mas fe o levantaríe da mefa naô | 
póde' deixar de caufar nota , e elcandalo , 
communge ,. fazendo :para Ps iria 
acto de:-contriçaô , e-depois confeílefe em - 
odendo commodamente. Adverti aqui ta- 
Leia de caminho que fe a fagrada particula 
fe pegou na boca , naô tomeis o lavatorio, 
até que primeiro a teveis para baixo. Tam- 
“ bem:póde tucçeder que a-particula caya dos 
dedos do Sacerdote , ou da boca do que cô- 
munga, e para ilfto he bom ter a toalha che». 
adaa fi, erlevantada com huma maô por 
te em. fórina” quefe cahir, fique na toa- 
Hia ;'donde o Sacerdote a recolha. . | 
enP.c Padre, para huma alma commungar 
comproveito , que ha de fazer ? 
-' R."Sypponho primeiramente que ha de 
eftar;em jejum natural fem comer , nem 
beber, ainda que Ífeja huma fó pinga de 
“aguas e iflo'deide a meya noite anteceden- 
te:até o ponto,em que comimungar. Ifto fup- 
poíto:: antes que chegue áquella mefa fa- 
grada , confeílefe bem , e trate. muito de 
apurar a confciencia ; e tenha fome , e de- 
CA . asd o fg 
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fejo sdecréceber o Senhorpara Maytr glos 
ria fia; pois fe deléita em eftaf com os-ho- 
mens; e para remedio, e fortaleza de fua 
" almastontra às tentaçõens. : Quando;chegar; 
eíteja exercitando actos de hurnildade cos 
nhecéndo-fua própria: vileza ;a&os de'fé, 
confiderando-quem:he o Senhor; que-o vei - 
a vifitar; é aétos de amor de Deos:; defe- 
jando unirfe'com elle;;' € Íervillo ; e ágra- 
dalto em tudo. Depois que o recebeo , reti- 
refe a-darlhe graças. ; e pedirlheúrercês, é. 
ófferecer a humanidade de Cheifto ta feu 
eterno Padre.: e naô cuide por emaô em ous 
tra coufa , mais-quena prefença db Senhor, 
que tem comíigo ; e de: cujo corpo , alma, 
e-divindade eftá feita relicario; ou cúftodia- 
 P.-E:quanto a: miudo poderei chegar 'á 
- fagrada communhad? 
: R. Naô fe póde dar: regra certa para to- 
dos. O Confeílor prudente did o que . 
' convém. O que mais commummente uiad 
os Confeflores', he: que qualquer: pelloa ta- 
rá bem em chegar de mez em-mez , ou de 
quinze em quinze dias. E. os que 'trataô da - 
virtude , e naô coftumaôd .cahir em. peccado 
mortal, de oito em oito dias. E os mais. 
perfeitos duas, ou tres vezes na femana. E 
-“tad-conhecido póde fer o proveito: da alma; 
ba | que. 


“” 
“ 
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que Íeja acertado darlhe o Senhor cada dia; 
É calo que o Director tenha poíto certa ta- 
xa neta materia, entaô fed neceffario al- 
cançaf particular licença para commungar 
mais vezês. E HS 4d u 
—. P. E feeu, que nãô trato de- virtude ; 
nem Íou de confciencia muy terhente';-ches 
- gar cada dia á communhaõ , confeflandome 
primeiro. , faço algum peccado ?. 
R. -Naô. peccais mas toda via fe os . 
Confeflores prudentes , e letrados vos acô- 
felhaô o contrario , naô fazeis bem em fes 
guir-antes voíla vontade ; e parecer, ainda 
fem falarmos em -prohibiçaô do Director, 
i-- P, Padre, ela oa taô amiudada 
de confifloens , e cammunhoens poderia: fer 
nas Cidades, e póvos grandes , aonde ha 
muitos Sacerdotes, qera adminiltrem, Mas - 
onde efcaflamente: temos o Parocho.,. ou 
- Cura, que tal vez fe efcufa ; ou nos def- 
pede aiperamente , e até pela obrigaçao da 
Quareífma'lhe naô damos bem alcance; que 
remedio teremos ? - 
R. Fe verdade que o Paítor naô eftá 
" obrigado a dar ás fuas, ovelhas paíto abun- 
* dante, fenad tó o neceffario. Mas fe lhes ' 
“faltar até com efte , condena fua alma, e 
Chrifto Paítor fupremo lhe pedirá. eftreita 
| “çconta. 
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cófita. Para às outras ovelhas , que querem 
“engordar ; é andar mais limpas, o refhedio 
" hé bufcar outro Sacerdote , Ou Religiofo ; 
“ainda que lhes cute mais paílos, «e traba- 
lho, ou recompenfar eftá falta. de Sacra- 
fnentos com -Os mais exercicios efpifituacs 
de oração , peniteúcia, efmola , liçad de 
bons livros , communhad efpiritual &c. que . 
huma vez-que fizer cada hum o qué em f 
he ; Deos o ha de ajudar , e communicarlhe 
muito dé fua' graça. - 
Petição, ou fupplica amorofa , que fe hd 
“de fázer antes dia confiado , é em qual- 
- quef tempo, que o Chriflad quizer che- 
- gar áprefença de Deos ; diante do Se-. 
oomhor crucificado. cs SS 
Ç Enhor ; 'e unicamente Senhor. Eu fou-o 
t+ filho pródigo; que áridando cego pelo” 
cárnimho da perdiça6 dépois de tantas qué- 
das, cahi agora em mim pata ver a minha 
- miferih ,- e cegueira , e aflim venho no mo- 
do, gu: poílo, á volla prefença confeflar as 
ifinhas eulpas ; é deliétos , e publicamente 
dizer, que nãô Ífou digno de fer chamado 
mais voflo filho; porém fe eu perdi pelas, | 
minhas defóbediencias o fer voíto filho, vós, . 
nao perdeftes o fer meu Páy amorofo, e mi- 
fericordiolo ; porque ainda me eltais cha= 
Pe mando ; 


1 
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mando, e convidando para o perdad , e pas 
ra o banquete celeftial, e aflim conheço já 

— a multidad , e fealdade das minhas culpas , 

“e por iflo movido do impulfo da voíla Divi- 

nagraça, e immenfa mifericordia , tenha 
no modo , que me foy poflivel , difpoíto-a 
minha confciencia com aquelle cuidado , 

, diligencia , e exame para chegar à voíla pre- 

- Ífença nefte venerando lugar do Sacramento 

- da Penitencia, eaílim, Senhor, eftou já 

refoluto a deixar efte mundo enganolo , e 
todos os meus peccados , por conhecer que. 
tudo he hum engano ,: e cegueira do demo- 
nio , que até agora me trouxe enganado , e 
cego: eu venho, Senhor, aborrecendo os 
meus. peccados , e os quero tratar, injuri- 
ando-os, como a meus inimigos capitaes : 

"vós, Senhor, bem fabeis o como venho , e; 
qualeftá o meu coraçaô ; pois , Senhor, em: 

quanto conheço o mal ; que fiz yalumiai, e 
animai q meu coraçaô contrito , e humi-- 
lhado para o naô defprezardes, mas antes,, 

Denhor ,. inflammai os meus affeétos, que 

“Íejaô todos ,: e todos Íó para vós , para que 
“delta forte poíla conhecer , confeffar , e cho- 
rar todos os meus peccados clara, e dif- 
- fintamente, fem que o demonio me engane: 
mais; € como vos fabeis, c conheceis os. 


: meus 


r 
Í 


me 
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“meus peccados , eu os quero confeílar da 
meíma forte , que os commetti , e vós vos 
dais por offendido , pois venho muito-con- 
trito; e arrependido , e fó me falta a voíla 
mifericordia, e a-voíla graça, -para que 
com mais are a os poíla fem medo, nem 
vergonha do Confeilor confeílar , e dizellos 


todos. com todas as circunítancias ,'e occa- . - 


- fioens proximas , reincidencias ,. é coltume 
de peccar; e afim, Senhor, alumiai..o 
meu entendimento , para que conheça que 


a voíla mifericordia fe eftende a todos os: 


meus pecçados para os perdoardes, e que fem 
os confeflar da forte , que os commeétti ; naô 
me hei de falvar ,.e que com efte conheci- 
mento me refolva a chorallos-, e confeflal- 
los, fem que da minha parte falte alguma 


circunffançia , que me faça indigno de aly 


cançar o finto deíte -Sacramento:, que he 
falvarme:, e quero injuriallos , pará que os 


naô procure mais. Agora, Senhor ;agora | 


que já confiado na voíla mifericordia , defe-, 


jo lembrarme de todos; e do minimo pen-. 


famento “para com lagrimas de fangue os 
confeilar , e deteítar, e-aílim., Senhor, .já 
he tempo de vos, pedir com-toda a minha al- 
“ma, com. todas as minhas forças, e com 


todo o meu coraçaô feito em pedaços, me' 


per- 


Ed . 
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perdoeis' 08 rireus peecados por effa coroa 
de efpinhos, por eflas chagas, por: efe 
Sanguê, por eífes cravos , pela : lançada ; 
pelas bótetadas , pelas injurias ; pelos açou+ 
tes, eu vos peço , vosrógo ,: € vos fupplis 
co por intercellad de Maria Santiflima da 


“Lapa y advogada dos: peccadores , pelos 


Anjos da Corte do Ceo, pelas almas dó 


- Purgatorio, e por todos os treus devotos ;: 


pelo Santo do meu nome, pelo patrono 
defta tetra , é pelo:Anjo da minha guarda ; 
vos tórrio a pedir mé animeis , e fre ajudeis 
a fazer eftá confitas para porgar ; é a lifiga 
par a minha alma dá lepra do peccado com 


*todasras tircunitanciasdevidas , e para fem 


gurar mais, vos peço por vós meímo, frig 


deis fervor, conftancia , firmeza, cones 


cimento, arrependimento , Fé, Efperan= 
ta » Caridade, lagrimas, ays, e gemidos 
para afogar no mar: imimenfo da voíla divt+ | 
fa graça a cónfufaô das.minhas culpas ye 
deliétos pará caufar ao Ceo gloria, é alé- 


- gria ,€ão inférno confufad , e triftézã , vi» 
, toria para'o Ceo, e guerra pará 6 inferno, 
“pois, Senhor , já-conheço ; que mayor fef- 


ta fe faz/nó:Ceo a huma alma peritente , que 
fe arrependeo , do que a noventa é nove àl- 
nas juítas , pois dileites , que nãô vinheis: 
a | | cha- 


ad 


———— — 
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chamar juítos, mas fim peccadores :: aqui - ' 
tendes proftrado aos ne 2 pés o mayor de 
todos.elles , e aflim: como he o mayor; ma”. 


yor ferá tambem a voífa gloria em lhe per» 


doardes;e verdes proíftrado aos voílos foberas 
nos pés o volto mayor ibimigo. Oh pés faé 
grados do meu amorofo JESUS , levantais 
me ; pois-no nar das minhas lagrimas naó - 
hei detomar pé , e nelle hei de affogar tos 
dos os meús peccados;para fahir conforta- 
do., alentado ,.e animado neíla fonte de 


- mifericordias , e divinas chagas , nellas-ef+. 


pero, Senhor ,: nellas confio, Senhor ; e. 
nellas hei de alcançar , Senhor , por mere- 
cimentos da voíla fagrada paixaô: perdaô , e 


“remiflãô: para as minhas culpas , gleria-;:e 


aça para a minha alma. Amen. «sc o: 
A rsscóia para chorar ;:e pera mover a, 
- Deospara o perdad., e para-antes da 


| comu E cad 5 No ua 
RN A Euamorofimo e piedofifimo Ses 
nhor , fe querdis; e defejais: lagris 
mas , aqui -me tendes-feito huma fonte de 
lagrimas correndo a efle mar de mifericor- 
gias para alcançar perdaô: dos meus deli | 
étos , e hum amor para.o-meu coraçaô , que 
me -naô Íeja mais poffivel inclinallo-para o 
mundo. -É afim , Senhor , como poderei 
| a Já 


y 


sa o» Botica preciofa, 

já-deixar de fazer huma coufa para ímim tdô 
grande, e para: vós taô pequena , .em quê 
vos vai taô. pouco:,. e a:mim me vai-tanto 3 
como:he:o attender às minhaslaprimas pas 
sa: me' valer'a voíla infinita miericordia ? 
Lembraivos.; meu Deos, do muito, que por 


- mim obraftes, para que me 'naô dilateis q 


que vos “peço: “Como póde fer ;: Senhor , 
que me quizeítes foffrer quandopequei”, é 
sd agorá me naôqueirais perdoar quando 
choro o meu peccado , e conheço o meu -de> 
Héo? Pois, Senhor, conheci , e-haveis 
de.perdoar , que palavra tenhovofla, e del- 
la-teftimunhos ;: pois “por David diTeftes:; 
que-fe:o peccador:choraíle o feuú-peccado;, 
como elle chorou , que chegou:a lavar o | 
feu leito com as fuas lagrimas ,-e:regou 4 
terra:itóm as mefmas'lagrimas', “e naô tinha 
mas. futento de dia; 'e de noite-do que as 
Juas lagrimas, aqui tendes já , Senhor , ou- 
tro David arrependido, :a quem díffeites, 


“que fe:o peccador chorafle o feu peccado ; 


alcançaria: perda6 das fuas culpas. O voílo 


Filho. entregaítes á morte para falvarme', 


k tio que venho á volla prefença , ó meu 


— 


SUS , naô me quereis receber ? Senhor ; 
vede quanto obraítes por mim ; que che- 
gou apartarvos .de volto Filho ,-foffrendo 

o a | Êo que 


- e Thefouro dep 2 da Lapa. 4 
que morreíle , e que foíle crucificado por . 
“mim. Pois agora com hum fim, Senhor ,- 
que fazeis? Que vosvai, Senhor? Se vos 
caufa “aborrecimento verme amortalhade 
em culpas, dareis por bem empregada a vof-. 
fa -morte para com ella refuícitardes a efte 
miferayel, e grande peccador , para que 
cds? de o vollo perdaô, verdes proftrado 
aos vollos pés hum iníolente , e tranfgrellor 
da .voíla divina ley. iNaô vos coítumeis ; 
Senhor , a aborrecervos do peccador , pois: 
tendes vifto a muitos com os voílos olhos de 
piedade”, e mifericordia. Naô vos efque- 
çais, nem vos façais furdo , quando choro; 
quando, clamo , quando fuípiro ; quando 
“me arrependo , pois naô chamo por hum 
Deos ,; qué fecha os feus ôuvidos aos pec - 
“ cadores ; naô choro à hum Deos rigorofo, 
nad clamo a hum Deos fevero , naô fufpiro 
a: hum Deos defamorofo, naô me arr ; 
do a hum Deos juítiçoío , mas a re 
Deos mifericordiofo , a hum Deos piedofo; 
a hum Deos amante ; a hum Deos compaf- | 
-“Íivo, a hum-Deos, que me creou, que me. 
alimentou , que me remio, e padeceo; | 
“e morreo por mim para me falyár ; pois, . 
“Senhor ; agora fim, que conheço'o muito , 
que por-mim fizeítes, eobraftes; ço fan- 
Quis ni a i | gue; 


f 
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gue, que por mim derramaítes , as injurias 5 
“que por mim padeceítes , as afrontas , que 
por mim foffreítes , as bofetadas , que por 
“mim levaítes; pois já que conheço o voflo 
amor , quero chorar , quero arrependerme, 
quero emendarme , valhaôme as voflas cha- 
gas, as voflas dores, as voílas agonias , 
valhame N. Senhora: da Lapa , valhame 
eíle fangue , que vejo pelo voflo corpo , Se= 
nhor , Íeja incentivo para fe desfazer o meu 
coraçaô em fontes, e rios de lagrimas para 
em toda a minha vida naô ter outra fenaô 
chorar, fufpirar, gemer, defejar, e ars 
rependerme.de todos os meus peccados pa- 
ra os affogar na torrente das minhas lagri- 
“mas, e purificar a minha alma nele mar de 
fangue , e de mifericordias , e defte lugar 
me naô hei de levantar fem o feguro do 
voílo perdaô , para o que clamo, meu Deos, | 
por voíla mifericordia , mifericordia , Se- 
nhor ,; mifericordia, Senhor. fi 
E logo dirá o Soneto feguinte ao Sem 
| or crucificado para antes da 


- Co confifad. 
| A Vós correndo vou, braços fagrados3 
'- Nefla Cruz facrofanta defcubertos, 
- Que para receberme eftais abertos ,: 
- Que para nam caftigarme eftais ai 
. Ce, q , VOS 


- 
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A vós olhas divinos eclipfados, 
- De tanto fangue , e lagrimas cubertos, .' 
- Que para perdoarme-eftais deípertos , 
- Eportiad devaffarme.eftais fechados. 
À 5 nda ps pés por naô fugirme , 
A vós cabeça baixa por chamarme , 
“Avós fangue vertido para ungirme: 
- À vós lado patente quero unirme , | 
* A vóseravos preciofos quero atarme ; 
Para ficar unido ; atado, efirme.. 
Remedio para mover a Deos para a mife- 
ricordia separa antes da confilaô. 
Ra, Senhor , e Deos meu, que fe per-. 
de em ouvirme ? Que perdeis em ver- 
me? Que honra vos faltará fe me perdoar- 
des ? Os Anjos ; e Santos do Ceo fe alegra- 
rãO , eos demonios, e.condemnados do In 
ferno -Ífe entrifteceráo, Fazei huma nova 
' fefta no Ceo, os bons vos louvaráô , os 
mãos fe animarãô.. Quem vos ha de culpar, 
orque me pyrifiqueis das minhas culpas 2. 
em vedes o que paíla , bem vedes a mis. 
nha miferia , pois como "vos nad compade- 
ccis de mim? Pois, meu .Deos, aflim ve- 
jais bom, fim..das almas ,. que -remio. voíto. 
ilho -: afim vos -vejais reverenciado ;.€ 
querido de-voflas:creaturas., que me. quei- 
rais. perdoar, e deixar que. vos ame deve-, 


e 
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ras : aílim vejais voílas efpofas no Ceo.-Sai-' 
* baô todos os juítos quanto lhe quereis,pois 
conjurado por feuamor;, vos laítimeis de 
nós.todos : aflim vejais a voílo Filho queri- 
do-, é amado de todo o mundo: aílim ve- 
jais convertidos a todos os peccadores , e 
me contenteis a mim , peçovos o que mais 
- me quizerdes dar , que he o que eu defejo , 
“ a vefla mifericordia. Amen. 
Remedio para fe adorar o coraçaõ de fE- 
SU S,fórma , com que fe deve recitar a 
Coroa do fantiflimo coraçao de Chrifto 
Senhor nofjo » que confta de 33. contas 
= menores, e cinco mayores ; as trintas re- 
partidas em tres decadas , ou ver/os , as 
outras tres no remate; e das cinco mayo- 
“ves huma eflará no principio , outra no 
“fim,eastres dividindo as decadas. 


- Logo que o devoto bowver de recitar « 
Coroa fe benzerá, ma e dirá a feguinde 
deprecaçaô. ' 
Ulciffimo JESUS, fazei, que o meu 
coraçaô ao voílo fe confórme. | 
-+ Principiando a recitar a Coroa , ao paf- 
Jar a primeira contamayor , e confeguin- 
temente ao palfar cada buma das outras 
contas mayores » que dividem. as gde 
| | | di 





- 


e Thefouro preciofo da Lapa. qu» 
Wiríem lugar do Pater noíter. e 
tAdorovos , meu JESUS, que no Horto - 
-foftes affigidifimo , e no facrofanto Sacram. 
mento ainda agora fois deíprezado pelos. 
homens ingratos. Confeffo , meu Deos, que 
fó vós fois Senhor, fó vós Íois Santo; ló vós 
fois Altifimo. - a E did 
“o do paffar as contas menores , que Jaô os 
tres verfos, ou decadas ; em cada huma 
das contas em lugar de Ave Maria dirá. 
-: -Adorovos facratiflimo- coraçao» de-JE- 
SUS, abrazai meu coraçaô no divino amor, 
em que ardeis, Roo rn 
- No fim da Coroa fe reza bum Padre nof- 
Joe buma Ave Maria,é a Oraçaô feguinte: 
Senhor meu JESU Chrifto ; que no Sa- 
cramento do Altar com ineffavel amor de 
- voffo coraçaô dulciflimo vos dignaítes dar- 
vos todo para alimento efpiritual dos -ho-. . 
mens: conçcedeinos ; que aquelles:, ta de- 
teftamos os facrilegios., que nefte.fagrado 
myíterio contra vós fe commettem ;:aílim - 
nos -inflammemos no amor do mefmo cora» 
“Saô facratiflimo ; que mereçamos engran» 
decer eternamente na gloriá'as fuas mife- 
ricordias, Amen. src letra 
—- Padre mofo , e Ave: Maria para accom 
merfad da mayor peceador. sus o 
E Sat 


Ed 


fa Botica preciofa ; sd 
: E Saô muitas as Êo » que eltad 
concedidas pelos fantiíflimos Pontifices Cle- 
mente XI. Innocencio XIII. e Benedicto 
XIII. a quem devotamente rezar efta Co- 
roa do facratiflimo coraçaô de JESUS ,co- 
mo-fe póde ver no livro, que fe intitula. 
Compendio de indulgencias , e devoçoens 
“do Padre Manoel Correya da Azambuja. 
Remedio eficaz, e exorcifimo efpiritual pa- 
ra todos os achaques , de que houver fi/- 
pesta, que faô caufados pelo demonio , ou 
“ por qualquer queixa vatural defconheci- 
da , o qual póde fazer a mefma pefjoa en- 
Jferma ; porém fe ba de fazer com grande 
fé, confiança e paz interior. 
É U, como creatura de Deos, feita à fua 
imagem , e femelhança, mando em nos 
me do ÁAltiflimo , Padre; Filho , e Efpirito 
Santo , e em virtude dos Santiimos nomes 
-de JESUS, MARIA , e JOSEPH ao de- 
- qmonio, ou demonios , que me cauíad tal, 
uu tal enfermidade ; ou afjticçad , ou dor» 
( nomeafe ) a naô movaô mais , e que della 
defiftaô ; deixandome os humores , que de 
uer forte movem, ou tem movido , em 
-ÍJua igualdade , com todas as mais opera- 
liyres para fervir ao meu bom Deos. 
E fe atal afficçao , ou dor, ou adia So 
Po Ed de 
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de, dc. he movida por qualquer humor , 
ainda que natural, ou elemento, em virtu= 
de do. meímo nome do Altifimo , Padre , 
Filho , e Efpirito Santo, 'e dos Santiflimos 
“nomes de JESUS, MARIA , e JOSEPH 
com toda a fé lhes mando fe componhaô , e 
- ceffem do feu defconcerto , para que aflim 

fem efta afjiicçad , ou dor, pofla mais 
fervir, e louvar com todo o coraçaô a meu . 
Deos , e Senhor JESUS Chrifto, por cujo | 
amor fó vivo, e quero a faude , como de 
meu Redemptor. | | 
—Y. Todo aquelle, a» invocar o nome 
de JESUS. m. Ette ferá talvo na tribula- 
çaõ. | Oremogs. | 
w Eos, que conftituiftes ao volto unige- 
nito Filho Salvador do mundo , e men- 
daftes que fe chamaíle JESUS , concedeiros 
favoravel aos que na terra veneramos taô . 
fanto nome , que gozemos de fuá viíta no: 
Ceo. Pelo mefmo Senhor JESUS Chrifto, 

e comvofco vive, e reina por todos os” 

oculos dos feculos. ge. Amen. 
o EXORCESMOS.: 
Deteflaçad, que ba de fazer o enfermo a 
— quem fefizeremos exorcifmos. 
2 Tu, demonio maldito , inimigo de 
Deos, rebelde .a meu, e teu Senhor 
Eca —“Ffu apoítas 


Ed 


sã Bota preciafas 
“apoítata de meu , .e teu Creador , com qué 
authoridade te atreveíte a vexarme ,'e ator- 
mentarme ou por ti, ou por teus infelicifli- 
“mos miniftros. com feitiços, e malefícios , 
havendo , ou naô havendo com elles prefen- 
a gia? Eu'pela fé, que tenho no fagrado 
nome de JESUS, poderofamente te mando, ' 
“queao preceito. que logo te puzer elte Re-. 
verendo Sacerdote Exorcifta, Miniftro de 
Deos ,- é de Íua Santa Igreja , tu fubitamen- 
te, e fem alguma demora de mim te apar- 
tes com teus malefícios e eítes logo fe def- 
truaô, e aniquilem , e daqui por diante naô 
tenhas mais poder de moleítarme, ou ve- 
xarme nem interior, nem- exteriormente ; 
“porque eu tenho fé , e efperança certiflima 
em Deos ,, que logo hei de, ficar de todo li- 
vre pela virtude do fantifimo nome. de. 
JESUS , fe à minha falvaçaô , e bem efpi- 
" xitual for conveniente, ia RA 
À Logoo Exorcifia advirta ao enfermo o 
muito, que lhe importa ter buma grande 
fé, e para mais Peradical nella dirá : 
| C Reio-fismemente , que agora o demo- 
 Neánio fe'ha de apartar de mim , € que. to- 
dos os feus maleficios fe haô de deftruir pela 
- virtude Civina, com tanto que efta minha 
jaude, e liberdade feja util à mipha fara 


O 





-e Thefouro preciofo da Lora. e 
" çaõ, “Aflim o efpero, e àflim o confio cm 
meu ia | 
| Lançará logo agua benta ao enferio, : 
dizendo : 
Pa a'perfionem hujus aque, cum Da 
- adjutorio ,. deftruantur in te omnia ma- 
leficia diaboli, & ipfe diabolus manfeftê 
exeatâ te, & infundatur in te virtus Sprri- | 
tus Sanéti, Amen. - - 
— Delbe logo a beijar a Cruz, dixedo a 
- Cce Crucem Domini noftri JESU 
44 Chrifti ok fugite partes adverfa :vicit. 
Lco de tribu Juda , ; Radix David. Alleluia, 
RE A é E GEFLFT O cs 
Recipio tibi, quicumque es, fpiritus im- 
munde , & omnibus fociis tuis hunc Dei 
famulum obfidentibus, (vel poflidentibus-) 
ut per Myfteria Incarnationis, Paionis, R e- 
furreétionis , & Afcenfionis Domini noftri 
JESU Chrifti, per miflionem Spiritus San-. 
&i, & per Adventum ejusdem Domini nof-. 
tri ad judicium , ut mihi Dei Miniftro;, li- 
cet. indigno, : prorsus in omnibus pbedias à 
- neque hane creaturam Dei, vel circumítan- 
tes, aut corum bona ullo modo offendas. 
- BEXORCISMO EFFICAZ. 
| N nomine JESU Chrifti Nezarenk:; 3 
Deca Patris Filii, qui eft benediétus . 
mn 
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in feculãa feculorum. Amen. Quieft, & 
qui erat; & qui venturus eft: qui dilexit , 
nos ,"& lavit nos in fanguine fuo, quique 
Ecclefia- ejus fponfae omnimodam contulit 
oteitatem  calcandi fuper ferpentes , & in- 
xespr fcorpiones , in cumque credentibus 
dedit facultatem pleniflimam de hominum 
corporibus, cunétisque de rebus eis fpeétan- 
tibus damones coercendi , cruciandi , & ex- 
pellendi-; necnon omnia maleficia, incan- 
tationes , fafcinationes , preeítigia diflipan- . 
di, deltruendi, & anihilandi. Cum ego 
igitur ipliusmet JESU Chrifti Salvatoris' 
noftri, & Ecclefia ejus legitimus , licêt in- 
dignus, fim Minifter, ea audtoritate; quá 
er ordinem Exorciltatus, & Sacerdotii 
ngor, & per fidem, quam firmiflime te- 
neo, pracipiendo precipio vobis omnibus , 
& fingulis fpiritibus rebellibus , & fceleftif- 
fimis cujuscumque ordinis, -& generis fitis 
tam hic prafentibus , quam abfentibus ; feu 
fueritis vocati, feu invocati , aut fpontanei, 
aut mifli, veletiam per divinam difpenfa- 
tionem permifli, quod nullatenus , neque: 
nunc, nec in pofterumaccedere , Ífeu dive- 
xare hanc valeatis creaturam in facro Baptil- 
mate renatam, . E 
"- Imponendo fignanter vobis , quôd , qua- 
tenus ' 


! 


e Thefouro preciofo da Lapa. ass 
ténus cam obfideatis , feu poflideatis, femo- 
ta illicô omni veftra diabolica fraude , mor- 
borunvinduétione ; membrorum occupatio- 
ne , potentiarum oppreflione, phantaíma- 
tumque illufione, in puris naturalibus di- 
mittere debeatis hoc plafma Dei, fic, & ta- 
h paéto:, quod per auctoritâtem Summi Im- 
peratoris, vobis nunc intimatam , inhibi- 
tum omninó fit fub quocumque preetextu 
quamlibet illiafferre moleftiam, nec in cor- 
pore , neç extra corpus , nec per vifionem , 
nec per terrorem, neque de die, neque de 
nocte , nec dormiendo , nec vigilândo , nec 
comedendo , nec orando , nec quidquid 
“ temporale, feu fpirituale faciendo. Quod 
- fi mendaciflimê exiftimetis ligatos vos tene- 
ri vinculo alicujus prcepti , adorationis:, 
fuffumigationis, pacti, artis,i & factura, 
feu per caraéteres impreílos in lapidibus , in. 
laminis, in ceris, in chartis virgineis, feu | 
E aliquod praparatum verbis , herbis, & 
apidibus , feu per facramentalia , & Sacra- 
menta ipfa , aut in nominibus Angelorum , 
& magni Dei cum obfervatione temporum , 
lunationum, dierum, & horarum, & mi- 
nutorum, etiam cum paéto expreflo., aut 
tacito, etiam juramento firmato, & interé 
pofito, omnia ifta, & omnia alia fuperfti= 

ctiofa 9 


í 
“. 


“ Gante Rapha 


“Bon ampliús ad hanc creaturam figno Cru- ' 


6. Botica preciofas 


tiofa , vaha; inania, & diabolica , quates. 


nus opus fit, exprimenda. 


— Ego idem Dei famulus per Deum vi=. 
vum , per Deum Sanétum , per Deum Om- 
nipotentem, & Unum in effentia, & Tri- 


“num in Perfonis, Patrem Ícilicet, Filium , 


& Spiritum Sanctum , à quo eft omnis po- 
teítas in Coelo, & in terra , necnon per vir- 
tutem, & efficáciam Sanctilimae Crucis, 
cujus imaginem hic damus , »k & cui omne 


“genu flectitur; deítruo , diflipo; irrita fa- 
“cio, &ad nihilum redigo, fic, & taliter, 


uôod ad nihilum valeant ultra, nifi quod 
a contemnantur , pedibusque 
conculcentur. -.., 

" Audite ergo, rebelles, hujus precepti 
virtutem , Omnipotenti Deo in me e 2 
enti obtemperate. Humiliamimi fub poten- 


“ti manu Dei, dimittite nunc, & abíque ulla. 


Interpofita mora in ifta creatura omnem lan- 
guorem , & omnem infirmitatem, Difcedi- 
te, maledicti , in ignem sternum, qui pa- 
ratus eft vobis , & omnibus confociis veftris, 
& ficut fumus rr pifeis combufti ( di-. 

e Archangelo)3 fpiritum à 
Sara fugavit , ita verba ifta preceptiva , ac 
eficaciílima potêtifimê expellant vos, quod. 


cig 
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eis munitam accedere audeatis, fed hinc 1n-. 


- dê diftantes ftetis, & longê ab ea, tamquam 


infernus diftat à nobis. Per Jefum yk Chrif- | 


tum Dominum nóftrum, qui venturus ef . 


Judicare vivos.» & mortuos, & feculum 
per ignem. Amen. | 
a ae Outro Exorcifmo. 
T Nnomine Sanótiflime Trinitatis,Patris, 
- & Filii, & Spiritus Santi, & in virtute 


fanétiflimi nominis JESU. Ego N.Minifter: 
Exorciíta Sanéte Ecclefie Dei per auétori-. | 


tatem mihi conceílam contra vos, Ípiritus 
“infernales, qui hanc creaturam Dei N. pet 


/ 


“veftra maleficia:, vel cum prafenfia veítra , . 


vel abígue illa,vexatis , termipo omnia ma- 


leficia , incantationes ; ligationes , fignatu-. 


ra£, faéturas, tumores, infeftatiónes , in= 
quietudines , - perturbationes , dolores, & 
-Aormenta ron huic creatura Dei N. 


arte diabolica intuliftis. Et eadem auétori-: 


tate tg N.-.creaturam Dei abfolvo ab omni- 
bus inaleficiis , incantationibus , ligationi- 
bus , fignaturis, & facturis, & ab córum ef- 


feétibus : quae omnia extermino , & vobif- 


cum expello , confringo, diflipo , deftruo , 

extirpo , &'eradico , ne de extero te infef- 
tare valeant. : o | 

Abfolvat te N. Dominus JESUS Chrif- 

o ts tus 
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“tus ab omni vinculo faftura, & maleficit 
r virtutes, & potentias Ípirituum mali- 
- gmorum tibi facto, five fit in aere, aut plum- 
bo > aut in argento , aut in auro, aut in ali- 
quo filato bombycino , vel fyrico, vel linea, 
vel laneo , vel in oílibus hominum mortuo- 
yum, vel viventiúm , vel animalium térref- 
trium , vel volatilium, vel aqueorum. Et 
fi eftin libro, vel in charta etiam virgi- 
nea , vel in aliquo ligno , vel in aliquibus 
verbis, vel in herbis , vel in lapidibus , vel 
in capillis , plumbis , lanis , vel paleis:; vel 
in quibusvis creaturis , & fi eft in fepulchro 
Hebrzorum, paganorum, hareticorum:, 
é& Chriftianorum ; & fi eft in agro, vel vi- 
nea, vel pratis , vel némoribus, aut in mon- 
tibus, ne jar » Vel cavernis, velin fón- 
tibus, vel extrã, 6 fi et in Oriente, vel 
Occidente, vel Septemtrione , vel Meridie, . 
& fieft in veltimentis , vel. in cinéturiis, vel 
in'trívio, aut in domo , vel in pariete , vel. 
“am thoro , aut defuper , aut defubter , in re- 
bus domús , vel domorum , aut in arbore , 
aut in fovea, aut in puteo, vel cifterna > 
aut in profundo , vel abyílo., aut in fylva, 
vel fpelunca folitaria , aut in deferto , vel 
in divifionibus marium , vel fuminum , vel 
-àn ftatua ; vel in claufura ferrea, vel ligoea, 
| ! ve 


“ 
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vel in conjunétura membrorum, vel con- 
fumpta per ignem , vel potatione , vel co- 
meftione , vel taétu , vel vilu , vel odoratu , 
vel auditu, quocumque loco fit, & quomo- 
documque faétum fit etiam ad mortem, & 
fub quibusvis verbis, & rebus , quorum 
hec omnia terminentur, diflolvantur, & 
anihilentur , & eradicentur ab hac creatu+ 
ra Dei N. & ti Domine folve, & libera 
eam ab omnibus malis, & tentationibus de= 
monum ; & malignis fpiritibus , & ab omni . 
vinculo maleficii. | 

PRECEITOS LENITIVOS. 
T; Go N. ut Minifter Chrifti, & Eccle- 
Life, impero tibi, five vobis, daemo- 
nes malediéti, in nomine JESU Chrifti , ut . 
ftatim ceffet omnis vexatio , & omnis affli- 

“Étio à te, vel à vobis caufata in ilta crea- 

tura. | a o 

“E; Go N. ut Minifter JESU Chrifti , im- 

+, pero tibi:, vel vobis , damones, «ut fi- 
natis hanç creatutam Dei poífe orare , lo- 
qui , confiteri , accipere corpus Chrifti, & 
cetera Ípiritualia exercere abíque ullo im- 
pedimento in maxillis, negque in parte ali- 
qua fui corporis. po ER 

- E; Go, ut Minifter Chrifti, precipio ti= 

ã k, bi, five vobis, damones , &n .nomine 


= JESU 
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JESU Chrifti, ne impediatis huic creatura 
Dei comedere , bibere , requieiçere ; & fua 
naturalia exercere. 

Die; ou femelhante modo poderá o 
Exorcifta pór os preceitos , que tbe pare- 
cer, advertindo em prever os enganos do. 
demora » que fe naô ) defcuida todas as ve. 
Zes , que pode. 

PRECEITO EXPULSIVO. 
Go N. ut Minifter Chrifti, & fanftz 
++ Ecclefia Dei, auétoritate mihi concel- 
fa à Chrifto Domino , in nomine Sanétif- | 
ma Trinitatis, Patris, & Filii, & Spiritus 
SanQi » & in virtute fan&tillimi nominis 


- JESU impero vobis, dsemones infernales, 


qui maleficium intuliftis huic creatura Dei 
aut cum prafentia veftra, vel abíque illa, 
“ut ftatim fine mora totaliter recedatis cum 
omnibus maleficiis veftris deftruétis, & ea 
non illi iterum faciatis, neque redeatis. Sic 
volo; fic jubeo, ut Minifter JESU Clrifti. 
“In nomine Patris, & Filii, & Spiritus San- 
Ci. Amen. 

Logo diga Jobre o enfermo. ne 
Xtinguatur in te N. omnis virtus dia- 
bolica per impofitionem manuum mea- 

“rum; & per invocationem omnium: Sanéto- 
tum Angehrúm , Archangelorum , Patriar- 
| “charum, 


aiii 0 - 


«a 
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charum» Prophetarum, é Perna Mar- 
tyrum , Confeflorum , ac Vifginum, & om- 
nium fimul-Sanctorum in nomine Patris, 
& Filii, a & Spiritus Mk Sancti. Amen. . 

Preceito para ligar os demonios. 

" Go N.ut Minilter Chrifti, & Ecclefiz 

É 4 fantte Dei in virtute fanétiflimi no- 
minis JESU froenum vobis pono, Má damo- 
nes maledicti, & in virtute ejuftem (an- 
étiflimi nominis JESU fortiter ligo vos, & 
- prxcipio ; quod non, afcendatis ieribeai 
caput creatura iítius , nec terreatis, aut-la- 
“datis eam vigilando , dormiendo , fedendo, 
aut Ítando , fed finatis cam orare , comede-. 
re , bibere , dormire , laborare , ambulare, 
et » & qmnia alia agere., qua Ípe-. 
ant ad honorem Dei, &falutem anime; | 
& corporis ejus, In nomine Patris, ma & 
Filii, Ma & Spiritus Mk Sanéti. Amen. 
——- Seo Exorcifta vir que o enfermo nad 
eítá de todo livre., faça novos-actos de fé , 
e humilhandofe na“divina prefença, faça 
oraçaô: a. Deos ; rezando o Cantico Ala- 
guificat y Benediétas., Ciec. E radiçando ao 
enferíno tambem na:fé , que deve ter, pó- 
de repetir huma , e.mais vezes os exorcif- 
- mos;€ preceitos afima poítos , fegundo-en-: 
tender que he neçeflario; O que acabado ,. 
RE 6 e nao 


f 
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naô fentindo o enfermo a queixa ; qué paz 
decia , e achandofe livre, dirá o feguinte.: 


cçaô de graças pela liberaçaô da 
enfermo. | 
Enhor meu JESUS Chrifto, douvos in- 
() finitas graças , pois pelos merecimentos 
de voíla paixaô fartiílima, de voílo .precio- 
fo fangue , e por voffa bondade infinita vos 
dignaltes de livrarme do demonio, e de feus 
malefícios ; e aflim vos peço, e Íupplico 
agora vos digrreis de prefervarme:, e guar- 
darme , para que o demonio daqui por di- 
“ante naô pofla já mais moleftarme em mo- 
do algum ; porque eu pertendo , e quero vi- 
ver, e morrer edad da protecçaô de vol= 
. fo fantiflimo nome. Ed 
Logo o Exorcifta dirá o Te Deum lau<. 
damus, e xo fimo feguinte. À 
*. Confirma hoc, Deus , quod operatus 
es in nobis. pe. A” Templo fanto tuo , quod 
eft in Jerufalem. . “it nomen Domini 
benedictum. xe. Ex hoc nunc, & uíque in 
feculum. y. Oftende nobis, Domine , mife-. 
“ricordiam tuam. re. Et falutare tuum da no= 
bis. y. Domine, exaudi orationem meam. 
B:. Et clamor meus ad te veniat. y. Domi< 
“nus vobifcum. xe, Et cum Ípiritu na 


— 
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2 ' Oremus. 
O Munipotens fempiterne Deus,qui hbe- 
rare dignatus es hunc famulum tuum 
'N. à vexatione Satans,&. miniftrorum ejus: 
mitte in eum feptiformem Spiritum San-. 
étum Paraclitum de Coelis. | 
Ucefumus , omanipotens Deus , famu- 
Q lum tuum N. reípice, ut te largiente ' 
” regatur in corpore:, & te fervantecuf- | 
todiatur in mente. Per Chriftum Dominum, 
noftrum. Amen. . | g | 
Lago virandofe para o enfermo , diga 
em pé : R 
à Ominus JESUS Chriftus apud te fit, 
À wk ut te defendat: intra te fit, Xk ut te 
confervet : ante te fit, »k ut te deducat; poft | 
te fit,» ut te cuftodiat: ita ut daemones 
non ampliús poflint nocere tibi nullo mo- 
do , fed totaliter à te recedant: fuper te fit, 
pk utte benedicat , qui cum Patre , & Spi- 
ritu Sanéto in unitate perfecta vivit, & 
regnat per omnia fsecula fseculorum: Amen. 
X 7 Irtus Sanéta Crucis,; qua figno »k te, 
fit fuper te, circa te, ante te, poli te, 
& inmníbys partibus. tuis. Amen. Bene- 
dicat Mk tibi Deus, & cuítodiat te: often-, 
dat tibi faciem fuam , & mifereatur tui ,- 
convertar vultun Ífuum ad te, & det A raá E 
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fatutem , &-pacem. Amen. na 
Enedictio Dei omnipotentis, Patris3 

e & Filii, MK & Spiritus » Sanéti 
" defcendat fuper te, & tecum maneat fêm- 
per. Amen. Lance a todos agua benta. 

E feoenfermo naô trouxer comfigo as 
feguintes palavras, lhas efcreverá em hum 
papel, pondolhe o [eu nome, e depois. de 
bento lhe recommendará que o traga fem- 
“pre comfigo. - | ii 

Palavras fantiflimas contra maleficios 

diabolicos » que devem trazer com- 

vo + figoos enfermos. | 
TN nomine Pa mktris, & Fiyklii, & Spi- 
X ritus XK Sancti, Amen. Hel k Héloym. 
- »& Sother mk Emmanuel Wa Sabaoth »K 
Agia Wa Tetragramimaton Pk Ágios Xk O-. 
theos we Ifchyos » Athanatos Wk Jeho- 
va »X Ya »& Adonay-mk. Saday We Homou- 
fion »« Meffias Mk Elereheye »k Increatus 
Pater »k Increatus Filius »k Increatus Spi- 
ritus Sanétus ya JESUS mk Chriftus vincit 
pk Chriftus regnat x Chriftus imperat WK 

fi diabolus ligavit ; vel tentavit te N. 
“ fuo effeêtu , per fua operá 
Chriftus, Filius Dei vivi, per fuam miferi- 
cordiam liberet te ab omnibus Ípiritibus 
- immundis,qui venit de Coclo; & ar 

Se + 2f 


N 


e Thefouro, preciofo. da Lapa. 
eftiin utero Beatifime Virginis MA 
-caufa humana -falutis , & ejiciendi diabos 
Jum , &.omnem malignym dpiritum-à te in 
profundum Inferni, 


cit Leo de tribu Juda., Radix David, 
Remedio , e exorcifmo para expulfar todá 
a cafta de animaes , aves , féras , e bi- 
- chos, que ou por maleficio ou por qual- 
- quer modo diabolico.pr ejudicaõ » 04 def- 
- troemos frutos , e perfeguem os crea- 

- EHEAS o 

Veitido o Frorcila com fobrepelliz , “e 
eftola roxa y indo diante huma Cruz, € agua 


benta, tanto que chegarem -ao lugar infis | 


cionado , diga benzendofe : 


y A pie ae Re. Qui fecit, rc. 


Sit nomen Dái benediétum. xe: Ex 

E nync , & uíque in feculum. y. Domi- 

ne , exaudi orationem meam. xe. Etclamor, 

Bic. X. Dius vobiíçum.Bz.Et cum fpiritu tuo, 
remus. 

Risces noftras , quafumus Domine , cle- 


- menter exaudi, ut aqui ui juíté pro pecca-'" 
tis noftris affigimur , ha ncarumnam ho-. 


“rum -animalium N.N. & perfecutionem pa- 
timur , vir tuí nominis gloria ab eadem mi- 
deriobe ter diberemmr & procul. tuã potes 

Gg 


abyfli, Ecce Cru-- 
cem »&-Domini ; fugite partes adverfz., vi- 


“ 
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— trátxpulfa null noceant; & hos agros ; frua 
ER, vineas , arbores (vel quecumgue alia 
“Íocã yin tranguilhitate dimittant ;' onte 
ex eis provemientia tus maieftati deterviant; 
& noftrx neceflitati abique nocumento fub= 
veniant. Per Chriftum, &c cs 
e a Oremus. | 

º Mnipotens fempiterne Deus, omnium 
“bDonorum remunérator, tuam potên- 
fiam nobis concede rh affliétionibus confti- 


- O. 


Chiriftum; &c. 
ra ROi a “—- Oremus. E 
*Ribulationem | noftram , quefumus | 

"X omnipoteris Deus, propitius reípice, 
& fructus terra ; quos nobis miféricorditer 
“ impendilti, confervare , & augere dignerisg 
ut rbi jugiter famulemur, & in bonorum 
teniporalium afluentia gratulemur; Per 
Chníum, &e o oa a 
| ane Cone 


“Meta + 
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- Conjuro vos ,: vermes, five animalia 
N.N. &c. que per maleficium diaboli noxia 


eítis hominibus , & bonis earum., que triti=... 


ca » vineas, hortos ; montés , lucos:, prata , 
& ripas fluminum ; olera fruétifera , olivas, 
'& fruítus terra deftruitis., & comminuitis, 
per JESUM Clhriftum' Dominum, & Res 
demptorem noftrum , ut nullo modo nOçea- 
tis deinceps graminibus, frugibus , vineis , 
campis, &c. fed procul hinc difcedatis, & 


omnis virtus , & poteítas nocendi vobis adie 


matgr... o lg da da 
— RPreceito expulíivo aos demonios, 
| A dite - deemones malediéti ultimum 

-X-meum préeceptum vobis faétum;, Sc ei 
illico obedite. Ego N. ut Minifter Chrifti, 
& Ecclefis in nomine Sanétiflima Trinita- 
tis, Patrig, & Filii, & Spiritus Sanéti, & in 
virtute fanétifimi nominis JESU impero 
vobis, desmones infernales , fiqui hoc ma- 
lum vermium , aut horum animalium his vi= 
neis , campis ; &cc. Intuliftis, vel per malefis 
cium, aut veltram iniquam virtutem huç ade 
duxiftis , ut illicô fine mora ab his agris 
campis, vineis, pratis , & aquis, &c. om- 
ne, quod noxium ef, amoveatis , & hos 
vermes, vel hac animalia difcedere facia- 


- Bis; que in primisego extermino ad que-: 
ND Cgi cumque 
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A Boca, “ubinulhisfruétibus ufui homi- 
fum necélfáriis nocere-poflint; & ibieis pa- 
buluim digno. Difcedite'ergo animalia no- 
centia”, 8évos cum omni veftra malitia ; ini- 


qu ua viktute aut maleficio 5 O damones in- 
é 


rnales; quia fic: -volo'; fic precipio , fic ju- 
beco , ut: Minifter Chrifti'; '& Ecclefie. In 
homie Patris , & Filii  & Spiritus Sanéti ; 
ac mi'virtute JESU Chrifti. Em 
“Eogo' pegando na Cruz» e com ella ben 
Zendo TLPrA » campo-» qu vidha:, diga : 
Ecce Crumcem Dhi , fugite partes adverfee, 
Y. Doris vobifcum. 8 Et cum fpiniutio. 
hercsepuattos dá Oréimus. 





nate; Domine Deus nofter”, “tt tem- 

Em us “audeamus awxiliis ; 8: fpirituali> 

us pediam iniçrementis, Per Chrilhum; 
id remius; 


— 


| “ ate, ; & conferyare fuúeus: terra di- | 


ê “Rats te, ;” nine Deus nofter . : ut - 


'hós agros, & vineas ferenis oculis., 
hilarique vultu refpréeté di digneris ;tuamque 
fuper cos, mitte berté mk diétionem'; «ut non 


grando furfipiat, non turbo -fubvertat, non. 


vis tempeftátis detruncet ; non atua exúfat ; 
non Shitrália noxiá corrédant R Anun- 
datio pluvize exterminet',' fed Fa inco- 


lumés, Ubetesquer ra noliro ad plenam ma- 
—turitatem 


h. 
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turitatem perducas. Per Chriftum ,i&c. . 

Ditas eftas oraçoens » lance agua ben- 
ta em fórma de Cruz para as quatro par- 
tes dimendo teres. sur CE NILDD OS 

“Benediétio Dei: omnipotentis ,;» Pa- 


tris; mk & Filii; & Spixitus Wa Sanéti del- 


.Cendat:; & maneat fuper hos agros , vineas: 
“mê Erudtus. Amemoo O ss sr 
Exorcifimos contra as trovoadas. 
Er fignum »K Crucis deinimicis noftris 
"d- MK libera nos, »k Deus noftexr ; in no- 
“mine Patris, »yk & Filii, & Spiritus yk San- 


éti.. Amen. Chriftus Rex venit in'paçe.. Et 


- Deus homo faétus eft. Verbum caro faétum 
- eft, Chriftus de Virgine natuseft, Chriítus 
per medium illorum ibat in.pace. Chriftus 


— erucifixus eft. Qin ie órl eft: Chrif-r 


“tus refurrexit. Chriftus afcendit. Chriftus ' 


imperat. Chriftus regnat. Chriftus ab omni 


fulgure nos defendar. Verbum caro fatum | 


eft. Chriftus nobifcum eft. State. 


Ecce fignum »K fanctiflima Crucis , fu- 


gite partes advería: vicit enim vos, & mun- 


“dum Dominus nofter JESUS Chriftus Filius 


Dei, Imperator fummus , leo de tribu Ju- 
da, Radix David. o | 


- Sub tuum prefidium , &c y. Exurge ; 
Chrifte » adjuva nos. , me Et kibera ;' a 


t 


Y 


rã 


Ê 
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y. Ora pro nobis fanéta Dei Genitrix; 
se Ut digni, &c. | | 
- Oremus. RE 
Mnipotens fempiterne Deus , qui de- 
O difti famulis tuis in Confeflione vers 
. fidei eeterna Trinitatis gloriam agnoícere , 
& in potentia maieftatis adorare unitatem , 
quefumus , ut ejufdem fidei firmitate ab 
omnibus femper muniamur adverfis. 
4” * Oncede nos famulos tuos , quefumus 
Domine Deus, perpetua mentis, & 
E rir grade gaudere, & gloriofa Beata 
MARLE, femper Virginis interceflione., à 
prefenti liberari triftitia, & aterna perfrui 
Jetitia. Per Chriftun Dominum noftrum.. 
Amen. = | 
Antiph. Veni fponfa Chrifti, &e. j. Spe- 
“cictua, &c. a - 
| Nterceífio nos,;quefumus Domine,Beata 
À Barbara Virginis, & Martyris tuz fem- 
per adjuvet, ut non fubitô moriamur , fed 
ante diem mortis noftre fan&tiflimi corpo- 
Tis, & fanguinis tui, facrique olei Sacra- 
Mmentis falubrtter muniamur, & ab omni ma- 
lo protegamur , -& -ad coéleítia regna per- 
ducamar. Qui cum -Patre , &c. E 
Exorcifino , ebençaô para os animaes 


enfermos, 
| x. Ad- 


+ 
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Yo Adjutorium gx! Bh “Qui fecit. > ass 2 
emys.. | 

K Iericordiam tuam ,. Ppqrioy à fup- 

plices PLOrAMR ut haxcanimalia , 
que gravi-Inhrmitate Netantur 2 Na Pr 
ne »k dictione fanentur ; EO mio eis 
omnis diabolica poteítas, [O- 
tent ; gito. eis vitae .defe a ie EE Aum 
fanitatis. Exorcizo ,,& tigno Pk vos yn no- 
mine JESU Chrifti sapo Doni ai 
| & Redemptoris , alvo. vos ab omu 
infirmitatilgus veltris, & doloribus » ea 
niat fuper vos fanitas perfeéta. Amen. 

Oremus.. H 
Eus. + qui laboran: omini us 
etiam a mutis ipi E E SERA fub- 
- rogafti , Juppliceste; Togamus sad ui 
bus nonalitur humana conditio , ape “|S,la- 
cias ufibus non perire. Per. Chriltum, CC. À 
“ Remedio efficas. aa RA 0 coraçao cone 
“asdores de MA Santilima para 
bum do A, do amour de Deos..* 


Hywno, ue catuma a Tgreja recitar nas 

dores Va MARIA. O pf seo 
— IHOS FeZAN LOdAS AS Aqua feiras. do au- 
“ n,e majstenpo ,. que NOS » pra 
meditar nas dares de M AÁRIA dapai 


Jima, 


, h 
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ra day traduzido em dês o Hymê 
no Stabat Matér dolorofa. 

Unto á Cruz 'dolorofa - 

Eltava a Mãy conftante , «- 

* Vendo pendente o Filho ra 

Sua alma enternecida -. 

Gemia trafpaffada: | 

Da penetrante: dor da aguda efpadas 
Do unigenito Filho 

“Oh que trifte , e que afílicta | 

A morte vendo eftava a May bermaita 1 
Seu peito anguitiado + 

Sentia em dor fufpenfo 

- No do Filho o-martyrio mais intenfo, 
Que coraçaó húmano E 

De chorar deixaria so 

* Vendo dor ; que o da Virgem padecia ! 
Quema dor fufpendera * 

Vendo-a Máy trafpaffada 

No tormento do Filho atormentada ! 
“Por culpas do feu povo ! 

Vio que crucificado 

Morria a golpes mil defpedaçado. ? 
Vio num lenho affrontofo | 

Morrer o Filho amado | 

Em trifte , e mais que humano. defanipaço: | 

&t Doce Mãy do amor fonte , 

Comvoíco em jufta magoa 


Fa- 


Y 
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Fazei fejaõ san pev rios de dm bed 
Fazei que ardentemente - 

Por quem tanto me ama es 

Meu coraçaô fe abraze em viva chammá; 
Erfas divinas chagas | 

Fazei que em: terho effeito 

Altamente fe imprimaô no meu peitos - 
' De voflo.amado.Filho ' 

As penas , que padece , | 

Reparti com meu peito , que as merece : 3. 
É chorando cimvolco MERDA: 

Viva fempre fentida ; À | 

De vollo Filho a morte em minha RE A 
De acompanharvosfempre | 

“Junto á Cruz tenha a forte . Poe 

Chorando de JESUS a acerva morte, 
Em voíla companhia , 

Preclara Virgem pura; 

Hum mar feja meu peito de asdargura: 
Nelle de Chrifto a morte | 

Sei imprima amargamente , 

Para que finta o quanto Chrifto fente, 
Por-compaflivo affecto 

Deflas chágas ferido , 

Sentido fó de amor , perca o fentido. | 
E efte amor abrazado | 

Lánoterriveldia | 

* A voíla dor mereça por valia, 


Í t . 
Fa: 
” ds 


: 7 Bariçê preeinfa, Das 
e que defendido. | 
Da Cruz logre a ventura , 
Que o tormento de Cheio me; Meg 3 
E quando efta fe ácabe. - te 
Duraçaô tranfitoria - 
Do Paraifo poíla ster Err Pas | 
*. Orar pprods, Virgem doloriffima. 
3. Para que fejamas. o das promefe 
Jo de SÉ 4 | » 
ORE MOS cs. 
+ Enhor Deos. » em cuja paixad aefpada 
de dor proferizada «pelo: Santo -Simead 
“trafoafiou: -a-dulcrffima alma da Virgem 
MARIA vofla Mãy.: .concedeinos.qué ve- 
nerahdo , e fentindo a dor. da mefma Se- 
nhora:juntamente. pela interceflaô. de todos 
Os Santos, que: fielmente acompanharad a 
vofla Cruz , configamos o (feliz effeito da 
* Noffáredempçao. Vós, que-viveis, e tei- 
nais por todos os:feculosidos feculos. Amé. 
Sete Fedes noffosye fato Ave Marias. 


Remédio para confilaçes: dos enfermos : 
quando qualquer Sacerdote quizer atirar 
aquella obra de mifericordia.em vifitar 
aos enfermos , dirá .emtrasdo. o 

*». Pax huic domui. Ed; ” 

>: Et omnibus habitaptibus is in ea, 

Logo 


f 
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Logo porá a efiola , e com hum us E 
Ba Jobre-o enfermo. Me 
X. Adjutorium noftrum in nomine Domini, 
Be. Qui fecit Colum, & terram, 
*. Sitnomen Domini beneditum. Ê 
Ze. Ex hoc nunc, & uíque in feculum, - 
Y. Dominus vobifcum, ' RES 
ae. Et cum Ípiritutho. ss 
%. Sequentia fanti Euangelii fecundum 
- Mattheum. SA 
Bet. Gloria tibi Domine. 
I N illo têpore : Cum introiiffet Jefas Ca- 
pharnaum acceffit ad eum Centurio, ro- 
'garnis eum , & dicens : Domine, puer mens 
Jacet in:domo paralyticus , & male torgue- 
tur; & ait Jefus: Ego veniam, & reurabo 
eum; & refpondens Centirio ait : Domines . 
non fum.dignus , ut intres-fub tetum mei, 
fed tantum dic verbo, & fanabitur -puer 
meus nam; & ego homo fum fub potelta- 
te conftitutus:, habens fub: me milites, & 
dico huic : Vade, & vadit; & alii: Veni, & 
venit; & fervo meo :;Fac hoc, & facit. Au 
diens.autem Jefus, miratus elt, & fequen- 
tibus le dixit : Amen dico vobis , non ;inve- 
ni tantam fidem in Ifracl; & dixit Jefus 
Centurioni : Vade, & “ficur credidift;fat -ti- 
bi; 6 fanatus eft puer ex illa hora, mt: Laus 
tibi Chriíte, Xe Do- 


3 
fe + 
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Y-Dorhinus vobifcuma.p.Et cum Íprritu tuo; 
%. Sequentia fanéti Euangelii fecundum 


| 


rt Ed aArcum. Cr va 
Bt. Gloria tibi: Domine. » ct 
N illo tempore : Recumbentibus unde- ' 
“À cím difcipulis., apparuit illis Jefus ;..& 
exprobavit incredulitatem eorum , 8 Uuri- 
- tiam cordis, quia-his,'qui viderant eum te- 
“Aurrexifié , non, crediderunt ,: 8 dixit eis é 
Eauntes in mundum univerfum , predica te 
Euangelium omni. creatúra :. qui credide- 
Tit, & baptizatus fuerit, falvus erit * qui 
vero non crediderit , condemnabitur. Signa 
autem eos, qui crediderint , hxc fequentur : 
In nomine meo damonia ejicient : linguis 
doquentur vobis: ferpentes tollent ; & fi 
ánortiferum quid biberint , non eis nocebit: 
fuper &gros manus imponent » & bene ha- 
bebunt. me. Laus tibi Chrifte. | | 
- Dominus vobifcum.zz.Et cum Ípiritu tuo. 
X*.-Sequentia fanéti Euingeli fecundum 
| Lucam. | | | 
3». Gloria tibi Domine. 
“Y Nillo tempore: Surgens Jefus de fyna- 
É goga, introivit in domum Simonis ; fo- 
crus autem Simonis tenebatur magnis fe- 
bribus, & rogaverunt illum pro ea: & ftans 
fuper illam, imperavit febri , a il- 
a a | | am, 


E: 


| 


| 


lam, &' continuo furgens miniftrabat illis. 
Cum autém'fol occidiffet ; omnes, qui ha-. 


bebant infirmos variis languoribus ; duce-' 
bant illos ad Jefum; at ille fingulissmanus: 
imponens,curabat eos. xe. Laus tibi Chrifte. . 
*y Dominus vobifcum.s:.Et cum Ípiritu tuo. | 


Y.Initium Sanéti Euangelii fecundum Joan- 
- nu. Be. Gloria tibi Domine... oo 
I Nº principio cerat Verbum , & Verbum 
eratapud Deum , & Deus erat Verbum,. 


Hoc: erat:in principio apud Deum: Omnia - 


per iplum facta funt : &fine cipío' faétum, 
eft nihil, quod factum eft; in ipío vita erats: 
& vita erat lux hominum : & lux in tene-: 
bris lucet, & tenebra -cum-non comprehen-- 
derunt. Fuit homo .miflus, à Deo: gur nq-; 
men erat Joannes. Hic'yênit in teftimonid, 
ut teftimonium perhibéret. de lumine; ut 
omnes crederent per. illum. Non erat ille 
lux::” fed ut teftimonium perhibétet de Jus 
mirie. Erat-lux vera squa illuminat onnem 


hominem venientem in -hunc mundum.:In- 


mundo; erat ,. & murndus pér-ipfum faétus 


eft ;: 6 mundus eum non cognovit, In pro- 


pria venit, & fui eum non receperunt.Quot- 
quot autem receperunt cum ; dedit-eis po- 
teffatem, filios Dei-fieri, his; qui credunt 
ia nomine.ejus : qui non ex fanguinibus, ne- 


que 
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que ex voluntate carnis ; neque ex voluntaa' 
teviri, fed ex Deo nati funt. ET VER« 
BUM CARO FACTUM EST , & habi= | 
tavit in nobis, & vidimus gloriam ejus 
gloriam' quafi unigeniti à Patre; plenum, 
gfatia, & veritatis. Be. Laus tibi Chrifte. . 
Logo pondo as maôs fobre o enfermo,dird. 
Er Euangelica  dicta , & per impofitio- 
nem manuum noftrarum extinguatur in 
te ombis- infirmitas , & virtus diaboli in no- 
mine Patris, We & Filii, Mk & Spiritus San-= 
&i sk Amen. Kyrie eleifon. Chrifte aúdi 
nós. Kyrie cleifon, Pater nofter &c, Et 
né nos Ac Lc ? E 
»+.: Salvum fac fervum tuum. - 
mz. Deus meus fperantem inte, 
— %. Domine exaudi &c. ss 
%. Dominus vobifcam &rc. E 
cativor QREMUS.:.: | 
Omine Jefu Chrifte , mi prefentia 
E Jirrajeftatis tuse Socrum Simonis , fer= 
vum Centurionis , &rfiliam Archifynagogi 
ab infirmitate liberafti; exaudi nos-propi= 
tius, & preíta, ut hat creatura tua fana 
fiat ab omni infirmitáte, & languore per, 
Virtutemtui fanftilimi nominis Jefu , cui 
honor, 3 ploria in feecula feeculorú. Amgne 
“— Quando tangerem; ou tocarem os finos. 


o re clio 


ou 


- é Thefouro a pracidho à da Lu 2 sm 
ou de manhã, uu do meyo dia, pe Pita 


dades quê fed às due Marias Je baú de 
rear o-fórma ferhinte às tres Ave Mas 


rias, páfá O ave 0 o noi v Santiffimo-Padre: 


Benedicto XII, por bum decréto expedido 
em 14. de Setembro de 1724: concedeo im- 


dulgencia plenaria em bum: dia de cada , 


mez , ou qualquer que eltgerem a todos, 
id pesarem é joelhos as velficulos: 
Angêlua Domtimi moátiavit: Maria, & 
concepit de Spiritu Sanéto. 
“it. Diga a primeiro Ave Maria: 
-Boce ancilla' Domini s fiat midi fecuna 
| dum verbum tur co 
Diga:a fegum gia: die: Seria: 
“ Verbuim caro fattumeft , de habitavit 


in nobis. 


“o o Diga s  tórecira Avé Mária. EE 


Santiffimo Padre Benedicto XIV. ora 
felizmente feinante; er hum:Bréve expe- 
dido en 20. de Abril de 1742. e além difto 
conçeded . irais com dias” de indulgencia 

por cada vez ; É agr he. de advertir, due 
detda o Sabb 

o fe há de reta? rs é, e de-Sabbado de 

pis até as véfpeias da: Trindade tam 


Rs tnetma .indulgençia. confitmou o 


| Wem » 8-hã0. de nd > em. emana a 
e. 


t 


der tardê até o Domin* 
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Refurreiçao de noflo Senhor JESU.Chrif- 
to, e neíte tempo , quem. fouber , em lu- 
gar dos: veríiculos aflima . Angelus Do-. 
mini, rezará os verficulos feguintes, 
“ Regina Goeli Ixtare ;:alleluya , ; 
-“Quia quem meruiíti portare;, alleluya , . 
: Refurrexit ficut dixit , alleluya , . 
« Ora pro nobis Deusa; alleluya.. 
%s Gaude;'& latare Virgo Maria, alleluya. 
xe. Quia furrexit Doniúus verê , alleluya. 
| *Edrattom: e rss 
Eus, qui per reftrrestionem Filii tui, 
E 7 Domini -noftri: Jefa CGhriftii murndum- 
letificare dignatus es: praíta -quefumus ; 
" ut per-ejus genitricem: Visginem Mariam , . 
perpetua capiamus gaudia vitee, Per Chrif- 
tum Dominum noftrum. Amen. o 
Remedio eficaciflimo para fe lançar fóra o 
ce Re maligno e Contra os endemoni- 
: nbados ; e para livrar das penas do Par- 
- gatoriológo no primeiro Jabbado-depois 
c da morte, epara tido quanto fepedira 
- N. Senhora do Carmo, por virtude do feu . 
- Efcapulario; ou Bentinho. «cs so 
P Ara mais affervorar eíta. devoçad tad 
grande ; e remedio'de todos , he fiecel-. 
fario purificar . bem efte thefouro-tadfertil 
do monte Carmelo; e aflim purificado , g' 
a, s É | Cx 


“ 


* ar 
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explicado fe utilizem delle'os verdadeiros. . 
devotos, que afpirad ao fantp temor de, 
Deos, e fálrar as fuas almas , com efte fi-. 
nal da falvaçad: Ecce fignum falutis. Elte, 
“mare magnum de prodigios , que já em pro- : 
fecia vio-o Principe dos Patriarcas, aquelle 
zelador dahonra de Deos , doando aiii 
do no monte Carmelo , omdevivia, e vivi- 

- fá. até o fim do mundo , vio aquella peque- 
na nuvem fubir do.mar em fórma de pé de: 
“homem , e conheceo' por ella com efpiri-. 
to profetico a MARIA Santiflima Mãy de. 
 Deos, e as fuas virtudes , e excellençias, e . 
em nome já deíta Rainha do Ceo, e dater- | 
rZ fe deo o titulo aos Religiofos de Religiad 
“fagrada de Carmelitas ; mas he de faber ,: 

ue novecentos annos antes da Inçarnaçad 
a Divino Verbo, tendo a Virgem or cau-. 


+ 


fa exemplar , final; e meritoria , dedican- 
dofelhe com. fummo affeéto, com o qual 
lhe veneraraô fempre , contemplando-a ain- 
da futura. - N » e 
- Nafceo MARIA Santifima em Naza- 
reth quinze annós. antes do Nafcimento de. 
Chrifto, e' viveo fetenta annos menos vinte. 
dias , paílando deita vida para a outra á fex- 
ta feira treze de Agoíto de cincoenta e cin-. 
co, eftando prefentes os Apoítolos , e innu- 
ce Cc Hho TT” --“meravel 


- 


Pd 





pa 
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meravel povo; e ao Domingo ; que fe cof- 
tavaô quinze do dito mez, foy levada ao 
Ceo para preparar o lugar aos Carinelitas , 
e Irmaôs do Bentinho ; e de tal forte fe ve- 
neravaô pelo povo os Carmelitas , que huns 
lhe chamavaô Religio/os Carmelitanos , e 
ôutros Irmaôs da Dis do Carmo. 

e eftgtitulo do tempo dos À pof- 


tolos, e logo a Igreja o approvou ; e con* 


cedeo muitas indulgencias a quem aílim os 


appellidaffem. Efmeroufe tanto MARIA 
Sarttiflima em favorecer a eftes Religiofos , 
que foy caufa de haver muitas invejas no' 
mundo; porém fempre os defendeo , já ap- 
parecendo veítida do mefmo habito , e 


com a capa cubrindo os Religiofos feus fi- | 


lhos , e já para evitar varias oppofiçoens; 
em cérta occafiaô de prociflad apontou N. 


“- Senhora com o dedo para eftes Religiofos 
“dizendo: Eftes [aô os meus verdadeiros fi- 


Zhos , já chamando-os irmaôs ; e já dando- 
lhes o feu foberano leite. . he e x 

Em Roma appareceo MARIA Santiffi- 
ma ao Papa Honorio III. mandandolhe, que 


“os recebeife rp grupo em toda a Eu- 
-- Topa por caufa da perfeguiçaô da Terra 
“Santa. He conhecida , e reconhecida por 
“todo o tempo, como fe póde ver em mui- 


tos 
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tos thefouros Carmelitanos, e autores da 


erudita, CEE » e preclariflima Compa- - 


nhia de JES 
gioens venerad o fanto Efcapulario, ou Berté 
tinho:,: fazendofe Irmaôs delle. . 

- Noprivilegio da Bulla Sabbatina jd nab 
ba duvida por fer materia bem difcutida » 
eche certo, que N. Senhora nó primeiro 
Sabbadu por fua interceffao tira do Purga- 
tario as almas dos Confrades da Bentinhos 
dr. como corfta da confirmação do Papa 
Foad XXIT. e dos 'mais Pontifices. 


 Ponho para confolaçaó-dos devotos de Bem. 
tinho algums cafos do Brafil; e-entre 
pe o mayor, que agora fuccedea em 


“Hefpanhe. Vay vertido em Portuguez. 
Ofendam tibi ; audite, quod vids ; mars 


rabo tibi.: Job cap. 14:- 


IN O dia 10 de Junho do amo de 1753, 
“de N que foy o em que cahio à dia da'baf-. 


“ choado Efpirito Santo, fe achava fazendo” 
Mitiad. por ordem do Iluftriflimo Senhor 


D. Fr. Joaô Ladraô de Guevara, Bifpo de: | 


- Balbaftro no Reyno de Aragaô , o Doutor 
Francifco Colmenero, Millionario Apof- 
tolicos ema Baronia -de Hós , duas legoas 


S » por onde várias Relis | 


N 


' diftante daquella Cidade, e na Mifla mayor | 


no melmo dia com efpecial. folemnidade 
Toa Bh 


-Hh ai fundou o 


“- ' E 
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“fundou em a Parochial Igreja de Santa Mas: 
ria Magdalena a confraria de N. Senhora. 
do Carmo, e prégou dos milagres, com 
que a Senhora favorece aos feus devotos s 
por meyo do fanto Efcapulario ; e pela tar- 
de fe an huma furiofa tempeltade de 
trovoens, por força da qual o dito Miflio- 
nario , acompanhado do Reytor D. Pedro: 
Jofeph Gudel, e do Regente D. Joteph Al- 
mazor fe foy para a ditá Igreja, aonde 
concorreo muita gente do metmo lugar ; e 
havendofe feito muitas: deprecaçoens a. 
Dcos , ajuntarad a eftas o patrocinio da. 
Virgem Santifima do Carmo , metendo-a 
| por interceílora para alcançar de Deos a mi- 
fericordia , fuccedeo ( quando já fe cuidava, 
que ceílava a tempeftade ) que deo hum tro- 
vaô taô horrorofo, efpantolo, e terrivel, que 
encheo os coraçoens dê todos de hum extra- 
“ordinario pavor, e efpanto, e ao meímo 
tempo defparou-hum rayo fobre o alto da 
torre, em a qual fe achavaô dezafeté mo-. 
ços correndo os finos, e fobre os mefimos 
com o impeto do mefmo rayo cahio huma 
grande porçaô de ladrilhos, que fe arran-. 
caraô , cuja. ruina Íó-cra capaz de tirarlhes : 
infauftamente a vida 5 porém todos tiveraô . 
a. fortuna de acharfe deiendidos com o pro- : 
Caps na do o a digiolo 


= 
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igiofo eicudo do fanto Efcapulatio Car- - 


melitano , que: rs apura dias da mefma 


““Millãd tinhaô veítido com reverente ; c af- 


fettuola devoçad , e com elte fuppofto fe- 
liz; lograraô ventáróios o feu glorioio pa- 
trocinio , ficando livres dos dous tad formis 


daveis perigos referidos , e “ainda'que Ron 


verão alguns, Ur ficaraô envolvidos entre 
o fogo, e confufad- das cinzas, com tudo 


+ 


“nenhum: fahio com ferida de efpecial pe-" 


Tigo. | o 
- * Deftroçou ao meímo tempo a armaçaô 
do relogio, e havendo desfeito grande par- 


te de huma efquiha , ou cúnhal da mefma . 
torre, deixando-a: por diverfas partes ar=' 
“tuinada, e deftruido hum telhado contiguo, : 


abrio na parede. das efpaldas de huma Ca- 


“pella huma brecha capaz de poder entrar 


por ella kum homem. - Dividiofé depois 
o rayo , ou volcad' meteorologico 
fulfureo em porçoens diverfas , e affaltou 


: tambem a Igreja por doze partes, caufan- 


“do nella hum terremoto , é rumor formida- 
vel, e efpantofo ; enchendofejde hum into- 
leravel fetido ; acompanhado “de hum hor- 


rivel, efpeílo, e miudo pó; e ao meímo tem- 


po desfez em pequenos pedaços circo grã- 


“des vidraças, que tinha, Introduziofe hu- 


.* 


t 
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ma das. fettas, ou fa 

* pelo alto de huma ilharga da cupula , ou 
" meya laranja, e fe meteo rag e traz do 
retabulo collateral do lado do Euangelho, 
e artaricando baítante porçaô-de caliça , os 
lançou fobre o pavimento, e degrãos do 
presbyterio , e Ífubindo ao Altar ai: ir é 
ábrio o facrario fem o romper, ou quebrar, 
nem menos nenhuma das duas fechaduras , 
que tem , e aflim mais arrancou hum groílo 
prégo , que eltava debaixo de hum qua- 
dro, ou painel. de noífa Senhora .do Carmo, 


ue fe havia collocado em o alto do dito 


ltar, fem o haver movido , nem tocado , 
fendo aflim , que fó fe fuítinha com huma 
fita muy tenue. E sa Ê 

As faifcas do rayo correraô inteira» 
mente a Igreja, e todas as fuas Capellas , 
| fem que parte alguma della ficafle ifenta 
de taô furiola vifita, deixando aflinalados 
os retabulos, e em treze partes as Íuas pa- 
redes, levantando ao meímo tempo da ter- 
ra muitos ladrilhos , e alguns com taô fu- 
riofa violencia , que chegaraô ás abobadas 


do teéto com ferem eftas baftantemente ele- 


vadas. Giravaô por entre a gente aquellas 
mortiferas , rapidas , igneas, e penetrantes 
exhalaçoens , tirando a humas pefloas os 
| | FE: 


iícas de fogo do rayó 


] 


| e Thefouro riegedo da Lapa. 48y 
capatos, arrojando a outras, e levantando 
a algumas da terra, e a diverfas lhes tira- 
- raô pedaços dos veítidos: a Sebaítiaô Li- 


nes ,.e a Jeronymo Altimir lhes cortou: 


em circulo Íó a porçad da roupa, que oc- 
cupavaô os joelhos Ífobre a terra, a Jofefa 
“Branco levantou em alto, e arrojou como 


* dous paílos do fitio ,onde fe achava fazen- 


dolhe algumas feridas ; porém nem.a def. 
ta, nem as de outras, a quem Íuccedeo o 
“melmo, foraô caufa de cuidado. € 

Ao Miflionario rodeou inteiramente 
huma das referidas faiícas , ou fettas , e ar- 
rancou ladrilhos por defronte delle pelas 
fuas efpaldas , e pelos dous lados, deixan- 
do Ífó livre o fitio, onde elle eftava de joe- 
lhos, e lhe queimou hum pedaço da man- 


ga direita da'fobreroupa ; e da mefma par 


te lhe fez nefta hum buraço , ou furo , e 
tambem lhe chamuífcou htma pequena par- 
te da Íotaina , fem lhe haver caulado o 
menor damno. Sahio ultimamente” huma 
das faifcas ao portico, que eftá na entra- 
da da Igreja , e o correo todo, levantando 
“nella muitos ladrilhos, e fazendo com a 
gente, que alli eítava, o mefmo, que com 
a-que eftava dentro do. Templo. | 
" Nefte eftrondoío, manifeíto , e efpanto- 


fo 


. 
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o perigo , clamaraôd todos com cordeal ; 


e affeétuolo deívello , vivas anciãs , e altas 


vozes-a Virgem Santiflima do Carmo , do- 
ce Iman dos feus coraçoens, ea todos de- 
fendeo com portentos peregrinos fua fobe- 
rana Mageftade, porque todos tinhaô com 


“efpecial devoçaô teu fagrado Efcapulafio, 


e fe verificou aqui com a mayor proprie- 
dade o que diffe o Profeta Rey Píalm. 22. 
dd te clamaverunt , dr fator fadti funt , 


«ante Juntconfufi. Estoi coufa da mais ef- 


pecial admiraçaô , que ainda que à multi- 
daô das gentes; entre as quaes andavaõ as 
faiícas do rayó'; era tanta, e em tanto nu- 


“mero as peíloas, que deixaraô com os fi- 


naes manifeftos da fua incendida , eferpen- 
tina ameaça , occorrendo ; juntamente o 
acharemfe ferradas as cancellas, ou guar- 
daventos da Igreja ; e que Íó o pó, efumo 


“apagou todas as alainpadas, era fobrada- 


é 


mente baftante para-haver tirado a vidaa 
todos ; ficaráô quafr todos em' meyó defítas 
circunítanciás com hum alento, e animo- 
fidade 'inexplicavel. Ea / 
O Mifhionario diffe, que tinha vifto jun- 
toa fi hum fbgo, como de huma vara de 


“alto ,, que fãô-tres palmos , porém que na- 


da o moleftara, nem fentira mais ; que hú 
i = leve 


dm 
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leve fedor de: enxofre ; elta faifca depois. . 
do referido fe meteo por rs a suma da - 
porta, ou portico pelo interior de hum pe- 
nhaífco , e profundandofe como coufa- de 
feis eftadios (eitá a Igreja em hum alto fo- 
bre hum efpaçofo , e largo rochedo ) fahio 
abaixo , e atraveílando huma rua, entrou: 
em hum curral: defcuberto, onde eltavad 
- dous bois ,e os matou , fem” fazerlhes feri- 
da alguma , defcarregando fobre aquelles 
brutos a-Íua incendida; e rapida fereza, 
cujo furor naô pode executar em os racio- 
naes , acreditandofe ftíte lance o portento-: 
fo ; e agradavel patrocinio , que defendeo 
aos que eftavaô na torre ,-no' portico, ou 
alpendre , e na igreja ei fe fó o fumo , e 
peftifero ar de: huma fó faifca foi baftante . 
para tirar a vida a-huns formidaveis irra- 
“cionaes, com quanta imayór aétividade hou= 
veta fido o de muitos com aquelles , em os 
quaes militavad aggregados muy diftinctos? 
As de mais faiícas fegundo os finaes , que 
deixaraô , fe fubmergirad por diverfas par- 
tes da Igreja, e feu cemeterio. Eftas'( qmit- 
tindo outras, que: nad faôd taô diftinétas ) 
vem a fer as principaes circunftancias do 
Íucceflo , o qual he conftante-a todas as lu- 
zes ; que he hum-dos mais celebres , e por= 
"aa | tentofos, 


| 
“ 
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tentofos , que fe temebuvido; e depois de. 
ter fido taô manifeito, e publicamente nor 
torio , teve por teftimunhas a muitos fujei- 
tos de muy grave diltinçad , e entre os 
aes foi q primeiro o Rkeytor Dom Pedro 
Jofeph Gugel cóm o Regente Dom Jofeph 
Almazor e os fenhores Defembargadores, 
ou Alcaydes Joleph de Oliveira , e Jerony-: 
mo de Altimir, Dom Francifco Almazor,. 
Regedormôt, e Dom Alexandre Milha- 
pa a + € outros diveríos , entre eítes o mi- 
nimo Mifhionario.. ; 

“E para comprager os defejos , que mui- 
“tos tem”, com grande complacencia fe da 
eíta pontual, e verdadeira relaçaô ao publi- 

co, defejandofe com o mais entranhavel 
“ affeão, que tudo ceda .em feliciflimo au- 

gmento da devoçaô., e gloriofos cultos de 
nofla May , e Senhora do Carmo , a quem 
todo o referido povo com o mais abráza- 
do amor vivirá perpetuamente agradeci- 
do, tributando em as aras de fua foberania 
por timbre, e trofeo venturofo fua dito- 
fa efcravidaõ ; e exhalando, a feus-fagrados 
pés os mais rendidos affectos , todos reper 
tirãô com deívello enamorado : Sub um- 
bra alarum tuarum protege nos ; e clama- 
Tãô com armonioÍas vozes dos moradores 

| de 


% 
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de Bechulia” Fo Zth c af ç. Tu gloria Em 
rufalem: tu laetitia Ifrael : tu bonorifi- 
centia populi noftri, Aflim feja, celeftial | 
divina Princeza, para que: fe logre abun- 


“dante felicidade da voíla bençad fagrada. 


Imperatriz Íoberana, aos vollos celeftiaes 
pés fe proftra o mais indigno filho, patroci- 
nado com o voílo poderoío amparo , pede 
a Deos mifericordia dizendo : ( Pfalm.11$. 
v.6.) O Domine; quia ego fervus tuus, E 
filius ancille tua. Doutor Franciíço Col- . 
menero Miflionario Apoftolico. Efta he a . 
fiel copia da narrativa defte bom Mifliona- 
rio Apoítolico , Clerigo Sacerdote fecular; 
e naô fe continha mais na dita relaçaô do 
dito Miflionario tad douto, como fervo-. 
rofo no ferviço de Deos, todo inflamma- 
do no fogo do amor divino , erna devoçaô 
de: nofla Senhora do Carmo , affervorando 
fe utilizem do fanto Etcapulario, ou Ben- 
tinho do Carmo.E refleétindo eu nefte pro-. 
digio taô grande , me refolvi a querer nef- 
te fentido feguir as pizadas deíte varad A-. 
poftolico em intimar ao povo fe aprovei- 


“tem de taô util devoçaô , para o que con- 


fiderando nefte preponderado cafo, pare- 


ce que. -. à asgh 
e Defafiava David ao mundo todo , e con- 
E Qui 4 É vidava 


4 , 
E di 


Sm, 


4 
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e. 


“vidava para que lhe deflem. attençad- ao 
-que lhes queria dizer, e propor : Audite hace 
“omnes gentes ; auribus percipite , qui ha- 
bitatis orbem. “Yodo o mundo fahio a ou- 
vir a David; mas em que romperia'elle 
. nefta occafiaô de taô grande convite? Nif-. 
“to: Cur timébo in dre mala ? Cur iniqui- 
quitas calcanei mei circumdabit me? Co- 
“mo fe diflera David: Haverá queim diga, 
que eu devo temer no dia-do Juizo? Cur ti-. 
meto? Pergunto: Pois David naô tem, que 
“temer no dia do Juizo ? Naô he o diado 
Juizo o mais terrivel, em que fe haô de mo- 
ver oCeo, eaterra, e Deos ha de julgar 
““omundo com fogo : Dum veneris judicare- 
Jeculum per ignem? Naô he eltédia, em 
que Job como experimentado em dores diz, 
qué antes quer eftar no Inferno, que ver efte 
dia do Juizo taó tremendo : “Ozuis mibi hoc 
tribuat ,ut in Inferno protegasme, &P 
abfcondas me , donec pertranfeat furor 
“tunas? Naô he'efte aquelle dia, dia da ira , 
dia da calamidade , e da miferia , dia 
grande, e dia muito amargofo : Dies illa, 
dres ire, calamitatis , é miferia , dies 
“magna, dy amara valdê ? Finalmente, naô 
he o dia do Juizo , dia da ira, edia de 
fógo , como he teftimunha O mefmo David: 


Dies. 


- 


“ 
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Dies illa, dies ira Jolvet feculum in fa- 
villa, tefte David cum Sybilia; e entao - 
diz David, que naô tem medo defte dia : 
Cur timebo in die mata ? O dia do Juizo ; 
“em que a minima parte, e ao menos, e 
muito menos dos Ífeus temores , haô de con- 
fiftir em trovoens , e rayos,e ha de o Mif- | 
' fionario de: Deos, o valerofo Jofué, com 
“huma efpada ferir a hum globo de fogos | 
ue eltará no ar, que fe ha de desfazer em 
fuifcas de fogo , rayos, e trovoens para de= 
molir os edificios do mundo , e levantará 
taes cinzas, que cegará , e queimará a to- - 
dos, enaô teme David nefte dia mão : Cur 
timebo in die mala? O dia do Juizo , em 
que todas os homens-fe haô de ver cercados 
de fogo, e tambem desfeitos em cinzas; e 
os edificios derrubadós , e, de'truidos por 
terra? E entaô diz, que naô tem medo: | 
- Cur timebo in die mala ? Saibamos, Sénho- 
res, que razaô terá David para naô temer 
neite dia. Ora toda àa'razãô a deo o meímo 
David: In die malorum, diz David , pro-.. 
gêxit me in abfcondito tabernacali fus. Kow 
lá tenho , ( diz David como Profeta, como 
uém já previa efte cafo) eu lá tenho o ta- 
bérnáculo de Deos , que me ha'de amparar, | 
e como eu lá tenho efte amparo , que tenho, ' 
Ei = + Fado 


, 
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— Eu que temer no diado Juizo: Cur timela 
E dia mala? Sasvamos agofa ; e que taber- 
naculo he efte., que.ha de amparar a David. 
no dia do Juizo, por cuja.caua elle nad teme. 
es horrores daquelle dia ? Efte tabernaculo 
he aquelle ; em que Deos habitou nove me» - 
zes para remedio do mundo ; como dife 
aquella meíma: Senhora, .a quem Deos 


- - creou para fua Mãy ; Et qui creavis mes, 


requievit: in tabernaculo meo. Pois le Da- 
vid lá tem ma-dia do Juizo elte amparo, que: 
“tem que temer no-dia do Juizo : Cur timeba:. 
andiemala? os Said tao 
k 4 vifta difo-digo euagrra, que dia 
mão naô podiaô chamar os habitadares Já: 
nele Reyno de Aragad:, quando fuccedea. 
eite cafo a efte varad- A poítolico na Íua fru-. 
“tnofa Miflaô:: ele calo-me faz. lembrar pe-. 
ko horrorofo. delle: do dia do Juizo, e af- 
“fim naô podiaô chamar , corso digo , dia, 
mão, em que virad a-morte diante dos olhos, . 
temendo acabar as vidas cora o fogo da- 
quelle rayo ; que tanto lhes perfeguio: as 
tidas. Mas. como- todos eftavad armados 
' 2om o Efcapulario , ou Bentinho de N. Se- 
nhora dj» Carmo , como Adaô fugindo dar 
ira de- Deos' para: a:-arvore do Parailo, ;: fi- 
- gura-de N. Senhora. do. Carma.,, appears | 
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“dos do tabernacuúlo de Deos , bem podiaô. - 


dizer todos : Agora-que eftamos nefte taber- 


“naculo , agora que ja eftamos armados com. 


eíte fanto Eiicapulario , ou Bentinho , final 
da"faude : Eece fignum falutis , abora 
“que havemos temer: Cur timebo in die 
mala ? - - 

He verdade, que fim períeguio o rayo 
a todos quantos efavais na torre dos finos , 


aonde o raya com oseltragos , e ruinas, que - 
alli fez ; pertendeolhes tirar , e confumir- , 
lhes as vidas , parece que foy juíto , que os * 
meímos finos foaffem-, e publicaflem efte 


prodigio por todo o mundo : 1x omnem ter- 
ram extvit fonus eorum ; mas como todos 


eftavaô amparados com o efcudo do Efca-- 
pulario , ou Bentinho do Carmo , etinhaô. 
da fua parte q tabernaculo dé Deos, que he . 


MARIA Santiflima do monte Carmelo, 
como teve o Bom Ladraô-no tabernaculo do 


monte -Calvario eftando entre trévas : Er. 
tenebra faite funt , parece que o Bom La-.. 


draô eftava em femelhante calo vendo. o 
mayor edificio da -creaçaô do mundo , o 
Creador de tudo aberto pelo interior do co- 


raçaô, e'defpedaçado pelo exterior ; rafga-. 

do por todos os lados, e aberto por todas as . 

partes , a terra tremnéndo , as pedras que-.. 
Ea E - brandofe, 


A 
Botica preciofas 


brandofe, o véo do Templo rafgandofe;; 


as fepulturas abrindofe, como fe. veria o 
“Bom Ladraô neíte terremoto , vendo ao 


mefmo Autor da natureza , e da vida morto' 


nos braços de huma Cruz , efperando, por, 


inftantes acabar a vida ; fnas como tinha da 
lua parte a MARIA Santifima , que por 


elle eftava deprecando , e: intercedendo fe | 


“vio livre de todos os perigos, e alcançou q 


bom deípacho da fua fupplica, como diz. 


Sao Pedro Damiaô :. Idczrco bonus latro , 
(diz o Santo ) refipuit , quia Beata Virga 
-anter Crucem Filii, é crucem latronis 
pofita Fefum pro latrone deprecata eft. 
Delta meíma forte-confiderad os mora- 
“dores de Aragad , pois como tinhaô da fua 
parte a noíla ido do Carmo , naô lhe 
aviaô de fazer mal o rayo , os trovoens , 
e mais males, que alli viaô diante dos olhos, 
e parte dos feus veítidos queimados , e a 
Igreja ayeaçando ruinas, o ladrilho que- 
brandofe, o fumo levantandofe, e como 
tudo fuccedia no tabernaculo de Deos, qual 


he a Senhora do Carmo ; bem podiaô todos 


dizer, e pedir a Deos, que fe lembraffe del- 
les: Domine, memento mei , pois eftavad 


patrocinados de fua May fantiflima ,- que a 
tinhaô de fua parte ; como cantaya David :. 


| O Ir 


ta 
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dy die malorum protexit me in abfcondita 

tabernaculi fut. Co 
He. verdade , que quando o rayo tirou 

a vida: áquelles brutos, ou dous boys , tam- 


'* bem pertendia tiralla aos homens , como el- 


les meímos efperavaô , mas como os achou 
cubertos , e armados com o Efcapulario , 
ou Bentinhô do Carmo, e amparados pelo 


tabernaculo de Deos , efte amparo lhes fal- - 


vou as- vidas, e os livrou de todo o peri- 
go, e por iflo todos devemos confeilar, 
que devem as vidas áquelle fobereno:taber- 
naculo, e áquelle fagrado Efcapulario : Ta 


die malorum protexit me in abfcondito ta- | 


bernaculi fui: Qui creavit me, requicvit 
Zn tabernaculo meo. | 7 
Nas Minas :geraes indo. paflando por 
hum câminho o R.P. Fr. Gafpar Moreira 
de Godoy Religiofo do Carmo, lhe derad 
hum tiro com hum bacamarte , e com mui- 
tas balas, as quaes chegando ao Efcapula- 
rio , logo cahiraô em terra fem offender ao 
 Religiofo. | | 


a Cidade de Sag Paulo derad hum ti- 


ro em huma mulher , que levava q Bentinho 


de noíla Senhora do Carmo ,e dando as ba- . 
las no Bentinho cahiraô em terra ficando a 


Nos 


aaa, 


mulher livre de ne perigo, 
a” ] 
: a h 


A * 


8 - Botica preciofa; Os 
ai Nas campos dos Guaytacazes , Bifpadb 
do Rio de Janeiro,experimentavãd os Mon» 
-ges Bentos ep prejuizos nas filas fa- 
gendas de gados , e cavalgaduras , e a fua 
gente cftava vexada do efpirita maligno , é 
applicandofelhe todos os remedios , diffe- 
raô os mefmos efpiritos malignos., que fó 
o Bentinho de nofla Senhora do Carmo os 
oderia lançar fóra daquelle lugar,e daquel+ 
as creaturas : entraraô- logo. todos a ferem 


- / irmaôs do Bentinho , e fe delterraraôd., e 


*-fugiraô os efpiritos malignos , e ficou a fas 
“ zenda em tranguillidade ,e focego. 


“Oficio da Immaculada Conceiçaô da Vir 
gem MARIA nofja Senhora concebi. . 
| da fem peccado original. 


AMATINAS. 
| A Gora , labios méus , 
Dizei ,5€ annuriciai + 
' Osgrandes louvores. 
Da Virgem May de Deos, 
"— Sede emmeu' favor ,: 
Virgem Soberana , ” 
- + ivraime do inimigo. - 
Com voo valor. 
+ Cloria feja ao Padre; ao Filho 3 





Para Mãy do Verbo, 
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E ao: e Tuf tambem, ah d | sã Dé 
Que he hum fó Deos ;' E 
E pefloas tres, 
Agora ,e fempre, 

E fem fim. Amen. 
Eymmno. : 


D Eosvos falve, Virgem ; 3 


Senhora do raundo À 
Edas vi dos E A 
as-virgens Virgem. 
Eitrella da manhã 
Deos vos falve cheya 
De graça: divina ro 
Formola s e louça. 
Day preífa » Senhora; 
Em favor do mundo , 
Pois vos reconhece: 


“Como defenfora. | 4 


Deos vos. noméon 
J4 lá ab eterno 


Com o qualcreou 
“Terra, mar, € Ceos; 


E vos efcolheo 


Por efpofa de Deos. 
Deos a eícolheo 2. | 


À E já muito dantes 


Em few tabermaculo, mn E ne Ma | 


by. 


+ 


soe ves Botich preciofes ns 


: S Anta Maria, Rainha dos Ceos ; Mãy 


| Com voíTo valor. = 


E ao Amor tambem , | 


he bum fó Deos, UU 


orada lhe deo. 

Ouvi, Mãy de Deos; it: RoÊ) 
Minha oraçad , ss | 
"Toquem em voflo peito: "| 
Os amoses meus... 


RAGAM; : 


“ a 


“ 


de noífo Senhor JESU Chrifto ; Senho- 
ra do mundo , que a nenhum peccador de- 
famparais , nem 65 Praga : pode, Se- 
nhora , em mim os olhos de voífa piedade, 
e alcançaime de vóllo amado:Filho perdad 
de todos meus peccados ; para quê eu, que. 
agora venero com devoçaô vólia immacu- 


“Jada Conceiçad , mereça na outra vida al- 


cançar o premio da er od a 
JESU 


-mercé de voílo bernditifimo Filho: 
“ Chrifto noffo Senhor , qué como Padre, e 


Efpirito Santo vive; € reina pará fempre. 
Amen, RERRRE guias 
DOR RIM A. 
Ede em meu favor; 
Virgem foberana'y' * “ «0 
Livraime dosinimigo ESA 
Gloria feja ao Padre ;ao Filho; 


- 


E 





E Thefanro prociofa da Lopo. SoT: 
E peíloas tres, * qruathso asilo cavitos 
Agora ,e fempre , E Am ps j 
E fem fim. Amen, ass; cho, mos ELO 
AESA + te ragnnaid O, 

Eos vosifalve ;Mefa; | 


Pará Deos ornádai,, - e atira, À > 


Columna fagrada | cs apa E 
De grande. tmezas) Nim: | 
Cafa dedicada , anil ss 


A Deosfempiterno ; . cani7 ds: 
Sempre prefervada , «x. yigiocil, 
Virgem, do peccado” de cs Rot 
Ântes, ue. hafcida ris es cs grnio 
Foltes, Virg em dane DEC À 
No ventre ditofo Es bn eLt) 
De Anna concebida. , .. cp stones ad 


Sois Mãy creadora ,rrtsigmens 
, Dos mortaes viventes: ssa À 

Sois dos Santos porta,” i 

Dos Anjos Senhora: , 0.4 %4 

Sois forte el gadrad !, Figo eo CRE 
Contra o e ug K 


Ettrella de Jacob , f 
 Refugioao Chriftad. 
A Virgem o creou , WS nto 


Deos no Eipirito Santo ;. 
E todas fuas obras | 
Com elia as ornou, 


] 


% - Botica preciofa; 
Suri ; s Mãy de Deos s Pas 
Minha oraçao 
Toquem em voflo peito 
Os clamores 9! 

/ORAC, A Mo 


Anta Mária , Rainha dos. Ceoé , bes 
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A TERC,A. 

Ede em meu favor , 

Virgem foberanas 
Livraime do inimigo - | 
Com voílo valor. 

Gloria feja ao Padre ;.ã0 Filho 3 
E ao Amor tambem, - 
Que he hum fó Deos,. 
"E peíloas tres, 
Agora ,e fempre , 
E fem fim. Amen. 
Hynno: 
Eos vos falve, Throno 
Do grande Salamaó a 
rca do concerto ,* 
“ Vêo de Gedeaõ. 
| Iris do Ceo clara, - 
Sarça da vifad,. , 
“Favo de Samfaó 91" 
Florecente vara , 
A gual efcolheo EE ins 
Para 


fua , 
E de vós naíceo , . 
O Filho de Deos. . 
| Aflim vos livrou . E 
Da culpaoriginal, cs 
De nenhum . ccado 
Ha em vós final. : 
— Vós a que habitais. 
Lá neflas alturas, 
Tendes voílo throno 
Sobre as nuvens puras. -. 
Ouvi, Mãy de Deos, 
- Minha oraçaô , 
Toquem em voífo peito 
Os clamores dg wo 
A C, A M. o 
S Ânta Maria Rainha dos Ctos > de 
pag. 5 OO. 
AS EXTA. 
S Ede em meu favor, 
Virgem foberana , * 
Livraime do inimigo 
Com .voflo valor. . . 
“Gloria feja ao Padre , ao oF lho ; 
E ao Amor tambems: 
Que he hum fó Deos , 
E peflõas tres , 
| Agora, € maes 


e The Quro o da La a > 
Para fer EM ts EE E Pica 


Flama RE Pena Pregjefes s 


ie E po ce a 
DE: vos falve, Virgem; . o 
Da Trindade Templo 03". A 
Alegria dos Anjos, . pasta 51 
“Da pureza exemplo. ARO RR 
Que alegrais ostriftes ss 
“Com voífa clemencia; RO RE 
Horto de deleites > 
Palma de paciencia. cms 
Sois terra bemditasy.: | iiça 
É facerdotal, E E 
Sois de caltidade o trad RECO 
Symbolo Real, SERA TER é FO RU qi o 
Cidade do Áltifimo ; 3: E a raio 
Porta Oriental, | = 
Sois a mefma. graça, RR prai 
Virgem fingular. > o RR 
Qual lirio cheitofo .. 
“Entre efpinhas duras... 
Talfoisvós, Senhora, 
Entre as creaturas. (o PG eia 
Ouvi, Mã dy de Deos ; E 
Minha oração, 
Toquem em voílo peito 
“Os clamores meus. ,., 
| - ORAC,A M. 
Anta Maria Rainha dos Gees; Ec: 
Pos 500, A. 





» Thefiwto preciofó da Lapa: SOR, 
a 


Ede em meu oct temos de 
Virgem foberana 51 «ronco 
: Lmaine doinimigo vt prio bt 
“Com voíTo valor. o. »*.: Ent 
Gloria feja ao Padre; k ao Fio; Seta 
| Eao Amortambemy sc” o sis esuupo * 
Que he hum fó Deos, . -: estar AR 
| Epefloastres; *..0 4 er. 
Agora -e fempre s.. RE Da pin N 
É fem fim, Amen. ES LD BT RA 
“4 Ê l 
Ee vos cálve s foidade. erro sed s 
De torres guarneaida ti nica 
De David.com armas «cuco nerá 
Bem fortalecida. e E robot) 
De fumma caridade ! so roll: 
Sempre abrazada Ss rr FR DE 
Do Dragad a força” | MR E RO 
- Foy por vós frultiadas. ts TA RE 
O Po tad fortes, srsnato rest 
O inviéta Judith , et reta 
Que vós alentaftes as TA 
O fummo Dávid. 1... ve gg! 
De Egypto q. de: Td 
De Rachel naíceo, ai e Beira? 
Do mundo o Salvadonis= à odio Bra 
Maria no lo deo. 


e o 
a Ad ha E * ê De 4º + k 
O , a, e BT) a! mad A é 
a od * 
E ema 
" 


= . 
Wise 
», 


Botica preciofas ERA 


Dada fo fois formofá ,' 
Minha companheira; 
Em vós naô hamacula: 
- Da culpa Fria EE 


Ouvi, cr pio RE 


Minha ofuça 
Toquem em volfo peito . 
Os clamores meus. « 
ORAC,A M 
a 
O VESPERAS. 
SEI: em meu favor; ? 
Virgem foberaná ; 
* Livraimedo inimigo 


* Com voío valor. 


Anta Maria Rainha dos Cocos» aee: 


Gloria feja ao Padfe , ao Filho; a 


E ao Amor tambem , 
Que he hum fó Deos , pts 
E pefloas tres , at, 
Agora, e fempre , : 


E fem fim. Amen. 
H oi 


Eos vos falve co io $ 
Que andando àt 
'* Servio de final * 
DojVerbo incarnado. | 
- Para que o homem fuba. 


| é Too preside Lopo soa 
Bs fummas alturas, TR 
Defce Deos dos Ceos 
ara as creaturas. 
Com os rayos claros 
. Do Sol de Jufti 
Relfplandece a irgem ; 3 
do ae Sol cubas | 
Sois Lirio formofo q . 
Que cheiro reípira e 
Entre asefpinhas: 
ferpentea ira. sr sa 
Vós a per sap ” 

Com voílo poder ;:: ; o: 
Os cegos errados - E a ue 
alumiais. Renta eticenda Ro, 
Fizeftesnafcer . | 

O Sol taôd fecundo ; 
como com nuvem .., 
Cubriftes o mundo. nr 
Ouvi, Mãy de Deos., 
Minha oraçaô, E 
Toquem em voífo peito 
clamores ga 
ACAM 


Seg Marias Rainha dos Ceos; be 
a | 
 UEOMILETAS 


Ogai a Deos , vós, | cd 
bia ; DOS COnVerta ; E --E 


* 


o AS Butcá reciafes". Ara | 


que fua ira ese! 
Aparte de nós. a e a UA 


Sede em meu favor; tvs eins 


Virgem foberana, CATE Too E E 
Livraimé do inimigo Lar utah PAO 


Com voío valor. my 

* Gloria feja ao Padre, ã0 Filho; 
E ao Amor tambem, e É 
Que he hum fó Deos , ALAS; pa e 
E peíloas tres, o SR 
Agora, e fempre, | ; 


E fem fim. Amen. «ví cs E ETR, 
Hymno, ' pe gd ONU E 


Eos vos falve > Virgem RR O! 
May immaculada 3 ini! 


Rainha de clemencia, tis 


' 
4 
e, 
o”, 

4 
Hs > 
4 

ê 

ey 

4 


De eftrellas coroada. Loco assi. 


Vós lobre os Anjos 11.1 cs. 


“Sois purificada, . giant a gde ro 


De Deos à maô 6 direita: Lana 

Eftais de ouro ornada. E 
- Por vós, May de: Brages = 

Mereçamos ver 

A Deos nas alturás .. 

Góm. tado o suar TA 
- Pois fois elperança | grs 

Dos póbrés errantes', 1 4: Ea 

E feguro porto Si a A PR 


dm w 
” “4 ” 


to 


e Theft precif da Lopo: joy 
Aos navegantes, 
- Eftrélia do mar >» e a eta ah qUDes 
E faude certa , NR 
E porta ; qué eftais ER. o 
“Parao Ceo aberta. ae iasF 
" Heoleo oia a FRADE STEAM é O 
“Virgem , voílo nome, canino 
Eos voffos fervos son sine çioo 
Vos haô fempre amado: eai 
Ouvi, May de Deos, . quiri Co 
Minha oraçad, - a camt esa po 
"“Toquem.em vofo peito RR MRE 


1 


Os clamores meus.. li Rs preta) 
O R A: Cc; A Mi 


Anta Maria, Rainha dos Ceos, $4 es 
pag. 500. es ms 


Umildes offarecénios Ô | 
A vós, Virgem pia , E Pra de 


ltas Oraçoens ,, «ici imiio. 


Porque em noíla guia. o teirotooo 
Vades vós diante, | PERO MORA 

E na agonia Pere end 
Vós nos animeis , res RES Ed 
3. e 4 : 
O doce Maria Amen. Ho) 4) 
ea o — Oficio 

a, 

N . 


“sa o Bola preço x 
Oficio do eloriofo Patriarca Ss ufgh 
| A MATINAS. 


Brireis meus labios: à 
Divino Senhor: »o É 
Dirá minha boca 
Voflo grande louvor: 
Sede em minha ajuda; | 
Deos omnipotente, 
Em me foccorrer . 
Sede diligente. c' 
| Gloria 1 feja ao Padte ;.ão o Filho, 
E ao Amor tambem, 
Que he hum fó Deos; 
“E peffoastres, à 
Agora çe fempre, 
“ E fem fim. Amen. 


f 


J a do Eca tronco 
De David gerado, - 
“E de JESU Chritto. 
fio Por amado. 
ado por ng 
A hi em fa; | 
eos de isso - as. 
Para fua guarda, 


) 


e Taefiro redonda Papa mesa 
Anti ORE da of 
O's, Santo, Rir Rad 
Aos Patriarcas, ú MEET | 
Pois o paô da vida 
Vós o confervaítes. ...- 
Rogai vós pornós;' . 
O Jo sq bemdito , | 
Para que fejamos dignos « . ba 
Das promeflas de Chrifto. Amen. 
'ORAC AM. É 

Edimos-vos:; msgroem N humildemente, 

que exi cam fet ajudados com às 
merecimentos do Sagrado efpofo: dá Vit- 
Fe m voíla May , para que aquillo, que nof- 
a poflibilidade. naô) Aaçã, fe nos con- 
ceda por fua interceffao, Deosy que. fiveis, 
e,reinais com q sie é ftideda Santo. 
pará fempre. Amen. 

Jefus, Maria doe 
S Ede em minha ajuda ; ? 

Deos omnipotente , | 
Em me foccorrer. . seia 
Sede diligente. . 

Gloria Ífeja ao pr co. pag. ad 


J Ofph bemdito > e grado» 2 


se vendo da E AM basis 
Pe Vol 


+ estes ecioja; E 
Volfa efr RE amada: e | 
Suífpenfo , e turbado. | 

do m efte cuidado. 
Vos naô refolveis 
“A darlhe,ou negarlhe.. 
Voílo fanto lado. 

Em efta agonia 
O Anjo. fagrado 
Vos annunciou - Es 
Novas de alegria. PAS vSP 
E Antiphôna 
Vi Os, Santo, honraítes . 

Aos Patriarcas > &c. pag. SIT n.. 


P; ORAGAM. 
EEE 2 Senhor &c.pag. su 
| R.G; A. ; 
J ds: á adia » Jofeph, 
Ede em meu favor , 
Deos omnipotente , 
Em me foccorrer. 


| Sede dili ente. 
Gloria Íeja ao Padre, Gtc. pag. Tá NE 


»- Hymno. 
ç Ânto » que em jornada 
“MV À Belém partiítes 


A pagar a oferta n | 
ora a Virgem pejaca y To 
| Onde 


bo 


| 


e Thefouro preciafo da Lapa: st3 
Onde naíceria rs 
Do mundo o Senhor ,. á 
Que em: voílos braços 
de recoftaria. * 
—  utipboma. 
Y Os, Santo, honraftes 
Aos Patriarcas , &c. pag. g11º | 


—s 


P 2" ORAGAM. 
Edimos-vos , Senhor , &c. pag. 611] 
A SEXTA... 

-- Jefus, Maria , Jofeph, 
q Ede em meu favor, E 

Deos omnipotente , | 
Em me foccorrer. | | 
Sede (diligente. No 

Gloria Íeja ao Padre , &c, pag. 516] 


; | Hymno. 
4 Y Uando de Herodes 
À Ífoberba ira 
Contra os Innocentes 
Mais fe accendia. 
Vós admoeftado -.: 


“Do Anjo bemdito, 


Com Chrifto, e a Virgem 
* Evgifiesa Egypto. Pça 


Ei “Boeioa precinço 

| — Antiphona. 
O's, Santo, honraftes 
Aos Patriarcas ; o. pag. sum 


Pos ORACAM 
imos-vos enhor , Brc. pag. SIT 
a pag. 5 ») 


| “Jefus, Maria, Jofephe A 
| ç Ede em meu favor, 
Deos omnipotente ; 
Em me foccorrer 
“Sede diligente. 
“Gloria feja ao Padre , Ec. pag: na 
Hlymno. 


M Ortos os inimigos » 
D'alli vos tornaftes 
Para Galilea , 


E tambem lévaites. 
“A Fefus minino, 


- Ea DS a as O a 
E em NSazaret | 


Ega eps morada. 


dai 
O's , Santo » honraftes + 
Aos Patriarcas ) &c. Pag: sm ! 


OR AC AM” 
. Edimos-yos 2 Senhor iêxc. pag. a T; A 


E Tiefiuro e Araci d o da Lapa: = | 


| a di ; Mariá A dei 
S Ede em meu favor”, . a 
Deos omnipotente, | EE 
Em meoccarrer: ..--. E as Ne 
Sede diligente. | 
Gloria feja ao Padre , - So Pag. Soy E 


S Ânto, que fa pe do 

O Minino ADO sos ss 
E entre os Doutores ea 
Foi por vós achado. *” 
"* Sendo: de idade 

Já de doze annos ; 

- Depois o guardaftes.. 


Com sa di cuidado." : Cc es 
nt blnia. AP 
Vs » Santo, honraftes o 
Aos Pariarcas fe-pag: das I; 
(CORÁGAM. 


Edimos-vos “Senhor, êcc, EuPê E In. 
Jei ção hEZ ai 
| efus, Maria, 
C Onverta-nos Dos dados 
Noíla tab 2. 
E-de nós aparte pa | 
- Pe palbNÇÃO, PR EE 


] 


E “Boticê reciofa Ja 
d Sede:em meu E dg Ea fa; E 
Deos omtnipotente, | Lo 
Em me foccórrer ts pe 
“Sede diligente. <* | 
Gloria Íeja ao Padre, ds pag sra; 
“Hymno, ga 
> Santo ditofo ; RR ia te 
Que vós mercpeica | 
Morrer em os braços 
De Jefus piedofo. 
E da Virgem pia; | 
De onde partiftes CE 
A gozar da ig | a SA 
Por idades felices. -- o 
| Antipbona. 
O's, Santo, honraítes “ ! 
Aos Pini Se, Pag; 5EI+, ue 


ty e + 


e + 
a 


- 
+ 


Pra: ORÁCGAM.' 
MR nhor , &c. pag. a 
“Recomi mdaçad. ra 


É “Sras « oraçoénis. pas NE RE a Re o 
4 Com boa tençad DÃO 
| Dife, ó Saô Jofeph ,"- RD do asio 


Por volfa intençaô, 0 ao | 

Porque. vos lembréis CM. 
De mim lános Ceos, dad 
E xivamos juntos E Ei o 


aco 





a 


- 


e Thefogro preciofoda Lapa. 17. 
Na gloria com Deos. . -. =. ue 
Noflo Senhor. Amen. ., cr Toro 
| Oraçad, e oferecimento de eferavo.” * 
"' Jofeph Santiflimo.; Padre , e Senhor. 
meu , proftrandome diante de voílos, 
és com:o-corpo , e com galma , vos peçó. 
de regar pelo amor de Jefus:, e de 
Maria , me recebais por Yollo efcravo , ain, 
da que indigno » que por tal me offereço 
de toda minha vontade , renunciando qual- 
quer liberdade , que até hoje poíla' ter 
porque já naô quero fer mais meu , mas tos 
do voflo ; como o fou de Jefus, ede Mar 
ria, para que aflin tenha (empre a: todos 
tres em meu, coraçaô , como Trindade da 
terra , a qual eu, ainda am miferavel, nef- 
ta vida com Ífua confideraçaô -efpero,, 
por voíla interceífaô , ver em o Ceo , onde 
fla gozar, e louvar eternamente a Jefus , 
Faria e Jofeph. Amen. | 
Remedio para a paciencia, e fofrimento 
dos açoutes , e injurias, eprizoens in= 
Jultas ve para prégarem os Mifionarios 
com efpirito as verdades, e converterem, 
repara as fciencias , de que be advogado 
o grande Doutor das Gentes o Apofiolo 
E Í | Anti 


“ 


Ata | e Botica precioja; 


Antifona. 


“4 IzS. Paulo, tres vezes me açoutarad; 


humá vez me apedrejaraô , tres vezes 


“padeci martyrió pelo nome de Chrifto. Eu 
* Plantei,. Apollo regou; porém Deos he o 


ue fez tudo. ? 
+. Vós fois vafo de eleição , Sad Paulo 
Apoftolo. je. Prêgador da verdade ho mun= : 


do univerfo. | 
| RAC, AM. 


D Eos , que enfinaftes ao mundo univer(o 


? com a prégaçaô dó bemaventurado S, 
Paulo: dainos, evos pedimos, que faiba- 
mos feltejar à fua converfad , e por Íua in- 


-terceflaô fejamos convertidos 20. voflo 


amor, para que livres das perfeguiçoens 
deite mundo , poffamos colher o fruto dos 
noíTos trabalhos na arvore da vida em vof- 


4a, e fua companhia arrebatados a eíles 


Ceos. Por Chrifto N. Senhor. Amen. 


Remedio contra cezoens , e mais enfermi- 
“dades , e contra os bichos , que deftroem 
as fementeiras , de que fê advogados 
os Santos Martyres de Marrocos. Ew 
“tive afortura de ver, e adorar os feus 


glos no grande Santuario de Coim» 
&. º | aa | 
CA Anti- 





e Thefúmro preciofa da Lapa. gg 
Como To Antiiona. To, a 
F Orad enviados para Santá Cruz de 
“À! Coimbra os órgoe dos, Santos Mar-+ 
tyres de Marrocos Beraldo ; Pedro; Aes 
curão , Adjuto ; e Otto, onde derao a vi-. 
da derramando o Íeu fangue pela fé de JESU 
Chrifto. = o 
*. Aos juftos guiou Deos pelos caminhos 
direitos. Bt. É lhes moftrou o Reyno do 


 Ceo. o ee É a 
o  ORAC AM. E 
O H Decos, e omnipotente Senhor , que 
À. Pilluftraftes os principios da Religiad 
dos Menores com os mayores martyrios 
dos voíTos bemaventurados 8. Beraldo , Pe- 
dro, Accurfga, Adjuto, e Otro; elmal- 
tando com eftas cinco pedras preciofas as. 
voílas cinco -chagas na voíla Santa Gruz de 
Coimbra ; fazei ; e vos pedimos propício, 
que por interceflaô delles paflemos deita 
vida livres de todos os- males. para a Ci- 
dade da gloria, para nella em companhia 
dos Santos vos gozarmos por toda a eter- : 
nidade. Por Chrifto N. Senhor. Amen. . 
- — Remedio para quantas novenas quize- 
“vem fazer ds vocaçoens de No Senhora ,. 
* aos Santos Confefores y Martyres , Santas. 
Virgens , feja tudo pelo mefino exordio da 


Nove- 


d. 


1 


26 Botica preciofas: 
ovena da Lapa a pag. s1.edigad toda 2 
prado » e a Ladainha , e a Oraçaô de 
N. Senhora, epara a Oraçaô da vocaçad 
da Senhora, que fe quizer fazer , diga em 
lugar da Lapa, a vocaçao da Senhora a 
"quem faz a novena. E fe for Santo Confef- 
Jor, ou Martyr, dirá a Oraçaôd , fenaô 
achar o Santo nas receitas das vocaçoens « 
Pag. 173. até pag. 320. c das Santas , em 
mome dos Santos ponha o nome de quem 
faz a novena, e poderá fazer quantas no= 
venas quizer. | | 
ABSOLVICOENS NA HORA 
| da morte. a 
RF - Sacerdos in bis abfolutionibus moneat 
infirmum , ut facrofanétum qumen JESU 
ore, aut corde invocet ad lucrandas indul= 
gentias.. € | 
— Abfolviçao dos Confrades do fantifi- 
mo Rofario, 

Dita confefiione ab infirmo, aut ab 
alia creatura , dicat Sacerdos: Milereamur 
tui, &c, Indulgentiam, &c. be fic im om 
pibus. | | 
Ominus nofter JESUS Chriftus Filius 
Dei vivi; qui beato Petro E E 
fuo dedit poteltatem ligandi , atque folven-: 
di, per -fuam piiflimam mifericordiam re- 

| | cipiat 





. CThefouro preciofo da Lapa. 62x 
eipiat confeflionem tuam, & remittat tibi 
Omnia peccata , quecumque , & quomodo- 
cumque in toto vitae decurfu commififti , de 
quibus corde contritus, & ore confeílus es; 
reítituens tibi ftolam primam, quam in Ba- 
ptifmate recipifti, & per indulgentiam ple- 
nariam à Summis Pontificibus Innocentio 
VIII, & Pio V. Confratribus fan&iflimi Ro- 
farii in articulo mortis conftitutis conceífam 
liberet te à preefentis , & futura vita poenis, 
dignetur Purgatorii cruciatus remittere, 
portas inferni claudere , Paradifi januam 
aperire , teque ad gaudia fempiterna perdu- 
cere , per fanétiflima fus vita , Paflionis 
& Glorificationis Myfteria fanétiflimo Ro- 
fario comprehentfa. Qui cum Patre , & Spi- 

- ritu Sanêto vivit, & regnat in fecula fecu- 

Jorum. Amen, k 
ddbfulviçao dos Terceiros , e Confrades de 

NS. do Carmo. 

Miferiatur tui, &c. Indulgentiam, &c. 

Ominus noíter JESUS Chriftus Dei 

Filius , qui omnia mirabilia tormenta 
pro peccatoribus fubiit , ut cos ad vitam re- 
vocaverit, qui falvat omnes, & neminem 
yult perire ; nec mortem peccatorum , fed 
vitam femper inquirit : ipfe nunc fua piiffi- 
ma milericordia te reípiciat, avertat om- 
nem 


$2% Boina preciojas 

* nem iraní, & indignationem , atque per Ina 
- Gulgentifima ntifericordia fux vifeera tibi 
fenuttat univer(as iniquitatestuas, & quaís 
" Cumque poênas ex rigore maxima juítitias 
— tu&. Ego autem ipfius Domini noftri JESU- 
 Chrifti inídignus famulus, 6 minifter ex 
átctoritate Sanctorum Apoftolorim Petri , 
& Paúli, ac Sanéta Romanx Ecclefix te 
lenariê abfolvo ab ómnibus peccatis tuis. 
tem ex privilegiis per Summos Pontifices 
córiceflis Fratribus » Sororibus ; & Confras 
+ tribus MARTA, de monte Carmelo., atque 
ex licéntia , poteRate , & commiflione mis 
hi à meisjfúperioribus impofita, ego im 
quantim poflum, & debeo, declaro té 

confequi indulgentiam plenariam, & remif> 
fionem omnium peccatorum tuorum , fitas | 
men hac vice é vita migraveris , aliás cama 
dem tibi reletvo indulgentiam pro ultimo 
articulo mortis tú, In nomine a >. GCCo 
— Invócendo o enfermo o SS. nome de fe 
“fus» quando naô pofja com a boca , ao me- 
nos como coraçao , diga o Sacerdote. Ego 
eâdem auctoritate tibi difpenfo fuper omni | 
negligentia, fiquam contraxifti , iftum fa- 
- rum habitum deferendo , & decláro, ac 
fignifico-te creaturam Dei fore abfolutam 
hic, ê:-ante: tribunal Domini noftri JESU 
Ki = — Chrii 





e Thefouro preciofo da Lapa. & 

 Chiftiá had! o tibi á Perg 
Tio debitis propter peccata ; qua contra bos 
nitatem Dei vivi, & veri commififti, tequé 
manifeftê reftitutam ili ftatui innocentize 
qua in Báptifmo per facrum Salvatoris las . 
vacrum induta fuiíti; In nomine; &c. 


Abfolviçad dos Confrades da Corréa de N:. 
Coco P. 8 Agofinho. | 


Mifereatur tui, &c. Indulgentiam,ôccs 
) Ojminus nofter JESUS Chriftus per 
fuam piiflimam mifericordiam,& Sane . 
Eiffimam Paffionem te abfolvat , & ego aus 
* Etoritate ipfius, ac Beatorum Apoftqlorum 
Petri, & Pauli, & San&tiflimi Domini nof 
tri Divina Providencia Papa N. & Sanãz 
Romanx Ecclefie ex Ípeciali gratia tibi 
conceíla , & mihi commifla , virtute cujus- 
cumque tus gratie , vel diplomatis, in. 
quantum poílum, & valeo , & mihi permit- 
titur, abfolvo te ab omni fententia excom-+ 
“ Municationis maioris , vel minoris, ( e fe. 
for Sacerdote , fe accrefcentaraõô as palas 
vras feguintes tufpenfionis, & interdiéti ) 
é à participatione cum excommunicatis, & 
“Teftituo te fácrofanétis Sacramentis ' Eccles. 
- fix, communioni, & unitati fidelium. . 


“a 


Item . . 


424, co SBoticapreciolas 
- Item eâdem auCtoritate , qua fungor, Sé 
uatenus mihi concefla eft à Summo Ponti- 
ce Roinano, cujus vices in hac .pafte geros 
ego te abfolvo plenariê à peccatis tuis fpe- 
- cialiter confeflis, pariterque oblitis cum eo-, 
rum circumítantiis;concedo tibi omnes gra-, 
tias, & indulgentias, quas habes, & ego 
in hac die. concedere poflum. In nomitte 
Patris, & Filli, & Spiritus Sanéti. Ameén. 
E fe o penitente efirver em. artigo de mor= 
te, accrefcentard o feguinte. | 
"Item eodem modo , quo meliús poffum; 
& in quantum claves Ecclefiz fe extendunt, 
Apoftolicam , & Pontificiam benediftio- 
nem pi impertior , ac proinde concedo ti- 
- biindulgentiam plenariam omnium.poena- 
- ru in'preefenti vita ; vel in Purgatorio pro 
eccatis tuis debitarum ;- & difpenfo tecum 
fúper refiduum poenitentia , fi maior tibi 
erat imponenda , & volo; ut omnia bona 
qua feceris , & mala ; qua perpeílus fueris 
propter Deum , fint meritoria , velut poeni- 
tentia impofita ad remiflionem poena debi- 
ta pro tuis peccatis , pro quibus etiam fa- 
tisfiat ex meritis Paflionis Domini noftri 
JESU Clhrifti, & omnium Sanctorum. In 
nomine ; &c. o 
Abfol= 


- 4 J x 


o 8 Thefouro «Prédenfo da Lapa. &2g 
Abfolvição dos Terceiros de $. Francifio. 
 Mileréatur tui, &c. Indulgentiam,&c. 

à Ominus nofter JESUS Chriftus: per 
merita fue Sacratifime Pafionis: te 
abfolvat; & gratiam fuam tibi infundat, & 
ego auftoritate ipíius, ac Apoftolorum Pe- 
tri; & Pauli, & Summorum Pontificum , 
 mihi inhac parté commifla , & tibi concef= 
fa abfolvo-te ab omni vinculo excommuni- 
cationis maioóris, vel minoris , fiquod in- 
currifti , & reítitúo te unioni , & participa- ' 
tioni Fidelium , necnon Sanétis Sacramen- 
tis Ecclefice. Item eádem aúctoritate , qua- 
 tenúsad prefens fórum fpectat , ego te ab- 
folvo ab omnibus peccatis tuis , tibi-relaxo 
omnes poetias Purgatorii ; quaspro E 
tis comimiflis meruifti, Concedens tibi re- 
mihoném", & indulgentiam plenariam-om- 
nium pectatorúm tuórum ; & reítitão te illi 
Atatui- innocentise ; “if” quo eras quando ba- 
izátus' fuifti. In nômine Patris, 8&c. 
Abfolviçad dos Teréciros de S. Domingos. 
— Miereatir tui, &c: Indulgentiam,êcc. 
“TY Omiinus hofter JESUS Chriftus Filius 
| Der-vivi, qui Beato: Petro: Apoítolo 
fuo dedit poteítatem ligandi, atque folven- 
di, per fuam piiflimam mifericordiam te ab-. 
Solvat ; & auCtoritate ipfius, & nda | 
RA | e= 


Erê. Boxer preciofas 
etri, & Pauli Apoftolorum ejus; & ats 
toritate Apoftolica ex Ípeciali gratia mi- 
“hi Emei à Santifimo Domino noítro 
Sixto IV. ego abfolvo te à vinculo excom- 
munigationis maioris ,.& minoris , fuípene 
“Sfionis, & interdiéti , fi teneris, in quantum 
ego poffum , & reítituo te fanétis Sacra- 
mentis Ecclefiz ; communioni , & unitati 
- fidelium. In nomine Patris , &c. 
Item eadem auétoritate mihi commiía, 
“ &tibi concefla, ut fupra , ego abíolvo te 
“ab omnibus peccatis tuis , quaecimque totp 
decurfu vite tus commififtide quibus cor- 
de contritys, & ore confeílus es, & quo- 
“aum memoriam habes, nec recordaris uf- 
— que ad ;prefentem diem , de quibus confi- 
4eri minimê recordatas fuifi, ac puritati 
*idem ; in quantum claves Sanâte Matris | 
Ecclefige fe extendunt , remitto tibi. etiam 
poenas Pusgatorii ,.quas propter culpas , & 
offenfas contra Deum, & proximum , 
“Ae iplum commifas .inçurrilti, ôchoc, fi. 
de-hac, qua egrotas , infirmitate decedas ; 
finon, ex mifericordia Dei falva tibi fit, 
-donec fueris in mortis artiçulo copíkitutus, | 
-Jn nomine , écc. | | | 


pe | fo a à Abjáli 


" 





| 


A Ushoritate Domini nc 


e Thefouro precio q da Lapa: 29 


Abfoliviçao dos Confra s da fegraço Ve 


dem da Santifima Trin | 
- Mifercatur tui, &c, Indulgentiam,êcc. 
ofiri Jefu Chrif- 
ti, & Sanétorum Apoltolorum Petri, 
& Pauli, & Sedis Apoftolice gratia con- 


- «ceifa Confratribus Qrdinis SanGtifimee Trir 


anitatis, declaro te confequi indulgentiam 


 plenariama ,.& remifionem omnium poena- 


rum ; quas pro peccatis tuis debebas folve- 


re in Pyrgatorio; $ tamen hac'vice vita non - 
 Anigraveris , hec eadem indulgentia tibi 


zefervata manet pro ultimo articulo mortis 


tuse. Jtem-communico tibi Confratri ora- 


tiones ; Miflas , Íuffragia , jejunia , labores, 
cxteraque bona opera , que per Dei gra- 
tiam ia Ordine Saniflima Trinitatis fiunt, 
& fient. In nomine Patris , ye & Filii , K 
& Spiritus Sanéti. Be. Amen. | 


— W Dominus vobilcnm , &c, 


RR, e À emus. ode SP ane 
- A Defo ,;Domine , fupplicationibys | 
noftris, 6x iltam.creaturam ad tuam | 
“Sanétifimam imaginem factam, tua provi- - 
déntia ineffabili confervatam, & in tuo fan- 


éto mnomine ad -noftram confraternitatem 
ápiritualium bonqrum participationem re- 
ceptam , bene yk dicere digneris , 6Epre 
den e ta, 


DS ses NE mm 


Toa fm É Ada 


ê 


28 C Botica preciola; 
E ; Ut unigeniti Fil ui io fanguiz 
ne redempta , & ipfius meritis, &- fatisfa« 
étionibus'adjuta, ad vitam pervenire merea- 
tur gternam: Per cumdem Chriftum Domi- 
num noftrum. Amen. | 
- Has de faber, e advertir a todos os 
Confefores , que faltando os PP. Commif= 
Jarios das Ordens Terceiras ; ou os Dire= 
cores das Confrarias , póde deitar todas 
as fobreditas abfolviçoens qualquer Con- 
felor Regular , ou Secular, e na falta 
defte qualquer Sacerdote ; porque o privi- 
tegio he concedido aos Terceiros ; ou Con= 
frades, e affim fe obferve ; para que os mo- 
“yibundos naô fiquem privados detas indul 
encias plenarias na bora da morte. Ita 
Tnoceniis VIII. Xyfto IV. Fr. Manoel Ro- 
drigues Qual? Reg. tom. 1. quaft. 62. art. 
6. Pelizarius tom. 2: tract. 4 cap. 1. feét. 
1. Fr. Anton. à Sp.Sanct. Direit.Reg.tralt. 
2. fect.1. num. 50. Efp. Serafico cap.4. do= 
Cum. 12.0. 7. e onivos. Pos Tato e 
Ea Formula. - ae. 
Benedittionis impertienda in articulo 
mortis conftitutis ab tis, qui facultatem 
babent à Sede Apoftolica prefcripta à SS. 
D. N. Beneditto PP. XIV. 77 Conflitutione 
“S. Aprilis 1747. qua incipit. Pia Mater. - 
as e o Y. Pax 


E ” | 
: +. 


co e Thefonro precio/o dá Lapa: 529 
* Y. Pax huic domui. Be. Etomnibus ha- 
bitantibus in ea. : j | | 
“Ant. Ne reminifcaris Domine deligta fa« 
- muli tui (vel ancille tus ) neque vindiétam 
fumas de peccatis ejus. Kyrie eleifon. Chri- 
* Yk eleifon. Kyrie eleifon. Pater nofter, &rc. 
*.-Etnenos, &c..y. Salvum fac feryum tuum 
- (vel ancillam tuam.) rt. Deus meus. y. Do- 
- mine exaudi , &c. y. Dominus vobifcum. 
- | * Oremus.- 
4" Lementiflime Deus , Pater mifericor<. ' 
N. 4 diarum-, & Deus totius confolationis, 
qui neminem vis perire in te credentem ,, 
atque Ífperantem., fecundum multitudinem 4 
miferationum tuarum reípice propitius fa- 
mulum tuum N. quem tibi vera fides, & Ípes: 
Chriftiana commendant. Vifita eum in falu- 
tari tuô, & per Unigeniti tui Paflionem, & 
Mortem ; ómnium ei deliétorum fuorum. 
remiflionem ; & veniam clementer indulge, 
ut ejus anima inhora exitus fui te judicem 
propitiatum inveniat, & in fanguine ejuf- 
dem Filii tui ab omni maculá abluta, tranf- 
ire ad vitam ;mereatur perpetuam.Per eum- 
MEM q Bl att Tobago Sm iao, 
,— Tum diéto ab infirmo, vel ab umo ex ad= 
Santibus Confiteor:, &c. Sacerdos dicat ' 
Milereatur, &c. Deinde. | 
É na á Co Mo oc De 


ato 


na Ga 


so — Bótica preciofas 
= Dominus nofter VERO Criiua Fikius 
“Dei vivi, qui Beato Petro Apoítolo fio des . 
«lit poteftatem ligandi , atque folvendi, per 
fuam piillimam mifericordiam recipiat con- 
- Aeflionem tuam , & reftituat tibi ftolam pri- 
mam, quam in Baptifmate recepifti, Et e 
- facultate mihi ab Apoítolica Sede tributa 
indulgentiam plenariam, & remiflionem 
omnium. peccatorum tibi concedo, In no- 
mine Patris, &c. | PA 
Per facrofanéta humans reparationis 
+ myíteria remittat tibi omnipotens Deus 
omnes prefentis, & futura vita poenas, Pa-' 
radifi portas-aperiat, & ad gaudia fempi- 
terna perducat. Amen. Benedicat te omuni- 
o ia Deus , Pater ; & Kilius, & Spinitus 


BENEDICTIONES VARLE, 

“Modus! benedicendi aquam qua fideles af 

— ER perguntur. ae 
À —  Exorcifmas fais. | 
KH Xorcizo te, creatura-falis per Deum 
ab vivum: Mk per Deum verum, We per 
Doum Sanétum:, ma per Deum , quite per 
Elifeum Prophetam in aquam muitti juíli , 
utianaretar fterititas aquee., ut -efficiaris fal 
txorcizatam-ia falutem cródentiums 8 fis 
omnibus fumentibus ite: Manitas animam, & 
foras VP a | cor= 


| 


.e Thefonró preciufo da Lapá. — sr 


“eorporis , & effugiat , atque difcedat à lo- 


' co, in quo afperfum fueris ; omnis:phanta- 
fia, & nequitia, vel veríutia diabolica frau+ 


“dis, omnisque fpirifus immundus adjuratus - | 


r eum:, qui venturus eft judicare:vivos ; 
mortuos , & feculum per ignein, Atnen, 
so dec + rQktemus, 4 

 Mmeníam clementiam tuam omnipo-, 
tens .aterne Deus: humiliter implora- 
mus, ut hanç-creaturam lalis, quam in 
ufum generis. humiani tribuifti, beng »k di- 
cere, & fanéti Wa ficare tua pietaté digne- 
ris: ut fit Omnibus fumentibus falus men- 
tis, & corporis , & quidquid ex eo taétum, 
vel refperlum fuerit , careat omni immun- 


ditia.; a immunditione fpiritalis pe- 


ominum noítrum , &c. Amen, 


. 


quitia. Per 

Exorcifmas aqua. 

Xorciza te , creatura aqua , in nomine 

A 4 Dei Patris 5 omnipotentis, & in no- 

mine JESU Chrifti x Filii ejus Domini 

noftri, & in rar qua San&i, WA ut 
fias . aqua exorcizata ad 


dicare,& explantare valeas cum ângelis fuis 
apoftaticis: per virtutem ejufdem Domini 


effugandam omnem. | 
poteftatem inimici, & ipium inimicum era-. 


noftri JESU Chrifti , qui venturus eft judi-- 


care vivos,&-mortuos,& fãculã per ignem. 
A — Tlão Ore- 


:, 


5320.  - Botica preciofas. es 
é * Oremus. CS 
Eus ; qui ad falutem humarmi generis, - 
maxima: queeque facramenta in-aqua-: 
“rem fubltantia condidifti : adeíto propitius: 
invocationibus noftris , -& elemento: huic 
multimodis purificationibus praparato vir-: 
tutem tua bene Wk diétionis infunde , ut 
* ereatura tua myfteriis tuis ferviens-, ad abi- 
endos. dsemones,: morbosque  pellendos 
divine ratia fumat-effeétum , ut quidquid. 
in domibus:, vel in locis fidelium hegc un-. 
da-refpexerit ; careat omni immunditia , li- 
beretur à noxa: non illic refideat fpiritus 
peftilens, non aura corrumpens : difcedant 
omnes .infidia latentis. inimicir;. & liquid 
eft, quod , aut incolumitati habitantium 
invidet , aut quieti , per invocationem fan- 
éti nominis tuí expetita, ab omnibus fit 
impugnationibus defenfa. Per Deminum. 


noftrum, &c. | 


“ Hic'ter mittat Pod m aquam in mo-. 
dam Crucis dicendo have orationem. 


" “Comiftio falis, & aque pariter fiat: |; 
ttnomine Patris; mk & Filii ;)%k & Spiri-. | 
tus x Sanéti. Amen. x. Dominus -vobif-. 
cum. Re. Et cum fpiritu tuo. = 
Ra E | Orca. 








' | | 
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| co st Oremms; Dose 
o TV Ev invida virtmtis Author, &oinfu- 
.. 4 qi .. : R l . 
Tr) perábilis Imperii Rex; ac femper ma- 
gnificus triúmphator , qui adverfe-demina- 
tionis vires répririis : e intmici rugientes 
faevitiain “fuperas-: qui-hoftiles nequitias.po- 
tenter expugnas : tê Dómine trementes, & 
fúpplices deprecamur ; ac petimus , ut I'anc 
creaturám falis, 8&aqua dignanter afpicias, 
benignus illuftres”, pietatis tua roré fanéti- 
fices ;ut ubicumque fuerit aíperia, per invo- 
cationem fanéti nominis tui omnis infel- 
tatio immundi fpiritus, abigatur ,terrorque 
venenofi ferpentis procul pellatur , & pra- 
fentie Sanéti Spiritus nobis mifericordiam 
tuam pofcentibus-adeffe dignetur. Per Do- 
aminum noftrum, &c. Amen. Po 
— Benedictio loct ;-aut domas ivfirmi. 
“yW. Adjutorium, &c. re. Qui, éce, 
ETA — - Oremus. e 
DEnédic 54 Domine Deus ominipotens 
A)locum iftum; & domum iftam; ut fit 
In éis fanitas , caítitas , viétoria 4, virtus', 
humilitas, bonitas, & manfuetudo , pleni- 
tudo legis, expulfio diaboli, & gratiarum 
actio Deo Patri, & Filio, & Spiritui San- 
éto;-& hac benediétio maneat femper fu- 
- per hufc locum, & foper habitantes in co, 
| | nunc 


Í 
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nunc, & femper. ne. Amen. | 
- Afpergat aqua beneditta . domuna-te- 
tam, dicendo : Á perges me Domine ;Gcc. 
Gloria Patri, &c. oo tigi d ção 
" Benediltio thalami 


“Y. Adjutorium, &c, +. Dominus, 6rc. 


ar Oremus. dos o 4 
Enedic W4 Domine thalamum hunc , ut 
recumbens in eo, in tua-pace confutat, 


 &in tua voluntate permaneat., & faneícat , 


& liberetur à diabolp, &.ad regna Coelor 


yum perveniat. Per Chriftum, &c. Afpere 

gatur thalamus aqua beneditta. = 
- Beneditio domus nova. 

| Oremus. 


TE Deum Patrem omnipotentem fuppli- 


À citer exoramus pro hac domo, & pro 
habitatoribys ejus, ac rebus, ut eam be- 
ne »medicere, & fanéti »k ficare , ac bonis 
omnibus ampliare digneris : tribue eis, 
Domine , de rore Cogli abundantiam , & 


-de. pinguedine terra vita fubftantiam,, & 


- defideria voci eorum ad effeétum tug mife- 


* 


rationis .perducas. Ad introitum ergo nof- 


“trum bene »k dicere , & fanéti »k ficare di- 


gneris-hanc domum, ficut benedicere digna- 


"tus es domum Abraham, & Ifaac; & Ja- 


cob; & intra parietes domus iltius Anger 


li 


e Thefouro preciofo da Lapa. sas: 

— Jitui lucisinhabitent, camque, & ejus ha-: 

" bitatores cuftodiant. Per Chriltum Domi- 

“num noftrum. ze. Amen. A/pergatur aqua 

benedicta. o à RR a 

| o Benedíítio iconis. 

“%. Adjutorium, &c. y. Dominus, &c. 
| Mnipotens om ed Deus maicfta- : 
tem" tuam fuppliciter exoramus ; ut 
iconém -hanc, in qua gloriofiflime imegi-. 
nes tu, & Filir tui Domini noftri JESU | - 

Chrifti,. gloriofeque Virginis MARLE,, 

aliorumque Sanétorum (N. & N.) depiéta 

funt, bene »k dicere, &. fanéti »& ficare di- 

gneris, ante quam quicumque ob devotió-"” 

nem fe ad ipfam devote adorandam inclina- 

verint, falutem mentis , & corporis conte- . 

antur ; & à cunétis periculís.liberentur , 
quidquid juítê petierint , obtinere mere+. 

antur. Per cumdem ,&c. Afpergatur aqua . 

bencdicta. Eos j 

Benediétio novorum frultsam. 
Y. Adjutorium, &c: y. Dóminus, &c. 

E | Oremus. | Bo a 
Ene »k dic, Domine, hos novos fru- 
étus, (N.) & preíta, ut qui ex eis in 

tuo fancto nomine vefcerentur , corporis; &: 

anima falute potiantur. Per Chriftum, érc.- 


a 
a ) 


% 
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Ipergantur aqua benedicta. = 
are Benedictio panis. - 
ct - Oremus.. “O -. = 
%. Adjutorium, &c. y. Dominus, &e. | 
D Omine JESU Chrifte, panis Angelo- 
rum, panis vivus eterna vitae, be- | 
ne Xk dicere dignare panem iftum , ficut be- 
nedixifti quinque panesin deferto, ut om- 
nes ex co guítantes, inde corporis ; & ani- 
ma percipiant fanitatem, Qui vivis, & re- 
-gnas, &c. Afpergatur aqua benedidta. 
 Benedictio cymbe, feunavigit.. 
“Y. Adjutorium, &c. y. Dominus, &c, 
E Oremus, | 
Ropitiare ; Domine , fupplicationibus 
| noftris, & bene W« dic. navem iltam 
dextera tua fancta ,,& omnes , qui in ea ve- 
hentur ;: ficut dignatus es benedicere ar-. 
cam Noe ambulantem indiluvio. Porrige 
eis y Domine, dexteram tuam; ficut .porre- 
xifti Beato-Petro ambulanti fupra mare, &., 
mitte fanétum. Angelum tuum de Ceelis; 
qui Jiberet , & cultodiat femper eam ab uni- 
verfis periculis cum oniínibus, que in ea 
“erunt; & famulos tuos, ropulfisadverfita- 
tibus, portu femper optabili., curíuque 
tranguillo tucaris ; tranfaétisque reéte , ri-= 
* tegue períectis negotiis omnjbus ,. iterata . 
| | tem-=. 


“a 
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tempore ad propria cum gaudio revocare 
digneris. Qui vivis, &c. AÁfpergat navim 
aqua benedicta. E E 
Benediótio vini, aque, aut cujuscumque po- 
tus ad ufum Fr samidmcd maleficiatorum. 
- Y. Adjutorium; &c: y. Dominus. &c. 
q Xorcizo teg»K creatura aqua, vini;£e. 
A per cum, quisin Cana Galilez aquam 
—M yinum convertit;, nt nulla-communica- 
tio fit tibi cum- fpiritibus- malediétis , fed 
fias potus optimus , & fanétus ad fanandas 
Creaturas quascumque ex te bibentes, ab 
omnibus maleficiis,incantationibus, ligatio- 
nibus, fignaturis , fadturis , febribus ; infef- 
tationibus:, perturbationibus , & ab omni- 
bus infirmitatibus anima, & corporis. Per 
Ipfum Jefum Chriftum Dominum noftram, 
men. da oa ANE É 
B) Omme Deus, Pater omnipotens ; fta- 
= tutor omnium elementorum ;: qui per 
JESUM Chriftum Filium tuum Dominum 
“noftrum. fubftantifm hanc in refocilatios 
nem fitis, & corporum falutem efle voluif- 
ti: te fupplices deprecamur , ut exauditis 
orationibus noftris, eam-tuge pietatis aípe- 
&u fanétifices,ã ac benedicas,yk quam ega 
in nomine JESU benedico , »k & fanétifico; 
pe ge ic 6 E o pk atque 


138 Butióm preciofas Cos 
ei ita orrnium - fpirituam immondos 
) hag recedat incuríio , ut quicumgue 
sas ea fumpferit, ei gratia tuz benediétros 
mis advenias, & mala omnia, te propitiante, 
ab eo procul secedamt. Per cumdem Do- 
minum, &o. Afpergatur aqua benédiãta. 
dsonoetears e ratram ' o 


+. Ajutoium 6 fá rn Dominus , dec 
a ÔOrémus. | 
D Orhine JESU Chrifte, qui tegumen 
noftre mórtalitatis induere dignas 
es : Oblecramus immenfã largitatis tuas 
abundaritidm, ut hoc genus veftimentorum; 
ofanéti Patres ad innocentia, & htw 
-toihitatis indicium ferre- (anzerant » ita bes. 
ne Mx dicete dignare :ut qui hoc uíys fues 
rit, te induere mereatur Chritum Domia . 
num. 4fpergatur aqua Bonedicta. 
Benediíiio cinguli Sumóti Thoma Aguina- 
Bis Ordinis Predicutorum ad fervan- 
“dam cafbiitatem. | | 
-w. Adptorium,êcc: y. Domine exaudi Séc. 
*. Dominus vobifcum , &c. 
| | remus, 
Omine JESU Chrifte, Fili Dei vivt ,. 
puritatis amator , & cuftos , obfecra- 
mus itvenendara clementiam tuam ; ut a 
a minif- 


” 
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iminifterio und std idades dd 
Aquinatem: cingulo. caftitatis cingere: ; & 
à labe corporis, & anima prafervare fe» 
cifti : ita ad honorem, & gloriam ejus bes, 
*neyk dicere; & fanctificare digneris cin» 
gula. ifta, ut quicumque ipfa circa renes 
reverenter portaverit ; ac tenuerit , ab omni 
immunditia mentis, & corporis purificetur, 
atque in exitu fuo per manus Sanétorum 
Angelorum tibi dignê prafentari merear 
tur, Qui cum Patre, &c. Amen. 4fpers 
gatur aqua benedilia. gt RR oi 

o «Benediétio Rofariorumo cc 
—— Y. Adjutorium , &c. y. Domine ; &ice: . 
= Y. Dominus, &c.. co E ço 
O Mnipotens , 8 mifericors Deus ; qui 
NR. 7. propter eximiam charitatem tuam', 
a dilexifti nos, Filium tuum unigenitum 

ominum . noftrum. JASUM Chriítum de. 
Ceelis in terram defcendere , & de beatifli- 
ma Virginis MARIZ Domina noftra ute- 
ro facrátifimo:, Angelo nuntiante , carnem 
fuícipere , crucemque, ac mortem fubire:, 
&& tertia die gloriosê à mortuis refurgeré 
voluiíti ; ut nos eriperes-de poteftate diabo» - 
li : obfecramus immen(tam clementiana tuã, 
ut hoc figna Rofarii in honorem ; &: e 
aa | Ego ENS 


* 


| so Botica preciofas Oo 
dem 'ejufdem Genitricis Filii tuiiab Eccles 
fia tua fideli dicata , bene mk dicas; & fan- 
éti W fices, eisque tantam infundas virtu- 
tem Spiritus Sanéti ,. ut quicumque horum 
-quodkibet fecum portaverit , atque'in domo 
ua reverenter tenuerit,: & in' eis ad te fes 
cundum -ejuídem fanéte focietatis inftituta 
* . divina' contemplando» myíteria devotê ora- 
“verit,-falubri, & perfeveranti devotione 
abundet , fitque confors, & particeps om- 
nium gratiarum privilegiorum:; & indul- 


entiarum; que eidem focietati per fan-, | 


am Sedem Apoftolicam concefla fuerunt; 
ab. oshni hofte vifibili , 8 invifibili femper, 
& ubique 1n hoc feculo-liberetur; & in 
exitu fuo ab ipfa beatifima Virgine MA- 
“RIA Dei Genitrice tibi plenas 'bohis ope- 
- ribus preefentari mereatur.Per eumdem,&e. 
Amen. Afpergantur aqua benedicta. 
“o Benediétio ad quecumque volueris. 

- Y Adjutorium , &c. y. Dominus, &c. 
RODE Ds Qtemus. ve 
B Ene »k dic , Doínine, creaturara iltam, 
&) (N.) ut fit remedium falutare generi 
humano, & prãíta per invocationem tui 
fanéti nominis, ut quicumque ea 'ufi fuerints 
corporis fanitatem , & anima tutelam acci= 
piant.Per Dominum,&c.Amen.4/pergatur 
nqua benedidta, co Bene- 


“ 


4 


“ 
' 
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Benedicto olei » quo úngitur mfirmus. . 
X. Adjutorium., &c. Y. Sit nomen Domini 
benediétum. ne. Ex hoc nunc, & uíque in 
feculum. a o fes cd q 

' Rorcizo te creatura olei per Deum 
H Patrem omnipotentem ; per-Filium 
ejus e JESUM Chriftum , & per Spiritum 
pu Sanctum, acper Sanétam MARIAM. 
»u-Virginem, & omnes Angelos, Mk & San- 
Ctos , ut omnis virtus diaboli , omnis exer- 
citus adverfarii , omnis incurfus , omnis tú= 
mor:, -& dolor, & phantaíma Satane , mi- 
niftrorumque ejus eradicetur , & effugiat ab 
his ; quiex te biberint,, vel-fe unxerint, ma- 
leficia cunéta diabolica deftruas , & confu- - 
mas, & medicina optima, & fancta efficia- 
ris, menti , &.corpori fanitatêm reftituens , 
nec valeant daeemones fe latitare in corpori- 
bus ipíis , fed in virtute potentiffimi nomi- 
mis JESU fe manifeftent ,. & obedientiam 
Miniftris JESU .Chrifti preftent , & exeant 
cum omnibus ímaleficiis. In nomine Pa- 
tris, DK & Filii; MK & Spiritus Mk Santi. 
Amen. EO Sa qe O 

XY. Dominus, &c. 
É Oremus. Se EM 
: Mnipotens. eterne Deus, qui olivas; 
NZ creaíti,ex quibus.ad univerf condi-: 
o - o mentum 


“rt 


4 


42 - «Botica preciofas 
a co liquorem fuavifimum emanare fea 


cifti; & in fanétis Sacramentis oleo uti juí* 
fiftr, 8 eo infirmis ungi ordinafti , dignare 


hoc oleum benedicere, »K fanétificare , 
Wa & confecrare , WM ut quicumque ex eo 
biberint , vel feunxerint, uniti fint fancta- 


“ram virtutum complemento , & ab eis eras. 
dicentur omnes faéturz, maleficia , incan=" 


tationes , phantafmata , tumores , dolores , 
é ligationes quomodolibet contra creatu- 
ras tuas faéte , fit. omnium operum Sata- 


ne , & miniftrorum ejus deftruétio , pa “e 


fio , & exterminatio ; & fic in nomine 
éto tuo hoc: aleum-benedico , MK fanétifico, 


»kK-& confecro, & omnibus benedidtiani-: 


“bus Dei Mk repleo , ac ita benediétum , fan-:. 


““ Ctificatum, & confecratum creaturis à dia-. 


bolo vexatis in unétionis ufum, & | 


trado ad extirpandum, & eradicandum om- 


ne nefas diaboli: fitque omnium operum 


Satana deftruétio, & exterminatio; & quis- 
quis hoc oleo ufus fuerit;non poílit in eo. 


diabolys latitare, immo fe manifeftare aftri- 


étus fit. Hoc etiam oleum benedico, »k fan-. 


Ctifico , WE & confecra »á ad reftituendum 
obfeflis, & febricitantibus valetudinê, segro- 
tantibus Íanitatem , ad extinguendum vene- 
na; dolores , & tumores, ad à go 


“f 
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- dum múxia, & ad depellendum adverfa ; & 
* Quifquis ex eo ulus fuerit ab omni pariter 


laguote, & infirmitate fanetur. Per cumdem, 


- &c. Amen, Afpergatur aquabenediita. - 


-—— Quando o» Exorcifha ungir o enfermo na 


- teta siabios, pulfos,maôs, enas mais par- 


tes vexadas , que commoaa , e boneflamente 
podér fer, dirá o feguinte. e) 

Sicut; Sanctus -Sanctorum unchus fuit 
Spiritu Domini , fic Spiritus Sanctus fit Tu- 
per.te, creatura Dei, quam ego ungo fa- 


“Crati olei liquore ; & per iltud .fanétum 


oleum:, & unétionem facram libero te, & 
abíolyo te:ab operibus Satans ; ac deftruo 
omnia maleficia , incantationes , ligationes; 
fignaturas, facturas , dolores ; tumores ti- 
bi arte diabolica fatos , ut in omni parte | 
olei fanéti., & crucis Xk virtute munija, . 
ciaboliços impetus viriliter contemnere va« . 
leas, ac hoc medicamento fan&o omnem 


* demonis infeftationem procul repellere pof- 


fiss prout ego repello, anhilo ; & deftruo.. 
Inmomine Patris, Mk & Filii, Wa & Spiri- 
tus ma Sancti, Amen..... 
Y. Domaine exandi, &c. y, Dominus, &e. 


remus, | 
1) Qrine JESU Chrifta , qi ea faia o: 


& medicina vera, à quo omnis fanis 
4 » tas 5 


1h 


“ 


| 
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tas: qui intulifti, ut languidos olei liquore, 
tangentes ungamus : quaefumus clementiam 
tuam, ut hanc tuam -creaturam. diabolica - 


-vexatione laborantem fanare digneris , fiat» 


tu hec olei facra perunétio morbi prae- 
entis expulfio; & ficut oleo fanéto tup un- 


“xi cam, fic manus tua auxilietur ei, Qui 
“cum Patre, & Spiritu Sanéto vivis, &. 
regnasin fecula feculorum. Amen. 


 Benedictio rofarum. 


— Y. Adjutorium, &c. y. Dominus, Sc. 


| “Oremus. e 
Eus creator, & confervator generis 
humani , dator gratiz Ípiritualis, & 

largitor aeterna falutis, benediétione tua 

fancta. bene »k dic has rofas ; quas pro gra- 
tiis tibi exfolvendis, cum devotione;, ac 
veneratione Beatx., Ífemperque Virginis 

MARLA Rofarii , hodie tibi preefentamus, 

& petimus benedici, & infundi in eis per. 

virtutem Sanétae Cru »k cis benediétionem 

coeleftem , ut-qui eas ad odoris fuavitatem , 

& repellendas infirmitates humano ufui tri= 

buifti, talem fignaculo Sanétag Cru mk cis. 

benediétionem accipiant, ut quibufcumque 
in infirmitatibus appofite fuerint ;-Íeu qui 


“eas in domibus Íuis portaverint,ab infirmita-, 
tc fanentur , difcedant diaboli, contremif-. 


-cant 3 


/ 


e Thefouro preciofo da Lapa. sas 
cant ; & fugiant pavidi cum Íuis miniftris de 
habitationibus illis, nec amplius tibi fervi- 
entes inquietare prafumant. Per Dominum, 
êc. Afpergatur aqua benedicta.. 


 Benediétio candelarum focietatis 


- Rofarit. 
| +. Adjutorium, êxc. yr. Dominus, &c: 


-Oremus. | 


TW Omine JESU Chrifte lux vera”, qui il- 


luminas omnem hominem venientem 
in hunc mundum , effunde per interceffio- 
nem Virginis MARLE Matris tu , & per 
quindecim ejus Rofarii Myífteria be- 
ne »K diétionem tuam fuper hos cereos, & 
“candelas, & fanétifica lumine tuz gratis; 
& concede propitius , ut ficut héec hi 

ria igne vifibili accenfa noturnas depel- 
lunt-tenebras , ita corda noftra invifibili 
igne, ac Spiritus Xe SanCti fplendore illuí- 


trata omnium vitiorum cacitate careant, . 


“ut puro mentis oculo cernere femper pofli- 
mus que tibi funt placita, & noftra falu- 


ti utilia, quatenus poft hujus feculi caligi= 


nofa difcrimina, ad lucem indeficientem 
pervenire mereamur. Quivivis; &c 4fz 
Lergantur aqua benedicta. 7 a 


Ac... 


= 


umina- - 


/ 


Bepei 


526 Bótiea peles TE a 

Benediétio imaginam PESU Chrifli Domia 
“mi nófiris B. Virginis MARLE, é 

cs gliorúih Santlóruino co 
“Y. Adjutorium noftrum in nomine Domifis 
Bt. Qui fecit colum, & terram. y. Domi- 

nus Vobilcum. p». Et cum fpiritu tio. 

OREMUS. 
(O) Mnipotens fempiterne Deus, qui 
- É Sanétórum tuorum iinagines ( five ef- 
figies ) fculpi, aut pingi non reprobas., ut 
quoties illas oculis corporéis intuemur ; to- 
ties corum aétus , & fanctitatem ad imitan- 
dum memoria oculis 'meditemúr : hanc; 
quelumus ; imaginem (./eu Jculpturám) 
m honorem, & memoriam uhigeniti Filii 
tui Domini noftri JESU Chrifti, vel beatifli- 
ine Vitginis MARLAE Matris Domini nofi 
tri JESU Chrifti, vel beati N. Apoftoli tui; 
vel Martyris, aut Confefloris, aut Pontrfis 
éis, aut Virginis adaptatã benediçeré; Ba & 
fanctificare »k digneris, & praíta , ut qui- 
cumque coram illa tinigenitum File 
é tuum , vel beatifimam dá rar » vel glou 
riofum Apoltolum;, five Martyrem, jfivé 
Confeflorem , aut Virginem fuppliciter cos 
Fere, & honorare ftuduerit , illius meritis, 
& obtentu à te pratiam in prefenti; & 
eeternam gloriam obtinçat in futurum, Per 
nd Ei — ums 








— e Thefonro preciofo da Lapa. sa 
eumdem Chriftum' Dominum noftnir. Bê. 
Amen. Ultimo afpergat aqua benedila. 
to de Contriçao pára fe disser » OU Cantar 

"todas as vezes., que quizer, 

JP Meu Senhor amado 
eu fummos bem , e Deos meu, 
Perdoai ao coraçaô meu e 
| odo Eontrito. | 
Com pezar exceilivo 
Choro infinito hortor « 
Pelo exceflivo amor ; 

—- Que eu vos tenho, 
Em o duro fanto Lenho 
Padeceo o bom JESUS, | 
Derramou feu fangué na Criz; 
Tambem no Horto. - 
Quizera antes fer morto, 
Que ter offendido a-Deós, 
Antes morrer quero eti; 

—— Que mais peccãr. 
Se para ne condémnar - 
As coftas vos dei, Senhát ;' 
Agora com gránde dor - 

- Quero emendariné. - 

É tambem paiá ajudarme - 
Rogo á Virgérm Mar | 
Que na ultima agonia 

o Me ra á 





“Pam 


/ 


t 


| -Botica: preciofa BOT a 
fi que naô pervaleça - 
Contra. mim todo o inferno ,. 

| “Nos peço , Senhor Eterno ,. 


Milericordia. | e 
— Explicaçaido A, B, C, se e 
A pa mr amonagaça E + 
que temos - - - Alma. 


BE que eíta he - - - Boa por fer de natu- 
 Teza efpiritual, 

C E que efta foy -. - Creada.. 

D E que foy creada 


por 
EE que efte Deos, 
Eq a creou, he - — Eterno.. 


G E dá ferá provei- e 

| tofo procurara -:-, Graças. 
H E que para confer- . 

var efta he necefla- 


| Tloa-----—-- - Humildade; | 
1 E eita ha de: princi- 
piar logo da - - - Infancia. . 
L E que efta ha de 
cc fer= = = - + Limpa, de imperfeis | 
“M E que tudo ha de. S0enS, fa Ri 
depender da lema. cs 


| ma da = -=- = Morte. | 
Io a os: : -N E que 


“e Thefouraprecio > da La 2 Say, 
N E que dra à ei çãS A 
| fer - === 0a a Negaçaõ a Os ap- 
| + petites do ria | 
OE que ifto ha de - uia dá e 
= ter----- 4i= = Obediencia conti- 
nuada.. 
P E que para ifto ha- | 
a VOLE om — Sho Perfeverança | de tos, 
| o «das eltas couias. 
QE que para. rindo if- | 
to he neceilario - - Quantidade de obras 
- "boas, 
R E que para ifto fe | 
— POQUeR =x dia sa Reftiruiças geral do: 
efpiritual ; e tem-.. 
' poral. ia 
S Para chegara fer -- Santo, e fabio. : 
T E quepara eta fa- a 
“ tidade, e Íciencia 


deve ter - = --- Temor de Deos, 
V Ouvindo de Deos - EE e E 
á ler fia. = rá Voz. 


Es X val dez , q faô a 
— obfervancia dos - - X Mandamentos da 
NR A de Decos. 


ZE 


- 


552 0 Boticaprecioja; 
- “Tenhafe por inferior a todos.» | = 
“Antes de fallar , e obrar , confidera pri4 
- Meiroo fim das couías. ah Ro A a 
Ouça Miffa com decencia, com as-mads 
tevantadas , e os dous:joelhos em terra. 
* Naô converfe na Igreja , principalmen= 
tena Miflã,e fermad. | | 
Coma pouco para viver muito, enaô | 
fiva para comer. 
Faça muito por fugir das culpas peque- 
has , para que naô caya nas grandes. 
Contra o que entender fer juíto , e bom, 
nad faça o contrario, ném teime. 
- “Tenha por honra o que for virtude , € 
or defprezo o que for peccado. 
* Confiderefe melhor chriftaô , que gran-= 
de cortezaõ.. pes A 
- Afpire fempre a toda a 'perfeiçaô , mo- 
deftia, e mayor refignaçad. - 
Faça por imitar o bom, e aos bons , e 
fuja do mão , e dos mãos. o ud 
Compadeçafe dos pobrés» e dos peque- 
nos para imitar a Chrifto noílo confolador, 
e bemfeitor. | Cia O 
 Conferve a amizade dos amigos , e pro- 
- Cure a reconciliaçaô dos inimigos. | 
* Naô falte ao que prometteo , nem pro-. 
Metta O que naô pode. : 
ego À Naô 


Po 


efonro preciofo da Lapa: ssa - 
Nad 1 alle e 1 o o que ouve ,e naô ou- 
“fa as murmuraçoens. pé 
Lembrefe quem foy , quem he, e quem 
ha de fer. 
Leinbrefe da morte , Juizo ; Inferno , é 
Paraizo. 
Lembrefe' como quê póde morrer; e aca- 
bar a vida , acabando Vá ler efte confelho. 
Nunca falle contra as pefloas Reaes, 
trem das Juftiças Ecclefiaíticas, e feculares. 
“Conformefe em tudo com a vontade-de 
Deo , nas adveríidades , dores + e molef- 
fias. 
“Naô perca a amizade de Deos' pela 
dos homens. | 
Evite demandas , “quanto lhe for poffi- 
vel, e nunca jure falfo. 
Conferve a fua gravidade defpida da 
foberba , e prefumpçaõ, e do amor proprio. 
Verdade em túdo, e tudo na verdade. 
Naô fe eleve de opinioens por opiniaô; 
e por teima, para hnaô fer avaliado por 
doudo , teimofo , e neício ; e pouco temen- .. 
. te à Deos » € muito defagradavel aos que 


- O ouvem, e afliftem > € 0 Julgaô com pouca 


en rina, e. creaçaô. 
aça exame de confciencia todos os dias; 

e con Glicle a miudo, | É 
; Naõ 


o 


Í 


- 


vs + Botica preciofa s no & 
tas: qui intulifti, ut languidos olei liquore, 
tangentes ungamus : quaefumus clementiam 
tuam, ut hanc tuam -creaturam . diabolica - 


- vexatione laborantem fanare digneris , fiat» 


ue'fibi hec olei facra perunétio morbi prae- 
entisexpulfio; & ficut oleo fanéto tup un- 
xi cam, fic manus tua auxilietur ei. Qui 


“cum Patre, & Spiritu Sancto vivis, 8. 


regnasin feecula feculorum. Amen. . 
e ' Benediítio rofarum. 


— Y. Adjutorium, &c. Y. Dominus, &c. 


soa  Oremus. | E 
Eus creator, & confervator generis 
humani , dator gratix fpiritualis, & 

largitor eterna falutis, benediétione tua 

fancta bene Mk dic has roías , quas pro gra- 
tiis tibi exíolvendis, cum devotione, ac 
veneratione Beatae., Ífemperque. Virginis 

MARLA Rofarii , hodie tibi prafentamus, 

& petimus benedici, & infundi in eis per. 

virtutem Santa Cru »k cis benediétionem . 

coeleftem , ut qui eas ad odoris fuavitatem , 

& repellendas infirmitates humano ufui tri- 

buifti, talem fignaculo Santa Cru Mcis 

benediétionem accipiant, ut quibulcumque 
in infirmitatibus appofita fuerint ,-Íeu qui 
cas in domibus Íuis portaverint,ab infirmita-. 
tc fanentur , difcedant diaboli, contremif-. 


/ 


“e Thefouro preciofo da Lapa. say 
cant ; & fugiant pavidi cum Íuis miniftris de 
habitationibus illis, nec amplius tibi fervi- 
entes inquietare praefumant. Per Dominum, 
ê&c. Afpergatur aqua beneditta. 


 Benediétio candelarum [ocietatis 
Lo | - Rofarii. 
| +. Adjutorium, &c. yr. Dominus, &cc: 


- Oremus. 


| D Omine JESU Chrifte lux vera; qui il- 


luminas omnem hominem venientem 
in hunc mundum, effunde per interceflio- 
“nem Virginis MARTE, Marris tus , & per 
quindecim ejus Rofarii Myífteria be- 
ne »K diétionem tuam fuper hos cereos, & 
candelas, & fanétifica lumine tuz gratis 
& concede propitius ; ut ficut hei 
ria igne vifibili accenfa nocturnas depel- 
lunt-tenebras , ita corda noftra invifibili 
igne , ac Spiritus Xe Sanéti fplendore illuí- 


trata omnium vitiorum cacitate careant,. 


ut puro mentis oculo cernere femper pofli- 
mus que tibi funt placita, & noitra falu- 


ti utilia, quatenus poft hujus feculi caligi=. 


nofa difcrimina, ad lucem indeficientem 
pervenire mereamur. Quivivis, &c. 4/- 
pergantur aqua benedicia. Ea 


qi: 


Begeí 


umina- - 


q 


546 Botier Prarinas, a 

nediétio imaginam fESU Chrifli Dómia 
- mi nopris B. Visginis MARLE, é 

co Elioriih Santlóruimo 
*. Adjutorium noftrum in nomine Domifis 
Be. Qui fecit coclum, & terram. y. Domi- 

nus Vobilcum. n». Et com fpiritu tio. 

| | OREMUS. . 
O Mnipotens fempiterne Deus , qui 
- É Sanétórum tuorum imagines ( five &f- 
Jfigies ) fculpi, aut pingi non reprobas, ut 
“quoties illas oculis corporéis intuemnur ; to- 
* ties eorum aétus, & fanétitatem ad imitank- 
dum memoria oculis ' meditemúr : hanc; 
“- quelumus, imaginem (Jeu Jculpturám) 
m honorem, & memoriam uhigeniti Filii 
tui Domini noftri JESU Chrifti, vel beatifli- 
me Virginis MARLAE Matris Domini not 
tri JESU Chrifti, vel beati N. Apoftohi tui; 
vel prio » aut Confefloris , aut Póntifi=s 
éis, aut Virginis adaptatã benediceré; Ba & 
fan&ificare »k digneris, & preíta , ut qui- 
cumque coram illa tnigenitum Fil 
“ tuúuúm , vel beatifimam tg ras » vel glou 
riofum Apoltolum ; five Martyrem , Jevé 
Confellorem , aut Virginem fuppliciter cos 
Fere, & honorare ftuduerit ; illius meritis;, 
& obtenta à te gratiam in prefenti; & | 
eternam gloriam obtinçat in futurum, Per 
A ? E — eum: 


e Thefowro precisfo da Lapa. sa 
eumdem Chriftum' Dominum noftrim. pe. 
Amen. Ultimo afpergat aqua beneditta. 
dito de Contriçad pára fe dies > OU Cantar 

" todas asvezes , que quizer, 

PJ Meu Senhor amado 
eu fummo bem , e Deos meu, ' 
Perdoai ao coraçaô meu EN 
odo tontrito. | 
Com pezar exceflivo 
Choro infinito hortor « 
Pelo exceílivo amor ; 
- Que eu vos tenho. 
Em o duro fanto Lenho 
Padeceo o beim JESUS , | 
Derramou feu fangué na Cruz; 
Tambem no Horto. - 
Quizera antes fer morto, 
Que ter offendido a-Deós, 
Antes morrer quero eii; 
— Que mais peccar, 
Se para ine condemnar - 
As coftas vos dei, Senhat ; 
Agora com gráde dor | 
- Quero emendarine. 
E tambem pará ajudarme - 
Rogo á Virgéim Mar | 
Que na ultima agoniá 


Me favoreça. 
Eee é Mim iá 





Pax 


Ed 


-Botica: “preciofa; h a, 

fr que naô pervaleça - 
Contra. mim todo o inferno ; 

“Vos peço , Senhor Eterno , | 


Milericordia. 
Explicaçaido A, B, C, Ee a 
Lembremonos e + 
que temos - - - Alma. 


BE que efta he - - - Boa por fer de natu- 
reza efpiritual. 
C E que efta foy - - Creada, 
D E que foy creada 
por --- -- -. Deos. 

EE que efte Deos , : 

e a creou, he - — Eterno.. 
F Ee 


G E rod ferá provei- À 
tofo procurar a -:-, Graça: . 
H Eque para confer- . 
var eíta he necefla- . 
| Toa - ---- == Humildade, | 
1 E eita ha de: princi- 
piar logo da - - - Infancia. . 
L E que efta ha de: | 
fer- - -- - -- Limpa de impor 
“M E que tudo ha de. -S0ens,. É ua 
depender da fem. a 
ri da - - = - = More, 
Rida pe). NEque 


nj , * 


se Thefouro dreciofo da Lapa. 549 ã 
NE que efta ha de - | 


fer - umano aa Negaçaô para os ap- 
| petites do li | 
O E que ifto ha de - - --. 
» ter-----.- | = =* Obediencia conti- 
nuada. 
P E que para ifto ha- 
o Verá + jm it tio Perfeveiadça” de tos, 
- «das eftas couías. 
QE que para culo if- | 
to he necefTario - - “Quantidade de obras 


"boas, 
R E que para ifto fe 
*, Tequer «um '= diet Reftiruiças geral do: 
efpiritual ; e tem-.. 
orafi o sr. 
S Para chegara fer - - Santo, e fabio. ' 
T E quepara efa fa- a 
tidade, e Íciencia Dada 
deve ter - - - - - Temor de Deos, 


Y 
a 


V Ouvindo de Deos REA - 
q fer fha.- = - »-- Voz ri, 


x X val dez, q faô a. 
— Obferyancia dos - - X Mandamentos da 
RR ac de Decos. 


a 


ZE 





E (o) Botica preciofa ; 
à E soro obfervá , 
do tudo quanto nef- 
te A,B, C,lede- | 
clarasferá - - - - « Zelador, e mereces 
| - dor da honra, e 
| gloria de Deos, 


Remédio para viver hem , e ajuftado d ra- 
Za0,e á ley divina, e para agradar 
a Deos, eás Juas creaturas , nada 
- no Enangelho. RE da 
Rimeiro que tudo lembrefe quem he, 
quem o creou, e para que-o creop, 
Lembrefe que hahum Deos, creador, im- 
menfo , incomprehenfivel , e infinito, e que 
nós fomos creatura pequena , finita , e com- 
“prehenfivel, e que Deos creou o Ceo para 
premio, e o Inferno para caítigo. 
Lembrefe que havemos de morrer. . 
“ Lembrefe que fomos creados para Iqu- 
varmos a Deos, e que havemos de gozar 
, dá fua gloria, fe a merecêrmos. 
| Procure o eítado , que feja com voca- 
“gaô de Deos para loga determinar a fua vi- 
«da , que fe ha de fundar na humildade , ca- 
ridade , e temor de Deos. | 
“+ Ame o que o mundo defpreza , e def- 


- preze o que o mundo ama. 
| Vifta 


-, 


e Thefauro precigfo da Lapa. “agr 

- Vifta decentemente, coma permitrire as 
- foas ppífes. Falle moderado , e nunca por. 
“fe; efeja o olhar moderado, e: haneito, 
fuja de prafticas qeiofas., danças deshonef- : 
tas » e-viftas. jncantas , e das murmquraçoés; 
olhando para fi primeiro, do que para 9s ou- 
tros, confiderando fempre na noih miferia. 
"Eraga:lempre o coraçaô no Leo , como 

uem anda na prefença de Deos, Reíneits 
fo quer fer reípeitado; Sirva ;. le quer fer 
fervido : falle bem de todos, fe quer que 
todos fallem bem da fua .pelloa : ame a to- 
dos, fe quer'fer de todos amado. 
 , Fiefe de poucos, ou de nenhuma; ou nem 
de fi meímo. | E den | 

- Naó julge mal“ do proximo , fe naô quer 
fe julge mal da fua peíloa; a todos confo- 
le, a todos pacifique ; a todos louve, a to- 
dos corteje , e a todos fe hyumilhe:, e a to- 
dos faça q bem que poder ,.c naô dé má 
“reípofta, nem fe altere, para fer de todos | 
amado , veperado , eftimado , e . cortejado. 

| Evite o elcandalo , nem feja caufa del- 

e no proximo , e Ífoffra , para que o fofiraô, 

- Naô negue q chapeo; quando-poder', 

e ao Sacerdote pynca , nem as faudaçoens, 
“coftumadas em hum homem de bem, no. 

que moítra o feu naÍcimento , ou no E 


- 


2.00 Boticaprecioja; 
Tenhafe por inferior a todos.- 

Antes de fallar , e obrar , confidera pri4 
meiro o fim das coufas. po gia pes 

Ouça Mifla com decencia, com as-maôs 
tevantadas , e os dousjoelhos em terra. 

' Naô converfe na Igreja , principalmen= 

tena Miflã,e fermaõ. | E 


55 


Coma pouco para viver muito, enaô | 


Piva para comer. 
Faça muito por fugir das culpas peque- 
fas, para que naô caya nas grandes. 
Contra o que entefider fer juíto , e bom, 
nad faça o contrario, nem teime., | 
|? Tenha por honra o que for virtude , e 
por defprezo o que for peccado. 
* Confiderefe melhor chriftaô , que gran- 
de cortezad. + a 
- Afpire fempre a toda a perfeiçaô , mos 
deftia, e mayor refignaçaô. | 
“Faça por imitar o bom, e aos bons , e 
fuja do mão , e dos mãos, | 
Compadeçafe dos pobrés» e dos pequ 
nos para imitar a Chrifto noo confolador, 
e bemfeitor. | ga O 
“- Conferve a amizade dos amigos , e pro- 
. cure a reconciliaçaô dos inimigos. 


* Naóô falte ao que prometteo , nem pro- 


metta o que naô pode. 


Naó 


e Thefonro preciofo da Lapa. ssa 
Naô falle tudo o que ouve ,e nad ou- 
“$a as murmuraçoens. É a 
— Lembrefe quem foy, quem he , e quem 
ha de fer. | Ê 
— Leimbrefe da morte , Juizo, Inferno , é 
 Paraizo. | 
-— Lembrefe' como quê póde morrer, eaca- 
bar a vida ; acabando E ler efte confelho, 
Nunca falle contra as pefloas Reaes , 
tiem das Juítiças Ecclefiaíticas , e feculares. 
| Conformefe em tudo com a vontade-de 
 Deos, nas adverfidades, dores, e molef- 
fias. | | | 
-  Naô perca a amizade de Deos pela 
dos homens. NC = a 
"Evite demandas, quanto lhe for poffi- 
vel, e nunca jure falfo. PR Rn 
- Conferve a fua gravidade deípida da 
foberba , e prefumpçaô, e do amor proprio. 
Verdade em túdo, e tudo na verdade. 
'— - Naô fe eleve de opinioens por opiniaõ, 
e por teima, para haô fer avaliado por 
doudo , teimofo , e neício , e pouco temen- 
» tea Deos, e muito defagradavel aos que 
- Oouvem , e afliltem , e o julgad com pouca 
doutrina , e.creaçaô. 4 
Faça exame de confciencia todos os dias; 
- econfeilefe a miudo. 
r+ Vo - ê Naô 


Botice preciofa; a 
as fendo Prelado , e pay de fam ias 
ot, naô tendo de quem dar contas & 
paô olhç, nem murmure das acçoens do 
proximo , dizendo, naô me toca, nad mg 
importa ; n9ô hei de dar contas a Deos. 
Nao diga tudo quanto quizer » para naô 
ouvir o que nad quizer. | 
Attribya tudo 30 boa Deos ; 16 à f aee 
ok 9 mão, 


a À 


Deve rezar todos os dias por feus cido 
amigos , e parentes, e bemfeitores, ainda 


“que fejad.vivos. | e 


Deve amar, e fazer bem aos feugi inis 
migas; como noflo Senhor manda , € elle 
nos enfinou antes de morrer. + 
- Em tudoo que quizer fazer, e obrar, 
confidere primeiro q que lhe poderá fncce+ 
der: confidere em amgr, e fervir a Deos,pa- 


a lhe fucceder bem ; e naô firya aq demo- 


mio, para lhe fucceder mal: obrango mal 

irá para o Inferno, e obrando bem , irá 

para o Ceo gozar da bemaventyrança em. 
companhia de nofla Senhora: 2 da Santidlic 

ma sindade, 


e Thefouro preciofo da Lapa. sã 
Remedio para fe offerecer , e louvar q 
Deos ago acordar , levantar , e reco- 

e her á cama. | 
fo acordar , e levantar. 
Ty M acórdando a qualquer hora da noitg 
F faze logo tres cruzes fobre o coraçaô , 
izendo em cada huma: Fefus, Maria, ' 
Jofeph, Joaquim, e Anna; meu coraçao 
vos entrego, e alma minha. No calo de 
naõ começares logo a dormir , lembrate dg | 
“JESUS Chriffo morto no fepulchro., e dg 
grande dor, e pena de MÁRIA Mãy de 
eos na fua foledade , e faze alguns actos 
de contriçad ,' e amor de Deos. No meímo 
tempo reza ao teu Anjo da Guarda hum Pa-.. 
dre noílo, e Ave MÁRIA , € nad largues 
do coraçaó os SS Nomes de JESUS, é 
“MARLA. 
| Acordando de manhã, e feita a primeji- 
ra diligencia explicada » Vai coma confides 
ràçaô ao monte Calvario aos pés de JESUS 
Chriito crucificado , e confidera que o Se- 
nhor eitá banhando a tua alma com o fey ' 
fangúe , e que ao pé da Cruz eitá a Mãy de 
Decos, e que ambos te dizem: F;/hiuhas, dá- 
. 205 o teu coraçaô limpo de todo peccado, 8 | 
levantate a orar , que já he tempo. Ferida, 
o coraçaô com eftas palavras, faze ER | 
q dous . 


A 
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dous aétos”, hum de contriçaô , outro de 
amor de Deos. : Das meímas palavras te 
Jembra de dia algumas vezes, esfaze os 
mefímos actos. Bem aétuado nefte favor fa- 
rás entrega do teu coraçaô aos fantiflimos" 
coraçoens" de Fefus ; Maria, e Fofeph , 
- xezando em feu louvor tres Ave Marias. 
Empenhate ,' tendo faude , a fahir logo 
da cama. Em quanto te veítes vai rezando 
huma eftaçaô em favor das fantas almas 
“do Purgatorio. Quando te levantares da ca-. 
- ma, proftrate porterra , beijao chaô ; e 
confiderando que mais abaixo eftá o Infer- 
no, dize: E fe Deos me chamar hoje a 
* Juizo! He certo, que vou para o Inferno, 
fe naô eltiver na graça de Deos ; pois hei de 
hoje. obrar todo dbem-, que podér em fa- 
vor da minha alma , e para honra: e gloria | 
de Deos. Eftando de joelhos , ou como po» 
- 'déres, dize de todo o coraçaô. | 
| He poflivel, que airida a divina miferi- . 
- Cofdia naô fómente me foffre nefte mundo, 
“Yhas me chama. para me perdoar, mere- 
cendo eu por meus peccados andar no Infer- 
no por baixo dos pés de todos os demonios ! 
Oh bemdita ; e louvada feja a infinita bon- 
dade de meu Deos, e Pay de mifericor- 
dias! Eu vos adoro; Senhor, e vos defejo 
0 xa ad ado- 
] 


, * 


A 


q 


/ 


— 


— e Thefouro preciofo da Lapa. sex 
adorar com a meíma.reverencia;, e lóuvor; 
com-que vos louvad, e adorad todos os 
bemaventurados da Gloria , e juítos da ter- 
ra; e com todo o. louvor , com que vos te. 
riaô adorado , eltariaô adórando » e conti- 


“quariad em adorar por toda a eternidade os 
“demonios , fe por : 
“do; Geo no Inferno. Eu vos ofereço hoje, . 


ua foberba naô.cahiflem 


“me . 


“e ;per toda a minha vida toda a minha al- 


ma,.e corpo , e todas as minhas obras ba- 


nhadas no. fangue de JESUS Clhrifto , e 


acompanhadas de todos os merecimentos , 

ue É contém nos-Myíterios do fantiflimo 
Rofario da fempre Virgem, e dulcifima 
MARIA. Euvvos peço a volla luz, eam- 
paro, para que em.todas as minhas obras 


“acerte a fazer voíla fantiflima vontáde , á 


qual em tudo , e por tudo quero conformar 
a minha vontade. Pezame Deos omnipoten- 
te de, haver taô facrilegamente.offendido a: 
voíla divina bondade. Proponho com a vol» 
fa, graça, nunca mais peccar., Peguei, Se- 


“nhor; de que muito me peza no..intimo do 


“meu, soraçao, por ferdes quem fois, digno 
de: fer-amado fobre todas as coufas,. Protela 
to que. em todas-as obras da minha vida nad 

offenta. da volla divina bondade, JH mbesa 

E SUAR E e 


“guero confemtir em confa alguma, que feja | 
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protefto , qué reprovos; e abomino tudo à 
que me póde -affaftar de vós. Eitou prom= 
to, Deos meu ; para áceitar todas as tri 
ulaçoens , é trabalhos ; quê me vierem das 
, voffas divifias maôs; e todos os deíprezos ; 
injurias ; é trabalhos , que me vierem das 
treaturas; fómerfite porque vós as permit= 
tis, e ajudaimê vós com à paciehcia: Eu 
vos dou ihfinitas práças com a fantifiira hu+ 
"manidade de meu Senhor JESUS Chriiftó 
por todos ós beneficiós , aflim gérães,; Co 
mo efpeciaes, que tenho recebido; e eitou res 
- eebendo da vofla divina miifericordia. Amen: 
JESUS, MARIA, JOSEPH, JOAQUIM 
U té aconfelho ; que todós os dias ad 
—4 levantar da cama , 6ti fia cama éltandá 
enfermo répitasa renuncia do voto, áinda 
“que 6 tenhas feito por todo o térmipo da tua . 
vida 5 póis coin elle ganhas em tódo efté 
Reyno-de-Portugal duzentos dias dé jndul+ 
gencias, cóncedidás pélo Excellentifimo 5 
- € Reverendifimo Senhor Nufició. Quan 
do nãô queiras ufa da feguinte applicaçao. 
-— Mei Deos;, e atnante Pay ; em todas às 
Obras da minha vida ; que defejo fazer na 
Gola divina graça;vos rogo por todo o a 
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da iifiha alma , é dé todos os meus paren+ 
tés , e proximos, Vivos, é defuntos ; obfers 
yada a ordem de jultiça ; e caridade , é pela 
faude efpifitual,é temporal do Summo Pons. 
tifice ; edo meu Rey; é Rainha, e Princi- 

esse pela exaltação da Santa Madre Igre< 
às paz; é concordia entre ós Principes 
Chriftaôs ; extirpaçaô das herefias, e por 
todas as intençoeéns dos Summos Pontifices 
fia conceflad dos júbileos ; e indulgencias ; 
as quaes todas de agora para fempre queró 
| rr De todas as indulgências , que me 
orem concédidas ; e tudo o mais; qué fe 
ger; applico pela minha alma o que polto;. 
& o thais pelas almas de meus pays , paren+ 
“tes, e amigos; é por todas as álthas do Purá 
gatorio, e*elpecialmente por tantas almas 
Mais decéffitadas ; quantas forér as indul- 
ncias plenárias; conforme vós fabeis eu 
feolhêra ; fé as vira padecer, oblervada d' 
ordem dé jultiça e caridade. 
| | Áéo de Fé, scr: 
€ Reyo em Deos todo poderofo , Padres: 

- 4 Flho Siro] eq Santo, três peílãas 
diftinttas; e hum fó Deos verdadeiro:Creyo 
qué Deos hê Créador;, é Remunerador ; 
je dá premio aos bons com. gloria etérhia - 
Iva vita; é caítiga aos mãos com Eiferá 
| ar | nQ 


f 
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a fempre. pi saça Filho de Deos 
incarnou por obra do Divino Efpirito San- 
to no puriflimo ventre da Virgem MARIA, 
ficando ella fempre virgem antes do parto, 
po parto , e depois do parto ; e que JESUS 
Chriíto Filho do Padre Eterno em quanto 
- Deos, e da fempre Virgem MARIA em 
quanto homem naíceo , morreo, relufci- 
“tou, e Íubio aos Ceos. Creyo no Santiílimo 
Sacramento da Euchariítia , onde adoro ,e 
confeílo o corpo , fangue , alma, e divinda- 
de de meu Senhor JESUS Chrifto. Tam-= 
bem creyo em tados os mais Sacramentos.s 
e em tudo o mais, que crê e enfina a San- 
ta Madre Igreja de Roma, e neíta Fé que- 
ro » € proteito viver, e morrer. - NE 
— Míto de Elperança. | 
É Spero , meu Deos, que me haveis dé 
J, falvar pelos merecimentos de meu Ses 
nhor JESUS Chrifto , fazendo eu da minha 
= parte o que podér.com o favor da voíla dis 
- vVinagraça. pass 
ces Mitodeamor de Deos. . 
' Movos, meu Deos, fobre todas as 
“coufas, Oh Deos meu, defejo amars 
vos com o mais exceílivo amor de todas as 
greaturas. O” quem fempre vos amára,Deos 
meu ; € nunça vos tivera.offendido ! Amos 


.- 
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Yos ; meu Deos , por: ferdes quem fois infia 
nitamente bom; e a meu proximo por amor . 
de vós. | FE Sa 
As mãys, ou amas empenhemfe em 
fazer comos minihos , que criad, a pro 
munciarem primeiro E tudo os Santifji- 
mos nomes de FESUS,e MARIA. Enfi- 
memos mininos a dizer ó Padre nofo, e 
Ave Maria. Depois de levantados , quan-. 
do tiverem algum conhecimento , os man- 
dem beijar o chaô, e que profirados -por 
terra fe lembrem do Inferno » Onde vaô pa- 
rar as creaturas , que fazem obras másse 
: dhe expliquem o horror do fogo do Inferno, 
e tambem a gloria do Ceo; que Deos dá 
aós bons. De manhã, eá noite lhes man- 
dem fazer actos decontriçaô , de fé , elpe- 
“vança, e caridade ;e os obriguem a rezar 
hum Padre nofjo, e huma Ave Maria-em 
louvor da Santillima Trindade, outro com 
buma Salve Rainha em louvor de Fefus » 
Maria, fofephb, outro em louvor do Anja 
da Guarda , e outro em louvor do Santo do 
Seu nome. Depois dos fete annos os façaô 
rezar, ou jós, ou a córos bum Terço do Ro- 
- Jario pela manhã , outro de tarde, e outra 
á noite ,e naô lhe dem de comer , nem de. 
deter» nem façaô doer algum» Jem qua 
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imeiro rezem huma Ave Maria em lona 
vor da Mãy de Deos senfinando-os quê pe- 
las maôs defta Senhora nos faz Deos todas 
BE mercÊS. No cs | 
-— De manhã na Tereja, ou noteu Ora-. 
tório, ou em tua cáfa diante de alguma 
zmagem de JESUS Chrifto, on de noffa 
Senhora , ou de alguma Cruz reza com a 
tua familia a córos vas fo, é primeiro Ter- 
rodo Rofario da Mãy de Deos. Depois fa- 


Be meya bora , ou bum quarto de oraçao 


mental. Entre dia ,e noite obferva o exer- 

“ércio da prefehça de Deos , e em cada dia 
“faze de muis alguma mortificação inbe- 
rinr. Naô te embaraçándo à obrigaçad do 

reu eftndo , ouve Mifja todos os dias , e dês 

“ou onve der ent algum livro efpiritual o ef- 
paro de meya bora. Em fim em cada did 
bifenth comiigo,que bê outro s que Deoê 

be concede de vida; pará viveres mais fera 

vorofo nov Junto temor, e amor de Deo » 

é do proxtinos no exercicio das virtades, & 

óbrigaçaõ ele rencefiado. o 

De noite, fe vindo nxb tiveres remedo 

ox dows ultimos Terços do Roferio da My 

Be Deos, 0 ferts com w-twa femiiit à côr 

Pos ou como melhor poderes. Depois fam 

e weya hora ou Tum. quarto de araçaõ 
a | DR Mens 


is 
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” 
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mental , e no fim reza a Ladainha de nofja 
Senhora. Em cada dia antes de jantares, 
eceares, ou ao menos ánoite, gafta al. 
gum tempo em fazeres diligente exame de 
confciencia fobre os peccados de commif- 
Jud, eomifjad , e defeitos , em que cabifte 
meo dia , ponderando de  Íu 0 que. net. 
te fizefte contra teu Deos, Pay, e Redem= 
ptor,e contra tua alma, e depois faze vis 
vos aútos de contriçaô ,e attriçao , e pros 
pofitos de emenda: Nawmanhã feguinte res 
pete oexame ;e aítos de contriçad ;e pros 
pufitos particulares de te emendares neffe 
dia, efpecialmente de naô commetteres as 
culpas , que fizefte no dia antecedente , € 
evitares os defeitos, em que cabifte. Efe 
exercicio melhor te ferá fazello diante de 
alguma imagem de FESUS Chrifto cruci- 
ficado» como quem fe confeffa efpiritual- 
mente aomefmo Senhor. No fim reza , co« 
mo em penstencia-dada pelo mefmo Senhors 
duma Efiaçaô pelas fantas glmas do Pur 
gatorso. | as 


Depois de ceares , .éftando para teres 


“colher na cama ; junto a efta de joelhos res. 


za cinco Padre nofos, e cinco Ave Ma- 


“rias em louvor das cinco chagas de E 


SUS Chrifto lembrando-te em cada buma 


LA 
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de huma das chagas , e adorando-r; e B 
ultimo em louvor da chaga do lado, pedizi- 
“do ao Senhor te receba nella, e bum Padre . 
mofo, e Ave Maria em louvor do teu An- 
jo da Guarda, e outro em louvor do Santo 
do teu nome. Depois faze a ti mefmo as 
Jfeguintes perguntas. Se eu neftasnoite dor-. 
mindo morrer , e acabar a vida em peccado 
mortal, que ha de fer de mim ? Que forte 
ha de fer aminha? Eftas perguntas naô 
temmais que efta refpohia. He certo que 
vou para o Inferno arder em vivas cham- 
mas de fogo por toda a eternidade : Aqui 
ze refolve, como deves ,a emendar a vida, 
a confeffar bem teus peccados, e faze duas 
vezes o aito de contriçad , e novos propofs- 
tos de emenda. E fe por tua defgraça andas 
- «enredado com algum habito viciolo , chega 
“hum dedo -á luz da candeia até que elle 
rig » € fe naô queime, e dize ponderan- 
do eita verdade : Se, eu por hum taô breve 
tempo naô pollo Jufrer bum fó dedo nefte 
fogo, como me atreverei eu a eftlar por 
meus peccados ardendo para [empre no In- . 

ferno em corpo, e alma? Oh infernal Jou- 
cura! Faze logo dous aétos de contriçaô. .. 
“Eftando já na cama , compoêm-te com 
modeítia , confiderando que aílim te haô de 
RE So tt metes 
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meter na fepultura.; e que poderá fer no dia 
de á manhã. Rezarás tres Ave Marias em 
louvor dos fantiflimos coraçoés de JESUS, | 
| MARIA ,e JOSEPH. Benze-te., e fazen- 
do logo tres Cruzes; huma na teíta, outra 
na. boca, e outra fobre o coraçaô , dize em 
"cada huma: JESUS, MARIA, FOSEPH, 

FOAQUIM, e ANNA, defendei a minha 
alma ;e meu corpo do demonio , e todas as 
Juas feitiçarias. Beija o fantiflimo Rofa- 
rio , que téns ao peícoço, dizendo: Eu pro- 
ponho trazer o fantifjimo Rofario em re- 
verencia da fempre Virgem MARIA Mãy 
de Deos.Em ultimo lugar faze por adorme-. 
cer com os fantiflimos nomes de JESUS , 
MARIA , e JOSEPH na boca, e coraça6 
“para tomarem conta da tua alma. | 
E fe for creatura , que coftuma padecer 
de noite alguma vexaçao do demonio , diga 
ao feu Confeilor , ou Director, que com 
preceito lhe mande que cinja a cintura, e 
cada hum dos pulfos com o fantiflimo-R o- 
fario bento. Antes de fe recolher a dormir, 
eltando de joelhos , ou como poder , porá o 
fantiflimo Rofario, e com viva fé nos feus 
deres, e porque o manda o feu Confef-. 
or , diga: Malditos demonios, em virta- 
de dos Jantiffimos nomes , £ dio do A 
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SESUS, e MARIA, a quem entrego 2 

minha alma com todas as fas potencias, e 

o meu coraçaô com todos os feus fentidos , e 

para bonra, e gloria do fambilimo Rofarios 

e porque: aíjim o manda o meu Confefory. 

nando que vos affafteis de mim , cefje toda 

a vexação nefla noite , e nefte dia Jeguinte. 

Eftas meímas palavras póde dizer ao acor- 

dar no dia feguinte , eo Confeflor lhe man= 

de, que as diga com fé no fantiflimo nome 

de JESUS, na Mãy de Deos, e feu .SS. 

Rofario ,. e verá feus maravilhofos effeitos. 

LADAINHA DOS SANTOS, 

-Yrneeteifan, e chris 

X% Chrifte eleifon. . 

Kyrie eleifon. . : +. 

Chrilte audi nos, 

Chriíte exaudi nos. | 

Pater de colis Deus, - miferere nobisi 

Fili Redemptor mundi Deus, miferere. 


Spiritus Sanéte Deus , —  . miferere. 

“Sanéta Trinitas unus Deus, miferere. 
Sanéta MARIA, - Ora pro nobis. 

Sanéta Dei. Genitrix, — ora 

 Sanéta Virgo virginum, - ora. 
Santte Michael, | - Orã 

Sancte Gabriel, ' | | ora. 
“Dancte Raphael , CC Ofã 
| | Qmnes 


t 


Thefow uro preciofo dr Lapa. s67 
Omnes. $> | Ang ngeli, & Archangeli, 
- Qrate pro nobis. . 
Omnes Bei beatorum fig ordines 'y 
-*.. Qrate pro nobis. a nd 
* Sanéte JOSEP: Baptifas, pulse “pra 
" SanZe JÓ Rrã 
Qumngs ani Pao 18 Peoheto A e pids 
orgte pro Aobis : 


bançte Petre” atm, Ora, 
Sanéte Paule , Dr re PES, 
Saníte Andrea, cc ci DES 
Sanéte Jacobe , aba, e PRA 
ancte Joannes, , É (ra, 
 Sanéte Thoma, ee 0 OFã. 
Sanéte. Jacobe , Ed , Ora. 
Santte Philippe, a e - Ora, 
Sancte Bartholomge , “Ora, 
Sanéte Matthxe , ns  OTa 
“Sanfde.Simon, cc Or 
Sagéte Thaddee, | 1 (0Fã, 
Sante Mathia, E orã, 
Sanfte Barnaba, — Ora. 
Sanéte Luca, E ora, 
 Sanãe Mada K Org. 


Omnes fanfti Apofili ,& Esgoto 
Orate pro no - 

| Omues fanêti difcipuli Domini ,. 
orate pro nobis, Po Sai 
| | Omnes 


1 
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Omnes fanéti Innocentes , - bratel 
Sanête Stephane, - Ora, 
Sanéte Laurenti, . - ora. 
danéte Vincenti-, ora. 
Sancti Fabiane, & Sebaltiane,  orate. 
Sanéti Joannes, & Paule, orate. 
Sanéti Coíma, & Damiane, - - orate. 
Sancti Gervafi, & Protafi, -'  orates 
Omnes fanéti Martyres , — orate. 
- San&e Silveiter , Co Ora 
Sanéte Gregori, . Ê o ora 
Saucte Ambrofi, o Ofão 
Sanfe Auguftine, * ora. 
Sanéte Hieronyme , us * Ora. 
manéte Martine , CC -Ofão 


“ Sanfte Nicolae, a 
- Omnes fancti Pontifices, & Confeflores, 


orate pro nobis. 


Omnes fanéti Do&ores, - orate; 
Sanéte Antoni, Ort 
Sanéte Benedicte , é ora. 
danéte Bernarde , | ora. 
Sanéte Dominice, És ora. 
Sanéte Francifce, | ora. 


Omnes fanéti Sacerdotes , & Levite, - 
" orate pro nobis. 
Oímnes Ani Monachi, & Eremitz, 
orate pro nobis, | 
Ea ex Sancta 
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Banfta Maria Magdalena, R Ora. 
Sancta Agatha, - dra. 
San&a Lucia, | ora. 
Manéta Agnes , ora, 
Sanéta Cecilia, | — ora 
Sanéta Catharina, . E PO GIAL 
Sanéta- Anaftafia , “ora. 


Omnes -fanéte. Virgines, & Viduz PR 
orate pro nobis: 

fOmnes anéti, & Sanéta Dei » interces 
dite pro nobis. Ga do 

Propítius eíto, parce-nobis Domine. . 

Propitius efto, exaudi nos Domine. 

- Ab omni halo , libera nos Domine. 


“Ab omni peccato ; libera. 
Ab ira tua, . libera. 
A fubitanea , & improvifa morte, libera. 
Ab infidiis diaboli 5 libera. 
Ab ira, & odio ; & omni mala 

erre Rg | - libera. 
fpiritu fornicationis ; — Libera. 

Igure , & tempeltate , libera. 

= morte perpetua , libera. - 

Per myfterium fanéts Incarnationis 

tue , libera. 

Per adventum tuum,. libera. 
Per Nativitatem tuam , | libera. 


Por ca saco & Tanftum jejunium 
| “o tuum, 


Ed 


tum; cos Mbera 
Per crucem;, & os: à piém libera, 
Permortem, & epulturam tuam,: libera, 
Per fanétam MefiredtionEm) tuam, libera, 
Peradmirabilem Afcenfionem tugrm, liberaç 


Per advestum Ena Sanéti Pa-, 
 tacliti, libera, 
“In die judieii so See " lberas 
Peccatores, te rogamus aúdi nas, ce 
Urnobis parcas, so —terog 
Ut mobis indulgeas, | te rog. 
Ur ad veram poenitentiam nos" 
perducere digneris, ... terog. 


U: Ecclefian! tuam. fanctam rege- . 
«Te, & confervare digneris, . te rog. 
Ut domnum Apoftolicum, & om- 

nes Ecclefiafticos ordines in 
fanéta religione coufervare di- 


gneris te rog; 
Dt inimicos fanftz Ecclefig E | 
miliare digneris, .. te rog, 


VU Regibus, & Principibus Cheil . 
- Alanis pacem , & veram conçor- 


“diam donare dipneris,. te rOg. 
Vitcuncto populo chriftiano' pacem , 
& unitatem largiri dagneris , te rog. 


- Nt nosmetiplos in tuo fando- fer- 
vitio' canfortare , .& confervare .. 
- digneris , té r0g. | no: 


Í 
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Ut Pra pb E a ad cocleítia de- .i.. 


fideria erigas, terog 
Ut omnibus benefadoribus noftris 
fempiterna bona' retribúas, te rog.- 


Dt animas -noftras, fratrum , pro- " "> 
: pinquorum , &: benefatorum . à 
--noftrorum ab eterna” damnatio- 


--neeripias, vo terog 
ut fruétus terra dare, e conferia. 
vare digneris, .  terog. 


Ut omnibus fidelibus defunétis re-. : 
quiem seternam donare digneris, te rog, 

Ur go exaudire digneris ,  terog. 

uia erj.r x otite ros: 

us Dei, i tollis peccata. mundi ; 

gs nobis Dc, 

Agnus Der, = tollis: peccata gado , 
“exaudi nos, Domine. 

Agnus Dei, qui tollis peccata mundi » 
miferére. nobis. 

Chrifte audi nos. 

Chrifte exaudi nos. . 

Kyrie eleifon. | 

Chrifte eleifón. . | * 

Kyrie eleifon.: | E 

Pater . nofer. 
w. Et ne nos: inducas mn tentationem. 
e Sed: Mies nos à malo, 


+ Do. 


Ed 


— 


: õ , aee E . o . é 
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y. Domine exaudi orationefn meamy - 7 

— Be Et clamor meus ad te veniat, : - 


o OREMUS. 
TN Eus, cui proprium eft mifereri fems 
3.7 per, & parcere , fuícipe deprecationes 
, noftras : ut nos ,:6c:.omnes famulos tuos-, 
quos deliétorum catena. conitringit , mile- . 
“Fatio tuz pietatis clementer afora RES ado 
= Exaudi, queefumus Domine; fupplicumt 
preces, & confitentium tibi parce pecca- 
tis: ut pariter nobjs indulgentiam tribuas. 
benignus , & pacem. e RD Rd 
| Tneffabilem. nobis , Domine , mifericor-= 
diam tuam clementer oftende : ut fimul nos 
— & à peccatis omnibus exuas , -& à ponis , 
quas pro hismeremur., eripias.. 
Deus, qui culpa offenderis, poeniten= 
tia placáris, preces populi tui fupplicantis 
propitius reípice ,,& flagella tus iracun-= 
diz, que pro peccatis noftris meremur , 
averte. | É ag de, 
Oraçaô pelo Papa. 
| Mnipotens fempiterne Deus , mifere- 
O re famulo tuo Pontifici noítro N. & 
dirige eum fecundum -tuam clementiam in 
viam falutis asternee :ut te donante tibi pla- 
cita cupiat, & tota virtute perficiat. pi 
a NG 4 


- 
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e —— Oraçaô pela paz. . | 
Ww Eus, à E fanéta defideria ; refta 
confilia ; & juíta funt opera : da fer- 
vis tuis illam , quam mundus dare non po- 
teít, pacem: ut & corda noftra mandatis 
tuis dedita, & hoftium Ífublata forimidine , 
“ tempora fint tua proteétione tranquilla.. .- 
'Oraçaô pela caftidade. 


T J Re igne fanéti Spiritus renes noftros; 


& cor noftrum , Domine : ut tibi caf- 
to .corpore ferviamus., & mundo corde 
placeamus. | E “us 

Oraçaô pelas almas do Purgatorio.: . 
+ Idelium Deus omnium Conditor; & 
Redemptor , animabus.famulorum, fa» 


mularymque tuarum remiflionem cunéto-. 


rum tribue peccatorum-: ut indulgentiam , 
quam femper optaverunt ; piis Íupplicatio- 
nibus confequantur. | 


4 


Oraçaô para pedir a afifencia do foccors E 


ro divino para cada acçad sque fe 
A Ctiones noftras, quaelumus Domine; 


afpirando preeveni, & adjuvando pro- | 


fequere": ut cuncta noftra oratio ; “8 opera- 
tio à te femper incipiat, & per te coepta fi» 
platur. | E] g eso é e 


Oras 
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raçaô para todos os fieis vivos, e mortos 
O Mnipotens fempiterne Deus , qui vi= 
- W PJ vorum dominaris, fimul & mortuo+ 
rum , omniumque mifereris ; quos tuos fi- 
de.; & opere futuros ele pranoícis: te fup- 
plices exoramus, ut pro quibus effundere 
preces decrevimus, quosque vel preefens f2e- 
culum adhuc in carneretinet, vel futurunt 
jam exutos corpore. fufcepit , intercedenti- 
pus omnibus fanétis tuis, pietatis tus cle- 
mentia omnium deliétorum fuorum veniam 
confegquantur, Per Dominum noftrum , &cs 
Y. Domine exaudi orationem meam. 
"Bê. Et clamor meus ad te veniat. .. 
“y. Exaudiat nos oimnipotens , & mifericors 
- Dominus. 3: Amen. - | 
“%. Fidelium anima per mifericordiam Dei 
requieícan in pace, Bt. Amen, 


- SEPTEM PSALMI 
cs o Poenitentiales, | 

EAD. Antiphana. pt 
| T E reminifcaris Domine delidta nofi 
2 N tra, &c, ao E nl A 
e AS ) PJaim, Á. 

“Omine , ne in furore tuo arguas me 2 
À ? neque in ra tua corripias me. . | 
Miferere mei, Domine , ca res 
Pio q | UMa 


- 
a 
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* Tum: faia me Domine, quoniam contur« 
bata funt ofla mea. 

Et anima mea turbata eft valde : fed tu Do: 
mine uíquequo?. 

Cotvertere » Domine | ; & eripe animam 
“meam, falvum me fac propter mifericor- 
diam tuam. 

Quoniam non elt in morte, qui memor fit 
tui : in inferno autem quis. centfigebitus, 

“tibi? | 

Labotavi in ereot os ; : invade per fingus 
las noétes lectum meum': lacrymis meis.. 
- ftratum meum rigabo. 

Turbatus eft à furore oculus meus : inves 
- teravrinter oranes ínimicos mcos, | 
Difeedite à me omnes; qui operamini ini- 
“ quitatem: quoniam exaudivit- Dominus - 
vocem fletus mei. | 

Exaudivit Dominus deprecatiohem meam ; $ 
Dominus orationem sneam fufcepic. 

Erubelcamt , & conturbentur vehementer 
; omnes. inimici mei : convertantur , & 

: -prúbelcant valde velociter. | 

Gloria Patri, & Filio,, & Spiritui Ruan 
Sicuterat in principio gre. ? 


B scam pune it iniquimams 5 
ia peccata,. RE 
ças 


a, 


| E tem in 
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eatus vir , cui non imputavit Dominus 
peccatum : nec eft in fpiritu ejus dolus. 
Quoniam tacui , inveteraverunt ofla mea : 
"dum clamarem tota die. 
Quoniam die, ac nocte gi eft fuper 
- me manus tua: converfus fum in grums 
na mea, dum configitur Ípina. 


Delictum meum cognitum tibi feci ; & ins 


- Juftitiam meam non abícondi. . 


| Dixi: Confitebor adverfum me injuftitiam 


-meam Domino :“& tu remififti impieta- 
tem peccati mei. 


Pro. hac orabit ad te omnis dantas « inté 


pore opportuno. 
Verumtamer in diluvio aquarum multas 
rum : ad eum non approximabunt. 
Tu es refugium meum à tribulatione , qua 
- circumdedit-me : exultatio mea , erue mo 
“A circumdantibus me. n 
Intelleétum tibi dabo”, & inftruam te in via 


| hae, qua gradieris ; firmabo Íuper te ocu= 


"los meos. 
Nolite fieri ficut equus, & mulus ) quibuá 
“noneft intelleétus. , 
In camo, & frano maxillas eorum conftrins 
ge » qui non approximant ad te. 
Multa flagella peccatoris: fperantem aus 
Dão ileriçordia circumdabit. 


Las 


/ 
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Letamini in Domino, & exultate jufti, & 
| gloriamini omnes reéti corde.Gloria Pa. 
o tri, AC. Pfaim. 37. A 
Omine ; ne in furóre-tuo arguas me ; 
neque in ira tua corripias me. 
Quoniam fagitte tu infixe funt mihi: & 
' confirmafti fuper me manum tuam, 
Non. eft fanitas in came mea à -facie ira 
, tu: non eft.pax oflibus meis à facie pec- 
catorum meorum. | a 
 Quoniam iniquitates mes fupergreflae funt 
caput meum , & ficut onus grave grava- 
“tee funt fuper me. ; | 
Putryerunt, & corrupta funt cicatrices mes 
- A facie infipientie mes. | 
Mifer faétus Gin » & curvatus fum uíque ih - 
-- finem:totadie contriftatus ingrediebar, 
Quoniam lumbi mei-impleti funt illufioni- 
bus : & non eft fanitas in carne mea. 
Affictus fum, & humiliatas fum nimis: 
- Tugiebam à gemitu cordis mei. ' = 
Domine, ante te omne defiderium meum ; 
+ & gemitus meus à te non eft abfconditus, 
Cor meum conturbatum eft, dereliquit me 
virtus mea-: & lumen oculorum meorum, 
& ipfum non eft mecum.. R 
Amici mei; & proximi mei adverfum me « 
| ai e fteterunt,- 


- 


- 
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E qui juxta me erant, de longe fteteruntg l 


-& vim faciebant , qui quarcbant ani- 
mam meam. 
Et qui inquirebant mala mihi, locuti fant 


vanitates : & dolos tota die meditaban- 


RE sc 
Ego autem tamquam furdus non audiebam: 
& ficut mutus non aperiens os faum. 
Et fa&tus fum ficut homo non audiens: & 
- non habens in ore fuo redargutiones. 
Quoniam in te, Domine, Íperavi : tu exauy 
* diesme, Domine Deus meus. 

Quia dixi: Nequando fupergaudeant mihi 
“. inimici mei: & dum commoventur pe- 
des mei , fuper me magna locuti funt. 
Nuoniam ego in flagella paratus fum, & 

"dolor meus in confpeétu meo femper. 
Quoniam iniquitatem meam annuntiabo: & 
“cogitabo pro peccato meo. 


Inimici autem mei vivunt, & confirmati 


funt fuper me : & multiplicati funt, qui 
-oderunt me inigue. 
Qui retribuunt mala pro bonis, detrahebant 
“mihi: quoniam fequebar bonitatem. 

Ne derelinquas me, pn Deus meus:ne 

* difcefferis à me, 

Intende in adjutorium meuym , Domine 
Deus falutis meg... Gloria 2 Ke. 

Ei. = Pair) 


“ 
t 


e Thefotrô preciofo da Lapa, sã 
í = o aim. ISO | 
a Ierere mei Déus, fecundii magnam 
'mifericordiam tuam. o 
Et fecundum multitudinem miferationum 
“ tuarum dele iniquitatem meam, 
Amplius laya me ab iniquitaté mea, & à 
peccato meo munda-me. 
Quoniam iniquitatem meam epo co nofcos 
& peccatum meum contra me eft femper, 
Tibi foli peccavi , & malum coram te fecie 
ut juítificeris in fermonibus tuis, & vin- 
cas cum judicaris. 
Ecce enim in iniquitatibus conceptus fum : 
& in peccatis concepit me mater mea. 
“Ecce enim veritatem dilexifti : incerta, & 
" occulta fapientia tus manifeftafti mihi. 
Afperges me hyfopo , & mundabor : lava- 
bis me , & Íupér nivem dealbabor. | 
Auditui meo dabis gaudium, & letitiam : 
“6 exultabunt ofla humiliata. «+ 
Averte faciem tuam à peccatis meis, & 
omnes iniquitates meas dele. | 
Cor muhdum crea in me Deus : & fpiritum 
- Teftum innova in vifceribus meis. | 
Ne projicias me à facie tua, & fpiritund 
 fantum tuum neauferasâme, al 
Redde mihi latitiam falutaris tui; & fpiriá 
tw principali confirma me, 0 
io Cl Oo +. Do 


mm 
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Docebo iniquos viastuas, & impii ad té. 


convertentur. 
“Libera me de fanguinibus Deus, Deus fa- 
“- Jutismea , & exultabit lingua mea jufti- 
tiam tuam. 


“Domine , labia mea aperies, & os meum . 


annuntiabit laudem tuam. 
Quoniam fi voluiífes facrificium , dediffem 
utique; holocauítis non delectaberis. 
Sacrif 


icies, 
Penignê fac, Domine, in bona voluntate tua 
“- Sion : ut gedificentur muri Jerufalem. 
"Tunc acceptabis facrificium juítitie , & 
- -Oblationes, & holocaufta : tunc: impo- 
nent fuper altare tuum vitulos. Gloria 


Patri, &c. a 
ação “Palm. 101. 

“ Omine, exaudi orationem meam , & 
À 2 clamor meus ad te veniat. 

Non avertas faciem tuam à me: in qua- 
: cumque die tribulor , inclina ad me au- 
rem tuam. E. 

Jn quacumque die invocavero te , velociter 

exaudi. me. | a 
Quia defecerunt ficut fumus dies mei, & 
ofla mea ficut cremium. aruerunt. 


dg Pa | Per, 


cium Deo fpiritus contribulatus : Cor 
contritum ; & humiliatum Deus non def- 


) 
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Percuflus fum ut foenum , & arúit cor 
meum : quia oblitus fum comedere pa- 
nem meum. 

Aº voce gemitus mei: adhaéfit os méum care 
ni mea, 

Similis fatus fum pelicano folitudinis : fa 
étus fum ficut nidticorax in domicilio, 


? Vigilavi » & factus fum ficut paffer* Íolitas 


rius in teéto. 

'Tota die exprobrabant mihi inimici mei , 
& qui laudabant me , adverfum me jura- | 
bant. 

Quia cinerem tamquam panem mandu- 
cabam , & potum meum cum fletu mifce- 
bam. 7 

A* faciéira , 8 indignationis tue : quia 
elevans alii me. 

Dies mei ficut umbra declinaverunt: & ego 
ficut foenum arui. E vd 

Tu autem , Domine , in aeternum perma- 
Des , & memoriale tuum in generatio- 
nem, & generationem. 

Tu: exurgens miferereberis Sion : quia tem- 
pus miferendi ejus , quia venit tempus. 


“Quoniam placuerunt fervis tuis lapides 


ejus: & terre ejus miferabuntur. 


Et timebunt gentes 'nomen tuum , Domine, 


& omnes Reges terra gloriam tuam. 


* Quia 
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Quia sedificavit Dominus Sion, & videbis. 

tur in gloria fua. | 
Refpexit in orationem humilium :- & non 

fprevit precem eorum. | 
Scribantur hec in generatione altera: & po- 

pulus, qui creabitur , laudabit Dominum. 
Quia profpexit de' excelfo fanéto fuo : Do- 
- minus de Ceelo in terram afpexit. 


Ut audiret gemitus compeditorum : ut fol- 


veret filios interemptorum. | 

Ut annuntient in Sion nomen Domini : & 
Jaudem ejusinJerufalem. + 

In conveniendo populos in unum, & Re 

— ges, ut ferviant Domino, a 

Refpondit ei in via virtutis fuz : Paucita- 
tem dierum meorum muntia mihi. « 

. Ne revoces me in dimidio dierúm meorum: 
in generationem , & generationem anni 
tul. - | E 

Enitio tu, Domine, terram fundafti : & 
opera manuum tuarum funt Coeli. 

Ipfi peribunt , tu autem permanens : & ome 
nes ficut veltimentum veteraícent. 

Et ficut opertorium mutabis eos, & muta- 
buntur ; tu autem idem ipfe es; & anni 
tui non deficient. . | 

Filii fervorum tuorum habitabunt : & fe= 
men eorum in feculum dirigetur. 

- Cloria Patri, &c, Pfalm. 


4 
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Fi 
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Pfalm. 129. : é: 


D E profundis clamavi ad te Didi E 


Domine exaudi vocem mcam. 
Fiant aures tuse intendentes: in vocem ad 
precationis mez. 
s; iniquitates obfervaveris É Do- 
- mine , quis fuftinebit ? 


Quia apud te ne et: & propter le- 


“e 


s mui tuam 
U 


ftinui te, Domine. 
inuit anima mea in verbo ejus : fperavit 
- anima mea In Domino: 


À cuftodia matutina uíque ad noftem:, fpe-. 


ret Hrael in Domino. | 
Quia apud Dominum mifericordia , & co- 
pioía apud eum redemptio. ., 
Et ipfe redimet Irael ex omnibus iniquita- 
tibus ejus. Gloria Patri, &rc. 
Pjalm. 142. 
Omine:, exaudi orationem meam , au- 
ribus percipe obfecrationem meam 
- An veritate tua : exaudi me in tua juítitia,- 
Et non intres in judício cum fervo tuo : quia 
non juftificabitur in spuipema tuo omnis, 
vivens. 
Quia perfecutus eft inimicus animam meam: 
humiliavit in terra vitam- meam. 
Collocavit me in obfcuris, ficut mortuos 
Dad “& anxiatus eft faper me fpiritus- 
meus 3 


t 
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meus ,: In me turbatum eft cor meum: 

Memor fui dierum antiquorum , meditatus 
fum in omnibus operibus tuis : in faétis 
manuum tuarum meditabar, Na 

EExpandi manus meas ad te : anima mea fi- 
cut terra fing aqua tibi. 

Velociter exaudi me Domine: defecit fpi- 
ritus meus. e 

Non avertas faciem tuam à me: & fimilis 
ero defçendentibus in lacum. | 

Auditam fac mihi mane mifericordiam 
tuam-, quia in te Íperavi. 


Notam fac mihi viam, in qua ambulem ; 


 quia ad te levavi animam meam. . 
Eripe me de inimicis meis Domine , ad te 


“confugi : doce me facere voluntatem, 


tuam , quia Deus meus es tu, | | 
Spiritus tuus bonus deducet me in terram 


rectam : propter nomen tuum ; Domine ; 


Vivificabis me in equitatetua, 
Educes de tribulatione animam meam, & 


in miferiçordia tua difperdes inimicos 


megs. 


Et perdes omnes , qui tribulant animam 


meam : quoniam ego fervus tnus fum.. 


+ 


“Gloria Patri, & Filio, & Spiritui, &c. 


“«Antiphb. Ne reminifcaris,; Domine , des. 
lita noftra; vel parentum noftrorym , ne- 


' 
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que vindiétam fummas de peccatis noftris, 
Kyrie eleifon. Pater nofter. y. Et ne nos 
inducas, &c. y. Salvos fac fervos tuos. . 
Ke. Deus meus, Íperantes in te. y. Domi- 


| qusvobiícum, vel Domine exaudi, &c. 


OREMUS.. e 

D Eus cui proprium eft mifereri femper ; 
& parcere , fuícipe deprecationem 
noftram , ut quos deliftorum catena con-- 


“Atringit,;miferatio tua pietatis clementer ab- 


folvat. Per Chriftum, &cc. | 
ORATIO PRO, PECCATIS. 
Xaudi quefumus Domine fupplicum. 
« preces, & confitentium tibi parce Re: 
catis, ut pariter nobis indulgentiam tribuas 
benignus., & pacem. Per Chriftum, &c, - 
medio para neô jurarem falfo os 
, perquros. 
S remedios, de que hum homem deve 
À 7 ufar contra efte vicio , fadtres. O pri- 
meiro ( fóra da attenta confideraçaô de todo, 


“o dito) ferá andar com cuidado eipecial de 


nad menur, que coitumandoiç a dizer 
jempre verdade, naô havera perigo de ju- 
rar com mentira, como he certo, que o 
tem muito evidente os que naô tem cuicado 
em irfg á maô, c naô jurar.. Os coltricoss, 
porque fe à fua natural colvia ce ajusta o Ju 

| ? ? Dto > 
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ramento da vingança fazem dobrada a fug- 


culpa. Os teimofos , que querem fahir com 
“a fua com perigo, que por iflo jura para dar 
mais firmeza a feu dito. Os mercadores, os 
quaes por levantarem os preços aos que ven-: 
dem, coltumad alargaremíe em jurar , e de 
ordinario naô fe faz com verdade. Deve 


tambem advertirfe , que juramento com 


mentira fempre he peccado mortal gravifh- 
mo, ainda que nad importe huma palha 
oque fe jura , neim fe faça mal a alguem, 
tambem-eícufa fazer peccado mortal em ju- 
rar , porque fé por hum juramento com 
mentira, porfazer bem a outrem, fe hou- 
veíle de falvar todo o mundo naô fe havia 
de fazer. E erraô grandemente os que por 
fazerem bem jurao falfe , pois mataô a fua 
alma, e ultrajaô muitas vezes o nome de 
Deos pelo. que naô conhecem, nem lhe 
devem nada; eo que he muito de confides 


rar deitando fobre fi huma gránde obriga-.. 


ção; porque o que jura com mentira por 
favorecer a hum, que naô tem juítiça , deita 
fobre fia obrigaçaô , que tinha aquelle, por 
aqua jurou, e deve pagar quanto damno 
ez ao que tinha juítiça: Oque Íó quer ju- 
rar para que o creyaô , moftra que he men-. 
tiroío , e naô fe fia na fua verdade. à 
ARA , 0H-= 
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Confifaô , e proteftaçao da fé Catholica 
para defpertar a alma é dor dos pec- 

- cados , e amor de Deos , e particu- 

! larmente na bora da morte. 
Os os Ceos com todos os Anjos, e. 
| Santos , = gozao da vida eterna, 2 
confiflaôd, que faço da fé Catholica, e a . 
proteftaçaô de aggravos, e offenfas feitas 
contra meu Deos, e Bemfeitor, e contra 
“o mefmo Ceo, donde juftamente vivo def> 
terrado. Efcuteme a terra com os que nella . 
vivem, e fejaôme teftimunhas todas as creas 
turas da emenda da minha vida , e tomem 
exemplo de meus males ; e os que fe haô ef+ 
candalizado de minhas culpas,vejaô a emens 
da,, e publica fatisfaçad , e exemplo. Ef- 
tejad attentos os infernos com todos os 

piritos malignos, e defgraçadas almas ; 
taô juftamente condemnadas ao fogo eter- 
no , porque naô fe converteraõ ao feu Deos; 
e naô perieverarad em feu amor , que eu to» 
mo eícarmento em Ífua cabeça. E em fim 
geralmente faibaô, quantos efta carta de ver- 
dadeira proteítaçaô , e donaçaô de minha 
alma a Deos, eefta final, e ultima 'vonta- 
de virem, como eu N. miferavel peccador , 
filho prodigo , eftando em meu perfeito , é 
inteiro juizo ; digo , que havendo ni 

inia ERC Ç 


4 


“Santo recebendo minha a 


/ 
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de meu Eterno Padre grande patrimonio, e». + 


riquezas do Ceo em o decurío de-minha 
vida, as hei deíprezado ; diflipado , e per- 
dido, naô eftimando a excellencia, e no- 


breza, a he fer filho de Deos. Declaro, 


que fou fervo feu por titulo de creaçaô, pois 


* me creouá fua imagem , e femelhança, pa-. 


ra que o fervifle, conheceíle, e amaíle ,; 


— por titulo de redempçaõ , pois quiz baixar 
deíde os Ceos efte Paftor Divino em buíca 


de minha alma , como de ovelha perdida 
e achandome em poder dos demonios , pa- 
ra refgatarme me comprou com Íeu fangue, 
peilando trinta e tres annos exceflivos traba- 

hos : por titulo de donaçad , pois que eu 
em d bautiímo fiz promelfa foleinne de re-, 
nunciar as pompas , e as leys do demonio ; 


é do mundo ; e entaô o meímo Deos omni- 
* potente fendo Senhor fupremo, e Rey da 


Gloria, e eu inimigo feu, filho daira, e 
cativo do-demonio , fem ver minha baixe-. 


za , fenada fua grande bondade, teve por | 
“bem que foífe bautizado em nome da San- 


tiflima Trindade , dandome o Padre otitu- 
lo de filho, e o Filho os meritos, e effei- 
tos de fua paixaôd , é pp » eo Efpirito. 
ma por Íua eípofa. 

Defgraçado de mim , que naô foube el-. 

o Ee timailo, 
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, timallo, nem confervarme em tanta honra; 

“fenaô em lugar de hum continuo , e pérpe- 
tuo agradecimento de tantos beneficios É 
fido fempre defagradecido , havendo de 
gaftar a vida em amor , e louvor feu, a 
tenho gaítado em aggravallo, e offendello 
com tantas culpas. Ay de mim , que por 
muitas dellas hei merecido as penas do In-, 
ferno, como ingrato, e traidor. 

Ha fido fua bondade taô invencivel 
com meus males ; que quando eu mais ef- 
quecido hei vivido, fe lembrava de mim - 
com publicas infpiraçoens : quando me fa- 
“ziã furdo me chamava, humas vezes com 
ameaças, e outras com affagos; humas ve- - 
zes com beneficios, e regalos, outras com 
“affliçoens, e trabalhos, e em fim o tempo 
todo de minha-vida he huma competencia: 
de minhas maldades , e negligencias com 
fua bondade, e paciencia invencivel. 'Tem- 
me efperado quanto ha, que vivo,a peniten- 
cia , (Íeja Deos bemdito por infinitos feçu 
los) quanto ha que vivo me-conheço por 
ingrato , ealgivolo. Fui concebido em pec- 
cado, e em peccado naíci , e em peccados 
tenho gafto a vida, fempre multiplicando , 
e accrefcentando ,peccados a peccados, 
Mileravel de mim ;. defgraçado de dich, 


. 
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fe o mefmo Deos , que hei offendido , ns 


me recebe em fua graça, e me concede q 
ultimo remedio , ay de mim ! | 


Pois como delinquente me prefento 
“diante do tribunal de juítiça, e confeíTo 


-meus peccados , e males ; que faô mais É a | 
ga 


as areas , e as aguas do mar: eu me j 
por digno de caítigos eternos : eu .confinto 
a fentença: eu confeflo que por juítiça mere- 
mil Infernos. Porém fe fe permitte appel- 
aa deíte tribunal taô rigorolo da juítiça , e 
fupplicar ante o da mifericordia , e ao mef- 
mo Juiz fupremo,eu appello; e Íupplico 
a meu Creador , e Pay de mifericordia pa- 
- ya o feumefmo tribunal da graça. Tomo 
r meu advogado a JESUS Chrifto feu 
lho , que pelas leys da Ífua infinita miferi- 
cordia ; e a fua graça me defenda. Repre» 
fento feus merecimentos , fua vida, fua 
paixad, e morte , feu exemplo , Íuas acço= 
“Ens, e quanto fez no efpaço de trinta e tres 
annos , naô por fi, que naô teve neceílida- 
de, fe;naô por meu remedio, e falvaçads 
E vós Rainha do Ceo Virgem da Lapa, vi- 
' da, doçura , e efperança noíla, e mãy de mis 
fericordia fede minha advogada. . Nomeya 
por meu procurador o Apjo de minha guars 
ga; que fab Todos os meus paílos, e nes 
as cellidades; 


Ed 
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iceflidades, fejaô minhas valias os Santos a 
quem tenho devoçaô , que Íad ....... E ajoes 
Iiado diante de fua divina Mageltade , 
“Senhor meu ,e Deos meu , movido da fé , 
e alentado da efperança, fiado na caridade, 
lupplicovos ; que vejais com ' olhos de 
piedade , que fou faétura de voílas maôs, 
nad me condeneis , nem me deftruais , pois 
q me naô creaítes para taô defaftrados fins , 
- fe naô para gozarvos , e louvarvos em q 
Ceo. Naô elenco as accufaçoens de meus 
contrarios, pois que faô mentirofos , ca- 
lumniadores, e inimigos voílos. Naô os 
puçais, naô fintaô que favoreceis a feus 
mãos intentos, daime a voíla luz , e gra- 
ça, para que fempre entenda voíla vontade, 
e a execute, que deíde hoje em diana 
te determino , e prometto obedecervos 
em tudo, e fazer penitencia do paílas 
“do. Naô me defpeçais agora que vos buf= 
ço, pois que vós me rogaveis; e chama- 
- veis ainda quando eu vos offendia, Naô me. 
condeneis, nem defampareis agora, quê 
defejo fervirvos , pois ue naô defamparais 
“aquem vos buíca. E fe a calo algum tem- 
po com fraqueza , ou enfermidade minha , 
ou com aítucia, e manha do demonio di+ 
“Ger > OU imaginar coufa contraria ao que. 
e | aqui 


Dm do mma 


- 
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aqui confeflo , o determino defde logá 
arrito , e dou por nullo. É quero que o que 
aqui proponho , feja firme , e valiofo para 
fempre, e deíde agora para entaô,e de 
entaô para agora me remetto a eita protel- 
taçaô catholica , em que he minha vontade, 
viver, e morrer com-defejo de alcançar o 
' Ceo, onde conheça, firva, e louve a meu 
Deos; e meu Creador , e Redemptor fem 
“defeitos, e fem peccados em companhia 
dos Santos por todos os feculos dos fecu- 
los. Amen. Co | 
Remedio infallível para todas as peffvas 3 
que padecerem no dormir age arte af= 
— fúçoens, fantafmas,e fonhos desboneftos. 
“T) Adecendo eu eíte mal do pezadello , e 
uerendo largar a Miflaod depois que 


vim dos certoens do Cuyabá, e Guyazes” 


por me confiderar quafi nos ultimos paros 
cifmos da vida, e querendo entrar em cura; 
me enfinou ( indo eu fazer Miffaô na Aldea 
de Saô Miguel) o R.P. Fr. Joaô de Santa 
Ifabel Religiofo-da fempre efclarecida , e 
nunca aflás louvada Ordem do Carmo, que 
rezafle com devoçaô no inftante, que. me 
deitafle na cama de joelhos diante de hum 
Santo Chrifto o Hymno das Completas pas 


"- Fa me ver totalmente livre de femelhantes 


mo 
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moleftia, o que aílim tenho experimenta- 
do , e por iflo fiz voto a noíla Senhora , que 
em todos os livros , que der ao prélo, en 
finar eita devoçaô aos fieis. 


Vay em latimo 
HY MNO. 


E lucis ante terminum 
Rerum Creator poícimus , 
* Ut pro tua clementia '. | 
Sis preful, & cultodia? 
Procul recedant fomnia , 
— Et noétium phantafmata , 
" Hoftemque noftrum comprime , 
- Ne polluantur corpora, | 
Preíta , Pater piiflime , 
Patrique compar unice , 
Cum Spiritu Paraclito, | 
Regnans per omne fxculum, Amen. 


Traduzido em Portuguez, 


HYMNO. 
Ntes que efte dia acabe 
Rogo ó Creador das almas; . 
Que pela voíla clemencia , 
Sejais empre minha guarda, 
Pp Fazei 
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azel o de mim fe apartem 
“Os Íqnhos mãos, e os fantaímas ; 
- E que o commum inimigo 

| Eai 


Mal ao meu corpo naô 
Daime, ó piiflimo Pay, 
Por voílo Filho elfta graça , 
E tambem por voílo amor , 
Todos tres usa fubftancia, 
Remedio para reverenciar , e adorar a 
Santiffimo Sacramento todas as vezes , 
que fe vifitar , e quando efizver expofto 
e no Lausperenne da Corte, e mais 
artes. | 

| O Nobiliflimo corpo , e fangue precio- 
“fiflimo de meu Senhor JESUS Chrif- 
to; confeílo , e creyo com viva fé, que ef- 
tais neffe diviniflimo Sacramento encerra- 
do por hum modo altifimo, e maravilho- 
io ,e vosadoro com aquelle culto , e de- 
voçaô , com que os nove córos Angelicos 

vos veneraô. ga 
O” facrificio entre todos fantiflimo, que 
applacais a Deos, e fantificais as almas , 
eu vos adoro em uniaô daquella adoraçaô , 
com que a vofla humanidade fantiflima 
adorou a- divindade , e vos dou infinitas 
graças pelo ineffavel beneficio, que nos fi 
zeites , de, vos dignardes eftar por. amor r» 
da aa A E Dos 


t 
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tiós neffas fagradas eípecies. | 
O JESÚS meu dulciflimo , pad vivos. 
e foberano , que deíceítes do Ceo para dar- 


“des vida ao mundo, reíplandor da gloria 


do Pay, Divino Verbo , e fabedoria eterna, 
creyo firmiflimamente que eftais aqui pre-. 
fente , Deos meu, e que deíTe ineffavel Sa- 
cramento me eítais vendo , e penetrando o 
intimo do meu coraçaô. Glorifico, e magni- 
fico a vofla fapiencia, e a voíla benigna 
omnipotencia , e vos louvo, e adoro pela 
inftituiçaô , que fizeítes deite incffavel Sa- 
cramento, penhor da eterna gloria, que 
nos eítã aparelhada. e: 

O” fonte perenne de todas as graças y 
unica, e verdadeira confiança da minha al- 
mma , JESUS meu amorofifimo , eu vos ve- 
nero, adoro, e humildemente peço, que 
agora vos offereçais ao Eterno Padre por 


» É t 
todas as minhas dividas, afim como vos 


offereceftes em a Cruz pelas de todo o 
mundo. | À 

O” flor nobiliflima da raiz de Jeíte, ver= 
dadeiro corpo, e fangue de meu Senhor 
JESUS Chrifto , naícido das puriflimas en- 
tranhas da Virgem MARIA , eu vos ado-* 
ro com toda a minha alma , e vos peço pe- 
Jo volto incffavel amor , e da voíla amoro- 
se | Pp di Sllima 
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ima May , que lanceis-em mim os olhos 
de.voíTa mifericordia, e me conferveis fem- 
pre 'em vofla divina graça. | 
- O” Pay amantiflimo, e omnipotente Deos, 
eu vos offereço a voflo amado filho neíte 
ineffavel Sacramento em hum Íucceflivo , 
e agradecido Íacrificio de louvor , e em fa-. 
tisfaçaô de todos os: meus peccados: olhai, - 
Senhor, , para a face de vollo amado filho , 
e lembraivos daquella-copiofiflima fatisfa- 
çaô , que vos deo pelas noílas culpas , e por 
tudo me dai luz , e graça , para que logre o 
Ífeu fruto nefta vida , e eternamente no Ceo 
a voíla vifta. Amen. | 
Nos Lausperenase da Corte , ou de ou- 
tra ig on parte onde fe expuzer o San- 
éiiimo Sacramento, feraôd muito devoto 
os. vizinhos veftirem alguns mininos em 
Jórma de Anjos para afliftirem , e poderdô 
cantár os bymmnos feguintes com muita de- 
rvoçaô » e poderá tambem o povo rezar , ou 
- cantar, como mais lhe ditar a fua devo- 
£aônefie ; ou em outro qualquer tempo. 


| K U vos adoro 
*,--, 5, Cada momento, . 
O” vivo paô do Ceo 
“Gran Sacramento. 


cc. 
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Alma contrita, 
Deixai triftezas ,. 
Que a fumma, alteza 
Buícarvos vem. - e a 
 Repitafe: Eu vos adoro. 
HI... Es | 
Por vos ter perto 
“Fino por certo, | 
Vem fazerfe por vós o 
Doce alimento. 


Eu vos adoro , &c, 
O” exceffivo | 
 Mytfterio altivo, 
O Ceo nos dê a fé, 
Por fupplemento. * 
| | Eu vos adoro, &c.- 
Com reverencia - 
Seja louvado , 
Sempre adorado, 
Com fubmiíad. . AN qndo o 
o - * Eu vos adoro, &c. 


em 
+, 


“Ao Padre a gloria | 

Seja pois dada, 

E á Mãy fagrada, D 
ri à | c 
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De quem naícço, 


VII. 
- Ella permitta 
Darnos a dita 
Da eterna promiflad 
No firmamento. - 


Eu vos adoro 
Cada momento, 
O” vivo paó do Geo. .. 
Gran Sacramento. 
“Méto de da 


Amovos , meu Deos, 
Sobre todas as coufas, 
Meu Deos da minha alma 


ad Por ferdes quem fois. 


Oh quem fempre amara, . 
Sem deixar de amar 
À quem me deo vida 
Para o ir gozar. . o. 
GA a À AD 
Nelas fontes plênas, 
e eu vejo correr, 
e eftais convidando 
A nellas Viver. - 


Eu vos adoro , &c: 


Eu vos adoro: 3 &c. 
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A ellas pois chego 
Com confiança 
Matando a fede 
Que fô a alma alcança, 
| V. | 
Amante divino, . 
Quem ha de dizer 
Que por me dar vida | 
Quizeítes morrer! 
| VI 
Quero vos amar , 
E por vós padecer , 
Naô quero mais gloria , 
Só por vósmorrer. mos 
Remedio para affervorar a devoçad das. 
“almas do Purgatorio. 
Xercicios devotos. Muitos , e gravifli- 
mos Autores contendem: entre fi, fe fe- 
rá mais util applicar, quanto fe lucra, e 
obra , pelas almas do Purgátorio, ou fazer 
alguma repartiçad tomando para fi do que 
neceflita , e applicando aimais rea almas. 
Se em tudo o que fe obra) e faz, fe deve 
buícar o mayor agrado de Beos , que niflo 
eftá a nofla mayor conveniência , parece 
que neíte particular fe deve teguir o exem- 
plo de Santa Catharina de;Sena ; pondo A ' 


6) 
: 






too | Boticapreciofa;. | 


do nas maôs de Deos, como que ficaráô E 
conciliadas ambas as opinioens, e as bemdi- “E 


tas almas naô menos obrigadas aos feus de- 
votos ;. pois, como taô fantas, haô de ques 
rer, que elles obrem nifto , cemtudo o 
ue for mais do divino beneplacito, e aflim 
m receios de damno algum pode o de- 
woto das almas fazerlhes efte obfequio na 
forma feguinte, e 
Meu pre + e meu Senhor , fe he mais 
de voílo agrado , e meu merecimento, que 
tudo , quanto lucro ,- fe applique pelas al- 
mas do Purgatorio ; aflim o quero, e appli- 
co todas as luas:obras , que com voíla gra- 
ga fizer em minha vida. É fe neceflaria he 
a repartiçad, tomando para mim o de que 
neceffito, aílim o quero, Íe for mais do vof- 
“fo agrado, e vontade, | 


E Edema do voto.; 

P Ara mayor konra, e gloria de Deos , 
“X hum na eflentia, e trino nas peíloas 
para alguma NE do meu doce Re- 
demptor JESUS Chrifto ; e para moftra da 
minha cordeal »fcravidaô á mãy de miferi- 
cordia MARIA Santiflima, mãy amorofa 
de: todas as alias do Purgatorio. Eu N, 


pertendo fgr redejaptor daquellas pobres al- 
ER A mas 
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Was, encarceradas: por dividas de pena à 
divina juítiça, e por falta de obras fatisfa-' 
&torias , e naquelle modo , que poílo licita- 
mente, e fem peccado algum, livre, e efpon= 
taneamente faço voto de reimir aquella al- 
ma , ou almas , que quer , ou quizer a mef- 
ma Virgem , mãy minha amorofiflima , re- 
nunciando eu, e fazendo doaçaô das mi-. 
nhas obras fatisfactorias, proprias ; ou par- 
ticipadas tanto em vida, como em morte; 


“e depois da minha morte. Por tanto faço, . 


e confirmo efte voto. E em cafo de naô ter ' 
eu baftantes obras fatisfactorias para pagar 
as dividas daquella alma , ou almas, eico- 
Hhidas da mefma mãy de mifericordia , e 
para fatisfazer as minhas por meus pecca- 
dos (os. quaes deteíto de todo o coraçaô 
com firme propofito de nunca mais peccar) 
me obrigo , e quero pagar emo carcere do 
di see com penas tudo o que me fal- 

tar de obras fatisfactorias ; e o firmo, citan- 
do por teftimunhas todos os viventes em 
as tres Igrejas Triunfante, Penitente , é Mi- 
litante, | 


Em aos do mez de ' 


do anno de-. 
| / 


a apa “O Pon- 


“a 


] 
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+ “O Pontifice Benedicto XIII. por Decrea 
to de 11 de Abril de 1726 concedeo aos que 
fizerem voto, que abaixo fe poem, os in- 
dulros: feguintes. Vejafe Compendio de in- 
dulgencias , e devoçoens pag. 2.C. 12,6.2. 
Que todo o Altar , e para qualquer Mil- 
fa he privilegiado para tirar alma do Pur- 


gatorio para todos os Sacerdotes , que fi- 


zerem eftevoto , applicando para a dita re- 
-dempçaô ao menos o fruto do facrifício por 
mera à 

Tebrante. | 
“- Quetodas as peíloas de hum , e outro 
fexo; que-fizerem efte voto, todas as Mif- 
fas, que ouvirem em todas as fegundas fei- 
ras doanno , e nos dias, que commungarem 
para a redempçaô , feraô como celebradas 
em Altar privilegiado. | 

Que para todas as peíloas , que fizerem 
ee voto ; todas as indulgencias laô appli- 
caveis para a redempçaô , ainda que na 
conceffaôd fe naô declare. — 

O Papa Paulo V,. concedeo, que quem 
depois da communhad difleíte cinco vezes : 
Louvado feja o Santifjimo Sacramento , ti- 
raíle cinco almas do Purgatorio, e o Ponti- 
fice Joaô XXIT. concedeo muitas indulgen- 
cias aos que diflerem a feguinte-oraçaô de 
A A o Joc- 


e correfpondente ao mefimo Ce-. 


a, 


que todo o mundo vos fervira ; e que todos 
E | os. 
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joelhos depois de commungarem. 


Lima de Chrifto, fantificaime , 
A Corpo, de Chrifto, falvaime , 
Sangue de Chrifto inebriaime , | 
Agua do peito de Chrifto, purificaime , 
Paixao de Chrifto, confortaime, . 
O" bom Jefus, ouvime, dE o 
Suor do roíto de Ghrifto, lavaime, 
E naô permittais , que eu me aparte de vós, 
E do infernal inimigo defendeime , 
Na hora da morte chamaime, di 
E mandaime que eu-vá para vós, 
Para que com todos os Anjos vos louve 


Por todos os feculos dos Íeculos amen. 


Padre nofjo, e Ave Maria. 


Podemfe finalizar as graças depois da com- 


munhadS çom rezar a eltaçaô do Santifime . 
Sacramento em Cruz ( podendo fer ) pelas 
almas do Purgatorio, e com os feguintes 
actos, os quaes fe podem fazer em outra 
qualquer occafiad , e tempo , naô fem gran- 
de utilidade , e merecimento , fe forem fei- 


“tos com fervor. . 


Sufpiros , e aétos de amor de Deos. . 
H fumma bondade de meu Deos, quem 
vos amara , como mereceis fer amado 
com infinito amor ! Oh quanto quizera, 


l 
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os peccadores foraô finos amantes volTos ! 

— Oh quem tivera tantos coraçoens para 
voílo agrado; como creaturas creaítes para 

vos fervirem ; para com todos elles vos 

amar, é glorificar, cumprindo a divida, 
que ellas.náô podem pagar , e que eudevo ! | 

Oh meu amador fingular, quem vos 
-amara”fem ceflar! Oh quem fempre, e 

fem principio vos houvera amado , pois me 
ashaltes infinito” antês de fer creado ! 

Oh alma minha, fe hum amor fe deve pa- 
gar com outro amór ; paga o que deves ao 
teu Deos. -Movete já a amallo fem ceflar , 
pois tanto te amou-fempre deíde a eterni- 
dade! da Ene 
- Oh Senhor meu , quem vos amara 
tanto, como vós me ámais! ÂAmevos eu, 
como quereis fer ammado:; amevos mais que 
a todo ocreado. . + m 

- Oh dulcifimo JESUS da minha alma , 
-dominai vós efte reu coraçaô , e confumi 
nelle tudo o que vos defagrada , e o conver-. 
tei em fogo vivo de vollo-amor , para que 
nenhuma coufa ame fóra de vós !. 

- Oh fuaviflimo JESUS da minha vida, . 
quem defde o primeiro alento della até á 
morte andara em voíla prefença em conti- 
“nuos;, e fervorofos aétos de amor ! of 

. : : E ! 
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Oh meu JESUS 5 e todo meu bem , 
quem vos conhecefle ; como vôs me conhe- 
ceis, para que vos amara minha alma, co- 
mo vós me amais !. RE o 
Oh quem tivera, Senhor, o coraçaô . 
taôd incendido em voílo amor , que ficara 
abrazado, e confumido ! o 
Oh Virgem MARIA Santiflima da La-, 
à, mãy minha amorofíflima, que pouco 
e, Senhora, oque vosamo , e que mui- 
to he o que mereceis fer amada! Oh quem 
tivera todo o amor dos Anjos , e Santos pa-: | 
ra vos amar. Oh unica add de minha 
alma, quem vos amara, como vôs mere- 
ceis fer amada , e podera fazer, que todas 
as creaturas vos amaílem, efervifem! 
Oh Senhora minha clementiílima da La- 
pa , tomai entregue do íneu coraçaô, que. 
melhor, e mais feguro eltá em ss» do que: 
eitá em mim: fazei que elle vos ame devé- 
ras para. cumprir com o que devo, e vós 
defejais , para que todos os voílos verdadei- 
ros devotos, cantando o Terço vos gozem 
por toda a eternidade em companhia da 
“Santifima Trindade; Padre, Filho, e Ef- 
pirito Santo. Amen. à 


“4d maiorem Dei gloriam &Vir- 6% 
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"ERRATAS. 


Erros. | Emendas . 
No Prologo fegunda lauda regra primeira 
eftá - - provados leafe - - povoados 
A pag. 38 dele ---- de feu 
À pag. 107 fronte - - - - fonte 
A pag. 113 pelas - - - - penas o 
A pag. 483 taltou o $. feguinte, que fe ha 
de ler depois que fe acabar de ler a quinta 
regra , que diz fazendofe Irmaôs delle. 
E para efmaltar efte thefouro da melhor 
Si preciofa ; he-de faber , que MARIA 
antiflima appareceo ao Papa Joaô XXKIL. 
immediato no nome ao noflo Portuguez 
Joaô XXI. que foy Prior da Real Villa de 
Mafra, onde erigio huma Collegiada ; e 
enriqueceo com muitos privilegios , que O 
lapfo do tempo , e deícuido da Collegiada 
tem perdido, como aferido na Miflaô » 
que o anno paílado fiz naquella Villa ; da 
“qual vim muito edificado , e confolado do 
fruto da Miflaô , pois afliftindo no Real, e 
e tepea Convento de Mafra , onde os 
Religiofos com tanta caridade temporal ; e 


;- efpiritual me receberaô , eme ajudaraô na 


 raõ naquelle Convento .novecentas e tantas 


““Miflaô , que no dia de S. Lourenço fe fize- 


Cons 





conhiToens geraes ; e os Religiofos com tan- 
“to amor, e bem da falvaçaô das almas lo- 
go de madrugada hiaô para os confefliona- 
- TIos, e quando eraô horas de refeitorio fe 
eftavad revezando , indo huns para o refei- 
torio , € ficando outros no confiflionario pa- 
ra depois irem tambem ao refeitorio ; e co- 
mo concorreíle innumeravel povo, e em ac- 
ga de graças deíta Miflaô , para que ficaf- 

eeternizada para perarica sunt povo de- 
voto, determinou o muito Reverendo Pa- 
dre Fr. Jofeph da Madre de Deos, Reli- 
giofo Arrabido, e Commiflario de N. Se- 
nhora do Carmo por commiffaô da Reli- 
giaô do Carmo , fazer huma feita , e pro- 
ciffao annual a N. Senhora do Carmo na 
fua propria Ermida , que diita da dita Villa 
hum quarto de legoa , ficando á viíta de to- 
dos fazerfe elta o » por declarar eu na 
Miffaô , que N. Senhora do Carmo ficava ' 
por fiadora da Villa de Mafra , para que to- 
dos os Irmaôs-do -Bentinho ficaflem livres 
da pefte, e do caítigo condicional de Deos, 
“oque tudo tem obrado o dito Padre , verda- 
deiro filho de. S. Francifco, e Confrade de 
N. Senhora do Carmo , lançando o Benti- 
nho , e affervorando a devoçaô de N. Se- 
nhora com grande edificaçaod daquelle povo 
por reconhecerem o feu inçanlavel zelo no 
ferviço de Deos. 
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